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Porto 


Pinheiro Chagas e psd por alguns 
dos mais notaveis escriptores portuguezes 
* . da epocha, quando chegou o lance de 
biographar aquelle que é o auctor da 
obra agora dada à estampa, ao dizer-se que, 
- Como procurador da corôa, interveiu Thomé Pi- 
* nheiro da Veiga nos trabalhos das côrtes que se 
celebraram no tempo de D. João 1v, e que fôra 


Ii elle tambem que intentara, contra o marquez de 
É Villa Real e os seus cumplices, o fulminante 

libello que déra em resultado a morte de tantos 
homens, alguns culpados e outros innocentes, commenta-se 
que não fôra isso o que mais honrara a sua memoria. 
«Podia ter mostrado a sua fidelidade (assim se diz) á 
cauza portugueza com a resistencia intrepida que, por 
mais de uma vez, oppôz ás leis vexatorias vindas de 
Madrid, e que fizeram com que, por mais de uma vez, 
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fôsse suspenso, e não precisava de a attestar ainda, mos- 
trando-se terrivel no atrocissimo libello que fulminou con- 
tra os conspiradores ». 

* Seguidamente, no Diccionario rememora-se que era Thomé 
Pinheiro da Veiga homem de muito chiste, e que as suas 
respostas são citadas com frequencia, e ainda que o seu 
genio faceto lhe inspirara varias obras em que amenisava 
a aridez do trato da jurisprudencia, que tinha de ser a 
applicação especial da sua mente. Nos proprios autos, re- 
mata-se lembrando que fazia elle espirito às vezes, como 
se vê de uma resposta dada a uns jesuitas que requeriam 
contra o conde de Monsanto n'um processo em que Thomé 
Pinheiro teve de dar despacho official. E o leitor, infor- 
mado é de que essa resposta vem publicada na Jnemosine 
Lusitana. 

D'este artiguinho da Mnemosine ponderara já Innoceneio 
Francisco da Silva que se lhe figurava fôra offerecido ao 
redactor do Jornal por João Pedro Ribeiro, que provavel- 


mente o copiaria do processo original, existente talvez na 
Torre do Tombo. Innocencio egualmente qualifica essa Res- 
posta de mui chistosa. 

Assim, não causará estranheza o facto de alguns escri- 
ptores terem referido a Thomé Pinheiro da Veiga a paterni- 
dade da .Árte de Furtar, que por outros é attribuida ao padre 
Antonio Vieira. Se fôsse elle o auctor, com cabal fundamento 
observa o Diccionario, poderiamos consideral-o como um dos 
mais finos e espirituosos escriptores do seculo xvir. «Para lh'a 
attribuirmos, comtudo, não basta (discretamente obtempera o 
mesmo Diccionario) assentarmos unicamente a nossa opinião 
no reconhecido chiste de Thomé Pinheiro ». 

Camillo Castello Branco oppõe-se terminantemente, 
quando nos dá conta de que Rivara estava persuadido 
de que a rte de furtar fôsse de Thomé Pinheiro da Veiga, 
fallecido em 1656. Chama Camillo a attenção para a passa- 
gem que se lê a pag. 251 da Árte de Furtar, edição de Lon- 
dres (1820), e é a seguinte: «...Por isso disse muito bem 


a 


o Doutor Thomé Pinheiro da Veiga (que em tudo é discreto) 
respondendo à petição, etc. » 

Não se acredita — reflexiona Camillo — que o auctor, 
dedicando a sua obra a um rei e a um principe, quer ten- 
cionasse publical-a anonyma quer não, fallasse de si mesmo 
com tão insolita vaidade. Não se satisfaz Camillo Castello 
Branco com este obice; e prosegue na explanação de suas 
duvidas. Thomé Pinheiro morrera em julho de 1656, e 
D. João 1v fallecera n'esse mesmo anno em novembro. Ora, 
na Arte de Furtar, a pag. 297, lê-se: «Falta a estes senhores 
a generosidade que sobejou ao duque D. Theodosio, dignis- 
simo progenitor do nosso invictissimo rei D. João /V, de glo- 
riosa memoria, etc. » Era, pois, já fallecido D. João 1v, quando 
o auctor levava a pouco mais de meio a .Írte de Furtar, € 
Thomé Pinheiro da Veiga (conclue sua deducção Camillo) 
fallecido era já tambem. (Esta subtileza discriminatoria é 
litigiosa). 

Nas hesitações a que dá motivo o bizarro personagem 


que me serve de thema a este perfunctorio. estudo, já notara, 
outrosim, Innocencio, pelo que toca á data de sua morte, 
certa incongruencia -de Barbosa Machado, o qual déra, sem 
embargo, a seu respeito, uma notícia biographica mais .cir- 
cumstanciada que de costume. 

Nascera Thomé Pinheiro em Coimbra; e, se merecia fé 
o epitaphio gravado na sua sepultura, que existia na antiga 
egreja ou capella de Santo Antonio. da Sé, destruida pelo 
terramoto, morrera em Lisboa a 29 de julho de 1656, con- 
tando de edade noventa annos. Porém Barbosa, desprezando 
tal documento, collocara o seu nascimento em 1571; e, ao 
passo que affirmava como certo que o obito occorrera em 
29 de julho, taxava, comtudo, de errado n esta parte o refe- 
rido epitaphio, pois que ahi se lia (diz elle) em logar d'aquella 
data a de 29 de agosto. « Parece incrivel (escreve Innocencio), 
apezar de serem tantos e tão frequentes os descuidos do labo- 
rioso auctor da Bibl, como elle se deixasse cahir em tão 
flagrante e inexplicavel inexactidão, qual a de attestar no 


epitaphio a existencia de um erro, que apenas existia na 
sua imaginação, se é que elle proprio copiára o epitaphio, 
ou na de quem lhe transmittiu a copia, se por ventura O 
não viu, como se me affigura mais provavel». 

Nimiamente severa se antolha esta reprimenda de 
Innocencio e descabido parece o reparo, pois do engano 
do mez do obito não se infere o do anno do nasci- 
mento, e rasões positivas possuiria Barbosa Machado no 
ponto em que tão desimpedidamente rejeita a edade do 
epitaphio: «Com summa piedade expirou placidamente « 
29 de julho de 1656, quando contava a edade provecta de 
85 annos, posto que o epitaphio da sua sepultura diga ser 
de 90 ». | 
- A data -do obito está, pois, certa no texto proprio de 
Barbosa Machado (tomo 11, pag. 750, col. 1.º); e, se appa- 
rece incorrecta no transporte da inscripção funeraria, isto é 
na 2.º columna da mesma pagina (29 de agosto de 1656), 
tracta-se, manifestamente, dum méro erro typographico, 


como outros em datas no referido tomo, consoante se vê 
da respectiva tabella das erratas, p. ex., a pag. 498, 1686 
por 1586; na pag. 88, 1671 por 1721. 

Menos digna de reparo talvez, a Innocencio se prefigura 
outra inexactidão, commettida' no preambulo do alvará im- 
presso em 23 de maio de 1775, onde se assigna ao falleci- 
mento de Thomé Pinheiro a data de 1659. Para remover 
toda a contrariedade que neste ponto houvesse de susci- 
tar-se, o insigne auctor do Diccionario búblhiograplico portuguez 
recorda que existe ainda hoje a pedra sepulchral, que uma 
casualidade inesperada trouxera ao poder do conselheiro J. 
J. da Costa de Macedo, e que este em 25 de julho de 1849 
offereceu à Academia Real das Sciencias, da qual era por 
esse tempo secretario perpetuo, acompanhada de uma nota, 
que, com toda a razão, a Innocencio pareceu assás inte- 
ressante e curiosa para dar-lhe logar na altura idonea do 
seu volume setimo, transcrevendo-a do tomo 1 das Actas 
respectivas. 


“Diz o conselheiro Macedo por este teor: 


Offereço à Academia uma pedra sepulchral, com o 
epitaphio de Thomé Pinheiro da Veiga, que encontrei na 
cavallariça da casa para onde me mudei na rua da Quin- 

a tinha, n.º 53. 


Tambem o conselheiro Macedo se enleia no problema 
, já aqui alludido, porém de passagem; e analogamente accusa 
de desattento a Barbosa Machado, ainda que o faz de fugida. 


Outro ponto lhe provoca o reparo, e, de feito, anomalo e 
singular. Escreve assim: 


Mas, deixando para quem tiver mais interesse em 
discutila, a questão da edade de Thomé Pinheiro da 
Veiga, o que naturalmente desafiará a curiosidade é 
saber como a sua pedra sepulchral, collocada n'uma 
parede na capella de Santo Antonio da Se, foi parar a 
uma cavallariça da rua da Quintinha. 


Eis a solução approximativa proposta pelo doutissimo 
academico: 


Nenhuma explicação segura posso dar de similhante 
facto; mas, se me é permittido aventurar uma conje- 
ctura, parece-me que, cahindo pelo terremoto a capella 
de Santo Antonio da Sé, se tirou das suas ruinas a 
pedra de que se trata, para acabar com ella a obrigação 
dos suffragios, de que a sua persistencia no logar que 
occupava era um testemunho authentico e constante; e 
talvez o sitio para onde foi removida, em que depois se 
edificaram casas, pertencesse aos bens deixados pelo 
finado, para satisfazer aos mesmos suffragios: ficando 
alli a pedra, que felizmente não foi mettida nos alicer- 
ces, ou encaixada em alguma parede, como tem acon- 
tecido a muitas. Não seria este o unico exemplo do que 
se tem praticado em casos similhantes. 


Junto á nota do conselheiro Macedo acha-se, como n'ella 
Se indica, uma especie de fac-símile reduzido do proprio epita- 
Phio, cheio de abreviaturas, e gravado com as incorrecções 
orthographicas, geralmente caracteristicas, conforme elle o 


º 


annota, d'esta sorte de monumentos; todavia, para seus 
« Estudos » transcrevendo-o, asizadamente deixou Innocencio 
subsistir com fidelidade essas incorrecções, - sentindo não 
poder reproduzir com egual escrupulo as abreviaturas, 
pela falta dos caracteres typographicos que seriam para 
isso necessarios. 

Quanto ás obras ou escriptos de Thomé Pinheiro da 
Veiga mencionados na Bibl Lust, a julgar pelas indica- 
ções alli apresentadas; deveria reputar-se tambem impressa, 
observa Innocencio, a em cujo titulo, copiado visivelmente 
com incorrecções e faltas, ao emerito bibliographo nosso 
contemporaneo pareceu não as dever conservar na transcri- 
pção: Fastigena, ou Fastos genes, tirados da tumba de Mertun, 
onde foram achados e publicados pelo famoso Lusitano Pantaleão, 
que os achou em um mosteiro de Calouros, repartulos em duas 
partes: a 1º das festas que se frzeram pelo nascimento do principe 
Phalafpe, depois rei quarto, ao qual poz o titulo de Phalipestrea; 
az: Pratilosia, em que tracta da pratica do Prado de Madrid 


(sic), e boa conversação das damas, por outro nome, baratilho 
quotidiano. Vaz accrescentada nesta umpressão a Pincigraphia, ou 
descripção e historia natural e moral de Valhadohd. 

"Por sua vez, incorrecto é o traslado de Innocencio. 
E esta obra é que, naturalmente, haja de constituir o 
objecto do presente modesto ensaio. 


H 


tema 


Não designando Barbosa Machado, para a obra regis- 
trada, nem o formato do livro nem o anno da impres- 
são, crê Innocencio não se enganar julgando que as indi- 
cações archivadas são todas suppostas, e parece-lhe não 
desdizerem do teor da obra e do genio faceto do auctor, 
que talvez as escrevera assim no proprio autographo, sem 
que jámais lhe occorresse a idéa de a dar à luz pela 
imprensa. 


Fôsse, porém, o que fôsse; o certo era que na livraria 
da Academia das Sciencias se conserva, entre outros ma- 
nuscriptos, um livro enquadernado, no formato de folio, 
e que tem na lombada o rotulo «Jemorias de Thomé Pr- 
nheiro». Esta é precisamente a obra de que se tracta, 
pois Innocencio consigna que comprehende as tres par- 
tes enunciadas Plulpestrea, Pratilogia, e Pancigraphna, com- 
quanto não appareça nella o frontespicio geral, ou porque 
nunca o tivesse, ou porque lhe fôsse arrancado em algum 
tempo. Começa simplesmente, no alto da folha primeira, 
pelas palavras: /rocmio de Guevara. A copia do volume, 
aliás bem conservado, é toda de letra dos fins do seculo. 
xvil, ou principios do seguinte, e consta de 289 folhas 
numeradas só na frente. 

Tambem na Bibliotheca Municipal do Porto existem 
duas copias da obra de Thomé Pinheiro da Veiga, as quaes 
se encontram mencionadas no catalogo dos manuscriptos sob 
os n.º da primitiva numeração 1:193 [503] e 1:197 [504]. 


Na primeira folha em branco do codice n.º 1:193 ainda se 
póde lêr a indicação da proveniencia: Da livraria do Mos- 
teiro de Santo Thyrso; e o prefacio do n.º 1:197 é assi- 
gnado por Zurpim Thomé Pinheiro da Veiga, parecendo con- 
cluir-se d'elle que o auctor tinha sessenta e nove annos 
quando escreveu a obra. À copia foi feita por pessoa diffe- 
rente da que transcreveu o n.º 1:193, e, ainda que ris- 
cado, apparece em baixo da pagina do titulo do n.º 
I:1I97 o nôme de Fr. Alexandre da Paixão, «como talvez 
o dôno do livro», segundo a conjectura exarada no refe- 
rido indice preparatorio do catalogo dos manuscriptos da 
Bibliotheca Publica Municipal do Porto (4.º fasciculo, parte 
2.º, 1893). 

Esta presumpção acclara um confuso engano de Bar- 
bosa Machado, que, naturalmente, reapparece no summario 
de Bento José de Sousa Farinha, «onde (severamente escreve 
Innocencio) se acham reproduzidas todas as faltas e descuidos 
de Barbosa, augmentados com os do seu abreviador ». Toda- 


via, do proprio engano se sacca a averiguação de que a obra, 
erroneamente attribuida a Fr. Alexandre da Paixão (Fastos 
geniaes tirados da tumba de Merkm), se encontrava ainda sim- 
plesmente manuscripta. 

Ja Rivara refutara a opinião de Barbosa, quando attri- 
buira (a repetição em Veiga mostra que se trata de mero 
lapso) essa obra a Fr. Alexandre da Paixão, monge de 
S. Bento, o qual observa Joaquim Antonio de Sousa Telles 
de Mattos, nascendo em 1631, não podia historiar (como 
“testemunha presencial) as festas do nascimento do Principe 
em 1605. A este Fr. Alexandre da Paixão, de resto, se 
havia de dar cargo de outra responsabilidade ainda, quando 
se lhe, conferiu o merito de haver tambem redigido esse 
curiosissimo diario dos factos mais interessantes que-succe- 
deram no reino de 1662 a 1680 (Mounstruosiades do Tempo 
e da Fortuna), divulgado emfim pela impressão em Lisboa, 
em 1888, pelo muito erudito J. A. da Graça Barreto, já 
fallecido. No tomo 11 do Catalogo dos manuscriptos da 


Bibliotheca Publica “Eborense, o citado Telles de Mattos 
menciona a existencia, nessa preciosa collecção, de tam- 
bem duas copias da obra chocarreira de Thomé Pinheiro 
da Veiga. 

Vê-se que houve um verdadeiro empenho em ter conhe- 
cimento e em possuir um texto gabado e apreciado, porquanto 
se multiplicaram os cubiçosos e cubiçados traslados, que não 
é raro depararem-se-nos nas mesmas livrarias particulares. 
Uma copia teve o editor. portuense Antonio Rodrigues da 
Cruz Coutinho, que projectou dal-a ao prelo, encarregan- 
do-se da revisão e annotação da edição planeada o fallecido 
romancista Arnaldo Gama, muito lido nos nossos classicos 
* amplamente sabedor de nossas coisas antigas, como o attes- 
tam, afóra a abundancia das respectivas notas justificativas, 
anda o mesmo tecido e escolha de suas novellas. A meio 
das laudas d'essa copia andava intercalado um pequeno 
dPontamento de Arnaldo Gama, fixando impressões e fri- 

1: Sando intuitos, à medida da encetada leitura. 


São tres as notas tomadas por Arnaldo Gama, a primeira 
das quaes segue: 


Que o auctor se chamava Thomé prova-se da se- 
guinte passagem da relação do dia 27 de Junho, em 
que elle, fallando de si, diz: — Y yo, como Thomas, meterê 
la mano. E não faça pezo em contrario o dizer-se aqui 
Thomaz e não Thome. O auctor refere n'aquella passa- 
gem um jogo de chistes, que elle e uns amigos estavam 
jogando com uma dama hespanhola, e, como cumpre, 
escreve o dialogo em hespanhol, isto é, na lingua em 
que realmente tivera logar. Ora, os hespanhoes não 
teem a palavra Thome, que, na verdade, não é outra 
cousa mais que uma variante portugueza do nôme Tho- 
maz, commum a todas as linguas neo-latinas. Assim os 
hespanhoes, os italianos e os francezes chamam, como a 
Biblia, S. Thomaz ao apostolo que nós, não sei com que 
bullas, chamamos S. Thomé. Portanto, a passagem allu- 
dida é uma importante presumpção a favor da veraci- 
dade do titulo que o manuscripto tem no costado da 
encadernação, o qual diz: Fornada de lhome Pinheiro 
da Veiga. 


A segunda d'essas notas consta assim: 


Este livro foi escripto no reinado de Philippe 11, 
como se deduz da seguinte passagem que se encontra 
na narração do dia 14 de Julho, onde diz: «Com estes 
dous modos se faz temida e respeitada a justiça, o que 
se deve à boa memoria del Rey que Deus tem, que foi 
verdadeiro honrador, e sacerdote da justiça, qui filio suo 
non pepercit.» A proposição escripta em latim, e que 
significa — que nem a seu proprio filho perdoou — refe- 
re-se, evidentemente, a Philipe 1. 


Eis a terceira das notas: 


À jornada de Thome Pinheiro teve logar durante a 
privança e ministerio do duque de Lerma, depois de 
1604 ou porventura n'esse mesmo anno, como se vê da 
narração do dia 30 de Junho, por occasião da ida de 
Philippe 111, com a rainha e toda a côrte, a passar algum 
tempo a Lerma, no palacio do valido, como se vê da 
narração dos dias 11 e 12 de Julho, tempo em que 
el-rei ou chegou a Lerma, ou já lã estava ha um ou 
dois dias. 


D'estas determinações apura-se que Arnaldo Gama não 
conhecia ainda o primeiro volume da copia que ecra proprie- 
dade de Cruz Coutinho, o qual primeiro volume, na pagina 
de abertura, inscrevia o titulo da composição por este teor: 
Fastiginia, ou Faustos Ceniaes tirados da tumba de Merhm, onde 
forão achados com a Demanda do Santo Brial, pelo Arcebispo 
Turpim. Descubertos e tirados à luz pelo famoso lusitano Fr. Pan- 
talção, que os achou em hum Mosteyro de Calouros, repartulos em 
duas partes. Na primeira Phebistrea: que trata das festas e bons 
annuncios do nascimento do Principe D. Philipe Dominges na Pra- 
tilogia, que trata da practica do Prado, genio, e conversação das 
Damas, por outra letra Baratilho quotidiano. Vay acrescentada 
nesta umpressão a Pincigraphia, ou discripção, c lustortia natural 
de Valladotid. 

Este titulo, manifestamente incorrecto, apresenta diver- 
gencias, cotejado com aquelles que lêmos tanto no indice 
preparatorio do Porto como no catalogo de Evora, não 
sendo d'est'outros lidima a reciproca consentaneidade, aliás. 


Merecerã, porém, o hoje esquecido e quasi totalmente 
ignorado livro de Thomé Pinheiro da Veiga, em sua averi- 
guada pesquiza e indagado exame, a pena da fadiga e o 
tempo do estudo? 

Entenderia Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara que 
sim, pois, ajuizando da composição, dissera: «A qual é 
dignissima de lêr-se, e merecia andar nas mãos dos curio- 
sos. As elegantes descripções, anedoctas bem entretecidas, 
a critica fina, a ironia, e às vezes a satyra, cada uma em 
seus logares, fazem lêr com gosto uma obra que era menos 
de esperar das fórmas austeras dos nossos quinhentistas, 
em cuja eschola ainda aprendeu o auctor». 

Dêmo-nos a faina, que, assim sendo, nos compensará. 


HI 


A leitura attenta destes cartapacios, amortalhados no 
cisco das livrarias, proporciona o jubilo da surpreza de 
achados litterarios que são a saborosa guia de todos a 
quantos seduziu o encanto bibliographico, e d'esse feitiço 
suave, consciente e gratamente, se deixaram illudir. E não 
se pense que essas descobertas minimas resultem frivolas 
no conspecto do conjuncto da evolução idiomatica ou este- 
thica, porquanto por taes, na apparencia futeis, indices das 
epochas do successivo desdobramento da linguagem ou da 
periodica elaboração das composições se afere do momento 
especifico quer do modo collectivo de exprimir quer da 
maneira pessoal de idear. Ora, não a outras regras se atém 
afinal a critica nossa contemporanea, antes na disciplina de 
similar criterio é que busca a fixidez d'uma justa e exacta 
orientação. | 

E' certo que os varios manuscriptos que até hoje tenho 


percorrido da obra de Thomé Pinheiro.da Veiga apresentam 
differenças, d'uns para com os outros, mui sensiveis: em 
alguns d'elles surge o boqueirão de lacunas importantes, 
de geito que, para uma impressão que houvesse de ten- 
tar-se, como agora se faz, cumpriria um concomitante labor 
de comparação e cotejo, no fito de apurar o publico curioso 
e culto um texto tanto quanto integral e completo. E' o 
que se procurou conseguir por meio das variantes e addi- 
ções que fôram ajuntadas ao corpo da obra e se encontram 
no cabo e remate d'este (pag. 367 a 374). 

Como se pode vêr, assim, só em um dos codices exa- 
minados (o n.º 503) foi que subitamente appareceu no se- 
culo xvir uma peça litteraria que, sem discrepancia, tem 
sido considerada como do seculo xvirr, não obstante as 
duvidas aliás suscitadas e ventiladas ácerca de seus pre- 
tensos auctores. 

Tracta-se d'aquelle soneto que, com a nota de «duvi- 
doso », se encontra sob o n.º xxix na collecção de poesias 


eroticas, burlescas e satyricas de Bocage, não comprehen- 
didas na edição que em 1854 das obras d'este poeta se 
publicara em Lisboa no anno seu passado de 1853; as 
poesias de Bocage, colligidas n'essa nova e completa edi- 
ção, fôram ahi dispostas e annotadas por I. F. da Silva, e 
deparam-se-nos precedidas de um estudo biographico e 
litterario sobre o poeta, elaborado pelo insigne escriptor 
L. A. Rebello da Silva. 

Quanto á collecção d'aquell'outras poesias, a inspecção 
do livro mostra para logo aos conhecedores que elle foi 
estampado em Lisboa, apezar da supposta designação incul- 
cada no rosto (Bruxellas), falsa indicação que tem sido 
transferida para as innumeras contrafacções, sem descanso 
divulgadas em Portugal e no Brazil. Ao espirito moderno 
choca desagradavelmente que n'uma collecção de compo- 
sições pornographicas e obscenas se incluisse a Agistola a 
Marha, a qual, pela gravidade do thema e pela sisudez da 
fórma, qualquer que seja o dissentimento das idéas pecu- 


liares à consciencia de cada um, destôa em tão bizarro 
desconcerto. Por isso, no seu ultimo volume acerca de 
Bocage (sua vida e epocha litteraria) o sr. dr. Theophilo 
Braga, com justiça idonea (a proposito d'essa poesia que, 
intitulada Verdades duras, é geralmente conhecida pela pri- 
meira palavra do primeiro verso), escreveu: «4 Pavorosa, 
que andou sempre em versões manuscriptas, appareceu 
publicada nas Eroticas de Bocage, sendo aliás digna de 
figurar nas obras do poeta». 

Na nota correspondente da supposta edição de Bru- 
xellas dão-se duas refutações da epistola bocagiana, uma 
anonyma, outra de Manuel Thomaz Pinheiro d'Aragão, 
admirador e amigo de Bocage, que por muitos annos 
exerceu em Lisboa com bons creditos o magisterio na 
instrucção da mocidade. 

E na nota respeitante ao alludido soneto n.º xxIx 
menciona-se que tanto esse como o que adiante lã segue 
sob o n.º xxxir andam, em algumas collecções, attribuidos 


ao abbade de Jazente. Comprehende-se, pois, que seja com 
inesperado sobresalto que um leitor, ainda que mediocre- 
mente, visto em nossa missanga litteraria vá defrontar com 
um soneto do Bocage nas laudas obsoletas do manuscripto 
pulverulento de Thomé Pinheiro da Veiga. Mas não ficarão 
por aqui as surprezas que nos haja reservado esse auctor 
desconhecido, cuja illustração cesthetica era immensa, con- 
soante o attesta o seu livro, matizado de ridentes citações 
(de hespanhoes e italianos), com abundancia eximia do 
Ariosto, cuja phantasia jorra illuminadoramente despar- 
zida a cada quina da prosa lusitana. 

Assim, quantas vezes, de meninos, não temos ouvido 
fallar, por exemplo, da caldeira de Pero Botelho, sem que 
jámais nos tentasse o escrupulo de apurar de raiz o que 
tal locução seja e donde sua proveniencia dimane?! Mal 
que o quizessemos, porque não lograriamos noticia cabal e 
satisfactoria. .. 

Tomariamos da estante porventura o 2.º volume, 1873, 


do «Grande Diccionario Portuguez ou Thesouro da lin- 
gua portugueza, pelo dr. fr. Domingos Vieira, dos eremitas 
calçados de Santo Agostinho », publicação feita sobre o 
manuscripto original, inteiramente revisto e consideravel- 
mente augmentado; e no vocabulo Caldeira, s. f., leriamos: 
«— Loc. 4 Caldeira de Pero Botelho, o inferno. = Bluteau, 
Enfermidades da lingua, p. 113, etc. E' desconhecida a 
razão de ser d'esta locução, que os hespanhoes tambem 
teem ». 

A auctoridade n'esta passagem produzida é, todavia, 
Manuel José de Paiva, a cuja lavra cabe o elogio, se o 
merece, do livro das Enfermidades da hngua, e arte que ensina 
à emmudecer para melhorar, do qual o auctor, invocando-se 
a protecção do glorioso Santo Antonio, se dá como chaman- 
do-se Sylvestre Silverio da Silveira e Silva. Da officina de 
Manucl Antonio Monteiro, com todas as licenças necessa- 
ras, e à sua custa impresso, sahiu o volume em Lisboa no 
dnno de 1759; e, com cffeito, entre as «frazes» registradas 


na referida pag. 113 destaca, sem mais commento como as 
restantes, a da «caldeira de pero botelho ». a: 

Consoante os portuguezes, assim os hespanhoes igno- 
ravam, na verdade, a razão de ser d'essa locução; e o 
licenciado don Sebastian de Cobarruvias Orozco, capellão 
de Sua Megestade, mestre-eschola e conego da santa egreja 
de Cuenca, e consultor do Santo Officio da Inquisição, em 
trabalhó famoso, dirigido à Magestade Catholica d'El-Rei 
Don Filippe 1, nosso senhôr, archivando que a caldeira 
de Pero Botelho se toma pelo inferno, não se dedigna de 
confessar que isto se funda ex alguno particular que yo no 
alcanço. A obra de Cobarruvias estampou-se, com previlegio, 
em Madrid, no-anno de 1611, por Luiz Sanchez, impressor 
do rei; é o Tesoro de la lengua castellana, à espaiola. Curioso 
brota o alamiré candido, suggerido pelo sabio licenciado 
no tocante ao particular, que não alcançara, concernente- 
mente à caldeira diabolica: «.Sospecho devia ser algun tinto- 


rero caudaloso, que luzo qualque caldera capacissima ». 


Porém, no anno de 1867 constituira o folhetim do 
Zornal do Porto uma hnovella que brevemente se ven- 
deria, em volume, nas livrarias portuguezas, do entrecho 
da qual, modesta mas não rigorosamente, o romancista 
affirma que elle foi tirado “da Relação de uma via- 
gem a Hespanha, escripta por Thomé Pinheiro da Veiga, 
que dizem ser auctor da celebre Arte de Furtar, via- 
gem de cujo manuscripto é possuidor. o sr. Antonio 
Rodrigues da (Cruz Coutinho, proprietario e editor d'este 
livro ». 

O qual se intitula 4 Caldeira de Pero Botelho e foi 
elaborado, com pujante relevo, pelo fallecido portuense 
Arnaldo Gama. E' a historia dos amores infaustos de D. 
Beatriz de Moura e Diogo Botelho, «filho d'aquelle Pero Bo- 
telho que, por querer entregar a ilha (da Madeira) aos france- 
zes, for cozido em uma caldeira, donde ficou em proverbio—a 
caldeira de Pero Botelho—». Este é o teor, para certos 
debates, das linhas respectivas, em a passagem do nosso 


relato do dia 22 de Julho na composição de Thomé Pi- 
nheiro da Veiga. . | 

Mas, lobrigada em suas suggestivas minudencias, das 
quaes apartadas para destaque ficaram duas das mais (lit- 
teraria, philologica, historicamente) impressivas, resta, como 
ultimação de tam perfunctorio exame, proporcionar ao leitor 
um relance de conjuncto com que se avalie, nos seus pri- 
mores e nos seus desprimores, o total da obra agora dada 
à estampa. 


IV 
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- Pelo texto da parte do manuscripto que teve ensejo de 
examinar, vimos que Arnaldo Gama apurara que o auctor 
encoberto tinha por nôme Thomé; é-nos dado completar a 
descoberta, additando que elle se chamava Veiga. Com effeito, 
na primeira secção da obra e em data de 24 de Abril, o 
narrador escrevera, memorando: | 


E, porque estes dias estivemos ociosos, e a minha 
consulta em El-Rei, não tinha que fazer, vos quero 
contar as romarias em que, me occupei. Estão aqui 
na córte Gelimon de la Motta, que é riquissimo, e 
sua mulher D. Gregoria de la Vega, meia portugueza, 
e têm tres filhas, D. Fabiana de la Vega, casada, 
D. Feliciana e D. Isabel, vestidas de monjas, a que 
chamam Las Gelimonas, mui bonitas e teem mui hon- 
rados casamentos; têm dois coches, mãe e filha, e, 
assim, sempre se acham nas festas. ..... Aproveitan- 

' do-me eu do parentesco do nôme, e da visinhança, 
lhes mandei dizer soubessem tinham um parente mais 
na córte e que me dessem licença para me lhes dar a 
conhecer etc. | 


Esta côrte era a de Valladolid, para onde a familia 
real se transferira, abandonando a Madrid, sacrificada, não 
a Toledo, a sua antiga rival, mas a Valladolid, cidade de 
vinte mil almas, situada, segundo o reparo, um tanto rebus- 
cado, do francez historiador distincto de Hespanha, Ros- 
secuw Saint-Hilaire, demasiado perto da fronteira para poder 


aspirar, em seu juizo, às honras d'uma capital. Porém Phi- 
lippe im não via senão pelos olhos do duque de Lerma, 
não pensava mais que pelo pensamento d'este e a partida 
houve de effectuar-se, pois que o favorito assim o queria. 
E o motivo por que elle assim o queria explica-nol-o o alle- 
mão Leopoldo Ranke, historiador illustre de Hespanha. No 
imperio que o duque de Lerma exercia directamente sobre ' 
o espirito do rei, o favorito óra sc arreceava da esposa 
austriaca do seu principe, Óóra se temia da velha impera- 
triz, irmã de Philippe mn, que vivia ainda em Madrid e que 
não gostava d'elle. Não queria que essas duas princezas, 
que eram parentas, se fallassem a sós ou em allemão, e 
foi, frisa-o Ranke dos racontars coevos, para as separar 
que o duque de Lerma transportou a córte para Valla- 
dolid. 

E as festas que na passagem transcripta o nosso auctor 
inedito relembra, ellas em Valladolid com insigne pompa se 
effectuaram para solemnisar o nascimento do principe Phi- 


lippe Domingues, depois o rei Philippe iv, que alli viera à 
luz d'este mundo em 8 de Abril de 1605. 

Não tinham os homens da epocha por Valladolid aquelle 
menospreço que vimos dedicar-lhe Rossecuw Saint-Hilaire; 
anteriormente ja, em Milão, apparecera no anno de 1533 
todo um volume in-folio declarando as Eccelenze della cittá 
di Vagladolul, graças ao enthusiasmo escripturario de frei 
Antonio Daza. Do jubilo pelo successo alludido, no mo- 
mento diploma ficou em litteratura, além de outros, com 
o volume, in-4.º, em 1606 e em latim, Iugustissimo Pluhppo 
Dominico Flespantarum principi recens nato. 

Copiosamente refere Thomé Veiga todos quantos: fes- 
tejos em Valladolid n'esse instante e por esse motivo se 
realisaram; mas o interesse hoje. de seu escripto provém 
das observações e divagações que intercala abundante- 
mente na méra chronica das publicas festividades; a sua 
variada e ampla illustração, a todo momento, lhe suscita 
reparos engenhosos e lhe procura curiosas observações. 


Não agradara decerto a todos; como não agradaria, 
p. ex. aos editores, Kopke e Costa Paiva, do Roteiro de 
Vasco da Gama, em 1838, certa passagem, na verdade 
exquisita, do nosso faceto e concomitantemente sizudo 
auctor. E' o caso da annotação d'aquelles à pag. 28, 
linhas 29 e ss. de sua publicação: «os marinheiros 
dellas tem agulhas. Genoiscas por que se regem e qua- 
drantes e cartas de marear.» Na passagem chama-se a 
attenção do leitor por que se tenha aqui mais um teste- 
munho da antiguidade da bussola e dos instrumentos de 
astronomia nautica entre os povos que navegavam os 
mares orientaes. Appella-se para a memoria que a este 
respeito “escreveu Antonio Ribeiro dos Santos no quinto 
tomo, parte primeira, da list. e Mem. da Academia Real 
das Sciencias. E termina-se com estas palavras severas: 
«Quanto à ridicula asserção que Vasco da Gama appren- 
deo dos pilotos destes mares o uso da Bussola, e na sua 
volta a introduziu na Europa, não precisava para sua refu- 


tação desta passagem». Sem embargo, as atoardas mais 
inexactas teem suas origens, como as noticias mais adver- 
tidas; e, no thema, é singular em homem tam instruido 
como Thomé Pinheiro da Veiga (conf. nas louçanias do 
terso estylo da versão! de Filinto Elysio, certo adequado 
longo trecho de Jeronymo Osorio) o lance seguinte, em 
enumeração dos prodígios modernos: 


À navegação das nossas Indias orientaes, conhe- 
cidas mas não navegaveis;, a navegação por meio da 
pedra de cevar, pelo Oceano, que se achou usar d'ella 
os Índios em Moçambique, porque até então se não na- 
vegava senão o Mediterraneo e costeando pelo Oceano, 
como foi D. Vasco da Gama, até que de lã trouxe a 

“Invenção; mas consta que já no anno de 1300 a tinha 
achado João Gioja de Amalfi, a que outros chamam 
Flavio Campano; outros dizem que um flamengo de 
Bruges. 


Não me proponho aqui a destrinça d'este como d'outros 
pontos quê episodicamente esmaltam o relato prazenteiro de 
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Thomé Pinheiro da Veiga, mas indico-os agora à sagaci- 
dade alheia e à alheia erudição. (Conf. os artigos de Pascual 
de Gayangos, sobre o manuscripto da Bibliotheca do Museu 
Britannico, «aunque acéfalo y algun tanto mutilado, con el 
titulo postizo de “ Memorias de Valladolid” »; são cinco (reu- 
nidos depois em um folheto), sob a epigraphe de «Cervantes 
en Valladolid». Sahiram na Revista de Espana, n.º de 25 
d'Abril, 25 de Maio, 10 e 25 de Junho e 10 de julho de 
1884. A estes artigos se reporta don Felipe Pérez y Gonzalez 
no seu suggestivo estudo «Don Quijote antes del Quijote », 
inserto na revista Za /lustracion Espaúola y Americana, 1905, 
Junho, Julho e Agosto. Os n.º tractando de Thomé Pinheiro 
da Veiga são os 27 a 30. Contento-me com mostrar d'est'arte 
a luxuriante amplificação a que se presta um texto esque- 
cido e fertil de dissertações, estudiosas assim como honrosas. 

O auctor é evidente que presumível seria suppol-o 
inguinado dos intolerantes preconceitos do seu tempo; mas 
de par e passo cumpre fazer justiça às suas intenções be- 


º 


nevolas para com o sectarismo, que elle rejubilaria vêr 
salvar-se de inevitavel perdição. 

N'este criterio, alias humano, são instructivas as refe- 
rencias motivadas pela embaixada ingleza vinda a Valla- 
dolid e honrada com o recebimento galhardo após a paz 
fausta; curiosa de conhecer, por sem duvida, a pittoresca 
galanteria das damas hespanholas para com os herejes, 
tam abominados quam estimados. N'esses fugitivos sorrisos 
d'uma sociabilidade humana generica, o inglez Buckle 
quiçá se afoitasse a perdoar um pouco ao horror do qua- 
dro magistral que traçou da degenerescencia decadente da 
epocha, no capitulo xv da sua obra estreita e grandiosa. 

Surprehendel-o-hia, decerto, a immensa galhofa, a exhu- 
berante satisfação do viver social hespanhol, o jubilo de 
existir, tudo não obstante, em tam' calamitosa quadra; 
Thomé Pinheiro da Veiga não se cansa de exultar com 
aquelle contentamento inesgotavel, que tanto contrasta com 
o soturno pezadume portuguez. Quam immensa é a dis- 


$ 


tancia que ha, Thomé Pinheiro da Veiga exclama: «da 
melancholia e nublado portuguez à boa sombra e alegria 
castelhana: uns, noitibós tristes; e outros, pintasilgos ale- 
gres!» A si mesmo, elle não se dissimula a vergonha dos 
nossos defeitos: o nosso fidalguismo, a violencia dos nossos 
costumes, penuria de affabilidade, falta de galanteria, gros- 
seria e rudeza. Nos attritos dos ajuntamentos se aquilata a 
differença: «N'estas occasiões se vê bem a largueza dos 
corações da gente castelhana e cortezia de todos, pois, em 
tanto encontro, tanto aperto e tarita liberdade, não ha uma 
peleja nem um matante ou picão dos nossos, que, como 
dizia uma castelhana, fazem um muamo de Portugal, que é 
dar um beliscão que leva meio braço ou a barriga da perna 
a uma peccadora, que vac manquejando meia hora; e, 
como se deram lançada a mouro, se vão gabar disso ». 

O galante Thomé extasiá-se da viveza das hespanholas, 
porque, «por maravilha, lhes diz um homem cousa bem dita 
que não respondam outra melhor; mas, assim como têm 


pico, não têm penna, porque não escrevem tam bem como 
as portuguezas; tudo pende do exercício ». Contra a falta 
do exercicio das portuguezas elle indignadamente protesta, 
porém, pintando-as enclausuradas e oppressas pela tyrannia 
domestica; e n'essas passagens demonstra, subita e contra- 
dictoriamente, uma anciosa ambição de cultura progressiva, 
assás de estranhar em periodo tam avesso ao sacrilegio das 
novidades. 

Estando á data Portugal unido à Hespanha, pela con- 
correncia de duas corôas régias em uma só e unica cabeça 
de imperante, inquieta-nos a preoccupação de sabermos como 
Portuguezes e hespanhoes coexistiam em sociedade; isto nos 
estimula a indagar que relações de deferencia e cortezia man- 
tinham entre si; o manuscripto é precioso a este respeito, 
pelos relances luminosos que projecta, nos piques das pales- 
tras, em espectaculos organisados, de farças e motejos até. 
São os mesmos apodos reciprocos de hoje, pelo que con- 
cerne àá jactancia e fanfarronice que os castelhanos attri- 


buem prodigamente a pnós-outros os lusos, representados 
como pobres, tristonhos, vingativos, desconfiados, sevosos 
(porcos), dissimulados e soberbos. E' um primor! 

Mas não se cuide que se attinja à injuria, é-se insolente 
a frio e placidamente; e tambem as ouvem frescas e bonitas. 

Os castelhanos do tempo ridicularisavam os portuguezes 
porque elles não sabiam discorrer e distrahir, fallar e folgar 
senão sujamente, à laia estercoraria nos modernos dias con- 
ferida aos francezes, a juizo dos quaes, se os representa 
fidedignamente o seu Victor Hugo, a mais bella palavra 
do diccionario, em Waterloo pronunciada por um general 
valoroso, ainda que heroica, não rescende, comtudo, aro- 
matica. Mas os portuguezes retorquiam-lhes prompto, forte 
e feio, se bem que o castelhano tomava as coisas como as 
dizia e eram ditas, isto é a rir. Emfim, se fôsse a valer, 
mortal seria o doesto, e fingido resultaria o theatro de 
Lope de Vega e de Calderon, onde o marido ultrajado 
é o medico da sua honra, sangrando a falsa e infiel. 


“ 


Demasiado me demorei em aresta difficil; todavia, as 
passagens arriscadas são não só suggestionantes como ensi- 
nativas e, mesmo, educativas. 

Por todos os motivos, pois, pensei sempre que seria 
excellente dar emfim a este inedito a sancção da publici- 
dade pela impressão; raros destacam em nossas lettras os 
livros joviaes e desprendidos, à medida que no tempo nos 
affastamos; ec em prosa as locubrações alegres não mere- 
ceram grandemente o cultivo de nossos passados. Ora, O 
manuscripto de Thomé Pinheiro da Veiga é um alfobre 
prazenteiro, por onde corre tintiando a agua de jocunda - 
rega das anedoctas travessas; é um viveiro forte de pro- 
verbios explicativos; é uma sementeira inexhaurivel de locu- | 
ções vivazes e de replicas discretas. Elle presta-se como 
nenhum á illustração de commentarios doutos e serviria 
ainda hoje para dissolver a macambuzice dos affligidos e 
desgostados. 


Se a dôr e a desesperação não podem ser susceptiveis 


senão da mesma representação esthetica, se todos choram de 
identica maneira, differentemente é que cada um ri; assim, 
a jovialidade apresenta modalidades multiplas de expressão 
litteraria artistica. Ora, n'uma gente tam fundamente melan- 
cholica, consoante a nossa portugueza do tempo preterito, é 
bem, porque seja util, inquirir, d'onde a onde, como é que 
os antigos portuguezes riam. 

Thomé Pinheiro da Veiga foi um dos nossos raros 
antigos que em prosa riu; elle proprio sente a sua origi- 
nalidade; elle reconhece-se destoante; o seu merito peculiar 
"não lhe passa despercebido; a sua unicidade, elle a appre- 
“hende; d'ella se não dedigna; com ella, mesmo, folga e se 
compraz. 

E, comtudo, uma miseria terrivel alastrava subjacente- 
mente, justificando o conceito aspero de Michelet para com 
“a litteratura hespanhola, decifrada pelo romance picaresco. 
No esplendôr de Carlos Quinto, Michelet não se deslum- 
brava, mercê da dissonancia da litteratura mendicante, arte 
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de pedintes e bandidos. Em tempos de Philippe 11, as rudes 
revindicações da vida material vê-as Forneron expressas em 
aphorismos toscos, «philosophia de famelicos», consoante a 
qualifica n'uma phrase feliz. A macula caracteristica d'essa 
sociabilidade primitiva e imperfeita apparece, como não podia 
deixar de ser, em o nosso portuguez. Explana elle o mobil 
do seu trabalho: « Minha tenção foi que, quando meus bons . 
netos lêssem estas memorias ao soalheiro, podessem dizer: 
No tempo em que nasceu o principe Philippe Domingues 
esteve o nosso dono, que come a terra fria, vendo na cóôrte 
tantas festas sem um real na bolsa. Aquelle era tempo de 
Deus, e homem de valor, que, sobre fomes tam largas, ao 
som dos remoques do estomago, se punha a compôr sone- 
tos e chronologias, d'esta maneira ». 

“Por emquanto, porém, as graciosidades ajuntadas vigi- 
lantemente por Thomé Pinheiro da Veiga perdiam-se no 
confuso olvido das estantes das livrarias publicas e d'algu- 
mas particulares. A copia que possuo, tambem clla, está 


N 
amarellentada e poida; a tinta vae-lhe desapparecendo; 


outro tanto espaço decorrido ainda, e o texto deve ser de 
todo illegivel. 

N'esta Colkcão de aids Imedatos agora dados d 
estampa pela Bibliotheca Publica Municipal do Porto come- 
çou por se publicar o livro da Córte Imperial; depois se 
publicou o da Virtuosa Bemfeitoria, do* Infante D. Pedro; e 
| à este se annunciou que se seguiria a obra de Thomé Pi- 
nheiro da Veiga, FJastigunia, ou Fastos Geneacs &c., pro- 
messa que se cumpre hoje. A publicação é feita segundo 
a regra, de conformidade rigorosa com o codice escolhido, 
ainda na fidelidade proposital às incorrecções da graphia 
dos idiomas usados, ou o nacional ou os extranhos, os 
vivos e os mortos. Esse foi o canon a que obedeceram as 
publicações anteriores; a elle, na mesma, obedece esta. 

Servi-me, para a fazer, da minha copia, das duas de 
propriedade d'esta Bibliotheca e ainda d'uma outra, deficien- 
tissima aliás, que espontaneamente me facultou o benemerito 


bibliophilo Annibal Fernandes Thomaz, cuja morte prema- 
tura deploram todos quantos prezam as lettras patrias. | 

Tanto na publicação actual como nas duas congeneres 
anteriores trabalhou commigo, com dedicação e intelligen- 
cia, o amanuense da Bibliotheca do Porto, snr. José Maria 
Augusto da Costa. | 
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PROEMIO DE GUEVARA 


or que na pragmatica das cortezias e carapuças de rebuço, 
com os titulos de Cartas, esqueceu ao Autor de prohibir 


Mt cg») os proemios dos livros, me foi forçado, como aos mais 
peccadores, andar aos fieis de Deus e buscar algum amigo letrado, 
visto nos ditos dos sete sabios da Grecia e arte da Donzella Theodora, 
para que me fizesse hum Proemio, que eu pusesse em meu nome, e 
compor hum soneto meu, para o pôr em nome alheio (como todos 
fazem); com esta traça trago á luz o meu Proemio adoptivo; e sahiu 
à luz o dito Proemio, como agora vereis: 


Amigo leitor e amiga leitora 


Angelo Policiano (anno de 1480; lib. 2, epist. 5), famoso grama- 
tico do tempo dos nossos donos, satisfasendo elle a queixa de hum 
amigo agravado de elle lhe não escrever, por não ter sobre que, lhe 
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escreveo na maneira seguinte, sem tirar nem pôr: Questus es quod non 
scripserim jam escribo, Vale, o que, tradusido a bom romance Portu- 
guez de verbo ad verbum, vem a ser: queixaste-vos por que vos não 
escrevi, já vos escrevo; Nosso Senhor vos guarde, etc. Eu não tinha 
de que faser proemio, mas, pois não ha auto sem loa, banquete sem 
antes, posta sem postilhão, Castelhana sem Dom, e livro sem proemio, 
conformando-me com Policiano, pois o costume he faser do proemio 
Carta, faço desta carta proemio, Plaudite, seu explodite in utrumque 
paratus. | 

Eysme muy trefo e contente com o meu proemió. Não faltarão 
velhacos que dissessem que parecia abortivo, ou setemezinho;, por 
lhes tapar as bocas, me puz em calças e em gibão, e, revolvendo os 
archivos de minhas memorias, e reformando-o com o uzo, o juntey ao 
precedente como codecillo, e sahiu o dito proemio pela maneira 
seguinte: 


Ocioso Senhor e vagancia Senhora 


Quanto melhor ora vos estivera a vós tomar o vosso livro ou 
rosario, e a vós a vossa roca ou sarilho, que pordes-vos a gastar mal 
o tempo em ler estas impertinencias e ociosidades, de outro vadio 
tão ocioso como vós: e, se bem ora soubesseis (amigo leitor) o 
pouco que me deveis, por que eu primeiramente não sou tão repu- 
blico como os Codros e Decios, e outros parvos, que, por quê se 
dissesse . delles que morreram pela Patria, se enterraram vivos, nem tão 
zeloso da vangloria, e esquadrinhador dos segredos da natureza que, 
por deixar memoria como Empedocles, ou descobrir a natureza do 
Ethna, me deixe abrasar nelle como Plinio que, quanto eu, nem perco 
o descanso presente pelas esperanças do que virá [de honra futura] 
nem quero dar a cambio trabalhos tão certos pelo interesse de agrade- 
cimentos tão duvidosos: quanto mais que bem pouco [publico] se 
pode seguir de averiguar se os esgorviões dos golpes das calças do 
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Conde de Punho em Rostro, ou quinto neto do Grão Capitão, fôram 
palhetes, se 'anacarados, que nisto se vem a resumir o thema deste 
sermão. Emfim confesso que não sou tão proximo que, por vos dar 
motes que glosar, me pusesse a compor epitaphios que me ponhais em 
minha sepultura. Todos estes passos andei por meu desenfadamento e 
de meu santo corpo, sem me lembrar se nascereis ou se morrereis. Se 
bem vos parecer, Deus que o fez bem; se mal, amigos como de antes. 
Em huma cousa me fareis mercê; e he que vos não metais agora em 
ser Censorino, porque, se gostais, gostemos todos; e, se zombais, tal 
que fôra se eu não tivera zombado dante mão? Não me deveis nada, 
por nada vos demando, nem por amor de vós busquei estes passa- 
tempos, nem por amor de mim quero que vos metais nesses cuidados ; 
por meu gosto o vi, por meu desenfadamento o escrevi; nem descul- 
peis minhas faltas, nem encareçais meu trabalho; se algum me custára, 
não somos tão amigos que, por vos fazer mostrar as gengivas, houvera 
de queimar as pestanas. Vejo que me dizeis que está em mau estado 
homem tão namorado de seu gosto; essas contas (Amigo leitor) darei 
a Deus, e a meu confessor, que do vosso bom ou mao juiso, que se 
me dá a mim? E comtudo, por atalhar a velhacos, ouvi: Minha tenção 
foi que, quando meus bons netos lessem estas memorias ao soalheiro, 
pudessem dizer: No tempo em que nasceu o Principe F elippe Domin- 
gues, esteve o nosso dono, que come a terra fria, vendo na Corte 
tantas festas, sem hum real na bolsa; aquele era tempo de Deus, e 
homem de valor, que sobre rapar fomes tão largas, ao som dos remo- 
ques do estomago, se punha a compor sonetos € chronologias desta 
maneira; e não se lembram dos repelões e cotoveladas que no sarau 
levei, e de huma capa de baeta nova de sessenta e nove fios (que 
sempre me lembrará) que tirei despedaçada o dia do baptismo, dei- 
Xando em lugar de libré dos mais a metade na porta, como S. Marti- 
nho. E que contentamento tivera eu de lhes ver canonisar estas 


. Cousas por Evangelhos, não se lembrando que as duas partes são 


finas mentiras, antes que mo digam. 
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Huma cousa costumam fazer os modestos Chronistas, que he 
pedirem aos leitores criticos emendem suas faltas; eu vos aviso que 
vos não metais em emendar nada, por que eu sou discretissimo em 
cabo, e tudo vai muy cortesão; e muy bem escrito. E se vós dizeis 
que não, eu digo que sim; e em duas testemunhas encontradas mais 
fé se deve dar a um chronista Real, como eu, que a hum curioso 
impertinente, como vós, que se põem a censurar estas ociosidades e 
mentiras. | 

Não me canso com os Momos, Zoilos, e Xenophanes, e o seme- 
lhante gorgulho das searas alheias; se disso gostais, meus amigos, 
dizei o que quizerdes, que eu digo que mentis, e que sois huns gran- 
dissimos velhacos ociosos; e, sendo desmentidos, me ficais suspeitos ; 
e, se vos dais por afrontados, ide-me esperar ao Prado de Magdalena, 
se me não passar a colera, ou esperai-me no Forno da Cal, como o 
Busaranha. Satis de querere. Vale et iterum vale. 


Turpim. 


Thomé Pinheiro da Veiga. 


DEDICATÓRIA 


Frei Pantalião a Jorge Callepino 


Amicus amico bene bibere, et latario 


Idem ego. 


- LTER ego, chegaram os antigos philosophos encarecedores da 
amizade a chamar ao verdadeiro amigo, entendendo que por 
meyo da amizade reciproca se vinham a unir as almas, de maneira 
que, não tendo o meu amigo outra vontade mais que a minha, vinha a 
ser outro eu; e, medindo eu os bens e males proprios pelos seus, nos 
vinhamos a conformar de sorte que vinhamos a ser eu outro elle: mas, 
sendo verdade que a presença da alma he a que dá sêr ao corpo, e 
sendo assim o que diz o Mancias christão S. Bernardo, que mais está 
a alma onde ama que onde anima, ficaram curtos os antigos philoso- 
phos, e convencidos de herejes do amor em dividirem os que elle 
juntou, pois, sendo vós o mesmo eu, não querem que sejais senão 
alter ego. Não conforma sómente o amor, mas transforma, e pela . 
introducção do novo animo, dá como novo ser, de maneira que, tanto 
que vos amo, fico para commigo sendo outro, mas para comvosco Oo 
mesmo vos. Por onde com razão posso dizer que, por virtude d'esta 
transformação, mais eficaz que as de Ovidio, 


Leonor, que amores tem, 


já não he quem d'antes era, 
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D'aqui procedem aquellas perigonças, por que só se entendem 

as amizades, chamando-se minha vida, minha alma, meu coração, 
porque o meu amigo me tem o coração de que vivo, a alma que me 
“Sustenta, e a vida de que procedem todas as minhas acções e por que 
regulo o gosto d'ellas. D'aqui nascem aquellas philosophias amorosas 
— partir sin alma —y àWr con alma agena, e aquelles impossiveis, tão: 
averiguados, | | 

Quitasteme en Leandro a mi la vida 

que, a no ser muerto yo, non fucra muerta, 


(CONDE DE SALINAS), 


entendendo que, para morrer Leandro, era necessario buscar-lhe a 
morte sua alma em Hero, e, para acabar Hero, tirarem-lhe a vida em 
Leandro. o 

Instituiu Deus o sacramento do Matrimonio para propagação do 
genero humano e diminuição das sobrancerias da carne; deu-lhe por, 
ley que sejam dous em huma carne. No sacramento da verdadeira 
amizade dá o amor puro por ley que seja huma alma em dous sugei- 
tos: de maneira que ficam sendo no matrimonio como duas*almas 
em hum corpo, e na amizade pura huma alma em dous corpos; e, 
como o mesmo espirito manda dous braços, o mesmo animo anima 
dous amigos. Cesse, pois, a heregia dos philosophos profanadores do 
amor==et quos amor conjunxit, homo non separet: Seja o amigo 
idem ego, e não alter ego. 

São os verdadeiros amigos Castor e Pollux, que de huma só 
vida immortal se immortalizam ambos. São os casados como outro 
Gerião, que conserva diversas almas em hum só corpo; donde se 
infere que, apartando-se os casados, parece que rompem o vinculo 
do matrimonio; mas, dividindo-se os amigos, não se dividem as von- 
tades nem o vinculo do amor; que casamento he o que está em Goa, 
e D. Vilante na rua dos Cavalleyros; se, em se apartando Eva de 
Adão, logo achou diabos com caras de donas que a tentassem; e que 


” O 


“Ma 
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inconveniente he dividirem-se os amigos, se, á imitação da mesma 
alma, que anima dous braços, os está o amor aviventando ambos? 
Cansem-se agora os philosophos em averiguar se hum mesmo corpo 
pode estar em dous logares, e pelo contrario dous corpos occupar 
hum mesmo logar: que vós, senhoras, me ensinastes esta verdadeira 
philosophia, com que já não duvido que em giringonça de amor em 
huma vontade se podem unir duas almas e hum mesmo amor gover- 
nar duas vontades. 

Esta união se vê pelos effeytos, deixando distinctas as cousas e 
conformes as potencias da alma, a memoria, o entendimento e a 
vontade, porque, quanto à vontade, a primeira cousa que senhorêa o 
amor he a vontade livre do amante, não lhe deixando reliquia 
nenhuma da propria, senão emquanto não tem outra mais que a 
do .amigo; agora entendereis hum texto intrincado em que a sabia 
negra diz: «Franxisco Fernande, coração de minho vontade, porque 
venir vós tão tarde?» «Coração da vontade» por «vontade do 
coração» chama ao negro a mulher, por transposição, á imitação 
das misticas siciosas; prestar, mandar seu sarja de manto para ir 
S. Paulo de Igreja, e à imitação de Ovidio, que, por dizer que quer 
cantar os corpos mudados em novas fórmas, diz que hade cantar as 
fórmas mudadas em novos corpos, e Virgilio==oncratque canistris 
dona laborata=, e Lope da Vega — Sin remedio de esperanças; de 
sorte que o amigo he a mesma vontade do coração. 

Quanto ao entendimento, nunca com mais razão disse Francisco 
de Sá de Miranda: 


O entendimento, que he nosso, 


não nolo querem deixar. 


Porque o amor, como poderoso, por meyo do cativeiro da 
vontade, cega os olhos do entendimento; e assim cumpriramos nós 
a ley de S. Paulo sugeitando o entendimento aos segredos incom- 
Prehensiveis da fé, como hum pobre amante o sugeita a quantos 
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embustes e trapassas me dizem que faz huma amiga solta e livre, 
dando-lhe tanta fé que se veyo a chamar, por methonimia, o amor fé, 
e ser linguagem dos namorados «guardar fe» e «adorar». Bem enten- 
deu ÓOvidio esta verdade, quando a famosa Filis, queixando-se de 
Demophonte, diz: 


Fallere credentem non est operosa puellam gloria, 


e como se fóra o mesmo crer e querer, e enganar quem quer, ou 
quem crê, porque o amante que tem o entendimento livre para não 
crer não tem amor que o obrigue a querer. 

Resta a memoria, a qual, como seja archivo fiel, que não soffre 
corrupção, antes inviolavelmente guarda o que lhe entregam, he 
impossivel unir-se: e este he o mal que traz a ausencia, verificando a 
queixa que tinha Simonides da memoria, deixando reynar a lembrança 
do tempo passado, donde procedem as saudades: porque, ainda que 
estejam conformes as vontades, representa a memoria a falta do bem 
que logrou e do que pudera ter; donde entendereis huma excellente 
definição das saudades, do negro de Coimbra, que, perguntando-lhe 
D. Phelipa de Castro que cousa era a saudade de que se queixava, 
respondeu: Senhora, saudade ser cousa como achar menos. Que cousa 
se podera dizer mais propria e cortezimente? Porque, na verdade, na 
ausencia achando huma pessoa menos q amigo, não se acha a si 
mesmo, e parece que se acha roubado a si proprio; e, ainda que, 
conforme a phrase ordinaria: — não me acho sem fulano; não estou em 
mim. Porque, quanto mais ausencia parece que aparta e deixa hum 
homem em si, tanto mais longe deixa de o estar. 

Ora, porque a ausencia às vezes he forçosa, e a fidelidade da 
memoria não causa divisão na amizade, costumam os amigos não 
ter segredo nenhum sem o communicar entre si, e na ausencia dar 
conta por carta de seus successos, e, assim, estes dias, que me 
puderam causar muito contentamento as festas, que vossas memorias 
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me converteram em tristezas, vos quiz dar conta das que viram 
outros com festa, para que, sendo vossas, comecem a ser minhas; 
porque entretanto sou peor que o avarento, a quem tanto falta o que: 
tem como o que não tem, pois me servem as occasiões de gosto de 
despertar na memoria as saudades e com a lembrança da alegria, que 
pudera ter comvosco, sentir as maguas que me causam vêr-me sem 


vós: e, lembrando-me d'aquella sentença 


quas dederis solas semper habebis opes 


com que Marcial nos ensina que só os bens que se dão aos amigos 
são os que se possuem, me quero enriquecer com fazer em vós o 
meu thezouro, pois, quanto mais rico sou, tanto mais metto nelle; 
cumpro juntamente neste reconhecimento outras duas leys: a primeira, 
do amor, que manda que as cousas dos amigos sejam todas com- 
muns; a segunda, dos jurisconsultos, que querem que tudo que 
adquire o escravo adquira para o senhor, 


Que los bienes del cautivo 


dcl scnor son a la clara. 


Obrigou-me mais saber que tinheis composto hum itinerario de 
Vossas peregrinações, e me pareceu que, como cumplice no delicto 
(porque não trouxesse á praça vossas mentiras), agasalharieis as 
minhas, e romperieis os traveções por abonar minha causa, pois 
a fazeis vossa, que todos sômos del Molino; e, vindo ás boas, digo, 
senhor, que, como estas festas fôram em primavera e em Paschoa de 
Nores, quiz enfeitar a historia com ellas, entresachando os publicos 
Com os successos particulares e enriquecendo as libres dos gallantes 
com as joyas e flores dos ditos das damas e fregonas da Córte, com 
vos affirmar que passou tudo na verdade, e que ellas pôem a pedra, c 
eu (quando muito) a cal, juntando seus ditos, com lhes tirar muito de 
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sua graça. Experiencia tendes da Córte, da facilidade da conversação, 
viveza e presteza das respostas das damas castelhanas; e naquella 
-conjuncção, de alegria universal, e com o assento da Córte está 
Valhadolid outra do que a deixastes, e hoje n'ella todo o bom de 
Espanha, pois de Granada, Sevilha, Toledo, e ainda de França, vieram 
infinitas pessoas vêr as festas, e traz os homens as damas, /a gala de 
Medina, la flor de Olmedo, e os Lançarotes e Ifeos da Grã-Bretanha. 

“ Tinhamos collegio de celibato, onde faziamos recordação dos 
successos do dia; achei-me ocioso, e sem cuydado presente, mais que 
aquelle impossivel, que, como habito da alma, se tem eternizado com 
ella, amor tão puro e secreto que ainda a dita senhora não. sabe 
d'elle; e, como não tinha particular, me aproveitey da liberdade geral; 
e não extranhareis a memoria de Simonides, Xerxes, Cesar e Apolineo, 
porque bem sabeis que huma conversação d'estas he para mim huma 
mina; e, como não tenho outra India, o Potosi de minhas riquezas he 
a pescaria destas perolas; sou mais devoto de Flora que de Pomona, 
e gosto mais dos jardins de huma que dos pomares de outra; dou-vos 
as flores que prezo, e não a fructa que desestimo. Como não sou 
daninho, contento-me com colher as rosas sem me espinhar nas 
roseiras; tomo as cousas como as criou a natureza: quero as flores da 
olaya para flores, e não para fazer alcaparras d'ellas; n'este estado da 
innocencia me conservo no Paraizo, porque não quero tocar o pomo, 
que me bote os dentes: quanto mais que a fructa da Córte, ja sabeis, 
que a barata he cara, e a boa he verde, como dizia a raposa: /o que 
puedo te doy; e, pois sahiu o trumpho de negras, concluo dizendo, se 
não me engano com vossa condição : 


Tomad flores, mis amores, 
pucs sois amigo de olores 


Ama terni e estate alegremente, 
? 
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Quer dizer 


FLORETA AD JEsoPUM 


| 
Eque Deo grata est requies moderata labori. 


ALD. 


Non semper arcum tendit Apollo. 


GRACILAZ. 


º » 
Para que nuevo aliento el alma tome 


para bolver al curso trabajozo. 


Descançun al Labrador 
para que al trabajo torne. 


Vemos del Buey espacioso 


Sin coyunda la cerviz. 


MarciL. Fic. de Vita longa. 


Interest aliqua puerilia repetere, impossibile est enim 
Juvenescere, mist animo prius requerescas. 


FLORET. 


In quamqunque Deus tibi fortunaverit horam 


grata summe manu, nec gaudia difert inanum. 


MARC. 


Non est, crede mihi, sapientis dicere: vitam; 


Sera vita cst crastina: vive hodic, 


corpore 
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IpeM 


Cras vives? hodic jam vivere, Posthume, sero cst; 


llle sapiens quisquê, Posthume, vixit erit. 


ALCI. 
Dum pucro jugulam, juvenes dum tesscra fallit 


sermonis puri non tristis gratia redit. 


Quod quod facit populus candida lingua reffert, 


CATULLUSa * QN 


Nam castum decet esse poetam 


Ipsum versiculos nihil necessc est. 


OviIDIUS 


Crede mihi, distant mores a carmine nostro 


Vita verccunda est, musa jozosa mihi, 


AUSONIUS 


Salva mihi vetcrum mancat modo regula morum 


ludat permissis sobria musa jocis. 


ADRIAN, IMP, de Voconio 


Lascivus versu mente pudicus erat. 


Delicta juventutis nostr ne memincris, domine, 


O OO O O eso 


o) 


PROTESTO DO AUTHOR 


ENDE mão, senhores, por que não tenhamos depois em que enten- 
der, antes que leaes protesto que, se achares algum ponto do 
sermão que vps soe mal, que vos não escandaliseis, porque eu nunca 
estudei Theologia, e direi “de hum até trezentos despropositos, porque 
sou hum asno: riscar, e andar. Fóra d'aqui se achares alguma par- 
voice, deixal-a jazer, que assim me importa acommodar-me com os 
ouvintes, porque me entendam; e, se vos parecer solto nas palavras, e 
pouco modesto nas historias, lembre-vos que só na casa do ladrão se 
não falla em corda, mas o professor da pureza, como eu, tem mais 
liberdade para fallar sem calumnia: por onde diz Pestrarca, escrevendo 
a Cicero, que melhor soffre a má philosophia e boa vida de Epicurio 
que a boa philosophia e má vida de Cicero; e disculpa-me Marcial, 
que diz: Lasciva est nobis pagina, vita proba est; e S. Paulo 
Vos diz: 


Omnia probate, et quod bonum est, tenete. 


Turpin. 


" Preludio das solemnidades 
que precederam á Semana Sancta 


(1605) 


b 


Principe em Sexta feira da Semana Santa) anteciparam a sua 

Paschoa de Flores, fazendo das Endoenças Natal, vos quero 
contar algumas particularidades que notei, que uzam na administra- 
ção e ceremonias dos officios desta Semana, differentes do costume 
da Igreja em Portugal. 

Ao encerrar do Santissimo Sacramento, não o deixam em custo- 
dia descoberto, que se possa ver, senão em humas arquinhas, que 
tem para este effeito, onde, em presença de hum secretario, ou 
Escrivão, com testemunhas (que para isso chamam) o encerraram; 
e, fechando a arca, entregam a chave a hum fidalgo dos mais princi- 
paes da freguezia, que lhe põe o sello com o seu sinete; e de tudo: 
faz o Escrivão hum auto, e dá sua fé; e a mesma se tem ao desen- 
cerrar, tudo aludindo à forma que tiveram os soldados de Pilatos no 
sepulchro de Christo Nosso Senhor, conforme ao que lemos nos 
Evangelhos: Signantes lapidem monumenti, e largamente o prova 
Baronio nos seus Annaes, no anno 34. Estive ao encerrar no Carmo, 
onde entregaram a' chave ao Embaixador de França, fazendo do 
Ladrão fiel, ainda que este mostra ser Christianissimo. 

As Igrejas se armam de brocados, tellas e damascos bordados, 
ate a mais humilde ermida, que me pareceu cousa de grande mages- 


pr que os castelhanos este anno (por rasão do nascimento do 


* 


Es 
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tade; he huma das em que mais se deixa ver a riquesa e grandesa 
de Hespanha; porque as Igrejas são tantas como logo direi, e armam 
o corpo de todas elas, e não he para isso necessario desarmar 
nenhum senhor as suas casas, porque são das de sobrecellente. Em 
tudo o mais ha pouco concerto, e aparato, e menos curiosidade; e os 
sepulchros de Lisboa, e de outras partes, levam em tudo muita vanta- 
gem, na invenção, curiosidade e devoção com que se fazem. 

- O ordinario he correrem as Igrejas de dia, por que, como até as 
mais encerradas donzellas têm os dias todos por seus, não querem 
experimentar o serêno da noite; e, como nas devotas he a devoção 
pouca, e as que o não são não têm necessidade de se aproveitar 
destas occasiões para sahir de casa, tendo sempre a porta aberta, 
recolhem-se com tempo; e, assim, em anoitecendo, achei as mais das 
Igrejas só com o sachristão, e sómente se acham pelas ruas alguns 
fidalgos doudos, que se andam disciplinando, com doze ou quatorze 
tochas negras diante, e elles com seus sapatos brancos, vestias de 
Olanda crua, e suas divizas, e caraminholas, corno esta noite topei o 
Conde de Saldanha, filho menor do Duque de Lerma, e adiante topa- 
mos huma quadrilha de genovezes com dez tochas negras, e eram os 


amos, e os que se açoutavam eram dous caixeiros seus, que o deviam 


merecer, por tão bons ladrões como seus amos, se he verdadeira a 
praga do outro travesso que, em humas pragmaticas que fez sobre o 
bom governo da Corte, dizia huma dellas: Ordenamos, e mandamos, 
que todo o que for achado de noite com escada de corda, gazua, 
ou genovez, como instrumentos prejudiciaes à moeda e patacas de 
Hespanha, seja açoutado, por que he gravemente suspeito aos Reales 
Castelhanos etc. E com muita rasão, porque Flandres na guerra, e 
Genova na paz, têm destruido Castella; por onde dizia o Pasquim que 
armas e letras enriqueciam, e ennobreciam os reynos; e as armas de 
Flandres, e letras de cambio de Genova tinham destruido a Monarchia 
de Hespanha; e, considerando bem os milhões que vem a El-Rey das 
Indias todos os annos, e que tem de renda em seus Reynos 34 
milhões cada anno (que com muita parte lhe não chega o Grão 
Turco), dizem que pudera ter calçados os caminhos de meia Castella, 
se não houvera estas duas sacas e boccas do Inferno; mas deixando 
as pragas, e tornando á devoção: 

Às procissões das Endoerças são muitas, e com muito mais 
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ordem que as nossas, de maneira que a inferior dellas he mais nota- 
vel que a melhor que nunca se fez em Lisboa. Nestes dias de 
Endoenças, a primeira sae da Trindade, vem diante um guião de 
damasco negro com duas pontas de borlas, que levam dous Irmãos de 
negro; têm estes guiões, em logar das nossas laranginhas das ban- 
deiras, as imagens das confrarias douradas, muy perfeitas. Esta trazia 
Nossa Senhora ao pé da Cruz, cuberta com um veo negro; diante 
duas trompetas destemperadas com os rostos cobertos e enlutados, 
que movem a muita compaixão e tristesa; logo hum Irmão com 
huma Cruz, que fazem de taboas delgadas, vãa por dentro, e ella 
toda dourada, e, com serem grandissimas, são muy faceis de levar, e 
duas tochas de huma parte e outra. Seguiam-se 400 disciplinantes em 
duas fieiras em ordem de procissão, 200 de cada parte, sem desordem 
alguma, cada um no logar que tomou. Após elles 400 Irmãos da 
Confraria, vestidos de bocaxim negro, com suas tochas de 4 pavios, 
todos na mesma ordem; e no meyo delles o 1º passo, porque, em 
logar das nossas bandeiras pintadas, trazem passos de vulto, de esta- 
tura proporcionada, os mais bellos e formosos que se pode imaginar, 
porque estes de Valladolid são os melhores que ha em Castella, na 
proporção dos corpos, formosura dos rostos e adereço das pessoas, 
que tudo he da mesma massa, de cartão e linho, de que são compos- 
tos, e, se entra algum vestido, gorra ou capa de fora, he tudo de 
brocado ou tella, de sorte que parecem muito bem. Este passo era da 
Oração do Horto, com os discipulos e Anjo. Seguiam-se outros 400 
disciplinantes pela mesma ordem, e alguns delles com huma só rozeta 
(a que chamam abdrojo) que lhes abre as costas, e affirmo que vi 
algum levar postas de sangue coalhado de mais de arratel, que me 
pareceu demasiada crueldade, e me escandalisou permittir-se tanto 
excesso. Após elles se seguiam I50 irmãos, de tochas, e no meyo 
Outro passo, que era da Prizão. Na derradeira parte da procissão, iam 
600 disciplinantes, e 300 irmãos, de tochas e vestes negras; e o passo 
era de Nossa Senhora ao pé da Cruz, com Christo Nosso Senhor nos 
braços, e as Marias; detraz hum corregedor, ou alcaide da Corte, 
Porque não succedam desordens. De sorte que se compunha a procis- 
São de 1:400 disciplinantes, ce 650 irmãos, porque não entra nellas 
Pessoa alguma de fora. Esta he a menor procissão; vae da Trindade 
à Palacio, e volta pela Plateria e Praça. Em passando esta, sae outra 
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de S. Francisco até Palacio pela Plateria e Cantarranas. Esta tinha 
quasi duas da primeira, porque levava 2:000 disciplinantes, e mil e 
tantos irmãos, de vestes e tochas, tudo pela mesma ordem, e com o 
mesmo concerto e repartição, e os passos muitos e muy formosos, e 
são armados sobre humas mezas, ou tabernaculasinhos, alguns tão 
grandes como casas ordinarias, que levam os mesmos irmãos; e, como 
as figuras são de panno de linho e cartão, são muito leves; mas posso 
affirmar que não vi figuras, nem imagens mais perfeitas, nem nos 
altares mais nomeados de Portugal. O 1.º passo era da Ceia, perfeitis- 
simo em tudo. O 2.º da Prisão do Horto com o Anjo em huma arvore 
muito para vêr, e muita soldadesca, e desorelhamento de Malco. O 3.º 
o passo da Santa Veroniça. O 4.º como foi Crucificado. O 5.º a Lan- 
çada de Longuinhos a cavallo. O 6.º o descimento da Cruz, tão ao 
natural que nenhum me pareceu tão bem, com a gravidade e melan- 


cholia dos Santos Velhos. O 7.º Christo Nosso Senhor nos braços da | 


Virgem, com que se acabava a procissão; a qual durou em passar 
(muy depressa) mais de tres horas por onde estavamos, e não vae 
mais ninguem nellas. 

A Sexta feira, pela manha, sae outra da Mercê, com outros 
muitos passos. Esta vae passar por junto de Palacio (estando El-Rey 
detraz das vidraças, e a Infanta comsigo); levaria mil disciplinantes e 
600 tochas. Na mesma manhã, sahiu outra de Santo Agostinho, que 
he de Cruzes sómente, negras, que são de irmãos d'aquella confraria, 
que para reparação d'ellas dão dous reales cada hum de esmola; e são 
700 irmãos vestidos de vestes negras, e levam outras tantas cruzes, e 
seus pendões. 

A' tarde, sae a mais principal procissão, que chamam de Za 
Soledad, que he a mais famosa de todas. Sahiu de S. Paulo defronte 
do Paço, que he o mosteiro de S. Domingos, e durou mais de tres 
horas e meia, com a mesma ordem, concerto e repartição, e assim 
acabou quasi noite, e leva muitos mais pendões, e tochas, e he 
confraria de gente mais grave, e o que mais he para louvar he 
a ordem e concerto, porque, desde que sae ate que se recolhe, 
não ha mudar logar, nem .atravessar uma pessoa, nem intrometter-se 
outra, porque, como tenho dito, não entram n'ellas mais que os 
disciplinantes, e irmãos de tochas, e os Juizes, que os vão orde- 
nando. 
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Pode haver tantos disciplinantes, sem haver faltas n'elles, porque 
são todos irmãos e confrades com aquella obrigação. Uns se chamam 
Hermanos de luz, porque são obrigados a acompanhar com luz, que 
he tocha de 4 pavios; outros Hermanos de Sangre, que são obrigados 
a se disciplinar, e, quando não podem, dão um criado, ou amigo, 
ou pessoa alugada, e não faltam infinitos d'estes Simões Cyrineos, 
por oito reales, e por menos, que por reales venderam as almas, 
quanto mais o sangue, e com esta ordem não podem nunca faltar. 
A este costume e compromisso alude Ledesma em umas redondilhas, 
aonde, prophetisando Simeão ao Menino os trabalhos que havia de 
padecer, acaba uma dizendo 


, Con ser hermano de luz, 
lo sereis de disciplina. 


Na capella de El-Rey, estive a mesma Sexta feira ao officio da Cruz, 
aonde El-Rey esteve na cortina, e a Rainha na tribuna, mas encoberta. 
Fez o officio o capellão mór conforme ao Ceremonial Romano; pare- 
ceu-me muito bem o costume que se tem nos perdões e muito para 
louvar, e he que, estando El-Rey de giolhos para beijar a Cruz, 
chegou um mayordomo com tres maços de papeis enfitados, e, 
pondo-se de giolhos, disse: «V. Magestad es servido perdonar, por 
rason del Santo tiempo en que está, a estas personas, a que en su 
Consejo ha parecido?» El-Rey respondeu que sim, e logo beijou 'a 
cruz, e após elle fôóram os Grandes, que estavam presentes, que 
foram: o Duque do Infantado, o Duque de Sessa, o Condestable, o 
Marquez de Pescara; os quaes sómente estavam sentados em um 
banco da parte da cortina de El-Rey, e não têm precedencia, senão 
.Sentar-se o que primeiro chega na cabeça do banco e os mais após 
elle, conforme ao tempo que chegam. Após os Grandes foi o Marquez 
de Valada, e o da Raynha Duque de Sessa; logo os Mordomos 
menores de El-Rey, que são o Conde' de Nieva, o Conde de Barejas, 
o Conde de Medellin, o Conde de Cuba em Portugal; e os quatro 
da Rainha, que são Ruy Mendes de Vasconcellos, o Conde de los 
Arcos, e cuido que D. Henrique de Gusmão de /a lave dorada; os 
mais senhores não quizeram hir beijar, por suas pretenções e prece- 
dencias, ainda que donde entram Grandes cessa tudo, porque em 
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tudo se preferem, e não soffrem companhia; e, já que falei nelles, 
direi os que ha em Castella. Primeiramente todos os Duques de 
Hespanha, porque os de Italia e outras Provincias não são Grandes 
sem particular mercê. | | 

Entre os Marquezes são Grandes 


O Marquez de Sarria O Marquez de los Veles 

O Marquez de Villena O Marquez de Mondejar 

O Marquez de Denia " O Marquez de Astorga 

O Marquez de Malagon O Marquez de Pescara 

O Marquez del Basto |. O Marquez de Castel Rodrigo . 

O Marquez de Flechillas, D. Duarte. « 

Condes l 
O Conde de Lemos, Marquez de Sarria. O Conde de Miranda. 
O Conde de Benavente. O Conde de Oropesa. 


O Conde de Fuentes. O Conde de Alva de Lista. 


Os nossos Condes e Marquezes pretendem ser Grandes, porque se 
cobriam diante dos Reys, mas não são admittidos; e tanto que agora 
faziam o Conde de Monsanto Marquez de Alemquer, e logo lhe 
punham na carta que não teria privilegio de Grande; e o Conde não 
quiz acceitar, por não prejudicar aos outros; e, argumentando com 
D. Christovão de Moura que se cobria deante de el-Rey, e se assen- 
tava, replicaram que teria carta particular, e, comtudo, que, se cá 
tornasse, que não se havia de cobrir. Assim m'o contou pessoa 
de credito, digo o que ouvi. 

As pregações de toda esta Semana são infinitas, com diversos 
titulos: Descendimento da Cruz, Soledad de la Virgen, Entrerro, el. 
buen Ladron, lagrimas de las Marias, y de la Magdalena, e outras 
muitas. Na Segunda feira se faz uma procissão na Igreja da Magda- 
lena, às mulheres publicas, quê se pudera fazer a toda a Corte; onde 
a justiça levou onze; quando acudimos, ás oito horas, não houve 
entrar, nem se converteu alguma, antes estão fazendo caretas, e des- 
composturas, que servem de escandalo, mais que de proveito. Quando 
alguma se converte, as Senhoras que estão presentes a recolhem para 
a casarem, ou lhe dar vida, ainda que nós dizemos que as levam para 
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mestras de ceremonias. Succedem nestas ocasiões farças solemnes, e 
me contaram que estes annos atraz, prégando um Franciscano velho, 
tirou uma Cruz, e uma caveira, e, vendo que uma pobre moça se 
enternecia, e um rufião estava torcendo os bigodes, e ameaçando-a, 
começou a gritar: «Puto ladron, quitate delanté, dexadme dar con el 
infame en el Infierno, qui porit obicem Spiritui Sancto.» É toma a 
caveira, e atira-lhe com ella, e com a Cruz á cabeça; e com esta 
graça acabou o sermão. Outro, vendo uma velha que puxava pelo 
manto a outra, tomou tanta raiva que, tirando o capello, lhe atirou 
com elle, gritando: «Puta vieja rayda, quitate delante, sinó juro a 
Dios, cara de mona, que te tire el pelejo»; e poz tanta força que 
cahiu o pulpito, e pegou-lhe das grenhas que ainda está a puxar por 
ellas. E não ha que estranhar, porque, na verdade, são muy desautho- 
risados no pulpito e pregam como comediantes; e, ponderando bem o 
modo de prégar, os discursos dos Sermões, ordem e divisão delles, as 
materias que elegem, mais apostiam os Evangelhos do que prégam 
sermão em forma e por discursos, no modo que hoje se tem posto. 
E sem falta os bons prégadores portuguezes levam tão conhecida 
vantagem aos grandes prégadores castelhanos que não admittem 
comparação, principalmente na gravidade, modestia, composição das 
acções, e muito mais na pronunciação; porque são charlatães muito 
soltos nas palavras, e muito mais nas razões. E o mesmo são nas 
Missas e administração dos Sacramentos; e, assim, me lembra que, indo 
ouvir missa à Sé na 4.º feira de Cinza este anno, estando a Igreja 
cheia de gente, sahiu um conego a dizer missa no altar da mão direita 
do Cruzeiro, e, tardando-lhe com a estante, lançou mão do chapeo de 
um pagem, e, encostando-lhe o missal, a foi dizendo até ao cabo, 
Servindo-lhe o chapeo de estante. E, aos nove de Julho, vi dizer missa 
no Carmo um clerigo manco, com barba e bigodes como um carre- 
teiro, que não disse a metade d'ella, e, quando levantava a hostia, 
EIA as avessas, ou atravessada a imagem d'ella, sem reparar n'isso. 
Disse a missa em um instante; mas, quando chegou ás Orações 
do cabo, como não tinha registado o livro, deteve-se muito em 
às busscar, e, vendo-o um fidalgo castelhano que ahi estava, tra- 
“esso, se chegou a mim dizendo: «Juro a Dios que es lástima que 


*cho a perder la mejor missa que hê oído en dias de mi vida, segun 
Ta abreviada ». 
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Das mais particularidades que têm das cousas ecclesiasticas, . 
tratarei no fim; agora contentae-vos com vos contar os Mosteiros, 
Parochias, e hospitaes, que em si tem Valladolid, com me esque- 
cerem muitos: 


“Mosteiros de Frades, começando da Porta do Campo 


It. Agostinhos Recolletos. 
2. El Carmen. 
3. La Trinidad. 
4. S. Francisco. 
5. S. Benito el Real. 
6. S. Augustin. 
7. El Colegio de S. Augustin. 
8. S. Pablo de Dominicos. 
9. S. Gregorio, su Colegio. 
10. S. Jusepe descalços de S. Dicgo. 
11. La Victoria de S. Francisco de Paula, o 


12. Los Martyres de los Basilios. 


13. S. Hieronimo. 
14. La Merced. 
15. Los Theatinos, casa professa. 


pa 
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El Colegio. 
Los Clerigos menores. 


Dm, 
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18. Los Inglezes. 
19. Carmelitas descalços. 
20. La Hospedaria de los Bernardos. 


De Monijas 


Corpus Christi Dominicas. 

Jesus Maria de la Anunciacion Franciscanas. 
Sancti Spiritus Augustinas. 

Et Sacramento Augustinas. 

Las Huelgas Bernardas. 

Bethlen Bernardas. 

Santa Isabel Biudas Franciscas. 

S. Catherina Dominicas. 

S. Damian la Aprobacion. 

Porta Ceeli de la Concepcion Franciscas. 
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ses 


II. 
I2. 
13. 
14. 
IS. 
I6. 
17. 


a 


La Penitencia Dominicas. 

El Colegio de Daça de Donzellas. 
Santa Cruz Comendadora de S. Tiago. 
Las Descalças Franciscanas a la Chr.ia 
La Concepcion Franciscas. 

Las Carmelitas descalças à la puente. 
La Madre de Dios Franciscas. 


Hospitales, Colegios, y Congregaciones 


e 
S. Juan de Latran de Labradores Viejos. 
Hospital de la Resurrecion. 
Hospital de los Dezemparados. 
Hospital de Corte. 
Hospital de Esgueva. 
Los nihos de la doctrina. 
Los nihos desechados. 
Hospital de S. Anton de tollidos. 
Hospital de S. Lasaro de incurables. 
Hospital de S. Bartholomê de calievras, 
Hospital de S. Damian. 
Hospital de los Orates, O locos. 
Hospital de las Angustias, 
Hospital de la Trinidad a S. Martin. 
Hospital à la Trinidad. 
Hospital à la Carcel de Corte. 
Colegio del Cardenal. 
De la Iglesia Mayor. 
Universidad y su Confradia. 
Hospital de D. Pedro Miago. 
Hospital de Portugueses na Crus, 


Parrochias 


La Iglesia Mayor. 

La Antiga. 

Nuestra Senora de S. Llorente. 
S. Tiago. 

S. Salvador. 

El Sacramento. 

S. Andres. 
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S. Estevan. 

S. Juan. 

S. Pedro. 

La Magdalena. 

S. Benito el Viejo. 
S. Nicolas. 

San Julian. ' 

S. Martin. 

S. Miguel. 


Capillas, y Hermitas com muchas Missas y Clerigos 


ara dd di a 


La Capilla de el Rey. 

S.ta Crus à la Plateria, 

Nuestra Sefiora del Valle. 

El! Humilladero à la Puerta del Campo. 
S. Sebastian à la puerta. 

El Humilladero al salir. 

San Mames al Prado. 

La Quinta Angustia. . 


PHILIPSTREA. 


Turpin lo escrive, che é Doutor Venrrable 


estado as procissões, e à mayor parte dos oficios das Trevas; 

ainda que sentia algum abalo, dissimulava, porque tambem se 
não fazia no cabo, senão para os IS ou 20 do mez; mas, como as 
mulheres são boas Arithmeticas no pagar do credito como no cobrar 
do debito, a conta não quiz mentir. E, assim, quando ix ogni parte 
gti animanti lassi davan ripozo agli travagliati spirti, chi su le piume, 
chi sui duri sassi. 


Ca feira de Endoenças, que fôóram 8 de Abril, tinha a Rainha 


Nascimento do Principe 


A's dez da noite, estando no primeiro Nocturno das Matinas 
do Sabbado, se achou quasi primciro com os parabens do Principe 
que com as dores do parto, porque pariu sem trabalho. Acudiu o 
Duque de Lermha aos gemidos do menino, que tambem sahiu cho- 
rando, como qualquer filho de vizinho; e, perguntando se era macho, 
lhe não quiz a Comadre responder, senão que chamassem a El-Rey, 
escoondendo o sobrescrito, porque o não conhecessem pela pinta. Foi 
o [Duque muy alegre, dizendo: «Dessa suerte, Principe tenemos ». 
Veyo El Rey, e a Comadre lhe pediu alviçaras do novo Principe, 
“Mostrando o privilegio rodado, com seus sellos pendentes, de como lhe 
pertencia a Monarchia de Hespanha; e elle lhe deitou uma cadea de 
óUro ao pescoço, de preço, e os braços ao da Rainha, que, com a 
muita alegria, não havia acabar com ella que se deitasse, porque dizia 
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ella que, se não desse macho, que se havia de acolher de Hespanha, 
que temia lhe não esperassem mais que até á 3.” (a terceira). Emfim, 
ou pelo amor do logar da batalha aonde se alcançou a victoria, 
ou com esperanças de outras, se recolheu já muy tarde, ficando a 
Comadre recolhendo os despojos, e gajes, que tem, que são os visti- 
dos, com que a rainha se acha, que eu d'ahi a poucos dias vi vender 
na Praça, e era de setim leonado, golpeado sobre tafetá da mesma cor. 

E en quanto, queste cose la dentro eran secrete, o sen pur 
secrete, almen tacciate, começou a fama a sacudir as azas, e a levar a 
nova pela Corte, e a sahir os Sachristães com a sua primeira invenção 
de badaladas, que ao principio se teve por fogo, e logo se publicou a 
nova, tocando os sinos toda a noite: o que os Portuguezes estranha- 
mos, porque nos parcceu fora de tempo esta alegria, no tempo e noite 
em que a Igreja celebra tão differentes exequias, e a tão differente 
Principe; mas os castelhanos nestas materias não guardam o nosso 
respeito e modestia. E comtudo não deixamos de notar que na noite 
das luminarias, que houve na 2.º oitava na torre dos sinos de S. Be- 
nito el Real, que he obra do Emperador, aonde havia os mais e me- 
lhores da cidade, se accendeo o fogo, e se accenderam todos, até o 
relogio, porque os Padres não quizeram abrir as portas, por darem 
tambem a sua badalada a tristes presagios. 

Mandou o Duque logo a nova a todos os Embaixadores, e 
Grandes, e acudiram infinidade de Senhores, que fôram acompanhar 
El-Rey á capella, aonde o receberam com Ze Deum Laudamus. 
E, vindo, deu a mão a beijar a todos. Poz che la luce candida e 
vermiglia del alto giorno, aperse lo hemisferio. Era muito para vêr a 
alegria universal de grandes e pequenos, em que se deixava vêr O 
excesso com que os Hespanhoes amam o seu Principe, vendo chorar 
com alegria até as regateiras; e natural e exteriormente se via no 
rosto de todos a alegria com que se davam os parabens. E nesta 
ocasião, d'estes Reys, ha particulares razões, porque são muy affaveis 
c brandos, e que se não sabe de nenhum delles peccado; e assim 
com muita razão se estimou este Principe, e podemos dizer com 
Ovidio, em outra ocasião: /Vec enim de Cesaris actis ullum majns 
opus, quam quod pater extitit hujus, quer dizer: JN: de Cesar se ha 
sabido loor, que mas le honre y quadre, sino que fuê deste padre. 

Dizem as velhas em Castella que os que nascem em Viernes 


ra. 
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Santo (como o Principe) são Cahoris, que são os que vêm as agoas 
e ossos debaixo da terra; e diziam os soldados que folgavam ter 
Principe Cahori, porque enxergaria a laseira de suas bolsas. Em 
Pineda li que os Principes de Hespanha são Senhores das Asturias, 
como em França do Delfinado, em Inglaterra o Ducado de Vualia, em 
Escocia o de Cambria, (em Dinamarca de Diedmarcia, em Cleves de 
Julierts, o successor do Imperio Rey dos Romanos, em Aragão de 
Girona, em Navarra de Vienna e em Portugal do Brazil). Cessam em 
Hespanha as prematicas todas por seis dias, quando nasce Principe 
novo; e, assim, ao Sabbado, pela manhan, todos os Grandes e 
Senhores sahiram de galla, com capas e gorras, botões e cadeias de 
ouro, e alguns com os bordados e cousas defendidas, e fôóram acom- 
panhar El-Rey á missa; e, pela tarde, se lançaram pregões, que 
todos se alegrassem, e houvesse à noite luminarias em todas as 
Janelas. Sobre a tarde, cavalgou El-Rey vestido tambem de galla, e 
acompanhado dos Senhores, que se acharam presentes, que fóram 
o Duque de Lerma, o Condestable, o Conde de Alva de Lista; todos 
Grandes, o Marquez de Camarata, o Conde de Orgens, e outros até 
25 ou 30. É detraz os Mayordomos, e officiais, e ao estribo a pé o 
Conde de Saldanha; e assim foi sem guarda alguma a Nossa Senhora 
de S. Lorente a dar graças do fructo novo, porque a Rainha tem por 
fe que esta Senhora lhe deu este filho, e assim lhe teve em penhor o 
menino até parir, e pediu a El-Rey lho fósse restituir (, e dar as 
Braç-as logo, até que ella fôsse, e na verdade, foi, como adiante direi; 
Disseram alli então que El-Réy dera um numero excessivo de dobrões 
de offerta, mas o Prior me disse um mez depois que até então se não 
dera mada.) Em quanto El-Rey passou pela Praça, até que tornou, 
estiveram (do Consistorio) espalhando dinheiro ao povo na Praça, 
Por conta da Cidade (, que é o congiario antigo da prodigalidade 
Roma na). Disseram que offerecera El-Rey dez mil dobrões, mas o Prior 
affirm a que nem real lhe deram até agora, nem à Igreja. He esta 
image m muy venerada em Valladolid, e tem diante trinta lampadas de 
Prata, que sempre estão accesas, e em nenhuma hora se achará a 
Igreja senão cheya de gente. A veneração he por sua muita anti- 
guidade e milagres, que no demais he mal proporcionada, e grosseira, 
como Imagem de aldea, mas não ha na Corte santuario mais venerado 
qUe este, Avisou El-Rey logo a todos os Reynos, e ao Emperador, 
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Archiduque, Tardeaes, ce Pay da Rainha Nossa Senhora, por seus 
correios. , 

A* noite, se começaram a pôr luminarias por todas as genellas, 
que são ou tochas de quatro pavios, ou candeios, ou linternas de 
cores, a quatro e a seis em cada uma genella, em outras menos, e tão 
espessas que estava a noite tão clara, e mais alegre, e fermosa que o 
dia. E certo que vêr a Praça, e Plateria, e as demais ruas, que 
(, depois que se queimaram no anno de 1561) são feitas, pela traça da 
cidade, de tres sobrados com balcões e genellas em egual proporção e 
semetria, sem haver um palmo mais entre uma que entre outra, que 
fazia a mais formosa, e aprasivel vista que se pode imaginar, estando 
tudo tão claro que conheciamos e falavamos às pessoas que estavam 
nas derradeiras genellas, e como se fóra de dia. Juntava-se a isto O 
concurso de gente, a diversidade de fogos, e todo o genero de instru- 
mentos, com que a Cidade andava pelas ruas alegrando a gente. Mas 
a principal foi começarem a vir todos os coches de damas da Corte 
descubertos, ellas vestidas todas riquissimamente; e após ellas todos 
os fidalgos mancebos, e ainda os velhos, vestidos de denoite, com 
vestidos de cores coalhados de ouro, e chapeos grandes com plu- 
magens, trancelins, medalhas, e todos dous em carga, em machinhos, 
ou facas, porque, por mayor festa, ou matraca, andavam dous e 
dous (sahem desta sorte); e outros muitos, marquezes e condes, a pe 
disfarçados de sorte que todo o mundo os conhece. E sobretudo era 
para vêr infinito numero de Senhoras (de que conhecemos algumas 
bem principais) a pé com chapeo e mantilha, que ellas chamam rebo- 
cilhos, que os peyores são forrados em felpas, e por fora, ou com 
bordadura, ou coalhados de passamanes de ouro. É todas em faldelins 
da mesma sorte, com irmãos, maridos, ou vizinhos com seus doces 
na manga, dando vayas umas às outras, com muita alegria, festa, e 
cortezia, sem desgosto nem descompostura alguma. Em quanto a mim, 
nenhum genero de festa nem invenção, por mais carros de cartas 
e figuras, de caratulas que tragam, se pode comparar com estas 
naturaes, em que se vê bem a largueza dos corações da gente, e 
cortezia de todos, pois em tanta occasião, tanto aperto, e tanta liber- 
dade, não ha uma peleja, nem um matante ou picão de Lisboa, que, . 
como dizia uma castelhana, faça um mimo de Portugal, que he dar um 
beliscão, que leva ido braço, ou a barriga da perna, a uma pecca- 
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dora, que vae manquejando meya hora, e, como se deram lançada a 
mouro, se vão gabar disso. . 

Indo esta noite em um coche com uns amigos, encalhamos 
com outro, aonde iam algumas senhoras moças, e no estribo da 
nossa parte ficava uma velha. Disse-lhe um dos nossos: «Senivra 
Abbadesa, quisiera recogerme a hacer penitencia en esse Monasterio, 
aun qte me cueste a ser guardian ». Respondeu: «No haria oficio de 
buena Pastora en meter el lobo entre las Ovejas ». Replicou: «No ay 
que temer, que hace muchos dias que tengo perdido los memoriales 
(que no tiengo colmillos para morder), y soy tiple». Respondeu: «Tan 
poco harê buen Maestro de capilla, que tantos tiples no pueden hacer 
buena consonancia ». Ficavamos muito juntos a uma tenda de brin- 
cos, e adereços de mulher; disse uma das moças: «Hay ahi algun 
portuguez, que se enamore de mi? que soy la mãs linda (del bando), 
y me dê (compre) unas tocas, que no ay en mi casa blanca por 
aora? » Respondeu Jorge Castrioto, que hia comnosco: «Por impos- 
sible tengo yo que donde V. Md. anduviere, falte ni blancas, ni cor- 
nudos». E ella acudiu: «Y aun por esso ando yo buscando un 
portugues, por enriqueccrlle en essa moneda ». 

Na mesma noite toramos com vutro; e, como eram tantos, não 
havia passar. Ouvindo-nos fallar, disse uma: « Hermanos sevozos, no 
me diran por que los Ikimam sevozos, siendo tan magros? » Respondeu 
um amigo (Marcos “algado): «Seriora Hermana, por las muchas 
manchas que avemos echado en las mejores ropas de Castilla ». 
Estava neste coche uma dama muy fermosa, desposada de pouco, 
chamada D. Juana Henriques, muy conhecida por avisada e fermosa; 
e por mais que vinha rebuçada, se deixou conhecer. Disse-lhe 
D. Pedro Cru, que hia comnosco: «Quiere V. Md., prestar-me uno 
de essos ojos, para tracrle en una sortija para mal de corazon?» 
Elia, iindo,- lhe respondeu: «Llega V. Md. tarde, que ya los tengo 
engastados, y muy à mi gusto». Como dissesse outros ditos muy 
galantes, lhe disse'eu: « Por lo menos, Senora, puede V. Md. vivir muy 
confiada, que no avemos topado Dama mas avisada, ni cortesana que 
V. Md.». Respondeu: «Doyle al Diablo; tan fea le hê parecido (que me 
alaba de discreta)? ». E raramente lhes dirão uma cousa que não res- 
Pondam outra melhor; mas, assim como têm bom pico, lhes falta a 
Penna, porque não escrevem tão bem como as Portuguezas; tudo 
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pende do exercicio. Era tanta a gente que havia mister umã hora para 
atravessar uma rua. Durou a festa até quasi às doze, que se come- 
çaram a recolher. No Paço seriam obra de cem tochas postas em tieira 


em tocheiras, altas como de duas braças no Terreyro. 
dd Domus interior motu, mueseroque tumultu mascetur. 


Ao outro dia, que foi a Paschoa, se achou a rainha mal, que 
sempre tem estes sobrepartos trabalhosos, e foi necessario sangrar-se, 
e, com isto, se sobreesteve nas festas, continuando-se as visitas a 
El-Rey pelos Grandes, e as galas pelas ruas nos Senhores. Fóram 
beijar a mão a ElRey o Conde de Miranda com 21 do Conselho 
Real; o Vicechanceler e Conselho de Aragão; o Condestable e Conse- 
lho de Estado; o Conde de Lemos e Conselho de Indias; D. João do 
Conselho de Ordens; o Regimento e Universidade; os do Estado € 
Guerra e Fazenda não vão em forma de Conselho; os de Portugal 
tambem não fóram; os da Inquisição, por competencia com Aragão, 
sobre a preferencia, fôóram ao outro dia. 

A 1.º Oitava houve pregação na Capella, a que me achei, por ser 
muy afamado o Padre Brivanos, antigo pregador de El-Rey; e, por me 
parecer tão bem o acomettimento do principio, como todo o mais 
discurso pezado e enfadonho, o refirirei somente, segundo minha fraca 
memoria: 

«Holgara hallarme presente com aquellos primeros Grandes, y 
Cortesanos que fueron besar a V. Magestad la mano, e darle la en- 
ora-buena, y las prosages y buenas Pascoas, por que de ellos pudiera 
deprender el termino, el modo, y las palabras con que aora las diera a 
V. Magestad, por que Sermon de Pascua de Flores en occasion de 
Principe nuevo, tan deseado en Espana, mas parece que pide capa, y 


gorra de Cortesano que manto y capilla de frayle. Yo estos terminos' 


de Palacio nos los truxe de mi cosecha, ni me he creado con ellos, ni 
tuve tiempo de preguntarlos; y, cuando me los enscharan como “a 
papagayo, los representara como Mono. Por donde me determino huir 
para mi breviario, y ver lo que del puedo deprender para salir deste 
trabajo: y hallo en S. Lucas que, cuando a Zacharias le nació su hijo 
San Juan, se juntaran los vezinos y amigos: Et congratulabantur ez; 
que se alegravan y davam la enorabuena, mas no declara en que 
manera. De suerte que ya tenemos que las enorabuenas son debidas 
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en ocasion de Mayorazgos. Sepamos aocra quales han de ser. En la 
historia de Ruth, leemos que, aviendo ella parido a Obed, aguelo de 
David, se juntaron las vesinas a visitar la buena suegra Nohemi, y las 
enorabuenas que le dieron fueron estas: Benedictus Dominus qui non est 
passus ut deficeret successor familie tur, et habeas qui consoletur 
animan tuam et nutrit senectutem tuam. Muchas gracias a Dios, que 
no permittio que faltasse sucessor varon en Vuestra familia, com- 
panero en Vuestra juventud, y bordon en Vuestra larga vejez. Estas 
son las bendiciones, que por parte de la Iglesia, y todos los fieles 
cchamos a V. Magestad, a la Reyna N. Seiiora; en nombre de las 
Senoras Princesas sus hermanas, diremos con las de Rebeca: Soror 
nostra es, crescas in shilé mulia, et possideat semen tuum portas enimi- 
corum tuorom. Nuestra hermana eres, y la menor en edad, hoy mayor 
en grandesa, crezcas a millares, y prevalezcan tus hijos de suerte que 
rompan y possean las murallas de sus inimigos. Y a Vos Grandes, y 
Senhores dirê con el Angel: Annuntio vobis gaudium magnum. Dadme 
albricias de tan regozijada nueva, Princepe nuevo en Espana, que con 
sus virtudes juntas à las de sus Padres, sea ocasion con que poda- 
mos dezir: Gloria in excelsis Deo, ct in terra pax hominibus; que por 
su medio se acrecientem los loores y gracias a Dios en el Cielo, con 
nos procurar eterna paz en el suelo. Esto, en quanto al Principe 
nacido en el suelo: quanto al ressucitado para nuestro bien en el 
Cielo, para subir tan alto, es menester gracia etc.» O corpo do sermão 
me pareceu de palha; por isso, o deixo; e, por que se não queixe de 
mim, como Marcial, que diz: 


Quem recitas, meus est, o Fidentine, libellus, 
Sed male dum recitas, incipit esse tuus. 


Que, em romance, vem a dizer: 


Esse libro que me quitas, 

y por tuyo hazes lecr, 

mio he, ha de parecer: 
mas tu tan mal lo recitas 
que yà tuyo empieza a ser. 


Esta tarde he a das fermosas e dos vestidos novos e louçãos, 
em que vem a dar vista de suas pessoas, e trages no Esporão, que 
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he uma saida de Inverno, a mais fermosa que tem Valladolid, porque 
está no muro da cidade sobre o rio .Pissuerga, e fica como varanda 
em alto, com um peitoril com seus assentos e balaustres de ferro, que 
agora lhe fizeram, com que fica fermosissimo, principalmente com a 
fonte, que no meyo levantaram este anno, aonde vão tomar agoa, e 
merendar. : 

Andariam mais de 300 coches com toda a bizarria da Corte, 
voltando sem outro intento mais que vêr e serem vistos e desenfa- 
dar-se. Está todo aquelle campo, com ser larguissimo, cheyo de todo 
o genero de mulheres assentadas no chão, cercadas de todos os 
ociosos em replicas e treplicas, e a ribeyra coalhada da mesma 
sorte de infinidade de barcos enramalhados, passando gente da outra 
parte do rio, que, entrando mais o verão, se passam a merendar 
debaixo das arvores, onde, em logar das flores e rosas, não deixam de 
dizer seus ditos ás diversas córes dos vestidos, que de longe parecem 
tão bem como de perto; concluo com que não sei eu como no Jardim 
de Alcina, Hortas de Alcinoo, Hesperides de Athlante Greydo, ou 
Papho de Venus, Ribeyras de Achelvo, ou da sua Arethusa, Grateo de 
Sardanapalo, e Caparis de Tiberio se podiam achar mais generos de 
fingidos desenfadamentos que em huma tarde destas ou noite do 
Prado no verão, de alegres vistas e aprasiveis musicas e conver- 
sações que podemos dizer que, igualando a copia ao corno, 

Quae quondam fuerant fabula, vera manent. 

Ainda que, para não levar bem perfeito, me faltais vós, e neste 
passo a vossa bôa rhetorica, devida à materia e igual ao sujeito. 

Andando nós em hum coche, davamos muitas voltas por outro, 
donde estava ao estribo huma donzella, filha de D. Catharina de 
Morcado, que vós conheceis, que se fez muy bonita; e, parando nós 
huma vez, ella correu a cortina e cobriu o manto; disse-lhe eu: — 
«Si servimos de nublado, y damos disgusto a V. Md., passaremos 
luego.» Respondeu: «Disgusto nó, mas andando y hablando, como 
decia la mujer del horcado.» Porque, detendo-se um enforcado em 
encommendar muitas cousas a sua mulher, dizem que lhe disse: 
«Marido, hablando y andando, que se hace tarde.» Tornando nós 
a parar outra vez, sc enfadou, e voltou as costas, e disse eu: 
« Victoria!, que el inimigo nos buelve las espaldas;» e ella, muy 
socegada, respondeu: «Y la occasion la frente, para nô bolverla mãs 
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a voltar;» “e lhe tornamos: «No enlazan tan poco los hermosos 
cabellos. » 

Veyo nisto D. Ursula de Negrete, que he muyto cortesã, livre e 
muy affeiçoada ao nosso camarada, e andava emparelhado com o 
coche em que hiamos o seu, e lhe pareceu que a furto lhe fazia alguns 
tregeytos com a bôcca, a modo de lhe dar paz; e ella, que he muy 
travessa, acudiu, muy alto, fingindo-se enojada; «Seiior, nó me brinde 
V. Md. nunca adonde no lo puedo darsele la razon;» deixo o mais 
por contar; e, vindo nós, achamos á frente a mulher do alcaide 
Gudiel, com a filha no estribo, que bem vos lembrará de Madrid quam 
fermoza e engraçada he; tinha na mão um pucarinho de Estremoz; 
chegamos nós, e disse hum: « Seriora, nô me harã V. Md. merced de 
darme su pucarillo, siquiera prestado?! »; e ella, rindo-se, respondeu: 
«Perdone V. Md., que nadie hasta aora ha bebido por el. » = 

Daqui nos fômos à Praça a tempo que começavam a accender 
as luminarias, como as noites passadas, com as mesmas festas e 
alegrias, e não queirais mais prova, senão que andaram tambem as 
nossas Portuguezas nellas, e as mais divindades da Cóôrte, e tambem 
nos fez mercê de andar o conde de Mompelher, e assim não estra- 
nhareis que viesse tambem El-Rey em' hum coche, disfarçado, só, e 
sem guarda, sómente alguns fidalgos de saltimbarcos, encostados como 
um coche de damas; e, como alguns vinham diante, dizendo que 
entendiam que vinha El-Rey, que passassem os coches quando che- 
gava, cuydavam que era travessura e deitaram mil pulhas, gue fuesen 
para vellacos, que hia alli El-Rey de copas, sobre que El-Rey dizem 
ria despois muito com a Raynha, dizendo que na sua festa o des- 
honraram. 

Indo nós a Cantarranas, emparelhamos com hum coche, de 
quatro ou cinco mulheres, e tres ou quatro homens, que nos come- 
çaram a dar vaya de «Portuguezes sevosos», e disse hum amigo: 
«Sefioras, quantas vellacas van en lá barca, y no responda sino el 
mayor cornudo.» E huma respondeu, muy depressa: «Hermano 
sevozo, respondendo por mi marido ausente, digo que sinco; y, a 
nô quedar vuestra mujer con el cura, ivamos una buena media 
docena;» e, como nos detivessemos, huma que hia daquela banda 
me chamou mil nômes; disse-lhe que se lembrasse que me tinha 
tirado minha honra, que me havia satisfazer com a sua. Respondeu-me 
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ella, apontando para outro estribo, onde hiam duas donzellas, que 
pareciam muito bem: «Darê una libranza para estotro quarto de las 
donzellas, que yo hã muchos dias que me tengo desquitado dessos 
puntos de honra.» E desta maneyra respondem com alegria, e às 
vezes são honradas e vertuosas, e os nossos encautamentos não 
tiram aventuras nem aventureyros. Que verdade he que a liberdade 
e facilidade dilata o coração e esfria os appetites, e os demasiados 
apertos criam novos desejos: por onde, com razão, diz Navarro que as 
tentações são mais efficazes nas donzellas que nas viuvas, porque a 
pouca experiencia faz com que se lhes representam os gostos muyto 
mayores e sem o agraço com que os soldados velhos sabem que se 
logram estas victorias, conforme a regra do outro namorado que dizia: 
por quan bienaventurado | me tenia, si alcanzava | un bien, despues me 
espantara; | tenia el bien esperado | mas nô el gusto que esperava [; e 
a verdade he que menos uvas se comem na vinha que quando em 
casa anda hum homem ás esmolas das cambadas. E os falcoens de 
Noruega são mais ligeiros e caçadores que os outros, porque, como os 
dias lá são de quatro horas, no inverno, aproveitam-se do tempo e. 
occasião como se nunca se houveram de vêr em outra. E assim como 
as nossas Lucrecias andam com fome de rio e sede de monte, se 
acham a meza posta, faz-se-lhes de mal guardar a bôcca e não quebrar 
O jejum, como terra sequiosa, que lhe vem o orvalho do ceu. Concluo 
com Ariosto, evangelista nestas materias, em quanto diz: 


L'acque parer fa saporite e buone 

La sete, c il cibo pel digiun s'apprezza. 
Non conosce la puce, e non l'estima, 
Chi provato non ha la guerra prima, 


Para a derradeyra oytava estava ordenada a encamizada; mas, 
por se achar a Raynha mal, e sangrarem a El-Rey, se fez trasladação 
da festa para a segunda feira de Paschoela. 

E, assim, porque nestes doze ou treze dias cessarão as festas 
publicas, se faz o chronista na volta do Palacio, para representar em o 
dito Palacio hum entremez da Infantinha, para o qual invoca as musas 
macarronicas de Merlim Cocayo. He, pois, o conto que a infanta 
D. Anna Mauricia, além de ser muyto linda e engraçada, e com muy'ta 
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viveza no rostro e nos olhos, a tem tambem na lingua, e ditos; e, 
vendo as festas que gavia no Paço, e o menino chorar, se hia a 
El-Rey, dizendo: «Padre, este muchacho traenos la casa toda re- 
buelta; mandadle echar por la ventana;, si no, nô nos hade dexar 
vivir». Sahiu o principe bem criado e gordo, como o andava a raynha, 
que, com o prenhado, engrossou muyto no corpo e nas feições; e, 
vendo-o a menina estar lavando diante da raynha, e as insignias de 
varão, poz-se muito pensativa e, estendendo a mão, disse: «Madre, 
como no tengo yo tambien unas cozitas como estas de mi hermanito, 
para holgarme con ellas, dadmelas; si nô he de pedilas a mi Padre. » 
Logo as Damas publicaram o dito, que andou pela Córte; e que cabe 
em tantas Damas, não está mal se fie da penna do Historiador: omnia 
sint munda mundis. Não tem El-Rey, nem a Rainha outro desenfada- 
mento senão a menina, e como El-Rey não conhece mais que o leito: 
conjugal, inclina-se mais aos seus brincos. Dizem da menina, que he 
escassisima, e' que sahe à Mãe que não he nada esperdiçada, como 
quem se não creou em muitas larguezas. Os dias passados, ser- 
vindo-lhe em geral um vidro de ginjas em conserva ao almoço 
D. Maria de Menezes, lhe disse a menina: «D. Maria, toma una y 
come». Respondeu: «Nó vê V. A. que es descortezia comer yo delante 
de V. A.?» É ella acudiu: «No, tomadia vós, que yô bolverê la 
cabeza.» E me contaram outras similhantes. Tem já suas Damas de 
pouca mais idade que a sua, com que folga, mas nenhuma d'ellas he 
tão bonita, nem tem tanta graça como ella: mas 


Poi che da tutti i lati ho pieno il foglio, 
Finire il canto, c riposarmi voglio, 


24 de Abril 


Neste tempo veyo nova de como fóra eleyto em Sumo Pontifice 
Alexandre de Medicis, Arcebispo de Florença, Cardeal Alexandrino, da 
parcialidade de França, e não foy bem recebido na Córte por não ser 
dos nomeados por El-Rey, e assim se não fez procissão, nem o Embai- 
xador de França se atreveu a fazer luminarias, como he custume. Mas 
vevo logo hum correyo do Papa, com carta de sua letra para El-Rey, 


[ 40 ] 


de grandes amores e mimos, e outra do Embaixador, em que acredi- 
tavam estis demonstrações de amor por verdageiras: e que tudo fazia 
. como homen prudente c santo, entendendo e dizendo que o bom 
Pontifice hade ter ao Rey de Hespanha por filho unico, como unica | 
coluna da fée e esteyo da Igreja, pois a pureza della e honra da: 
Igreja romana pura, e inviolavel em seus reynos sómente se guarda, e 
assim por esta razão, como pelo muito que El-Rey tem que dar em 
Millão e Napoles, se diz em Italia que os Papas são capelães d'El-Rey 
de Hespanha; e neste dia se fez procissão pelo nascimento do Prin- 
cepe de acção de graças, em que foy toda a côrte e conselheiros. 


28 de Abril. —- Encamizada 


- Para segunda feira de Paschoela, que foram 28 de Abril, estava 
ordenada a encamizada, que faz a cidade à sua custa: para de noite, 
mas porque o Duque, que entrava nella como hum dos Regedores que 
he de Valhadolid, estava mal disposto, se fez de dia pela maneyra 
seguinte: . | 

Assim defronte do Palacio como na Praça se fizeram taberna- 
culos nos quatro cantos, e no meyo trombetas, charamellas e atabales 
e danças; juntaram-se na Praça ás quatro da tarde, sahio logo a 
caminho de Palacio huma machina de hum carro' triunfante com hum 
globo do mundo no meyo e huma figura de Valhadolid triumphando 
em cima de tudo: era levado por oito mulas encobertadas de panos de 
cores pintados e em cima d'ellas figuras com suas insignias parti- 
culares e rotulos, que diziam: fama, tempo, agua, terra, mar, dia e 
noite. Era o carro grande e fermoso, repartido em quadros, com as 
virtudes do Principe. a que eram dedicados e seus versos muy 
gallantes. No topo vinham retratados ao natural El-Rey e a Rainha 
e o Principe entre elles; vinham ao redor do globo em seus degraus 
muito genero de figuras, com todos os instrumentos, que passavani 
de trinta. | 

Sobre esta machina se assentava o globo muy bem aividido com 
todas as terras e reynos de Rey em seus lugares: sobre eile hum 
mancebo em pé, que ficava tão alto que igualava as janellas do terceiro 
sobrado, com seu guião na mão. 
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Antes e após do carro hiam os Alguazis da cidade e côrte fa- 
zendo caminho sobre muy fermosos ginetes ricamente jaezados, e elles 
de capa e gorra, botoens de diamantes e cadeas de peças, que o menos 
bem tratado vay mais galan que o fidalgarrão portuguez que mais 
loução sahiu nas vodas do conde Fernão Gonçalves. 

Eram os da encamizada 250 pessoas de libré, a saber: capas de 
escarlata, forradas de telilha de prata com rendas de ouro de perto de 
quatro de dez de largo; as capas largas com capéllo e com as mesmas 
rendas; as marlotas de quatro sortes para as quatro quadrilhas, de 
seda, India branca, verde, amarella e azul, todas com seus passama- 
nes de plata e ouro, como vaqueiros; nas cabeças monteiras de velludo 
preto com garçotas brancas, tirando algum que em seu lugar levaram 
barretes mouriscos com estrellas de ouro, ou botoens de diamantes 
e outras joyas, calças e brozeguins à vontade de cada hum, man- 
tetos abertos de rendas e os mais d'elles com moscas de seda, como 
poem as Freyras nos sestinhos ou condessas, que parecem muito bem. 

A fermozura dos cavallos e a riqueza dos jaezes não se pode 
encarecer, senão com se dizer que eram os melhores de Hespanha e 
na côrte e em nascimento de principe, porque os mais dos jaezes são 
bordados e de aljofar em altura de dous dedos ou tres ou mais que 
ficam as figuras como de vulto e mais de relêvo. Hiam os cavallos 
com seus xaireis, ou cobertas de telilha de libré sobre encarnado, com 
suas borlas, que faziam lustrar muito: traziam muito numero de la- 
cayos de calças, couras e chapeos de tafetá verde, vermelho e ama- 
rello em girões e 40 trombetas e atabales do mesmo, e detraz infinito 
numero de cavallos jaezados com a mesma riqueza e fermosura. 

Chegaram a Palacio, onde correram diante de El-Rey e das Da- 
mas e d'ahi voltaram á Praça onde os vi passar a quatro carreiras, 
porque mandavam arear espaço de duas braças ao redor das quatro 
faces da Praça altura de três ou quatro dédos; passaram desta maneira: 

Sahiram diante seis ou sete alguazis abrindo o campo; logo lan- 
çava hum cavallo hum velho, grande homem de cavallo, picador d'El- 
Rey e então passavam a carreira primeiramente o Duque e o Correge- 
dor, a que dava a mão direita por ser o cabeça do regimento; após 
delles o Duque de Alva e o Conde de Lemos, sobrinho do Duque; 
seguião-se os Duques de Cêa e seu Filho e o de Pestrana, todos 
Grandes; despois os mais senhores e entre elles conheci o Conde de 
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Saldanha herdeiro do Infantado, o Marquez de Taveira, o Marquez 
de Fabos, o Marquez del Carpio, o Marquez de Barca-Rota, o Conde 
de Paredes, o Filho do Correyo-mór, o do Conde de Vialonga, o 
Conde de Caras-Rubias e seu Irmão D. Pedro da Fonseca, e dos 
nossos Portuguezes D. Manoel de Lancastro, Diogo Lopes, filho do 
Governador, o Conde de Magalde e D. Carlos de Borja, o. Conde de 
Salinas e outros que me esquecem. Passaram quatro vezes as car- 
reiras, que vem a ser dezaseis: estava a Praça fermosissima com 
toda a grandeza e fermosura da córte, que com a facilidade que tem 
de fazer suas misuras das janellas as pessoas, que elles fallam, fazem 
parecer tudo mais bem assombrado e sem os biocos e carentonhas 
de Portugal, que não trata a gente com vizinhos e naturaes, senão, 
como cada um vivéra entre inimigos, segundo os recatos, carrancas 
e resguardos com que vive e reyna a desconfiança e hipocrisia. 

Durou pois a festa athe alta noite e em anoitecendo entraram no 
concistorio, que he na mesma Praça, a tomar tochas brancas e entre- 
tanto se encheram as janellas de luminarias, que foram este dia len- 
ternas todas com armas da cidade e são huns fogos atravessados em 
campo amarello; e destes papeis para as luminarias deu a cidade mais 
de 500 mil, que faziam as ruas claras e alegravam a gente, que era 
tanta que, temendo-se ja disto, tinham deytado pregão que nenhum 
coche entrasse nas ruas principaes e assim lhe atravessaram nellas 
proens e travessas e são nisto tão osservantes da justiça que eu vi O 
Condestable sahir de Palacio e, disendo-se-lhe o que se passava, 
mandou ir o seu coche, porque se havia deter em S. Paulo, e se veyo 
a pé; e assim esta noite se acharam quazi todas as damas a pé 
embuçadas e com muita festa e alegria athe perto da meya noite. 

Querendo-nos nos já vir, nos conheceo huma quadrilha de visi- 
nhas, que vinham embuçadas, e huma mais môça chamada D. Angela, 
que canta muito bem, começou a apertar comnosco que lhe dessemos 
alguns doces: nos faziamos que não a conheciamos e a senhora aper- 
tava «que le diessemos limosna como a Donzella huerfana »; passando 
humas Damas com suas mantilhas, disse, pegando nella: «Nina, 
mucestra la llaga, y se nó Dios te proveya, que para de repente» e 
naquella noite foy muy festejada dos ouvintes. 

E vindo-nos nos ja recolhendo, vinha hum fidalgo lustroso 
acompanhando outra Dama rebuçada, e hia-se queixando e falando 


[43] 


com paixão; devião ser alguns ciumes, e passando hum traveso e, 
vendo-o tão metido nas suas queixas, lhe disse: «Senor, no me dirã 
V. Md. por onde salen aqui a la sala de los Orates?», que he o hospi- 
tal dos doudos; ao que elle respondeu: «Sigame, hermano, que por 
el camino que yo llevo, presto llegaremos allãà», e, se fôra isto com 
hum dos nossos picoens, ou bandarras de Lx.º, tinhamos a pendencia 
travada. | 

Não gostei nada de huma invenção com que fizeram sahir aos 

Portuguezes de muyto gosto para os Castilhanos, e foy hum taber- 

naculo, que estava no meyo da praça, ao qual subiram hum mulato e 

mulata portuguez com adufe e pandeiro e com elles tambem hum 

doudo da córte, e todos tangiam e bailavam com grande riso dos 

rapazes, que cuidavam que aquillo he Portugal e, na mesma semana 
em huma procissão votiva da cidade, entre as demais danças fingiram 
huma de Portuguezes com mascaras e pandeyros, com capuzes e 
Sombreyros muito grandes e com rotulos todos que dizião: « Agt.º 
Frs.º Portuguez», e, como pandeiravam, diziam: pelos Evangelhos 
muyto fidalgo, muito muzico, muito Portuguez, muito namorado e 
quebrar hum corno na cabeça a todo o Castellão; e toda a festa era 
como Portuguezada; de maneira que os entremezes que nós fazemos 
tom os ratinhos, fazem estes velhacos com os Portuguezes: e, dizendo 
dl «a hum castilhano, que esteve toda a vida em Portugal e era nosso 
inimigo, que nos pagava mal a criação, respondeu: «juro a Dios que 
los son los mayores inimigos que se tienen, comidos igualmente de 
lazeria y de inbidia unos de otros. » 

E que quer V. Md. que eu diga de gente que só tem quatro 
Palmos de terra, toda monte e pederneyra, que parece jucrou Ds. Hes- 
Pânha, e deixou cà o oleo e deitou lá o cascabulho? Pela qual rezão 
dizia hum embaixador que foy a Portugal que bem parecia terra dada 
M dote a genro ce não a filho; e que dizia outro que estavamos neste 
ADNtO Culus mundi onde não tinhamos comercio da gente, senão de 
E marinheyros breados, sem guerras com nações eSANECIAS: E, 

Cando-lhe eu com as conquistas da Asia e Africa, respondia: 
ug Olos Dios como mosquitos contra el Sam de Pharaon, y con 
RES Er y ento de paca fe ana a Soperaia que perguntava el 
Porta ortuguês si al Italia y E oo habia Emi aa nO como en 

l£ral, que empeçó ha quatro anos y lo bueno ês que se burlan, y 
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los hieden los Castillanos, la mas famosa nacion que ay en el orbe, de 
que temblan las naciones de Europa y Azia.» 

É, tomando colera, representava hum entremês e dizia —que nos 
quererás, Aff.º Fernandes, com as tuas barbinhas samicas muy tozadas, 
e amalrotadas, e a tua vinha, graduada em quinta, muy sercada de syl- 
veiras, por que te não tomem hum cacho, e a tua espadinha carangue- 
geyra muy refincada, e a tua mulhersinha muy faminta e com muito 
más perninhas, emparedada, e a tua filhinha com as suas sapatas 
mijadas e acalcanhadas, mettida em hum archibanco e sem ver sol 
nem lua, vendo a Estrella na hora do meyo dia? Zte, maledicti. « Mala 
vida en este mundo, y con vuestros odios y enbidias peyor en el 
otro, y por lo que hê estado en esta tierra, pido a Dios: Muminare 
eis, qui an tenebris etc. 


20 de Abril 


Neste tempo se começou a tratar do bautysmo do Princepe; mas, 
porque El-Rey esperava pello Almirante de Inglaterra, que estava já 
embarcado para Hespanha e o vinha vizitar da parte dEl-Rey, ordenou. 
dilatar o bautismo athe sua vinda, porque dizem he dos principaes 
perssonagens de Inglaterra, e vem com grande fausto e sete centas 
pessoas em sua companhia e muitos titulos; e assim começaram a 
adereçar o passadiço e Paços dEl-Rey. 

El-Rey não tem.paços em Valhadolid e o Emperador .vivia nas 
cazas do Conde de Benavente, onde hoje estão os consselheiros e lhe 
chamam Palacio viejo; e vivem em parte d'elles os Principes de 
Saboya e têm grandeza e forma a modo de Paços de Reys. 

Agora fez o Duque, ou reformou de fronte de São Paulo humas 
cazas em forma de Paços, das quais algumas occupam alguns cubellos 
das que foram da caza de D. Alvaro de Luna e d'ellas deu a mayor 
parte a El-Rey, ficando-lhe outras tantas para tráz em outra Praça 
muy grande e hum Mosteyro, que fêz de Frades de S. Diogo 
descalsos. | 

Em premio disto o fês El-Rey Alcayde mor dellas, com 30 
cruzados de salario e ficou por seu coadjutor e futuro socessor, e, 
para ficarem mais desassombradas, se derribaram muytas moradas de 
cazas e algumas dellas muy nobres e melhores que as que El-Rey 
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tem, e com isto se fês huma Praça em esquadria muy fermoza, onde 
larguissimamente se correm toiros, e para o bautismo comessaram a 
fazer agora huma gallaria ao redor ou passadiço para hir do Paço á. 
Egreja de S. Paullo, que lhe fica defronte e he a mais fermoza por- 
tada, que ha na cidade; e fez-se esta galaria com a mesma correspon- 
dencia de janellas, vidraças e lavores que tem a frontaria do Paço, 
com que fica a Praça muy lustroza e andão na obra 600 homens 
de dia e de noite; e, depois de provida de madeira que pareceu neces- 
saria, se achou faltarem 280 carros della para o passadiço e sala dos 
Saraos, que se fazem na mesma gallaria, como direi. 


24 de Abril 


Aos 24, que foy domingo, se fês huma porcição pello nascimento 


| do Princepe pella cidade: são todas muy frias, sem ordem, nem con- 


certo, nem grandeza nenhuma, mais que ver requissimas colgaduras de 
brocados e bordados sem ordem e sem graça entremetidos, e muito 
mal pendurados e pregados, que parece cousa feita acinte; e, se algum 
Portugues fas festa a Santo Antonio e armam ao nosso modo, estimão 
todos o concerto, como nós a riqueza. O que mais ha que ver he as 
calhes cheias de coches e de senhoras em fermosissimos cavallos, e as 
Janellas das damas, porque hum bom dia todos o metem em casa; e 
esta tarde veyo o Conde de Saldanha e Marquês de Barcarrota, que 
anda á Plataria com outros sette ou oito quebrando as calçadas e 
despedaçando os cavallos diante de damas suas parentes; e à noite, 
andando com huns criados embuçados, topou com huns gallantes que 
Staveam dando muzica a huma Portuguesa chegada de novo; quis 
StrOov a-los, e sobre palavras, vieram a arrancar e deram-lhe huma 
SOcada pella tetilha esquerda, que a entrar mais hima unha o acaba- 
Yam ; mas, nomeando-o os seus, o conheceram e lhe pediram perdão e 
E foram entregar ao Duque de Lerma, que, ainda que os prenderam, os 
aa SOltar, e prender o filho em casa de seu sogro, e assim esteve 
E E dous mezes sem entrar Em festa alguma, nem sahir fóra senão 
DSGii ido, sem bastar o Embaixador, nem Quo algum meyo para 

«rem. Outra peyor havia acontecido poucos dias antes. 

<A ndando no Esporão o Duque de Maqueda, que agora herdou 
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tambem o ducado de Najara e he duas vezes Grande e mançebo de 
vinte annos, e andando com elle dous irmãos mais moços, todos muy 
gentis homens, o mais moço tevc humas pallavras com hum D. Pedro 
de Ulhoa e, dessimulando, o esperou no Domingo seguinte; e, por que 
ainda não trazia espada, a deu a um lacayo, e com huma vara começou 
a varejar o outro, que, arrancando, acodiram tantos contra elle que 
deitou a correr, e o Irmão Duque a dar nelle athe que lhe embicou o 
cavallo, e, saltando o pobre fidalgo delle, entrou em huma logea; e, 
cuidando se lançava por hum alçapão, se lançou em hum pósso, sem 
ninguem o ver senão d'ali a dous dias, que, tirando agua em hum 
caldeyrão, veyo nelle o chapeo e, tirando-o, o pozeram em S. Francisco 
com sua coura de ambar e suas mangas de tella e debaixo huma 
coura de anta, mas nada lhe valeo. 

— O aggressor se acolheo a S. Paullo e d'ahi, temendo que o pren- 
dessem, se foy escondido: prenderam ao outro Irmão c o levaram a 
hum castelo do Duque: o Duque se foy a caza do Condestablc; 
El-Rey lhe mandou o tivesse preso, ce logo os mandaram degradados 
da córte, assignando-lhes huma Villa sua, onde estivessem; e fez-se 
com tanto rigor que, vindo a May vizitar a Rainha no nascimento do 
Princepe, não: quis El-Rey que lhe fallasse, e assim se tornou a hir; 
porque nestas materias de auctoridade de justiça ficaram ainda reli- 
quias do extremo com que pôs a observancia della El-Rey velho, de 
sorte que podem dizer os ouvidores de Castella, ciujus nos sacerdotes 
merito quis dixcrit. L. 2 fl. just. et jure. 

E, porque estes dias estivemos occiosos e a minha consulta em 
Kl-Rey, e não tinha que fazer, vos quero contar as romarias, em que 
me occupey. Estão aqui na Córte Gelismon de la Motta, que he riquis- 
simo, e sua. mulher D. Gregoria de la Veja, meya Portugueza, e tem 3 
Filhas, D. Fabiana de la Veja, cazada, D. Feliciana e D. Izabel, vestidas 
de monjas, a que chamam las Gelimonas, muy bonitas e têm muy 
honrrados cazamentos: têm dous coches May e Filha, e assim sempre 
se achão nas festas; athe qui he informação de vita ct moribus: entra 
agora a historia. 

Aproveytando-me eu do parentesco do nome e da vizinhança, 
lhe mandey dizer, soubessem tinham hum parente mais na corte e que 
me dessem licença para me lhes dar a conhecer, e o Domingo atrás 
lhe tinhamos mandado hum soneto ahi em publico por hum pobre que 
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“andava pedindo esmolla; ellas o festejaram e me mandaram dizer que 
o estimavam muito e que mandasse «algunos olores delante y pivetes, 
para que les oliese la sangre de mas lexos». Dizia o Soneto: 


Mira la plaga crucl, mira la llaga, 

Soldado pobreton, manco, y tollido, 
tollido, y manco en guerras de Cupido, 
y pobre por fiar, y mala paga. 

Ciego, que ver no alcanças a quien se llaga, 
sordo que una palabra no ha oydo, 
mudo, pues nunca oyrle han podido, 
gusto no alcança, y siempre amargo traga, 

- Milagro nuevo, que no sienta, y viva, 
sulo para sentir disgustos tantos, 
y nunca de su mal se ayan dolido, 

A la Abbadeça pide lc reciba 
por charidad entre estas monjas santas, 
pues no pucde ganar, y esta perdido. 


Depois de muitas replicas e treplicas, viemos à junta, onde fis 
meus offerecimentos e ellas de mim mangas ao Demo, zombando de 
Verso e proza; em efeito, como he costume, me disseram que já sabia 
4 Obrigação de primos que era ter primas Freyras muy mimosas. 

Perguntando eu que queriam de Portugal, disse D. Feliciana: 
“YO unos abanitos, por que vea V. Md. que no lo quiero occupar sinó 
A Cosas de ayre, y este no puede faltar en los Portuguezes ». 
Disse-lhe eu: «Soy contento, v enquanto tardan, si V. Md. se hallare 
apertada de calor, envieme a llamar, que, como tracmos cl ayre en la 
cabeza, soplarãá a V. Md. en el rostro ». Respondeu clla: «Calle, primo, 
qe Mo me pago de servidores soplones ». 

Depois disto, as fuy ver, e não vi em Castella mais avizadas, 
em cortezãas castilhanas: mas ordenaram os meus peccados que a 
nd E Cuydou que a ella uam dirigidos os meus cuydados, que he tão 

Como as filhas, e assim me toy necessario deixar o bom fructo 
a tegir à má arvore, que, a não a afear a lindeza das rozas, não dei- 

Por si de ser roseira. 
prenh = direi que,. achando huma tarde a D. Fabiana, que andava 
SPO r » na porta do CAMPO: me queixei de a não ver em tantos dias 
<leu-me que estivera em cama com os trabalhos de sua barriga; 
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acudi a isto, dizendo: «nó me espanto que me pague V. Md. la pena 
en el lugar del delicto»: e ella respondeo: «ay, primo, guarde-me Dios 
de recahida, que no me dexan guardar la bocca ». 


28 de Abril 


Neste dia veyo o correyo como era morto o Papa, que o foy 
somente 27 dias, 28 em pé e nove na cama que, para representar dito 
de comedia, eram poucos: contudo dizem que fês dous cardeaes, por 
que ficar quem se lembrasse delle, que devia ser mais eleição de 
sangue, que de espirito: houve mais sentimento em sua morte que 
alegria em sua elleyção, pellas muitas demonstraçoens de amor que 
tinha feyto em respeito de Sua Magestade. 

Dizem que lhe acharam algumas nodoas de má feição, que não 
“deviam ser de melancolia da vigairaria, que he boa, e assim dizem (o 
que eu não creyo) que morreu do achaque de peçonha, enfermidade de 
que morrem os Papas, por que ouvi dizer que os Medicos dezejavam 
muyta vida e pouca saude aos enfermos; as molheres muita saude e 
pouca vida aos maridos; e os Cardeaes pouca vida e pouca saude aos 
Papas, por que nas vagantes vivem e reynam e lhes vae entrando 
a sua vês. 

Já de antes andava fama que havia de viver pouco tempo, e o 
que elegessem em seu logar viviria ainda menos e atras delle seria 
eleyto hum frade negro e que seria Montelspero, Agostinho, e de Roma 
veyo o mesmo avizo, mas eu creyo em Deus e creyo que tudo isto he 
mentira, e advinha quem te deo; huns dizem que vivirá muito, e ven- 
cerã, outros que vivirá pouco, e será vencido, e o que acerta fica 
afamado por grande oraculo e são todos huns echacuervos. 


1 de Mayo 


En el mês era de Abril del de Mayo antes hum dia, quando me 
convidaram para hir à horta do Duque da outra parte do Ryo e que 
nos hiria o senior della mostrar o engenho de agua que tinha feyto, 
por ser invenção tão famoza, facil e nova em Hespanha; fuy com 
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alvoroço ver a obra e o Author della; e, por que quando vos fostes, 
não estava ainda feyta, ouvi a descripção historica: diz o A. assim: 

Passa o Padre Pisuarga lavando fraldas e chocas de Valhadolid 

duas leguas antes de se meter no Douro e, ainda que não he muy cau- 
deloso, vay alcantilado e com alguns asúdes que o reprezam, com que, 
ainda que não he gordo, se fás hidropico, fazendo humas taboas de rio 
muy fermozas e iguaes, com que corre com tanta rapozia que « pudieran 
los ojos detreminar apenas el camino que llevava. » 

. ÀS areias que faltam a suas ribeiras para ser claro, supre com o 
arvoredo que cria, com que, como Molher rica e fea, ainda que tem 
má cara, está bem vestido e guarnecido de arvores frescas, que, como 
marquerótas grandes, lhe emcobrem a mayor parte de sua carranca, e 
fica muy fresco, alegre e aprazivel. 

Atravessam a ponte mayor, que não tem mais fermosura que o 

tosco da antiguidade, com que a edificou D. Pedro Ansures Conde; 
da outra parte da cidade logo abaixo da ponte fês o Duque huma 
horta e jardim, a que de huma parte fica servindo de muro o rio e da 
Outra parte huma parede, que lhe vay fasendo hum quarto de legoa 
Pelo rio abaixo, ficando da parte da ponte o Mosteiro e Campo da 
Victoria e da outra o Mosteiro e prado de S. Hieronimo, com huma 
rua «<lobrada de Alemos de hum e outro acazão do muro, que, cres- 
cendo, será o mais fermoso passeyo de Valhadolid e Hespanha. 

Nesta horta fica campo para todo o genero de caça, e defronte 
do Palacio Viejo humas cazas, galarias e jardim e as ruas com gelo- 
sas <le madeira pintadas sobre o rio, com que fica parecendo painel 
de Flandes, principalmente com uma varanda, que cae sobre ella, que 
tem hiima boa carreira de cavalo. 

He o jardim repartido em quatro quadros, com quatro fontes de 
MeNÇOens, e no meyo huma de alabastro que mandou o Duque de 
Forença ao Duque, que he de humas figuras de Caim e Abel, cousa 
tão Perfeita que, como se fora do Miron, ou Policleto, a achou mere- 
“dora e a mandar de Italia á Hespanha, 
Fica o jardim acompanhado de casas, galarias, varandas, que 
as rio de huma ilharga e ao outra, com que fica mais fermoso e 
o el; tem casas de passarinhos com arvores em que criam, e 
Glicas omosdades as FASas; assim altas, como baixas, são todas 
clas mais fermosas pinturas, que ha em Hespanha e muitas 
4 


vém 


[50 ] 


dellas originaes de Urbino, Michael Angelo, Ticiano, Raphael Jabelino, 
Leonardo Mantenha e outros mais modernos, que foram os Apelles, 
Timates, Zeuxis, Parrasios, Timagoras, Protogenes e Apollodoros de 
nossos tempos. 

Destas algunas têm tanto preço que eu vi na Almoeda da Mar- 
queza del Valle hum painel de S. Pedro, por que não dera seis tos- 
tões, e queriam por elle quinhentos cruzados e outro, queimado mais 
de dous palmos, que queriam 500:000, e ha painel por que dão 2:000 
e 3:000 cruzados, como sejam originaes de algum mestre destes: e 
assim he muito para ver a diversidade de pinturas e fermosura de 
retractos destas casas. 

Tem mais aqui huma Praça com sua estacada para correr toiros, 
e jogar canas, como já muitas vezes se fês junto á ponte: esta horta 
vendeu o Duque a El-Rey por 70:000 cruzados, mas Sua Magestade 
lhe deu administração dela com 3:000 cruzados de fabrica, de sorte. 
que he sua, como deantes, e paga-lhe tributo. 

Assim o fês El-Rey tambem em Madrid com D. João de Borja, 
que parece a historia do galego: «Docho, e rapocho logo, e quedas-me 
a dever noventa e nove»; e fica El-Rey de peyor condição que os 
Bispos de Fês e Marrochos, pois não cobram os dizimos, e pagam a 
pensão. | 
| Por esta horta se fés hum passadiço de madeira desde o pago 
athe à ribeyra, e agora huma ponte sobre barcaças, muy pintada e 
coberta por sima de madeira, como gayola, toda tinta de verde; e tras 
ElRey tres galés de agua doce, com seus remos, cordas de seda, 
vellas e galhardetes, em que com a kRaynha e Damas vay folgar 
muitas vezes. | 

E, por que não havia agua nativa para a fonte, se fês uma 
invenção, com que muito facilmente a levaram do rio, e estã correndo 
sem intermissão e levantar-se-ha do rio sento e. sincoenta palmos, ou 
mais, com muita facilidade com umas bombas de metal, com bombar- 
das, e umas rodas, que se movem com a corrente do rio, cousa des- 
pois de vista muito facil esde nenhum custo. | 

Fé-la hum grande capitão Biscainho, que Subiauri lhe chamam, 
a que nos chamamos Surriago, o qual no la andou mostrando, e 
disse que a não inventara, mas que a vira feyta em Londres, 
estando la cativo e elle emmendara algumas couzas. E já tem feyto 
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hum homem particular outra semilhante, mas com uma só roda, 
couza facilissima. 

Em que se vê quam apurados estão hoje os engenhos, pois 
nunca os antigos com todas suas habilidades cahiram em nenhum 
modo destes, fora de suas noras e trocleas, e vemos a de Joanelo 
em Toledo e está muito mais facil em Valhadolid, não se achando 
memoria dellas em Vitruvio Placentino e outros semilhantes, que 
se desvellaram muito nisso: e he muito de notar as couzas, que 
Deus teve escondidas por seis mil annos ao mundo e se desco- 
briram em nossos dias, como as Indias occidentaes, a que chama- 
mos America, de Amerigo genovês, com as terras do sul, ou de 
Magalhães, e tanta e mais terra, que a que athe agora estava 
descoberta, que sómente America tem 32:000 milhas de circuito, 
sem della haver noticia alguma, por mais que alguns queiram que 
seja a fingida Athlantida de Platão, e as mais noticias que examina 

o Padre Joseph da Costa. 

À navegação das nossas Índias orientaes conhecidas, mas não 
flavegaveis: a navegação por meyo da pedra de sevar pelo occeano 
que se achou uzarem della os Índios em Moçambique, por que the 
então se não navegava senão o Medeterraneo, e costeando pelo 
iceamo, como foy D. Vasco da Gama, athe que della troxe a 
invenção: mas consta que já no anno de 1300 a tinha achado 
João Gloria de Melphi, a que outros chamam Flavio Campano, 
ouros dizem que hum Flamengo de Bruges. 

Os relogios de sinos, cousa tão necessaria, desconhecida dos 
Roma nos e Gregos, que uzavam de relogios de agua em auzencia dos 
solares, e sendo invenção, que se não achou a houvesse em nenhuma 
das partes descubertas. 

A impressão, que alguns dizem foy trazida da China por hum 
demão, porque já lá a acharam os Portuguezes por couza muy 
ds * mas na verdade foy inventada no anno de 1440 em Arlim de 
anda por um Lourenço Joanes, que em formas de pão imprimiu = 
E “Culress nostre salutis, que he o primeiro livro que se imprimio em 
Pausa e furtou-lhe a invenção e moldes, que fazia de SStanho, 
E Ee seu criado, e fogio para Colonia e Moguncia, onde imprimio 
cdEs e de 1442 0 Doutrinal de Alexandre Galo, e logo Lactancio 

Stinho, de Civitate Dei. 
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Os arcabuzes e mais tiros de polvora de que Ariosto dis: 


O maledetto, o abBominoso ordigno, 
. Che fabbricado nel tartareo fondo 
Fosti per man de Beelzebú maligno 
Che ruinar per te disegnô il mondo; 
A l'inferno, onde uscisti, te rassigno. etc. 


À artelharia que se tem por antiga machina, que foy vista a 
primeyra vês no cerco de Arzegina em Hespanha no anno de .... 
Os engenhos de assucar, a compol-o e refinal-o com barro, e as 
iguarias e obras que delle se fazem, de que tudo careceram os 
Gregos e Romanos, e os banquetes de Cleopatra e Helio Gabalo, 
com os mais Sardanapalos desse tempo por que sómente era conhe- 
cido o licôr que distilava a cana para boticas, como consta de 
Plinio, Dioscorides, Theofrasto e outros, suprindo o mel as dilicias, 
que hoje fãs o assucar, e a necessidade, para as conservas e mezi- 
nhas, os seus oximeis. 

O papel, dos trapos de linho, que tambem he invenção antiga da 
China, mas moderna para Europa, uzando-se entretanto de pergami- 
nho de Pergamo e das taboas enseradas e pugillares e cortiças de 
arvores: podemos acrescentar a invenção de tirar a prata com azougue 
e de cobrar o azougue com as limaduras de .ásso e pedras de agussar, 
de sinco annos a esta parte, cousa tão proveitosa que deu o inventor 
a sua Magestade 400:000 cruzados, por que lhe deixasse da escoria 
perdida de Potosi tirar o que pudesse com azougue e despois, pelo 
muito que ganhava, lhe altararam o contrato e deram 200:000 cruzados, 
ficando El-Rey com o demais, e o mesmo com Azougue ha sinco 
annos, 

Os oculos longos para ver ao longe, inventados em Mildebourgo 
em Holanda por um pobre oculista, que levou dous ao Conde Mauricio 
em Setembro de 1607, pelos quaes se via a tres e quatro legoas, tudo 
e tão distinto como se estivera a cem passos: elle os mandou ao 
Conselho de Estado quando se tratava das treguas e disia o recado 
que por elles veriam as trapassas dos Hespanhoes, e deram 300:000 
cruzados ao inventor, e que a não descubrisse: comtudo em Paris se 
começaram a ver em Abril de 1609. 
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Podemos acrescentar o engenho de bater moeda, de Segovia, 
que fuy ver, em rodas de agua, couza incrivel ainda despois de 
se ver, e a facilidade e presteza com que se fas, e estes enge- 
nhos de agua, tão incognitos aos antigos, que somente conhece- 
ram as suas trocleas e timpanos, deixando à parte os engenhos e - 
maquinas particulares e os aproches e petardos e mais invenções 
achadas e exercitadas nas guerras de Flandres e Ungria, que pude- 
ram fazer outro novo livro a Polidor Virgilio, com haver tão poucos 
annos que escreveo; demaneira que com razão ficamos pelo menos 
=pueri in collo gigantum: pois, ainda que sobre seus hombros e 
sobre o que nos ensinaram, vemos com tudo mais que elles e de 
mais alto, 

Não conto o modo por que, no tempo em que se vio isto, 
ainda se não sabia, e hoje o sabem todos, e ainda o anno de 

620 veyo ao Porto hum criado de hum Engenheiro Italiano, que 
Vi praticarem muitas invenções admiraveis e incognitas das quaes 
nem elle as percebia, e só trazia*os modellos que elle furtou por 
ser grande oficial de folha de Flandres, de que fazia os moldes 
é mostras o amo, e elle os obrava: entre ellas deixou duas para 
fzer botar agua para sima por. seus registos que experimentamos 
como verdadeyros e felices sucessos. 


E ste primeyro he composto de dous vazos e enchem o de baixo 

ro O tiraco da taça; e, voltando-o, cahe a agua no vazo de sima pelo 
Cano que vem debaixo para o de cima; enchem então a taça de 

Sua, Que, cahindo pelo cano, como o vazo debaixo está cheyo de ar, 

étio Praxo assima e faz subir a agua e saltar mais de seis palmos e, 
Cane na taça, dura athe que toda cahe em baixo. ' 
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Este com huma seringa se enche de vento com grandissima 
força; e, estando meyo de agua e apertando o segundo, fãs apertar os 
copos de agua e ar, de sorte que, dando volta ao registo, fãs o ar aper- 
tado saltar a agua com força. 

Porem tornando ao nosso caso, tive lastima de ver este pobre 
fidalgo andar em huma mulinha maltratado e roto, fazendo-se enge- 
nheiro de agua, sendo tão bom capitão e soldado que elle somente 
teve algumas fortunas boas neste -disgraçado tempo, em que tão afron- 
tados nos trazem quaisquer inimigos: e he homem que teve votos de 
general e, por ser muy animoso e ariscado, dizem que lhe não entre- 
gam armadas grandes, porque se acham melhor deixal-as comer do 
bixo e apodrecer no lodo e roubar nos portos, onde todas as armadas, 
de 40 annos a esta parte, se tem consumido e apodrecido e nos cacho- 
"pos, emquanto andam fugindo, ao abrigo dos Portos, e sem querer 
sahir, sem em 40 annos sabermos que fizessem um feito honrado, 
dando em hum porto dos inimigos, ou chegando a lhe ver o fogo das 
chaminés, e elles vem-nos tirar os toucinhos dos fumeiros cada anno, e 
ahi não ha Nau ou Navio, tudo por não fazerem cazo dos homens 
desta sorte, fazendo-o dos que não prestam. | 

Far-se-ha general da armada ao Duque de Medina para fazer 
della o que da de Inglaterra, e a outro, que nunca vio mar nem India, 
Vice Rey della, e a outros, que não viram guerra, do Conselho della, e 
o peor he que prezumem sabem mais do jogo do que aquelles que se 
assentaram à meza da morte, não sendo elles nem ainda mirones, e 
cuydam que basta ser Conde, Marquês, ou Grande, para tudo saberem 
e quererem preferir e desprezar a hum homem honrrado, a quem 
foram arrulhos as bombardas, assovio as trombetas e brincos as ballas, : 
estrupiado, acotillado e espadaçado, todo filho da guerra, sendo-lhe 
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estrado a campanha quando os outros, com mole passeo, andam infa- 
mando sua grandeze e Patria: ha Patria! ha Rey! deixão morrer de 
fome a hum homem como este e outros que puderam aproveitar á 
Republica, sendo assim que em tanto foy bem aos Imperios em quanto 
andavam á caça dos homens e os traziam athe dos dezertos para 
- governar os reynos, e assim nos quis Nosso Senhor deixar o exemplo, 
que todos os Princepes a quem buscou o reyno, e tirou do monte para 
onde fugiam, fossem insignes e famosos e proveitosos, e pelo contrario 
OS que procuraram Os reynos os destruissem: e assim para O seu povo 
foy tirar do Campo a Saul e David, para ennobrecer e dar leys a Roma 
Numma Pompilio e para honra de Hespanha em lugar de aguilhoada 
deu o cetro a Wamba e o governo de Tiro a Abdelomino, e grande Ale- 
xandre, deixando áparte os Fabricios, Coriolanos e outros. 

E lembra-me que a este proposito ouvi hum dia a hum pregador 

da córte, na pregação de S. Matheos Evangelista, este discurso em equi- 
Vocos: «Vereis qual era este Apostolo en el maestro que le escogiô 
Para uno de los doze pares de su tabla Redonda que fuê Christo S. 
nuestro, tan buen lapidario que no se contentava sinô con una piedra 
tam fina como S. Pedro, un vazo tan escogido como San Pablo, y tan 
buen elector de personas que no escogia ni admitia sinô un amigo tan 
leal como el Baptista, un secretario tan fiel como el Evangelista, un 
Medico tan excellente como S. Lucas, un architecto tan primo como 
sam “Thomás, un cambio tan seguro como san Matheos, un despenseyro 
tam apuntado como San Phelipe, um comprador tan diestro como Ju- 
das, y unos chronistas tan verdaderos que todo lo que dixessen fuesse 
vangelio, como los Evangelistas, entendiendo bien quanto piende la 
Perpetuidad del Reyno de la eleccion de las personas ». 

Athe qui o Pregador e com muita razão, e para entre christãos, 
he esta obrigação mayor; pois entre os gentios lemos que os Lace- 
demonios, e inda hoje os Chinas, têm homens que andam esprey- 
a ndo as inclinaçoens dos moços e, conforme aquilo a que são 
nclinados, lhes dão os officios, ainda que sejam differentes da pro- 
Ng ou estado dos Pays; e, se assim se uzára em Hespanha, não 

&m homens para os cargos, nem se deixaram andar perdidos 

antos que os merecem. 
ide Concluo com uma graça de hum Pay, que, querendo seguir esta 
Mm dos Chinas, e saber a inclinação dos Filhos, comprou hum pato 
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e entregou-o aos rapazes, dizendo que folgassem e fizessem delle o que | 


quizessem: pondo-se a espreital-os, disse o mayor que o atassem e que 
fosse cada hum com a espada de seu Pay a ver quem lhe cortava a 
cabeça; assentou comsigo: tu seras soldado. Disse o segundo: não; 
senão vendamol-o e repartamos o dinheiro e cada hum comprará o 
que quizer; assentou: serás mercador. Ácodio o outro: o que havemos 
de fazer he assal-o e comel-o e fartar-nos; disse o Pay: tu serás cle- 
rigo. Por esta conta, me dareis o officio de vadio e ocioso e por isso 
deixo esta: thema e vou adiante com a minha. 


4 e 8 de Mayo 


Neste dia entraram pelo Paço tres ou quatro Mouras muy bem 


vestidas e adereçadas, e, preguntando a cauza, soube como era hum ' 


prezente que mandava ao Duque de Lerma hum desses senhores das 
Galés de Italia, dizendo que as tomara em huma galeota onde a princi- 
- pal se hia despozar e que vinham com aquelles vestidos e joyas; e 
huma levava hum colar de diamantes de mais de 7:000 cruzados: 
ponderei-lhe as caras de fregonas e as mãos de esfregão, donde 
coligi que o capitão com este estratagema de guerra palaceyra queria 
mandar os 7:000, ou 8:000 cruzados de colar e escravos e enfeitou 
aquellas Mouras ou algumas fregonas para lhe mandar, ainda que elle 
dizia: ex que me engana quien me dá dineros? 

Neste mesmo dia chegou à corte hum fidalgo Maltês, que aqui 
andou muito tempo pedindo que lhe dessem um Navio com alguns 
soldados, que elle hiria queimar as galés dos Cossarios de Argel; e 
tantas instancias fêés que o dexaram hir e foy em trage de mercador, e 


despois de estar alguns dias em Argel, se sahio huma noite acomodada. 


e, pondo huns petardos e lenha com alcatrão a cada galé, lhe pôs fogo 
juntamente e se queimaram seis ou sete em quanto elle cantava: 


Mira Nero de Tarpeya 
a Roma como se ardia. 


E assim foy agora bem recebido; e o anno passado se obrigou 
tambem outro ao Duque de Florença por 3:000 cruzados que lhe pro- 
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meteo que queimaria as galés de Tunes; e esperou conjunção em que 
os Mouros da povoação da ribeyra eram em huma romaria, e pôs fogo 
às galês, e na mesma noute deu sobre elles, e me affirnaram prendera 
200, com que se tornou, fasendo de huma via dous mandados e mais 
do que prometeo. 


10 de Mayo 


1 


Andaram neste tempo os Tabardilhos muy desavergonhados,. que 
não perdoaram a nenhum Portuguêz de conta: e assim me quizeram 
tambem fazer, mormente para que pudesse dizer: 

Se quoque principibus permixtum agnovit Achivis. 

"E assim cahio meo tio o M.º Fr. João, eu, hum criado e o meu 

rocim, todos em hum dia; deu-me a sombra de hum catarro, que, além 
da febre e crescimento, me esfollou a garganta e me pôs em estado que 
Por 20 dias não pude tragar nem agua fria: deram-me quatro sangrias 
é 20 ventosas à boa conta e mandaram-me confessar, com pouca con- 
fança; não me crereis, se vol-o não jurar, que me enfadava muito de 
morrer e me parecia que Castella era Inferno, ainda que nunca tão leve 
me achei, de não deixar cá mulher nem cachopas, que, ainda que ellas 
se COnsolam e conformam logo com a vontade do Senhor, o deixal-as 
sem pre se fás de mal, que he a mesma carne e sangue. 

Enfim foy Deus servido deixar-me cá e ao onzeno se me foy a 
febre : sit Dominus benedictus: que antes quizera viver que morrer em 
“ASticlade. Curou-me hum Castilhano, medico muy grave, que me não 
qUiS levar dinheyro. 


15 de Mayo. —Morte do Embaixador de Persia 


E Neste dia mataram o Embaixador da Persia, e sucedeu assim: o 
cs Rixador principal morreo no caminho, e sobre a sucessão do cargo 
e e 
Fam differença, e outro que se converteo e chamam D. João da 


Persi 
“Sia, que compôs hum livro d'ella, que sahio ferido, e despois se re- 


“ciliaram. 
“Sucedeo que a semana passada lhe assoutaram huns criados 


chri e 
e Os por pouco mais de nada, e para mais disgraça os topou no 
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caminho, indo elle em hum coche del-Rey; e arrancou do traçado, que- 


rendo-os livrar, mas detiveram-no, principalmente huma senhora que 
acertou passar em hum coche, detendo-o e consolando-o, porque en- 
tendia ja a lingua: á noite veyo a ver D. João e dizem que, sobre lhe 
chamar covarde em deixar assoutar os criados, vieram ás mãos e O 
matou ás estocadas; e he mayor lastima, que andava para se converter 
e fazia reverencia ás Imagens, e elle muy namorado e muy bem tra- 
jado, sempre pelo seo modo e com muyta riqueza. l 
Agora pede favor às muzas o À. para cantar a vingança .de tão 
injusta morte, as mostras do sentimento, as Piramides, Mauzoleos que 


se edificaram na morte do Embaixador do grão Sufi Rey de Persia, 


Parthia, Media, Bactriana, Ponto, Gedrozia, Assiria e quasi toda Babilo- 
nia e Chaldea, Imperador de meyo Oriente e o mayor Senhor despois 
'do grão Turco que ha del Gange al Tajo, del Nilo a la Danoja, vindo, 
por tão remotas partes, do oriente ao Ponente, sobre materia de pás, e 
destruir a besta féra do Turco, que nos tivera tragado mil vezes, se 
elle o não detivera com suas armas. | 

' O cazo he que ao outro dia o puzeram em hum carro de canga- 
lhas de acarretar carne, com as pernas arrastando ruas, e mais de 
duzentos rapazes a descobril-o e a gritar por Mahoma; e com este 
triumpho o foram deitar em huma barroca junto de as galés, onde lhe 
comeram os caens as pernas, que ficaram de fora: cousa certo lasti- 
mosa e vergonhosa para Hispanha, e huma das mais mal feytas 
couzas e que mais escandalizou, que quantas vi, porque ouvesse 
feyto de Barbaros, e ainda elles tratam com differente respeito aos 
nossos Embaixadores, honrrando-os em tudo, com serem de differente 
ley e tamanhos Senhores, e com muita mais renda que El-Rey de 
Hespanha. 

Comtudo me affirmaram despois que o perro o merecia, porque 
lhe acharam no seu livro hum titulo com seu Item de mulheres, que 
tinha havido, que dizem eram mais de 130; em que dizia: a tantos de 
janeiro houve a Snr.º N., Mulher do N., por tantos cruzados e por tal 
meyo tem boas pantorrilhas, e tal signal, vinha vestida de tal, ou tais 
meyas, etc. 

Dizem que levaram o livro a El-Rey e que, por estarem algumas 
Mulheres de conta, o mandou queimar; e se entendeo que, por se gabar 
na sua terra, punha no rol quantas senhoras via, que todas lhe faziam 
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gazalho onde o viam; e, se assim he, bem merecia o que lhe fizeram, 
mas não o 'creyo, e tenho-o por mentira; agora disei vós, como está 
ptudente João Frz? 


Lad 


20 de Mayo. —Riquezas, signais de pessoa, que tem o 
Duque de Lerma, com outras muitas circunstancias 


pertencentes a elle. 


Estes dias esteve tambem o Duque doente, e sangrado como eu, 
ainda que para elle he a mayor riqueza e renda que tem; porque está 
introduzido, quando se sangra, mandarem-lhe joyas, como entre as 
Freyras, e athe de muitos potentados de Italia lhe vêm muitas vezes: 
affirmaram-me que huma doença que teve os dias passados lhe impor- 
tara 200 mil cruzados; e isto não parecerá muito a quem souber que 

valem mais as joyas e movens do Duque que a rais, com ter perto 
de 300 mil cruzados de renda, e affirmam' que com as joyas se po- 
derá comprar outro tanto. 

Eu vi parte de seus vestidos huma tarde, que me affirmaram que 

valiam 120 mil cruzados e que não estavam alli todos: por aqui se 
pode ver quais serão as colgaduras, baxelas e peças de diamantes, 
e fica menos digno de admiração a quem sabe que ordinariamente 
ha eilmoeda aberta por terceira pessoa, onde se vende o sobejo da 
Sua recamera e joyas. 
o De maneira que vassallo particular não o haveria nunca tão 
o em Hespanha, nem em outra parte, e como elle manda tudo, e 
ElRey descança nelle, póde dizer: gui constituit me quasi Patrem Pha- 
"Morezs et dominum universae domus ejus, ac Principem in omni terra 
Egtpei. | 

He homem bem apessoado, gentil homem e bem acondicionado, 
e Ninguem vem nunca descontente de sua pessoa e prezença; e fôra 
dorado, se não fóra tão inacessivel no dar das audiencias, porque he 
Tcessario andar dous e trez mezes para lhe poder fallar, e mais gran- 
ie Os Porteyros e menistros: e assim contam que, hindo um sol- 
nã fallar a El-Rey, dezesperado de não poder fallar ao Duque elle, lhe 
di Onmndeo El-Rey, como costuma: «acodid al Duque»: o soldado lhe 

* «Si yo pudiera hablar al Duque, no viniera yo a V. Magestad ». 
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Dizem que dá por escusa não poder negar nada e não poder 
acudir a tanto; ainda que para isto podera tomar o conselho que letro 
deu a seu sogro: Non bonam rem facis, stulto labore consumeris et Qu, 
et populus aste qui tecum est: ultra vires tuas est negotium, solus illud 
non poteris sustineri. E assim o pudera repetir, du dizer a El-Rey, o 
que Moyseés a Deus: Cur imposuisti pondus universi popuk hujus 
super me? non possum solum sustinere omnem hunc populum quia 
gravis est mihi; mas para isto era necessario o espirito de quem 
dizia: quid emularis pro me, quis tribuat ut omnis populus prophetae 
et det Dominus ei spiritum tuum. 


Si che finirô il Canto, e mai fia spechio 
Quel, che per troppo dir accade al vecchio. 


25 de Mayo. — Preparação para o embaixador de Inglaterra 


Para os 26 se ordenou a entrada do Imbaixador de Inglaterra; e,. 


porque havia de ser tão solemne e a convalescensa he o melhor tempo 
que hum homem logra neste mundo, a quis antecipar, por levar este 
regabofe. | 

Nesta tarde se deitou pregão que nenhuma Molher sahisse de 
noyte sem a levar seu Marido de braço, com penas gravicimas, por 
atalhar a communicação dos Hereges. 

Tambem se deu ordem no acompanhamento do SS.”º Sacra- 
mento e que sahisse sómente de noite, por atalhar inconvenientes, 
ainda que despois não foy necessario, pela prudencia e modestia do 
Imbaixador, que em tudo se houve muito bem, como vos contarei 
despois. | 

Este mesmo dia e noite esteve o Imbaixador em Simancas, duas 
leguas de Valhadolid, onde está o archivo de Hespanha tão: nomeado : 
ahi o foram vizitar muitos Senhores da Corte e pela menhãa vi vir de 
lá pela posta o Filho do Correyo mor e Conde de Villamediana, que 
está em Inglaterra por Imbaixador, e vinham com elle mais 8 fidalgos 
mancebos, todos muy louçãos. 

Desde que entrou em Corunha, vem com elle o Apozentador 
mór, Gaspar de Bulhão, e muitos officiaes, criados e Alguasis, Escrivães, 
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que ao outro dia entraram com elle e vinham para o proverem do 
necessario á custa del-Rey. 

- De mulas e coches e apozentadoria, que seriam perto de 200 pes- 
soas e officiaes da Corte, com que veyo servido esplendidamente, e tudo 
he necessario para setesentas e sincoenta pessoas que trás e mais de 
oitosentas mulas, entre as de sélla e albarda, á custa de S. Magestade. 


Ed 


Entrada do Cardeal Arcebispo 
que vem para baptizar o Princepe 


Entrou no mesmo dia o cardeal Arcebispo que vem para baptizar 
o Princepe. He o mais rico senhor ecclesiastico de Hespanha e ainda 
da christandade abaixo do Papa, tirando os de Alemanha Eleitores do 
Imperio, que juntamente são Senhores de terras, por que tem passanito 
de 350:000 cruzados de penção ao Archiduque Alberto. 

Chama-se D. Bernardo de Sandoval y Rochas, homem de sin- 
coenta annos, de boa pessoa e rostro; he feitura do Duque e seu 
Primo com Irmão; foy Bispo de Ciudad Rodrigo, que tem 5:000 cruza- 
dos de renda; despois de Pamplona com 22:000 cruzados; despois de 
Jaem com 30:000 cruzados: e vagando o Arcebispado de Toledo por 
morte de Garcia de Loayata, que morreu de disgosto, o fês o Duque 
Arcebispo de Toledo, e Cardeal, e elle lhe dá cada mês para seu prato 
2:000 cruzados, que são 24:000 enizados cada anno; senão que serão 
mal pagos e em má moeda. 

“O estado com que entrou foy muito grande e authorisado, porque 
me affirmararf? pessoas de sua caza que trazia 300 criados comsigo 
e hum coche de carmezi com seis cavallos, que só trás El-Rey, e dous 
cocheiros, que só trazem os Grandes; a libré dos Pagens e lacayos foy 
muy vistoza, porque trouxe 28 Pagens vestidos de grãa fina, côr dos 
Cardeaes, capa, roupeta e calças e com rocas nas mangas á Ingleza e 
as capas abertas à Franceza e com rayas à Tudesca e com muitas 
barras de veludo carmezi por todas ellas, com o que lustravam muito: 
meyas de seda, sapatos brancos, gorras de veludo negro com plumas 
encarnadas, e espadas douradas, seys lacayos vestidos da mesma ma- 
neira; quatro cocheiros com Vaqueiros de veludo carmezi, doze mos- 
sos de cavallo vestindo grã, 26 gentis homens de sua caza, de negro 
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com cadeas de ouro, 18 Capellaens com muyto boas mulas, 12 
menincs de capela de gorgorão, huma carroça com quatro cavalos 
entrapados ou manchados de branco e negro, tirante leonado, os 
melhores da Corte, quatro coches "mais e 18 cavallos regallados 
muy fermouzos. 
Agazalhou-o o Duaué em sua caza com toda a sua gente; é 

foy-o esperar sinco leguas da Corte, a huma villa sua que chamam 
Ventozilha, onde sempre vay cassar. 


26 de Maio. —A Recamara 
do Almirante e Embaixador de Inglaterra e bagage 


Quinta feira 26 de Mayo entrou a recamara do Almirante e Em- 
baixador e bagage de sua gente em 250 azemulas de carga, as 60 suas 
com reposteiros de carmezi, e suas armas, bordadas de ouro, que são 
uma ancora em huns mares com escudo de prata redondo e com elles 
como 200 homens de seu serviço, de menos conta, ainda que muytos 
muito bem tratados e todos dies gentis homens, brancos e louros, e-de 
boas pessoas. 

- E, neste dia e nos precedentes, teriam entrado como 150 homens 
de sua companhia, entre nobres e criados seus, todos lustrozos e bem 
vestidos: entraram tambem 20 cavallos e egoas suas com criados em 
mulas, que os levavam de rédea, mas muy desbaratados, e nenhum de 
prêsso em comparação dos nossos, mais que ter andadura. 

Havia d'o Almirante entrar pela porta do campo, que é a princi- 
pal da cidade, a qual tem adiante huma plaza, ou roci8, que tem em 
redondo mais de 3:000 passos, porque tem de diametro, de huma parte 
à outra, 870 passos, e tudo cercado ao redor de cazas, muytas dellas 
muy principaes, onde pela mayor parte vivem os Imbaixadores, e tão 
capas que tem ao redor nove Mosteyros e Hospitaes, com que fica 
fermosissima, muito chãa, e tão grande que se não pode enxergar a côr 
dos vestidos das pessoas, e se pode dar nelle huma batalha, e de In- 
verno he o passeo da Corte, onde vem tomar o sol em huma parte 
que cahe sobre o rio com vista muy fermoza, que chamam Esporão. 

Despois se segue o caminho para Simancas entre o Carmo e 
Sancti-Spiritus, ficando à mão direita o rio com muytas quintas e ar- 
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voredo muy fresco, e à esquerda campos muy planos quanto a vista 
pode descobrir. | 

O caminho he muyto igual de areia e no principio tem mais de 50 
passos de largo que cabem por elle mais de 15 coches emparelhados, 
e assim são os mais dos caminhos de Castella, porque os principaes, 
a que chamam calssadas, hão de ter 12 varas de ancho, e as estradas 
reaes seis varas, e autros caminhos quatro, e isto em toda a Castella 
Nova e Velha, que diz bem com a fome dos nossos atalhos e sylvei- 
ras, que he necessario andar de ilharga, e nem o Bauptista sei como 
poderia atinar a endireitar estes caminhos e carreyras, que athe nelles 
se vê a estreiteza dos nossos coraçoens. 

Com ser este o caminho, á tarde comessou a acudir tanta gente 
e tantos coches que elles e os cavallos o ocupavam, de maneyra que 
os que passavam não podiam voltar, e lhes era necessario hir adiante, 
com que se fazia huma vista fermozissima por espaço mais de quatro 
tiros de espingarda, porque quasi todos eram de Damas, que o queriam 
parecer aos Galvoens e Lançarotes, para que não tivessem saudades das 
suas Genebras, Isseas e Labradas, além de ser seu costume ordinario an- 
darem como caracoes com toda a casa ás costas, trazendo quantas 
joyas, cordões e aneis têm, que algumas paressem péllas e Imagens de 
devoção cheyas de medalhas. 

A's sinco da tarde, estando o caminho enramado e juncado com 
estas flores e rozas e as fronteiras entapizadas e ornadas com tão 
bons retratos e medalhas, comessou a vir o Condestable, acompanhado 
dos principaes Senhores da córte, a receber o Almirante; e deo-se este 
cargo ao Condestable, por que acabava de vir de Inglaterra de assentar 
as pazes, e quis pagar as muitas honras que lá lhe fizeram. 

Vinham muytos de côr, mas os mais de negro, com botas e 
canhões brancos de linho, como de caminho, esporas douradas, e 
em muy fermosos ginetes, e o Condestable levava como 15 pagens 
com maletas e portamanteos, que tem isto por mais honra, ainda que 
não cheguem mais que the á porta da Cidade. 

O Condestable hia no meyo e hiriam com elle como 20 Se- 
Qhores e fidalgos, que o acompanhavam; levava no meyo o Duque 
Cessa, mordomo mor da Raynha, bisneto do Grão Capitão e seu con- 
sogro, e o Duque de Cea, herdeyro do de Lerma. 

Seguiam-se o Almirante de Aragão, o Dugue de Pestrana, o 
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Conde de Villa Longa, D. Pedro Franqueras, D. João de Idiaques, 
Presidente de Ordens, o Marquez de Falces, o de S. Germão que então 
chegava, o de Barcarrota, o del Carpio, o de Terranova, os Condes de 
Alvadelistes, de Galves, de Fuensoldana, de Malgade, de Salinas, de 
Nieva, de Curunha, de Lodoza, de Paredes, o Adiantado de Canarias, 
filho do Duque de Auscul, o filho do Correyo mór, filho e genro do 
Franqueras, D. Pedro de Castro, tio do Conde de Lemos, D. Henrique 
de Gusmão, D. Garcia de Figueiroa, todos tres da Clave dourada e os 
nossos Bisconde e D. Manoel de Lancastro, e outros de quem me 
não lembro. 

O Duque de Alva hia, por mal disposto, em coche, e o de Lemos 
o ficou na cama: levavam os Grandes de trás, com oito carroças; 
nesta forma foy andando esta procição como quarto de legoa; e, em 
comessando a descobrir a gente do Almirante, se começou a cobrir O 
ceo, e logo a os borrifar com umas goteyras tão groças como as que 
elles teriam bebido ao jantar. | 

De maneyra que elles comessaram a picar os cavallos, e o ceo 
sobre elles, y a se abaterem os cuellos e gomados, fazendo das rozas 
tripas e dos donos gualdrapes, e foy a agua tão groça que, como os 
coches iam em descuberto, não houve remedio senão os de diante cor- 
rerem à redea solta para diante, e os de trás fugir à boga arran- 
cada para tras, aguados elles e os cavallos da pressa que se deram, 
porque os caminhos se puzeram como rios, e o lodo dava pelo artelho. 

A gente de pe, como a cidade ficava tão longe, se acolheo para 
baixo dos coches e dos cavallos: o Condestable chegou athe donde 
estava o Embaixador metido em hum coche, que, como o vio, ainda 
que muitos se meteram em sete ou oito coches, que levavam, o Em- 
baixador, como cortezão, não quiz senão pór-se a cavallo, por se 
molhar tambem; e, por que não cabiam todos, assim começaram a 
navegar sem ordem, trazendo-o com este bom agouro de agua no meyo 
o Condestable e o Duque de Seça; mas, como o tempo era tal, a cada 
passo se trocavam. º 

Viriam com o Embaixador, alem dos que tinham já entrado, 350 
homens de cavallo, lustrozos todos: os seus gentis homens, que 
seriam 24, com capas largas de veludo negro chão, com muitos pas- 
samanes, calcetas, como Imperiaes, e roupetas de veludo chão ama- 
relo, que pareciam muito bem, e os lacayos vestidos da mesma ma- 
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neira com roupetas e peydorreiras de veludo amarelo, e no peito e 
nas costas duas pranchas de prata como pratos com as suas armas 
de relevo esmaltadas, que paressem muito bem; os mais da com- 
panhia vinham muy lustrozamente tratados, mas todos se cobriam 
como melhor podiam, e as capas muy largas, com que ficavam 
dezairosos. 

Assim se foram andando athe à Cidade pela porta do Campo, 
Praça, Plataria e passaram pelo Paço, onde estava a Raynha e Damas 
detras das vidraças, e o Almirante com o chapeo na mão, e foram ás 
cazas do Conde de Salinas, onde os apozentaram e os que não çou- 
beram, logo ao redor dellas. KEl-Rey, dizem que andou com o Duque 
em hum coche encuberto com as cortinas corridas, entre outros, mas 
não o vi. | | 
Estando nós quedos, passaram molhadas humas embuçadas, e 
huma disse ás outras: «aleluya, coche de hombres»; e, abrindo o 
estibro e entrando, disse: « perdonen V. Mds., que agua y frio meten 
el hombre por caza de sus inimigos, y algun dia irân V. Mds. por 
fuego a las nuestras, y saldran tan mojados como nós entramos ». 
Comessaram a dizer mil travessuras, e huma dellas chamava aos 
pobres Inglezes, e dizia: «Monsiores, algun dia les havia de pezar de 
se ver sopas, no digan que los matamos de sed, y agradezcan que no 
los recebimos con fuego»; e assim os tinham por que se molhassem, 
athe que nós lhe assenamos, que se fôssem, que era malaguiza; e 
hum delles disse: «esto malaguiza», pondo a mão no peyto; e pondo-a 
no rostro: «esto buenaguiza ». 

Andaram todo este tempo o Marquez de Formesta e outro 
mosso, tambem Marquez, passeando a hum Coche que estava junto de 
nós, levando a agua toda e lodo às costas; no cabo os chamaram e, 
rindo, lhes disse huma: «vayanse, que lo tienen hecho como unos 


Portuguezes »; e elle respondeo-lhe, vendo que zombavam: «No falta | 


sinô que lo hajan V. Mds. para conmigo como Castilhanos »; e com 
isto se foram, e eram tantos os coches que, com caberem tres em 
parelha pela porta do campo e sahirem outros por outras partes, se 
detiveram em entrar athe meya noite. 

He o Embaixador ao parecer homem de 60 annos, mas muyto 
mais tem; a barba grande, muy avultado, apessoado e gentilhomem, o 
rostro grande, e muito alto de corpo e que representa bem officio e 
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melhor que o nosso Condestable, que foy o que o tinha conduzido, 
como tinha a seu cargo, que parece sanchristão enfermo. 

Foy da clave dourada de El-Rey Phelipe que Deus haja, e de 
sua camara, quando cazou em Inglaterra, e muy catholico então, 
despois se fês cabeça dos herejes e era muy valido da Raynha, e que 
o mandava todo, e ella se governava muyto por elle. 

Entre outras rendas lhe deu o Bispado de Londres, que rende 
44:000 cruzados, e poem hum clerigo que administre, e he custume 
dar hum Bispado a huma Dama, ou a hum fidalgo, que poem nelle 
* curas e pagam as rendas. | 

Chama-se Carlos de Obar, Conde Montinharo, Almirante de 
Inglaterra, Irlanda e das terras de França, de que tem titulo a 
Coroa: o titulo com que vem he vizitar a El-Rey e deixar cá hum 
Embaixador, que tras com sigo, que se chama Carlos de Cornoaria, 
que dizem que he catholico; tras comsigo dous Filhos, o mayor he 
Conde e o outro Barão e hum genro, que he seu Vice-Almirante e tres 
Condes mais e hum sobrinho dEl-Rey de Inglaterra, que he grande 
senhor, a quem o Almirante Embaixador trata com igualdade a sy, e 
ventagem a todos os outros: tras mais sinco Baroens e 52 cavalleyros 
que chamam de la espada e são morgados herdados e hum filho do 
Estribeyro mor de El-Rey, e outros fidalgarroens, que vem por Espa- 
nha a vêl-a; e assim he gente lustrosissima, como adiante direi. 

São todos herejes sacramentarios e de diversas seytas rebeldes á 
Igreja Romana; queira Deos não deixem alguma semente em Espanha 
os seus bons Pregadores, de que me mostraram hum Bispo com o 
mesmo trage dos outros; despois disseram que não era senão clerigo 
como os outros, que vêm principaes com a liberdade e dissolução devida 
a que sempre se inclina a gente vadia, de que ha tanta na córte. 

E assim me contaram que o correyo mor, que está em Inglaterra, 
escrevera a sua mulher lhe mandasse um par de capellães de boa vida, 
porque, de tres que levara, hum lhe morrera, e os dous se lhe caza- 
ram, e havia dous mezes que não ouvia missa. 

Em recompensa, vos contarei que me affirmaram que, em che- 
gando à Corunha esta gente, acudiram muytos ás missas, e o Embai- 
xador fisera tornar como 30 delles a embarcar para atemorisar os 
mais: aqui vi hir alguns á missa e vesperas descubertos, não sei se 
por coriozidade; adiante direi o que se for descobrindo. 


[ 67] 


Nas cazas do Conde de Salinas os aposentaram, que ficam entre 
Palacio. Viejo y Nuevo, e passa por ellas o passadiço del-Rey, que 
toma parte da salla e camara por onde lhe fica comodidade de hir a 
El-Rey sem sahir fora. 

Sobre este passadiço teve o Conde muitos disgostos com o 
Duque, porque, estando com huns amigos e bocejando hum muytas 
vezes, disse elle: «dichoso V. Md., que yo nô me atrevo a abrir la 
boca, por que no me hajan passadiço por ella». - 

Estando elle huma noite assentado á porta com outros fidalgos, 
passaram certas embuçadas e disse huma d'ellas, fingindo que o não 
via: «mira, hermana, que han hechado hum cristel al Conde»: e elle 
respondeo: «engananse V. Mds., que elles se hechan, para hazer 
camara, e esto me ha quitado una, que tenia»; e com: isto nos 
recolhemos. 


97 de Mayo. | 
—Vizita que fês o Duque de esa ao Embaixador 


Sexta feira foy o Duque de Lerma vizitar ao Embaixador, 
levando consigo o do Infantado, com cuja filha tem casado seu filho 
menor, e o Duque de Alva e o Marquez de Velada, mordomo mor de 
El-Rey, por quem o mandava vizitar, e fôóram-o acompanhando muytos 
Marquezes, Condes e da Camara. 

“Chegando ao Almirante, se assentaram somente os quatro que 
vinham vizitar; onde notei huma couza e he: que, tardando huma 
cadeira ao Marquez de Velada, arremeteram o Marquez de Barcarrota 
e o -de São Germão e D. Pedro de Gusmão e D. Pedro de Castro à | 
cadeira e lha trouxeram e elle se assentou sem lhes fazer comprimento, 
ficando elles e os mais passeando, vendo a caza, ou encostados nas 
espaldas, ouvindo a pratica. 

Preguntei a rezão disto e me disseram que, allem do respeito que 
“se tem aos Grandes, he estilo, quando algum senhor destes vay por 
cabeça da Embaixada, onde vizita, ou occazião semilhante, acompa- 
nharem aos Parentes e amigos, os quais tratam só de honrar ao prin- 
cipal sem tratar de si, nem se tem comprimento com elles, que he 
confiança e honra grande. 

Conforma com isto que, quando o Duque do Infantado D. Diogo 


* 


[ 68] 


Furtado de Mendonça hospedou a El-Rey Francisco, quando veyo 
prezo de Madrid com tanta magestade, chamou toda a caza de Men- 
donça, como o Cardeal de Mendonça, o Marquez de Mendonça e de 
Cariete, os Condes de Monte Agudo, Pliego, Curunha, Orgas e outros, 
e todos o serviram o tempo que durou o hospedajo em sua casa com 
o titulo de mordomo mor, veador, etc., senão o Marquez de Almacan, 
que elles têm por chefre da sua casa e he pobrissimo e este punha 
igual consigo e, quando os foy nomeando a El-Rey, disse: «el Marquez 
de Almacan, nuestro parente mayor»; e, quando chegava a sua gente 
ao campo, lhe abatia o Duque o estandarte; deste disse Salarça: que 
comungava muitas vezes por comer, porque são muito pobres, em 
extremo. 

Tornando à historia: fallaram no principio por lingua, despois 
ficaram fallando em boa conversação; porque o Almirante entende a 
lingua: o Duque lhe fallou sempre por, excellencia e, sobre a tarde, se 
tornaram, muy contentes delle. 

Mais à tarde o foy ver D. João de Borja e outros senhores, 
vindo-os elle acompanhando; estavam na caza de fora algumas Casti- 
lhanas, que em tudo entram; e, despedindo-se, disse o Conde de Ma- 
jalde ao Embaixador: «Sefior, yo soy hijo de D. Juan, mi Sefior, 
conozcame V. Ex.” por este». Respondeo que «holgava mucho de 
conocerle, por que el mismo amor, que tenia al Padre, tenia al hijos; 
e, chegando-se huma ao Conde, disse: «si, mas que aprovecha sin la 
gracia del Spiritu Sancto?»: e, gabando-lhe o dito, disse que não era 
seu, senão de hum fidalgo de Medina del Campo, que tinha huma filha 
fermoza, a qual namorava um fidalgo mancebo, e juntamente o pay 
d'elle, o qual, passando hum dia e vendo-a á janella muy enfeitada, 
que estava em pe fallando com seu Pay sem o elle ver, lhe deitou 
huma benção por requebro; o Pay da moça, vendo-a, disse: «mucha- 
cha, tu ya tienes la bendicion del padre, y el amor del hijo, no te 
falta mas que la gracia del Spiritu Sancto ». 
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28 de Mayo. 
— Beja-mão do Embaixador a El-Rei e á Rainha 


Ao sabado á tarde, veyo o Embaixador beijar a mão a El-Rey e 
à Raynha e para esse effeito, ás quatro e meya, foy por elle o Condes- 
table com muytos Parentes, amigos e Senhores Princepaes, principal- 
mente os que com elle tinham hido a Inglaterra: levava doze coches 
del Rey, os mais delles vazios, para virem nelles os Inglezes. 

Foy o Condestable em huma carroça toda dourada na ferragem e 
madeyra, as guarniçoens e cocheiros de veludo verde com tiras de tella 
do mesmo, freyos e corriões forrados por fora do mesmo veludo atro- 
celado de ouro a modo de casca de pinha, com sua sanefa de brocado 
e franja de ouro, por dentro forrada de tella branca, .mosqueada de 


verde, e as quartinas e rodapés do mesmo. 


Hiam com elle o Almirante de Aragão e o Duque de Pestrana c 
D. Pedro de Zuniga, que vay agora por Embaixador á Inglaterra, e 
nos outros coches os mais fidalgos: voltaram ás seis: vinham diante 
alguns Archeiros del Rey; logo a cavallo, como quinze dos Titulos e 
Senhores, que vêm com Embaixador, com seus Pagens de libre e 
alguns de veludo de cores, com suas gualdrapas de cores diversas 
de seda, com muytos passamanes de ouro e prata, por freyos humas 
barbelas de seda e as capas estendidas sobre as ancas dos cavallos, 
com que ficavam muy feyos e desayrosos, mas as gualdrapas e ves- 
tidos muy lustrozos e ricos de bordados muy excellentes e quazi to- 
dos com gibão de tella, ou com couras bordadas em sima, nos cha- 
peos plumas ou medalhas muy grandes e mal feytas, como a palma 
da mão, mas muy ricas e com muitos diamantes; não custumam ca- 
deas, nem manteos, senão de festo que chamam balonas, de muy 
ricas trancinhas. 

Vinham atraz delle a pé como 15 dos gentis homens das capas 
largas de veludo preto, que os fazem authorizados; despois os doze 
coches e em hum delles o Almirante e Condestable e o Duque de 
Pestrana e sobrinho del Rey e os filhos e genro do Almirante, e os 
mais repartidos nos outros, todos muy bem tratados. 

Vinha o Almirante meyo á Ingleza, meyo á Hespanhola, por 
que sobre o festo pôz cuello Castilhano aberto, de bicos, capa curta, 
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calças com botões de ouro, com hum bordão na mão, de hum pedaço 
“de pão de pinho, ainda que tem dispozição para lhe estar melhor o 
brandir huma lança de roquete do que encostar-se ao bordão. 

Chegados à salla del-Rey, houve muita dezordem, pela gente que 
entrou á volta dos Inglezes, que entrando se hia árrimando ás paredes, 
de sorte que se encheo toda. Entrou o Almirante cuberto athe meya 
salla, que tirou o sombreyro, inclinando-se athe o chão e El-Rey lhe 
tirou a gorra. 

Chegando-se mais, fez outra reverencia e, em chegando á tarima, 
ou estrado de El-Rey, elle se levantou e, dando como tres passos, 
pedindo-lhe o Almirante a mão, elle o abraçou com hum braço: 
troxeram-lhe huma cadeira de veludo carmezi sem espaldas, em que 
se assentou perto del-Rey: e de trás o mordomo mor e Condestable; o 
Duque do Infantado, e o de Lerma em pé, mas cubertos, .e hum 
lingua Inglês de joelhos diante del-Rey. 

- O Almirante tirou a carta de crença e, pondo-a sobre a rdiieca: a 
deu a El-Rey; elle a tomou, mostrando bom rostro e disse que a leria, e, 
continuando a pratica, todas as vezes que El-Rey preguntava por 
El-Rey e pelos filhos ou por sua disposição e se estava bem agaza- 
lhado, se levantava e descubria e fazia sua mizura athe o chão; El-Rey 
lhe tirava a gorra. - 

- Passado um quarto de hora, o Embalado pedio esea a 
El-Rey e, chamando pelos filhos e genro, lhos ofreceo dizendo: que os 
trazia só por lhe virem beijar a mão e por sua Magestade os honrrar, 
e, deitando-se aos pés del-Rey, os levantava, como abraçando-os e elles 
lhe beijavam a mão. 

Após delles, foy chamando os mais, nomeando-os pelos seus 
nomes a El-Rey, dizendo quem eram; El-Rey-os honrrava e lhes 
mostrava agazalhado segundo suas qualidades; e, por que eram muitos, 
o Almirante, que é muito cortezão, se chegou a El-Rey, dizendo: 
«V. Mgd. me haja merced en no se cansar en honras con estes caval- 
leros, porque con ninguno otro premio los truxe en mi compaúia, sinô 
con la esperanza desta honra, y para cobrar a V. Magd. el mismo 
amor que a el tienen los enbia El Rey mi Seiior». El-Rey respondeu: 
«que holgara que durara muchas horas y detenera alli todos los vas- 
salos del Rey su hermano, para los honrrar tanto como a los suyos 
propios ». 


[71] 


Daqui fóram beijar a mão á Raynha, onde houve mais alguma 
ordem, por que assistio hum mordomo, que. da parte del-Rey mandou 
que não entrasse nenhum Senhor Castilhano, até entrarem os fidalgos 
Inglezes todos que: oO lingua nomeasse, e foy apontando todos os que 
vieram. 

Estava a Raynha na sua tarima alta e as Senhoras dos grandes 
titulos junto a ella, conforme os seus'estillos e precedencia; seriam 20 
e as Damas da Raynha outras tantas, mas apartadas, encostadas á pa- 
rede; usou o Embaixador os mesmos termos, inclinando-se 3 vezes, e a 
Raynhá se levantou em pé, e assim esteve todo o tempo, que se 
deteve: a Raynha o mandou cobrir, mas descobria-se todas as vezes 
que ella lhe procurava alguma couza. 

Alguns dos Inglezes principaes se chegaram a fallar e vêr as 
Damas, que lhe faziam muito agazalhado, principalmente a snr.* D. 
Catharina, de Lacerda, que he tão fermosa, como -as mais são feas: 
pedio o Embaixador à Raynha que désse a mão áquelles cavalheiros 
fidalgos e os honrasse, e pela mesma maneira lha foram beijando, que 
a tem bem fermoza, fazendo-lhes muito agazalhado, e nysto se detive- 
ram athe perto da noyte, em que se tornaram. 

Estando eu ja noyte no Pateo, estavam huns poucos de Geno- 
vezes e outros Italianos que occupavam hum arco, e ficavamos eu e 
outro amigo ao esteyo, hum pouco de tráz: chegaram humas senhoras 
queixosas dos Italianos lhes não darem lugar e dezia huma: « dexan- 
nos quedar atrás! pues en verdad que por mas humildes los tenia, que 
-no pensava que eran tan amigos de la delantera »: demos-lhe-nós lugar, 
e a mais moça e mais bonita ficava entre nós; a may, que ficava atrás, 
puchava por ella, que nos .não desacomodasse; disse-lhe eu: « dexela 
V. Md. estar a su gusto, que esse es el nuestro, que no ay aqui quien 
no desee servila, y mas somos tiples, que ni somos para hombres, ni 
para mugeres»; acodio a môssa: «pues aqui estan estos sefiores, que 
son para uno y otro, y mas no hizieran otra tanta cortezia como 
V. Mds.», de que eles se fizeram de trezentas côres, e pouco a pouco 
se fôram indo. 

Neste mesmo dia, por ser “vespera de Paschoa do Spirito Santo e 
do Baptismo do Princepe, sahio a libré del-Rey e de outros muytos se- 
nhores, como adiante direi; e agora só tratarey da del-Rey, porque lus- 
trou estes dias muito. 


[ 72 ] 


Trata-se dos criados que El-Rey tem 
e das librés com que sahiram 


A libré foy a ordinaria, que deu em seu casamento, e dizem que 
foy já do Imperador, de veludo amarelo e vermelho, mas differençadas 
entre si as quatro guardas que El-Rey tem; os Archeiros são 200 Bor- 
gonhoens e Alemoens, todos nobres; esta he a guarda da pessoa del- 
Rey de dia e de noite. 

As cutilladas das calças e barras de que ins vestidos são 
guarnecidas de velludo vermelho e branco, em xadrês, à maneira e 
tamanho de dados, giboens de setim amarelo imprensado sem roupe- 
tas, capas de velludo amarelo com duas faxas de branco e vermelho, e 
o mesmo pelas aberturas e mangas. 

Os forros de setim vermelho, gorras negras, tranças, plumas 
amarelas e vermelhas, sapata e bainhas de veludo, cabos dourados: os 
da guarda Hespanhola dos Alabardeiros são outros 100; differenção-se 
em trazerem couras todas cobertas das cutilladas que dissemos, man- 
gas, gorras e plumas de velludo amarelo e as capas de pano, com as 
mesmas faxas de velludo da guarnição. 

Os Alabardeyros Tudescos são outros 100; differenção-se nas 
gorras, tranças e plumas, bainhas e sapatos vermelhos e no trage, 
porque têm as mangas enfaixadas e atroceladas, e as calças da mesma 
maneira com huns papos de tafetá amarelo tomados com as cutiladas, 
ou faixas de xadrês raras de alto abaicho e as capas com sayas 
de ponta. 

A guarda velha he de 50, tem por differença da Hespanhola 
serem as capas de velludo com saya: a guarda de cavallo da 


mesma maneira e são outros s0, e estes e os archeiros têm ves-. 


tidos dobrados. 

Vestiram-se mais 14 lacayos com vestidos de libré, e outros de 
preto com calças e mangas vermelhas, que he a libré da Raynha, e 
forros brancos: mais doze Escudeiros, que assistem á porta, e são 
como os nossos mossos de camara; differençam-se em trazer sayas nas 
capas e o mesmo os cocheyros, tirando os do coche da Raynha, que 
andam com vaqueiros de brocado; e são os cocheiros da Raynha e del 
Rey 48 e os mossos do coche c dos cavallos do coche somente LIS, 
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por onde se póde julgar os outros mossos de cavallos, cozinheiros, 
môssos de cozinha, azemeis, e os mais quantos serão. 

Ha mais 12 trombetas, 12 charamelas, 12 ataballes, vestidos como 
os Archeyros todos de velludo amarelo com guarnição amarela e forros 
amarelos de tafetá, athe os sapatos do mesmo velludo. 

Dizem que custou a libré 200 mil cruzados, ainda que nós, lan- 
çando-lhe a conta, nos sahio por muito menos; mas entraram os 
Pagens del Rey com calças de obra, roupetas e mangas atrás, do 
mesmo veludo da guarnição, e giboens de setim imprensado: não têm 
capas, nem gorras, nem chapeos. 

A libré da Raynha é capa e roupetas negras, calsas e mangas 
vermelhas, com forros e canhões brancos, e vestidos vinte meninos, 
que são os seus Pagens, y se amam niros de la Reyna, e alguns têm 
seus vinte annos, 8 lacayos, 8 escudeiros, 24 cocheiros e 8 muzicos, e 
he bem os ponhamos em ultimo lugar, porque tenho esta pela peor 
sevandija de quantas ha; e, se não, diga-o o P.º Fr. Prospero, que, 
estando os dias passados entre huns amigos, e estando elle em meyo 
de mim e do celebre e estimado muzico Aquija, que se introdus para 
parecer gente, como se não fôra muzico, relatando a grande familia 
do Duque de Parma, que tanto o honrou e que não foy muito em o 
honrrar tanto, pois vós bem sabeis as prendas deste sugeito, pôz 
abaixo de lacayos, cocheiros e mossos de estribeira os muzicos, 
dizendo: «y al fin tiene continuos 40 muzicos»; isto disse pelo 
remoquiar, o que nós estimamos muyto, porque estava muy confiado 
e metidiço, sendo hum patifão mal procedido e muzico em tudo: elle, 
mudando de côres, disse: «tiene V. Paternidad mas algun escalon que 
baxar?»; ó que respondeu: «Si, Sefior, abaxo de los cavallos»; então, 
enfurecido, o Aquija disse: «quando los muzicos merecieran esses des- 
precios, yo sé no ser muzico»; a que replicou: «pues, serfior, yo digo 
por los muzicos, V. merced lo tome por quien ês»; a que elle, já de 
todo perdido, disse: «voto à Dios que, si no fuera un muzico....», e 
' com isto se foy e nós ficamos rindo muito, reprehendendo a fr. Pros- 
pero a imprudencia, a que elle dizia: «no puedo mas conmigo, tengo 
adversion a estes borrachos; y por que no hande sufrir, yà que son 
muzicos?». Acaso foy á noticia de Benavente, de quem é feitura o 
Aquija, e o reprehendeu muito de falar descomedido a Fr. Prospero, 
a quen mandou dar huma satisfação, de sorte que o muzico foy o 
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descomposto e Fr. Prospero o satisfeyto, e assim hera bem que fôósse; 
he Fr. Prospero tão conhecido dos muzicos por esta má vontade que 
nenhum o pode vêr; sey que haveis de folgar muito da narração deste 
cazo, que eu tambem o conto com meu regozijo, porque ambos sômos 
da parcialidade de Fr. Prospero: vamos à festa. no É 

O Duque de Lerma deu a 24 a mesma libré de setim im- 
prenssado e o mesmo aos lacayos: deu mais outra libré de calsas e 
capas negras, couras brancas e cadeas de ouro aos mesmos pagêns: o 
Marquez de Camara, capitão da guarda de Hespanha, deu a mesma 
libre del-Rey a seis Pagens e dous lacayos: o de Falces, da guarda 
Tudesca, outro tanto, por ser custume dos capitães da guarda dar a 
mesma libré que El-Rey dá aos seus criados particulares... 

Neste dia chegou nova de Roma ser eleyto em Papa o Arcebispo 
de Sena, chamado o Cardeal Burgués, Florentino, mas nascido em 
Roma, homem de 50 annos; chamou-se Paullo:. esperou-se correyo 
particular, que veyo aos 31. 


Bauptismo do Princepe 


Dia de Pascoa do Spirito Sancto, à tarde, se fês o baptismo do 
Principe e pela menhãa houve a procição do Capitulo geral dos Domi- 
nicos, que estes dias estiveram aqui em. Valhadolid: está aqui o Geral, 
acudiram os Provinciaes de toda Europa; e, em lugar dos que não pu- 
deram vir, vieram os Deffinidores;, e assim houve vozes de 32 .Provin- 
ciaes; e, como os Reys de Hespanha são tão devotos de São Domingos 
nosso nacional e o Duque de Lerma he Padroeyro desta casa, quis-se 
El-Rey achar nella e assim acudiram a o acompanhar muitos senhores 
grandes, todos vestidos custosissimamente, e se fêés pela maneyra se- 
guinte: 

Perto das onze, sahiram os Padres Franciscanos diante, que seriam 
20: logo os Dominicos, que, com ter 350, eram muitos mais, por que 
consta que à mesa, donde esta gente custuma a faltar pouco, se acha- 
ram Y50, que, como os pregadores, tem tantas bocas como pés € cum- 
prem a profecia: ubi fuerit corpus ibi congregabuntur et Aquilae. 

Levavam uma imagem de N. Senhora em hum Andor; logo 
hum fidalgo com hum estandarte, que de huma parte tem o retrato 
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de S. Domingos e da outra o de S. Pedro Martir; no fim em huma 
charola uma cruz com o lenho santo e outras reliquias. | 

Detras como 300 titulos e Senhores, quasi todos custosissima- 

mente vestidos de gala, com calsas de canotilho de ouro e prata bor- 
dadas, ou negras, forradas ellas e as capas com tella ou seda, e couras 
de smbar bordadas, gorras com martinetes, cintilhos de peças de dia- 
mantes, botoens nas capas e roupeta de perolas, ou diamantes, cadeas 
de pessas, e isto todos sem exceição; alguns com -couras, capas e 
tudo o mais bordado. | 

O que melhor sahio foy o Duque de Alva, com capacoura, 
calsas bordadas de ouro de lavor de damasco, mas relevado em altura 
de dedo polegar de ouro fino e mey broslada de alguns vivos de seda, 
merss tudo bordado de ouro, que tinha a capa em pé, como de ferro. 

O segundo foy o de Prestana, que sahio da mesma: maneira de 
bOrclado de prata que se não enxergava e sobre que era armada a 
Prata, e os remates de todos os lavores de granates, que lustravam 
muito, e lhe custou este vestido s$ cruzados, e houve outros muito 
melhores: era armado sobre tella branca e forrada della a capa e 
alsas, e fêés outros dous para outros dias. 

Hia atrás o Princepe mais môsso maltês, entre o Duque de 
Lerma e o do Infantado e junto alguns Grandes, como o Duque de 
Alva, eo Conde de Alva de liste e outros. | | 

Detrás El-Rey vestido chammente, com seus martinetes somente 
“à gsOrra, e de huma parte o Cardeal de Toledo, da outra o Princepe 
de Saboya, riquissimamente vestido de bordados, elle e o Irmão; mas 
não chegavam aos dous que disse. 

Hiam o Cardeal e Princepe atrazados hum pouco e atrás os 
Norcdiomos mores e menores e outros officiaes da caza del-Rey, todos 
“CStidos riquissimamente. o | 

O que mais folguei de ver foy o acudirem os Principaes Inglezes 
tdos à procissão, e entrarem na Igreja; e outros, como 40, ficaram à 
a ta. vendo, fazendo-lhes todos muito agazalhado e convidando-os a 
o procição ; e, em vendo as Imagens, todos se descarapuçavam, 
dae O os catholicos que ali estavamos, que he ordem que o Embaixa- 
ind lhes deu, e o mesmo fazem: em vendo o Santíssimo sacramento, 
Mas. que de longe; sendo couza que ao princípio deu bem que cuidar, 

O Embaixador se houve em tudo prudentemente: estavam elle e 
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os Principaes nas janellas das casas do Conde de Ribaiva junto à 
Igreja e defronte do Palacio. 

Elle se vestiu á Hespanhola, calças oidadas de ouro, colete de 
veludo azul com botões de ouro e garroteia, a modo de tusão ao pes- 
coço, capa curta de gorgurão toda estrelada de perolas, como gravan- 
ços, chapeo inglês, mas com botões de diamantes, emfim todo à Hes- 
panhola, athe no cuello aberto; em vendo as Imagens se descobrio, e 
todos os mais que estavam com elle. Em passando o Duque, lhe fês 
sua reverencia, e a El-Rey se inclinou athe ao chão, e elle lhe tirou a. 
gorra e assim falou ao Princepe e ao Cardeal e aos mais Senhores, e 
estava com elle D. Vasco de Aragão, que esteve em Inglaterra e lh'os 
dava a conhecer, e estavam de trás delle os filhos e genrro e outros 
Senhores, e os mais nas outras janellas, louvando muito os trages, 
gallas e riquezas da corte. 

Foy a procição á Igreja Mayor, onde hove missa e pregação: 
deu-me muita consolação, hindo ouvir missa, achar muitos Ingleses na 
Igreja e no côro, e vi tres dos principaes ouvir missa de joelhos, ainda 
que os criados andavam em pé vendo a Igreja e me affirmaram que 
muitos se foram acusar ao Santo Officio e reconciliar com a Igreja. 

De traz da procição sahio D. João de Tassis, filho do Correyo 
mor, com o mais soberbo vestido e libré que se pode imaginar, porque 
sahio a cavallo com capa, coura, calsas, sapatos, gualdrapa, guarni- 
çoens, redeas e athe antolhos do cavallo tudo hum, que era um bor- 
dado de canotilho de prata de lavor redondo, miudo, mas muy espêsso 
e com as rosas de altura de hum dedo e tanto, hum sobre outro, que 
parecia chapa de prata com basteoens e de nenhuma maneira se via que 
era bordado, que devia levar 60 arrateis de prata fina e a'orla da 
gualdrapa de lavor muito mais levantado; os forros de tella imprensada, 
cadea, botões e medalha tudo de diamantes, e a libré foy de fundos de 
ouro, como direi; e, ainda que fés parvoisse em sahir a cavalo, lustrou 
mais que todos, porque hião a pé na procição e sem pagens, e assim 
mostraram os Ingleses grande Asas de o ver, como couza extraor- 
dinaria. En 

Nesta manhãa se ordenou o Added para de tarde e a Igreja 
se armou de panos de Tunes; dividiram-na com madeira de alto abaixo 
como grades, deixando caminho pelo meyo com 25 palmos e de huma 
parte e outra lugar para as mulheres, que desde pela manhãa a começa- 
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ram a occupar: nas capellas e cruzeyros se fizeram de huma parte e 
outra tablados para algumas senhoras. | 

Na cappela mor puzeram a mesma pia de pedra em que sc 
baptizou S. Domingos, a qual El-Rey mandou vir de Aylhão, terra de 
Toledo, e já quebrada e gastada, de pedra tosca; estava cuberta de 
brocado athe o chão, e por sima armaram hum ceo de brocado, como 
cama, sobre barrões de prata de grossura de huma perna ou mais, e de 
huma parte hum altar, de outra outro, cobertos de brocado athé o 
chão, que servião como bofetes. 

O passadisso, já disse como se fês a modo de gallaria ao redor 
de toda a praça e vem parar á porta da Igreja: aqui fizeram um rece- 
bimento com seus degraos para ambas as partes, e com seus telhados 
para sima, e as colunas e elles cubertos de brocado e do mesmo a 
porta e frontaria. | 

O passadiço se armou todo de panos de rás e ouro riquissimos, 
mais do que imaginei; da parte do terreyro, são, de seda e ouro, a. 
historia de Apuleyo do asno: de ouro, que são infinitas: logo os de 
Noé e outros após elles, todos da mesma laya; pelo chão esteyras 
finas, e à entrada e sahida alcatifas. 

A" tarde se ordenou o acompanhamento e o baptizado, desta 
sorte: ás tres estava o terreiro tão cheyo de gente que não havia 
romper; tinha-se deitado pregão que não houvesse coches; mas, como 
vinham tantas Duquezas e Senhoras, não havia remedio senão fazel-os 
sahir, em chegando: estava a Igreja muito para vêr, porque nem por 
baixo nem por alto se viam senão Damas, enfeitadas de tudo o bom 
que têm, porque aos homens não os deixavam entrar e os principaes 
hiam no acompanhamento. 

Ao Embaixador se deram as janellas de pela menhãa que ficam 
muito perto da sahida do passadiço e, aos que couberam, assentaram 
nos degraos da banda de fora do passadiço. 

Para as charamellas, trombetas e atabales se fizeram palanques 
Nos cantos da praça, e as del-Rey ficaram no meyo do recebimento da 
Porta da Igreja, que he hum taboleyro muy. grande, de 20 braças de 
largo e trinta de comprido, e ao redor delle a guarda despejando-o, sem 
aproveytar nada, com o concurso da gente. 

A's quatro e meya, baixou o Cardeal, a ordenar o necessario: 
vinham diante os quatro Alcaldes da Corte com suas granachas de 
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setim forradas em outro imprenssado: detrás o Conselho Real com seu 
Prezidente. 

Seguiam-se os Inquizidores e capellaens com seu Capellão mor: 
após elles como 25 fidalgos, que vinham acompanhando ao Cardeal, 
vestidos, como os mais, de negro com forros de tellas de cores nas 
capas e. calsas, colletes de ambar, ou de veludo atrocellado, ou bor- 
dado, gorras com seus martinetes, e todos os botoens de ouro nas 
capas e roupetas e cadeas de pessas, e os outros com capas bordadas, 
ou todas ou parte dellas que vinham mais gallantes, calsas e colletes 
de canutilho de prata e ouro ou bordados, huns mais e outros 
menos ricos. 

Seguiam-se os Pagens del-Rey e detrás o Cardeal; e, levando os 
seus Capellães, Clerigos e meninos de negro, que tudo fazia hum 
grande acompanhamento: vinham juntamente a Aya del-Rey, Irmãa 
do Duque, que he Condeça, viuva de Altamira, e a comadre e a ama 
- de leyte e Pages com os cueyros, lume e agua para o comporem e 
aparelharem o que fosse necessario, e hum trazia como figa hum 
açufrador de pao, mas disseram-me que, sendo de prata, queimava ou 
esfriava e que por isso levavam o ordinario. 

Perto das 6, tornaram a baixar os mesmos Alcaldes da Corte e 
os Conselhos todos com os seus Prezidentes, tirando o de Portugal, 
que, não sey se por desprezo, se' por desprezado, não apareceo; nem 
sei se vio a festa: faziam um numero muyto grande, como de sin- 
coenta, todos com suas granachas ou perlandas de seda forradas em 
setim imprenssado, com que pareciam senadores romanos. Í 

Dahi a pouco sahiram os galantes, titulares e senhores, todos 
com muyta bizarria e riqueza, baixando pela parte do Palacio e ter- 
reyro com o rostro para onde estava o povo e dando volta pelo des- 
canso, que a escada tem no meyo para a porta da Igreja, baixando os 
mais degráos, que ficou huma vista fermozissima, ficando chea de toda 
a nobreza de Espanha e toda a riqueza de pedras de todo o oriente e 
poente, porque, como tenho dito, sem excepção, nestes dias, os que se 
vestem de galla trazem, mossos e velhos, botões nas capas e colletes 
de diamantes, ou perolas grossas, gorras com cintilhos do mesmo e 
martinetes com medalha da mesma sorte e cadea, ou da mesma obra 
ou de pessas esmaltadas de diversas feiçoens, de que sahiam tantos 
rayos como de espelhos, sapatos de veludo e espadas douradas. 
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Destes, que eram infinitos, não contei senão os que traziam os 
vestidos e capas bordadas, ou todas, ou tanta parte que se descobri 
pouco de seda ou tella, e os que vinham com capas, ou calças, de 
canotilhos e obra de ouro ou prata, os que vinham com capas e calças 
e forros de tella, e a bordadura da gorra-de aljofar e contei destes 120 
fidalgos; e, fóra estes, haveria como outros tantos, entre os que 
vinham no acompanhamento e os que ficaram vendo a cavallo e de 
coche ou na varanda, que todos, como digo, estavam de galla, que he a 
forma que tenho ditto, com cadeas, botoens, medalhas de perolas, ou 
pedras e muitos com forros de tellas e calsas de cores, porque contei 
somente 120, que estes em tudo se aventejaram, e alem destes vinham 
como Iso de trás com as Damas, que eram os principaes e mais 
lustrosos, como direi. | 

- Após este acompanhamento, sahiram quatro maceiros e quatro 
Reys de armas com suas divizas ordinarias, ainda que me pareceram 
melhores os nossos de Portugal e mais ricos. 

Seguiam-se logo alguns Grandes e entre elles levavam as couzas 
necessarias para o bautismo os Grandes seguintes: o Duque de Pes- 
trana o jarro, o Conde de Alva daliste a estolla, ou alva em hum 
prato que he a insignia dos cathecumenos; o Duque de Alva a vella, 
que eu vi antes pintada a olio, com as figuras dos Apostolos e outras, 
couza perfeitissima. 

O Condestable o bolo, que elles chamam o maçapan, que he 
uma coroa imperial de alfenim e ha na corte quem as luga para os 
bauptismos: o Duque do Infantado levava o saleyro. 

No fim vinha o Duque de Lerma com o Princepe nos braços, que 
hia vestido em hum vaqueyro largo de brocado de tres altos com 
mangas e rocas do mesmo, e calsas de dobras de ouro broslado muy 
alto; e em hum sendal levava o Princepe, com huma mantilha de 
tafeta branco, mosqueada de aljofar e atrocelada de ouro, lavor 
muyto alto. 

“A sua ilharga vinha o Princepe de Saboya mais moço, que he 
nosso Prior do Crato, e de trás o filho do Duque, que he Duque de 
Cea, e a cada janella se chegava o Duque, e o filho lhe descobria o 
rostro e o mostravam ao povo, e o mesmo no descanço e degrãos 
da escada, e o povo lhe deitava mil bençoens, com tanta alegria 
que se via bem quam poderozo he este nome de Rey, ainda 
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naquelle sujeito tão vidrento. e incapás de reconhecer estas de- 
monstraçoens de amor. 

Era Madrinha a Infanta e Padrinho o Princepe de Saboya, 
Victorio Amadeu: vinha a senhora Madrinha em huma cadeyra de 
rodas por baixo, que levavam com humas cadeyas de ouro dous 
Escudeyros da Camara em corpo; hia vestida de setim branco, toma- 
dos com S. S. de prata os golpes, com hum capelinho na: cabeça, 
como Aldeão, como capello de capuchos, e suas alhetas e vivos do 
mesmo brocado. 

Levava duas das suas Damas, huma de sete, outra de IO annos; 
| mas nenhuma he tão bonita como ella, nem tão engraçada, com huns 
olhos muyto fermozos, e muyto viva e rozada. 

A' mão esquerda o Padrinho, acompanhando a snr.* Madrinha: 
de trás della vinham as molheres dos Grandes, Duques e outras 
senhoras, que seriam quarenta, e a vinham acompanhando vestidas 
com a mayor riqueza que se póde imaginar, porque não havia 
vestido destes que não fosse bordado sobre tellas, ou golpes com 
botões de diamantes e outras invenções, e os mantos deitados a trás; 
e as decotas, ou sayas largas eram quazi todos com Pages, que lhes 
levavam os rabos, outras os levavam por mais EOnAnEA e muytas 
encostadas a Primos ou Irmãos. 

Detras vinham as 20 Damas da Raynha em corpo, com os ves- 
tidos da mesma sorte, como quem não tem outro officio, nem cuidado 
mais que este de se enfeytar: levavam-lhe as faldas pagens del-Rey, ou 
meninos da Raynha, e quasi todos com gorrinhos na cabeça, com 
plumas e martinetes: agora deram as Damas cem trazerem sobre os 
cabellos, nem sobre a cabeça couza alguma, senão suas gorgeiras e 
arrandellas, e parecem assim muito melhor. 

Hiam acompanhando-as os mais lustrozos gallantes, todos titulos, 
ou filhos delles, e detrás o Guarda Damas, mordomos, officiaes da caza 
da Raynha; e por cabo de rosario D. Francisca de Aragão, com. os 
cabellos tintos de assafrão e as pestânas de vernis, e rostro de alma- 
gra, a garganta de gesso e a bocca de setim, toda a olio, com huma 
demão de unto de pórco, e outra de manteiga crua, com que ficava: 


Donna si laida, che la terra tutta 
Ne la piú vecchia avea, nê la pii brutta, 
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Comtudo, he a mais querida e amada senhora que ha na córte, é 
mais, conhecida e respeytada por Dama, que todas. 

A” porta estava o. Arcebispo de Toledo, com dés Bispos, que 
esperavam o Princepe debaixo de hum docel. 

El-Rey, nem a Raynha não appareceram em publico, mas dizem 
que estavam chorando de alegria detrás das vidraças. 

Baptizou com as solenidades da Igreja; e assim se tornaram a 
sahir pela mesma ordem que entraram, já quazi noite. 

. À mais fermoza couza que nisto houve foy vêr as senhoras 
Damas, à hida e à vinda, occupar os degrãos todos com tantas diversi- 
dades de córes, joyas, plumagens e vestidos, e sobretudo os melhores 
rostros e olhos de Espanha, que é a melhor invenção de libré de verão 
e inverno que ha neste valle de lagrimas, porque tudo o mais he 
como pintura de seda dos bixinhos burel, em comparação destes 
bixinhos de seda que são os mais apraziveis e convinhaveis que Nosso 
Senhor criou, e certo que se reprezentava à vista painel de córo 
celestial e Hierarchias de Anjos, ou altar de reliquias expostas por 
aquelles degrãos aos contemplativos, para dar graças ao Senhor em 
suas creaturas. 

Sahio o Princepe com huma trindade de nomes fóra de toda 
a imaginação, por que carregaram ao innocente de Phelipe Domin- 
gos Victor, sobre que se deitaram varios juizos, por que se esperava 
que após tantos Phelipes sahisse hum Alexandre, ou Carlos; mas, 
como a pax é dom do Ceo, quereriam entrar antes com estes bons 
auspícios de Princepes pacificos, para que com o nôme herdasse 
do primeyro a gentileza, o animo pacifico do segundo e a mansidão 
do terceiro, que he vertude em que El-Rey N. Snr. resplandesse, 
de maneira que póde dizer: /Aemento, Domine, David, et omnis 
mansuetudinis cjus. ) 

Ponderavamos esta noite a que propozito hiria lembrar o sobre- 
nôme de Domingos e diziam que lhe cabia por se baptizar em 
Domingo: mais argumentava Agamemnam que desta maneira, se se 
baptizara em outro dia, lhe chamariam Phelipe Sabbado ou Phelipe 
Viernes; consequens est falsum: ergo et antecedens. 

Mas a verdade he que lh'o puzeram por devoção de S. Domin- 
gos, em cuja pia se baptisou, porque custumou El-Rey, que Deus tem, 
por devoção pôr estes nômes aos Filhos, como a Kl-Rey N. Snr. 
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Phelipe Hermonigildo, à Senhora Infanta Condeça de Flandes Isabel 
Clara Eugenia, por respeito da reliquia de Santo Eugenio, e a Infanta 
D. Anna Mauricia por nascer no seu dia. 

O Victor he o buzilis: diziam huns que pelo Padrinho Victor 
Amadeo, outros que por bom pressagio do Imperio, cujo titulo he 
Victor felix et triumphator: ordenara N. Snr. que, assim como o 
sacramento do matrimonio del-Rey que esta em gloria no meyo de Ingla- 
terra foy meyo da reconciliação da Igreja Ingleza à Romana, assim o 
sacramento do baptismo do Princepe no coração de Espanha entre a 
principal Igreja de Inglaterra seja principio da reducção daquelle reyno 
à união da Igreja catholica, de que he primogenito. 

E, sendo assim, com rezão se chamará Victor no spiritual, posto 
que no temporal o não fômos athe gora muito, para que, em paga de 
nos levarem quanto tinhamos por guerra e nos. virem agora chuxar 
esse pouco que nos ficou na paz, lhes ganhemos sequer as almas: e 
então será com rezão Victor, como alguns pronosticaram, da nova es- 
trella que appareceo neste tempo. 

Mas, deixando este thema aos pregadores de Castella e escudeiros 
de Portugal e as interpretaçoens e ethimologias hieroglificas destes no- 
mes e signos aos gimnosofistas, e bramenes de India, sacerdotes. de 
Caldea, caldeos de Assiria, sabios de Egipto e Magos de Persia, Sono- 
tcos e Druidas dos Celtas, Siganos de Hespanha e Almenaques do 
tempo, tornemos a acompanhar a procição, que se acabou com o dia, 
recolhendo-se o sol como às estrellas, ficando os Estrangeyros admi- 
rados de tanta grandeza e Magestade nas pessoas, e concertos nas 
Damas e gallantes; o que mais o fóram são os tres de pela manhãa 
e os Princepes e entre as Damas a Infanta. 

Não deixarei de vos contar quam bem me pareceo que, sendo tal 
o aperto que nem a titulos respeytavam os da guarda, comtudo as 
mulheres e damas, ainda rebuçadas, como tinham qualquer geyto e tra- 
ziam carta de crença nos olhos, as recebiam e encaminhavam á Igreja 
ou as punham diante, para verem, e ellas com a mesma confiança en- 
tram por entre aquelles alabardeyros e rompem por hum esquadrão de 
gente sós e sem escudeyro nem donas, fazendo-se respeitar com falla- 
rem e pedir lhes façam logar a qualquer fidalgo ou homem de conta que 
vêm, e todos folgam de as honrrar, que he grande mostra de cortezia e 
nobreza dos Castilhanos e confuzão da má natureza de Portugal, que 
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logo houveram de trasfegar e beliscar com pes c mãos c dizer que eram 
humas taes e quacs. : 

Bem sabeis que sem estas digressoens não ha ser Historico, nem 
Poeta; e digo-o mais por que, estando eu com outro amigo Portuguez, 
se nos encomendaram humas senhoras, das quais pareciam bem prin- 
cipaes e fermozas duas dellas; e o luzitano, por não perder o custume, 
Jugava de mãos, do que huma se me queixou, pedindo-me lhe dicesse 
não fosse Portugues, senão em ser bom namorado; e, continuando elle, 
lhe disse huma: «yo di a V. Md. officio de guardian, digame que 
officio es ese de romperme mi sayo»; respondeu elle: «seriora, queria 
ser sumilher de corpus»; e ella acudio logo: « pues los hombres corte- 
zanos con las donzellas como yo, no han de querer ser mas que gentil 
hombres de la boca; y, si V. Md. quiziere jugar de manos, jugaremos 
de chapines, yendonos para caza, y perderemos la fiesta, y la buena 
converçacion de V. Mds., que ês lo que mas estimamos » ; fis as pazes, 
dizendo que ficava por seu fiador. | 

Concluo com o baptismo com vos dizer que nelles se tem em 
muytos diferente forma do que se custuma em Portugal, por que, 
entrando, toma o padrinho no colo o menino e o leva the a “pia, 
onde a madrinha o toma todo nu athe dizerem as oraçoens e exor- 
cismos, e não o metem na agua, senão com" huma concha lha deitam 
na cabeça e em lugar da estolla de linho lhe deitam um veo sobre 
ella, que responde á veste branca dos cathecumenos qué uzavam no 
principio da Igreja. ; 

Levam mais O maçapão que he de alcorça, ou de alfenim, e por 
não ficar ao cura lhe dão oito reales, ou o que querem e assim ha 
molher que os aluga e são muy curiosos. 

Levam mais um vidro de agua com que a Madrinha borrifa o 
Padrinho e circumstantes; este dá o Padrinho e he ordinariamente 
de prata, que fica à Madrinha e são- precalsos do officio; he mais 
custume de ella dar a merenda e os cueyros que lhe custam muy: 
bons cruzados, e por isso escolhem sempre Padrinhos que os paguem, 
que são os seus gallantes ou servidores; e hum baptismo destes fas 
desbaptizar e arrenegar hum homem. 

'Lembra-me que, hindo eu acompanhar hum penitente destes, 
quando o Cura deitou o sal na bôca à menina, contey a historia 
do Conde de Redondo, que disse ao Cura que não sabia o que 
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fazia, que lhe deitasse o sal entre as pernas, que: por all se dana- 
vam ellas. 

Acudio o Cura: «guardenos Dios, Senior, que sin sal, nadie las 
desecha; tan buen guizado nos lameremos los dedos»; e a Madrinha 
disse: «Senior Cura, haja V. Md. su officio, que nôs hazemos el nues- 
tro, que cà comese la carne tan fresca que no la dexan podrir, y es 
tan buena que no ha menester sal, ni saynetes, como las sevozas de 
Portugal». 

Esta noite houve luminarias e as ruas muy cheas de coches, 
que, em sahir do Terreiro do Paço, se detiveram athe ás nove e dês 
da noite: andaram os Inglezes todos pela cidade, mas eu me vim com 
meya capa menos, como S. Martinhe e moido; e como historiador 
verdadeiro quero dizer: quod vidimus testamur; e assim deixo o mais 
que não vi ao pio leytor. 


30 de Mayo 


Na primeira oitava não houve couza notavel senão, à tarde, o 
passeo ordinario de Sancti Spiritus na porta do Campo, onde estes 13 
dias ha jubileo e acode todo o bom da côrte a passear e rondar a 
porta, porque poucos entram, por que vem a ganhar a graça e indul- 
gencia das Damas e não as de Roma. 

Em quanto a mim, he a mais notavel festa e a mayor grandeza 
que nenhum Princepe pode mostrar; porque ver toda a fermosura e 
nobreza de Hespanha com tantas molheres, filhas e irmãs de Grandes, 
Duques e Senhores tão bem trajadas, e entre cllas tantos fidalgos em 
tão fermozos ginetes e tão bem adereçados, tudo dentro de um tiro de 
pedra, com tão poucos biocos e grades e tão boa graça em tudo parece 
encantamento, ou pintura de Palmeirim, e a primeira vês que se vê 
não se pode crer; e todas as mais festas, canas e touros he graça 
diante de huma tarde destas, que são todas as boas do anno. 

Vindo nós, já quasi noite, vimos sahir da Igreja humas senhoras, 
que conhecia de vista, mulher e irmãa del Doctor Herrera, phizico del 
“Rey, com huma filha muy linda e que canta em extremo bem, que 
chamam D. Maria de Herrera, e outras; dissemos-lhe que faziam bem 
em sahir com as Estrellas, acodio huma: que antes como feas busca- 
vam a capa da noyte e hiam lograr as luminarias. 


o x 
Oo. —— 
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Replicamos que ao menos não pagariam pena de coche em as 
levar, pois nelle hiam tão bons olhos e rostros; disse-me ella: «y como 
puede V. Md. ver y de noche no siendo de gato, sinô negros los mios? » 
Respondi: «que las estrellas mejor se ven de noche que de dia, y 
mas que la luna de enbidia del sol nos viene seguiendo; que hiziera si 
vyera cantar a V. Md.?»; emfim, viemos, sobre preço, que cantaria, 
se lhe dessemos hum pucaro de agua de Portugal. 

Fomos ao Prado, onde cantou em extremo bem hum soneto do 
Conde de Salinas, que despois lhe fizemos repetir, e lhe pedi me fizesse 
mercê dar-mo escrito, e ella o prometeo: ao outro dia lh'o mandamos 
pedir com hum escrito, e hum soneto que fizemos de mão comum: 
dizia assim hum e outro: 

«Para poder vivir me era necessario y forçado cobrar mis deudas 
con rigor; mas de V. Md. me contentarê, por aora, con la palabra, y 
pues nô quiero mas que vos, y desta estã esa casa tan rica, no se 
me puede negar; y por que sê que no merezco se me hajan mercedes 
de gracia, quiero cohechar à V. Md. con un soneto malo, por un 
bueno, y tanto gusto cauza à vezes ver grasnar un Anser, como cantar 
um Sisne ». 

Mientras al alma vive el cuerpo asido, 
della recibe vida, y hermosura; 
en dexandole, queda sin figura, 
sin voz, sin vida, y gracia enmudecido. 
Y el verso en vuestra boca mas pulido, 
mientras vós le dais voz, y gracia pura, 
queda sin ella, y vós muda pintura, 
cuerpo sin alma, y letra sin sentido. 
No me atrevo a pedirvos alma, ô lengua, 
que de esa boca el cielo soberano 
goza como lugar devido, y cierto. 
La letra de esa mano me hase mengua, 


que, qual la lengua, puede dar la mano 
“vida à una alma, y alma à un cuerpo muerto. 


San tan cortezaãs que o mandaram com muita lanheza, com esta 
Fsposta, 
5 « Merecia la desconfiança de V. Md. que la hizieramos verdadera, 
ues 
“S, Usando de su nombre, duda V. Md. del gusto con que le servi- 
Fem 
OS en cozas de mas sustancia, sin cohecho de tanto precio como 
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este: y, pues sufrió la mala voz, sufra la mala pluma, y por no quedar 
a dever nada à tan buen cobrador doy el que tenia prometido, de gra- 
cia, y otro que vá con el en premio, por ser al mismo fin, para que 
V. Md. enseiie a los cavalleros Portuguezes la ley que han de guardar 
en amar las donzellas Castillanas para no perder su gracia ». 


Soneto del Conde Salinas 


Nunca offendi la fé con esperança, 
vivo presente en olvidada ausencia, 
y tras eternidades de paciencia 
no merezco quexarme de tardança. 
Soy sacrificio que arde en tu alabança, 
fuera no arder murir con evidencia. 
Oh puro amor! ó nueva quinta essencia, 
del Infierno sacas bien aventurança. 
De cerca visto, y lexos de mirado, 
ni de agravios me vi favorecido, 
ni en tu olvido hallê de que olvidarse: 
Tu descuido encarece mi cuidado 
quererte mas no puedo, ni he podido, 
que esto es amarte, y lo demas amarse.. 


De D. Juan de Tassis 


El que fuere dichoso serã amado, 
yo en amar no quiero ser dichozo, 
teniendo, de mi dano embidioso, 
por dicha ser con vós tan desdichado, 
Solo ês servir servir sin ser premiado, 
cerca está de grossero el venturoso, 
seguir el bien a todos és forçozo, 
yô solo sigo el bien, sin ser forçado. 
No ês menester ventura para amaros, 
amo de vós lo que de vós entiendo, 
no lo que espero, por que nada espero. 
Llevome el conosceros, y adoraros, 
servir mas por servir solo pertendo, 
de vos no quiero mas que lo que os quiero. 


E, ainda que muytas senhoras Castilhanas tenham esta faci- 
lidade nas vizitas e conversação, não deixão muytas de ser muy 
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honradas e honestas e que nenhuma couza as obrigará a fazer O 
que não devem, principalmente as conzenos, que têm somente estas 
flores; e, se quereis apertar: 


Timida pastorella mai sl presta 
non volse piede innanzi a serpe crudo. 


Como se apartam de vós e podem dizer: Flectimur non franginaus 
undis; e a verdade he que em toda a parte ha um pedasso de mão 
caminho: mas as Castilhanas são muy amigas de flores, e as nossas 
figueiras sem ellas as vemos com fructo, e podemos dizer dellas o que 
Anosto da condição da Angelica : 


Ma non perô disegna de I'aftano, etc. 


31 de Mayo 


Na derradeira oitava, foy a Rainha cumprir a sua romaria e offe- 
recer o Princepe a N. Snr.º de S. Lorente e assim foy a mais fermoza 
sahida que houve, porque para este dia se guardaram as mais ricas . 
librés e gallanterias, para acompanhar a Raynha. 


Romaria que fês a Raynha a N. Snr.* de Lorente 
hindo-lhe offerecer o Princepe 


A's dés sahio o Cardeal que havia de dizer a missa; diante hiam 
Os Alguasis da corte e alguns da guarda; logo como oito coches del- 
Rey com os Ingleses e alguns a cavallo, com suas gualdrapas de velludo 
de côres e tellilhas com muytos passamanes de ouro, e elles muy bem 
Vestidos. 
“Seguiam-se como 15 fidalgos da corte que quizeram acompanhar 
O Cardeal, todos muy bem trajados; logo o Bispo de Borja, seu sufra- 
Baneo, em seu coche; detrás 14 clerigos em muy boas mulas e alguns 
COnegos em hum coche. 
| Vinha o Cardeal em huma liteira de sua pessoa e hum coche 
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da mesma maneira, e detrás tres coches de seus gentis homens, e 
alguns Conigos, ou clerigos, 

A Raynha sahio ás honze; vinhão diante a guarda e alguns 
Alcaldes de corte com suas granachas, differentes das passadas, de 
Damasco, forradas de setim imprenssado: logo os titulos e gallantes, 
que foram 75 juntos, os mais delles de calsas brancas, colletes e forros 
de tella branca, e gorras com abotoaduras, como os dias atrás, com 
gualdrapas de velludo negro, com passamanes de ouro, ou do mesmo, 
ou jaezes riquissimos, e sahiram os mais nesta forma por imittarem a 
El-Rey e à Raynha, que sahiram na mesma maneira. 

Hia o Duque entre o Condestable e o Duque de Albuquerque; e 
o mayor entre o do Infantado e o de Cea: entre estes fidalgos hiam 
os meninos da Raynha, que são como 30; diante 8 com as Horas, 
contas, chapins e outras couzas da Raynha; no meio outros I2, e 
outros de trás, todos da libre da Raynha de vermelho e negro, a ca- 
vallo e em corpo: diante da carroça, como 24 lacayos seus, de capas 
e gorras de velludo negro com plumas vermelhas, mangas e calsas de 
velludo vermelho, forros e canhões de setim branco. 

' Os del-Rey, em logar de vermelho, levavam branco neste dia; e 
ao redor do coche 20 pagens del-Rey a pé em corpo e juntamente os 
Estribeyvros e capitão da guarda, Marquez de Falces, e outros officiaes, 
todos a pé. 

Hia El-Rey à mão direita da carroça a cavallo, fallando sempre 
com a Raynha, em hum cavallo pombo, calsas, collete e mangas e 
forros brancos, capa de raxa com seus botoens de ouro. 

Hia a Raynha em huma carroça, que tiravam seis facas ratas, as 
mais fermozas que se podem immaginar, cada huma das quais val mais 
de 500 cruzados e todas paressem nascidas de hum parto. 

A carroça he, por tóra, rodapé e estribos, de brocado de alcacho- 
fras, por dentro e os espaldares e pioens de tella bordada de lavores de 
prata e alguns entresachados de ouro, as franjas de ouro e prata, c 
a sanefa do mesmo brocado: as quartinas de hum chamalote de ouro 
com rozas levantadas de brocado carmesi, com suas barras atroceladas 
de ouro e franja do mesmo; as guarniçoens, freyos, redeas, sellas e 
vaqueyros do mesmo brocado da carroça; a Raynha levava comsigo 
assentada a Infantinha e hiam vestidas de setim branco golpeado, 
atados os golpes com 5.5. de prata miudos. 
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He a Raynha branca e tem boa pessoa, e fóra fermoza, se a não 
afeara muito a boca, que tem muy derribada e groceira, como todos os 
de Austria: e assim dizem que, quando veyo, disse huma rebuçada, 
vendo-a: «El per signum crucis de la Reyna no hay mas que desear, 
mas del de inimicis nostris libera nos, Domine ». 

A Infanta he muy bonita e esperta e de tudo vay dando fee: hia 
detrás o Princepe ao collo da sua Aya, a Condeça viuva de Lemos, 
irmmãa do Duque de Lerma em huma liteyra, ou andor, bellissimo, da 
mesma obra do coche, com suas sellas cobertas, e mandis, e vestidos 
dos homens de andas e mais guarniçoens, tudo de brocado, e a liteyra 
bordada de prata. 

Mais atras, só, em um coche negro, a Camareira mor, Irmãa do 
Duque de Lerma, mulher e may do Conde de Lemos, Margarida de 
Sarria, fea e de pouca aprezentação, mas muy varonil e que, como 
outra Camilla, Hipolita ou Bradamonte, anda á cassa em um Fginete, 
com huma espinggarda, muy de ordinario. 

Após ella hia outro coche de Damas de honor e por remate 20 
Damas da Raynha em sinco coches, todas de branco, riquissimamente 
vestidas e os coches e outros que vinham vasios, todos novos da libré 
vermelha da Raynha e da mesma sorte os cocheiros e môssos de coche. 

Acompanhavam-nas vinte e sinco fidalgos ou mais, muy louçãos 
e bem tratados todos, que são seus parentes, ou gallantes, que lhes vão 
fallando: rematava-se em guarda Damas, mordomos pequenos e outros. 

Os que mais gallantes sahiram este dia foram o Duque de Alva, 
com outro vestido, de capa, collete, calsas, sapatos, gualdrapa e adere- 
ços bordados sobre couro de ambar; o lavor como brocado de ouro 
sobre plata de troncho de altura de dedo polegar, e os baixos de lavor 
do mesmo ouro, de sorte que escaçamente se enxergava o ambar, os 
forros da capa e calças de tella vermelha; a coura de cutiladas, como 
bordado mais leve, devia pezar seus 80 arrates, e a capa se não bulia 
com nenhum ar, como de bronze. 

D. João de Tassis, outro vestido inteiro com sua gualdrapa, mais 
lustroso tudo que o primeyro, que foy bordado de ouro sobre tella de 
plata leonada, o lavor de trosses, de gorsura de hum dedo, atravessados, 
que fasem como hum taboleyro de xadres, descobrindo a telilha no 
meyvo, tanto como os mesmos escaques, que como sol luzia tanto que 
cuidavamos que eram espelhos, ou pelo menos prata brunhida ; a borda- 
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dura de duas faxas de S.S. repassadas muito mais altos, os forros e 
mangas da mesma cor de tella leonada. 

Alem destes, hiam muytos de gualdrapas de velludo com passa- 
manes de ouro, capas de taixas bordadas, e alguns com aljofar, mas 
ainda assim não chegavam a estes em riqueza e fermosura: com que 
hiam os Inglezes esbabacados: elles entraram na Igreja; mas, tanto que 
se quiz principiar a missa, sahiram para fora. 

Tanto que chegou o Princepe à porta, a Raynha o tomou nos 
braços e O teve nelles emquanto o Arcebispo de Burgos lhe disse certas 
oraçoens e bençoens, que o tornou à* Camareyra mor, e ella á Aya, 
'- recolhendo-se na cortina, onde ouviram missa da apresentação, a qual 
disse o Cardeal: deu a Raynha hum dobrão de quatro à offerta, 
segundo me contou o Prior, que estava escandalizado de que inda 
esse lhe levára o Capellão mór, dizendo que eram direitos seus. 

Em Castella he Capellão mor o Arcebispo de Santiago por officio, 
e poem outro, que em seu lugar serve, e assim fica andando em 
pessoas de menos sorte. 

A' huma se tornaram e a esta volta esteve o Imbaixador na 
varanda da Igreja de Santa Crus da Plataria, que está no tópe della, 
onde El-Rey lhe tirou a gorra, ao passar. 

Tinha a Raynha determinado comer em publico, mas não o fês, 
por vir cansada, senão à noyte e na forma que vos contarei adiante. 

Neste dia deu o Condestable hum banquete aos Inglezes, esplen- 
didissimo, que durou athe ás quatro da tarde, com as portas abertas 
para homens e mulheres que o quiseram hir ver; teve as cazas armadas 
nobillissimamente, e as copas muy ricas: houve 300 pessoas de meza. 

Affirmaram-me, porque me vim, de cansado de ver tanto, que foy 
de carne e peixe juntaménte, para chegar a numero de 400 iguarias, 
onde houve sólho, salmões inteyros e todo o genero de pescado, que 
vieram de todos os portos de mar, com mullas postas em paragens 
para chegarem a tempo: e assim dizem que custou 70$ cruzados, 
entrando 400 platos de cozinha, que faltaram, porque os que queriam 
mandavam iguarias à caza; e nesta envolta se perderam. 
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1 e 2 de Junho 


Esta tarde da verdadeira oitava, nem no dia seguinte, não houve 
Couza notavel, mais que à tarde o passeo de Sancti Spiritus, que, por 
ser o derradeyro dos 15 dias, foy o mais fermozo que todos e porque 
Sahiram todas as libres ao Campo e os gallantes nos melhores -cavallos, 
a dar vista de si, e se juntaram mais de 400 coches. 

Acharam-se nelle o Duque e os Princepes e só estes dous cóches 
cle seis cavallos andam na corte, porque ninguem os pode trazer, 
mem ainda o Duque, senão sahindo no del-Rey, e se estranha, com- 
tudo; e, porque neste dia se juntaram os fidalgos todos, direi, adiante, 
dlos que sahiram nestas festas, e a riqueza com que sahiram, porei aqui 
OS titulos e Senhores que se acharam presentes a elles e as librés prin- 
C1ipaes que sahiram, declarando que me ficaram muitos, Porque somente 
ponho os que vi e me mostraram: 


Princepes e Embaixadores 


O Princepe de Saboya, Victorio Amadeo, de 19 annos, magro e com 'signais de 
bexigas, mas gentil homem no corpo e pessoa. 

O Princepe Philysberto seu irmão, Prior do Crato, gordo e branco do rostro. 

O Almirante de Inglaterra, com 4 Condes, sinco Baroens c outro Almirante. 

O Embaixador de Alemanha, de Tuzão. 

O Embaixador do Papa, que he o seu Nuncio. 

O Embaixador de França. 

O Embaixador de Perssia. 

O Embaixador de Florença, Bispo. O de Parma. O de Genova. O de Malta. O de 
Saboya. O de Bejoim de Portugal, Valentim Bello, ou Bellua de q! q”. 


, Duques 


O Duque de Lerma, cavalheiro mór de Castella, gencral da cavallaria. 

O Condestable Duque de Frias, Prezidente de Guerra. 

O Almirante que he menino. 

O Duque do Infantado do Conselho de Estado e chave dourada. 

O Duque de Cea, irmão do de Lerma., 

O Duque de Alva de la Llave. 

O Duque de Albuquerque. 

O Duque de Sesa, Mordomo mor da Raynha, bisneto do Grão Capitão de 
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O Duque de Pestrana, neto de Rui Gomes. 

O Duque de Alcalá, O Duque de Veragoas nas Adidas 

O Duque de Oscandas em Serdenha. 

O Almirante de Aragão. O Duque de Marrocos, filho do Xarife. 


Marquezes 


O Marquez de Vallada, 
| O de Aguilar. 
O de Cuellas, filho do de Albuquerque. 
O de Mondegar. 
O de Ardales. 
O de Moia. 
O de Sarria, conde de Lemos. 
O de Lubuneza, filho do conde de Miranda. 
O de Terra Nova em Indias. 
O de Esto saboyano. 
O de Carpio. 
O de São Germon. 
O de Tavora. 
O de Formesta. 
O de Barcarrota. 
O de Luguna. 
O de Fuentes. 
O de Alcanizes. 
O de Camaraca. 
O de Falces da Tudesca. 
O de Poca, Conde de Cabra. 
O del Valle, neto de Fernão Cortes. 


Condes 


O de Lemos, Marquez de Sarria, Presidente de Indias de la Llave. 

O de Miranda, Presidente do Conselho Real. 

O de Saldanha, filho do Duque de Lerma, 2.º herdeiro do Infantado, comen- 
dador de Calatrava de la Llave. 

O de Arcos, herdeiro de Medina Sidonia. 

O de Salinas, y Ribadco, filho de Rui Gomes da Srvlva. 

O de Curunha. 

O de Villa Alva. 

O de Fuensalida. 

O de Paredes, 

O de Medelim, mordomo da Ravnha. 

O de los Arcos. 
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O de Ficalho, D. Hieronimo dc Borja. 
O de Baylen. 

O de Morata, Aragonês. 

O de Oria, Italiano. 

O de Consentama, Italiano. . 

O de Magalde, Princepe de Esquilache. 
O de Nievas. 

O de Orges de la Llave, 

O de Marajas, mordomo dos Quatro. 
O de Haro, herdeiro do Condestable. 
O de Villa Mór. 

O de Casarubias. 

O de Villa Longa Franqueres. 

O de Punho em rosto, 

O de Lodora. 

O de Chincon, do Conselho de Estado. 
O de Ribadaiva. 

O de Gelves de la Have. 

O de Cabra, herdeiro do de Sesa. 

O de Ayala. 

O de Monsanto. 

O de Cuba em Portugal, D. Luiz Henrique, Mordomo da Rainha. 
O Bispo Conde, de Ponte de Lima, 


Outros Senhores 


O Adiantado de Canaria, filho do Princepc de Ausculi. 

O Grão Prior de Hibernia, Maltês. 

O Bailio de Lora, Francisco de Valença, que he do Conselho de Guerra. 

O Comendador mor de Montera, filho de D. João de Borja. 

D. João de Idiaques. ; | 

D. Pedro de Zuniga, nomeado Conde Embaixador para Inglaterra, com 208 cru- 
tados de renda. 

D. Carlos de Avalos, tio do Marquês del Gasto y Pescara. 

D. Pedro Mexia, Provedor geral de Flandes. 

D. Pedro de Castro, tio do Conde de Lemos de la Llavc dorada. 

D. Henrique de Gusman de la Llave. 

D. Martin de Aragon de la Llave. 

D. Pedro de Gusman de la Llave. 

D. Vicente Zapata, de la Llave. . 

D. Antonio de Toledo, primo do Duque de Alva. 

D. João de Tacis, filho do Correvo mor. 

D. Francisco Franqueras, filho do Conde de Villa Longa. 

D. Pedro Munós, seu genro, 
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D. Gonçalo Chacon, irmão do Conde dc Casarubias, 
D. Carlos de Borja, filho 3.º de D. Hieronimo. 

O irmão do Marquez de Falces. 

O irmão do Conde de Paredes. 
*O Filho do Conde de Monte Rey. 

D. Manoel de Lancastro. 
- Manrique da Sylva, irmão do de Porto Alegre. 
- Vasco de Aragon. 
- Pedro da Fonceca, com 13$ cruzados dc renda. 
- Luis Sifola, cavalhero dos Quatro. 
Diogo Pimentel, do Conselho de Guerra. 
« Francisco de Valhasco de la Bocca. 
- Juan de Toledo. 
- Luiz Zapata. 
« Juan de Heredia. 
- Gonsalo de Cordova. 
. Bernardo de Roxas. 
. Luiz Bardogil. 
«- Luiz de Gusman. 


VSDODDCOSVOSO 


Ecclesiasticos 


O Cardeal Arcebispo de Toledo. 

O Arcebispo de Burgos, 

O Bispo de Valhadolid. 

O Bispo de Astorga. 

O Bispo de Osma. 

O Bispo das Indias. 

O Patriarcha de Indias. 

O Geral de S. Domingos, 38 Provinciaes ou Deffinidores em seu lugar. 


O Embaixador de Beijoim de Portugal, em que falei asima, não 
he bem que se passe em silencio : veyo á Corte com hum presente, que 
ordinariamente se trás à Raynha, de Beijoim, persolanas, calambuco, 
pedras de Bazar, panos das Indias, alcatifas e outros brincos. 

He homem notavel, porque entrou, em Mayo, vestido de pano de 
serra Florentino, vaqueiro athe meya perna e farro golauço athe baixo, 
aberto como loba, e as mangas e braços deitados por elle, chapeo de 
tafetã, botas e sobrebotas de couro de vaca e sobrebainha; e, em 
quanto andou na corte, que foram 3 mezes, não tirou as sobre- 
botas, nem as esporas, nem sobrebainha, nem a loba veneziana, e 
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assim hia falar à Raynha ec a El-Reyv, e os rapazes acodiam já a vêr o 
EF .m baixador de Beijoim de Portugal com as suas botas. 

He tão discretissimo que registou tudo o que trazia em Elvas; 
despois, entrando em Badajós, quis encubrir como 300 cruzados de 
COusinhas miudas na barguilha e foy tão avisado que deu o registo de 
EFivas, em que tudo vinha escrito, e os feitores assim lhe foram 
descubrir o thezoyro debaixo de emparo e protecção de empobrecedor 
mor, que lhe não pôde valler. 

Outra fês como homem avisadissimo, que a Raynha, por lhe 
Mostrar festa, quando lhe levou os caixoens, disse: «abrid alguno, que 
quiero verle»; foy elle abrir hum e deo logo com hum de pimenta, 
mandou abrir outro e deu com canella e cravo, e foy tanto o rizo nas 
Damas que a Raynha, por se não poder ter, se recolheo, ficando por 
tão asno como quem lá o mandou, para nos confirmar por oprobio do 
Mundo e por despreso dos Castilhanos; dava despois por-.descargo, que 
dUizera hir mostrando cada vês melhor. 

Fizeram-no Carcereiro da Corte, e assim se tornou com as suas 


botas. 

Este anno mandou a Raynha à India huma caixa de esmcraldas, 
Para lhe mandarem brincos; tinha um palmo de alto c dous de 
“OM prido. | 


E Continuando com a historia, todos estes Senhores e os mais que 
piaie, Conheço, tirando alguns dos velhos, se vestiram e trajaram nestas 
estas, por onde não he modo sahirem nellas tantos vestidos e tão 
“Ustozos, sendo mancebos e ricos, e com rey mancebo e amigo de 
Olgar e que. não tem outras guerras nem occupaçoens: as librés que 
no deram a Pagens e lacayos foram infinitas: apontarey somente as 
Pincipaes, e por ellas se podem medir as outras. 
| A del-Rey já contei na vespera do Corpo de Decos: tambem disse 
Uai foy a da Raynha, de negro, vermelho e branco. 

Disse qual foy a libré do Duque de Lerma, de côr, e ordinaria de 
"gro ; disse mais como a do Marques de Falces e a do de Camaraca, 

“Ppitaens da guarda, fôra a mesma del Rey, como he costume em 

“Spanha. 

Os Princepes vestiram 12 pagens e dose lacayos de velludo car- 

imprensado, mangas e forros das calças do mesmo, roupetas e 

de cutilladas de hum velludo roxo fundo em raso branco, e 


Nesim 
“alças 
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nas capas faxas delle em lugar de passamanes, que lustravam 
muyto, sapatos e baynhas do mesmo velludo carmezim, gorras negras 
com plumas carmezis, espadas e adagas douradas, e os lacayos da 
mesma sorte. 

O Duque de Alva deu a melhor libré, e assim lhe dou o primeiro 
logar: 20 pagens e 10 Lacayos e 2 cocheiros de azul e outo, cipas de 
velludo azul com forros de tella fina de ouro, guarnecidos com duas 
faxas de tella branca, tomadas com dous passamanes de outra tella azul 
e seus morenilhos, roupetas do mesmo velludo, coalhadas todas de 
faxas miudas da mesma tella de ouro, com seus morenilhos atravessa- 
dos, calças com as cutiladas da mesma obra de tella de ouro, mangas 
de córte, sapatos, bainhas e gorras azues, tranças de ouro, plumas 
azues, e brancas, espadas douradas, Lacayos de pano em logar de vel- 
ludo e velludo em lugar de tella. j 

D. João de Tassis, 10 Pagens, 16 lacayos, capas de fundos em 
plata negros forrados em setim branco imprenssado, guarnecidas em 6 
passamanes de prata, roupetas do mesmo fundo em plata, mangas de 
corte roxo, calsas de obra de morenilhos de prata que cobriam os 
golpes todos, forros do mesmo setim imprenssado, sapatos e mevas 
brancas, espadas douradas, gorras com tranças de. ouro, plumas 
brancas e roxas; os lacayos velludo fundo em razo das mesmas 
duas córes e as mesmas espadas, gorras e plumas. 

O Duque de Pestrana, 15 Pages, 16 lacavos de azul alaranjado 
tostado, capas de veludo azul em forros de setim laranjado imprens- 
sado, com guarnição de 6 passamanes tecidos de amarelo e branco, 
roupetas de gorgorão, coalhadas dos mesmos passamanes e as mangas 


do mesmo setim apassamanado, calsas obradas dos mesmos passa- | 


manes sobre o veludo azul, com suas soguilhas e morenilhos, forros 
de setim lavrado, meyas, sapatos e bainhas laranjadas, espadas doura- 
das, chapcos com tranças em cadanilhas de ouro entre trossos de tella 
bordados, plumas laranjadas e brancas, os lacavos o mesmo, tirando 
as capas de pano, tudo tão lustroso que muitos lhe davam o pri- 
meiro lugar. 

Pedro Alvares Pereira, 12 Pages, 16 lacavos de vermelho negro, 
capas de veludo negro com muyta guarnição forradas em outro 
veludo lavrado entre carmezi e leonado, roupcetas negras mangas de 
setim imprenssado, tudo vermelho, gorras negras, plumas - brancas e 


o mt a mi 
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vermelhas, espadas douradas, lacayos da mesma maneira, capas de 
raxa, as cutilladas com voltas e frocos. 

O Conde de Lodoza, 8 Pages, 12 lacayos de velludo negro e 
laranjado tostado, capas e roupetas de veludo negro com seus passa- 
manes de obra de setim, forros e mangas de setim laranjado imprens- 
sado, calsas com cutiladas de passamanes do mesmo setim sobre 
veludo vermelho com seus morenilhos, forros de setim laranjado, 
meyas amarelas, gorras negras, tranças .de ouro, plumas laranjadas 
e vermelhas, lacayos do mesmo, senão as capas de raxa. 

O Marquez, 12 Pages; este he o de Luguna, e 6 lacayos de ver- 
melho e negro da mesma maneira senão que as calsas são de obra e 
as capas de raxa com EuGnuIção de Io passamanes, botoens de ouro 
nas capas e roupetas. 

O Marquez de Villa Alva, 6 Pages e 2 lacayos de gorgorão 
lceonado, capa e roupeta forrado tudo em setim amarelo imprensado, 
coalhado de passamanes leonado e amarelo ao farfão, calsas de obra 
das mesmas cores, sombreiros de tafetá com esgorvioens, plumas 
brancas e leonadas, mangas do mesmo Sento lacayos com espadas e 
adagas douradas. | 

D. Cezar de Avalos, tio do Marquez de Pescara, 12 Pages e seis 
lacayos da mesma maneira, senão que os forros eram brancos e as 
calsas dos lacayos de graã desfiadas. 

D. Luiz de Aroagil, 6 Pages e 2 lacayos, capas de veludo roxo 
lavrado com guarnição roxa e amarella, forros de setim de Italia, 
mangas pospontadas, roupetas e calças com as cutiladas de obra do 
mesmo passamane ao viês, forros amarelos, gorras com plumas das 
mesmas cores e espadas douradas. 

O Conde de Aguilar, 12 Pages, 4 lacayos e 4 lacayuelos, calsas 
de obra de setim leonado claro com forros do: mesmo setim implens- 
sado, guarnecidas com seis passamanes de obra, mangas de telilha 
prateada e meyas de seda e chapeos com tranças de ouro. 

O Marquez de S. Germão, 12 Pages e 4 lacayos de ver- 
doso, forros de setim vermelho imprenssado, roupetas e calçoens 
de veludo das duas cores, cordoens de ouro, meyas amarelas, plu- 
mas de cores. 

O Marquês del Valle e outros de outras cores e vestidos semi- 
lhantes, de que por levarem pano ou raxa se não fãs menção. 
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Os fidalgarroens velhos ou doentes, por aparecerem, sahiram de 
velludo negro, que foram muitos; direi os principaes somente: 

O Conde de Lemos, 28 Pages, 4 lacayos e dous cocheiros e 
alguns gentis homens, capas de velludo negro com hum palmo de 
guarnição forradas em setim imprensado, mangas do mesmo setim, 
roupetas com a mesma guarnição, calsas de obra que custam 54 cru- 
zados, sapatos de velludo, gorras com penachos negros; lacayos, capas 
de raxa e espadas douradas. o 

O Condestable, 20 Pages, 12 lacayos da mesma maneira, mas 
nas capas e roupetas botoens de prata e os forros de tafetá frizado e 
as capas dos lacayos de raxa com faixa de velludo ao viês e suas 
sobrebarras nellas. 

O Duque de Sesa, 15 Pages, vt 12 lacayos, da mesma maneira 
quasi, mas sem botoens e os forros de azavichado e espadas douradas. 

O Duque de Albuquerque, 24 Pages e 4 lacayos da mesma libre 
dos do Conde de lemos, senão que tem capas de Segovia apassa- 
manadas. | 7 | 

“O Conde de Salinas, 12 Pages e 4 lacayos da mesma libré, e 
ainda mais lustrosos pela melhor guarnição, e roupetas de setim 
implenssado com faxas de avelutado, com hum dobrum, ou sobrebarras 
com repolgo e ficam como couras, parecendo muito bem, e nas capas a 
mesma guarnição. | 

O Conde de Barajas, outros tantos pages da mesma sorte dos 
do Conde de Lemos e outros tantos lacayos da mesma maneira em tudo. 

O Marquês de Barcarrota he muy bom homem de cavallo, mas 
doudo e alocado e tem ametade de Português, de que elle dis se preza 
muito; estes dias se vestio de baeta, porque andava de dó, e tomou 
seis ou sete criados e rompeu-lhes a baeta, descobrindo a camisa e elle 
com os cotovellos de fóra, feyto D. Guinhapo, rindo-se das librés dos 
outros; e assim andou manhãa e tarde do acompanhamento da Raynha. 

Passando elle à Sancti Spiritus, como he Marquês de Barcarrota, 
correram as cortinas humas senhoras e comessaram a gritar: «Rota vá 
la Barca»; elle, chegando-se, respondeo: «mãs rotas vais vós, putas » ; 
descobriram-se e, perguntando-lhe pela sua librê, disse: «Hermanas, 
quiero antes vestir uma duzena de dueias que quando importa me 
desnudem, otra de donzellas como vós, que darlo á villanos', por esso 
la que quiziere mi librea sigame ». 


A 
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Este, hindo uma noyte com humas Primas com Irmãas cazadas e 
com outras criadas, que hiam ao Plado, topou a justiça e, perguntando 
«que gente?», respondeu: «putas, por vida del-Rey, que es la mãs y 
mejor gente de la corte ». 


Ma troppo ê lungo omai, Signore, il canto, 
E forse, ch'ancho I'ascoltar vi grava; 

Si ch'io differiró Vistoria mia 

In altro tempo, che piú grata sia. 


2 e 3 de Junho 

Este dia, á tarde, se foy El-Rey ensayar para o jogo das Canas | 
com todas as quadrilhas à horta do Duque, da outra parte do Ryo, 
onde, alem das mais praças do jardim, ha huma muy capás para toiros 
- € para Canas: veyo El-Rey e a Rainha e as Damas pelo passadiço e 
passaram nas suas galles, estando as ribeiras de toda a sorte de gente 
cobertas e o Rio de barcos enrramados, que era couza fermoza de vêr, 
e as Damas e Senhoras que estavam nas hortas que enchiam toda a 
varanda e ruas e por entre as arvores e zelosias pareciam muito melhor 
e retrato do que dis Ariosto. | 

Emquanto E-Rey passava por agua, comessaram: por terra e pela 
ponte a passar os cavallos del-Rey e dos quadrilheyros, que são 8, € 
levava cada hum 10 na sua quadrilha. 

Levava cada hum muitos cavallos, ce somente o Condestable levou 
20, com 20 adargas novas, da mesma deviza de mares em campo de 
prata e outros tantos lacayos de sua libré; e o Duque do Infantado 
levou 18, e assim os mais. > 

De sorte, que, bem conciderado, se podiam ver duas couzas juntas 
em huma hora, que pode ser que nem em corte do Grão Turco se 
pudessem ajuntar em duas semanas, que são 300 cavallos e ginetes 
tão fermozos e 300 jaézes bordados e muytos "de aljofar, no que 
se vê bem que a riqueza da Hespanha he hoje a mayor que ne 
no mundo. 

Dizem o fês El-Rey em extremo bem e assim as mais das qua- 
drilhas; eu fiquei de fora, mas contaram-me se lembrara El-Rey de 
preguntar a D. Cezar de Avalos: «y aora, D. Cezar, que os hã pare- 
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cido?» e que respondera: «Senhor, el buen Capitan hase los buenos 
soldados >». 
E suado isto, porque, correndo-se outras canas, havera 3 
annos, quando D. Cezar veyo de Italia, o faziam os Cavalleyros muy 
al, por serem todos môços; e, preguntando-lhe El-Rey que lhe parc- 
ciam as canas de Hespanha, respondeo: « pareceme, senior, que nô he 
visto mejores trinta caballos »; e por isso lhe preguntou agora que lhe 
pareciam estas. 

A" noite, se recolheo a Rainha pelo passadiço, e as Damas e 
El-Rey em coche; vinham correndo, como de costume, todos os fidal- 
gos mancebos após ellas e infinidade de coches, que não cabiam 

pela ponte. 

Quando se apearam, me cheguei, com cubiça de ouvir as senten- 
ças, trocados e sonetos, que diziam os galantes e cortezãos às Damas, 
cuydando eu que havia de ouvir tudo, alfinim e sanfoninas; e eu vi 
chegar huns e fazer tregeytos, como negaças, e outros rr, outros 
fallar, assim como nós cá fazemos; de maneira que, para O que vi, com 
poucas liçoens me atrevia ser tão fino como elles, porque não ouvi 
couza que tivesse sustancia, e, quanto a mim, melhor me pareceo o 
fregonil do que a córte. 

Quando se recolheram, estavam muitas tochas defronte de Pala- 
cio e luminarias pela cidade, pela nova certa da eleição do Papa. Dizem 
que se concertou, de secreto, com os dous bandos del-Rey e Aldobran- 
dino, e assim sahio eleyto: hera Cardeal de S. Clemente e afeiçoado à 
Hespanha , esteve ja nella algum tempo. 

Por todas as ruas andaram trombetas, charamellas e atabales, 
com os Alguazis e officiaes da cidade, muyta parte da noite; e os 
Inglezes se alegraram muyto desta festa; e fês-se em particular mais 
festa ao Papa, porque nesta conjuncção he bem se façam mais 
demonstraçoens de respeito e veneração, pois a principal heregia 
desta gente he não conhecer ao Papa e Igreja Romana por origem 
da fee e cabeça da christandade; e, assim, El-Rey foy com missa 
solemne, pela menhãa, à capella dar graças a Deus desta eleyção e 
se fés ao outro dia procição, por esta e por outra razão, como direi. 

Esta mesma noite, vindo da horta do Duque, vi levar o SS.mº 
Sacramento a hum doente, que estava no mesmo pateo do Almirante, 
e vi os Inglezes todos descarapuçados ás janellas todo o tempo que 
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lã esteve, que me consolou muyto, por me dizerem de antes o 
contrario. 

A' quinta feira, se fés procição solemne da Egreja mayor, mas 
elle se não achou presente: disse o Bispo a missa e pregou o de 
Astorga, danda graças a Deus pela eleição do Santo Padre: não houve 
couza notavel, senão ver a caza do Bispo, que foy um pobre clerigo, 
capellão do Duque, sendo Marqués de Denia e, entrando na privança, o 
fes Bispo de Valhadolid e Inquisidor mór de Hespanha, que he cargo 
para hum irmão del Rey, e elle não tem cara nem para sachristão: e 
assim me contaram que, hindo elle em huma procissão deytando as 
“bençoens, dissera huma embuçada: «el obispo se vá presignando, v 
diziendo: yo obispo? Valgame Dios; quien tal pensara !». 


A de Junho 


Ao sabbado, se fizeram as honrras e cabo do anno da Duquêza 
de Lerma em S. Paulo dos Dominicos, como he costume em Castela 
fazer-se, com plegação. Sahiram os Frades todos com o seu Geral a 
receber o Duque, com Cruz alçada, à porta, como seu Padroeyro, por 
rezão da Capella mor, que lhe deram por 4$ cruzados, que deu de 
renda ao mosteyro por ella e a refformou, e fez duas sepulturas de 
jJaspe fermosissimas de huma parte e da outra, em a parede, que são 
as melhores que ha em Valhadolid. 

Este mosteyro e Igreja fês hum Frey Montr.”, Arcebispo, que E 
de Burgos, e Prezidente do Concelho Real, e junto a elle o collegio, 
que chamam de S. Gregorio, dos mesmos frades, que são duas obras ' 
reaes e que se não farão hoje com 800% cruzados, porque estão de 
todo o ponto acabadas, e de obra de cantaria fortissima, com portadas 
muy graves e distintas officinas e casas principaes do collegio, com o 
reffeytorio, livraria, capitulo e outras de macenaria, doiradas com muito 
primor e perfeição, athe as portas e cadeiras de obra excellente que, 
para serem de pessoa particular, são notaveis e parece que “lhe advi- 
nhava o coração que havia de vir este tempo, 

Venturum excidio Lybice sic volvere Parcas, 
porque em todas as portas, portaes, cazas, abobedas, arcos, ca- 
deyras, bancos e archibancos pôs as suas armas, que são huma flor 
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de liz: de sorte que the as lacerias e lavores são compostas dellas ; mas 
murcharam-se com o tempo, e as armas reaes de Espanha puderam 
mais que as flores de liz de França; porque, tanto que deram a capella 
mor ao Duque, foram tirando as armas do pobre e puzeram as do 
Duque, mas he impossivel acabal-as sem deitar tudo por terra, como 
outra obra do Templo de Diana, que se não podia tirar a memoria do 
Artifice e architecto sem cahir todo; e disto se me queixava hum 
Frade seu, neto da mesma caza, dizendo: «Senior, los Padres Theolo- 
gos dizen que lo pueden hazer, mas yo no sê mas theologia sinó que, 
si dixieran a los huessos de mi aguelo: audite, ossa arida, quereis vos 
que quiten vuestras armas y pongan otras?», responderian: «no, no,. 
no», «y El Padre Fr. Pedro y Fr. Juan, qui interpretan mi voluntad, 
mienten, que, si yo las quiziera quitadas, no las. puziera»: «por donde 
digo con Samuel: quare inquieiasti ossa mea ?»; mas fallava como bom 
Neto e mão Juis, porque o bispo não quis a capella para si e se man-. 
dou enterrar na capella mor do Collegio, que he fermosissima c o 
retablo de macenaria o mais rico que nunca vi. 

"Comeo o Duque no Mosteyro e deu de comer aos Frades, 
que foram 750 de meza, e por isso se fizeram outras ordens de 
meza no refeitorio: plegou o Padre Thiedra, prégador del-Rey, tão 
mal e friamente que fês verdadeiro o aphorismo dos rethoricos, que 
o genero panegirico ou laudativo he o mais perigozo e dificultozo . 
porque pôs elle ao Duque sobre as Virgens e a Duqueza pouco 
abaxo dos Duques, e quis dizer tanto que não disse nada. 

Fês de Valhadolid paraiso terreal: del-Rey Deus Padre, que .com 
a sua providencia o governa e fertiliza: do Pisuerga, Ganges; do 
' Esgueva, cheyo de immundicies, Euphrates; dos Lôdos boninas, do 
pó polvilhos; engrandeceo a honestidade e recolhimento das Mulheres, 
as grades e rexas das janellas: e fês o Duque, que o guarda com duas 
espadas, ou huma de dous gumes, do Zzello e prudencia, com que 
deffende, mas escuzo-o em quanto como bom e insigne chronista;, de 
baixo da figura do que disse que era, quis debuxar o que devia a 
Corte de: ser; e assim se salva da mentira, em que como em fabula 
quis pintar o estado a que se devia reduzir a córte: assim como 
vemos que é fabula a Ciropedia de Xenophonte, mas nella nos pinta 
hum perfeito Rey: Fabulas as de Homero, mas nellas nos retrata hum 
capitão animoso e hum varão prudente; fabula o « Asno de ouro » de 


[ 103 | 


a 


“ 


Apuleyo, mas nella nos mostra o estado a que os apetites trazem O 
homem: fabulas as de Izopete, mas nellas vemos os varios effeytos 
humanos: fabula a taboa de Cebetis, mas nella se retrata todo o dis- 
curso da vida mortal: fabulas as «verdadeiras historias» de Luciano, 
mas nellas nos mostra os enganos que ha nas mais das superstiçoens 
gentilicas: fabula a «Utopia» de Thomás Moro, mas .nella ordena o 
governo politico de huma republica: fabula a do Cavalheiro detremi- 
nado de Monsieur de la Mare, mas nella vemos o processo de. nossas 
vidas e edades; fabula, finalmente, o Marco Aurelio do Embaixador das 
Gralhas, Estorninhos, Papagayos e Canarios: o falador mor D. Antonio 
de Guevara, mas nella, querendo-nos pintar hum Imperador justo e 
prudente, nos pinta hum Imperador chocarreiro e hum Philozopho 
rufião e chalrretão: e pouco menos acunteceo ao nosso RR 
que me deixou moido. 

Concluo com que deu o Duque aos frades 600 dinheiros para 
todas as vezes que aqui houvesse Capitulo, de que lhe fês escrituras. 

Esta tarde, por ser vespera da SS.”* Trindade, foy El-Rey fazer 
oração á Trindade, com alguns Grandes; e foy só, sem guarda, nem 
criado algum mais. 


5 de Junho. 
— Dia em que a RapunA comeo em público 


Ao Domingo, comeo a Raynha em publico desta maneira: pôs-se 
a meza em estrado alto debaixo de bum docel de brocado: sentou-se 
na cabecera e tres Damas em pé nas tres partes da meza;, as das 
ilhargas poem e descobrem os pratos, a outra trincha na mesma meza; 
trazem os meninos da Raynha os platos desde a porta athe los 
darem a ellas. 

As mais Damas estão encostadas à parede em pe entre outros 
Senhores, que têm lugar com ellas, os quais lugares pedem antes, ou 
elias, ou elles, havendo licença para estar com a Snr.º etc.; e ordinario 
he dous para cada huma. 

Quando pede agua, a trás huma Dama, que se põem de joelhos e 
beija a salva e dá o pucaro e logo se torna a seu logar; de tras da 
Raynha está hum mordomo. 

Estiveram prezentes muitos Inglezes, a quem sempre poem diante; 
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e com isso, como elles são, benza-os Deus, tão crescedinhos, não vi 
mais que trazer muitos pratos. ? 

A Raynha devia vir farta, porque comeo pouco; e assim ella 
como El-Rey, dizem que são de boa boca, porque almoça El-Rey hum 
Capão de leite, como quêm tem boa vontade, janta como qualquer filho 
de vizinho, merenda como Rey e cea como hum Papa, de maneyra que 
pudera dizer Platão sem se espantar de Dionizio: Vide hominem bis 
saturum wn die. - 

Agua era de canella, alguns diziam que o era na côr somente, e 
assim parecia vinho; mas, como he Alemãa, não se póde crer senão 
que seria agua. 

. Lembra-me que li em Frey Hieronimo Romão, na vida do Infante 
D. Fernando, que os Reys Portugueses nunca beberam vinho; mas 
El-Rey D. Henrique bebia-o e El-Rey D. João; deve ser que se enten- 
derá quando comem em publico, ou athe áquelle tempo; ainda que o 
frade mente a mais dezabalada mentira que nunca ouvi e preverteo a 
relação verdadeira, que andava impressa, com acrescentar mil louvores 
falsos, que desacreditam a verdade da historia. 

Este dia, à tarde, vieram os cavallos, que se estavam esperando de 
Cordoba para El-Rey, porque tem lá criação delles de casta excellente e 
cavalhariça. Vieram 40 cavallos, que traziam 40 môssos da libré del-Rey 
e com elles doze mossos de campo a cavallo da mesma libré com 4 
trombetas: os cavallos achei todos magros e desmaselados, ainda que 
dizem que qs desta casta se fazem com a idade e cumprem melhor do 
que prometem, como de boa raça. 

“Neste tempo, por ser já entrado tanto o verão, comessaram a fazer 
o-.passeo no prado da Magdalena, que he fermozissimo, como direi, e 
todo cuberto de Alemos por sima e cheio de Focos de agua pur . 
baixo, em que andavam os coches. 

Esta tarde nos fomos lá, onde achamos os mais dos ines: 
e infinita gente: já perto da noite, vimos vir muy apressado hum 
coche, que passou por nós e ao estribo hia uma senhora fermoza 
e trajada como a Indiana de primavera, com o manto cahido como 
em corpo, e despois soubemos era D. Anna de Souza, que lá 
chamam della Egitana, porque se traja extraordinariamente, e he 
cazada com hum fidalgo que tem 15$ cruzados de renda, e em 
extremo cortezãa. 
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Seguimol-a; e, alcançando-a, disse ella: «a que diablos vienem 
con tanta prissa?» Respondi-lhe: «a levala como -está en cuerpo, y 
alma». Y ella: «vade retro, Satana, que los danados no puedem lograr 
tanta gloria; mas, si son de las almas, que yô traigo en pena, yoO los 
esconjuro, que -digan lo que--quieren». Resporidi: «de lastima de verla 
a V. Md. desnuda sin manto, le venimos a offerecer siquiera una manta 
en la calle de los manteros adonde vivimos». Tornou ella: «recelo que, 
como San Martin, se quiera quedar con la mitad, y, quando no le dé 
lo mio, no le podrê negar lo Suyo Ponteio: miren si traem otra coza 
que darme ». . | " 

Cada um disse o seu: desproposito; o meu on «yo dare a V. Md. 
la llave de la-tienda;, escoja V. Md. la de que tuviere gusto»: respon- 
deo: «soy tan inimiga de guaridas que solo por esso no quiero 
llaves». Replicou D. Vasco: «pues fortaleza ês essa que deviera 
estar com quatro Alcaldes de guardia»; e ella: «fiense mas en la 
dificultad, y estrecheza del passo, que en la vigilancia de las guar- 
dias». Disse-lhe eu: «Sefiora, yà que un hombre sea Frayle, lo 
bueno es professar en religion estrecha, que por donde se rompe con 
. mas difficultad se saca mayor gloria». Respondeu: «mire no le engaie 
el corazon; y, por que esta aventura se hade acabar a más golpes de | 
espada que de los que V. Md. tiene talle de dar, sera que está guar- 
dada para otro, y queden a Dios». 

Bolvimos-la a alcançar e disse-lhe D. Vasco: «no piense: V. Md. 
hirse sin sacarme del escantamiento, que ó morirê en la demanda, ó 
sabrê quien ês». Respondeo: «que para que se cansavan por una 
pobre muger, que, por no tener manto, andava mostrando su mal 
talle?»; e, dizendo-lhe que em camiza se podia tomar, veyo-nos dizendo 
como era affeiçoada aos Portuguezes, porque tinha: 3 quartos de 
Portugueza. Respondi eu: «dexeme V. Md. habitar en el otro quarto, 
y quedará Portugueza de todos 4 costados». Respondeo: «ya, her- 
mano, no ay remedio, porque los castilanos por su quarto han 
abierto portilo, y entrado la fortaleza». Tornei a replicar: «y no 
hallará V. Md. quien buelva a repararlo, y-enxerir una planta de 
gusto?» Respondeo: «no falta, mas quiero quedar con el. arbol 
bueno, aun que coja el fruto dezabrido ». : 

Veyo-me.a dizer em particular o nome e quem era, e a nos fazer 
muytas meiguices, e que a acompanhassemos athe perto de sua caza, 
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e deo-me doces e disse-me que a visse muitas vezes no Prado, que 
havia de ser muyto minha namorada, mas qne não dicesse o nome 
aos companheyros. 

Disse-lhe então: «en merced tan grande, no me estarã mal ser 
desconfiado ; deme V. Md. la mano de cumprirlo assi»; respondeo, tirando 
a luva: «dar la mano nô, mas tomarla a V. Md., y muy apertada, que, 
donde quiera que me viera, me hable, y, haviendo coza de su servicio, 
me mande con toda confianza»: e despois me fês mil mercês muytas 
outras vezes. | 

Esta he a facilidade destas Senhoras quando sahem a folgar; não 
a gabo, mas não pode deixar de ser aprazivel esta conversação; e 
juntamente que nem nella nem em outras semilhantes posso affirmar se 
acha outra entrada para mays, no meyo de todas estas larguezas. 


a) 


6 de Junho 


Para este dia estávam ordenadas as festas principaes de canas e 
touros; mas, porque não eram vindos muitos cavallos que se espera- 
“vam, e outras occazioens de não estarem acabadas as marlotas, se 
dillataram athe 6.º feyra. 

Nesta tarde se meteo o Duque com o Imbaixador encubertos em 
hum coche, e foram-á sua horta para lha mostrar e por averiguar onde 
se haviam de jurar as pazes, porque o Imbaixador não queria que 
fosse na Igreja; mas dizem que he muy prudente; he lastima perder-se 
assim e estar tão atado com as rendas da Igreja, que se lhe hade fazer 
de mal largal-as. 

Nestes dias parece que reynava o Broozes com o seu carro, 
porque sucederam mil desgraças: Hindo bebado hum cocheyro de 
D. Pedro de Castro, da Clave dourada, hindo o coche vazio, só com 
hum lacayo dentro, querendo tomar a ponte de madeira do Esporão, 
arrimou tanto o coche para passar outro, que, escorregando para trás, 
levou os cavallos comsigo athe dar no Esgueva, que tem de altura 
mais de 60 palmos, que se espedaçaram os cavallos e o môgo, e só elle 
escapou, por se deitar fora. - 

E quatro dias antes, hindo outro dar de beber aos cavallos, com 
coche e tudo, antes da ponte, onde o rio tem uma lança de alto, 
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embarassando-se nas cordas, se afogaram os cavallos, que heram de 
hum Regedor. 

Houvera de suceder outra disgraça mayor por outro cocheyro, 
se os Castilhanos foram tão desconfiados como nós. Os Grandes de 
Castella somente podem trazer dous cocheyros, e têm alcançado que o 
seu coche não se possa fazer apartar da porta onde esta, inda que . 
. queira descavalgar, ou entrar outro titulo, ou Senhor. . 

Estando o Conde de Alvadeliste, Grande e cassádor mor em 
caza do Duque de Alva, chegaram" dous Senhores da Chave dourada, 
D. Pedro de Castro e D. Pedro Gusmão; estava o cocheyro principal 
na logea; o cocheyro disse a hum dos Pages que tomasse o freyo a 
hum dos cavallos trazeyros e o fizesse recuar; nisto sahiu o bebado e 
deu huma bofetada ao Page, e após ella huma cutillada na cabeça com 
hum manchil; acudiram os amos e, arrancando, foram após elle athe 
um jardim das cazas, onde lhes feriu outros dous pages; e, querendo-o 
matar, D. Pedro de Castro lho impedio, dando-lhe muytos couces: 
foy-se o cocheyro queixar ao Conde e elles atrás e lhe contaram a 
historia e onde os Escudeiros de Portugal houveram de juntar a paren- 
tella sobre o seu criado, e elle disse: «hizo V. Md. muy mal en nô 
matar este desvergonzado »; e o mandou a hum Alcalde da Corte, que 
logo aquella tarde lhe mandou assentar 500 assoutes, e hum rêmo de 
gallé por sinco annos; e o Conde ficou, como pludente, bem com os 
seus amigos, e escuzou dezenquietaçoens para toda a vida. 

Mas, por que se veja que tambem em Castella ha parvos e das 
afrontas a que se offeressem os-que o querem ser, contarei algumas 
couzas notaveis, que esta menhãa ouvimos a hum lecensiado de caza 
do Duque, muy listo, estando plezente Francisco de Souza de Mene- 
zes e Bernardim de Tavora: para o que haveis de saber como ha 
poucos annos que em Castella se não sabia que couza hera senhoria 
nem excellencia e hoje os Condes têm senhoria premitida, mas não 
forçoza, e os Grandes e Duques excelencia premitida e senhoria, com 
20 mrv. de pena. 

Sucedeo, pois, que, hindo o Marques de Tavora, os dias atrás, 
que he muy mancebo, com o Duque do Infantado, que he muy 
aportuguezado, lhe escapou huma senhoria sem attentar e o Duque 
lhe acudio logo com mercê, e o Marques, que, ainda que môço, tem 
animo, lhe revidou logo na mesma moeda, tratando-o de mercê; foy o 
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Duque fazer queixume ao de Lerma; e, contando-lhe a historia, lhe res- 
pondeo: «yô no tenia al Marques en tan buena reputacion, mas supo 
tomar tan bien la leccion que V. Ex.º le dió que me parece que le 
honrremos, y lo dissimulemos, pues dimos occazion ». 

Estando esta Condesa velha de Lemos, Irmãa do Duque, ha 
alguns annos, em Madrid, huma Senhora velha, que nomeou, fallava a 
todas por mercê; e assim o fallou a ella, por dizer não havia de mudar 
o estillo de sua menenice. 

“Assentaram seus parentes que ella, como Mulher de Grande, a 
demandasse pela pena e foy condenada a velha; e, fazendo-se execução 
em sua caza, chamou a velha a hum mordomo e disse: « pagad aquella 
pena a aquel criado de la sefiora Condessa, y vos dizidle que, si sua 
Mercê tiene modo para enriquecerse, y empobrecerme, es toparse 
muchas vezes conmigo ». 

Contaram mais que o Conde de Benavente, dos mayores Senho- 
res de Espanha, a todos os que não eram Grandes fallava por mercê, e 
elles o tratavam da mesma maneira; e, reprehendendo-o alguns parentes 
por que se dezauthorizava, respondeo: «juro a Dios que no les he de 
dar lo que no es suyo, aun que me quiten lo que es mio, como todo 
el mundo sabe»: nescia resposta, a meu ver, e de animo apoucado, 
por não fazer huma honra sofrer huma afronta: e assim, escrevendo 
elle na entrada del-Rey ao mosso Bispo Pinheiro, lhe pôs no sobre 
“escrito: «al muy Reverendo Seiior», etc.; e elle respondeo: «diga 
V. Md. al Conde que, al tiempo que los Condes escrivian ansi a los 
obispos, hablavan ellos de vós a los Condes y, pues las cozas han 
subido tanto de punto, que uze del moderno, por que nós bolvamos a 
lo antiguo ». 

O Duque de Alva, o velho, com ser muyto cortezão, deu em ser 
muy mal ensinado e soberbo; ajuntaram-se outo, ou dés Senhores 
mancebos e foram apostados a o fazerem descompor de sua authori- 
dade; e comessaram como por amisade a rir e a zombar e jogar de 
mãos e fallar por vos; elle entendendo-os se sahio e, chamando hum 
mordomo, lhe disse: «anda à prissa, trae de merendar a estos mucha- 
chos ». Outra vês, hindo em huma liteira, topou no caminho a D. Diogo 
de Mendonça, o grande poeta e cortezão; e, querendo-lhe fallar por 
terceira pessoa, por ter militado em lugares e postos de Flandes, sendo 
o Duque general, lhe deitou o braço ao pescôço, dizendo: «venga en 
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muy hora buena el mi buen cavallero». Dom Diogo, que era muy 
avisado, lhe deitou outro braço, dizendo: «sea muy en hora buena 
venida la mi cara de Paschoa ». 

O mais cortezão, 1.º de tódos, me pareceo hum que me contaram 
que a Duqueza dera na mesma parvoice e, deitando-o à velhice, fallava 
a todos por tu. Anoitecendo-lhe uma noite em huma Aldeya de hum 
Capitanásso velho, que fôra Mestre de Campo do Duque, a recolheo 
a mulher com muyta festa e ella, estando ao lume, lhe fallou sempre 
por tu. 

Vindo o Marido, com sua barba pela sinta, continuou ella com 
dizer: «mucho deseava conocerte, por quan afficionado te ês el Duque, 
mi Snr.; quantos hijos tienes? estás rico?» F, outras couzas como 
estas: athe que ella lhe preguntou: «como te llamas? que, aun que te 
nombrava el Duque mi Seior, no se me acuerda bien!» Elle, fazendo 
huma mejurinha como menino, disse: « Alonsico, Seiiora ». 

Pus na minha memoria estas couzas, porque he vicio natural de 
Portugal e das cazas principaes delle, com que se fazem odiosos e 
malquistos e se offerecem a mil afrontas e descortezias, que lhes fazem 
nas queixadas; e ás vezes ordena Deus que os que por este meyo se 
querem fazer Reys, só por ahi percam o Reyno, sendo mal quistos, «y 
los que aspiran à corona con soberbias pertenciones, baxen tantos 
escalones» que não tenham Reyno, nem amigos, e percam o que têm, 
sem lho merecerem nem pagarem. 


7 de Junho. 
— Banquete que deo o Duque 


“Este “dia, deu o Duque hum banquete esplendedissimo aos Ingle- 
Zzes, que se affirma foy dos mais notaveis e mais ostentação que ha 
muitos tempos se deu: e para mais aparato mandou fazer de comer 
em humas cosinhas fóra do seu páteo grande e se fês hum passadiço 
com quatro colunas de madeira de cada parte, cubertas de brocados 
com toldo por sima, para que passaram as iguarias por baixo, e a 
praça e terreiro se armou todo de muy ricas colgaduras para esta 
procição. | 

Fizeram-se tres copas em tres cazas, huma que tomava toda a 
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parede de alto a baixo, de degrãos e du mesma maneira a parede fron- 
teira para a prata, em que havia como 400 vazos, todos de invenção 
fermozissima, alem da plata ordinaria. 

Na outra caza estava a baixella de ouro e esmaltes, tudo pessas 
notaveis, que occupava meza e degraos de huma parede athe sima, 
cousa admiravel de ver: e na outra havia somente vidros e cristaes 
engastados em ouros, com pés, azas e coberturas de ouro e lavores 
por todo o corpo e os vidros de cores, couza nobilissima: de maneira 
que não sei que Rey da Christandade possa ter mais fermoza e mais 
rica baixella, a quem convem o que diz Ariosto: 


Qual mensa trionfante, ce sontuosa 

Di qual si voglia successor di Nino, 

O qual mui tanto celebre, e famosa 

Di Cleopatra al vincitor Latino, 

Potria a esser questa par, che l'amorosa 
Fata avea posta innanzi al Paladino? 
Tal non cred'io, che s'apparechi dove 
Ministra Ganimede al sommo Giove. 


O Banquete se deu em huma galeria grande, armada de brocados, 
como as mais das cazas, onde puzeram 24 bofetes pelo meyo da caza 
para 80 peçoas, que comeram à meza com o Almirante, e com elle 
estando na salla muytos Senhores e titulares e muytas Damas e 
Senhoras rebuçadas, que todos entraram com assas trabalho. 

Estavam as mezas com guardanapos de figuras c o pão cortado 
de invençoens e os saleyros com toalhas de varias maneiras de flores 
e animaes, e os antes com Norgs, como selladas com castellos e 
lavores dourados e prateados. | 

Serviram à meza 24 pages do Duque, de libré para aquelle dia de 
negro, couras brancas e cadeas de ouro e Mestre salla, copeiro e mor- 
domo e outros criados da mesma sorte. 

Estiveram El-Rey e a Raynha vendo tudo por uma gelozia; que 
ficava defronte do topo da meza, escondidos e affirmam que serviram a 
meza 2:200 pratos de cozinha: o que mais foy para ver, os doces 
secos, os vidros de conservas, e, sobre tudo, a invenção de empadas de 
mil figuras, de castellos e navios, todo dourado e prateado. 

Eu pela manhãa fuy com alguns amigos e não pudemos entrar, 
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com a guarda: perto das tres tornei lá e, por que havia a mesma diffi- 
-culdade e eu dezejava em extremo ver tudo, vendo baixar hum page 
do Duque, que parecia homem nobre, me cheguei a elle e lhe disse: 
«los Extrangeros tienem todas las libertades; V. Md., aun que no me 
conozca, me haja merced tomarme por la mano, y ponerme en donde 
pueda 'ver el banquete ». 

Elle me respondeo: «que me las besava, por la confianza que en 
el tenia; que le seguiesse, que queria que lo viesse a mi gusto»; e, 
levando-me por outra porta, me deu huma chave dourada, que fazia 
em todas aquellas portas e me disse que entrasse athe chegar à salla: 
luy já tarde, mas ainda vi muyto. | 

Despois me veyo buscar e me levou a huma janella e me pós 
nella, dizendo que esperasse ali, que se havia de fazer huma comedia, 
que a veria; e me tornou a vir outra vês a perguntar se estava a meu 
gosto: o que escrevo para minha lembrança e da honra e nobreza dos 
fidalgos castilhanos. 

Concluo com o banquete, em que havia todo o genero de muzi- 
cas e instromentos, em quanto durou o jantar, que foram perto das 
quatro horas, para que se pudesse dizer: 


Aquella mensa cetere, arpc, c lire, 

E diversi altri dilettevol suoni 
Facean intorno Varia tintinnire 
D'armonia dolce, c di concenti buoni. 
Non vi mancava chi cantando dire 
D'Amor sapessc gaudi, c passioni; 

O con invenzioni, e poesic 
Rappresentassc grate fantasic, 


Houve comedia em hum jardim do Duque, todo entoldado por 
sima com vellas; e assim as janellas, que vão ao redor dos arcos com 
vidraças: no topo se fês o theatro em baixo, e defronte se assentaram 
em duas cadeyras o Almirante e o Duque: no outro campo os mais 
Senhores Inglezes, em 24 bancos de encosto de velludo carmezi 
acolchoados. 

Nas janellas, ou arcos por sima da mão esquerda ficaram as 
Damas da Raynha, que vieram por dentro todas á Comedia, e as 
parentas e Nora do Duque: á mão direita ficaram alguns titulares e 
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Senhores mas poucos e em hum arco d'estes me foy assentar o page 
do Duque e assim suspeitei que a Raynha estava na varanda de fronte, - 
porque, com ser a principal, estavam as vidraças corridas e a Mulher 
do Duque de Cea e mais Senhoras estavam em publico; desconheci- -â 
no rostro, por me paresser a mais fermoza, mas era por vidraça. 

Representou-se a comedia «Del Cavallero de Illescas», com 3 
entremezes, que foram muy festejados dos Inglezes e muyto mais os 
bailles que entendiam melhor que a lingua: estiveram fallando o Duque 
e o Almirante, muy lustrozo e o mesmo os seus. 

Foy muy celebrado um dito do comediante Rios, que, cha- 
mando-o o Duque e dizendo-lhe que reprezentasse co uzas de amores 
ou guerras, e se não metesse em couzas ao divino, nem milagres, por 
amor dos Inglezes, e dizendo-lhe: entendeis-me? Respondeo: «yô lo 
cumplirê de suerte que, aun que lo estornude, no me tenga de persi- 
gnar»; que os senhores que alli estavam repetiram muyto. 

Vi aqui duas couzas que quis pôr nesta memoria : huma em que 
se vê a preheminencia e soberania dos Grandes, e outra a AnARnEZa de 
huns e outros. 

Estava o Marquês de São Germão, que he parente do Duque 
muy chegado, assentado no arco derradeyro em hum tamborete, e 
com elle o Conde de lLiodoza e outros fidalgos da Chave dourada 
encostados ao peytoril, e defronte ficava o Duque de Cea com seus 
meninos e outros senhores: veyo-se o Duque de Cea para elles, 
levantou-se o Marquês e disse: «luego me pareciô que habia V. Ex.” 
de codiciar el lugar». O Duque se assentou no tamborete, sem mais 
cumprimento que dizer duas vezes: «trayan silla al Marquês»; mas 
não veyo senão no fim, que elle e o Conde de Barajas fôram por 
tamboretes, que trouxeram e se assentaram. 

O que mais me espantou foy ver que a Duqueza mandou alli 
ao Marquês de tudo o que estavam merendando, que foram tudo 
couzas bem sujas e em duas caixas velhas, que neo estranhei, 
ahi as deram a quem mais apanhava. . | 

A outra he que no mesmo Arco, que são grades, estava eu e O 
Provincial dos Dominicos, Fr. Manoel Coelho, e seu companheyro; 
chegaram o Conde de Salinas, o Duque de Alva e outros Senhores, e 
não quiseram tomar os lugares, que lhes offereciamos; antes por sobre 
viram hum pouco e se tornaram. 


[113] 


8 de Junho 


Vespera do ' Corpo de Deus, se fês, pela menhãa, ensayo da 
mostra da cavalaria da guarda de Castella, que está ordenada para 
os 11, que he huma das: festas que se fás ao Almirante. 

Fês-se este ensayo hum quarto de legoa da cidade, ou menos, 
“onde o Duque, que he general da cavallaria, assistio e o Marquês de 
São Germão, seu Tenente; e ordenaram as tropas e fizetam suas de-. 
monstraçoens e acometimentos, como direi no dia solemne, 

Foy muyto para ver o concurso da gente e de coches que 
acudiram, que não havia lugar para se exercitarem, com ser O 
Campo, fermozissimo, muy raro e posto em alto e que tem mais 
de huma legoa em redondo; haveria mais de 20$ pessoas a vêr; e, 
pela fermozura do campo, grande frequencia de gente, lustre das 
armas e diversidade das côres, foy huma das couzas que mais 
folguei de vêr. ; 

Estando nós parados, estavam duas mulheres môssas comendo 
cerejas; disse-lhes Nuno Alvares Pereira, que estava comnosco, que o 
faziam como más vezinhas em nos não convidarem: levantou-se a 
menos fea e disse: «que en hora buena»: e offereceo o lenso com 
ellas; e, tomando todos, dise eu: «Seiioras, y V. Mds. dan todo lo que 
le piden?» Acudio huma dellas, rindo: «sefior, aqui nó damos sinô lo 
que tenemos delante ». 


9 de Junho. 
— Procição de Corpus Christi 


Dia de Corpo de Deus, havia El-Rey hir na procição e por isso e 
por respeyto dos Inglezes mandou se ordenasse com particular res- 
peyto ao Santissimo Sacramento e assim se deitaram pregoens que 
ninguem sahisse a cavallo, nem em coches, nem mulher nem homem. 

Em amanhecendo, se aguaram as ruas todas e se armaram com . 
colgaduras riquissimas, principalmente defronte de Palacio, onde se 
puzeram as armaçoeris del-Rey, muytas e de muyto prêsso, e, por 
amor do sol, toldaram todas as ruas por onde havia passar a pro- 
cição, de pano de linho e estoupa;, e honde as ruas eram largas, ou 
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"havia praças, se armaram mastros para pôr o toldo e fôram as traves 
levantadas 600; e com ellas e com o toldo das ruas se toldaram 2$ 
passos, de tres palmos o passo; e tinha o toldo 8, 9, IO panos con- 
forme as ruas e assim levaram 16$300 varas de estopa, que toda se 
cortou de novo, que por couza notavel o conto. 

E, porque algumas ruas, com isto e com estarem acdsdas estes 
dias, ficaram muy bem assombradas e as janellas estavam muy bem 
concertadas e cheias de Damas, emfim na forma Ane meu amigo Ariosto 
pinta as de Damasco: 


" 


- Tutta coperta é la strada maestra 
Di panni di diversi color lieti, 
E d'orifera erba, e di silvestra 
Fronda la terra, e tutte le pareti. 
Adorna era ogni porta, ogni finestra 
Di finissimi drappi, e di tappeti; 
Ma piú di belle, e ben ornate donne 
Di ricche gemme, e di superbe gonne. 


Vedeansi celebrar dentro a le porte 
In molti luoghi sollazzevol balli, 
Il popol per le vie di miglior sorte, 
Maneggiar ben guerniti, e bei cavalli. 
Facea piú bel vedcr la ricca corte 
De'Signor, de'Baroni, e de'Vassali, 
Con ciô, che d'India, e d'Eritrea maremme, 
Di perle aver si puô, d'oro, e de gemme. 


Não achei na procição couza notavel senão o concurso da gente 
e as riquezas das colgaduras: cada freguezia mandou um estandarte, 
cruz e o Sancto de que é intitulada, em charolla: hiriam 600 Frades, 
300 clerigos, todos os conselheiros, alguns fidalgos com ElRey e 
os Princepes diante e detrás os Embaixadores e mordomos: nhia 
El-Rey fallando com o Cardeal, de branco, capa de raxa e botoens 
de ouro. 

Foy tudo muy dezordenado, por fugir ao sol, que buscava por 
donde entrar, o que era bastante para os dezordenar: não levam dos 
nossos jogos mais que 8 gigantes, muy bem vestidos, e duas danças e 
huma dellas de Mulatas Portuguezas que cantavam: 
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& 
Quem he este que aqui vem 
Honrar nossa confraria? 
He Jesus de Nazareth, 
Filho da Virgem Maria, 


” 


do que os Castillhanos faziam entremês. Passando por onde estava a 
Raynhia em huma janella do passadisso novo, lhe disse huma das 
Mullatas: «muytos annos viva V. Magestade, que nos deu um Prin- 
cepe tão fermozo e tão lindo»; e à Raynha lhe vieram as lagrimas aos 
olhos e depois se pôs a rir do que lhe diziam. 

Estando nós pela menhãa na Plataria, de fronte de huma janella de 
D. Maria Vasques, que eu conhecia, e estava com ella D. Ursula e outras 
senhoras à janella, recolhemo-nos cem huma logea e assentamo-nos . 
em hum banco “para vermos d'ali a procição, e mandamos buscar 
de almoçar, que tudo lá he licito; ficamos entre algumas mulheres, 
huma dellas era flamenga, fermoza e engraçada; e entre algumas 
couzas me disse: «sefior, no se me arrime V. Md. mucho, que los 
Portuguezes, aun que les sobre ayre en los altos, son muy calientes de 
corazon»; disge-lhe eu: «sefiora, nós buscamos nuestra comodidad, y 
las flamengas son muy frias y llegamonos al fresco ». 

Nisto chegaram os biscoitos e confeitos; ella se nos veyo che- 
gando com as outras, dizendo: «que linda mescla del caliente con el 
frio!» Eu lhe respondi: «no se nos arrime V. Md. aora, no tengamos 
pendencias de dós contrarios en un sugeto». Acodio ella: «que poco 
pratico es V. Md., pues no sabe que no ay mayor regalo en verano 
que comer con nieve». É com isto nos puzeram a saco o almosso, 
ella e as mais. 

As da janella tiveram inveja e mandaram-nos dizer por huma 
criada: «que razon fuera que nos acordassemos dellas, y mas que 
tenian torresmo lampreado, con que podian pagar»; mandamos-lhe 
dizer que bem viamos que aquillo era quererem dar-nos de almoçar, 
que nomeassem os convidados; emfim deram-nos licença para lá 
hirmos almoçar a mim e a Jorge Castrioto, que estava alli. 

Elle duvidava, receando amargar os carôços, que são muy azedos, 
era no meyo da Plataria e não sabia como o tomariam os maridos: 
emfim, por que era descortezia não hirmos, fomos, e athe tendo 
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muytos cumprimentos sobge quem havia de hir diante abrir o cami- 
nho, sobre o que rimos infinito. . | 

Traremos cá huma historia de dous negros que, hindo por uvas, 
disseram: que o que achasse o Sario chamasse pelo outro; e, dando o 
dono com hum virote a hum delles e gritando, cuidou o outro que o 
chamava e disse: que he isso, ha lá o Sario? Hindo, pois, eu diante, me 
disse, com sua graça ordinaria: Ouve, Vocemecê; como achar o Sario, 
avize-me Vocemecê logo; e contamos-lhe a historia, que festijaram 
muyto, dizendo: «que sus maridos eran personas que sabian conoscer 
la merced que les haziamos en honrrar su caza, y mas siendo tan 
conoscidos mios como eran». | | 

'Deram-nos de almoçar e fizeram dançar as moças e mil festas, 
que não logramos com a pressa que o amigo dava, dezejando- ver-se 
na rua de El-Rey, athe que D. Maria mandou chamar um cunhado, 
para estarem com guardião, e elle nos fêés muyta festa; porque com 
conhecer estas senhoras desde ântes da quaresma, e as vêr cada dia, 
nunca dellas soube couza contra sua opinião, mais que folgarem de 
folgar, e ser damas e elles cortezãos. 

E a este proposito me lembra que, outra vês que cá estive, 
succedeu o que vos contarei: Manuella, a guantera fermoza, he muy 


conhecida na corte, por ser em extremo fermoza e honesta; che- 


garam-se a comprar luvas huns fidalgos Portuguezes; calsou ella 
huns guantes de dous reales a hum e, tratando do preço, pedio 3; 
respondeo-lhe: «los dos seran por los guantes, y por el otro me dará 
V. Md. un bezo»; o marido estava dentro e, ouvindo-o, sahio, dizendo: 
«vaya V. Md. con Dios, que, si los guantes si huvieran de vender tan 
bien adubados, yà por el precio no huviera guantes en la tienda-». 
Elles estimaram muyto o dito e lhe pediram licença para lhe man- 
darem huma iguaria; e estava prezente D. Martin Affonso de Castro; 
se fôra em Portugal, ouvera de vir com o seu croque, ou bicheiro, o 
vilãosinho do sapateyro, a matar Affonso Fernandes. 

Contaram-nos ali, ao mesmo proposito, que hum mancebo fidalgo 
custumava dar muzica a huma Dama, que ali tinha, filha de hum rege- 
dor, e foram ás onze, e estiveram temperando as violas e huma Arpa 
muyto tempo; e o Pay della se chegou á janella, rindo, e disse: «Serfio- 
res, por amor de Dios que me lleven antes la hija, y nô me vengan 
templar las guitarras a la puerta, que no se puêéde sufrir oyir templar ». 
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Esta tarde e todo este oitavario ha comedias publicas, e dão aos 
comediantes mil ducados pelas andar reprezentando por las calles a 
todos os do Conselho real, Regimento e outras pessoas, diante das 
suas janellas; e para isso têm seus carros grandes, que cada hum tem 
34 palmos, e ajuntando dous reprezentam muy dezembaraçadamente,. e 
nas cabeças têm casás e torres muy bem pintadas e douradas em 
partes e apozentos de que sahem, e assim correm toda a cidade. 

Nem pela menhãa, nem tarde sahiram Inglezes, senão muy 
poucos, se não foy ao Prado, ao passeo, que foy fermozissimo: 
esta tarde e a de ontem foy muyto para notar e vêr andar na 
Praça fazendo huns tablados para os touros, em que cabem 12$ 
pessoas, outro no campo para amostra geral, outros na Praça do 
Palacio para o torneyo, outros entoldando as ruas, e que para tudo 
houvesse gente e madeira, em que se vê O Eaees da Côrte, e quam 
destimida he no gastar esta gente. 

Esta noite se fês o juramento das pazes por ELRey « e se fês em 
particular no salão novo dos sarãos, e assim não ha couza notavel 
que refferir. | 


10 de Junho. - 
— Festa de canas e touros pelo nascimento do Princepe 
á 

Esiedidos dies aderat, por que aos 10 de Junho, sexta feira, se 
fês a principal festa de canas e toiros, para q que os. ingiozes e estavam 
muy alvoraçados, pur serem festas que lã não uzam. 

Recolheram-se pela menhãa 16 toiros com muytos cavalleyros, 
que os vão esperar huma esta, e vêm fazendo sorte, que he huma 
meya festa. 

Cobrio-se toda a prassa de area miuda, quatro dedos em alto; 
como que ficou como a palma da mão, principalmente depois de 
aguada e empapada em agua, o que fazem muy em breve, e com muy 
boa invenção, por que poem 16 carros em ordem, com suas pipas e 
nos tornos duas mangas de couro, e meneando-as, vão aguando, e os 
carros correndo, com o que em menos de tres credos fica regada e 
fresca a praça, e isto fazem por muytas vezes. 

He a praça a mais fermoza que tem Valhadolid, como tenho 
dito, toda de colunas ao redor, muy grossas, de 185 passos de com- 
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prido e de huma só péssa, com seus capiteis em sima, e tem balcoens 
em baixo, e por sima varanda de 29 arcos na fronteyra, que he fermo- 
sissima casa. a 

»* —Armaram agora.o palanque desde a primeira janella athe o chão; 
como que ficou a praça mais apanhada e mais fermoza e os palanques 
segurissimos, e caberiam nelles 10 athe 128 pessoas. 

Tem a praça 3 ordens de janellas nos 3 sobrados, e em cada 
ordem ha 100 janellas e sobre ellas eyrados com seu corrimão, que 
tomam. toda a largura: da primeira caza, e detrás della 10 com muytas 
janellas sobre o eyrado, que são 200 janelinhas; e, como todas são por 
huma ordem e correspondencia e a frontaria toda do mesmo lavor 
dó tijollo, fica fermosissima, e fês-se toda por huma traça, porque se 
queimou a quarta. parte da cidade, e, quando se reedificou em tempo 
del-Rey velho, se ordenou e trassou toda por uma maneira, guardando 
a mesma semetria em toda a Praça e mais ruas que se fizeram, 

“Estavam todos estes lugares ocupados e os tilhados se desti- 
lharam e estava a gente em pinha sobre elles. Entram na Praça 24 
ruas e nellas se fizeram tablados de dous sobrados, que as ocupavam: 
fizemos compuntação da gente que podia estar assentada e achamos 
que seriam mais de 40$ pessoas; e, com haver tanto lugar, nos custou 
lugar para ambos 200 reales, mas valiam a 1$000 e 800 os ordinarios, 
e assim, quando os donos alugam estas cazas, rezervam para si estes 
dias, que lhes rendem mais que todo o aluguer do anno; e, ainda que as 
dão aos Alcaldes de Côrte, paga-se a metade. 

A's onze estavam já todos os lugares occupados, nesta forma: as 
janellas quazi todas se tomaram para os Conselheiros: deram os arcos 
de sima e os de baixo do concistorio aos Inglezes principaes, e aos 
demais deram os tablados, que escolheram nos palanques das ruas 
senhoráços que os fizeram, e as janellas quazi todas se largam a 
mulheres, que nenhuma perde occazião de folgar nestas conjun- 
çoens, todas riquissimamente vestidas; as janellas muyto enfeitadas 
no pouco e pequeno lugar que ha entre humas e outras. 

Quando El-Rey vé as festas, tem seu docel, e nenhuma outra 


pessoa o pode ter, nem chapeo de sol, nem couza alguma por sima . 


de seda, e assim fizeram uns toldosinhos por sima de estopa sobre 
ellas contra o sol e com vellas nos eyrados. . o 
A's onze vieram as trombetas, atabales e charamellas da cidade, 
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que foram 24 de telilha de tella falça sobre tafetá encarnado, som- 
breiros e bandeiras e mangas dos atabales do mesmo, que se repartiram 
nos 4 cantos da Praça, onde tinham seus palanques. 

Perto das 12 entraram os Reys, que haviam de jantar no concis- 
torio, com muyto aparato, e foy desta maneira: Entraram logo alguns 
coches e carroças de Mulheres dos Grandes e Senhoras que haviam de 
estar com a Raynha, porque ella e as suas Damas vinham em facas. 

Seguiam-se 20 Pages del-Rey a pé; após elles os titulares e 
Senhores da Corte, que eram 80, e 25 que vinham detrás com as 
Damas,º vestidos admiravelmente de brocados e com toda a riqueza, 
que se póde imaginar, carregados de ouro, perolas e pedras, nas 
cadeas* botoens, e cintilhos, que para este dia rezervaram o melhor, 
e, como fazia grande calma e sol, cegavam a gente os rayos que 
sahiam das pedras e medalhas, que todo o bom de Espanha hia 
nelles e nas Damas. 

E nesta universal holgança, por não faltar entremês, apareceo 
hum D. Quixóte que. hia nos dianteiros como aventureiro, só e sem 
companhia, com hum chapeo grande na sua cabeça e huma capa de 
baeta e mangas do mesmo, huns calçoens de veludo e humas boas 
botas com esporas de bico de pardal, batendo das hijadas a hum pobre 
quartão ruço com huma matadura no fio do lombo, das guarnições do 
coche, e huma cella de cocheiro, e Sancho Panço, seu Escudeiro, diante ; 
levava huns oculos por authoridade, e bem postos, e a barba alçada, e 
na meta do peyto hum habito de Christo; e, como hia só e naquella 
figura, começaram a nos perguntar humas vizinhas se era o Embai- 
xador de Portugal, ou que couza era aquella. 


Se mi dimanda alcun, chi costui sia?, 


direi que era o snr. Jorge de Lima Barreto, que, por honra de 
Portugal, reprehendeo de mãos cortezãos os mais Senhores Portu- 
guezes e quis acompanhar o seu Rey com esta librêé, e tomou hum 
cavallo, do seu coche, que não queria dar passada. . 


- Di cento punte l'asinelo offese, 
Nê di sua tarditã perô lo tolle. 
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* E, por estas e outras taes, somos oprobrio das gentes e desprezo - 
dos Castilhanos. 

Tornando àá historia, após os fidalgos hiam os meninos da 
Raynha a cavallo; seguiam-se os Grandes todos que estão na Corte, 
que são os que contei, e os Principaes com os vestidos que despois 
direi; despois os Escudeiros da Camara 'e Lacayos del-Rey e da 
Raynha diante della e del-Rey. 

“Vinha a Raynha em huma Hacanea branca fermosissima, em - 
hym silhão de prata dourada e esmaltado com algumas pedras engas- 
tadas, com gualdrapa de veludo negro, bordado todo de lacarcias de 
ouro e prata.e canutilho de ouro e guarniçoens do mesmo e ella em 
saya larga, ou cota de cavalgar, de tella de ouro roxa, com bordadura 
de aljofar. 

“A” sua ilharga, El-Rey de libré e côres da Raynha, capa, gorra e 
roupeta negra, calsas vermelhas, forros brancos e plumas das mesmas 
côres: de trás da Raynha a Camareira mór e outras duas Damas em 
andilhas com gualdrapas de dó. 

Logo 15 Damas da Raynha em muy HBO palafrens em 
silhoens de prata, gualdrapas de veludo, com passamanes de ouro, ou 
bordado de canutilho e rozas, pelo meyo, de ouro e prata, que nunca 
Oriana em seu tempo com mais grandeza provou o arco de los leales 
amadores; ainda que levava consigo a senhora D. Brides e a senhora 
Dulcenia del Tobozo, e tudo era necessario para passarem as caras 
falças das Damas, que parece que escolheram huma e huma, se não 
he tal e tal. € 

Vinham vestidas, com muita riqueza, de differentes côres, mas 
todas de cotas largas golpeadas, com suas moscas de ouro e prata 
miudas e as mais bordadas em lugar das guarniçoens: hiam mais duas 
meninas da Infanta, huma dellas muito fermoza; levavam as de redea 
lacayos da Raynha, e com cada hum hiam hum ou dous gallantes, 
como Anjos da guarda. 

Chegando ao Concistorio, desceo a Raynha o seu Mordomo mor: 
às Damas, seus Irmãos ou parentes, que as acompanhavam, ou os 
fidalgos velhos, mordomos e guarda-Damas e outros, como he custume. 

A El-Rey tomou o estribo o Duque de Lerma, como Estribeiro 
mór. Foy esta entrada das couzas que mais folguei de vêr, pelo des- 
costume de vêr entrar as Damas a cavallo e com tanto concerto e 
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Magestade; e assim destas festas os acessorios foram o mais principal,” 7 
como torneo, que não tem que vêr. mais que as entradas. 

Os que mais gallantes sahiram nestes dias foram os Princepes, 
que, por razão do luto, que traziam por morte do Irmão, e festa do 
Princepe, sahiram de negro e prata, a saber; bordado de tella de prata 
e canutilho della sobre velludo negro, os lavores muy descubertos e 
relêvados, à maneira dos guadamecins negros dourados, mas as. rozas 
miudas, capas, calsas, roupetas, gualdrapas e guarnições, tudo de 
huma sorte, que sahia e lustrava muyto mais que todas as couzas. 

O segundo, o Duque de Alva, de outro vestido e gualdrapa, bor- 
dado de ouro sobre azul, tão custoso e rico como os primeiros. 

O terceiro, D. João de Tassis, com outro tercero vestido e gual- 
drapa de bordado miudo de tella de*prata ou telilha, que lustrava 
muyto, onde se descobria da folhagem de ouro, que a cobria, com 
humas rosas ou flores levantadas com muyta argentaria, e principal- 
mente no capello e coura e bordadura, entreçachadas pessas e botoens 
de diamantes na obra do bordado. 

O quarto, o Marquês del Valle, de chamalote de ouro azul com 
12 passamanes ou debruns de tella perfilada, calsas de canutilho, gual- 
drapas azul, com tantos passamanes de ouro que quazi.a cobriam, e 
os forros de tela. 

O quinto, o Filho de Franquera, á gineta, por que tem os 
melhores .32 cavallos que ha na Córte, e o adereço de aljofar e 
pedras, ou perolas, riquissimo, e elle de chamalote de ouro roxo, 
com 12 debruns acaireliados de brocado, collete e calsas de canutilho 
e com infidade de joyas e diamantes. 

Comeram os Reys no concistorio em publico e serviram-os as 
Damas á cea. | 

A' huma entrou o Prezidente do Conselho real, o Conde de 
Miranda, com esta magestade: levava diante 27 Alguazis, muy bem 
trajados, e em muy fermozos ginetes, 4 Alcaldes da Corte, o Correge- 
dor de Valhadolid, 15 Ouvidores do Conselho Real; levava sempre 
detrás de si, por estado, coche, andas e cadeira: este he muy sober- 
baço e inchado, assim no espirito como no corpo, consogro do Duque 
de Lerma, e este officio he a segunda pessoa despois del-Rey. 

A's duas entrou a guarda dos Alabardeiros em fileiras, que 
pareceo muyto bem, e comessaram a despejar a gente da Praça, 
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fazendo-a sahir, no que houve muyto trabalho: ficando despejada, a 
auguaram com os carros, e ficou fermozissima, occupando-se as janellas 
todas, de sorte que em cada huma estavam 16 ou 20 pessoas. 

A's tres sahio El-Rey, e logo a Raynha, a qual é buscar O 
Almirante Embaixador, que já lá estava. | 

Tem o concistorio I9 arcos; no do meyo ficam os Reys e ao 
Duque disse o Rey: sede a. dextris meis; e assim estava cuberto no 
mesmo Arco e balcão, mandando os Alguazis d'ali, e nenhuma outra 
pessoa, porque os mais grandes ficaram detrás das cadeiras nos dous 
arcos da mão direita; os Princepes com os seus criados detrás, e nos 
outros os Inglezes principaes. 

As Damas tinham os 9 arcos da mão esquerda; e, por mais 
honra, se deo lugar entre ellas ao Almirante, que soube escolher o 
melhor, que é a Infanta D. Catharina de Lacerda, a quem deu huma 
joya de muyto preço. 
| Estando a Praça neste estado e os assentos occupados nesta 
forma, com muyto alvoroço e estrondo dos instromentos, que estavam 
em seus palanques, entraram alguns Toureiros; o primeiro, D. Vicente 
Zapata, com 8 lacayos de calsas e giboens de leonado e guarnição 
amarela, coura branca, tudo acutillado e forrado de telilha de prata, 
que se descobre pelos golpes, e estas couras brancas sacam todos 
os lacayos. 

Logo 8 titulares, que foram o Duque de Alva, o Marquês de 
Serralva, o de Barcarrota, o de Curunha, o de Ayala, D. Antonio de 
Toledo, o de Tavora, o Conde Salinas; despois foram entrando outros 
fidalgos e Senhores com diversas livres. Os primeiros 24 lacayos de 
roxo e vermelho golpeado, com seus entre fórros de velilho, ou telilhas, 
couras brancas. 

Outros 12 lacayos de negro e branco com passamanes de prata; 
outros seis de negro, mangas e forros brancos; outros 6 de vermelho 
e roxo, outros 3 de leonado e branco, outros 8 de leonado e ama- 
relo, outros 6 de roxo e branco, todos de tafetã, chapeos quarteados 
das mesmas com plumas e os passamanes de ouro ou prata, falsa, 
e os forros de velilhas de prata, de côres, e todos com seus rojoens. 
Estes vestidos não servem mais que este dia e, se ao outro ha outros 
toiros, hão de tirar outros e não os mesmos, e assim se vendem logo 
de graça. 
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O que melhor o fês foy o Marquês de Barcarrota, que quebrou 
alguns rojoens destimidamente. Tambem sucedeo bem a D. Pedro de 
Barros, que meteo hum garrochão a hum toiro, de sorte, pelo cachaço, 
que lhe passou as goellas, e se vazou em sangue pela boca e cahio 
logo a poucos passos. o, 

Ao Duque de Alva, querendo acudir, matou, em entrando, o toiro 
hum cavallo, que lhe sahiram as tripas, e lhe custou mil cruzados 
poucos dias antes... | 

Mataram outros dous cavallos, sem suceder couza notavel, por- 
que logo matam os toiros, ou com garrochoens, ou ás cutiladas os 
mesmos de cavallo, que, como doudos, os cercam e despedaçam com os 
trassados pelos rostros e cadeiras aos pobres bois, que todos os levam 
mortos os ganapães e alguns ficam aos caens. 

Vieram tambem a lanciar o toiro dous fidalgos de fóra, pouco 
conhecidos pelo nome e menos pelas obras, hum delles chamado 
Martim Leal, que o não foy em esperar o toiro com os olhos do 
cavallo tapados; e, hindo o coitado passando, lhe meteu á traição a 
lança pelas ilhargas; e, correndo o toiro, lh'a levou da mão sãa e salva 
levantada no ar como garrocha, e morreo d'ahi a pouco; tornou a 
esperar outro, e, como era negro, não assertou o alvo e não fês nada. 

O companheiro o fés menos mal, que o esperou de rostro a 
rostro; e, ainda que deu a lançada adiante da crus, comtudo se desviou 
bem, quebrando a lança; e o toiro morreo d'ahi a pouco. 

Ja outra vês vi dar estas lançadas a toiros a D. Hieronimo de 
Aiansa, e dar grandes forças com huma lança, com huma antena, e 
não fês nada, e pouco mais outro fidalgo, que então sahio e he temeri- 
dade parva. 

Melhor andou D. ida Chacon, da outra vês que cá estive, 
que, dizendo El-Rey, á cea, que folgara de ver correr huns toiros, ao 
outro dia se andavam correndo defronte de Palacio, às três, com muy 
fermozos palanques; e, esperando D. Gonçalo Chacon hum toiro com 
huma lança, lhe acertou pela cruz e o atravessou de sorte que voltou 
com a barriga para o ar diante do cavallo. 

E, aos dés deste, em Medina del Campo me contarem que, espe- 
rando hum peccador o toiro, se lhe espantou o cavallo, ouvindo-o vir, e 
deu com elle de costas na area; e, tornando a vir no mesmo cavallo 
medroso, deu na testa ao toiro; e, empinando-se-lhe o cavallo, tornou 
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a dar com as costilhas na area, e está o peccador acabando, de 
disgosto. 

Tornando aos nossos touros, às 6 eram corridos 12 ou I335 e, 
porque comessava a sombra, se foy El-Rey e o Duque vestir de suas 
librés, para as canas, que foy huma das mais soberbas festas que 
dizem se fêés em Espanha. | 

Em sahindo El-Rey, se despejou a Praça, fasendo assentar no 
chão algumas pessoas que ficaram: logo entraram:-24 carros enrrama- 
dos com bandeiras das cores da cidade, que pareciam grandes arvores; 
e, sahindo em ala, aguarám a praça, acodindo a gente a tomal-a em 
chapeos e nas cabeças, que se estavam abrazando; e foy outra -nova 
festa que parecia a praça montanha, tornando-se a despejar. 

Entraram na Praça 12 atabaleiros, elles e as cobertas dos ca- 
vallos de tafetá encarnado e forros roxos a duas barras de passa- 
manes de prata, elles de roupas rozagantes destas duas cóôres, som- 
breiros, mangas dos atabales e tudo mais de baixo de velilho: de prata. 

Logo 24 trombetas, todos à gineta com guarniçoens, caprazoens 
e giroens dos cavallos e bandeiras das trombetas todas da mesma 
sorte, e todos vinham em facas del-Rey, muy fermosas, e de muyto 
prêsso, e bem guarecidas. 

Seguiam-se 12 azemulas del-Rey com canas por sima, repos- 
teyros dê velludo carmezi bordados á redonda de ouro e prata de 
despojos e trofeos e no meyo as armas reaes ordinarias, de broslado, 
com suas cores e com a coroa imperial. 

As alabardas, cordas, sobrecargas, cabrestos e silhas tudo de 
seda e retrós, e o mesmo nos peytoraes com franjas athé os joelhos 
de carmezi e branco, os cordoens dos rabos das fitas de Colonia em 
massos, arrochos e pranchas das testeiras de prata mocissa com as 
armas reaes, plumas nas cabeças e ancas, grandissimas, das mesmas 
córes. 

Levavam os azemeis as córes e trages dos trombetas, mas eram 
de velludo carmesi; com passamanes e morenilhos de prata fina: após 
elles 16 officiaes de cavalhariças, como forrieis, guardanezes mestres 
dos Pages, e outros, todos descubertos e vestidos de negro, com suas 
cadeas de ouro. | . 

Logo os Pages del-Rey a pé, com suas librés ordinarias de 
negro: entraram logo 26 cavallos del-Rey, com seus adereços e jaezes 
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de gineta, quais se pode imaginar, e por sima seus telizes, que são 
cubertas grandes, como gualdrapas sobre as sellas, que os tomam 
todos athe o chão, do mesmo cabello carmezi. com sua bordadura ao 
redor de ouro; e no meyo, em lugar de armas, huma cifra do nome de. 
Phelipus tertius, de ouro, e ramos de laçaria, que o tomavam todo, e 
em sima coroa de prata serrada, com que ficavam lustrosissimos. 

Levavam os 26 lacayos de calças e roupetas de nacar com 
rendas de ouro, tudo golpeado sobre telilha de prata, sendaes azues 
com pontas de ouro, sapatos de velludo branco, forros da mesma côr 
alem da telilha. 

Seguiam-se os cavalios dos Princepes à destra, vinham diante 4 
lacayos de negro e prata, forros e mangas de telilha com duas adargas 
com barras prateadas | em campo negro; logo os seus 12 Pages a pé de 
sua libré. . eê 

Entraram logo 4 cavallos do Pincepa menor com os telizes de 
velludo negro com pontas redondas, ou ondadas em baixo, todos bor- 
dados de canutilho de prata riquissimamente; os outros 8 para o 


- numero de I2 se não puderam acabar, a tempo que pudessem entrar, 


após elles vinham 12 cavallos do Princepe Victor Amadeo, do mesmo 


velludo negro e a orla de prata de canutilho e escarchada, e o corpo 


dos telizes semeados de Estrellas de- prata, com o que pareciam melhor . 


que todos, cóm serem do mesmo custo; levavam os 8 lacayos da 
mesma libré, que os 4 primeiros. 

Entraram mais 6 cavallos enjaezados com adargas ranêaE e 
barras de ouro, que levavam lacayos del- RSA e por ser tarde não 
entraram os mais. 

Seguiam-se 21 cavallos enjaezados, que levavam outros tantos 
lacayos de verde e prata, gibões brancos de telilha e morenilhos de 
prata, calças todas apassamanadas de prata, meyas verdes, sapatos 
brancos, plumas e chapeos das mesmas cóôres, e eram do Condestable 
e sua quadrilha, que esta foy a sua libré. 

Havia, mais outros cavallos, que eram hum numero infinito; o 
que estava. para entrar das outras quadrilhas, e com haver os lacayos 
todos de librés, e elles com jaezes de aljofar e outras invençoens, não 
puderam entrar, porque faltava dia; e fizeram sahir os que hiam 
entrando pela parte esquerda, onde estava a Raynha, e voltaram 
pela outra, - 
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E certo que vêr a Praça desta maneira, era o mais fermozo 
espetaculo que se pode imaginar, e foi disgraça começarem tão tarde, 
por temor da calma. Entraram logo as quadrilhas, que eram 8, cor- 
rendo as parelhas dous e dous, cada quadrilha sobre si com suas 
córes differentes, como logo direi; em cada quadrilha havia IO e 
vinham a ser 80, e eram quadrilheyros os seguintes: | 


El-Rey e sua libre, de nacar. . .... 


I 
O Duque do Infantado, vermelho e branço . 2 
O Duque de Alva, vermelho e azul. . 3 
O de Pestana, azul e branco. . ... 4 
O Conde de Alvadelista, amarello e azul. 5 
A Cidade, de branco e negro. +. +... 6 
O Condestable. + Er E. o Ã 7 
Os Princepes, de negro e fango .... 8 


Eram as libres de setim bordado e forro de telilha nas marlotas, 
ou vaqueiros, com mantos ou capas a modo de mantilhas à romana, 
tomados no hombro esquerdo, do mesmo setim bordado de tella falsa 
em ramos, troncos e diversas folhagens e lavores, tomadas com troçães 
de prata e ouro, com canudos de prata batida. relevada, e outros 
modos e invençoens em cada quadrilha. 

As ordinarias eram falsas, mas alguns senhores as mandaram 
fazer de tella e prata fina, que valiam muyto dinheiro; os toucados 
de diversas invençoens á Turquesca e Mourisca, todos atrocelados de 
prata, ouro e aljofar e qutras turquilhas, emmaranhadas sobre barretes 
de côres com tranças bordadas, e bicos como de diamantes, pontas e 
botoens e medalhas de ouro e pedraria, e para sima caraminholas 
grandes com seus martinetes e outras plumas; os cavallos com cuber- 
tas, borlas e giroens da mesma obra, calças e mangas a arbitrio de 
cada hum. 

Entrou El-Rey correndo, com o Duque, em dous cavallos bran- 
cos, com muyta graça e ar; logo os outros 8 de sua camarada, que 
fôóram o Duque de Cea, o Conde de Lemos, o Marques de S. Germão, 
o Conde de Gelves, o de Magalde, D. Pedro de Castro, D. Garcia de 
Figueiroa, D. Martin de Aragan. 

Logo o Condestable com os de sua quadrilha, e a derradeira, a 
dos Princepes, e elles detrás de todos, que pareceo muyto bem, por- 
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que os faziam lustrar os bons cavalios em que vinham, e a fermozura 
das cores, que hiam descubrindo. o 

El-Rey e o Duque o fizeram melhor e com mais ar que todos, e 
os Princepes, assim como fôram derradeiros, mereceram o lugar; fóram 
despois correndo pela parte da Raynha, a terceira carreira pela outra 
bandá e a quarta pelo meyo contra a porta por onde entraram, despois 
de canto a canto em cruz e ficaram repartidos em duas partes, guiando 
El-Rey huma e o Condestable outra: em fieyra fôram tecendo huma 
maranha, atravessando huma fieyra junto a outra e fazendo seu meyo 
caracol sem se embaraçarem, que pareceo muy bem, e se fóram a 
tomar outros cavallos, e ficou a praça pequena para elles, com ter 185 
passos, que são varas de 5 palmos. 

Tornaram a entrar repartidos em quatro quadrilhas, embebendo 
duas em cada huma, que tomaram as adargas de quatro devizas 
somente: não correm as canas como nós, mas vão sahindo em tropa 
os de hum canto, e acometem os d'aquella banda, e logo voltam pelos 
do outro canto, e esses em tropa os vão seguindo athe o seu lugar e 
voltam pelos da outra parte que os seguem, dés fogindo e dés se- 
guindo, e assim continuam as canas. 

Entre todos andou mais ayroso El-Rey seguro na sella, e com 
tanto ar ria cana e adarga que naturaes e estrangeiros, sem exceção 
de pessoa, lhe deram o primeyro lugar; e a mim me pareceo o mesmo 
e a todos nos deu muyto contentamento, porque El-Rey a pé não 
mostra tanto e a cavallo, ou dançando, parece em extremo bem; e o 
mesmo quererá Deus que seja nas couzas devéras, o que eu não sei, 
porque as não vi: serrousse nisto a noyte, faltando o dia e não festa, 
que os cavallos do sol, envejozos dos ginetes de Hespanha, não he 
muyto se apressacem. a 

Foy a entrada, assim pelo aparato, como por rezão do lugar e 
conjunção em que se fês, huma das grandiozas festas, que se fizeram 
em Hespanha, porque naquella Praça, pela igualdade e fermosura della, 
estando tão fresca e bem ornada, lustra muyto mais; e juntamente por 
verem o gôsto que tem os naturaes de verem os estrangeiros aquillo 
em que se aventajam ás outras naçoens, fás receber mais contenta- 
mento destas grandezas, e parecer tudo mais bem' assombrado; e sem 
falta se espantaram os Ingleses muyto dellas. 

Foi-se El-Rey vestir camiza a casa do Marquês de Laguna, 
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Irmão da Duqueza morta de Lerma, que mota perto da Praça, e ahi 
lhe deu de merendar: tornou ás nove para a Raynha, donde se foram 
ambos em hum coche, de tella por fóra e por dentro, e cortinas de 
damasco de ouro de nova invenção, e os cocheyros e guarnições de 
télla branca India com guarnição de prata, e as Damas com seus 
coches, com infinito numero de tochas levadas por todos os Puges das 
' Senhoras, que deram libré a que ellas os pedem: vieram-se após ellas 
. os mais dos fidalgos mancebos, e os mais acompanhando os Reys, e 
houve muytas luminarias, por onde passaram, com as quais se deu 
fim à festa deste dia. 


11 de Junho. 


Mostra que se fês da giláriá e otucnança 
de Castella a Velha | 


Ao outro dia, que foi sabado, de tardé houve mostra geral de 
cavallaria de Espanha, ou, fallando com aPrupuedaRe, da guarda e 
ordenança de Castella a Velha. 

Fês-se na Porta do campo, que he huma Praça tão fermoza 
como disse atrás; e a mayor parte se sercou de palanques para a 
gente, e El-Rey esteve em hum, que se fês junto às casas de D. Ber- 
nardino' de: Velasco, e foy com a Raynha em coche e com o acom- 
panhamento ordinario de sua casa e lá jantaram. 

A" huma, fóra os Inglezes e se repartiram os lugares e assentos, 
como na Praça: estiveram El-Rey e a Raynha de branco; aguou-se o 
campo muytas vezes, mas não aproveitou nada contra o pô e calma; 
ficava o campo no meyo mais de 700 passos de diametro, que se podia 
dar huma batalha nelle. | 

A's duas, entraram primeiramente 60 ginetes de lanças e adargas, 
a alimpar o campo, que servem de descubridores, com vaqueiros largos 
de velludo carmezi com rendas de ouro nos sombreiros e testeiras 
diante: dous trombetas, que he obrigação de todas as companhias da 
mesma libré, com armas do capitão, dous pages, e alguns muyto mais 
que direi, e os mais destes ginetes com calças de obra de córes ou de 
ouro e prata, e assim mais duas companhias de arcabuzeiros a cavallo, 
de vaqueiros de grãã, com passamanes de prata, murrioens com plu- 
magens das mesmas córes. 
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Diante trombetas e Pages da mesma libre, hum leva hum mor- 
rão, outro hum cassolete; huma companhia de lanças, ou cavallos 
ligeiros com elmo, peito e espaldar, braceletes e manoplas, tudo muy 
bem limpo e lustroso, toneletes ou faldoens, bandeiras e plumages dos 
elmos e testeiras dos cavallos de azul e passamanes de prata nos 
toneletes; as trombetas e Pages da mesma libre de veludo azul e 
prata, armas douradas, sellas bordadas, capitães e officiaes. 

Outra companhia de homens de armas de velludo leonado Indio, 
com passamanes de prata, trombetas e Pages da mesma maneira; O 
capitão com armas douradas, com telis ou cuberta de azul com 
tachões de prata, como, bastiocens; levam estes homens de armas, 
mais que os outros, grevas e testeiras e não levam bandeirinhas, 
mas lanças de roquete. 

Outra de roxo e prata, e a primeira fileira Capitão e Alferes de 
couraças, nos cavallos das mesmas côres, lanças prateadas, Pages e 
trombetas da mesma côr. | 

Outra de azul e ouro, e esta he a companhia a que chamam dos 
100 continuos do Conde de Fuentiduena: he a mais lustrosa, leva IO 
trombetas diante e outros tantos pages do mesmo vestido azul e 
passamanes de ouro, muytos dos Couraças, os plumagens grandissi- 
mos e velilho de prata e ouro do elmo athé ás ancas do cavallo, 
bandas no pescoço e braço e com muxileiros a cavallo, com NANUcIOS 


azues e as suas sellas quazi todas com ouro. 
Outra de negro e prata, dous trombetas de tafeta, seis pages de 


velludo verde com passamanes de ouro: os pages levavam lança, 
murrião, pistolete e estoque: levava alguns de couraças e o Capitão, 
D. Pedro de Castro, com seu telis de velludo negro, bordado riquissi- 
mamente. | 

Outra de leonado e prata, Capitão D. Henrique de Gusmão, 
seus pages apassamanados, de veludo apassamanado de ouro, e os 
adereços do cavallo com tiros bordados athe o chão. 

Outra de vermelho e amarrello ou ouro, com alguns de couraças 
das mesmas côres, plumas, trombetas e pages da mesma maneira. 

" Outra das mesmas córes, mas Indias, e da mesma maneiras os 
Pages. E outra de azul e prata, Capitão o Conde de Alvadeliste, 
diante trombetas, etc., pages de chamalote de prata azul com passa- 
manes e alamares de ouro, lança, elmo e pistoletes dourados, elle de 
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armas gravadas douradas e sobreveste das côres da Companhia; cuber- 
tas largas the o chão, de veludo azul, tachonado de pranchas de prata 
de: diversas formas e pinturas, como medalhas grandes, tudo novo e 
muy lustroso, e muytos com couras de côr. 

Outra de roxo e amarelo, 3 Pages e 2 trombetas: outra de 
velludo negro, bordadado de folhage branca com pintas vermelhas, 
pintas das 3 córes e Pages, e 6 de couraças. Outra de vermelho e 
prata e os encubertados com borrifos de ouro e prato: Outra de azul 
Indio, alguns de couraças. - - 

Outra de negro e ouro, diante 6 trombetas e 6 Pages de 
veludo, com rendas de ouro ao farpão: Capitão o Conde de Lemos, 
de tella de ouro bordada e no talix pranchas miudas e as mais dê 
trosas de todas. : 

Outra de amarelo, negro e ouro, Capitão de E diante seis 
trombetas e 6 Pages, de damasco amarelo com rendas de ouro; elle 
com sobreveste larga, com mangas bordadas de canutilhos de ouro e 
prata groça e do mesmo huma sobracelhe, com meya gualdrapa. 

"Outra, de encarnado e ouro, do Duque de Cea; diante 8 trom- 
betas e 12 Pages com passamanes e alamares de ouro sobre encar- 
nado, elle com suas armas e cubertas, que fôóram do Imperador, de 
pranchas douradas de rélevo com muytas pedras finas, tudo nquissmo 
e de muyto presso. 

Outra de lanças de amarelo e ouro, diante seis Pages e o 
Capitão, e couraças bordadas por sima, de velludo atrocellado de 
ouro; outra de vermelho é ouro, 6 trombetas e 6 Pages do mesmo; 
outra de asul e ouro, Pages e Plumas das mesmas córes. 

Seguiam-se ao fim 2 Companhias de escopeteros, de velludo 
negro com 24 passamanes de ouro, a modo de vaqueiros largos com 
murricens somente, cada huma com seu RApIO: differensavam-se 
nas plumas. | 

A Companhia do Duque de Alva não veyo, porque está em 
Navarra; mas andou elle muy lustrozo de bordado de ouro sobre 
negro e logo humas planchinchas quadradas, de prata pumIda, que 
luziam como espelhos e davam lustre ao mais. 

Tinha cada Companhia destas a so homens e 60 e a dos conti- 
nuos IOO, que vem a ser 1600 homens; e, ainda que o numero he 
pequeno, reprezentam muytos mais, porque cada companhia levava, 
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huma por outra, á resão de 4 trombetas e 6 Pages, que vem 
a ser mais de 240 homens, e os muchilheiros a cavallo mais de 500 
de libre. 

Levavam todos, além destas gallas, a diviza geral da banda ver- 
melha, com cadilhos de ouro, todos com plumages grandissimas nos 
elmos e testeiras dos cavallos, que alguns são como feixes de trigo, e 
os mais delles com outros sendaes nos braços e vililhos de prata e 
ouro athé as ancas dos cavallos. | 

As armas todas muy lústrozas e limpas e muy douradas, os ca- 
vallos todos muy bons, muytos de couraças douradas e prateadas e 
todos quazi com calças de obra de diversas córes e de ouro e prata, 
esporas douradas, sellas as mais de diversas invençoens e as. lanças 
prateadas, ou pintadas, e sobretudo as plumages, que faziam huma 
vista fermosissima. o 

De sorte que assentam que igual numero de gente tão lustroza e 
com tanta magestade poucas vezes se ajuntaria, e assim me affirmou o 
pagador, e o vi no livro, “que em penachos, limpar armas, consertar 
sellas e toneletes se gastaram 708 cruzados, que El-Rey mandou pagar 
aos officiaes à conta de suas pagas. 

"* Despois de entradas, os andou repartindo em duas batalhas o 
Marques de S. Germão, Tenente do Duque, vestido de hum vaqueiro, 
com mangas e cuberta curta, tudo bordado, rico e lustroso. 

A's seis, sahio o Duque de Lerma, Capitão geral, levando diante 
I2-lacayos e I6 Pages a cavallo, todos de velludo encarnado, coalhado 
de passamanes e alamares de ouro: levava comsigo o Fenente e I6 
fidalgos officiaes, como veadores geraes, todos muy ricamente vestidos 
e cubertos de ouro e prata. 

Vinha o Duque armado em hum fermozo cavallo com armas 
riquissimas, o tonelete bordado e com muytas pranchas douradas, 
como medalhas de relevo, as cubertas, athe o chão, de veludo negro, 
chapeado de planchas de prata, algumas como hum prato de meza, e 
logo outras menores, lavradas de relevo' com armas e despojos de 
guerra, douradas e engastadas muytas pedras. 

Ouvi que fôóram tambem do Imperador e são agora del-Rey: em 
chegando, se lhe abateram 3 vezes as bandeiras e lanças. Deu vista 
em redondo a todas as companhias, fazendo a todas suas cortezias, de 
que he liberalissimo o Duque com todos; logo se ordenaram em fórma 
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de batalhas, fazendo suas demonstrações de guerra e acometimentos e 
salvas de arcabuzeria e tropas: 


La battaglia durô sin a quell'ora, 
Che spiegando pel mondo oscuro velo 
Tutte le belle cose discolora, 


É assim se fôóram sahindo por debaixo da janella dos Reys, e 
pondo-se em ala, desde o campo athé Palacio, da banda direita, hum 
após outro, por onde El-Rey havia de passar; e, com serem mais de 
2600 passos, occupavam todo “em fileira e ficaram ainda muytos no 
terreiro do Paço e campo que tanto occupa tão pouca gente de 
cavallo; e, como havia luminarias e os Reys vinham com muytas 
tochas que trazião todos os seus pages a pé, e as Damas, os do 
Duque e mais Capitaens a cavallo pareciam muyto bem, ainda que às 
mais estivera melhor hir ás escuras, e pode ser que tambem aos seus 
servidores. 

'"Quero-vos contar a coriosidade que averiguei, que esta gente 
custa cada anno a El-Rey 20$ cruzados, dos quais tem o Capitão 
geral, que he o Duque, 126 cruzados, seu Tenente o Marques de 
S. Germão 4$ cruzados, os Capitães a 1$ cruzados e os soldados a 
I0Oo ducados por anno: são todos nobres e, quando se alistam, se faz 
exame de sua nobreza. 

Ser General desta cavalaria he couza tão grande que ha muyto 
tempo se não deu a ninguem e, ainda que se chama general da cava- 
laria de Espanha, com propriedade se deve chamar da guarda de 
cavallo de Castella, porque he somente dos Reys de Castella, de tempo 
antiquissimo, e he somente para guarda do Reyno, e, ainda que 
El-Rey vá fora do Reyno, não são obrigados a acompanhal-o: e alem 
desta guarda ha outra de Andaluzia e outras em outras partes. 

Na chronica de El-Rey D. João o primeyro de Castella, acho. no 
seu Arno I2, cap. 24, que, vindo desbaratado de Aljubarrota, d'ahi a 
alguns annos ajuntou cortes e dis que os seus homens bons se lhe 
queixaram e trataram entre si, dizendo que elle tinha de renda os 
direitos antigos de Castella, que eram 17 contos, e o direito novo, que 
eram 18 contos, com que vinha a ter trinta e sinco contos de renda, e 
disseram a El-Rey: «y tanta hazienda, y tan grande algo como este, 
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impossible ês que vós lo gastedes, serior, si no haviendo dezorden en 
vuestros thesoros, y libros, y en los muchos maravedis, que lleva la 


mucha gente de la guardia, que havedes, que la comen los Sefores, y 


nó os acuden con la gente. » 

E diz, no cap. 15, que assentaram que se reduzisse somente a 
4$ cavalos, que cada homem tivesse suas armas, peyto, espaldar e 
barcelete e hum cavallo, ou hum rocim, ou mula, e que houvesse para 
seu mantimento e soldo cada anno I500 maravedis, e que houvesse 
na Andaluzia 1500 ginetes com adargas, folhas e bacinetes, com outros 
dous cavallos cada hum, e vencessem outros 1500 maravedis e hou- 
vesse 1000 hesteiros, de cavallo, a que chamam vassallos e vencem 600 
maravedis, e não houvesse mais que gente de cavallo paga. 

E não vos pareçam estes soldos poucos, pois para as rendas 
del-Rey D. Affonso 2.º e 7.º nos consta da sua chronica que inda eram 


grandes, pois as rendas legitimas do reino no tempo em que estes reys . 


reinaram eram 7 contos de maravedis ; e, quando tinham guerras, lhes 
acodiam os Povos. 

E no tempo de Affonso, Pay de D. Pedro o Cru, era D. João 
Manoel, seu Tio, seu Alferes mor e Capitão geral e obrigado a lhe 
acudir com 30$ homens todas as vezes que o chamasse, e lhe dava 
El-Rey de seu ordenado 1IS$ maravedis e, comtudo, punham em 
campo 40 e 50$ homens e não eram pobres, porque, feitos os compu- 
tos dos pressos das cousas d'aquelles tempos, ficavam mais ricos do 
que El-Rey hoje é, porque lêmos na chronica del-Rey D. Affonso 7.º 
que na era de 1155 foy tanta a carestia do pão que, pelo mes de 
Mayo, chegou a valer a 14 soldos a fanega, couza nunca ouvida athe 
aquelle tempo, e cada maravedi tem quatro soldos, de maneira que 
eram menos de 42 soldos a fanega e vinha a ser a 5 seitis o alqueire; 
por onde, vallendo então o alqueire por este prêsso e hoje a 200 reis, 
quem tinha 2$ cruzados de renda vinha hoje a ter 200$ cruzados 
e assim eram mais os seus 35 contos que os 34 milhões que El-Rey 
hoje tem de renda. | 

Do sobredito se vê que esta cavallaria he couza antiga em Hes- 
panha e que se veyo a reduzir a tão pouco numero como hoje he, que, 
segundo se pode entender da chronica, deviam ser, antes de se dimi- 
nuirem, mais de 12$ cavallos. 

Lendo estas couzas, desejei muito, por vezes, achar a rezão de 
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tanta mudança nas rendas e prêssos das couzas, porque nos consta de 
Plinio, Aulo Gelio, Macrobio e particularmente de Atheneo que .no 
tempo de Crasso e Scipião e ainda de Augusto havia quem dava 
15 cruzados por hum melocotão de Capua e por huma rola 5 e 100 
cruzados por hum salmão e couzas similhantes. 

E de Vegecio, Eliano e Vitruvio, n. 7, e de Plinio nos consta 
que os soldados levavam mais estipendio e soldo do -que hoje e em 
particular os de Espanha, que todos hiam ricos: e cuydo certo que 
-cahi na rezão e he que, quando ha muyto trigo, val barato e.o anno 
em que ha carestia val caro e da mesma maneira os tempos .e idade 
em que ha muyta prata val barata e onde ha pouco dinheyro dão tudo 
barato por elle. - 

No tempo dos romanos houve aquelas minas de Espanha em 
que enriqueceram e fizeram «conhecidos: os sidopeos, e. depois deram 
forças aos Carthaginences para” competir com Roma e fara pôrem em 
huma armada 6s0 galés, e os romanos 750, que deram batalha em 
hum dia, e com estes thezouros se fizeram os romanos senhores do 
mundo, podendo sustentar tantos exercitos, por que averigua o Padre 
Joseph da Costa que rendiam mais as minas de Aragão que hoje as 
de Potosi, com rezão evidente tirada do que conta Plinio que rendiam:. 
de maneira que, como havia estas minas, bastavam para enrriquecer a 
Roma e o mundo, e assim havia muyta prata que gastar, 

Vieram a acabar-se as minas. e a faltar moeda, entraram os 
Mouros, não havia navegação por mar, não tinham os Reys mais renda 
que os 7 contos tirados. da pobreza de Castella, pois não havia donde 
lhes vir dinheyro. o - | 

Tornaram em nossos tempos a descubrir estas minas das Indias, 
de que vém cada anno 15 ou 16 milhoens, e estes bastam para encher 
Europa, e Azia, e assim vêmos que em Italia, Veneza; Alemanha, 
Indias orientaes e ainda em SOUSA NO e pela China a moeda e 
prata he castilhana. 

Como se forem acabando as minas, ou cerrando-as, vereis tornar 
ao antigo e acabar-se a monarchia de Hespanha, que, na verdade que 
nunca nella floreceram as armas e letras, senão em quanto houve 
nella prata, que he a que sustentou. os Exercitos do Emperador e.as 
guerras de Flandes e outras monstruozidades de gastos. 

Ja ouvi tratar, muytas vezes, se cada dia havia nova moeda, 


ta 


e Fl 
To o— O a 


[ 135] 


como não estavam os homens. carregados de ouro? huns atribuem ao 
dourar e a o ouro que se lavra de passamanes e tellas, e outras 
couzas que he tudo graça: alem de que, essa rezão não he na prata, 
nos diamantes e nos rubis que cada dia sahem, e não basta dizer que 
se escondem thezouros e se perdem, que tudo he pouco: eu imagino 
que o mar he a mayor saca e que he grande tragar nesta materia; e, se 
attentarmos ás nãos que se perdem cada .anno no mundo e que vão 
cheas de mercadorias e não ha quem não leve suas joyas e dinheyro. 

Tornando á nossa historia, com ser a mostra couza tão notável, 
não faltaram muytas pessoas a quem pareceo que nem em rezão de 
Estado, nem em boa prudencia fora acertado fazer-se, por que o nome 
de cavallaria de Hespanha promete tanto de si que parece couza ridi- 
cula vel-a reduzir em 1600 homens e he perder totalmente a reputação 
e opinião com os inimigos, sendo assim que Francezes e Inglezes estão 
costumados a.ver cada passo IO e, 12$ cavallos juntos em Flandes e 
França. | | És | s Ega wa 
| A isto satisfaziam os Castilhanos com dizer que não hera caval- | 
laria de Hespanha, pois havia outra muyta, se não guarda particular 
alistada e paga para guardar o Estado e que nesta forma a. não 
tinham os outros reinos: e comtudo quizeramos que desta mostra se 
não fizera tanto cazo que fizeram festa particular della com tablados, 
acudindo El-Rey a vel-a e a Raynha, senão que andara como guarda 
sua e de sua pessoa, que nesta forma era couza nobilissima. 

E na verdade se, acharam alcançados e por isso tambem dei- 
xaram o torneyo, que estava ordenado com tablados feytos defronte de 
Palacio, em extremo bons e bem ordenados, por ser festa custumada 
entre elles e os nossos muy poucos déstros, e assim se deixaram para 


Lerma, como direi: 


« Entre las armas del sangriento Marte» he rezão que tenha 
lugar o terço de Venus, sua querida, para que possa dizer com rezão: 
Damas, armas, amor, emprezas canto. E assim por ora: Cedant arma 
toge ; porque, após a mostra dos cavalleyros, quero contar outra que 
fizeram as Damas, ao baixar dos taboados, de outras armas, com que 
ganham mais terra na paz que elles na guerra. 

Baixando nós do Palanque por huma escada aberta, como de 
mão, e. emquanto esperavamos o coche começaram a baixar algumas 
Damas: era-lhes forçado deixar os chapins e levantar as fraldas, por 
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não tropessar, couza em que são muy déstras;, e, por mais que tives- 
semos os olhos baixos, e brandos, e muy modestos, como ficavamos 
debaixo do perigo, por mais prompto que esteve o spirito, a carne que 
he fraca e o diabo que he sutil, ao tremular das alvas brancas e luzir 
das diversas côres das meyas gambas e ligas gambas e as novas de 
Flandes, que os rapazes descubridores do campo davam dos Inimigos 
da alma, que sahiam descubrindo, não havia quem se pudesse ter sem 
levantar os olhos ao ceo, ainda que visse a Estrella na cor do dia, e 
enfim vimos a escada de Jacob chea de Anjos, mas não de luz, que 
baixavam com sapatilhos brancos, golpeados e atrocelados de ouro, 
como agora trazem, altas e baixas, fitas de Arcebispo ou de Papa, com 
suas laçadas, que servem de esparrella, mas. mais más de dezatar que 
o nó gordiano, ligas com pontas de ouro, com perolas, que, ainda que 
foram soltas, as não ligaram, para deixar de dar voltas tão dezenvoltas 
como estas, e seus faldelins, quazi todas, com rendas de ouro de hum 
palmo, que são as suas rendas, porque em Castella são de mais renda 
os quartos baixos que os altos, por servirem de Inverno e de verão, 
serem de bom maneyo e menos escadas, e assim adornam melhor os 
fundamentos dos seus ediffícios, como pé de altar de que vivem, e 
querem trazer o melhor na salla dianteyra, onde se recebem os hospe- 
des, fazendo a conta que o Demo o dá, o Demo o leva, e que se não 
ha de negar a palha ao boy que ara. 

E bem dizem que, quanto mais homem vive, tanto mais sabe, 
porque então vi como as Castilhanas não trazem as nossas sapatas 
alaranjadas e acalcanhadas, que nem abrigam de verão, nem refrescam 
de inverno, tão curtas, escassas e largas como suas donas, como me 
contam homens especuladores da natureza, que dão mais ventagem á 
meya somente que à sapata inteyra na honestidade, por que encobre 
mais, e em dezastre descobre menos; na saude, porque abriga e acom- 
panha; na vista, porque tem mais lustre; no proveyto, porque con- 
serva das injurias do ar e açoutes da saya; na proporção, porque o 
sapato aperta o pé e a liga o joelho c assim criam mais a pantorrilha 
que o tovilho. | 
= De maneira que ouvi a hum author, pratico na materia, dizer que, 
se em alguem se sofria sapatos, eram aos homens e não ás mulheres, 
que andam ao ar, e sua profição he a fermozura e honestidade, que 
são suas artes liberaes, e assim fazia huma invectiva contra as sapatas 
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luzitanas, concluindo a partium enumeratione em barbara, que nem 
todas as apologias de seus apaixonados as Fesiam livrar da conde- 
nação eterna em vista e revista castilhana. 

E, pelo que vemos, dissera com mais propriedade, vêdes porquê, 
como sabeis, Venus para comigo sempre foy Diana, digo que, pelo que 
vêdes e lemos cada dia em D. D. ix utroque, que estão sobre os livros 
de dia e noite, e provaram e reprovaram hum e outro em disputas. 
publicas; feyta computação, se rezolvem em esta opinião: e, se he licito 
ao A. interpor seu juizo em materias alheas de sua profição, sou do 
mesmo parecer, com toda França, Italia, Allemanha, Europa e Azia e 
a Corte de Hespanha, que são muytos e Portugalete muyto pequeno; e 
concorda Horacio que diz asertou no ponto quem junta o doce com o 
proveitoso e a definição do bom he util, fermoso e aparente, e assim 
“levam tanta vantagem nesta parte ás Portuguezas como nos cartões e 
tablilhas de peyto, com que não ha mulher em Castella Rato tenha os 
uberes das Portuguezas. 

Mas, tornando à vaca fria, ficamos onde os rapazes poetas grita- 
vam ás embuçadas: «encubran, Sefioras, eses valles pernarios y esas 
fuentes pernarias del monte Pernario ». 

E, querendo dizer huma, que parece trazia ou lho levantou o 
velhaco, alguma devisa vermelha «en la manchada olanda del tributo », 
comessou hum a gritar: «miren, sefioras, linda librêa, buena colga- 
dura»; e, chegando-se hum picaro, lhe disse: «linda guerrera,. ni sale 
del campo sin sangre, ni del navio si nô mar leche ». 

Nisto deitaram dous dos seus escudeiros duas capas nos degrãos, 
para descerem sobre ellas, e disse hum gentilhomem: «echen, Sefiores 
galanes, las capas, que yà habian servido de mantas»: e disse-lhes a 
ellas: «saben lo que me parecen, que a los novizos, que quiebran las 
ollas de las cozinas, se las cuelgan al cuello, y a V. Mds. les echan las 
capas à las piernas por los puntos que habrian rompido en ellas.» Vos, 
que responderit Alphessea, dicite ici ?, porque as suas respostas 
nos faziam perecer de riso. € | 

E, adiantando-se huma, disse: «apartense, hermanas, dexense de 
melindres, que maldita la pezadumbre que me queda de que vean lo 
bueno, que mas dafio le hará a ellos que nô a mí, que, à mi feé, que 
pueden los vellacos tener mas inbidia que lastima de mi duefio»; e, 
fazendo da saya calçoens, como as nossas lavandeiras, baixou sem 
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trabalho à custa de meya perna, ou toda athe o giolho, e as outras 
após ella. | 

Chegando a par de nós, «como no hay hombre guérdo a caballo », 
et qui amat periculum perabit in úllo, disse eu a esta: «si V. Md. no 
me coecha, prometo de callar lo bueno que vi»: respondeu: «segun 
tengo hecho la almonda en la plaza, quando V. Md. calle, ella, y 
ellos hablaran». Acodio Francisco de Sousa e Menezes, que estava 
comigo: «Seiiora, lanzo un escudo por una de las piezas qual yo 
escogiere». Disse eu: «Pujo mas un real, y son 13 por dozena, por 
no estar corruta la letra, conforme a Celestina». Ella, virando-se aos 
vizinhos, disse: «13 reales me dan, hay quien màs puje, y mas lance? 
luego pagar, y luego rematar, que buena prol y buen provecho le 
haja», que são as palavras com que em Castella se fazem as arrema- 
taçoens e pregoens; e com isto rematamos com o sabado, pelo não 
profanar com hum conto de hum travesso, que, queyxando-se que não 
podia sofrer a calma no palanque, e dizendo huma rebuçada que ella 
não sentia tanta calma, respondeo: «Como V. Mds. tienen mas respi- 
raderos que los hombres, quedan mas frescas ». 


12 de Junho 


No domingo: reguievit Dominus ab omni opere, quod patrarat. 
Acodio toda a córte, sobre a tarde, ao Prado, a tomar ar; entrando 
muytos coches de Ingleses; dizendo eu a Francisco de Aguia Coutinho, 
que hia comigo: todaavia os Inglezes não devem ter em Londres este 
prado com tão fermozas boninas, respondeo-me: comtudo, senhor, lá 
têm outros bens e desenfadamentos, porque não se confessam, nem 
ouvem missa, e vay huma por outra: e no sugeito foy muy festejado, 
por quam bom fidalgo sabemos que he; e diz com o que contei dos 
Inglezes, que, vendo tantos fidalgos e tão lustrosos na praça, disse que 
era lastima ver que tão lustroza gente se fosse ao inferno, por não 
cahir na conta, tão cegos andam alguns e tão grandes velhacos são 
outros e amigos da buena gira e de levar boa vida. 

Andando nós já tarde, vimos o coche de D. Anna de Souza, que 
nos tinha mandado dizer que hiria lá ao Prado: seguimol-o, e, ainda 
que nos asenaram que dissimulassemos e que não vinha alli, disse eu: 
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« V. Mds. darmehan nuevas de la Seinora D. Margarita de Sinzal? », que 
assim se intitula ella quando vem rebuçada; vinha no estribo. huma 
dama moça, sua sobrinha, muy linda e muy engraçada, que acodio: 
«aqui viene su lugar teniente, a examinar los nescios, con poder oyr 
todas las nescedades que trarian estudadas para D. Margarita de 
Sinzal, por esso empiesse la loa, que quiero ver si fue muger de buen 
gusto en escogerles, que yo nb "veó aqui enemigo para emplear tal 
roldan como yo, y metase y salga otro»: e assim foy continuando 
com lindissima graça, sem nos deixar fallar, e a todos nos pôs de lado 
e nos fes'calar: e, como não cessasse, disse eu: «mirenme la graia, 
que aun nó tiene pluma, y quiere tener pico para tantos». Acodio: 
«para las alas que tengo, aun lo tengo curto, y para los enemigos que 
veo sobra de bueno»: repliquei: «yo no creo, seiior diablillo, si nô que 
le dio a V. Md. D. Margarita el segundo. doblado como a Elizea, por 
donde la quiero por amiga, y nQ por contraria»: respondeo: «ni me 
pago de cuerpo, ni alma agena, que hartas traigo tras mi en pena, ni 
me llame amiga, que mal lo puede ser una cuerda de un nescio»; 
tornei: «pues trae encomienda de Malta, oigame siquiêra, como 
hermana. de habito»;. respondeo: «tan poco, que luego quieren 
ser hermanos de leche», que assim chamam aos colaços em Cas- 
tella; tornei: «yà que V.. Md. me condena sin oyrme, dexeme, 
siquiera, morir bien y abrazado bezar essa cruz»; respondeo: «como 
me tratan de bezos, luego los tengo por Judas»; tornei: «Pues 
V. Md. no tiene charidad, no deve ser la crus verdadera;, beze la 
miá, que lo ês.» Respondeo ella: « Ansi deve de ser, que la mia estã 
en jardin, y la vuestra en el muladar ». 

- Despues de .meya hora de travessuras e REsuSias destas y veyo às 
bode: dizendo como lhe pedira sua Tia que a viesse desculpar, que 
ficava com huma visita, e que era de varão; disse-lhe eu: «dessa suerte 
digale V. Md. que yo soy el enfiermo y no ella; y, por ver si tiene 
V. Md. tan buena pluma:como el pico, asete este papel por vertud del 
poder, y O traga mariana la repuesta, como mensagera, o la dê como 
principal»;: tomou-o e, vendo que era soneto, disse, rindo: «no viene 
firmado, mas ya lo doy. por: confirmado: Português y Poeta, fiesta 
doble:.yo lo leyerê al candil esta noche y serã pagado, cada un segun 
sus merecimientos. » . | - 

Despedindo-se, lhe disse em que a nódia. servir, oia e zomba- 
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rias. Respondeo-me: «de servicio»; acodi eu: «por delante quiziera 
yo servir a V. Md. y nô por detrás, como traydor»: e ella: 
«sea de orinol, y no -rifiamos mas ya». E não tinha I6 annos a 
innocentinha. 


15 de Junho 


A' segunda feyra, fizeram os Fradinhos do Mosteyro, que o 
Duque fês nas suas casas, a festa do Corpo de Deus, porque he cos- 
tume cada mosteyro e Igreja fazer a festa com muyta solemnidade. 
Foy na procição El-Rey e a Raynha e as Damas todos com velas 
brancas, e outros muytos senhores e mulheres de Grandes, que a foram 
acompanhar, vestidas muy pomposamente. 

Para este acto mandou o Duque fazer, ao redor da sua Praça, 
huma rua toldada para a procição com as mais fermozas colgaduras e 
tapeçarias que tem, que são melhores e de mais preço que as de 
El-Rey. 

Nos 4 cantos havia 4 edinaçes: que fizeram em competencia a 
mulher do Duque de Cea, a Condeça de Lemos, o Conde de Miranda 
e D. João de Borja; estavam nelles somente reliquias, de muytas 
invenções, formas e figuras, com muytos diamantes e pedras engas- 
tadas, cruzes admiraveis e vazos de ouro e baixellas extraordinarias, 
com a mayor riqueza que se pode imaginar, que só por vêr estas 
couzas se podia vir à Cóôrte. 

Chama-se o Mosteyro S. Joseph, são Frades descalços de 
.S. Diogo; continuam-se estas festas de Corpus Christi, e duram 
mais de dous mezes, pelas muytas Igrejas e Mosteiros ques! ha, que 
já tem seus dias determinados. 

Como eu andava neste tempo receando a quaresma da melan- 
culia de Portugal que se me vinha chegando, folgava de dar hum 
entrudo aos olhos; e assim me chegava com coriosidade a notar tudo; 
e, chegando a huma roda de senhoras junto a hum altar, vi que huma 
dizia ás outras: «hermanas, quieren que hajamos una locura? 
vamos a vêr comer el Embaxador y su Inglezia?»; e, como para 
levar hum bom dia todas são comadres e amigas, se ajuntaram 6, 
todas mulheres nobres e de cavalheyros, como despois soube, e entre 
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ellas D. Joanna da Ribadeneira, mulher de Pedro Salazar, que me 
pareceu muyto fermoza e he muy moça, e outras duas pouco 
menos; segui-as e meteram-se no coche e foram buscar a Palacio 
hum dos maridos que as acompanhasse; e, primeiro que conte o 
sucesso, vos quero contar o modo com que comiam e como eram 
servidos e hospedados e o que custava a El-Rey. 

Já vos disse como, despois que entrou em Hespanha, lhe deram 
de comer a todos por conta del-Rey, e 1000 mulas, 100 de sella e 400 
de albarda, e que custavam a El-Rey o dia que estavam 26 cruzados e 
3$ cruzados o que caminhavam. | 

Digo agora que as pessoas a que se dava de comer passavam de 
700 e com elle comiam á meza 62 Inglezes nobres, em huma salla 
grande, onde pelo meyo havia uma meza grande de bofetes, que a 
atravessava toda, com bancos acolchoados de respaldar, de huma 
parte e outra... 

Na cabeceira, debaixo de um docel, se assentava o Almirante em 
huma cadeyra de borcado; á sua mão direyta o Conde Irlandês, 
sobrinho del-Rey, a quem dava cadeyra, mas elle se não assentava 
nella senão poucas vezes; à mão esquerda ficou seu sobrinho mayor, 
e logo o filho do estribeiro mor de El-Rey de Inglaterra e o conde de 
Neris abaixo: os mais sem ordem, e entre elles o filho mais môsso e 
o genrro do Almirante. 

Tinha cuidado de os prover o Apozentador mór, Gaspar de 
Bulhão, que muytas vezes comia çom elle, e serviam mais outros dous 
criados del-Rey cubertos e outros 24 homens ordinarios, que traziam 
os pratos: o serviço ordinario eram 260 pratos de cosinha grandes, 
contando todos os que se punham na meza com comida, e nelles como 
24 couzas differentes, entrando os antes e postres, a saber 4 ou 6 de 
antes e outros tantos de sobre comida, e 2 serviços, que he comida 
perfeita, por duas vezes; e, para mais clareza, porei huma cea e hum 
jantar, que lhes vi dar. 

Quando se assentam à meza, estão nella os antes e postres, que 
foram estes; antes: ginjas, limas doces, amendoas e passas, orejones e 
natilhas, he partido tudo por 48 pratos grandes; assentaram-se à meza 
sem oração, nem lavar mãos, nem cumprimento algum, senão assentar 
e comessar a comer. 

Logo 24 criados com dous pratos descubertos, cada hum em sua 
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mão, e em hum vinha olha de vaca, carneyro e galinhas, no outro 
pombinhos, como meya duzia em cada prato; o segundo serviço foy os 
mesmos 24 criados, o primeyro em huma o terneira assada, na 
outra o saldrada; o segundo, perú e pasteis; o 3 o mesmo que O pri- 
meyro é- assim os mais. 

Tornaram “terceyra vês, trazendo galinhas e arrôs ; de leite e car- 
neyro assado, repartindo tudo por 48 pratos, e assim: mais vaca cozida 
e torta; constavam os postres: caixas de marmellada, azeitonas, EIGIÃO, 
confeitos, obreas, grageas, meyos queijos e serejas. 

A cea pela mesma ordem foy esta: antes: sellada, AfeapaRias: 
rabãos e esparragos: primeyro serviço, pasteis e terneira frita com 
ovos, pernil e pichones, pato albardado e olha; segundo, perdis, capões 
recheados, outra olha e perna de carneyro; gigote, cabrito, terneira e' 
cabezuelas; postres, peras cubertas e rabãos, suplicaciones e EeeouD: 
outras peras e meyos queijos. . e 

Em chegando os pratos, toma o que serve dous do primeiro 
criado e poem-nos na meza, e tira outros sous que lhe dão; e assim 
vay limpando e provendo a meza. 

“No serviço e comida do Almirante não ha mais differença que no 
beber, que lh'o dá o seu copeiro de joelhos, e hum criado del-Rey lhe 
dá a toalha entrê duas salvas; comem muy como fidalgos, limpa é 
concertadamente; comem pouco e bebem menos e sem comparação 
menos do que nós bebemos em hum banquete. 

Costumam huns vazos grandes de vidro de limonada, que he 
vinho aguado, que leva assucar e talhadas de limão nadando; com 
estes brindam e vay correndo e meza: levarão huma canada; acabada 
a comida, lavam às mãos e se recolhem, fazendo o Almirante huma 
cortezia e elles a.elle; em outrós mezas comem qs mais, despois, dos 
sobejos e outros guizados, e notei que nem benzem a meza, nem dão 
graças a Deus. | 

Tornando agora adonde deixamos as aventureiras, digo que 
entraram pela salla rebúuçadas e, passando por detrás do Almirante, 
que se alegrou de as vêr e lhes fes sua cortezia, se encostaram á 
parede á sua ilharga, ficando. as mais môssas, como - mais confiadas, 
junto a elle; o qual, virando-se, lhes disse, com muy boa linguage: 
«Senhoras, yo estoy en tierra estrana, y con gente rebuçada detrás de 
mi, descubran-se V. Mds. no sea traicion»: respondeo huma: «No hay 
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en Espafia quien no desee de servir a V. Ex.”, y de enbidia de los 
cavalleros, venimos servir a la mesa, y de guardia». RR 

Acodio a D. Joanna: «lo que V. Ex.” hade hazer es aprove- 
charse por delante de lo que está en la meza, que por detrás seguras 
tiene las espaldas»; tornando a replicar que se descobrissem, que tão 
bom prato e iguaria não” era bem que viesse encuberta à meza, lhe 
respondeo: «perdone V. -Ex.”*, que nô es rason desacreditemos las 
damas castilhanas de feas, ni quebrar nuestro costumbre; si estuviera- 
mos en Inglatierra, cada una huviera de dar un abrazo a V. Ex.º y el 
mio, muy apertado»; elle, gostando da converçação, lhe disse: «antes, 
mientras estoy en su caza, tienen obligacion de hazerme esse regalo; y, 
como fueren a la mia, prometo de hazer lo mismo, y aun más». 

É, vendo que se não queriam descubrir, fês signal. que lhe trou- 
xessem a limonada; e, levantando-se, com o sombreiro fora, lhe fês hum 
brinde bebendo e lhes deo o vazo; e D. Joanna o tomou, dizendo: 
« Esto ês: fuerza, hagamos de la nescecidad vertud», e fês que bebia; 
entretanto o Almirante lhe levantou hum pequeno de manto, mos- 
trando hum fermoso rostro, e lhe fêés huma mizura à veronica. - 

Ella, - dando a copa à outra, disse: «toma, hermana, que no 
sabes lo que te pierdes, que estoy por irme con el Sefior Almirante 
solo por brindar»; a outra fês que bebia e disse: «ay, hermana, que 
nos trayan enganadas los hombres hasta aora!». E assim deu a 
copa a huma da meza e foy correndo; e, em quanto ellas beberam, o 
Almirante e todos os outros estiveram em pé. 

D'ahi a pouco, disse huma das Tias: «senior, puês le bevimos a 
V. Ex.º su vino, nô ês rason le quitemos tambien la comida; lleve 
Dios a V. Ex.º a su caza con salud, que todas le dezeamos, y sea 
V. Ex.” recebido con tanto gusto en Londres quanta. soledad nos 
dexa en Valhadolid»; elle lh'o agradeceo e fês semblante de as 
companhar. Fóôram-se meter no seu coche, onde lhes levaram de 
tudo o que havia na cozinha, a ellas e a dous maridos, que esti- 
veram ahi escondidos, rindo desta conversação. 

«Esto se tendrã en Portugal por soltura y liviandad; mas, 
supuesto ser en corte y en esta ocazion», pergunto: Estas senhoras 
em que offenderam a Deus, a seu proximo, ou á sua oppenião? «Ellas 
se huelgan, hazen esta honra a los estrangeros, que lo preciaron harto, 
buelvense a sus cazas; holgara saber en que está el mal en esta face- 
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lidad y llaneza, tan contraria a la hipocrezia y cautiverio de Portu- 
gal»; que, como se as mulheres não fossem nossas Irmãas e filhas de 
nossos pays, nem foram christãas e bichinhos que bolem e sabem 
falar, as queremos fazer animaes irracionaes e brutos feros, e que 
não vejam, nem fallem, e metel-as como Leoens em cisternas; não 
nos lembramos do que dis Rodomante: 


Chiuder leon sc denno, ossie serpenti 
E non le cose belle, ed innocenti. 


E então cuida hum homem que se caza com uma mulher e 
acha-se com huma Burra, que, cada vês que hade fallar ao vosso 
parente, ou hospede, ou entrar na Igreja, vos hade envergonhar e 

deixar corrido, como se não fora dote na mulher a boa prezença, 

“cortezia e creação, pois mais reprezenta e enche huma caza huma 
senhora discreta e de bom termo que outra acompanhada de 20 
criadas e 30 guadamecins. 

De maneira que, em boa mercancia, acho eu que mulher de boa 
pessoa e reprezentação escuza muytos Pages e Donas e trás comsigo 
cama e cabeçaes; e emfim bom termo e cortezia nunca fêés mal a 
ninguem, e mulher besta e oprimida ha-se deitar com a carga e a avi- 
zada tambem tem arte para se estimar e guardar e, ao menos, para 
encubrir. 

E tornando ao que diziamos a este proposito, vos quero contar 
que, os dias passados, estando em caza de Jozeph de Iraci, jogando com 
sua mulher e filhas as pistoletas, disse elle: «Seniores, las mugeres, 
como tienem entretenimiento, no hay coza mas pezada para ellas 
que el marido; por esso dexo a V. Mds., entretenganse, mientras 
voy a un negociozilo; y tu, Angelica, canta aquel Romance nuevo, 
que se holgaran de oirle. » 

E os Castilhanos nesta materia são muy pouco escrupulozos e 
largos de conciencia; e assim ordinariamente, hindo vizitar hum 
homem, vos recebe onde está sua mulher; e, se não esta em caza O 
marido, fallais com ella e vos dá rezão de tudo, e não ha esconder-se, 
nem entrar de huma caza para outra, senão que tem a mesma lar- 
gueza que o marido. 

O bom D. Alonso de Aválos, cazado com huma das nobres e 
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vertuozas senhoras da Corte, dizia, tratando da tirania que em Por- 
tugal se uza com as filhas e mulheres: «Diome Dios, y tomé yo mi 
muger por mi compafera y no por mi esclava; entregaronmela sus 
Padres por hermana, y no por cautiva; por muy mala la devo tener, 
pues fio della tan poco; poco le devo querer, pues tomo para mi los 
gustos y dexo para ella las pesadumbres. Que ley consiente que la 
quiera para alivio en mis trabajos, y no quiera su compahia en mis 
gustos? que en la afronta o nescecidad las lagrimas de sus mexillas 
sean el panisuello con que limpió las de mis ojos, y que en las occa- 
ziones de la alegria no sea su-compania ,el parrexil para mis gustos? 
que, mientras la enamoro, ande azechando una occazion de fiestas 
para darle la ventana donde la saque en la plaza, y, tanto que es mi 
muger, le eche unos grillos a los piês, y cien caudados à la ventana de 
su caza? Dicronmela sus Padres para vivir y no para morir solo 
comigo. | | 

Si llaman al cazar tomar vida, porque la hade perder la muger 
que se caza? Si al sancto matrimonio Ilaman jugo, porque ha de haver 
hereges que aparten lo que Dios junto, y quieren que acompane, y 
ayude a levar el yugo al labrar de la tierra y mo al coger el fruto? 

Desta suerte tienen sola la mitad de la hazienda, que vale 
menos, y nó en la vida y libertad que vale mas: con que se paga 
a una muger el cuidado infalible de su caza, limpiar platos, ordenar 
comida dos vezes al dia, adereçar camas, y componer ellas, sinóô con 
tener al Domingo para alivio de sus trabajos, pués hasta Dios, dise la 
Escriptura, se cansó de ordenar la caza, que puso al hombre en: el 
mundo y descanso en el Domingo? 

Es la differencia, de la vida y cuidados de la muger a la del 
marido, lo que ay de la vida del soldado a la del estudiante; el letrado 
estudia: toda su vida, el soldado en una sola hora se aventura a per- 
derla ô ganarla. 

Los negocios de un hombre son de una hora en trienta dias, el 
cuydado de una muger ês de trienta horas en un dia; apretemos mãs el 
negocio; vasse mi muger a holgar, con sus amigas 6 criada en un 
coche, dizele el otro galan que es hermoza, dale un ramillete O sea una 
merienda, llegamos a lo impossible que tropiesse al pié de un arbol 
como Eva, ella buelve à la noche para caza muy contente y alegre y 
traye mas una lecion: quen moriô, sefiores? » 


Io 
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Ainda que tomemos esta peroração de D. Alonso não conforme 
ao espirito, ou confiança da vertude de sua mulher com quem 
falava, mas no sentido literal, não quero eu dizer que a compostura, 
modestia e recolhimento das mulheres portuguezas não seja o mayor 
bem que Portugal tem, tanto que tudo o que perde na openião das 
outras nasçoens pela ignorancia dos homens, ganha 'pela honestidade e 
vertude das mulheres; mas reprovo a desconfiança dos homens, e o 
cativeiro servil, em que muytos têm suas mulheres c filhas, obri- 
gando-as com o muyto serrar das portas que se sayam pelas janellas 
e com as ferropeas dos pés. que saltem pelos telhados, principalmente 
sendo evang.º o que outra vês dizia o mesmo Iraci, que, como homem 
que havia estado em Portugal, e grande linguarás, fazia esta pregação: 
«juro a Dios, sefiores, que, si ellas quieren, ni Dios lo puede reme- 
-diar ;» porque 

Se piu che crini, avesse occhi il marito, 


Non potria far, che non fosse traditn, 


e 


Por donde, «sefiores, dizen en Castilla, la muger, lo bueno ês nô 
apretalla; y la Escriptura: qui multum emungit elicit sanguinem. Y 
Publio mimo, apud Belium, lib. 2, capit. 4, lese sapius patientia fit 
furor; porque la verdad ês que, si aprietan mucho con la clavija, 
hade quebrar la cuerda, que harà la nescia! 

Cordura ês hazer del ladron fiel, y no despertar el perro que 
duerme; piense antes que me engarfia, que no que lo sê, y me contento 
con refir su liviandad. Con razon llaman en Castilla a los grillos de las 
manos espozas por methafora, y en Portugal a los travessones de los 
piês sueltas por antiphrasi; porque nada ata mas las manos a un 
hombre que una buena muger, y nada suelta mas las piernas'a una 
mala que echarle manas sueltas en ellas, que para una muger ham- 
brienta las piedras son pan, y para una rezoluta y dissoluta los 
hierros son yerros, por que no hay ningunos que no sean occazion de 
otros.» Hec alle. 

Em rezolução: a experiencia nos mostra que em Portugal nem 
tudo o que relús he ouro, e em Castella nem por não serem cautas 
deixam muytas veses de ser castas; e assim nem aprovo em Castella 
serem Biginas, nem em Portugal cartuxas; nem louvo a parvoisse do 
que ante mão renhia a despozada porque descobria o braço ao bar- 
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beiro, que a sangrava, nem a largueza das castilhanas em se hirem 
meter no rio nuas, debaixo dos seus lençoes, que às vezes lhes ficam 
servindo de seu officio, e outras liberdades semelhantes; mas dqu 
muytas graças e louvores à minha paciencia, que me deixa contentar 
com dar graças a Deus na Igreja, sem ouvir disgraças na Praça, porque 
eu arenego da mercadoria em que tão mas Paschoas roga o com- 
prador como o vendedor. | 

E cuydo se póde contar entre as Damas de que o. outro dis: 
guerra, faliar nella; caza, compral-a na Praça; e muyto menos em 
Portugal, onde para comprardes hum cavallo, lhe dais mil voltas, e 
com subires nelle mil vezes, lhe não descobris o alleijão; e a noiva, 
que Deus guarde, haveis de tomal-a como achar, como dis a cabra, 
em logea de mercador, e nem as apalpadellas, senão crer por fée o que 
vos dizem, e achais-vos com huma, que, quanto a mim, não me colha 
Deus em soberba, como dizem as velhas, em quanto solteyro e solto, 
antes asseitara ser cornudo, huma hora por outra, que viver toda a 
vida com a senhora fulana, de que Deus me livre. E quando cazara, 
como são grandes os meus peccados, houvera de saber a quem me 
vendiam e que nem fóra mossa latina, nem deixara de entender os 
meus latins. 


: Ma d'un parlar ne l'altro, ove son ito 
Si lungi dal cammin, ch'io facev'ora? 


E assim ponho fim ao sermão com huma graça de huma 
senhora castilhana, que, estando, huma sexta-feira, vendo comer os 
Inglezes, que comiam cousas de ovos e leite, lhe disse eu: «espantome, 
senora, como gente tan escupulosa come cosas de leche al viêrnes ». 
Respondeo-me: «no presuma V. Md. mal; quizã tendran la bula de la 
Santa Cruzada». Pareceo-me mal que nos dias de jejum da Igreja 
lhes dessem cea em fórma, porque achava mais conveniente e authori- 
dade del-Rey dar-lhes diversas cousas de consoada e lá comessem elles 
o que quizessem, mas não lhes darem carnes nos dias de jejum, nem 
nas sextas e sabados. 

Não deixarei de vos dizer quam ricamente vi vestidos os Ingle- 
zes; o que particularmente notei e em outros dias em que os vi comer 
e em que fuy ver a recamara do Almirante, onde deixam as capas, 
quando se poem á meza: são altos do corpo conhecidamente mais que 
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nos, brancos e louros e trazem os cabellos como. Nazarenos, os mais 
delles athe aos hombros, não ha nenhum que não tenha fermozissimas 
mãos e as tratam com cuidado: em effeito, são gentis homens, ainda 
que frios, desleixados ec sem brios e o ficam parecendo mais com as 
cabeleiras e capas de agua largas, que trazem athe ao joelho. 

O seu trage he mantéo de fésto com trancinha, chapeos de 
castor brancos ou negros, como os das romarias dos nossos avos, 
nelles trancelins de ouro e medalhas de diamantes e rubins muy gran- 
des, feitas à custa das nossas Nãos da India. 

Os mais andam em giboens de tella muy apertados de cintura, 
vutros trazem em sima couras de golpes bordados de ouro, ou sêda 
perfeitissimamente; trazem quasi todos calças como as nossas peidorrei- 
ras antigas, ou como as que hoje se uzam, mas mais curtas, c os 
golpes ordinariamente não são cortados, senão dobrados huns sobre os 
vutros e por sima bordados. 

Uzam tãobem calçoens com muytas pregas e roupetas dos mais 
fermosos setins de sedas que se podem imaginar, nem se viram nunca 
na córte, e são de dous forros de outros setins, o primeyro com golpes 
grandes, o segundo com piques menores, tomados com moscas de 
vuro ou seda: os farregoulos muy compridos, que os afeam muyto, de 
velludo chão ou seda, com palmo e meyo de guarnição, e trazem 
alguns tão fermozos vestidos e tão custozos, como os melhores da 
corte, com serem os que contei; porque trazem chamalote de ouro e 
tellas riquissimas, e em sima bordados de primavera e outros lavores 
muy perfeytos, athe os sapatos da mesma obra; e vi muytos com 
aljofar, e outros de camurça todos lavrados de chrisolitos, athe os 
proprios sapatos. | 

O que melhor me pareceo foram alguns roupoens de grãa com 
laçaria de aljofar e os alamares de fios de perolas como gravanços e 
não custumam cadeas, senão medalhas; e, em effeyto, entendo que os 
andam escolhendo grão e seu irmão e somente as capas reprovo, prin- 
cipalmente a cavallo por que as suas sellas são como sellegoens sem 
arção e ficam as capas sobre as ancas dos cavallos muy feas. 
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14 de Junho 


A' terça feira sucedeo o mais gallante furto, que o cazo de Vir- 
gilio e Brunetto de Ariosto, ou «Fraudador de los ardides » de Felisciano 
da Sylva nunca cometeram: Passavam seis, ou sette Inglezes em hum 
coche del-Rey, hia hum no estribo virado para dentro e levava no 
chapeu huma medalha de diamantes como a palma da mão; vendo-a 
reluzir hum mancebo que passava pelo meyo da rua publica, e na côr 
do dia, e de entre a gente, lh'a levou da cabeça. 


coro... E Via la porte, 
: Come lupo talor picciolo agnello, 
O I'aquila portar ne I'ugna torta 
Suole o colombo, o simile altro angello. 


Tendo ja quazi escapado por huma travessa, o seguio e encovou 
hum fidalgo a cavallo; acodiram alguazis e o foram descobrir dentro 
em hum poço, onde baixou agarrado no chapeo como sardão; conde- 
naram-o logo á forca aquella noite; e, temendo o Almirante o enforcas- 
sem ante manhãa, o foy logo pedir a El-Rey, por não deixar ninguem 
queixoso em Hespanha, e às II assignou El-Rey o perdão e o lan- 
çaram a gallês para sempre. 


15 de J unho 


A" quarta feira não houve couza notavel; contaram-me, mas 
tenho-o por mentira, que o filho mais velho do Almirante fôra desco- 
brir a El-Rey que era catholico, pedindo-lhe desse ordem com que seu 
pay o deixasse em seu serviço, e que S. Magestade lhe fizera muyta 
honrra e o animara a perseverar no mesmo proposito, dando-lhe palla- 
vra de procurar que seu Pay o tornasse a mandar à corte, porque agora 
podia prejudicar a pás, queixar-se o Embaixador de que lhe tomavam 
o seu filho. Com a mesma incerteza digo que me contaram que o pro- 
prio Almirante dissera, em caza do Duque de Cea, que tinha escrito ao 
Papa sobre se reconsiliar com a Igreja Romana, pedindo as rendas, que 
tinha da Igreja. 
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O que affirmam he que o Embaixador que fica he catholico e 
assim o são alguns, que se deixam cá ficar; e sucedeo no Seminario, 
ou Collegio dos Môssos inglezes, que aqui ha em Valhadolid para 
tornarem a morrer pela feé, que, acabando hum Inglês nobre de se 
confessar, entrou outro ao mesmo fim: o primeiro, cuidando que o 
vinham espreitar, se sahio, dizendo que viera ver hum seu parente, e, 
tornando a dar volta para comungar, achou o amigo que se estava 
confessando, e em sahindo lhe lansou os braços ao pescoço e, cho- 
rando ambos de alegria, se foram a comungar, descobrindo-se os cora- 
çoens, e assim dizem que o fazem outros, mas encubertamente, e me 
mostraram dous que se hiam a Roma. E 

Eu fallei com alguns e certo que he huma confuzão a E que 
vivem, que nem elles se entendem; e assim o Pay he de huma seita e 
a May de outra e os filhos de outra. 

Hum destes me contou que conhecera em Flandes hum filho de 
hum D. Manoel, filho do Snr. D. Antonio, e que os filhos eram catho- 
licos e as filhas hereges como a may, e que teria 148 cruzados de 
renda e que vio em Paris a seu irmão, D. Christovão, que anda como 
hum pobre fidalgo, e lhe dá El-Rey pouco mais de 6008000 reis cada 
anno, y otro buen viejo Arias Gonsalo de Diogo Botelho, que vive no 
mosteyro de S. Francisco, onde vai cada dia vizitar o seu disgraçado 
Rey, o qual está lastimozamente metido em hum ataude de pinho, 
metido na parede, cuberto de baeta, com humas bandeiras do mesmo e 
humas letras em papel, que são os seus Epitaphios, em que se vê o 
que somos, pois, andando lá tanta gente, não ha quem sequer o 
enterre bem; ainda que elle paresse que teve alguma estrella picara 
em vida, e em morte, e venturoza somente em fogir, e a mesma 
' estrella alcançam os filhos, que tão espalhadas andam estas suas 
reliquias, e de Portugal o velho, que se lhe pode aplicar por ironia o 
que de Pompeo dis Marcial por grandeza, que a elle mataram em 
Egipto, que cahe em Africa, a Sexto Pompeo, seu filho, em Hespanha e 
Agneo Pompeo em Azia: | 


Pompeo juvenes Azia atque Europa, sed ipsum 
terra tegit Lybia, si tamen ulla tegit, 

quid mirum toto si spargitur orbe locari 

uno non poterit tanta ruina loco. 


Cast) | 


Igual lhe fora virem-se deitar aos pés de S. Magestade e vive- 
ram mais honrrados que debaixo dos pés dos estrangeiros luthe- 
ranos. 


16 de Junho 


A" quinta feira, se veyo para Portugal o meu bom amigo, dei- 
xando-me carregado de saudades e obrigações, e como a herdeiro uni- 
versal de acçoens activas e passivas, me ficou á minha conta a sua 
alma tão triste, como quem se apartava de corpo tanto contra sua 
vontade, como Vasco Figueira, quero dizer a Snr.* Madama Ursula, 
que aceitei com, beneficio de inventario. 

Tinha-me eu achado prezente aos officios, que foram de nove 
liçoens com suas lamentações, ás vesperas e dia, estranhando, em 
cabeça tão leve, conversação tão aprazivel e condição tão alegre, ver 
tanto sentimento. | 

E me lembra que, estando-se despedindo, lhe pedia ella que se 
detivesse alguns dias e elle, respondendo fóra de propozito, dizia: 
«quien vio nunca tan fermozas perolas?» mais graça em rostro, e 
mais graças em lagrimas? e ella respondeo: «antes no devo tener 
gracia, ni estar en ella, pues hajo tan pocos milagros, pues hizo el otro 
parar el sol para matar, y no puedo yo detener un hombre para darme 
la vida. » . 

Andava elle maltratado de certa enfermidade de entretenimento, 
que elle dizia que não sabia como lh'a pregaram, que se não fosse ao 
tomar de agua benta em alguma Igreja, e tirou ella da algibeyra da 
saya huma alcorsa, que lhe deu; elle, beyjando a alcorsa, disse que já 
estava são e que cheirava a agua de Angeles. 

Disse um amigo: «yà puede ser que la haya sacado, my seiiora 
D. Ursula, de la fuente de la salud.» Acrescentei: «tiene V. Md. 
razon, que ansi llaman al que está junto de la caza de la penitencia. » 
Ella, acodindo ao remoque, disse: «puês, a fée mia, que alguno me 
oye, que à traicion quizo entrar en ella, y no le basto mostrar las 
heridas. » 

He tão travessa a Ursula que, achando eu huma menhãa o ma- 
rido na escada muy carrancudo e a ella melancolica, e preguntando-lhe 
que fôra, me respondeo: «quiere D. Fernando que le haja aora regalo 
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como a novio, y que le muestre mucho gusto de los suyos, Y como 
no le tengo, le digo: hermano, tu olla de vaca y carnero no te la 
niego, mas perrexiles y sainctes soy ya vieja para ellos, y no los sê 
hazer : yo, hermano, sêlos mejor que el diablo, mas no ês la miel para 
la boca del asno, y mãs que en la boca del cazado no ay para que 
haver florezillas, sinô quando ay huespedes. » 

Lembra-me que, em se hindo o amigo e passeava hum indiano 
morêno de rosto e queixando-se-me da janella por que a não via, res- 
pondi: que havia medo me matassem: ella, despois de muytos juramen- 
tos, acrescentou: «y esto por que no falten gatos, ni la carne sea mala, 
ni aya en caza quien le diga: sape, mas la enfermedad de la auzencia 
de nada me dexa gusto»; e isto dizia por que o Marido he muy 
mole, com ser mancebo e muy principal. 

Adiante vos contarei outras suas; agora direi somente que, 
hindo-a vizitar a huma caza, para donde se mudou, e achando na logea 
um official que lavrava bocaes e tinteiros de côrno, lhe disse: «buen 
provecho le haja a V. Md. la buena mercadoria de su tienda!»; acodio 
ella: «antes és harto mala, pues hay mas que puedan vender, que no 
comprar;» e disse mais: «y quiero contarle que ayer vino D. Fer- 
nando con D. Diego escudero, que, como V. Md. sabe, me passea muy 
contra a my gusto; sentaranse en occazion que queimavan abaxo los 
cuernos;, la hedendina tal que fuê luego para fuera D. Fernando y 
D. Diego, y ansi, el ladron trás el Alguazil, me dexaron sola con las 
armas de mi duefo, que no le deven oler como a mi.» 

E, por que vejais que qual maãs qual menos toda la lana es pellos, 
sabereis que, estando o amigo para se partir, achou menos a Almeydi- 
nha, que he uma moça que troxe comsigo, que, com ter lá pay e may, 
não bastaram todas as minhas pregações para lhe tirar da cabeça que 
se havia cá ficar, e, em effeyto, toda a noyte andamos após ella cor- 
rendo a cidade, athe que antemenhãa a descobrimos em caza de huma 
vizinha. 

Kis esta achada, dezaparece Catharina, a sua escrava cozi- 
nheyra; descobrimol-a entendendo com hum seu paisano, que o 
rapaz de Cupido acerta no negro, como no alvo: e poucos dias 
despois fogio outro, o Gaspar Manso, onde parece que se acabam 
os ameaços de venderem os negros para Castella. 

“E, porque não tenhais as mossas portuguezas por dezengenhozas, 
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quatro dias antes huma sobrinha de Falleyro, donzelta de 17 annos, 
sadia e refeyta, se baixava pela janella e vinha de noyte a conversar 
com Borges, hum Page de caza; e esta noyte, quando se tornou, achou 
menos uma pedra, por que trepava, pondo-a sobre outra, e tornou a 
bater antemenhãa, que mandamos hum criado que a fosse ajudar a 
trepar, por que o outro se acolheo, temendo que o prendessem. Donde 
se vê que tãobem as lusitanas são mulheres de conversação e que lhes 
não falta mais que o exercicio, pois vemos que, como pessegueiros, se 
melhoram fóra da partria. 


Sarão 


Esta noyte houve sarão real no salão grande novo, que para isto 
se fês com a mayor Magestade e grandeza do que nunca sg vio em 
Hespanha, pelas couzas que concorreram nes como pela salla e 
invenções della. | 

Custou a salla a fazer 60 mil cruzados e he tal que, despois de 
preparada a madeyra, se trouxeram para ella e passadiço 18 mil carros. 
Esta armada sobre colunas de madeyra muy grossas e altas para ficar 
no andar do passadiço, de trás do qual fica o que lhe serve para cor- 
redor della pela parte de ao e por sima lhe fica ainda vista para o 
Terreyro. 

"Tem por dentro de comprido 210 palmos e de largo em propor- 
ção quazi sesquialto 75, de alto so; he ladrilhado: o forro tem sinco 
panos. com o ceo de cima, que chamamos de esteira, e elles lhe 
chamam cielo dlano, -repartido em artezones, ou compartimentos quadra- 
dos, com suas rosas ou bacinetes, acompanhadas de folhagens, ou 
brutescos alternados, com seus frizos, ou festoens dourados, e nas 
ilhargas huma prespectiva de colunas e-arcos que enganam a vista, 
parecendo que está o ceo armado sobre ellas; tudo dourado e pintado 
a olio com muyto espirito. 

Anda-se toda a salla por fora por corredores, que tem ao redor 
de dous sobrados: pela banda de dentro fica como galleria com duas 
ordens de janellas: na proa ficam I4 de cada parte, mas não chegam 
aos cantos. 

Sobre esta se fás huma gateira com sua ordem de janellas alter- 
nadas, humas de arco, outras de csquadria, com sua fresta em sima; 
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Os arcos com suas meas colunas encostadas aos pilastroens com vasos 
e capiteis dourados, por sima seus frontespicios e entres elles claraboyas 
e por sima sua arquitrave, frizo e cornija e sobre ella se armava 
o forro. | 

Estas janellas occupam toda a salla em redondo e tem de cada 
parte 24, e no topo 6; na entrada Se fás hum recebimento e sobre elle 
se fás hum côro, armado sobre 4 colunas, de modo de meya laranja, 
composto o ceo de espelhos grandes e pequenos sobre azul, em que 
reverberando a lús das luminarias se reprezentava tudo mais fermozo. 

No topo, em lugar de docel se fés um trono, a modo de arco 
triumphal; formam-no 12 colunas dobradas estriadas com seu portico e 
frontespicio, o qual representava o templo da vertude e na cupula a 
fama, e sobre os capiteis figuras de Anjos de estatura perfeita; nos 
intercolunios da banda de dentro e de fóra, com seus mezos jaspeados, 
ficavam 4 figuras de 4. vertudes, com suas insignias, a saber: a Relligião 
com o cadiceo de Mercurio, a Justiça com o rayo de Jupiter, a Pru- 
dencia com a esphera e a Victoria com palmas: ellas e toda a obra do 
Templo, de ouro brunido, sem outra côr: dentro, nelle se puzeram 4 
cadeiras de brocado para os Reys, e huma no meyo para a Infanta, que 
havia de reprezentar a perfeita vertude. ? . 

Quanto ao adorno exterior, nos cantos havia os panos de Tunes; 
da primeira ordem de janellas para baixo outros de menos seda, de 
arrás e ouro; nas janellas cortinas verdes, nos intercolumnios sebasto 
de verde e ouro. 

Na parte direita se fês hum tabernaculo baixo para os rabecões, 
ou violoens, e outros dous coros se ordenaram nas janellas das galerias, 
hum defronte do outro para os mais instromentos, e muzicos de huma 
parte e outra ao redor da salla: apartados 12 palmos das paredes se 
puzeram bancos com alcatifas, e da banda de dentro ficavam as Damas 
encostadas a elles, e para trás se fizeram humas tarimas com 3 degrãos, 
em que ficou a gente, por não tirarem a vista aos que ficavam detrás; 
as Damas se assentam nas alcatifas, e os Grandes que tiveram logar 
com ellas, em almofadas: para claridade havia na salla 18 tocheiros de 
prata, 9 de cada parte, que pezaria cada hum 4 arrobas. 

Na cornija de baixo da primeira ordem de janellas, que tinha 
tanta sacáda que andava hum homem espreitando e espevitando, havia 
24 castiçaes de prata, que com 6 de topo cram 30, de tamanho e feição 
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de pratos de agua às mãos, ou bacias de alampadas, que pareciam 
pezar mais de 12 arrateis, com seus brandoens nos dous arcos, 27 
almenaques, ou bolas de prata de 3 luzes, e nas claraboyas outros tan- 
tos candieiros de 5 luzes, e vinham a ser as pessas de prata, fora 
infinitos castiçaes ordinarios, 126, e as luzes dellas 288; e todas passa- 
vam de 350, com que ficava tão clara 


Ch'acceso esser parea di ffamma viva; 
tanto splendore intorno, e tanto lume 
raggiava fuor d'ogni mortal costume, 


E, comtudo, não havia fumo, porque, alem das janellas que sahem 
aos corredores, no forro tem algumas frestas, dissimuladas para esse 
effeyto, e assim lhe compete a similhança da caza de Legutilha. 


NH chiaro lume lor, ch'imita il Sole, 

Manda splendore in tanta copia intorno, 

Che chi Ilha, ovunque sia, sempre che vuole, 
Febo (mal grado tuo) si puô far giorno, 

Né mirabil vi son le pictre sole, 

Ma la materia, e I'artificio adorno 

Contendon si, che mal giudicar puossi, j 
Qual de le due cccelenze maggior fossi, 


Nas janellas baixas, da mão direita, estiveram os Inglezes e Imbai- 
xadores, o Conde de Miranda e Conselho Real, Cardeal, Grandes, 
Inquisição e Conselho de Guerra; da banda esquerda, os mais Conse- 
lhos e criado del-Rey. Na gallaria de sima as suas Mulheres e, de huma 
parte e outra do Templo, em alcatifas, as Mulheres dos Grandes e algu- 
mas mais: por detrás dos bancos e na entrada da salla toda a gente 
que póde entrar, com muyta dezordem, e punham em 3 mil pessoas as da 
salla; e,'como as damas e fidalgos estavam tão lustrozos que não havia 
ver senão brocado, ouro, diamantes, joyas, cadeas e plumas, pareciam 
reprezentação ou pintura da Gloria e, em sua comparação, | 


Taccia qualunque le mirabil sette 
moli del mondo in tanta gloria mette. 
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E, sendo já quazi 10 horas, não estando ainda os Reys na salla, 
por se estarem vestindo, a figura da fama, que ficava sobre a cupula, 
pôs com artifício a trombeta na boca, comessou a tanger e logo os 
dous córos qui ficavam nas janellas da salla começaram, preguntando 
hum e respondendo outro, a cantar suas sinco letras, em que declara- 
vam, como o carro, que entrava, era a Vertude, que triumphando se 
“vinha oferecer ao Principe com as mais vertudes, e pela mesma maneira 
os coros cantando declaravam o que cantavam as figuras que hiam 
entrando. 

Logo entrou hum carro triumphante, de feição de um navio, q 
esporão baixo, a pôpa alta, levantada 25 palmos, toda de obra de 
relevo de ouro brunido, com muytos mascaroens e aldraboens da 
mesma maneira e obra; levaram-no duas louçans pequenas, com seus 
adereços de tella encarnada de prata, e traziam sapatos de velludo, e 
quatro homens da mesma libre, que as levavam de destro. 

Tinha o carro 6 degrãos, e na pópa vinha a Infanta de encarnado 
ec prata, com mascara e toucas altas de velilhos e a seus pés duas 
meninas com tochas, que eram D. Sophia Arraes e D. Luiza Pacheco, e 
mais abaixo a Felicidade, com insignias de Cornucopia, e a ave Phenix, 
c era a Duqueza de Villa Hermoza, vestida de tella de ouro carmezi e 
muyta pedraria. 

Diante vinham seis meninas, Damas da Infanta, que representa- 
vam seis vertudes, vestidas das côres que convinham à magnanimidade, 
liberalidade, segurança, prudencia, esperança e pás, e eram D. Joanna, 
D. Izabel de Aragão e D. Maria de Velhasco, D. Catharina de Gusmão, 
D. Barbara de Layno e D. Maria Zapata. 

Diante do carro hiam 18 charamellas e outros tantos instromentos 
e violoens, com suas roupas rossagantes, venezianas, de tafetãa amarello, 
com passamanes de prata, sombreiros quartiados entransilhados, com 
seus velilhos de prata e grandes rozas nos braços, e ao redor do carro 
24 pages del-Rey com tochas brancas, com mascaras das mesmas cores 
c véos de carmezi e prata e cobrem a mayor parte dos vestidos desta 
maneira. | 

Entrou o carro athé o Templo, onde baixaram 4 mordomos da 
Infanta e a assentaram na cadeyra do meyo, e as meninas com suas 
tochas nos degrãos, e o carro se tornou com a mesma ordem. 

Quando a Infanta se assentou, tirou a mascara; e, chamando um 
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mordomo, cuidando que queria dizer algum dito, acodio ella:. «mirad 
no se os olvide mi merienda, que habemos de estar aqui mucho; » 
com o que houve muyta festa na salla. 

Com outra muzica, que declarava o intento da mascara, se can- 
tou, como aquelles, que apareciam, eram os antigos heroes e heroas, 
que vinham vizitar o Principe, que havia de vir a ser um delles; e logo 
se correo a cortina do carro e apareceram nelle 60 gallantes e 16 
Damas com tochas nas mãos, e os muzicos encostados à parede tan- 
gendo; e os 24 pages ao redor com os trages requissimos, que traziam; 
foy vista requissima. 

Era a librê dos fidalgos casacas, como os Imperadores Romanos, 
e mantos de tella de prata cahidos do hombro c recolhidos no braço 
esquerdo com murrioens de tella, com muytas laçarias de perolas, com 
plumas e outras louçanias, calsas de encarnado e ouro, cadeas de 
peças e suas mascaras. 

As Damas, vasquinhas de tella branca bordada de canutilho de 
prata escarchada, e por sima dos giboens couras com faldoens au 
Romano, com borlas e muyta pedraria e perolas por ellas, toucados 
estrangeiros com gorgeiras c gorrinhas com penachos e seus velilhos 
ao desdem, que dão muyta graça, c suas mascaras venezianas, que foy 
a melhor invenção, porque todas são feas, e todas com suas tochas. 

Continuaram os coros com sua muzica, e nisto começou a baixar 
huma nuvem arteficial e vinham assentados nella dous heróes e duas 
nimphas destas, que, ao som dos violoens, passearam a salla com suas 
tochas, fazendo sua mascara athe se aprezentarem à Vertude em seu 
Templo: tornando a tanger as charamellas, baixou a nuvem com os 
outro quatro e assim foram baixando todos, que foram: 


O Duque de Cea. 

O Condestable. 

O Duque de Alva. 

O Conde de Lemos. 

O Conde de Galves. 

D. Henrique de Gusmão. 
O Duque do Infantado. 
O Duque de Pestrana. 
O Marquês de Bane. 

O Conde de Maialde. 
D. Antonia de Toledo. 


: | [ 158 ] 


D. Elvira de Gusmão. 

D. Maria de Menezes. 

D. Catharina de Lacerda. 
D. Aldonça Chalcon. 

D. Antonia de Ulhoa. 

D. Luiza Ozorio. 

D. Brites de Vilhena. 

D. Marianna Henrriques. 
D. Maria de Gusmão. 

Os Princepes de Saboya. 
D. Hicronima de Aguilar. 
D. Joanna Portocarrcro. 
El-Rey. 

O Duque de Lcrma. 

A Raynha e D. Maria Ruder. 


Durou esta entrada quazi hora e meya; acabada ella, se assenta- 
ram os Reys, tirando as mascaras, e os mais com as Damas, os Grandes 
em almofadas, os outros nas alcatifas, tomando seus sombreiros com 
plumas e trancelins, quais se pode imaginar; e, emquanto descançaram, 
sahiram as 6 meninas da Infanta e dançaram muyto bem com suas 
castanhetas, que foram muy festejadas pela soltura e destreza com que 
o faziam. 

Acabado isto, sahiram a dançar, seis a seis, 3 Damas com 3 da 
mascara pavanas e galhardas e os Reys ambos sahiram e o fizeram 
muy bem; e, em se assentando, tornou o entremés das meninas, que 
bailaram o Cuelim com a mesma graça e soltura, e após isto sahiram 
dous e dous a dançar Turdião e o mesmo os Reys, e finalmente dançou 
toda a mascara hum tornéo, que pareceo imuyto bem; acabada a mas- 
cara, se comessou na dança da acha, e, ficando huma das meninas com 
ella para começar, despois de muytas voltas e acometimentos, foy tirar 
o Duque de Seza, mordomo mor da Raynha, que estava detrás della, 
muyto velho, gordo e gotozo; e o fês sahir e andar correndo após 
st, não se podendo o pobre velho tropego bulir, com o que houve 
muyta festa. 

Deram ao depois a tocha ao Princepe e tirou algumas Damas, e 
de mão em mão veyo a Snr.* D. Catharina de Lacerda, que tirou a 
El-Rey: a que despois deixou em seu logar tirou o Almirante, que he o 
seu requebrado, o qual, passando, fês três reverencias athe o chão a 
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El-Rey e à Raynha, que, levantando-se, o fês cobrir, e foram passando, 
tomando-lhe o Almirante a mão, que lhe devia apertar, por que se 
corou muyto e perdeo o passo, quando elle fêés demonstração de lha 
querer beijar e despois de algumas voltas, dando a tocha a El-Rey e a 
'mão ao Almirante, o foy acompanhando athe ao seu lugar, por El-Rey 
o ter mandado assim fazer a elle, e aos seus filhos e genro, quando 
danssaram. 

Dançou com o Almirante El- “Rey táobem e os Inglezes com as 
Damas que todos dançaram muyto bem, principalmente o Milold 
Gibert, que dançou uma galharda com muytas cabriolas, de sorte que 
todos deram a ventagem, inda que com menos gravidade que os nossos, 

- Após elles o fês melhor o Conde de Lemos e após elle El-Rey, 
que hê muy airozo e destro na dança: elle sahio com todas as danças 
que o tiraram, mas não tirou nenhuma, senão a nossa Portugueza, 
filha do Governador, que era partido para Portugal naquella conjunção, 
de que houve envejozos. | 

Das Damas nenhuma o fês melhor que a Raynha, que he ayroza 
e destra e dança muyto bem, e sobretudo deu gosto a festa das 
Raparigas. 

Acabou-se o sarão ás duas despois da meya noyte e, com durar 
tantas horas e estar a gente em pé, pareceram muy limitadas, pela 
ordem, concerto e novidade das couzas, sem falta nem disgraça 
nenhuma; e o que muyto folguei de ver foy muytas senhoras com 
suas donzellas e criadas e as mais em corpo, com a confiança notavel 
de estarem por aquellas escadas e corredores às esçuras, sem haver 
huma descompostura, nem queyxume, sendo assim que, com caberem 
em ordem 40 coches no Terreyro do Paço, eram tantos os mais que 
estiveram muytos athe as 4 horas sem se desembaraçarem, que esta- 
vam na Praça mais de 400, que parecia que andavam a saco. 

Na entrada houve muyta dezordem, porque, com haver sinco 
portas, todas com guardas, entraram muytos picaros e ficaram muytos 
Senhores atropellados, principalmente o Embaixador de Alamanha, que 
sahio o pobre velho em trambolhoens e feyto gualdrapa, sem poder 
entrar; e pela mesma maneira se tornaram muy maltratados muytos 
Duques e Condes e D. João de Borja; com virem dous mordomos 
del-Rey hum com elle e outro à porta, nunca o poderam meter; athe 
que o Duque de Lerma lhe mandou recado que fosse por Palacio, e 
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foy com elle o Conde de Barajas, mordomo del-Rey; e, querendo hir 
com Dom João, lhe disse o Duque: «el schor D. Juan ês enfiermo, 
V. S.º entre pela puerta ». | 

Conto estas couzas para que vejais o que diziamos de quam 
grande machina he esta e o animo dos Senhores de Castella, que não 
matam logo, nem se dão por afrontados, mas vivem e deixam viver 
a gente. | 

Por aqui tiveram fim as festas deste dia e com elle as do nasci- 
mento do Princepe; e assim vereis quantas vantagens levam aos jogos 
antigos olimpicos instituídos por Hercules, aos Pithios de Apollo, deus 
dos muzicos, aos Nemeos, Isthmios, Megallenses, Cyrcences, Panathe- 
neos, Circulares e vutros famozos dos Gregos, aos Gimnicos de 
Augusto. Cezar, aos mais de Gregos ce Romanos, tão estimados delles 
que, entre as tres felices novas que Phelipe contava que recebera em 
hum dia, foram nascer-lhe Alexandre, vencer hua batalha e vencerem 
as suas Egoas o premio de corredores no jogo olimpico, onde sucedeo 
morrerem pays de alegria de verem o filho vencedor em correr huma 
carreyra a pé. . 


17 de Junho 


A" sexta feira, acodio toda a corte a ver a salla, que não houve 
pessoa, nem Dama que lá se não achasse: de maneyra que foy tão 
boa a festa como o sarão, porque não faltaram entremezes e repre- 
zentações ao natural, com o que hum dia destes he huma floresta de 
aventuras. | 

Estando aqui, foy dar comigo vossa amiga velha, D. Hieronima 
de Villa Santos Ramires, la donzella de Dinamarca nossa vesinha, com 
dous annos mais que os 49 que tinha c dous dentes menos que os 4 
com que a deixastes: vistel-a de amarelo toda, com o seu faldelim c 
saya de setim barrada de ouro; agora, por comprir com o Romance: 


Que si aora estais marchitos, 
Por Abril estareis verdes, 
. 


vestida de veludo lavrado verde, com rendas de ouro, sem dente 
branco, nem cabello negro; e comtudo sabei que se mandou retratar, a 
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semana passada, para vos mandar o retrato; e em seu lugar vos quero 
mandar o de Gabrina, para que pelos signais cayais nella. 

Palido, crespo e macilento havia etc. Vinha muy untada e bizun- 
tada e se me pôs duas horas a preguntar por vós, como fas todas as 
vezes que me colhe; estava comigo D. Pedro da Gama e João de 
Salinas, que he muy cortezão, dando-me cotoveladas; e nisto me 
tomaram pelo hombro a mim e a D. Pedro humas rebuçadas, dizendo: 
«Bueno estã el sarão, seriores, bueno estã esto para saberlo D. Mar- 
garita de Sinzal»; e logo as conheci, que era a Senhora D. Anna de 
Souza com outras amigas. " 

Esta fês sinal que fingisse que as não conhecia: disse huma, 
porque a vel-a estava de verde: «por lo menos, seniora, no dexará de 
comerse la carne por falta de perrexil»; e ella, chegando-se às outras, 
disse: «antes me parece que ês tan flaca que ha mãs menester sevo 
que perrexil, y por eso se llega a los sevozos. » 

E disse-me a mim: «Y V. Md., yà que es tan amigo de apetites, 
quedarseha a la postre (pues quiere a. tantos) sin perrexil, y sin sal, 
a lo menos el de D. Margarita, si yo puedo»; respondi-lhe: «oyrmeha 
V. Md. primero, como enbie a pedir por letra y hará justicia»; e ella: 
«por Juês venia a oyr, y hallo dada la sentencia». Respondeo-lhe João 
de Salinas: «Sefioras, V. Mds. descubranse, yã que nos piden: esta 
sefiora yo sê que lo ês y me atrevo a provarlo, à morir sobre ello»;.: 
acodio ella: «no siendo articulo de fee, como se atreve a morir por lo 
que no viô?»; disse-lhe: «deme logar para provarlo y quien lo negare lo 
harê confesar que reniega», Respondeo: «en verdad que estoy por 
hazerlo, mas temo que, si lo prueva una vês, quiera bolver a reprovarlo 
luego; por esso muerase antes de hambre que de hidropezia ». 

O João de Salinas he muy gordo e vermelho e estava olhando a. 
D. Anna, que vinha muy a olio, porque põe demaziado; disse-lhe 
ella: «que mira el tbodegonero del dios Baccho?» Respondeu: 
«admirome ver que me miro en V. Md. como en espejo, y hecha 
tantos rayos como el sol»; ella, sentindo-se, disse: «No debo ser sol, 
pues no derreto el sevo de un cabron como V. Md., serior bodego- 
nero»; acodio elle: «és V. Md., sefiora donzella, de casta de rayo, que 
gasta y consume por dentro, y dexa sano el pellejo»; e ella: «en 
buena astrologia me llama V. Md. borracha; pues dirê que bebo el 
vino y guardo. el cuero» (chamando-lhe bebado). Com isto se fôóram. 

II 
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Fuy para as acompanhar; mas, por amor da negra velha, me 
torney, dizendo-nos a D. Anna que domingo hiria dar a resposta ao 
Prado, se lá fossemos: e, por que vos não pareça que estimo em pouco 
as vossas Damas, vos quero dizer um Epigrama de Marcial que lhe 
aplicamos e a translação delle, com rayva de nos impedir a nossa boa 
conversação. 

Si memint fuerant tibi quatuor Áeha dentes, etc. | 

Esta tarde, se foy o Almirante despedir del-Rey, porque não 
veyo senão a vizitar e deixar o -Embdixador, como fés o Condestable 
em Inglaterra. Fizeram-lhe El-Rey e a Raynha as mesmas honrras que 
à entrada (ainda que o não vi), de que ficaram muy satisfeytos. 

Deo-lhe El-Rey 20 mil cruzados de cadeas e 40 mil em dinheiro 
e outras joyas, fóra muytos cavallos; o que se fês porque o Condes- 
table disse que lhe deram em Inglaterra valia de 30$ cruzados e quis 
El-Rey dar o dobre e, comtudo, se teve por pouco, e assim se disse que 
El-Rey «situára 12$ cruzados de renda ao Almirante nos Mestrados, 
mas tem-se por mentira, e agora soube que lhe dera em Lisboa 196 
- cruzados de juro. | 

O Condestable lhe mandou, alem de outras joyas, dous fermozis- 
simos cavallos, e D. João de Tassis seis enjaezados, que valiam 6$ 
cruzados; e, porque se não estranhe, neste dia comprou o Duque de 
Alva hum cavallo russo por 1500 cruzados em ouro, por que eu não 
dera nada, mas estes diabus onde entra o gosto não preguntam 
por preço. | 

Levaram mais os Inglezes muytos cavallos escolhidos e ven- 
deram os seus rucins que traziam, muy prezados. 

Affirmaram-me que o Conde Irlandês pedira a Kl-Rey se servisse 
delle e que El-Rey o manda a Flandes:. com quinhentos ducados de 
entretenimento, que he a praça dos Grandes em Hespanha, 


18 de Junho 


Ao sabado, se foram os Inglezes, com muytos Alguazis e officiaes 
para os apozentarem e fazerem o gasto, caminham todos com seus 
vestidos de caminho de muy bom pano, com muyta guarnição de seda 
e ouro, botas de vaca com canhoens e esporas douradas. 
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Foram espalhados e sem acompanhamento, senão o Condestable 
e alguns amigos que estiveram em Inglaterra, muy contentes e satis-. 
feytos da muyta honra e bom agazalhado que acharam em Hespanha, 
das mercês que KEl-Rey lhes fês, das festas tão extraordinarias, que, com 
grandeza dezacostumada em suas terras, se reprezentaram, e do bom 
rostro e animo que acharam em todos, grandes e pequenos, sem suce- 
der huma só palavra, nem disgosto em todo o tempo que aqui estive- 
ram, sendo: 700 pessoas Inglezes, que he a mais prezumoza nasção de 
Europa e Herejes. 

Elles o mereceram, porque, com o serem, procederam com 
muyta modestia, respeyto. e cortezia a todas as imagens e sacra- 
mentos, como se foram catholicos; de maneyra que se tem perdido q 
receyo com que estavamos que era o engano de alguma gente ino- 
cente ou ignorante, e em muytos delles obrou muyto a nossa conver- 
sação e quererá Deus que tornem a levar pura a semente que tanto 
floreceo em Inglaterra. 

Deve-se muyto à prudencia do Almirante, que não quiz prometer 
nada nos principios por obrigação, e despois, como em amor, e em 
graça, mandou fazer veneração a todas as couzas sagradas, nem aos 
seus sacerdotes consentio que se conhecessem, nem que prégassem em 
caza, nem que fizessem couuza que pudessem escandalizar. 

Estiveram na corte 22 dias, desde 26 de mayo athe 18 de junho; 
c he muyto para notar que sc affirma que em todo este tempo não 
conheceram mulher castilhana, nem ellas deram occazião a isso, e O 
tomaram em cazo de honra, por que se veja a pouca razão de as 
infamar com o Embaixador de Persia, que sempre tive por mentiroso, 
contaram. 

Yãobem neste dia falou o Duque de Lerma, por interceção do 
Embaixador, ao filho de Diogo Gomes, Conde de Saldanha, que lhe não 
fallava, pela briga, que fês, por que esteve prezo em caza, e não sahia 
fora senão em coche, distarçado. 


19 de Junho 


Aos dezenove, houve carreiras defronte de Palacio, que he festa 
muy ordinaria que os Cortezãos fazem às Damas, e que ordinaria- 
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mente sahem à janella os Reys; e fazem-no todas as vezes que vem 
cavalos para El-Rey ou a algum senhor destes para os mostrar, 
e ajunta comsigo so ou 60 "amigos e vão correr as Damas e ás 
vezes sem occazião, e ajunta-se infinidade de gente, por quam lus- 
trozos vão. 

Pela mesma maneira he ordinario no Prado haver estas carreyras 
nos cavallos del-Rey e outros a que elles chamam: yr fazer mal a los 
caballos, onde vão os cavallos Napolitanos de salto, del=Rey, que são 
muyto para ver: correm a cada passo a argolinha para se exercitarem 
com lança e adarga: de maneira que quem andar após isto cada dia 
terá huma festa daquellas por que cm Portugal se despovoam os 
lugares; senão que os cavallos não são bons, nem os jaezes ricos, nem 
elles nobres; ou, se quizer hir correr com elles João Dias, o deitarão de 
si, ou que vos faltaram Damas que vêr às janellas, que logo se ajun- 
tam os coches todos a vêr e a festejar: e assim este dia eram tantos 
que occupavam todo o Terreiro do Paço. 

E, andando .correndo, houvera de suceder huma disgraça este dia, 
que saltou huma ferradura bem perto de nós e ferio na testa a huma 
filha do Alcalde Ostalera, que he muy moça e das mais fermozas 
Damas que agora andam na Cóôrte, e assim mo pareceo, ainda que 
chea de sangue, porque que acodimos ao desastre. 

Contaram-nos que haverá dous annos que, por extremo de fer- 
moza e avizada, a levaram a mostrar à Raynha; e, querendo as Damas 
tirar palha com ella, disse huma: «sepa V. Magestad que esta niiia ês 
hija del trombetero de Dios Padre» (por que assim chamam ao Pay, por 
ser gordo); a Raynha lhe disse que se calasse: acodio a menina: 
«dexela V. Magestad, que mãs me honrra que me afrenta, que en caza 
de Dios y de V. Magestad no ay officio que no sea honrado»; e com 
isto, se foy com hum gilvaás na testa, mas junto do cabello. - 

A segunda feira, à noite, vindo por S. Martin, vi grandes lumi-. 
narias e foguetes; e, preguntando a cauza, me disseram que morava ali 
hum pobre fidalgo, e que deram sentença por elle e que levára o 
ducado de Varaguas em Indias, que rende 40$ cruzados e ha 20 
annos que dura a demanda; estão depositados os rendimentos athe 
agora; deram sentença sobre a posse, e, para seguir a demanda, man- 
daram dar a humas senhoras que o pretendem e ganham de comer 
pela agulha 958 cruzados e a outro pretendente 30$ cruzados e"ao 
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vencedor 108 cruzados e foy beijar a mão a El-Rey; à vinda fazia 
esta festa.e destas ha cada dia na corte. 

Como o pobre Conde de Punho-em-rostro, que depois de so 
annos lhe tiraram o condado e anda com os filhos a pé e quazi 
pedindo huma esmolla; o velho morreo: e o pobre de Pedro Arias, 
vosso amigo, he lastima vel-o como anda. 

Contaram-me a mim que, dando o velho huma punhada a huma 
mulher a que não pagava bem, e ella o fazia a seus amigos, lhe dissera 
que se contentasse com ser Marquês Chicharro, sem ser tãobem 
Conde de Punho-em-rostro; esta historia, sabereis vós melhor. 

Outra he que anda aqui D. Inigo de Mendonça, cego de um olho 
e quasi surdo, que traz huma trombeta de prata e muy desprezivel, 
que andava ás esmollas e agora he Marquês de Mondejar, por hum 
sucesso notavel, que folgareis de saber, ainda que não estou bem 
nas genealogias. ? 7 

O Marquês de Mondejar teve 3 filhos, o mayor herdou, o 
segundo sucedeo no ducado do Infantado e o terceyro foy o Almi- 
rante de Aragão: este herdeiro da caza teve 2 filhos, o Morgado he 
D. Inigo de Mendonça, que estudou em Alcalá e, estando em Madrid, se 
namorou da filha de hum plateiro aleijada, mas em extremo fermoza, 
muzica e engraçada; e cazou-se com ella haverá 30 annos:. os parentes 
o fizeram desterrar e quizeram desfazer o cazamento e sobre o sus- 
tentar foy a Roma e, em effeito, teve este filho della, que he o tal 
D. Inigo de Mendonça, torto e surdo: os parentes, por o apartarem 
da mulher, o fizeram hir a muytas partes diversas e emfim o fizeram 
mandar por Embaixador a Veneza, mas levou comsigo a mulher, de 
quem dizem extremos de fermozura e valor; morreo lá, onde lhe fez 
fazer as mayores honrras que nunca se fizeram, porque era muy 
amado. o | | 

Vindo-se haverá quatro annos, querendo entrar em Valhadolid, 
fizeram com os da Junta que lhe não dessem licença sem estar em 
degredo; sentio tanto o agravo que se meteo logo Apostolo e morreo 
d'ahi a pouco. 

OÓrdenou Deus qué morreo o Marquês de Mondejar sem filhos, 
que era: seu tio, e assim sucedia seu irmão Apostolo, pay deste môsso 
e elle representando sua pessoa; mas o Duque do Infantado, que hoje 
he, animado de ser consogro do Duque de Lerma e Almirante de 
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Aragão, se vieram opondo sem fundamento, mais que fazer mal, € 
quizeram mandar tomar posse do estado; e este mancebo, que foy 
estudante em Alcalá, escreveo aos seus estudantes; ajuntaram-se todos 
e foram armados a tomar posse, pelo seu estudante. 

Os outros senhores mandaram tomar posse pelos seus vassalos, 
que ajuntaram, e estiveram para romper e foy necessario mandar 
El-Rey acodir a isso £ sequestrar o estado athe se julgar. 

Vieram dizendo os pertenssores que a instituição tem clauzula 
que nenhuma pessoa que fôr disforme, monstruoza ou cego, nem que 
tiver raça, herde, e que este D. Inigo he filho da livreira que tinha raça 
de mourisca: vem-se deffendendo que o livreiro era limpo e alem disso 
que não era sua filha, senão que a achou engeitada à porta de huma 
Igreja e que 2 pedio, por não ter filhos, e a troxe a sua mulher e lha 
deram por auto que mostra e que, conforme o direito, nas pessoas à 
que se não sabem pays, se não prezume defeyto, como he notorio; 
já tem sentença e todos têm a mal a estes senhores as trapaças com 
que andam. ) 

Elle já anda vestido e bem tratado c he cazado muy pobremente 
e amenhãa será Marquês de Mondejar e Grande de Hespanha: agora 
vede se se podia compor huma comedia deste successo que vemos em 
nossos dias e calai-vos, que ainda podemos a vir ser Papas ou San- 
christãos. 


21 de Junho 


Partio-se El-Rey para Burgos aos 21, tersa feira, dia aziago na 
opinião da gente supersticioza e ignorante e para atalhar a isso OS 
Princepes de Hespanha, como christiânissimos, partem ordinariamente 
nestes dias, que me pareceo muyto bem 'por tirar e zombar destes 
agouros da gentilidade, que algumas familias guardam com mais vene- 
ração que o Evangelho. Como os Mendonças e Manrriques, se se lhe 
entornam o sal na meza, e de D. Francisco de Almeyda em se lhe 
romper o sapato, e as nossas velhas em lhe cantarem as gallinhas 
como gallo e uivarem os caens e verem gato negro; no que são mais 
destras que os agoureiros, aridos e haruspices dos gregos e romanos, 
entre os quais ainda havia homens que escarneciam, como fês aquele 
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que, não querendo comer os pintainhos, estando para dar a batalha, 
disse que "lhes dessem de beber e os deitou no rio: e o que melhor 
fala que todos he o antiquissimo Homero, que finge que, persuadindo 
Polidomas a Heytor, como outro Nuno sahido aos Infantes de Lara, 
que não sahissem a peleijar, porque as aves não boliam bem as azas, 
respondeo: não quero melhor agouro que de obedecer a quem tudo 
governa e peleijar pela diffenção da patria honradamente athe perder 
a vida. 

E o mesmo intento teve Mazolanio quândo, mandando hum 
agoureiro estar quedo o exercito em que hia para ver como usava 
huma ave ao levantar, elle lha tirou e a matou, dizendo que aquillo 
não advinhava elle e mal advinharia o alheo, QUE he o que em 
Ariosto disse ao velho Athlante: 


Ma se'l mal tuo, c'hai si vicin, non vedi; 
Peggio laltruíi, c'ha da venir, prevedi. 


E, ainda que estes embustes do diabo sayam ás vezes verda- 
-deiros, permite-o Deus e ordena elle : os meyos para acreditar suas 
mentiras e se fazer adorar. 


O mais notavel cazo que eu li he o de Tarquino, que, zombando | 


de Neyo Navio agoureiro, lhe rogou que soubesse das aves se podia 
- fazer o que imaginava em seu coração e, dizendo que sim, disse 
El-Rey que imaginava se haveria navalha que cortasse a pedra de 
hum moinho? e, tomando huma navalha, cortou com ella a mó, 
como se fôra um nabo. Ao mesmo sahio verdadeyro o agouro da 
aguia que lhe levou o chapeo e lh'o tornou a pôr na cabeça: e o 
mesmo pronostico sahio verdadeiro ao mel que as abelhas puzeram na 
boca de Platão, e a Herion o esconder-se-lhe fogo na cabeça; e Lizi- 
macho, tendo mão no estribo a Alexandre, o ferio na cabeça e atou a 
venda, a que chamam diadema, por onde dizia Catão, contra Pompeo, 
que polco hia em trazel-a na perna ou na cabeça. 

De Epaminondas lemos que tinha oraculo de que havia de 
morrer em pelago, que quer dizer mar, e não entrava nelle, e veyo 
a morrer em hum lugar deste nome, Quazi o mesmo lemos. de 
Cambyses, Phelipe, Anibal, Pirro em Argos, Alexandre de Epiro, 
Daphidas e em nossos tempos de Antonio de Leiva em .S. Dionis, 
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que elle cuydou que era o de sao e Pompeo junto do monte 
Cassio fugindo de Cassios. ? 

| Tornando ao que diziamos: partio-se ÉEl-Rey na forma ordinaria, 
sem aparato nenhum nem levar comsigo mais que os meninos ol 
fidalgos que o acompanham à corte e Damas que sempre nestes cami- 
nhos acham mais aventuras; e mais que ás Damas não lhe dão mais 
que meya carga para o seu fato, e, se querem levar criadas ou criados, 
he necessario que acudam os tributarios; ainda que, se não fôra a 
graça e ar da visinhança dos Reys, não a tiveram nos olhos dos peni- 
tentes, de que dizia um corretor, querendo Francisco de Souza comprar 
hum cavallo del-Rey, que se não enganasse, que eram como as Damas 
que pelo nome eram cobiçadas, e a 4 maravedis se achavam na praça, 
que o comprasse a Aum almocreve e o vendesse por del-Rey. 

Foy El-Rey por Ventozilha, que he do Duque, e dali a Lerma, 
que o Duque tem feyto Belerma e quer fazer segunda Roma, como 
Constantino, e se vay fazendo, com que alguns Senhores, por lhe dar 
gosto, vão fazendo suas cazas nella. Para aqui se deixou O torneo e 
vão os comediantes e se ordenam novas festas, como adiante direi, 
porque as deixaram para despois do S. João. 


22 de Junho 


A 4.* e 5.º feyra, não houve mais que seguirem os privados a 
El-Rey com suas Mulheres e cazas, porque, dizem, estará em Burgos 
“devagar, e ahinda dizem se hirá a Madrid e dahi a Portugal, que he 
jornada que toda a corte e a Raynha dezeja: vi neste dia a Filha e 
Nora de Franqueras hirem em hum coche, com mais de 20 de cavallo 
e entre elles alguns Condes e Senhores; e por ser huma das couzas 
mais notaveis, que ha em Hespanha o que acaesceo a este e outros 
fidalgos, vos quero contar o que alcancei, estes dias antes do São 
João, do picaro de Valhadolid. 

E, começando pelo Duque de Lerma: era já Grande, por Mar- 
quês de Denia em Aragão, que foy porto muy celebrado antigamente; 
Nunc, statio male fida carinis— e, por que El-Rey fez pel-a enobrecer e 
resuscitar, com querer fazer hum mole no porto e que acodissem lá as 
mercadorias de Italia, não o pôde alcançar dos Aragonezes.. 
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Os meyos por que veyo a ser tão mimozo del-Rey (alem dos 
merecimentos de sta peçoa) dizem que foram as estreitezas de 
D. Chistovão de Moura, que não dava ao Princepe hum seitil para 
dar a hum pobre, e, por meyo de Muriel, conheceo o Princepe ao 
Duque e lhe acodia com os ducados que havia mister e, por que a 
elle lhe não sobejavam muytos, lhe acodia João Paschoal e o 
Bispo de Jaem, seu primo, aos quais pagou, a hum com o habito 
de Santiago e Conselheiro de Fazenda e ao outro com o Arce- 
bispado de Toledo. 

Em entrando El-Rey no reyno e elle no mando, descaiegoú 
El-Rey sobre elle (como sobre outro Hercules) o pezo do mundo e o 
governo delle, descançando nelle, que tem hombros para tudo. 

He hoje Duque de Lerma, que era já sua, Grande duas vezes, 
gentil homem de la Camara, General da Cavallaria de Hespanha, Estri- 
beyro mór, que he tão grande officio hum e outro que ha muytos 
annos que se não deram a ninguem; e, por morte do Prior D. Fer- 
nando, servio D. Diogo de Cordova de Estribeyro pequeno e, com ser 
tão aceyto a El-Rey, lho não quis dar senão o dia em que morreo; 
tanto que, dando-lhe a nova como El-Rey o fazia Estribeyro mór, 
entendendo a causa, disse: «pues llamenle un confessor»; e he tanta 
cousa que o acompanham” os pages del-Rey a pé e em corpo, hindo a 
cavallo, e tem 4 cada dia para o despir e vestir, sendo alguns mais 
honrados que o Estribeyro mór; e sobre tudo tem a graça, que he o 
que faz os milagres. 

Seu filho mayor he Duque de Cea, cazado com a filha do Adian- 
tado, tãobem Grande, e ella muy fea. O segundo, Diogo Gomes, he 
comendador de Calatrava, cazado com a filha do Duque do Infantado 
. € herdeira delle e Conde de Saldanha, entretanto, o mayor cazamento. 
que dizem houve em Hespanha, para não ser parente, e he muyto 
mais notavel, por que este, que agora he Duque, era hum pobre fidalgo 
e o Duque velho o cazou com sua filha, por ser parente; e respon- 
deo a El-Rey que lhe fallava em outro cazamento que, quando não 
tivesse parentes, tomára antes hum villão das montanhas, vesinho das 
suas terras. 

Cazou huma filha com o Conde de Niebla, herdeiro de Medina 
Sidonia, 3008 dinheiros de renda, outra com o Marques de la Banesa, 
herdeiro do Condado de Miranda, presidente do Conselho Real, que. he 
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o mayor cargo de Hespanha; tinha cazado huma neta menina com 
o Almirante, que tem IO annos, morreo-lhe a neta; cazalo-ha com 
alguma das outras, como crescerem. 

Tem 2 irmaãs, huma que era já cazada com o conde de Lemos, 
“que he já viuva e a fês camareira mór, que he muy varonil;, e os filhos 
são, hum Conde de Lemos, Marques de Sarria e Prezidente de Indias, 
o outro Conde de Gelves: a segunda he viuva do Conde de Altamira 
e fel-a Aya do Princepe, e 3 meninos seus andam de clerigo e são 
Deães de tres Sées principaes, se não muy lindos. 

Acrescentou tãobem muy ao Marques de Laguna, seu cunhado, 
ea D. João de Borja, seu tio, e sobre tudo a Franquera e Caldarão. 
He o Duque o mais rico Senhor vassallo, de joyas e recamara, que 
dizem que ha no mundo, alem de 2508 cruzados que dizem tem de 
renda: a que lhe sei he 2568 do que tinha e lugares que comprou, 
608 das tuatras de Cecilia que El-Rey lhe deu, das especiarias de 
Portugal e escravos, I5$ de general de cavallaria, 126 de Estri- 
beiro mór, 248 do Arcebispado de Toledo, 246 de juro, que agora 
lhe deo El-Rey em Portugal, 8% de Alcalde do Paço, e horta 68; 
e podemos dizer com Ledesma: 


Y poco rentã a mi juizio 
la gruesa del Benefício 
respeto del piê de altar, 


- 


porque cada dia lhe fás El-Rey mercês; he homem de so annos, 
gentil homem e sem brancas, porque as não sofre, adornado de dotes 
de corpo e alma igualmente, muy cortês, afavel e grandiozo, grande 
edificador e muy aprazivel e, se fôra mais facil nas audiencias, fôra 
adorado de todos, porque ninguem vem descontente de sua prezença 
e cumpre o que dis: e dá por rezão que, se ouvir a todos, dará O 
patrimonio del-Rey; mas, na verdade, táobem não he muyto trabalha- 
dor e tem muyto trabalho e descansa El-Rey totalmente nelle. 
Reparte-se este cano real em 2 braços, o primeiro de D. Pedro 
Franqueras; e para que vejais o que dá de si Hespanha e o que he, 
vêde o que foy; tinha hum alfayate, que vivia de fazer polainas, huma 
filha menina que as vendia, tomou duas peças de panno fiadas para a 
sua obra e arroupou-se com ellas por dentro e por fôra e, quando foy 
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ao fazer da conta, meteo mar em meyo e foi-se para as Indias: centre- 
tanto ficaram a mulher e filha vivendo com pobreza, mas com honesti- 
dade, e a moça servio algumas senhoras; tratou de a cazar hum tio 
clerigo com hum alfayate, a que dava de dote I50$00; e, como não 
acodiam as ofertas, Sobre se dilatar a paga, sz dilatou o cazamento e 
apressou sua vintura, porque o pay, que se tinha por morto, tornou a 
Sevilha, melhor calçado do que foy e descarregado com 168 pezos: 
informando-se, soube quam vertuozamente vivera a mulher e filha 
e os termos do cazamento; mandou hum correyo a avizar que se 
não consumasse e, chegando, cazou a moça com D. Pedro, olim 
I.º Franqueras, Escrivão de Provincia, mas homem afazendado e 
nobre, 
| Era este da obrigação do Duque e aragonês e tinha entrada em 
sua caza e, mettendo-o o Duque na privança, lançou mão delle; e, 
achando-o homem muy capás e inteligente nos negocios, se lhe entre- 
gou muyto, fiando tudo delle; ce começaram elle e D. Rodrigo Caldeirão, 
ainda que este sem officio, a ser dos: nihil habentes, et omnia pos- 
sidentes. 
Foy-o acrescentando e dando rendas, e elle multiplicando os 
talentos, como servo fiel, de maneira que he hoje Secretario e Conse- 
lheiro do Conselho de Estado, Conde de Villa Longa, Comendador da 
Montera, com 608 cruzados de renda: tem seu filho cazado com filha 
e irmãa do Conde de Curuna; e sobretudo D. Pedro Franqueras, que 
he o titulo da graça, como digo, he homem de 55 annos, górdo, mas 
gentil homem, cortês e afavel, grande trabalhador, muyta memoria, inte- 
ligencia e expedição nos negocios, muy facil nas audiencias, prudente, 
e soírido; tanto ás duas e tres do dia e II da noite, que se recolha, 
ouve a todos com muy bom gosto e rostro: em tanto que, estando 
à huma ouvindo partes, se lhe chegou um soldado c elle disse: «dexe 
V. Md. acabar de oyr este cavallero, y luego hablarã;» tornando a ser 
descortês, lhe disse.o mesmo, e, acabando, o fidalgo lhe disse: «aora, 
senhor soldado, diga V. Md.»; respondeo-lhe o picaro: «aora, senor 
Conde, no quiero yo»: e elle, sem nenhuma perturbação, disse: «puês 
apartese, hablaran esos seriores, que son las dos, y estan sin comer », 
mostrando nisto sua modestia, sofrimento e animo generoso e senhor 
.de si, em quem não fizeram abalo as dignidades e privança, corrompe- 
doras dos bons custumes; porque, para mim, o sofrimento he vertude 
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grandissima e dom particular de Deus, e mostra de hum animo gene- 
roso e leal, e assim mais natural ao christão: por onde com rezão 
dizem os castilhanos: 

Esto trahe en el sentido 


que tanto tienes de cuerdo 
quanto tienes de sufrido, 


o 


e elle por empreza: «sufrir y escrivir haze el hombre subir». Em 
conclusão, ouvi affirmar que he o melhor e mais capás menistro que 
El-Rey tem e mais merecedor do cargo em que o occupa. He sua lin- 
goage: «sirvamos a nuestro amo, y hajamos bien a nuestro enemigo »; 
e assim o fazem tambem com elle os que o conhecem, porque he facil 
em fazer e receber amizades sem escandalo. Tinha outra filha, cazada 
com D. Pedro Munós: são a filha e nora, a meu ver, das mais fer- 
mozas Damas da Córte, porque nem este bem lhe falte, e deo-lhe 
Deus muytos mais, porque he bom homem e amigo de fazer bem, 
inda que o faça tãobem a si e aos seus. 

Tem seu filho, alem dos coches, 32 cavallos regalados, dos me- 
lhores que ha na Corte, dos quais El-Rey lhe aceitou 4 para estas 
festas. Da mulher dizem que he muy soberba e ainda, a somana pas- 
sada, hindo vêr a D. Mecia de Faro, mulher de D. Pedro Alvares 
Pereira, a fês esperar tanto que se veyo, dizendo tornaria outro dia, 
que devia sua senhoria estar ocupada. 

De maneira que o meyo por onde o pay cuidou se perdia foy o 
caminho de sua benaventurança, como outro Mathia Corvine, que do 
Carcere veyo ao reyno de Ungria, Michael Balto e Isacio Angelo ao 
imperio de Constantinopla, Angono ao de Persia, Hagex ao de Gra- 
nada e Henrique ao de Inglaterra. 

Affirmaram-me que a irmã e filho do Duque e Caldeyrão lhe não 
eram muy affeiçoados e que estivera agora muy desfavorecido e lhe 
fôra necessario rogar, fingir e temer, como os mais  peccadores, para se 
tornar a alar: e assim agora em sua casa se não aceita nada, et 
obturate sunt cataracte cat. 

O segundo braço he D. Rodrigo Caldeyrão, o qual he filho de 
D. Phelipe Caldeyrão, do habito de S. João, mas athe agora foy donato 
somente e não freyre: era page D. Rodrigo do Duque, que, entrando 
na privança, o cazou com D. Ignez de Vargas, que tinha 3$ cruzados 
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de renda, em alguns lugares de que he penhora: e ella muy fermoza, 
moça e principal. 

Servia o officio de Mueril e, aprezentando as consultas a El-Rey e 
muy mimozo do Duque, he ajuda de Camara e tem muyta renda e se 
alcançam muytas couzas por sua valia: ao pay fizeram Teniente da 
guarda castilhana e Administrador da Tudesca; e por esse titulo vay a 
cavallo, em huma e outra, inda que, por Teniente, houvera de hir a pé. 


: 23 de Junho 


E, pois, acompanhado El-Rey sem corte athe Lerma, venhamos a 
corte sem Rey em Valhadolid, como dizia Cezar dos soldados de Hes- 
panha e de Pompeo, e concluirei athe o S. João com hum conto: para 
entendimento do qual haveis de saber que he tão grande couza a corte 
que, dous ou tres dias despois de hido El-Rey, he ordinario não se 
saber nella, e ser chegado com a Raynha e Damas e não reparar nisso 
a metade da terra, tanto ha que ver e entender nesta machina. 

Eu confesso, de mim, que havia sette mezes que estava na corte 
e não sabia que havia nella Embaixador do Imperador, nem o conhe- 
cera, se o não vira com o seu Tozão, rodar pela escada com empu- 
xoens, levando o vellozinho tosqueado. 

E da mesma maneira não conhecia o Embaixador de Florença, 
senão dizerem-me que he clerigo, nem conheço o de Parma, nem o de 
Malta e preguntar onde moram he preguntar por João Fernandes em 
Lisboa. 

O Cardeal de Sevilha veyo á corte e havia dous mezes que 
estava nella e, topando-o, preguntei que cardeal era aquelle e, da 
outra vez que cá vim, havia dous mezes que andavam na Corte os 
Arcebispos e me preguntou hum Procurador de Cortes de Segovia se 
era verdade que andava aqui o Bispo de Portugal e se era muyto rico: 
e D. Francisco de Villa me disse que topara o Bispo de Lisboa em 
sua liteira cerrada, que entrava sempre por huma porta travessa de 
S. Francisco e que morava fora da cidade; e era o Arcebispo de Evora, 
que andava com esta devindade dos Magos de Persia e Rey da China, 
quando os Cardeaes e Nuncios andavam no Prado entre as Damas; 
sendo assim que, ainda que andára deitando pregoens, não achava 
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quem o conhecesse, nem quizesse conhecer, que neste mar largo não 
se enxergam as balêas, que na terra bebem os rios. 

E, para que vejais a sombra'que fazemos na corte, me perguntou 
hum fidalgo castilhano quem era hum clerigo que «veniera hablar al 
Duque y le hiziera mucha honra», e lhe contaram que «hablara al Rey 
de hijo, si era caducar e y que hombre era que iva con su bor- 
don, Y sayo de sanchristan »: e não cuida hum personage destes senão 
que, em entrando na corte, se não falla em outra couza. 

Sendo esta mayor tão verdadeira, entra agora a historia e dis: 
que, dia de S. João, ás 10, vindo de huma romaria que contatei, com 
Jorge Fernandes Ayres, e vyndo ao Rastro, lugar dos Corvos e maga- 
refes, a pé, topamos a Bernardim de Tavora muy apressado; pregunta- 
mos-lhe donde bueno. Respondeo: Senhores, temos embuçados na 
terra: pedindo-lhe que os dezembuçasse, disse: que não era possivel, 
porque vinham embuçados e desconhecidos, a vêr as festas, e que não 
queriam que os conhecessem na Corte: acodio o Jorge: e quem são os 
Monarchas que vêm embuçados ás festas e chegam com Sautelmo en 
ta gavia despuês de la tempestad; que não cuidei que havia ainda 
impertinentes em Portugal! Respondeo Luiz Alvares de Tavora e João 
Luiz Affonso que os enganaram e chegaram tarde: disse elle: «e, por 
certo, senhor, que elles chegam como o Pasquim pinta os soccorros de 
Hespanha e vem ao melhor tempo do mundo, porque sem calma, nem 
apertos verão a Praça, onde se correram os toiros, o campo da mostra, 
o sarão, as estrebarias, onde estiveram os cavallos em que correram as 
Canas, e sem pagar dinheiro se tornaram tão nescios, como vieram, 
pois vêm embuçados ». 

Dissemos então: «V. mercês não afrontem a nossa Patria, com 
nos acabarem de conhecer por soberbos e loucos, fallando embuçados; e, 
se não, veja V. mercê que veyo aqui o Duque de Alcala, o Princepe de 
Marrocos, o Duque de Albuquerque, o Duque de Alva, o Marques del 
Carpio e Cuellar e os Condes de Cabra, Coruna, Aguilar e outros mil, 
somente a ver as festas, e muytos andam de cor nos seus coches e dos 
amigos e não sabem que couza he fallar embuçados, porque ninguem 
quer saber delles, nem elles tem para que dar conta a ninguem os dias 
que vem folgar: por onde diga-nos V. Mercê se andar hum pregoeiro 
(entre doze Embaixadores, 15 Grandes e 60 Titulares ou mais que 
aqui estão) apregoando quem achou Luiz Alvares? ou João Luis? se 


[175 ) 


acharam quem os ouvisse nunca nomear? Por onde, se algum modo 
tem para sê darem a conhecer, he virem embuçados, que, como cquza 
nova, acodirão a elles. » 

Confesso-vos que tinhamos rezão. Viemos sondeando a rezão 
que têm os Castilhanos de zombar da nossa soberba e vaidade, que 
não cuida hum fidalgo português se não em que, entrando na Corte, a 
hão de assombrar e, em sahindo á rua, topa lacayos mais rica e custo- 
zamente vestidos do que nunca seus bizavós q fizeram nas suas vodas, 
e a cada passo andam os homens topândo com os Duques, sem lhes 
tirar o sombreyro, nem elles esperam por isso. 


+; 


fe. 


Segunda parte que tracta 
da Pratica do Prado e Baratilho Quotidiano 


PRATOLOGIA 


estes dias que me detive, será necessario deixar o Paço pelo 

Prado e o apparato dos Grandes e Cortezãos pelo trato das 
damas, sua conversação e desenvolturas: por onde, vindo do estylo 
tragico ao comico, e a cothurno ad crepidas, começará o «Baratilho 
Quotidiano», por que assentamos os amigos que nos achamos estes. 
dias juntos que, por não estar ociosos nas nossas Noites Atticas, 
fizessemos recordação e exame de consciencia do que passavamos de 
dia; e servira de dous bens, hum para que, quando por nossa melan- 
colia sedimus et flevimus, saibam as nossas madonas que não suspi- 
ramos pelas cebolias do Egypto; o segundo, porque sempre tem logar 
o que diz Virgilio 

Et hec quondam meminisse juvabit. 
E, porque este bem tem a memoria de cousas passadas, que os pezares 
causam descanço, vendo-nos livres delles, e os gostos, inda que tra- 
gam a lembrança acompanhada de saudades, contentam-se com e que 
se vos representam sem os descontos com que se alcançaram, e assim 
huns e outros trazem huma suavidade e deleitação que afeiçoa a 
alma: com huns calefrios, e agredulces, mais saborosos que os bens 
presentes, que deram já authoridade a aquelle aphorismo: «cualquiera 
tiempo passado fuê mejor». Não serão de tanta authoridade estas rela- 

I2 


(: a partida del-Rey, ficou a Corte campo e Lerma Corte; e, assim, 
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ções minhas e dos amigos como as de Thucidides na retirada dos 
seus onze mil gregos, de que Alexandre tinha inveja, e Marco Antonio 
fugindo dos Parthos, nem como os Commentarios de Cesar, e Suc- 
cessos de Monsieur de Montluc, que fôram os capitães e chronistas de 
suas cousas, tomando hora la espada, hora la pluma. 

Mas: comtudo terão as 'de Fernão Mendes Pinto, ou a do Itine- 
rario dd “Padre: Francisco Pantalião, principalmente, que, segurido, os 
passos que dão os que estão na Corte esperando provizoens, em 
colhendo o fatinho, mais serão Confissoens de Santo Agostinho do 
que Colações Sanctorum Patrum. 

Quanto mais, que isto não são contos de Atlantida de Platão, 
jornadas de Apolonio Thianeo, descripçoens de Marco Pollo Veneto, e 
as sete partidas do Infante Dom Pedro, e embaixada do Grão Tamor- 
lão, e os sonhos de João de Viterbonas, defloraçoens do seu Beroso, e 
genealogias de Manethon, que vão buscar, como peregrinos, a authori- 
dade de sua historias ou na antiguidade dos tempos ou na distancia 
dos logares, que se não pode averiguar; porque estes passos, ainda 
mal, ainda negro (como dizem as ovelhas), porque são cousas quas 
oculi nostra viderunt, et manus nostre tractaverunt, porá somente O 
chronista a vossa boa rethorica; e não vos pareça que me parece bem 
o estylo dos apothegmas de João Rufo, que se põe a imprimir os ditos 
e parvoices que disse, que os homens não se hão de escutar a si 
mesrnios, porque, se refiro algumas perguntas proprias ou ditos dos 
amigos da nossa confraria, he em ordem ás repostas das madamas, e 
porque não he bem se recebam flores senão em alcatifas, e quando o 
merecerem;, por isso diz Dom Duardos, cahira flor sobre flores. 

Escrevi-as tambem para que vejais com quanta verdade dizia 
Diego Hurtado, hum cavalheyro castelhano, que, achando-o nós na 
Praça, comendo humas vergamotas, disse: «Serior, acã en Castilla 
comemos e bevimos como picaros; allã en Portugal llorase y muerese 
como cavalleros»; porque a differença que ha da gloria de Niquea, de 
Floriano de Sylva, ao seu Inferno de Anastarox, da Ilha de Alcina, de 
Ariosto, ou Bosque encantado, de Tasso, ha da melancholia e nublado 
portuguez à bôa sombra e alegria castelhana: huns, noitibós tristes; 
e outros, pintasilgos alegres; huns, monas peadas; outros, ardillos 
contentes. , 

Fez a natureza a abelha, que anda buscando as flores para tirar 
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o mel, e a aranha, que até dellas tira peçonha; deixa a cegonha os 
pomos fermozos pela cobra peçonhenta; aborrece o rouxinol as covas 
asquerosas pelas flores e bosques bem assombrados; faz o phenix o 
ninho de aguila, a poupa de immundicies; deita-se o porco no lodo, e 
busca o arminho a limpeza; olha a aguia para o sol, e busca o mor- 
cego a tristeza da noite; vivem' os ayvoens sempre no ar e enterram-se 
as toupeiras vivas na terra; floresce o heliotropio com o sol, e abre-se 
a flor triste com a noite; anda após o verão a andorinha, e as alveloas 
e avens traz o inverno; andam os portuguezes à caça de huma melan- 
cholia e sonham os castelhanos de noite como poderão levar hum 
bom dia. | l | 

De maneira que não cahirão no castigo que o outro dizia que 
Deus havia de dar aos que nesta vida (sem ser por seu serviço) 
tractam mal o corpo, e, como fortaleza ou jardim que Deus lhes 
entregou, o deixam perder e encher de espinhos, como traidor e servo 
desleal, e assim sua ley he: assim o faça Deus com a minha alma 
como eu o faço com o meu corpo, ou como nós dizemos: «buená 
olla, y malo testamiento»: vivem como se houveram de morrer, 
e nós andamos morrendo, como se não nasceramos para viver: 
ambos, extremos viciosos. E 


24 de Junho, dia de S. João 


Vindo á nossa historia: dia de S. João, nos levantamos ante 
manhã e nos fômos ao Prado, por vêr os bailetes e geringonças do 
sol; e, sendo tres horas, era já manhã clara, que em tam poucos 
graus he muyto haver. tão notavel differença como ha em verão e 
inverno. | 

A esta hora, e ainda toda a noite atraz, está o Prado cheio de 
magotes e manadas de homens e mulheres, cantando, tangendo e bai- 
lando; e assim passam toda a noite, occupando toda aquelia lameda 
com festas, como celebrando outras orgias das Bachides sacerdotizas 
da Deusa: Syria de Apuleio, Flora de Roma, e galciphanaticos da 
Deusa Cybele. 

He este, o Prado, o mais fermozo passeio que tem Valladolid, 


& 
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porque no inverno se vão tomar o sol ao Esporão, como vos tenho 
contado, sobre o rio, e para a Victoria. 


Ma poi che IºSol ne I'animal discreto 
che portô Frisso, illuminô la spera 

e Zefiro tornô soave, e lieto 

a rimenar la dolce Primavera, 
d'Orlando usciron le mirabil prove 
co i vaghi fiori, e con l'erbette nove. 


Em havendo calmas, se mudam ao Prado da Magdalena, que he um 
bosque de alemos, que tem em redondo mais de cinco mil passos ordi- 
narios, e para o norte lhe fica a Igreja da Magdalena, que he muyto 
fermoza, e o Mosteiro Huelgas, que fez a mulher del-rey Dom Sancho 
Bravo, que he o principal de Valladolid, renovado de novo, e muy 
lindo; para o sul, lhe fica S. Pedro, e a Inquisição, e o Mosteiro das 
Descalças, que são como as da Madre de Deus. | 

Para o oriente, lhe ficam muytas hortas, muy frescas, que o cer- 
cam, e logo huma porta para a campina livre e rio Esgueva, onde vão 
lavar; entra este ribeiro dando agua a dous pares de azenhas, que, 
com cahir de alto, refresca o Prado, e se divide em braços, com huma 
areia tam clara que, com andarem os coches tado o dia nella, não se 
turba; fica o Prado todo cortado delle em pontes de pedra e madeira, 
com que fica tudo o que se pode imaginar, e parece que o retratou 
Ariosto, quando disse: 


Non vide, nê'l piú bel, nê'l piú giocondo 
da tutta I'aria, ove le penne stese; 

né se tutto cercato avesse il mondo, 
vedria di questo il piu gentil Paese; 

ove dopo un girarsi di gran tondo, 

con Ruggier seco, il grande augel discese. 
- Culte pianure, e delicati colli, 

chiare acque, ombrose rive, e prati molli. 


Entra-se no Prado por muitas partes e, principalmente pela ponte de 
pedra, onde logo fica a Carreira dos Cavallos, em que ordinariamente 
andam provando todos os bons que vêm á Corte, e aos del-Rey vêm 


“mr e e meça 


. 
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fazer mal, e à Casa das Charamellas, que he pintada, e feita sómente 
para alegrar a gente aos dias-sanctos, e assim estava esta manhã 
tangendo, e era couza fermoza de vêr tantos homens e tantas mulhe- 


Tes, os mais almoçando e folgando por aquellas hervas e convidando a 


todos os que passavam. 
Não usam os castelhanos fogueiras nem capellas, mas em seu 


logar ramilhetes, e achamos esta manhã muitas portas enramilhadas, 
e com arcos de ramos, e mastos ás portas, que são. festas que os 
namorados fazem às damas, enramilhando-lhes as portas, e principal- 
mente os mechanitos ás com que tractam de casar: diziamos nós que 
era pôr o ramo á porta, para que se soubesse que cedo se havia alli 
de vender vinho. ; 

Tambem lá chegam as superstições das desejosas de casar, de se 
pôrem ás janellas, depois, de certas orações, a ouvir O que falla o pri- 
meiro que passa e tomar bom agouro de casamento. 

Passando nós a Sancto André, vimos a huma janella baixa luz e 
que se assomava huma mulher; e, entendendo que era das agoureiras, 
disse eu (como fallando com os outros): «Siempre vivido pobre, y 
morio dezestradamiente». Ella deu hum grito, dizendo: «Plega à 
Dios que dezestradamiente mueras, y sobre ti caiga, por vida suya, 
que ya lo sê desde el otro San Juan». | 

Aqui nos deixaram sós a mim, e Jorge. Castrioto; e determi- 


- namos hir á Victoria e passar O rio; e, como romarias sem companhia 


são enfadonhas, fômos acordar a nossa viuvinha do amigo, que nos 
fez mercê querer lá ir, com condição que fósse mais alguma senhora, 
sua ou nossa amiga, por não ir só; e, à nossa instancia, fômos por 
casa de D. Margarida de Castro, que está já viuva, e tam fermoza 
como sempre, em que pez á vossa inveja; e, ainda que lhe tenho algu- 
mas obrigações, por rasão da hospedage da outra jornada, parece que 
a menos liberdade que então tinha me fazia mais estimar as mercês 
que me fazia e sua bôa conversação; e agora, por amor daquella 
sua condição tam isenta que o Diabo lhe deu, desdoura a bôa graça 
e cara que tem, de maneira que desde o Natal a não tinha visto; e, 
ainda que-quizera passar confessando minha fraqueza, e que me não: 
queria enredar, comtudo me disseram que me levavam como Ulysses 
atado ao coche, e com pressa e brevidade da partida, e assim podia 
oyr la dulce vôz de la Syrena, y no poder del arbol dessazirse: emfim 
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bons terceiros, e bons desejos, houve menos que fazer commigo, e 
pouco com ella, e nos fômos á Victoria, tantos por tantos, á vista é 
face da Igreja, e achamos toda a ribeira de Pizuerga coberta de infi- 
nitos magotes, e córrilhos, de matracas, danças, e almoços abaixo da, 
Victoria, entre os alemos, onde 


Godeansi il fresco rezzo in gran dileto, 
fra molti vasi di diversi vini 
é d'ogni buona sorte di confetto. 


Porque nesta materia de Bucolica são esplendidissimos, e gasta seus 
dous e tres mil reales! hum official em hum almoço destes, como hum 
“Alexandre, e. na mesma hora deram a alma, e filhas, e mulher por 
hum real de prata. 

Passando por huns, disse o Jorge: « Buen provecho, sefiores»; 
“respondeu hum, mettendo hum bocado na bôcca: «trãs esso a 
caballero»; dizendo o mesmo a outros, se levantou hum e disse: 
«pues bevamos»; e brindou a todos os portuguezes, e nos fizeram 
fazer à rasão. : 

Neste caminho, logramos a boa conversação da cornpanhia, 
ouvindo-lhes os mais engraçados ditos que ha muyto tempo ouvi; 
e, como iamos com a meza posta, bons pratos e bons guizados, nos 
pareciam muyto melhor; dir-vos-hey alguns, ainda que requentados, sem 
o sal da pronunciação, a que Demosthenes dava os tres primeiros loga- 
res da oração; e assim direy o que diziam, mas não como o diziam. 

Vós não conhecestes a Ursula, que he huma perola, muy alegre, 
travessa e cortezã; e, se não foy aquella affeição, nunca nella vi, nem 
senti, falta nenhuma; mas, pedindo-nos, uma vez, que lhe fizessemos 
hum soneto em seu louvor, se lhe fez este, que ella festejou muyto, 
tão confiada he, mas não ouviu mays ninguem: 


Quien vuestras gracias todas bien computa 

| verà que de la frente hasta el trovillo, 
desde el alto talon al colodrillo, 
venceis mil cortezanas sin disputa, 

Quien vuestro ayre y donaire bien reputa, 
travar de mano, y aquel dar de covillo, 
ser cuerda juntamente y ser cuchillo, 
la humilde cara, y en un punto enxuta. 
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Ser espinas y flor, la copia y el cuerno, 
ardilla alegre, y en punto mona, 
rogar, fingir, temer, y todo nada. 

Por Iluvia de verano, y sol de invierno 

- sereis, Ursula mia, y por patrona 
“entre once mil donzellas reputada. 


la ella neste dia, pela ausencia do nosso amigo, muy como viuva, 
sem tirar o manto, por mais que lh'o rogamos; dei de olho a outra, 
que, querendo-lho tirar, disse: «no lo haja, hermana, que ando estos 
dias muy vellaca »; ella lh'o tirou então, dizendo: «desa suerte no hay 
que temer, que enfermedad conocida, sanada esta ». | 

Ao entrar da Victoria, tomaram ramilhetes, que estavam ven- 
dendo; D. Ursula levava huma saya de primavera e, como he tra- 
vessa, poz o seu no regaço, afagando-o, e disse : « Miren, sefiores, 
como está el mio lindo y fresquito, como si tuviera el piê en la 
fuente?» Respondeu por nós D. Margarita: «En tal primavera, com 
pueden dexar de nacer y estar muy frescas las flores? ». 

Como estava escandalisada de mim, com rasão, pela não vêr em 
tantos mezes, hia dizendo mal dos portuguezes; disse-lhe eu: «Soy 
yo, Sefiora, à dicha el culpado!» Respondeu: «Obras y palabras de 
Judas », nunquid ego sum, domine. 

Chegando á fonte da Victoria, tiramos hufna bolsa que traziamos 
no coche, destas de Barbaria, para beber; e, vendo-m'a, disse: «El 
Judas no se le ha olvidado la bolsa»; e, preguntando-me donde a 
houvera, e respondendo-lhe que vinha de Barbaria a Portugal, res- 
pondeu: «Bueno estã, de Barbaria, por manos de infieles, como las 
drogas de Alexandria ». | 

Pedindo-lhe que bebesse por ella, que estava lavada, disse: 
«Aun que no traiga los dineros, toda el agua del rio no basta a 
quitar las manchas de dentro, por mãs que dissimulen por fuera»; 
“e, dizendo que comeria primeiro, disse Jorge Fernandes: «Desa 
manera màs amiga es V..Md. de la carne que del caldo»; e, como 
não pronuncia bem o castelhano, disse: «Y es V. Md. amiga de 
sorber? como se dize esto en Castilla?» Respondeu: «Segun es el 
caldo ». ES e 

Quiz D. Ursula fazer as pazes, e que se acabassem as pelejas, e 
Jorge foy a tomar as mãos; disse eu: «Poco deso, Seiior, que no me 
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quiero desposar por poder»; e ella: «Ni yo a media carta, como los 
Portuguezes ».. 

Perguntando-me elles que, de verdade, lhes dissesse que me 
fizera, ou que tinha para que, fazendo-me tanta mercê, e tendo tantas 
partes, e com tanta nobreza, e honestidade, fôsse ingrato, não a vendo 
em tantos mezes, disse eu que era como a Senhora Miraguarda, 
affavel com os extranhos e tyranna com os seus, e que era muy 
aspera de condição, e sem brandura. 

Acodio elle: «Não tem Vocemecê razão, que tão bôa carne não 
ha mister perrexil»; disse ey: «Lleguese V. Md. a provarla, que le 
prometo que le halle mostaza»; e ella, muy de vagar: «Senior, las 
buenas cocineras saben tener perrexil para la galina, agras para el 
pollo, y mostaza para vaca dura; y dejemos de platica, que los amores 
acabanse, y no el amor, que de las mujeres principales se suele decir 
que, si lo errê en amat, en amar mucho acertê ». | 

Convidava à D. Ursula que se fôssem à tarde a folgar, e escu- 
sava-se com o seu estado de viuva; e disse eu: «Conbidele V. Md. a 
llorar, que no se negarã»; e, dizendo D. Ursula que não queria senão 
para cousas de gosto, acudiu ella: «Pues, por cumplir com entram- 
bos, conbidome para acompafiarla en la muerte de su marido »; res- 
pondeu a outra, suspirando: « Ay, hermana, que no se podera decir 
entonces por mi: una ave sola, ni canta ni llora». 

Tornando-nos, e apartando-se, ficando D. Ursula em sua-casa, e 
topando alli seu marido, queixando-nos por que não fôra comnosco, 
disse: «que lá nos vira, mas que estava em uma aventura, e vira O 
coche cheo, por isso não viera»; disse D. Ursula: «Mejor hizieras no 
bolver a casa, que mãs quiero a este sefior que a ti, que, avemos de 
vivir entrambos, y comer en un plato, y dormir en una cama»; disse 
eu «que serian dos vinagreras de aceite y vinagre en un plato (cul- 
pando-a de aspera)»; e ella: «Calle, sefior, que no es buen filo- 
sofo, que el vinagre enfia en los pulsos, y el aceite, aun que blando, 
arde en los ojos», E' certo que para estes ditos têm particular graça e 
presteza as castelhanas, e muyto mais graça no ar e desenfadamento 
com que os dizem; e perguntay-o ao nosso amigo, que veyo pica- 
dinho e me quiz pôr os cornos na bôa conversação. 

Pela tarde, nos fômos a S. João e dahi ao Prado, que andavam 
aguando 24 carros de mulas que a cidade tem, os quaes, todos os 
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dias de verão, regam aquelle Prado com pipas que trazem, desde uma 
até ás 5, em que a gente começa vir a elle; e custam estes carros 
muyto dinheiro, porque levam cada hum 24 reales cada dia, os quaes 
de verão servem sómente de regar o Prado, e algumas ruas principaes 
pela manhã, e no inverno de alimpar a cidade, e duas mulas mais, 
com seus reposteiros, e duas ercas, em que levam cães e gatos 
mortos, e nisto se gastam 24$ cruzados cada anno, e não he muito, 
porque tem a cidade de renda 2008 cruzados, e para isto tiram duas 
onças do: pezo e medidas, e tem a cidade 2008 cruzados de renda; de | 
maneira que aguam o Prado tudos os dias; e com isto, e com os 
regatos, que o cortam todo, a fermozura da Alameda, a herva. do 
campo, a alegria das charamelas, e diversidade de homens e mulheres 
que o cobrem todo, assentados aos pés dos alamos, e pela ribeira, fica 
“a mais fermosa vista que se pode imaginar, e em particular neste dia; 
em que não havia romper, e não ficou pessoa na Corte que lá se não 
achasse, até os principaes, que andaram lá toda a tarde, sem mais diffe- 
rença que em andarem em coches e cavallos, e pararem, quando elles 
passavam, os que ficavam junto, a que faziam sua cortezia ordinaria. 

Dura este concurso ate às dez da noite, e muytos se deixam 
ficar, e outros tornam até ás 2 e 3 da noite, e ha muitas matracas de 
estudantes; que trovam de repente, e em competencia; divididos em 
prosa e verso, motejam e zombam huns dos outros, e dão vaya aos 
que passam, com muyta graça; outros cantam muyto bem, e em 
outra parte andavam dançando muytas mulheres, de maneyra que he 
a mayor grandeza que a Corte tem, vendo as travessuras que vos 
“dizem e a festa que fazem ao que ouvem. 

Esta tarde, andava o Conde de Cabra, herdeiro do Duque de 
Seça, passeando a cavallo, com vutros senhores, o qual he tido por 
pouco avizado; passando por hum coche de damas, lhe disse huma: 
«Conde, he aquelo que somos»; de que elle se correu muito, e outros 
se mataram de riso; fômos após ellas e, perguntando o enigma, disse 
huma: «Passava aquel nescio ayer por la ronda, y emparejando .con 
este coche, viô un caballo, que mataran los toros, podrido; y, que- 
riendo decirnos un requiebro, dijo: “Senoras, he aquelo que somos”, 
Y, porque conozcerse una persona es gran prudencia, se lo repetimos, 
por que se sepa como se conosce por caballo, y se precie de sus 
buenos concetos. » 
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25 de Junho 


A o sabbado, que fôram 25 de Junho, foy dia de Sancto Eloy, a 
que os ourives fazem festa, e havia na Plataria foguetes, e touros de 
corda; morava nella aquella senhora que atraz contei que fômos almo- 
çar a sua casa dia de Corpo de Deus, que era casada de pouco tempo, 
muy moça e fermoza, a qual era estes dias fóra, com seu marido. 

Convidaram-me sua mãe e sua irmã D. Maria Vasques, que 
fôsse lá vêr a festa, onde aquella tarde me fizeram muyta mercê e 
deram muy bem de merendar; era D. Maria ausente casada com hum 
homem que tinha algumas filhas de outra mulher, que me fizeram a 
mesma festa, cantando e dançando muy bem, sem me terem outra 
obrigação senão ser muito amigo da madrasta e saberem lhe davam | 
nisso gosto; e he tal a largueza da terra que a mãe e as mesmas 
enteadas importunavam a madrasta, que me mandasse chamar muytas 
vezes para jogar ou irmos a folgar em hum coche. 

E, indo hum dia com ellas, fallando-lhe eu á orelha, por que 
andava prenha, lhe disse a enteada, rindo: «Sefiora, no se llegue 
V. Md. tanto al Português, que hoy es mi madre y, de aqui à 
cuatro meses, serãà ya madrasta»; e ella, abraçando-a, respondeu: 
«Calla, nifia, que, si entonces tuviere entenada que me persiga, tendrê 
ya hijo que me defenda». É, com ser a enteada de 15 annos e ella 
de 18, tinha esta largueza na conversação. 

E o mesmo vi em D. Maria da Veiga com outras duas de sua 
idade, que, por lhe não tirarem hir folgar, calara inda mais, se O 
houvera, e dizia huma dellas: «Seriora, holguemonos, y huelguese 
ella, que nunca V. Md. harã casa mal echa; y, quando tropiese, 
sobre mojado cae. » 

Mas affirmo, com muyta verdade, que nunca a nenhuma dellas 
vi fazer couza mal feyta, nem contra sua honra, mais que folgar: e 
pela mesma maneira a sogra de D. Margarita muytas vezes a fazia 
vir-nos vêr, quando lh'o pediamos, em alguma horta. 

Tornando à historia: como dezejava dar-me o gosto em tudo, 
me disseram, que, por amor de mim, mandaram recado a huma amiga 
muyto bonita, que tangia e cantava, e que, como viesse o L.ºº marido 
de D. Joanna, lhe preguntasse huma couza, que riria muyto ácerca 
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della: vindo, me contou como era Astrologo e tinha muyta feé nelle e 
que advinhava tudo, e que aquella senhora, que esperavam, havia hum 
anno, que era cazada com hum Escrivão da Provincia, com pouco 


“gosto, e que vinha a saber d'elle, dentro de quanto tempo lhe mor- 


reria o marido, porque já ella sabia que havia de ser cazada duas 
vezes, e que, por que ella não fizesse algum dezatino (segundo o mal 
que queria ao marido), determinava dizer que em breve; que dissimu- 
lasse eu e escutasse, em ella vindo. 

Chegou nisto a cazadinha, que teria seus 17 annos, hurs olhos 
como estrellas, muy alva e muy delicada e engraçada, que parecia hum 
anjo no rostro e innocencia: apartou-se com o L.ºº, que limitou dous 
annos, ao mais, ao innocente: ella tirou hum dobrão, que lhe deo; e,. 
vindo-se pafa nós, disse: «perdonenme V. Mds., que era negocio de 
importancia, y denme una guitarra, que de albricias de una buena 
nueva quiero alegrar a estos sefiores, y cantar las exequias a un bivo, 
antes que me las cante a mi»: cantou e dansou, ella e as enteadas, 
muytas danças de muytas suertes e ella em particular, com muyto 
avizo e modestia, que me fazia benzer, ? | 


Ch'inganno, o tradimento non gli é avviso, 
Che possa star con si soave riso, 


não podendo crer que taes pensamentos coubessem naquelle peyto 
e rostro: por onde com 'rezão dis Cicero: 


Frons, osculi, vultus, etc.: 


' 


e com a mesma Ariosto: 


Ben s'ode il ragionar, si vede il volto, 
Ma dentro il petto mal giudicar puossi. 


E, com me parecerem mal os pensamentos, comessaram a me 
parecer bem as palavras e a travar pratica, por mais que a may de 
D. Maria nos avizava que duas meadas não cabiam em hum costal e 
que na auzencia se via a feé, a que ella respondia: «yà puede ser que 
no quiera el tomar dos cargos, que con los ojos me daã sefial que 
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quiere solamente mudarla»; disse-lhe eu: «aun que es S. Juan, no 
mudo yo amo por unos ojos tan feos, y traidores, como aquellos ». 
Acodio ella: «pues no falta quien los quiera»,.e dahi a pouco disse: 
«en mi casa»: respondi-lhe eu: «a tardarme V. Md. con la casa, me 
quedava yo en la calle»; e ella: «que: desas cosas suceden por 
S. Juan, y mãs si el duefio no estã presente, sinó digalo D. Maria, 
mi amiga, que hasta la sangre se le rebela, y la madre le traye los 
peligros a casa, y le quieren vender la casa y la amiga por unos ojos 
feos, que le hande custar los dos de la cara, y vaya para traydor». 
Disse a may: «que desculpa le parece a V. Md., snr.* D. Maria, que 
podrã este hombre dar a Dios, y al mundo, de que en su misma casa 
estê haziendo estas traiciones!» Disse-lhe eu: «harta desculpa ês que 
fuese V. Md. alcahueta»: e a D. Maria: «si tiene recebido la serial, 
ninguna tengo por bastante; mas, si estã libre, yo le absuelvo».. 

Estando assim, entrou na logea de baixo hum touro e não 
queria sahir. Disse eu: «que ês possible que no haya fiestas de 
mugeres sin salir toros, y este que, por mãs que tiren del, no hay 
“sacarle de casa!» Respondeo ella: «no se espante V. Md., que no hay 
cuerda que haja salir un toro de casa de una desdichada, si lo desea ». 

Chegou nisto o João Moreno do marido e, com nos achar na boa 
converçação, não se deixou de continuar na pratica; de sorte que 
imagino que, desta gente, os mais não fazem caso dos cornos e O a 
que chega a honra he o a não querer averigualos e alguns ha que 
elles dão a occazião com a muyta liberdade e dissolução com que 
deixam proceder as mulheres. 


E assim me lembra que, hum dia, achei muyto triste a D. Ursula, 
dizendo-me que seu marido lhe confiscára os bens e me constou que, 


estando na Igreja, lhe mandára pedir as chaves e lhe levára e vendera 
dous vestidos e lhe tapara a boca com dizer que lhe achára na algi- 
beira dous escritos: e dizia ella: «y no me diô otra pena si nô confis- 
cacion de bienes, sin tocar a la persona, y el vellaco miente, que no 
hallo tal ». | 
Contou-me, mais, que, não querendo ella mandar pedir a hum 
fidalgo que a namorava 500 reales emprestados, elle lhe mandou pedir, 
em nome da mulher, que lh'os emprestasse sobre hum penhor, dizendo: 
«y no ês possible que, yendo el recado en tu nombre, pida el prenda, 
siendo tan honrado caballero»: e jurou-me que lhe dissera: «her- 
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mano, y si el veniere acá, a cuenta de su dinero, y quisiêre acostarse 
conmigo, que mandas tu que yo le responda, pues eres tal que esto 
“hazes?» e que elle sahio ameaçando-a. | 

O que sei he que elle queria alugar humas casas de ISO cruza- 
dos e dizia à mulher que buscasse dinheiro, porque as havia de pagar 
logo, e, dizendo ella donde havia de vir, respondia: «Dios lo darà, y 
entendamos nós que las hê de alquilar, y, si no luego, voy buscar coche 
para. llevarte a Medina, y no havemos mãàs de bolver a la Corte; vê si 
tienes amiga que te los preste?» E veyo-se à Côrte com ella, sem 
outro negocio mais que fazerem-se cortezãos e assim lhe chamou. ella 
D. Fernando Cornelio de Queyrós; e, ouvindo-nos cantar pelos Reys: 


O Boy bento o cobria etc., 


quando estavamos todos, lhe chamavamos o snr. D. Bento e mere- 
cia-o elle, porque lhe via nos dedos e pescoço as pessas que lhe 
dava o nosso amigo e jogava as bofetadas sobre lhas vender e não 
sobre saber quem lhas deu: e, quando esteve doente o amigo, a trazia 
todos os dias à ter cuidado della e tornava, às onze da noyte, no coche 
e, quando nos achava a todos com ella, se chegava ao coche a agra- 
decer «la merced que le haziamos en regalarle y llevar a alegrar a 
D. Ursula», tudo à boa fee. E 

Aqui me mostraram hum infame do habito da Monteza, que, 
com ser muy nobre, concentia que a mulher vivesse amancebada com 
hum conego de Tolêdo, e, porque ella se inclinou a outro, que tinha 
menos annos e menos reales, o conegô lhe pedio que a atemorisasse, 
pelos ciumes que tinha e, com preço feyto, o acometeo, achando-o em 
casa, e o matou. 

A mulher se acolheo aqui à penitencia onde está e elle anda 
muy confiado. Lope Garcia de la Torre conheceis vós que deixa sua 
- mulher, muy dama e fermosa, jogando os 200 e 300 cruzados athé 
a menhaã e elle vai-se deitar, e, quando a chama, responde: «Lope 
Garcia, callad y dexadme; no quereis, Lope Garcia? Cervantes, dadme 
aquella palmatoria, veremos si le hajo callar: como jogare lo vuestro, 
renid ; mientras juego lo mio, callad»; e a verdade he que estes taes o 
sabem e dissimulam, porque são as propriedades que mais lhes ren- 
dem e 9s dotes de que vivem. 
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«as 


E tinhamos assentado em Castella que, se não são qual e qual, 
os mais não gastam nada, nem com joyas, nem com vestidos das 
mulheres, e as ganham as moças com palavras ou obras, e as velhas 
com à sua boa industria. ; ; 

E assim ouvi a D. Maria Telles, minha visinha, gritar, huma 
noyte, sobre seu marido lhe querer empenhar hum vestido, dizendo: 
«mis joyas, mal hombre, distemelas tu? Custarante tus dineros? En 
seis afios que estoy casada contigo, si Dios y mi Madre me las dan, 
quieresme las tu quitar? Mal afio, que antes me quitaras el pelejo 
que el vestido!» E he sua lingoage: «D. N. ês mi galan, sirveme, 
regalame mucho; hulana ês muy servida y regalada de un' muy prin- 
cipal caballero »; e prezam-se disso e fazem conta 


.. ++» Che senza amante 
Saresta, come incolta vite in orto, 
Che non ha palo, ove se appoggi, o piante. 


E chega a tanto que, em conversação, dizia o Conde de Sirvela: 
«juro a Dios que no sê que quieren a la Condeça estos sus galanes; 
deseo desenganarlos que tiene las mas flacas piernas, que no valen 
4 maravedis e custaran mãs de 50$ cruzados a partes: » e diziam, elle 
e alguns que podiam responder, como o Cura: Bem o sei, compadre. 

E, assim, me lembra a este proposito que, estando zombando 
D. Fernando com hum criado nosso, dizendo que o queria cazar com 
huma criada, entre outras leys que lhe dava, era huma, «y no seràs 
muy especulativo. en preguntar donde vino lo que hallares en casa»: 
e assim o fazia elle. | ; 

Por onde, dizia hum amigo meu: «mofino el hombre que no es . 
cornudo, porque tiene mala cama y mala meza, muger fea y poco. 
regalo»: e por isso ficou o proverbio de chamar aos ditozos cornudos, 
porque não ha melhor ventura que terdes mulher fermoza e, sem pór 
nada de caza, ter por tributarias as alheas e a mulher alegre, que, 
por que vos caleis, vos fãs mil mimos.. 

Por onde, ao mayor cornudo (como advogado da boa ventura) 
encomendam as velhas os ovos quando os poem ao fogo, por que não 
rebentem, e se queixava o outro, dizendo: «Muger, sabeis lo que digo? 
que no es esta, meza de cornudo », o 
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Bem conhecestes D. Maria Gadiel, que dizia ao marido: «Cor- 
nudo y mohino, no le hê visto como tu lo eres!» (estando jogando 
com elle e outros); e, quando o D. Gabriel vinha em má conjunção, lhe 
dizia: «Que hazes aora en casa? Vete a holgar, que hande venir acã 
unos caballeros, a holgarse, y tu eres muy triste y afrentasme». E aqui 
está hum aguador que tem huma mulher bem assombrada; e, quando 
vem a noyte, vem cantando, e, se a mulher tem recado, assobia da 
janella, e dá elle outra volta em quanto se fregem os ovos. 

De D. Pedro de Medicis contam hum dito cortezanissimo, que, 
hindo a ver huma senhora cazada, a que dera huma colgadura de 
damasco, levava huns calsões de tafetá que faziam ruido; vindo-lhe 
ella falar em huma caza de fóra, ella se afligia muyto «como trahia 
tal seda que lo sentiria su marido? ». Respondeo-lhe elle: « Valgame 
Dios, sefiora, ês possible que no hajan ruido duzientas varas de 
damasco desta: colgadura y teme V. Md. que lo hajan quatro varas 
de tafetan de unos greguescos? » 

O mais galante cazo que nesta terra sucedeo he hum, certissimo, 
que se sentenciou aqui em Valhadolid; haverá 20 annos que hum 
homem que não tinha filhos se concertou com hum vesinho de casta 
parideira que lhe désse a mulher prenha em 4 mezes e que lhe daria' 
500 cruzados, de que lhe passou conhecimento, que, cumprindo o em 
que ficavam, lhe pagaria. 

Emprenhou a senhora, que foy obediente ao marido, mas moveo 
aos 8 mezes: pedia o emprenhador o dinheiro, ameaçando-o que havia 
de descubrir o que passára, se não lhe quizesse pagar: chegou a o 
demandar: suspeitou-se o cazo, levaram-os à salla e em effeyto lhes 
assentaram seus 300 assoutes, a boa conta: e estão os autos em mão 
de Pedro de Parga, Escrivão da Chancelaria, que mo affirmou. 

Mas, por que esta digressão vay descaminhada, concluo com vos 
dizer 3 verdades, tres coriosidades que averiguei nesta materia dos 
cornos, que algum dia dezejei saber e mas não deram, nem souberam 
dar, que são: por que chamam cornudos aos a que sua mulher faz 
adulterio, por que lhes chamam cucos e por que encomendam os 
ovos aos cornudos. 

A rezão do primeiro he por que entre todos os animaes não ha 
nenhum que não tenha ciumes e zéllo pela femea senão o bóde, o 
qual consente e ainda está deleitando-se de ver fazer a rezão aos 
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outros; e por ser o animal que só quebra esta ley natural, comua 
aos homens e aos brutos, ao homem que concente lhe chamam 
bode, ou cornudo, que assim se chama táobem o bode em italiano, 
e, tomando, por metonimia, gars pro toto, tomaram os cornos por insi- 
gnia e nome de cornudo que consente, por que só estes merecem o 
nome: inda que Eliano conta que hum, de ciumes do pastor, que 


uzava abominavelmente de huma cabra, o esperou, estando dormindo, . 


e o encontrou de sorte que lhe quebrou a cabeça: chamava-se 
Casthris. 

A rezão do segundo he que o cuco põe os seus ovos no ninho 
alheo e come os ovos que acha nelle; e assim conta Plinio que hum 
pôs! os ovos em hum olho de huma caveira, onde huma carriça tinha 
o ninho, e, crecendo despois muyto os cucos, não podendo sahir pelos 
buracos dos olhos, a carriça os criava, muy contente de se ver may de 
taes filhos, e assim os acharam; e por esta rezão o cuco-he adultero 
mais que cornudo, pois no ninho alheo põe os seus ovos e não cria 
os filhos alheos, antes lhe criam os seus: por onde não pode o cuco 
ser hieroglifico do cornudo, se não do official dos cornos; e assim 
- entendo eu que ao paciente se não deve chamar cuco, senão por 
vossa caza, andou cuco, por vos canta el cuchsllo. Mas ouzo: 

Quem penes arbitrium est, et vis, et norma loquend:: 

assim como tem poder para apropriar as palavras, o teve para 
impropriar a fraze ger antiphrasin, a que chamam — conversto sermonas. 

Daqui vem que, quando pomos o ovo no fogo, o encomendamos 
ao mayor cornudo, como o cuco encomenda os seus ovos aos passa- 
ros, que lhos criam em sua casa, por que o cornudo se calla e não 
abre a boca, e devem-me credito nesta parte, pois não sou author, nem 
reo nestas materias, e, como quem não entende a pratica, falo como 
theorico. | 

Tornando, pois, aos nossos touros, passei a tarde vendo dançar 
hum em casa e correr outros na rua, e a tourera, que, como destra, 
sabia furtar nas voltas o corpo ao touro e tirar suas garrochas aos 
que viamos de palanque; e, ficando muy conhecidos, se foy o marido e 
despois ellas, dizendo onde viviam e fazendo grandes offerecimentos. 

Hindo-me, as encontrei perto de caza e, vindo-as acompanhando, 
chegou hum pobre pedindo esmola, dizendo que acabava de sahir da 
prisão, disse eu: «perdona, hermano, que aora entro yo en ella, bien 
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de espacio y no me dan caza que pida». Ella, como todos são bacha- 
reis, respondeo: «y por que crime le prende a V. Md. la carcelera? » 
Acodio ella: «por querer heredar un bivo, que está en gloria, que, si 
pedieras por su alma, me llevaras la suya». E destas travessuras foy 
dizendo muytas athe as deixar em caza, prometendo-me que muy 
cedo haviam todas hir holgar a huma Hora e que nos mandariam 
chamar. 


26 de Junho 


Ao domingo, à tarde, fomos os amigos a huma horta folgar alem 
da Victoria, donde vimos andar nadando no rio alguns homens e 
moços em extremo bem, por que atam as pernas com hum cordel e 
candeas nos polegares e outra sobre os peytos entre as mãos, e assim 
vão nadando de costas e alguns dão voltas ao redor com tanta veloci- 
dade que fazem parecer circulo continuado, ou roda de fogo. 

Estando nós espantados, começou a gritar hum mancebo, que 
seria de 25 annos e se foy ao fundo diante de nós, vindo assima pri- 
meiro 2 ou 3 vezes; mas os companheiros fizeram a conta de Cloridan 


Che parcble pensier non troppo accorto, 
Perder due vivi per salvare un morto. 


E assim se acolheram e se afogou, O que nos cauzou muyta 
lastima, e he barbaria ver que se premite nadar neste rio, em que, o 
anno passado, se afogaram mais de cem pessoas e o ordinario he 25 e 
30: cada anno, porque he muy alto e escuro e em partes tem duas 
lanças sem area nenhuma, senão lôdo, que não ha tomar pé nelle, e 
todo alcantilado que baixa a pique como cava. E, como o arvoredo he 
tão espesso, as raizes occupam tudo, como redes, em que muytos se 
enredam. ' 

Alem disso, dizem que, pelas neves, que tras, cauza huma dôr, a 
que chamamos cambra ou breca, que toma as junturas dos pés e 
braços, de maneira que ficam como tolhidas as pessoas; e, se os toma 
no alto, os afoga sem se manearem; e poucos dias antes sucedeo outra 
disgraça, que se foy um barco ao fundo, por se hirem embalando nelle 
muy enrramado, e se afogaram tres mulheres. 
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Andam como 20 destes no rio, muy bem feytos e grandes, pas- 
sando homens e mulheres da outra banda, com suas violas, sonagas, 
ou pandeiros, a fazer suas merendas, que he huma das couzas mais 
alegres que vi. 

Este mesmo dia nos viemos pela horta do Duque já tarde e 
vimos na varanda de sima, na rua que vay sobre o rio, huma senhora 
enferma em huma cadeira e tres donas e tres donzellas, todas mossas, 
bailando e tangendo, fazendo que nos não viam; quando se vinham, 
nos fizemos encontradiços e disse à que tangia: «guarde Dios “a 
V. Md., senora donzela, que lo haze con tanta gracia que traerá 
tras si leones, quanto mãs portuguezes, y ahurto havemos recebido 


mucho gusto»; de que sempre ha muyto nesta parage, e de outras 


aventuras. 

- E assim me lembra que em Abril, andando eu e Jorge Castrioto 
e D. Fernando, com outros, no Esporão, vimos parado hum coche em 
que estava huma mulher e filha de hum ouvidor, em extremo fermozas; 
“ baixamos todos 3, e nos fômos dissimulados assentar junto dellas no 
poyal, e estavam comendo castanha; começamos a dizer-lhes alguns 
despropozitos, que com rezão ficaram no campo, como victoriozas, 
que de envergonhadas se foram as Damas, como sol corrido de se vêr 
menos dourado, e sahiam ellas como as estrellas: callando-nos, disse a 
mãy: «mal haze V. Md. en acabar tan presto el sermon, que tan buen 
rozinol huviera de le obligar a cantar por justicia »; respondi-lhe : «el 
tema, sefioras, ês tan bueno y la letra tan agraciada que, aun que 
el predicador y el muzico sea malo, no puede dexar de parecer bien, y, 
como ês- martes, temia me sucedan disgracias, pues no hallo ni quien 
de buenas palabras me harte». Disse ella: «pues, por-que vea que 
pudemos forzar las estrellas, como los sabios, le quiero hazer un 
fabor»: e deu à filha quatro castanhas, que mas desse; o que ella 
fês, tirando a luva e descobrindo huma bem fermoza mão: tomando-as, 
vi que eram podres e queimadas, ellas mortas de rizo: disse-lhes 
então: «no digo yà que fabores en mis manos son como oros de 
duendes que se me buelven en carbon»: É ella: «holgara yo de tener 

los de Midas para pagar tan buen gusto». ? | 
Preguntando se era aquella Dama cazada?, disse-me que sim e 
por que o preguntava?; respondi: «para rogar a Dios, si ês a gusto de 
V. Md., le logre muchos afios, y, quando nô, se le vaya a las Indias e 


Ba 
4 
E Patins etnia q ie E E E O gm ma nao im 


cs mt a 


.—— — e meg «a 


be isa) E a Eca na dA ,.. Nr E 
POR 4 e q O O CP SP q e A ame a 


[ 195 ] 


me dexe por su coadjutor y futuro sucessor»: e ella: «el tiene por ora 
sus Indias en casa, mas para adelanté se tendrá memoria de V. Md.» 
Respondi-lhe: «yo harê sobre ello mis memoriales, para acordar a 
V. Md. el buen despacho ». | | | 

Despois as topei muchas vezes; mas, como me viam em outro 
trage, nunca me responderam mais que com a cortezia ordinaria. 

Outro dia me lembra que assentamos com outras senhoras, das 
quais huma dellas era minha conhecida, que fossemos folgar a huma 
horta e, por que haviam de hir com outras primas, que estivessemos 
nós à porta e as convidassemos a entrar: e, entrando, disse eu: «her- 
manas, abracennôs, pues hay tanto tiempo que nô nos vemos, pues ês 
esta primeira vez que las veo en Valladolid»: as outras entenderam o 
jogo e disseram que tinhamos rezão e assim o fizeram.: 

Chegando a D. Margarida, só ella se queimou e disse: que de 
quando a cá entravamos em barco, e as outras velhacas riam e davam 
de olho; disse huma: «Hagalo V. Md., que no ês razon que quiera que 
paguemos sus deudas»: e eu disse-lhe. a ella: «Ande acà, hermana, 
abracemonos y nó nos entiendan»: ella o fês, rindo e dizendo: «Fa, 
senror Tarquino, pues me obliga a que sea mala, por no parecerlo ». 

- Mas estas liberdades em más vazilhas são a total perdição .das 
mulheres, porque, como ha tantas occazioens, huma hora cae.a caza 
e não se levanta mais, e assim contarei no dia seguinte hum cazo 
que nos sucedeo, notabillissimo. 


27 de Junho . 


Na noite de S. Pedro ha as mesmas festas que na de S. João: já 
muyto tarde nos fômos ao Esporão, meu compadre Constantino de 
Menelao, Diogo Sodré Pereira, que levava hum ferrogólio meu, e eu, 
Estando assentados, tomando ar, chegaram duas embuçadas, ama e 
criada, e disse a ama: «qual de V. Mds. serã buen juês en una duda 
que traemos?» Respondeo Diogo Sodré Pereira: «yo soy buen juês, 
sin sospecha entre Damas, porque tengo pocas barbas»; respondeo 
ella: «no lo quiero, que no serà juês recto, que yo le conozco, que no 
me harà derecho»; proseguio Menelao: «aqui estoy yo, que soy gallo, 
y tengo cristas para julgallas con todo el mundo sobre V. Md.» Res- 
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pondeu ella: «esto quiero yo; y, si canta a las 12; no harà tuerto 
a duefia, ni a donzella, como buen cavallero andante»; quizeram-se hir, 
-e de longe se virou e descobrio o rostro, e ameaçando a Diogo Sodré, 
e, por mais que se quis hir, a deteve, conhecendo-a; e antes que conte 
a historia vol-a quero dar a conhecer. 

Era a Snr.* D. Anna de la Matta, moça de capa e espada; filha 
de hum fidalgo principal, que, hindo-se a Flandes, deixou esta e outra 
filha com a may e seu coche e caza muy honrrada em Madrid: quis a 
may, por não estar occiosa, imitar o marido e exercitar as armas, e, 
como boa may de familias, acrescentar os talentos, multiplicar a familia 
e prover as alampadas das virgens loucas das filhas. 

De maneyra'que, tornando o pay, e vendo ellas que não tinham 
liberdade, e que hia descubrindo os tratos da mulher e suspeitando 
que as filhas estavam huma com fructo e ambas sem flor e andava 
tratando de se dezapressar della, se conjurou com as meninas e foy 
acuzar o pay, que as forçara a ambas, fazendo-lhe os mimos de Noe, 
de Periandro e Aedipo á may, e do enganado pay a Cirtha. 

Deram com elle no carcere, confessaram as filhas sem tromentos 
e fizeram despedaçar o pobre pay com elles, athe que deu a alma, 
pedindo a Dios justicia e a El-Rey vingança, dizendo: «nó se con- 
tentara D. Anna con ser puta, si nô que me quiere a mi hazer puto! 
no me matarã con pesofia, si no que vende la honrra de sus hijas, y 
a mi quita la honra y la vida y haze perder el alma». 

Ficaram estas filhas perdidas e mal cazadas, e esta, com ter pre- 
zença de mulher honrada e ser muy avizada e cortezaã, que a leva de 
braço às suas velhacarias. 

Conheceu-a enfim Diogo Sodre e deteve-a, que 


Piú volte s'cran giã non pur veduti, 
ma al paragon de l'arme conosciuti. 


Pedio-lhe que se assentasse entre nós, e elle, como homem acor- 
dado nas brigas, aproveitou-se de hum chapin, em que se assentou, 
dizendo que não era villão, que deixasse o pé pela mão. 

Despois de outros dares e tomares, disse eu: que contasse- 
mos cada hum seu conto: acodia ella: «yo armarê un juego, y 
és, que, pues estoy entre tres cruzados portuguezes, me apoden 
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todos, y el que mejor rezon deere de su dicho, se le haja un fabor 
a medida de su boca (contanto que no passe della), y el que peyor 
diere, embie por colacion ». 


No fuê perdido longamente el ruego, 
"que los tres su labor luego tomamos. 


Disse eu: «Parecesme bruja en encruzijada»; disse Diogo Sodré: 
«Parecesme rincon de San Francisco con dos cruzes y una delante, 
por que no semeen en el». Disse Menelao: «No, sinô Sancta Helena, 
haziendo eleccion de las cruzes»; e ella: «no parezco sinô Magdalena 
la buena entre dos ladrones»; acodio Diogo Sodré: «condenada, 
porque me dexa sin figura». Respondeo: «no, tu eres Longuiãos; 
que estã delante caballero en el chapin»; a isto disse elle: «desa 
suerte yo darê la lançada»; Prosegui eu: «y yo, como Thomas, . 
meterê la mano»; e Menelao: «y yo, como Menelao, gozarê la 
Helena»; la vellaca, sin pensar, dixo muy à prissa: «condenado en 
la colacion, porque se ha salido del Breviario, y dexô los Evangelistas 
por los Poetas»: que, para mim, foy lindissima sentença, e, por mais 
que se defendeu com a equivocação do nome de Helena, e ter eu 
falado no nome proprio, não se pôde revogar em vista, nem revista, e 
fômos ouvindo as suas picardias, dando ar, dias e horas como relogio 
destemperado. 

E desta gente, que fica assim desgarrada e filhas de bons pays, 
que se vêm a perder, em que se veem as reliquias do bom natural, ha 
muyta na corte; a este proposito me lembra de humas redondilhas, 
que, pintando o estado de Valhadolid e queixando-nos de huma prenda, 
que lá se detinha, fizemos ha dias, que, por pintar as solturas e occa- 
zioens dellas, porei parte da carta, que as trata, como proemio para o 
diante : 


Redondilhas 


+ 


O' tierra pobre de bienes, 

rica con males agenos, 

y, aun que buenos contienes, | 
estrarios son estos buenos, 
como todo el bien que tienes. 
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Eres Arca de Noc, 

llena de confusos males, 
adonde apenas se vê 

un hombre, que tenga feé 
entre tantos animales, 


Eres culebra fingida, 
labirintho sin salida 

do nô se halla buena suerte, 
tanto peligro de vida, 

tanta certeza de muerte. 


A cada passo un Centauro 
vereis sin hombre ninguno, 
encantados uno a uno 

y entre tanto Minotauro 
no se halla Thezeo alguno. 


Y la cauza deste dario 

viene de su signo fiero, 

donde Virgo és siempre estrahio, 
reinando por todo el ano 

el Capricornio, y Carnero. 


Mas no sê si tereis almas, 
cortezanas dezalmadas, ' 
que andais despechugadas, 
no sê si de estar en calma 
si de muy dezencalmadas. 


Que diré de verdugados, 
faldelines, plumas, trensas? 

de los rostros rebuçados, 

no por serial de verguenças 
mas de muy desverguençados? 


Que de invenciones y trages, 
por mirar y ser miradas; 

Yy, para nô ser notadas, 

unas andan con sus pages, 
outras dezacompariadas. 


8 
[199 ] 


Y, para mejor ganar 

en sus tiendas adornadas, 
todo su gusto es pensar 
en andar todas tócadas 
y ninguna por tocar. 


Quantas solteras tan sueltas, 

quantas damas recogidas 

dan bueltas tan dezenbueltas; 
con los suyos encogidas, 

con los estranios son sueltas, 


Quantas duerias reboçadas 
con casto: velo sin vello, 
sin caza quantas cazudas, 
quantas biudas selladas, 
quantas biudas sin sello. 


Que de envergonzadas dueiias, 
con tanta razon de andarlo, 
Celestinas halagueiias, 

que en dexar el mal son perias, 
y de cera en assentarlo. 


Quanta en hermosura Helena 
se ve por Paris perdida, 

Yy quan poco Policena 

que, por no verse offendida, 
tenga la muerte por buena. 


Quantas Lucrecias condena 
con les dexar su desculpa ; 
mas, como ninguna es buena, 
todos le siguen la culpa, 

sin que le imiten la pena . 


Que de soberbios Tarquinos 
son cauza de tantos males 
mas con armas desiguales ; 
el con sus yerros indignos, 
estos con armas reales, 
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De Euridices quantos bandos 
pierden ansi sus decoros, 

de Angelicas quantos choros 
dexan los fuertes Orlandos, 
siguen los baxos Medoros. 


Que mesones de guerreras 
renuevan los doze pares, 

del mal francês herederas 
y para sus axuares 

son de villanos pecheras, 


Con sus deudas quantos deudos 
gastan su renta tan mal, 

que, por haver paga igual, 

le pagan ellas sus feudos 

con servicio personal, 


Y ansi se hallan por las tiendas 
muchas nobles en baxeza, 

que, por la mucha pobreza, 

son forçadas dar en prenda 

el sello de su pobreza. 


Dexo la necessidad, 

quando desculpa estos duelos; 
solo afrento la maldad 

de las que sin piedad 

afrontan padres y aguelos. 


De las que hazen herederos 
de sus padres con dezonra, 
baxo villanos pecheros, 

las que su Dios, alma y honra 
venden por treinta dincros. 


De las que, en sardos y fiestas, 
se juntan todas en choros, 

y no las tienen por fiestas, 

si dellas no salen toros, 
campando por dezonestas, 
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De las que novillos fieros - 
se acostumbran a domar, 

de tas que tiernos corderos 
ansi los saben criar 

que en dôs dias son carneros. 


Nino a quien sirvo, y adoro, 
el fuego dexa te ruego, 

que con este infame choro 
no valen xaras de fuego, 
que solo rinden las de oro. 


Vende nifio Amor la venda, 
nudo ciego el ciego nudo, 

y arco que, aun que no pudo 
hallar coza que no hienda, 
hoy mas fuerte és un escudo. 


Los mas fuertes corazones, 
con quien nada puede amor, 
los doblan quatro doblones ; 
a soberbia, alma. y honor 
hazen perder los arçones. 


Son de Argalia, sospecho, 

la dorada lanza en guerra, 
que a fuertes en poco trecho, 
en les tocando en el pecho, 
les echa luego por tierra. 


Y ansi el amor y afficion 
no suele ser verdadero, 

que, coma Camaleon, 
del color, que ven postrero, 
buelven luego el corazon. 


Mirad, pues, en esta historia 
por quien, verano y invierno, 
me dexais yà sin memoria, 

si es bien quitarme mi gloria, 
por estar en el infierno. 
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28 de Junho 


Dia de S. Pedro, nos mandou dizer a malcazada e aquellas se- 
nhoras da Plateria que, se quizessemos hir á tarde à horta do Marquez 
de Camaraca, as achariamos lá, e pela menhãa em S. Martinho. 

Hindo por lá, topamos no caminho humas embuçadas, por onde 
os deixei e me vim: e, deixando as festas de S. Pedro e as que houve 
em S. Martinho, e o que tivemos sobre o assentar da jornada, direi 
sómente como, á tarde, fômos eu e Jorge Castrioto e achamos á porta 
hum rotulo que dizia: aqui llegaran Phelipe de Morales y Santinbanes, 
2 batieron, y no des abrieron. 

Batemos e abriram-nos e nos deram muyto bem de merendar; 
mas achamos a horta muyto chea e ocupada de penitentes, que esta- 
vam merendando e nos ajuntâmos; cantaram e dançaram muyto bem. 

Chegou-se-me a Celestina velha e me disse: «pezame mucho 
que no pueda V. Md. hablar à su gusto a Mariquita, que tambien ella 
lo dezea, por dezirle ciertas cozas, y holgara que huviera aqui un 
laberintho, donde nos fueramos; mas dias hay que longanizas »: que- 
rendo-lhe responder, não houve lugar. 

Querendo-nos vir, se adiantaram as outras, como gente experi- 
mentada, fazendo-nos o jogo magro a mim e a D. Maria, que fica- 
vamos na retaguarda, dizendo-nos que fôssemos encomendar à horteloa 
natilhas para o outro dia, que as vende muyto boas: contudo as 
fômos seguindo; e, por dissimular, disse D. Maria á D. Joanna, que hia 
falando com Jorge Castrioto: «buena estã la vellaqueria, que se ven- 
gan solos, dando mal exemplo, y dexen los amigos olvidados tras del 
leche»: respondeo D. Joanna: «y aun por esso, hermana, no quiziste 
tu comer quezo, por que no coajasse », 

Vindo já noyte pelo Prado, recolhendo-nos, se envolveo hum 
corno na roda e, ao voltar, topava no encerado e não o deixava 
andar: dizendo ao cocheiro como parava?, respondeo: «un diabo de 
un cuerno, que no dexa correr el coche»: acudio D. Maria: «puês 
moneda ês essa que corre»: detendo-se muyto em o tirar, disse eu: 
que o tomava em bom agoiro, pois pegára o corno tão fortemente na 
roda. Respondeo: «y con razon, pues puede V. Md. creer que ha 
hechado un clavo à la rueda de la fortuna»; e disse D. Joanna: 
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«buena tierra, y buen labrador, que en una tarde sembra y coge»; 
acodto a outra: «y aun por esso me guardarê yo de alquilarlas a 
estrangeros, que, como no quieren propregas, aprovechanse del Gi 
ler, mientras dura el tiempo». 

Deixamol-as hir no coche e ficamos nós no Prado, que estava 
fermosissimo, occupado, pelo rio, de coches e, pela ribeyra, de infinidade 
de: mulheres, humas assentadas, outras bailando: e, voltando, perto das 
onze, ao pé de hum álamo, estava com huma velha huma moça, que 
me pareceo me dava o ar d'ella; ficava atrás Jorge Castrioto: 


Í 


dis e nel viso la guata; 
E la conosce subito ch'arriva, 


porque, por hum faldelim novo, que levou aquelle dia, muy apassama- 
nado de óuro, a conheceo, por mais que ella abaixava o rostro, que 
era a mesma que acabavamos de deixar, e por honestidade tinha 
diante hum mancebo, de idade de 22 annos, fallando com ella; elle, 
cuidando que'me daria pena, fês que a não conhecia: eu, confirmando 
a suspeita, embuçando-me, tornei a voltar, onde passou o dialogo 
seguinte entre a dama e o Roque, de verdo ad verbum. 

D. — « Ah, sefior galan, no passe V. Md., sin hazer cazo de los 
suyos, que, pues le conosci a la yda, mal le podrê desconoscer a la 
venida». R. — « Muchos dias hay que tengo conoscidas a V. Mds. y ni 
aora dexé de conoscerlas; mas entendi que con tan buena compaíia 
me havian perdido de vista, puês no me llamavan». D.—«Con- 
tentese V. Md. con que ês de los escogidos, aun que no sea de los 
lamados; y digame como me conosciô, que yo estava buscando alfi- 
leres, quando V. Md. passó». R.—«bEKl faldelim fuê el palrero y 
quiera Dios sea esta la postrera maldicion y mancha que caiga 
sobre el». D.—«Puês, por vida de mi marido, que el primero que 
se le ha puesto es V. Md. con essas malas palabras, y peyores pensa- 
mientos». R. — Verdad ês que no me lo merece, pues, quando V. Md. 
tiene escogidos, no fuy yo de los llamados ». . D. — «En que ley cabe, 
sefior regalon, que quiera V. Md. que le Ilamen, y busquen las mu- 
geres, y contentese con que quien se esconde, aun muestra tener 
verguença ». 

. Nisto, disse o mancebo: «Sefiores, yo no quiero meter la mano 
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entre dos piedras, y dexo a V. Mds. mejoradas de compaliia; que-' 
dense a Dios, que me voy buscar su marido, y iremos tambien buscar 
nuestras aventuras»: ellas lhe pediram que o fizesse vir, que era tarde. 
Contaram-me que o marido as trouxera,:em que lhe pés; e, por 
que não julgassemos mal, abaixara o rostro e que esperasse athe que 
viesse e me fizesse parente de D. Joanna, pois me vira em caza: 
disse-lhe eu: «doy al diablo tus enrredos, que yà te creo, y no espero 
sinô quando me hajas creer que soy tinaja ». 
Estando já comnosco Jorge Castrioto, passavam tres clerigos e 
ella estava olhando se vinha o marido, dezassoçegada;, parou hum e 
disse: «juro à Dios, que no deve estar contenta con dos y anda bus- 
cando otro»: e ella respondeo: «antes, como los quiero tanto, miro si 
“viene el lobo, no me lleve mis corderillos »; respondi eu: «en verdad 
que temô que corderos tan regalados presto vengan a ser camneros: en 
esto el lobo en la conseja, por que veyo penitente »; e ella adiantou-se 
e disse: «tardarase màs un poco, seiior Sebastian, que ya tenia enga- 
nados estos caballeros, para que nos fueramos por esse mundo»: e 
elle; «en verdad que ivan ellos bien aprovechados con tal joya, y 
estoy para bolverme, por no atajar la merced que Dios me hazia ». 
Enfim, despois de muytos comprimentos sobre o novo paren- 
tesco, vim eu a dizer mal das mulheres, e em terceira pessoa lhe 
contei a historia toda, e que, andando todo o dia com huma dama, 
fôra tão despejada que, por não perder a noite, a achara com outro; 
contei a historia do corno e conclui: «de suerte, seiior, que pensê que 
el cuerno venia para el marido y vino para mi»; acodio ella: «no sea 
V. Md. maliciozo, que ya puede ser que veniesse para entrambos ». 
Estando neste passo, me vieram chamar, que fôsse ver a mais 
notavel farça e figura que podia haver: foy o cazo que, passando hum 
D. Quixote, vestido de verde, muy desmazelado e alto do corpo, vio 
humas mulheres ao pé de hum álamo e se pôs de joelhos a. enamo- 
ral-as;, foy sua disgraça que repararam dous velhacos na postura e 
convocaram outros e fôram acodindo, de sorte que se ajuntaram mais 
de 200 pessoas, a dizer chistes e a apupar; e elle calava como Sancho 
e continuava com sua devoção e encubrindo o rostro, como assou- 
tado: dous se fôóram tãobem pór de joelhos, dizendo: «no se diga la 
missa sin acolitos», e começaram a pedir mizericordia para aquelles 
penitentes;, e a grita e rizo ecra de sorte que não havia ouvir-se, 
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dizendo ora huns, ora outros: «han visto, serfiores, mãs lindo modo 
de enamorar? Juro à Dios que parese portugues, y puede poner 
escuela de continencias: buelva, serior sanchristan, que yàã ês tiempo 
de orate, fratres: semoras, dexen dezarmar esse tallestero, que hay 
dos oras que está armado: seiior grulla, si le cansa essa pierna, 
assiente la otra: echate, perdiguero, que ya hiziste la muestra: . 
dichoza penitencia, que nos cauza tanta gloria ». 


L'orechie abbassa, come vinto, e stanco 
Destrier, c'ha in bocca il fren, gli sproni al fianco. 


Agastaram-se as senhoras, dizendo huma: «que lo harian como 
vilanos, y no como caballeros, puês, de estar ellas descubiertas, podian 
pensar que eran mugeres y que no se devia hazer aquel agrabio >»: 
acodio hum: «mientras este peccador estã en su penitencia, dexenos 
rezar, y callen ellas, y los mandem llevantar, y se heche, y entretanto 
que el es necio seyan ellas cuerdas, y chiton, que juro a Dios que hay 
aqui otro caballero, sino yó!, porque los demàs son Princepes, que 
merecen ser servidos de rodillas, como ellas ». 

Durou a festa athe que veyo hum alguazil, que da parte do 
“corregedor lhes pedio que se fossem folgar a outra parte e que cra 
mal feyto perderem o respeito áquellas senhoras, pois estavam com os 
rostros descubertos, que aquelle fidalgo era marido de huma, por isso 
estava assim por zombar e rir; mas era mentira: com esta fabula se 
acabou a farça e nos viemos a tempo que se hiam as conhecidas; e a 
velha, deixando-se ficar, me disse: «quando V. Md. quiziere hablar 
a esta nifia, embiemolo a dezir, que, como no haya coza dezonesta, 
como de V. Md. veo, me holgarê darle a ella esse gusto, porque tiene 
muchas pezadumbres y pocos desenfados, con este mal hombre »; e o 
peccador não tinha onsa de mal. 

E as mays e sogras são as que ordinariamente deitam a perder 
as filhas e noras, que, como as levam em sua companhia, logo andam 
em merendas e em coches; e, pelos mimos que herdam, trazem as filhas 
e noras a estas romarias, e por si se vêm os successos que ás vezes 
no principio não cuidaram; e ellas à sombra das mays andam seguras, 
alem da sua boa habilidade, com que zombam dos pobres maridos: e 
notamos que ordinariamente os maridos destas andam, como gente 
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pasmada, abobados, ou que ellas os escolham assim, ou que lhes dêm 
algumas confeiçoens, para os trazerem à sua mão. 

' Lembra-me que, a outra vês que cá estive, me pedio hum amigo 
que fósse com eMe despedir-se de huma sua conhecida, porque se 
vinha para Portugal: subimos a caza de huma vezinha, que morava 
no derradeyro sobrado; a Madona era cazada com hum alguazil, que 
estava enfermo: subiuse ella assima e esteve em boa pratica (que a 
tinha ella muyto boa e melhor rostro), achando-a menos o marido, e 
' que estava em sima, tendo-lhe clle prohibido; chamou huma mulata 
que tinha, dizendo-lhe que lhe abrisse a porta; falou a mulata alto, 
por*qué a ouvissem, onde queria hir? «Baxa, vellaca, y traeme las 
medias y los sapatos, y dame acá la espada que la hê de matar, puês 
và sin mi licencia», porque parece que:sem meyas e sapatos não se 
podia fazer o sacrifício. 

Emfim baixou ella, muy dessimulada, com a almofada e nós athe 
o pé da escada; abrio-lhe a mullata e eu, como não vi polvora para 
muyto, pús-me a espreitar e ouvi que lhe disse estas formais palavras: 
« donde vienes, vellaca, no te mandê que no subieces arriba? de que te 
turbas? Izabel, mira aquella boca desvergonçada, y essos labios tan 
descoloridos y bezados, como se trataras con algun lobo»: ella, fin- 
gindo indignação, disse: «desvergonçado, infame, que boca y pecho, 
onde han cabido tales palabras, bien merecia que se las hiziesse verda- 
deras; si tu fueras hombre, quitarasme la vida, pues tal pensavas, y no 
hablaras tales palabras de tu muger, mas eres infame; por vida de mi 
madre, que no hê dormir en esta caza, vân me la llamar, y baxame mi 
cama abaxo, que no hê de quedar en esta caza»: e com isto se 
baixou, rindo; e, abraçando o outro, lhe disse: «vaya, hermano, con 
Dios, y nô se enoje, que yà esto queda templado, y ansi fuera la 
buelta presto, como el me vendrã a rogar presto». Tanta habilidade 
têm estas para os seus enrredos: e assim com rezão dizia André de 
Macêdo que à sombra da crús que o marido fás quando se benze. 


Ma chi del Canto mio piglia diletto, 
Unaltra volta ad ascoltarlo aspetto. 
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50 de Junho 
Aos 30 de Junho, quinta feira, vindo eu e Francisco Mancias e 
André Alciato no seu coche pela calle dos Mouriscos, passava outro de 
damas; e huma dellas, que hia vestida de gorgurão de seda de ouro, 
roxo, com suas gorgeiras, emparelhando, disse: «Senior Turpin, que 
lexos vã Md. de conocerme, y acordarse de aquel buen tiempo de la 
calle de los Manteros, y de las vesinas en frente»: e, por mais signais 
que me foy dando, não acabava de a conhecer, e assim lhe disse: «no 
puedo crer sinô que me tenga V. Md. hecho muchos agrabios, puês 
me olbido dellos, que, si fueran fabores, ni yo fuera ingrato, ni des- 
conoscido ». | 
Enfim, pouco a pouco, vim a conhecer quem era, a Snr.* D. Maria 
de Salinas, no anno de 603, ix antiquis, Maria de Salinas, filha de 
Maria Alvares, moça de 20 annos, bem assombrada e melhor fallada, 
meya dama e meya fragona, que vivia a may de alquilar caza, cama e 
moça e havia 3 annos que andava amancebada com o Embaixador de 
Parma, com muyta honra e recolhimento, como a may me dizia, sem 
ver sol nem lua; e com a pelle mudou o nome e rostro e vinha com 
tanta authoridade como a Duqueza de Nayera, e a vi tão contente 
que me dizia huma vês: «estã la muchacha, senor, una perla, que le 
dirê que ver aquellas muíiecas de aquella garganta ês una tortilla 
nueva, que le prometo, como .acá veniere, que la vea»: e dizia isto, 
lambendo os 'beiços, «y que le haja ver una media, que pas- 
marãá V. Md.». | | 
E não ha mais gloria para huma may destas que ver sua filha 
querida e servida e tida por fermosa: “e isto que he mostrar meya, 
sapatinho, onde ha conhecimento, qualquer o fas: e assim vos lembrará 
de D. Maria de Leão, estando nós lá com Henrique Affonso; e, antes 
que vos der novas della, quero contar vossas vertudes, pois, andando 
O tempo, soube como apertastes con ella, e se deu conta á may, que se 
escuzava com ser donzella «y hija de buenos P. P.»: e, trazendo-lhe 
exemplos, em contrario, de D. Henrique, e outro fidalgo que Deus tem, 
chorou sua injuria, fingindo que não sabia nada e chamando-a, cho- 
rando, lhe disse: «ven acà, afrenta de tus P. P., y buenos aguelos, 
infamia de tus padres, nascida para mi desventura, yà que la tuya fuê 
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esta, oyeme: si eres mi hija, no seas deslial, dá acà essa mano, prome- 
tesme de querer mucho a este caballero, y no offenderle en nada»?; 
respondeo a noiva: «verdad ês, sefiora, que yo al principio no le 
queria bien, por verle tan libre, mas yà aora le tengo mucha afficcion, 
y mãs mandandome la mi madre, y mi sefiora»: continuou o santo 
cura (segundo ella mesma me contou, queixando-se de nós): «y V. Md. 
dâme su palabra de caballero de amar mucho a esta nifia y regalarla, 
como hija de sus padres»? e vós 'respondestes que sim, dis que com: 
grandes juramentos: «y antonces yo (dizia ella), se la entreguê, 
diziendo: hê ahi, sefior, la hija de mi alma, y afrenta de mi honrra; 
ya que ansi le quizo el cielo, dêle Dios mucho descanso, que yo le 
tendrê, viendola querida de tal caballero. Levôme el traidor la nina, 
y no eran las 3 horas quando la embió por un criado, diziendo se 
veniesse à la puta de su madre, y el page la dexó à la puerta del 
hospital de la Ressurreccion; y, como no sabia las calles, estuvo la 
desdichada hasta mariana llorando. Mas oyó el cielo mi quexas, que 
dientro de dies dias le vi perdido y destruido, y espero en Dios verle 
ahorcado, porque fuê tan mal hombre que andó afrentando la pobre 
muchacha, que estava en buena reputacion, contando en publico y 
en sus regodeos todo esto y las mas vellaquerias que el llevantava ». 

Contou-me como a cazara com hum mancebo nobre, de Rio 
Secco, que me mostrou muyto bem tratado, e me dizia ella: «por vida 
mia, que le custo trabajo alcançaria de mi, y consumar el matrimonio, 
que para todo puzo. Dios vertud en las yerbas y en los buenos 
hombres y buenas mugeres»: e credeme que foy grandissima maldade 
vossa e nascida de muy más entranhas, como vós tendes. 

Reffirirei, a este proposito das boas e honradas mays, huma 
escriptura autentica e publica, colocada entre os archivos de minha 
memoria, sem couza que duvida faça, nem risca, senão huma que a 
may tem pelas queixadas. 

Veyo a esta cidade huma dona com duas filhas, D. Agostinha 
de Valles, de 22 annos, e D. Anna, de 17, e sem falta, das mais 
fermozas moças que ha na corte: colhiam de muytos que as ser- 
viam, sem darem entrada a ninguem (pode ser que por encarecer a- 
mercadoria), athe que, fazendo-as* sahir da Corte, foy nessessario à 
mais velha, para achar favor, dal-o a alguns e, para a deixarem entrar, 
darem algumas entradas, tudo por seu justo preço. 


Rs 
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Vencida esta fortaleza, comessaram a acometer a outra, que se 
entendia que estava mais inteira e havia mais difficuldade na entrada: 
tentaram-no enfim pelo postigo velho da may, que veyo a preitezias e 
pôs o negocio em almoeda: o melhor lanço foy o de D. Melchior 
Carlos Ínga, neto del-Rey de Perú, que offereceo mil cruzados, a 
metade logo de boa entrada de Paschoa de flores e a outra pelo 
S. João, na vinda da Armada, sobre as quaes capitulações se fês 
huma escriptura que li e o theor e sustancia della he o seguinte: 


En la ciudad de Valhadolid, en los 25 del mes de Março deste presente afio de 
1604, en las cazas donde bivc la senr.? D. Francisca de Valdevês, viuda de Diogo 
Samora ÇCurita, que Dios haya, estando prezente el snr. D. Melchior Carlos Inga, por el 
fuê dicho, en prezencia de mi escrivano, que, por las muchas obligaciones que el tenia, 
y adelante esperava recebir de la Snr.2 D. Anna de Valdevês, hija donzella de la dicha 
Snr.* D. Francisca, y en satisfacion de cierta promessa y concierto, que entre cllos 
passô, de que daran feé los testigos suso escritos y firmados, dava y confessava deber à 
la dicha snr.? mil ducados de a onze reales cl ducado; de los quales se obliga a dar y 
entregar luego en joyas y buena moncda à la dicha scriora quinientos dineros para 
poner su caza, y la otra mitad, en llegando la Armada del Perú; con declaracion que 
las dichas sefioras, por razon de las dichas obligaciones prezentes y futuras, que los 
dichos testigos declararan, no podrân pedir mas nada que los dichos mil ducados: y 
por ellas fuê dicho que sc davan por satisfechas y pagadas, en la sobredicha manera, de 
todas las obligaciones futuras y passadas, y a que ni con pretexto de engario, ni 
fuersa, ni honra de deudos, ni aquellos, ni por razon de dote, ô cazamiento, ni otra 
manera pedirân al dicho seior D. Melchior coza alguna, antes se obligava a no ser 
ingrata a“ esta donacion, ni agrabiar al dicho senor, hasta el dicho tiempo de la 
cobrança de la dicha media paga, con pena de perderla: y assi lo otorgaran, renun- - 
ciando la ley de non numerata pecunia, y el Macedoniano, y restituicfon de menores, 
visto ser acto para que ticne perfeta edad y intervenir cl consentimiento de la dicha 
sefiora, su madre, mayor de edad, y à cuya cuenta estã la dicha su hija. Firmaran 
D. Melchior Carlos Inga, D. Francisca de Valdeves, D. Anna de Valdeves. Testigos: 
Mana Hortis su criada, Anna de Oriza huespeda, la comadre de Valdemouro Juana 
Roiz. Passô entre mi Hicronimo Pcreira, Escribano publico por su Magestad, etc, 


O D. Melchior cobrou as obrigaçoens por inteiro e duvidou a 
meya paga, porque achou outra escriptura, que a menina tinha feyto 
primeiro em Madrid, do mesmo theor, com que se deffende, por lhe 
Vender moeda falça y cercenada. 

Estas escripturas me affirmaram que são ordinarias em Castella 
e que as fazem com as mays sobre as honras das filhas, por que des- 
troem hum homem, e como provam que estavam em reputação de 
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donzellas e para cazar, condenam em cazamento inteiro de dous ou 
tres mil cruzados a qualquer picara, que ás vezes são as velhacas 
mais dezavergonhadas, que com dous dos seus rufioens provam a 
sua reputação e logo carcere e poem hum homem por portas; e assim, 
falando em donzella, não ha apertar, e dizem as velhacas que a 
muytas he necessario dizer que o não são para que as queiram, e 
para atalhar a este inconveniente fazem estas escripturas e guarda-se o 
concerto para não poderem pedir mais nada. 

E desta maneira ouvi queixar a João Gonçalves de Gusmão, 
que lhe levava cazamento huma mais conhecida que Celestina e assim 
o fazem a qualquer homem rico: e o peyor he que em Castella se tem 
por infame o homem que descobre falta de mulher nesta parte. 

E assim a somana atras demandou huma a hum Jenovês, o qual 
deu por testimunhas dous homens, de que era mulher que dava 
entrada a muytos; preguntando-se-lhe como o sabiam, disse hum que 
o sabia, como quem muytas vezes dormira na sua cama: levantou-se o 
Alcalde e disse: «sois muy desvergonzado y mal criado en afrentar 
ninguna muger, en lugar de encubrir las faltas à que vós la obligastes: 
el libre, pues se prueva que no era donzella, mas esse galan me le 
lleven à la carcel, y le echen dos pares de grillos ». 

A Fernão Mendes demandava outra semilhante e levou testimu- 
nhas de como outros a tinham conversado; respondeo o Alcalde: «rico 
ês; pues no niega que fuê allá, pague; pues se ha holgado, cazela, que 
ês hija de buenos padres, que no le han de pagar los pobres, y dêle 
trezientos ducados ». 

E, como ha estes rigores, uzam da invenção de D. Melchior: e, 
assim, me contaram de huma escriptura de D. Pedro de. Medices e 
outra do Conde de Elda; e em huma foy figura a Senhora Salazara, 
famoza dama das reliquias de Madrid. 

A mim me afirmou hum amigo meu, e vosso, de huma despozada 
por poder, que tinha prometido a segunda vezita a 3, que todos trazia 
enganados, e, na auzencia do noivo, fingia que o hia a ver; e cumprio 
huma escriptura destas que fês para ajuda do dote; e para a volta, por 
que havia de vir o contratador, fês 3 pratos a todos tres, enga- 
nando-os, por que eram amigos, na noite, na menhãa e de tarde, por 
que se não descobrisse antes de cobrar os salarios. 

Anna de Obregon, hospeda de D. Vasco da Gama, nosso amigo, 
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tem hum retrato de huma filha, que lhe morreo de 18 annos e lhe 
deixou 14$ cruzados em dinheiro, que empregou em juro; afirma- 
ram-me pessoas que a conheceram que foy extremo de fermoza e 
que sempre pareceo donzella, e, enganado com esta sua natureza, 
Diogo Botelho cuida que foy o primeiro pessuidor, andando o prazo 
já em setima vida; e assim corre hoje com a may, a qual confessou 
que o Duque de Alva somente fôra primeiro que elle e eu sei de certo 
que o Duque de Alva e D. Pedro e hum fidalgo português foram pri- 
meiras vidas. 

A may confeça o Duque e acrescenta El-Rey; porem dis que 
nenhum delles alcansou victoria, nem pôde entrar a fortaleza, e que 
nenhum chegou onde chegou o Ruy de Sande, português, porque 
todos, ao dobrar do cabo de Boa Esperança, arribavam e que El-Rey 
parou nas Colunas de Hercules e o Duque lhe sahio a sorte em 
branco: mas outra pessoa me affirmou o contrario e que chegara plus 
ultra, por onde os mais passaram de verga de alto róta batida. 

Não conto as praticas que passamos com a Snr.* D. Maria de 
Salinas, no Prado, porque esta vay sendo larga e hia-nos profanando 
muyto a materia. 


1 de Julho 


À sexta feyra, estando em caza, ouvi huma couza nunca vista 
por mim em Valhadolid, que foy peleijarem duas vezinhas, chaman- 
do-se nomes e gritando na rua, porque, de duas vezes que estive na 
córte, nem eu, nem amigos a que preguntei vimos nunca peleijar como 
as nossas regateiras;, quando muyto, se deitam seus remoques e pala- 
vras equivocas, ou de dous entenderes, como dizem as nossas velhas; 
porque ordinariamente tem hum modo de fallar methaforico e de 
translações, e não vulgar, nem ordinario; em logar dos anexins e 
rifoens dos nossos sengos e velhos, ao modo da nossa Eufrozina, com 
que fazem alegre e aprazivel a conversação; e, como se criam nisto de 
tamaninos, são muyto entrevistos. 

Hindo eu hum dia com outros amigos, passava huma senr.* em 
huma carroça e levava 3 ou 4 meninas, que a mayor não tinha sette 
annos, muy lindas: disse eu, passando: «bien se pudiera dar por una 
nifia destas los dos ojos»; acodio a mayorzinha: «y comprar barato »; 
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disse-lhe eu: «aora digo que no tiene preço; por esso hagame V. Md,, 
querida, un fabor de gracia»; a may lhe disse:: «y te doy licencia, 
Juanica. » «Fabor? el que Mariquita haze a mi padre, darle bofetones 
y meare la capa»; a may estimou muyto o ditto; nós lhes rogamos 
bons cazamentos, e se foy muy alegre. 

Estando nós, quinta feyra de Endoenças, no Carmo em hum 
recebimento destes que tem Igrejas as senhoras de dous degraos, 
estava hum rapas de 8 ou IO annos e, vendo nós apertadas humas 
senhoras, lhe pedimos que subissem ao estrado: O rapas lhe hia dando 
a mão e apertava-lhas, e, entrando huma mais moça que tinha adver- 
tido na travessura, pedindo-lha elle ao subir, disse-lhe ella que lhe 
daria huma bofetada; acodio elle: «perdone V. Md., que pensê que, 
menor de edad, me la podia V. Md. dar ». 

Tornando dos rapazes ás regateiras, digo que outra couza, que 
não vi, he gritar, nem carpir-se mulher alguma descompostamente, de 
maneira que a ouvissem na rua, nem ainda por morte de pays e 
maridos, quando lh'os levam á cova. 

Dirão alguns que tanto lhes querem, tanto os sentem; mas eu 
falo das demonstraçoens exteriores, que ellas puderam fingir se qui- 
seram, como fazem ainda muytos satrapas e senhores da nossa patria, 
e principalmente as que se cazam, logo que estas são as que renovam 
as carpideyras antigas de Portugal, e gritas e algazarras nas mortes 
dos parentes, como se estivcra a dôr em gritar muyto, que parece que 
renovam o costume gentilico, e ainda o judaico, que dis Jeremias: 
Contemplamint et vocate lamentatrices, ut veniant ad eas que sapientes 
sunt, mattite et properent et assument super nos lamentum: o que tudo, 
em effeito, he fingimento e ficção e contrario à modestia christaã, de 
quem crê que ha ceo e gloria e a virtude da fortaleza e grandeza de 
animo, contra toda a regra da philosofia, e magnanimidade, de cujos 
exemplos estão cheyos os livros, e nesta parte são assás stoycos Os 
hespanhoes, que nada os perturba senão faltar-lhes dinheyro, antes 
têm por custume os viuvos acompanharem ás molheres em seus offi- 
cios e enterros e os pays os filhos, que o sentem e sabem sofrer e 
sem se descompor. 
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ó de Julho 


Esta tarde, fomos ao Prado, onde havia o passeyo ordinario. 
Vimos aqui vir em huma cadeyra, com muyta gorgeira e volantes 
e vestido mourisco, a Snr.* D. Antonia Henriques, com 14$ cruzados 
de renda e fregueza continua no Prado, muy dama e muy conhecida, 
por ser a mais afamada da cidade de Madrid. | 

Esteve seu marido prezo por 7 mil cruzados, de hum conluyo, 
mais de hum anno, sem poderem acabar com ella, que empenhasse 
sequer as suas joyás para o livrar; já pode ser que as vendera pelo ter 
prezo e dizia a hum conhecido que não queria ella dar «sus cadenas, 
pues le havian de servir de grillos, ni sus anillos para servirle de 
esposas, veniendo su esposo, y meterse en la carcel, por livrarlo y 
sacarlo a el»: paresse que queria antes por industria que a dinheyro e 
quereria pagar antes com serviços pessoaes que de contado. 

Foy a mais servida dama da corte e, ainda que he moça, está 
gastada, mas bem se vê no fio o panno; porque, como dizia hum 
travesso —librês e damas não têm mais que as primeyras mostras, 
logo perdem o lustre e mostram o fio; e eu cuido que são como rami- 
lhetes, que, como andam muyto nas mãos, logo perdem a graça e a 
frescura e ficam murchos e desgraçados. 

Parece comtudo ainda muyto bem; tras comsigo huma menina 
de dés annos, que, como outro Phenis, se vay criando nas suas cinzas 
e colhendo as flores que a may vay perdendo: de quem dis D. Hen- 
rique de Gusmão: «cria D. Antonia hum potrillo, que hade salir un 
lindo caballo». Tralla sempre à ilharga, por que saya bem doutrinada, 
em hum coche de quatro cavallos brancos de caãs que, como mulas 
de medicos, param em vendo coches de Grandes. 

Pareceo-me que, como dis Cicero de Dionizio Tirano, que des- 
pois de deitado de Saragoça se foy ensinar meninos, por não perder o 
amor ao mandar; assim como boa may e matrona solicita, vay, por 
não perder os freguezes, metendo a filha em suas valias: e, ainda que 
o Marido não tem senhoria, lha dão a ella os obrigados de suas mer- 
ces, de maneira que he mais honroza como ganhada por merecimentos 


pessoaes. 
Nam genus, et pro avos, et quae non 


fecimus ipsi vix ea nostra reor.... 
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E assim lhe podem chamar a sua senhoria. 

E' verdadeyramente que tive lastima desta e outras senhoras 
semilhantes, porque, como se lembram que o tempo passado foy o 
melhor, em que era seguida, servida e perseguida, he-lhe necessgrio, ao 
uzo das canas, seguir a quem lhe foge, como fogio a quem a seguia; 
e assim vem muytas vezes em cadeyra ús festas principaes e fica 
nellas ás entradas como bofolinheyra, que arma tenda honde ha con- 
curso; mas, como tem gastadas as melhores joyas, não acodem os fre- 
guezes, e assim cada dia muda hum trage e outras vezes se poem no 
estribo do coche embuçada com as criadas, para dar animo a que lhe 
digam graças e donaires: de maneyra que lhe he necessario fazer 
todas as iguarias e diminuir em si, mudando o trage para ser seguida, 
não sei se á imitação dos Codros e Decios, se da Snr.* Faustina, que, 
como lhe assaca Juvenal, por gosto proprio fazia as suas romarias dis- 
farçada. | 

Unde festa domum non saturata reddibit. 
| E he a disgraça que, com ser ainda mais moça e fermoza que 
muytas, só porque o foy muyto mais, perde o que he e lhe não fazem 
tanta festa. Donde vejo quam grande disgosto deve ser em huma 
mulher hir-se fazendo velha, ou fea, e com quanta verdade dis Ariosto: 


Ch'a donna non si fa maggior dispetto, 
Che quando o vecchia, o brutta le vien detto. : 


A este proposito lhe sucedeo que, estando ella no seu coche, 
passou o Marquês de Barcarrota, muy apressado, que 


Piú volte s'cran giã non pur veduti, 
Ma al paragon de I'arme conosciuti. 


E disse outra que estava com ella: «Marquês, donde vais tan 
ciego, y loco que no veis lo que dexais?»; elle, parando e conhe- 
cendo-a, disse: «voy tras una liebre nueva y bien colorada, a vêr si 
le puedo dar alcance, puês me dezechan las amigas viejas ». Como lhe 
fallara em velhas, respondeo com colera: «bien podeis haver tomado 
muchas, mas comiste muy pocas, para que nadie se muera por vós»; 
e elle: «huelgome mãs de seguirlas, que de comerlas». Louvaram os 
amigos o dito, trazendo aquella oitava ao mesmo proposito: 
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Come segue la lepre il cacciatore 

Al freddo, e al caldo, a la montagna, al lito, 
Nê piú l'estima poi, che presa vede 

E sol dietro a chi fugge afíreta il piede. 


Mas eu disse que nem o Marquês, nem elles entenderam o dito 
de D. Antonia, que lhe quis chamar feyo e desmazelado, como elle he, 
porque custumam dizer as velhas que quem come lebre he gentil- 
homem sette dias, e assim lhe disse que nunca comera lebre, no 
mesmo sentido em que Marcial, com a sua ordinaria travessura, fês 
este epigrama: | 

Cum mittis leporem, dicis mihi, Gellia, semper 
formosus septem, Marcae, diebus eris; 


si non mentiris, si verum, lux mea, narras, 
edisti nunquam, Gellia, tu leporem. 


Como já antigamente houve pasquim de Alexandre Severo — 
Pulchrum qui vides esse nostrum Regem, quem Syrum sua detulst 
propago, venatus facit, et lepus comessies, ex quo continuo capis leporem. 

E Plinio: zomba desta fabula, o qual comutemos em duas re- 
dondilhas : 


Quando liebre me mandais 

Entre otras nifierias, 

Siempre a dezir me embiais: 

Comed, por que sicte dias 

Con ella hermoza quedais. 
Si en esto no haveis mentido, 
Si verdad ês, y no antojos, 
Vós, Gellia, lus de mis ojos, 
Nunca liebre habeis comido. 


E isto, que he disfarce, he muy ordinario nellas, quando se vão 
dezenfadar, que ellas chamam picardiar: e assim me lembra que, hum 
domingo destes, hindo ao Prado, estando cuberta a ribeyra de infinitas 
mulheres e homens, estava uma roda dellas ao redor de hum álamo, a 
cujo pé estavam duas embuçadas, muy bizarras com mil travessuras e 
galanterias; e andavam o Marquês de Falces e o irmão a pé passeando, 
mais afastados, matando-se de rizo: e, querendo eu saber o que era, 
soube como era D. Raphaela, sua irmaã, e outra senhora, que bai- 
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xaram do coche e se puzeram ali, para que lhes dissessem velhacarias 
com que rir; e quando vão assim dizem quanto lhes vem á boca, 
ainda que, na verdade, são os castilhanos cortezãos no fallar e não 
têm palavras desonestas, como muytos dos nossos custumam, que 
parecem muyto mal. 

A' noyte, vieram os irmãos por ellas e se meteram todos no 
coche e se foram pelo Prado, e, passando outras embuçadas bem 
trajadas e apessoadas, chamô-as D. Raphaela e disse-lhes: «sefioras, 
quieran mostrarnos essas buenas caras, que no pueden dexar de ser 
semejantes a tan buenos talles!» Acodio huma: «y que recaudo trae 
V. Md., sefiora Monja, para darnos gusto, quando nos halle hermo- 
zas?» Nisto acodio hum de dentro do coche: «no dexen V. Mds. de 
hazerlo, que buen recado traen estas seiioras»; respondeo huma, 
ouvindo vós de homem: «en verdad, hermana, que mejor se supo 
aproveychar às escuras que nós otras a la lús, pues oyjo allá voz 
de varon y quedese a Dios, pues está provida, que vamos tambien 
a buscar nuestras aventuras ». 


6 de Julho. — 
Festa de touros que se fizeram a S. João 


A quarta feyra, houve touros na Praça, que he festa que a cidade 
fás a S. João; não houve nestes dias couza de admiração, senão estar 
a gente tão farta de festas que os lugares que da outra vês valleram 
dous mil escudos este dia estiveram a dous vintens, e a fermosura da 
Praça e janellas que sempre he muyto para vêr; não houve nelles 
homens de cavallo; foram frios e de pouco gosto em comparação dos 
que tinhamos visto. | 

He contudo muyto para saber que quaisquer toiros destes 
custam 30 mil cruzados, porque correm I8 e 20 toiros, dos quais 
muytos se perdem e outros dão aos hospitais. 

Pagam-se tãobem as janellas para os Cons.º e os palanques 
para os officiaes e criados; e alem disso dão para sua merenda a cada 
hum cem cruzados todas as vezes que ha toiros, em que se montam 
mais de 200 mil cruzados, com os secretarios, porteyros e officiaes, que 
todos têm suas merendas menores; por que ha Conselho de Estado, 
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de Guerra, Real, de Fazenda, de Ordens, de Contadoria, de Italia, de 
Aragão, de Portugal, de Indias, Junta de fabricas e outros, e, alem 
disso, agora pedem outras merendas de doces, que custam 700 cruza- 
dos, porque a outra convertem-na em ordenado ou precalço. 

Tudo isto paga El-Rey quando dá os toiros, e quando não he 
à custa das despezas dos Conselhos e penas que lhe aplicam. 

À outra couza notavel he ver as merendas destes dias, em que 
são tão prodigos, os ricos como os pobres, e alguns senhores as man- 
dam levar descobertas; e o Condestable fês passadisso da sua rua ao 
palanque, por onde a trouxessem em publico, e para entrar sem sobir 
escadas, e, como nas janellas estão ordinariamente Damas, os galan- 
tes, que as dão nestes dias, mostram suas finezas e ellas se pre- 
zam disso. | 

E ordinariamente o modo de namorar não he tanto com inte-. 
resse, nem se deixam vencer tanto de contado, como destes mimos e 
serviços (digo as Molheres de conta), e são tantos os doces, que se 
gastam nestes dias, que me disse a Portugueza, que he a melhor 
tenda, que gastava este dia 650 ducados de doces, por que os dera a 
muytos Conselhos; e he couza incrivel dizer que ha em Valhadolid 
Ios tendas de doces, alem de outras miudas e taboleiros, onde se 
vendem dascochos, rosquillas, suplicaciones e couzas semilhantes, que 
não têm numero; e por aqui se pode ver o que se gastará nestes dias. 

Havia, alem disto, em Valhadolid cazas de figones, que eram 
homens que tinham, a toda a hora do dia e noite, prestes todo o 
genero de iguarias, empadas, tortas, pasteis e todos os guizados e 
doces; e, quando tãobem queria hum homem dar huma merenda, se 
consertava com elles que havia de dar tantos pratos, para tantas 
pessoas e em tal hora, por dés, quinze ou vinte mil reis, conforme 
queriam, e elles mesmos davam a prata e punham a meza; mas, 
porque destruiam a gente e ninguem se podia escuzar com esta 
comodidade, se prohibiram, pela pouca vergonha com que elles 
pedem e facilidade com que os officiaes fiam, pela brevidade com 
que executam. 

Em seu lugar tem muytas cozinhas de alguns senhores suma 
grandeza e he que em todo o tempo se acha -nellas tudo quanto se 
dezeja, e lá vão vender tãiobem de fora as couzas extraordinarias, 
como os sólhos, salmão, vitella, veado, uvas e trutas fóra do tempo 
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e couzas semilhantes de que estão providas, e destas cozinhas ha 
mais de 150 em Valhadolid; e tudo he necessario para gastar as 
immensas rendas que tem e para crer que gastam 200$ cruzados, e 
ainda se empenham, como todos fazem, pois estãó devendo muytos 
milhões, como o de Medina Sidonia com 3006 cruzados de renda, o 
de Ossuna com ISso$8 e todos os mais que tem pouco menos que 
parece que he necessario para os gastar a invenção dos reys do 
Egito em fabricar Piramides na arêa, com chemide, em que andaram 
360$ homens vinte annos e tinha o pé de cada estatua cem braças: e 
dizem que El-Rey velho foy o que fês individar a todos os Grandes de 
Espanha, para que com a falta de dinheyro lhes não fervesse o sangue. 

Tornando ás nossas merendas: as suas iguarias ordinarias são 
tortas de toda a sorte, manjar branco, marmelada, pecegada, ginjas, 
marmelos, ameixas e mais frutas, empadas francezas, perús com sopas 
doces e em tudo assucar e mais assucar e torresmo; mas os mais 
guizados ordinarios não valem nada; nenhum picado sabem fazer, 
nem com a limpeza e cheiro dos nossos, e os doces pela mesma 
maneira, principalmente assucar rozado e marmelada, que são velha- 
caria; mas, os cubertos, muy bons os que vêm de Valença. 

Custam os confeitos bons sinco reales, os outros quatro, gragea, 
que são de roza, sinco, de amendoas tres e meyo, talos de alface e 
abobora e escorsioneira sinco, marmelada tres, a de Lisboa sinco e 
seis; dos pecegos cobertos doze reales, cidrão 8, peras boas 8, os 
ordinarios e serominhos sinco, biscoutos, que he o mantimento ordi- 
nario, sendo dos cobertos sinco, dos outros e argolas tres e meyo; 
xalea, que he o almivar de todas as cousas, athe de limões, e de 
ameixas, sinco. 

Uzam tambem caramelos com folhas de rozas, a que chamam 
asucar rozado branco e seniorate de caixa e seco, que he muy ordi- 
nario, e disto tudo muyto: o que me espantou foy valerem as ameixas 
de Genova 880 o arratel e leva o arratel huma duzia; e limões cubertos, 
cada hum quatro vinteis. 

Antes que entrassem os toiros, hindo para lá, me pareceo que 
conheci o coche de D. Anna de Souza; hia com a sobrinha e outras 
amigas; cheguei, entrando ella pela porta, para subir à caza da cidade, 
porque o marido he dos Regedores de Valhadolid, e nomeey-a eu, 
dizendo: «senora D. Margarida de Sinzal, no me huya V. Md., que 
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nô podràã»: virou, dizendo: «quien me conosce? aun hay quien me 
quiera?»; e, com estar com as outras, me fez muyta festa, dizendo: 
« basta, sefor D. Turpim, que no hay darle alcanse a V. Md., que para 
concluir aquel coche tengo hido dos vezes por su calle, sin hallarle en 
caza »; disse-lhe que andava perdido desde aquelle dia, mas que, quando 
« fuesse servida, lo tratariamos ». Estava ouvindo tudo huma D. Clara, 
“que he muy fermoza, em extremo e mais que ella e de bonissima 
pessoa que a conhecia de caza de D. Maria de Herrera; pregun- 
tando-lhe como estava, disse eu a D. Anna: «que le parece a V. Md. 
la seãora D. Clara? »; respondeo: «que me parece mucha justícia, que 
parezca a V. Md. tan bien y me parece mas, que nunca peyor, ni mas 
mal tótada: y, ya que no presto para nada, suba arriba V. Md., que 
quiero ser alcahueta; y acompafienos, que quiero le conozca D. Alonso 
a V. Md. y que me vengue su marido de la Snr.? D. Clara». Acompa- 
nhei-as e me tornei a vir: disse-me que lhe importava fallar-me, para 
comunicar comigo certos papeis que me mostraria no Prado, hindo eu 
lá qualquer dia, que sempre hia lá pelas tardes. 

Esquecia-me de contar que para estes toiros nos tinham ditto 
que havia ds fazer hum feiticeiro um milagre, como o passado de huma 
serpe que havia de andar voando athe á praça, e foy o negocio hum 
papagayo de alambres, como os rapazes custumam, atado a hum cordel, 
que era feyto como serpe, e veyo voando com o vento sobre a praça, 
-de que estavam muy espantados. 

Deram-me aqui janella D. Ursula e aquellas senhoras da Pla- 
teria, que eram vindas e morava ahi huma prima sua; e, estando nós 
todos á janella sem nos tirarmos della, me disse a Ursula se era pos- 
sivel darem-lhe ali recados e respostas de amores; disse eu que, se não 
fôsse por feitiçaria, era impossivel: e ella me disse que, para entender 
que era impossivel guardar huma mulher, dissimulasse e como me 
desse de cotovelo, acodisse; e era o negocio que de huma janella que 
ficava em sima estava hum pagem atirando com huma sarabatana e a 
deixava cahir thé á cabeça de D. Ursula, e por ali lhe dava recados 
do amo, dizendo se queria doces e que era mordomo do Condestable, 
se quizesse coche, ou outra cotza, que se chamava fulano: benzi-me 
então, porque, com estarmos juntos tantos huns sobre os outros, que 
eramos 13, comtudo ninguem reparou nisso, senão eu, a quem ella o 
disse: e aqui vi outra habilidade em hum amigo para falar à mal caza- 
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dinha, e a velhaca que disse. ao marido não sei que dittos que vos 
contarei de palavra, para que vejais o que fazem dos peccadores e que 
couza he mulher sem amor do marido. 


7 de Julho 


Este dia, me fizetam levantar de madrugada e vir ao Prado 
muyto cêdo. 


Era ne l'ora, che traea i cavalli 

Febo del mar con rugiadoso pelo: | 

E 1 Aurora di fior vermigli, e gialli, 
Venia spargendo d'ogn'intorno il cielo. 


E assim fazia huma menhaã muy fermoza; achamos muyta 
gente e algumas senhoras principaes, que vão, em seus couches ou a 
pé, fazer exercicio, que ellas chamam tomar e/ azero, que he beber 
agua de asso e logo passear huma hora ou duas antes de sahir o sol, 
que acham muy proveitoso para a saude; uzâm-nas as doentes do 
baço por necessidade e as enfermas dos rins por velhacaria; e assim se 
vão nestas menhããs as hortas e jardins colher flores, e ás vezes fruto, 
e tornam mays para caza, por não dizer noivas; e assim acodem 
tambem aventureiros a dar e tomar a mezinha, como dis o nosso 
Camoens. 

Da amphibologia deste tomar e/ azero se aproveita Ledesma em 
hum soneto excelente (como são as mais das suas couzas), porque 
(quanto a mim) he o seu livro o melhor que nesta materia lirica se 
compôs athe hoje em Hespanha, na galantaria dos trocados, abun- 
dancia de conceitos, fertilidade das sentenças, gentileza de versos, 
suavidade, seguimento e propriedade de methaforas, amphibologias 
das rezoens e equivocação das palavras; e assim dis: 


Soneto 


Hiso Dios medicina provechoza 
De trabajos, y afrentas desta vida, 
Botica milagroza, aun que tenida 
Del infelice mundo por custoza, 
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El Paulo santo Pedro tomar oza, 
Y Benito la sarça dezabrida, 
Juan las unciones, Diego la bevida, 
Tomô el azero Cathalina hermoza. 

Vos, Geronimo santo, haveis provado 
Desta botica, viendolo que medra 
El enfermo, que viene aqui derecho: 

Y ansi, teniendo el pecho levantado, . 
Tornaste un terron de asucar piedra, 
Que ês coza muy provada para el pccho. 


Ellas não terão neste tomar del azero tanto merecimento como 
Santa Catherina no das navalhas, para a alma, mas para o corpo 
acham-no proveytozo e para a vida boa, que he o seu mayor cuydado, 
porque todas são professoras da nova philosofia de D. Oliva Sabuço, 
que quer pór a ocazião e origem de todas as doenças na tristeza que 
cauzam os descaimentos do cerebro, e o remedio dellas na alegria, que 
concerva e recrea; e assim nenhuma vccazião de gosto, nem dezenfa- 
damento deixam perder, principalmente como he sahir de caza, e não 
cuyde que pode haver gente mais amiga de levar boa vida que os 
castilhanos, que não ha nenhum velho na condição; e assim andam 
rapados como os dous irmãos Apollo e Bacco, hum muzico e outro 
inventor do vinho, instromentos que igualmente alegram o coração; 
hum medico e outro sacerdote, porque estas são as medicinas e sacri- 
ficios com que curam o corpo e recream o espirito e seguem a dou- 
trina do excellente philosofo Marcilio Ficino, que no livro de vita longa, 
o remedio que ha, he este: Laborem ataque corporis atque animi soli- 
citudinem debitent musicam repetant (si forte intermiserit) nunquam 
intermitendam: tudos quosdam, et mores olim anteactae pueritiae repe- 
tant, difficillimum namque est rejuvenescere corpore nisi ingento prius 
repuerescas, ttaque im omni etiam ctate magnopere conducit ad vitam 
non nihil pueritiae retinere et oblectamenta varia semper aucupari — 
que quer dizer: Fujam do demasiado trabalho do corpo e dezinquie- 
tação do espirito, continuem a muzica merecedora de não concentir 
intermissão nella, occupem-se em alguns dezenfadamentos e custumes 
de meninisse, porque impossivel he remoçar no corpo, conservando a 
velhice no engenho; por onde em toda a idade aproveita para a vida 
reter algumas couzas da meninice e procurar sempre novos generos de 
dezenfadamentos. 
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E conforme a esta ley foram immortaes, segundo os gostos que 
procuram na vida e quam moços são nos custumes;, mas. prejudi- 
cam-lhes aquelles 3 monstros, que o mesmo autor dis que se nos 
atraveçam no caminho da larga vida, que são: a fermoza Venus com 
seus gostos, os dous irmãos Bacco e Ceres com sua fartura e a 
nocturna Hecate com seu luar. No que procedem com tanta disso- 
lução que dão a noite ao Prado, os dias a Bacco e Ceres e hum e 
outro aos mimos de Venus. 

E assim para a vida nem louvo a sua largueza, nem o nosso 
cativeiro, mas parece-me bem o meyo que Venus em seu oraculo 
dava aos velhos, dizendo: — chegai-vos, amigos, que quero zombar 
e não brincar comvosco; recebei por oraculo estas alegres rezões: 
Eu, filhos, com o deleite e movimento fuy meyo da vossa vida, e 
por elles mesmos vol-a quero conservar por differente maneira e 
ajudar-me-ha o Libero Padre Bacco: elle como livre aborrece aos 
que vivem cativos, e a vida que promete somente a dá aos livres. 
Reinando Saturno, aproveitou a minha vida e entendimento e cada 
dia me aproveyto della: querei do meu jardim as flores e deixai os 
frutos, sou menina velha, e assim amo o novo e destruo o velho e 
o antigo; e, como mulher publica, não trato do particular, senão do 
geral e sou mais amiga do genero que da especie, trato da geração e 
não do que gera, à custa do vosso ser o dou ao que crio e, como 
sega rega das vossas entranhas, fabrico o novo Phenix que sustento 
do vosso sangue. À 

Mas, emquanto christão e ainda philosofo, mais cuydado deve o 
homem ao espirito e entendimento, porque parece tirania adorar o 
escravo e desprezar o senhor, venerando o corpo e desprezando o espi- 
rito, principalmente sendo doutrina de Platão que de sorte pende o 
corpo da alma que he impossivel estar com saude o corpo, estando 
enfermo o espirito, por onde o autor da medicina Apollo não julgou a 
Hipocrates, ainda que seu descendente, por mais sabio, senão a Socra- 
tes, por que quanto cuydado pôs Hipocrates na saude do corpo, tanto 
estudou Socrates na perfeição da alma e entendimento. 

E, na verdade, sem o espirito não pode o mesmo corpo receber 
gosto; e, se este está perturbado, impossivel he que os sentidos pos- 
sam obrar perfeitamente seus effeytos; e, assim, dizia o outro à mulher : 
«Seriora muger, estas cozas quieren gusto y yo no lo tengo ».. 
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Concluo o nosso sermão com que para a vida importa a alegria 
honesta e prejudica a vicioza;, os enfadamentos e recreaçoens do corpo 
e espirito permitidas e não as prejudiciaes, em que nem nós, nem os 
castilhanos sabemos ter meyo: nós, de muy cativos, elles, de dema- 
ziado livres. 

Tornando ao Prado, achamos aqui a D. Helena Ozorio, vossa 
amiga, com quartãs de hum anno, mas ainda muy bem assombrada; 


“vinha com seu thio, el Caballero Giber e sua thia Urganda la desco- 


noscida, com outras moças, a saber: D. Margarida, sua vezinha, e outra 
entre ellas; a não ser giba gibão e ter aquella sellazinha de camello nas 
costas, lhe dera o primeyro lugar; mas, como a frontaria esta boa, 
não perdem as cazas aluguer e de fora lhe cahe: eu a tenho por 
muy honrrada, porque em todo este tempo não pude alcançar falta 
nenhuma nella: vinham como ouriços de almendrucos e ramos de 
maçããs verdes 

Contaram-me que vinham da horta de hum fidalgo português, 
que hiam lá aquellas menhãas e que, entrando, se punha elle a exprei- 
tar de huma gelosia e, em voltando, elle se escondia, e que ellas se 
punham a namoral-o, pedindo-lhe que baixasse, que o não haviam de 
forçar e que nunca quizera, por concervar a authoridade da sua baeta 
e das suas botas. 

«Y que vida», diziam ellas, «llevará la pobre muger que cayere 
en las manos de tal carcelero, que la deve enterrar biva?»; e pre- 
guntaram-me se eram assim nescios todos os fidalgos de Portugal? 
Disse-lhes que não, que era o Conde de Monsanto e que lhe não 


“estava bem humanar-se tanto, por ser hum fidalgo tão principal: res- 


N 


pondeo: «y donde halló V. Md. que la cortezia encuentre la nobleza y 
que no se puede un hombre ser juntamente nobre y cortezano? Si no 
que el pelon, porque imaginaba que le pediamos algunas maçanas, O 
que algunas necedades, quizo antes hazerlas y quedar por nescio. 
Es el Conde de Nieva de ochenta y sinco anos; y, yendo yo y estas 
sefioras pela claustra dg la Trinidad, llegôse el hijo à hablarnos y 
adelantôse el buen viejo con su bordon, diziendo: seiioras, dexen 
V. Md. el potrillo, que nô estã domado, y nô harã coza buena, y 
arrimense al caballo viejo, que las sacarã del peligro; y dixele yo: 
mas vale domar potro, que me lleve, que caballo viejo, que se eche en 
el lodo conmigo; que V. Md., sefior viejo de Santa Suzana, mãs ês 
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para maestro de nifios que para exercitar las armas; y dixole 
D. Helena: “padre nuestro, padres nuestros y buen vino y dexar 
essas oraciones à los moços; no relinche como potro, pues puede 
ser caballo del Cid”; y holgóse tanto que nos dió alcorrillas, que 
levava». ' 


10 de Julho 


Ão domingo, se fes a festa do Sacramento na Mercé com muyta 
solemnidade; fômos lá à missa .e estavam as claustras cheas; em 
extremo fermozas e com altares de figuras de prata e ouro e de 
reliquias, de que em Valhadolid ha muyta quantidade, e infinidade 
de vazos fermozissimos, e corpos de santos, que em toda a Castella 
Velha ha muytas reliquias: estavam armadas de custosissimas colga- 
duras e cheas de todo o genero de mulheres: ct tentare pares et res- 
pondere parate: porque em Valhadolid todo o anno entram nas claus- 
tras dos frades sem excomunhão, e nestas se assentam em roda todas, 
segundo mais gosto têm, e.acodem os frades com seus doces, de que 
os leigos que passam levam sua parte, porque elles não se matam 
muyto pela Igreja, que não he triumphante em Castella e nem por 
melitante a admitem; e tem por ley que o frade: sit tibs tanquam 
ethnicus et publicanus. | | 

Estando perto de huma, ouvindo missa no Capitulo, acabado o 
Evangelho, chegaram humas embuçadas e disse huma: «Sehores, 
podemos aun oyr esta missa?»; disse-lhe eu: «si, serioras, que el 
Evangelio que falta és que son V. Mds. tan peresózas como hermo- 
zas»; respondeu huma: «nô me descontenta el hombre para sastre, 
que buelve muy bien una ropa vieja»; e disse isto porque o dito, que 
eu lhe disse, foy dito de hum velho que contam, que o Almirante 
tinha huma irmã muy fea, que, estando com huma dor de dentes, foy 
com humas estopadas à missa c chegou, sahindo o capellão do altar, 
que era muy dizidor; pedio-lhe que lhe dissece hum Evangelho de 
S. João; e elle, pondo-lhe os olhos e vendo-a tão fea, lhe disse: «juro 
à Dios y a esta crus W4 que es V. S.º la mas fea Dama que hay en la 
Corte, y esto ês el Evangelio de S. Juan»: e com estas meninas não 
ha jogar dado falço. 
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Estando eu outra vês em S. Francisco, ouvindo missa e rezando, 
pela quaresma, entraram humas preguiçozas;, e huma, que parecia mais 
bem assombrada, assentando-se, disse à outra: «hermana, por nô 
“quedar sin missa, pida ella, que ês hermoza, a este devoto christiano, 
puês tiene breviario, que nos diga un evangelio, que parece san- 
christan con sus lechuguillas». Disse-lhe eu: «el evangelio deven 
V. Mds. saber de cór, que ês de la Samaritana, y assi, en lugar 
del evangelio, enbiarê una epistola a V. Mds., que ês mi profeccion»,; 
respondeo: «venga, que en evangelio de Samaritana nô estã mal epis- 
tola de S. Judas, que le pintam vermejo, como el Snr. capelan ». 

Estando eu no Carmo, hum dia destes, com Constantino de 
Menelão e D. Pedro, vimos que sahiam humas senhoras moças, com 
sua may, das quais huma nos pareceo hum anjo; e foram-se antes do 
Evangelho; e, como tinhamos ouvido missa, viemos em seu segui- 
mento e disse-lhe eu a mesma oração do cégo: «porque V. Mds. no 
vayan sin evangelio, digo que no havemos visto ni mãs hermoza ni 
agraciada dama, ni ojos que mãs me agradassen, y esto ês evan- 

. gelio»; virou-se a may e disse: «hazeran V. Mds. merce a D. Casilda 
como caballeros que son, aun que ella no lo merezca »; e ella: «Bezo 
a V. Md. las manos por la merced que me hase, pues ês el primer 
regalo con que me he dezayunado hoy»; tornei-lhe a dizer: «el gusto y 
regalo reciben los ojos en ver V. Md., y la merced recibiremos en que 
se sirvan V. Mds. de que las acompaiiemos, como escuderos, O se 
vayan en aquel coche»; agradeceram-no muyto, dizendo que tinham a 
caza perto, mas que o aceitavam para a tarde e que mandassemos 
hum criado que soubesse a caza; e despois soubemos que hera huma 
“sobrinha da Marqueza de Falces, e gente muy principal e virtuoza; e. 
comtudo agradessem que lhe chamem fermozas;, porque dizem que 
para isso se enfeitam e que se folgam quando lhe dizem que são ricas 
e bem dispostas, e por que não folgarão quando lhe dizem que são 
fermozas ? 

E assim, hindo huma vês as duas Damas, toparam huns fidalgos 
que hiam praticando e não lhes disseram nada; e disse huma à outra, 
olhando para elles: «mira, hermana, que perdido fuê el trabajo de 
estarnos a componer dqs horas, pues nó nos dizen nada; por ti picrdo 
yo, que deves ser desgraciada y ellos poco cortezanos ». 

E assim he lingoage ordinaria nas vizitas, em lugar de preguntar 
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pela saude, dizer: guarde Dios a V. Md., que está muy hermoza; e isto 
ainda que esteja o marido, porque se não estranha. 

Pela tarde, ainda que havia a mesma festa e concurso, comtudo, 
por ter novas de terem vindo as nossas portarias, gastamos a tarde 
em negocios; sobre a tarde, nos fomos à nossa horta antiga; achamos 
à porta hum coche de muytas fermozas e não lhes abriram; disse-lhes 
eu: «yo no creyo sinô que tienen V. Mds. por las virgenes locas, 
pues baten y no les abren»; respondeo huma: «por esso nos trahe 
Dios los portuguezes, que no nos dezecharan por locas, que un coche 
de portuguezes ês una caza de orates»;, disse-lhe eu: «pues entren 
V. Mds., y sigamos, y veran que, como llevamos azeite y candil, nos 
abren donde llegamos»; disseram que «de buena gana, y nos hazian 
regalo de merendar con nósotros, si havia quê ». 

Entrados, vim eu a conhecer as senhoras, que, da outra vês que 
cá estive, sendo despozada a segunda irmãa, me achei em Sanct: 
esperttus, onde me deram doces, e era então hum seraphim e agora 
| estava muy gastada para o que foy. 


Em effeyto, eram may e quatro filhas e duas primas, a mayor. 


chamada Isabel Lopes, a segunda D. Catharina de Velasques, a 3.º 
D. Angela de Frias, a 4.º D. Victoria de Salzedo e todos filhas de 
hum ferrador antigamente. 

Por onde, dizia D. Maria que «de ser hijas de herrador venia por 


herencia andar todas erradas»; e, como só a mayor não tinha dom, - 


apodamo-las ás sete cabrillas, a que chamamos sete estrello, dos quais 
a que se não cazou, com Deos se esconde e por isso aparecem só as 
seis, e a rezão he que esta cazou, e ficou sem honrra; as outras arri- 
maram-se a gente honrrada e ficaram titulares. 

Por onde, dizem que quien à buen arbol se arrima, buena sombra 
le cobija; e, como, por dar, dão, e a honra não a dá senão quem a 
tem, acham melhor dal-a a hum fidalgo que pedil-a a hum villão ruim, 
e a mais velha se ficou com o titulo herdado e ellas com os adqui- 
ridos: donde se vê quam grande bem he servir aos bons. 

He ordinario em Castella, em sendo dama huma mulher, tomar 
dom e as irmãas cazadas ficarem sem elle, porque se acham melhor 
den abbadadas que bien cazadas, que he huma historia que conta 
D. Ignez de Avila: que, hindo-se cazar a Portugal, a servia huma ten- 
deyra e huma filha moça; e, dizendo-lhe que bem cazada a visse, lhe 
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respondeo: «mejor ventura le dé Dios, seiora: bien abbadada si, bien 
cazada nô; que tenia dôs hermanas y la mayor está cazada con un 
official, llena de hijos, que le dá muy mala vida; la otra tiene abbad, 
que está tan fresca y linda, que ês un contento y unas rosquillas en 
la garganta y pechos, que ês una bendicion de Dios». 

E, na verdade, em Castella he a dissolução demaziada nesta 
parte, que dizia a outra que athe ao ar punham dom, chamando-lhe 
donayre: «y no ay mas lifiages que tener, O no tener, como dezia 
El-Rey viejo, y los hidalgos son los que tienen algo, y quien tiene 
algo tiene don, hasta el algodon ». 

E, por que vos não pareça que só vós fazeis Condes palatinos e 
dais dom, como fizestes a D. Helena, como o pelourinho de Esiya se 
chama rolho, sabei que temos constituido conselho de honor, por que 
temos graduadas muytas das nossas freguezas; e, porque saibais o 
estillo, vos contarei hum dos grãos que demos. 

D. Maria, a mal cazada, chamava-se Maria de la Crus, como 
huma thia; despois que deixou a crus pelo jugo do matrimonio que 
pôs ao marido, a segunda vês que a vimos se fês consulta e se 
assentou que se lhe desse dom; e, tratando-se de sobrenome, disse 
eu: esse trás ella já consigo por rezão da crus, porque assim se cha- 
mava Helena da Crus e o amigo Jorge lha converteo em Ozorio; e, 
assim como os Mendonças verdadeiros são Furtados, as cruzes puta- 
tivas são Ozorios. 

Assentado isto com o mestre escola, me cometeram o grão: 
hindo-a ver, veyo huma criada, dizendo: «bien hizieron V. Mds. en 
venir, que yà estaba mi sefiora Maria de la Crus muy quexoza»; 
disse-lhe eu: «quanto tiempo hay que estais vós con la sefiora 
D. Maria?»; respondeo que «dos mezes»; tornei: «bien parece que 
no la conosceis vós, como nós, ni sus padres, y son de los princi- 
pales caballeros de Olmedo, y Ozorios muy legitimos, y su madre 
D. Michaela, y su padre D. Francisco de Benavides Ozorio; y sois 
muy mal creada no llamarle la sefiora D. Maria, que, aun que no está 
cazada a su gusto, como quien ês, y se quiera encubrir por su modes- 
tia, lo hase muy mal, y la he de refiir mucho ». 

Já neste tempo ella ouvia a pratica e foy desculpando a moça, 
que ella lho mandou assim, e que lhe não chamasse dom, pois 
tinha tão pouco gosto, mas «pues yo le tenia, que solo a mi 
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sufriria honrarla»: emfim ficou-lhe o dom, e após elle Ozorio;, e, 
como o pano he bom, não se lhe enxergou a sergidura, porque 
tudo lhe está bem, por quam bonita e engraçada he, e, na ver- 
dade, honrada. 

Pela mesma maneira se graduou D. Margarita, que a irmãa 
já estava graduada em D. Izabel de Castro diante de Deos e do 
mundo, e a D. Mariana, a muzica, e D. Leonor de Negreros e outras 
duas; e vos affirmo que todas são de muy bom termo, e que sem 
crisma e com ordem e sem matrimonio se lhe mudou o nome, porque 
só temos boa conversação, rir e zombar com estas parvoices; e assim 
dizia D. Ursula, por nós, que todo era «hazer consertos », mas que 
nunca «nos via llegar a desconciertos ». 

Tornando ás hospedes, viemo-nos a conhecer e contou-me a 
D. Catharina que o noivo se fôra sem effeituar o matrimonio e ficára 
em caza de huma thia e que as outras irmãas estavam com a may, e 
a cada hum de nós disseram diversos lugares, onde moravam, por nos 
enganar. 

Athe a velha, cahio em sorte a D. Pedro dizer-lhe os seus ditos, 
de que as raparigas se riam, e huma começou a dizer: «O sefora, 
sefiora! bueno và el sarão, mire que viene mi padre». 

Jorge Fernandes estava trovando de repente a D. Victoria, e 
disse-lhe a D. Catharina: «miren, seriores, como este caballero echa 
de repente en la victoria, y no presta mi galan para darme gusto ni 
de pensado ». 

Trouxeram-nos huns biscoitos e confeitos e o Jorge Fernandes, 
metido na pratica, se esquecia de acudir, e tornou ella a dizer: «ah 
senior! no se pierda V. Md. como los capitanes victoriozos, no se eche 
a dormir con la victoria, que Je robaran el campo»; tinhamos dito mal 
dellas e a quinteira o mesmo, mas eu não vi mais que enganarem a 
todos os amigos, mandando-os hir a diversas ruas, e, como comeram os 
biscoitos, dizer: «Comida acabada, compafiia dezecha»; e se pozeram 
a rir de nós, dizendo humas que viviam no rastro, outras no rollo e 
assim nos fômos, cantando duas dellas muy bem. 
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11 e 12 de Julho 


Estes dias, que fôram segunda e 3.º feira, vieram novas de como 
Suas Magestades estavam de vagar em Lerma, tomando estes dias de 
recreação para poder com o pezo do mundo é com a carga de que 
dizia o philosofo: tollat te, qui te non novit, porque he necessario 
“afroxar a corda, por não quebrar a bésta, como S. João dizia do seu 
perdigão, se tem authoridade o autor babilonico. 

Dizem que andam a Raynha e Damas como em jardim em cha- 
pins baixos por Lerma, como outra Caparri de Tiberio, dezenfadando-se 
como Reys tão amados, que, seguros com os coraçoens dos seus, mais 
trazem as bizarmas estrangeiras por ornato que por necessidade, como 
de Orlando e Ferragud dis Ariosto: 


E l'uno, e I'altro andô piú per ornato, 
Che per bisogno, a le battaglie armato. 


Mandaram hir lá os comediantes, que nos deixaram em meio do 
sermão, por signal que se queichava Frei Sebastião da Assumpção que 
lhes tomaram para elles as cavalgaduras em que elles e outros quatro 
se partiam, que trouxeram muytas danças e athe de Portugal chegou 
a folia de Aldea Gallega, muy bem adereçada, que foram 13 com o 
tambor, de vaqueiros de setim encarnado sobre telilha de prata e 
sapatos do mesmo e outra quadrilha de azul e suas meas de seda; 
levavam todos os dias sinco reales, e mullas e des cruzados as suas ' 
mulheres e seus pandeiros prateados: dizem que folgou El-Rey de os 
ver e ouvir. 

Tiveram torneyo e saráos, mas o mais festijado foy hum contra- 
feito, em que entrou Rebello, em nome de El-Rey, e outro chocarreyro, 
em nome do Duque, e em nome das Damas o Conde de Magalde, por 
D. Catharina de Lacerda; o irmão por D. Luiza Henrriques, e outros 
fidalgos e capoens pelas outras Damas, e o Conde de Nieve velho e 
outros barbarrões por Duenas de Honor, e tiravam a dançar huns aos 
outros; e assim está Lerma chea de recreaçoens: Magalia quondam: 
e, como tomaram estas festas para folgarem, ha prohibição que nin- 
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guem vá lã requerer e se executa com rigor contra os dezobedientes, 
como todos os preceitos de justiça em Castella. 

E assim, hindo cinco frades franciscanos la, os fizeram tornar, 
com alguazil, sinco legoas de Lerma e ahi os deicharam, pois se entro- 
metem em negocios que lhes não competem, quando os seculares se 
deicham estar. 

Foy tambem hum capitão de Flandres, na confiança de hir alei- 
jado e crivado de pelouradas e cutilladas; e o Duque o mandou a 
Cadix, a Caldeirão, que lhe daria despacho, e o Caldeirão o remeteo a 
hum alcaide de Corte, que logo o meteo no carcere, pois, em logar de 
obedecerem, se vêm a Lerma: e ha alguazis pelos caminhos para não 
deicharem hir lá pessoa alguma, por ser a terra muy pequena; e dizem 
que tãobem o faz El-Rey por rezão de Estado, como quando sahem as 
prematicas das cortezias e cuellos, por mostrar que o não lançam ini- 
migos, como arlequim, que, estando debaixo, gritava: «rindete, Ganaça ». 

É, prégando em Portugal, os annos atrás, hum prégador portu- 
gues e vindo-lhe a preposito prégar desta pratica, troxe a fabula da 
justiça, que, vendo-se desprezada na terra, se foy outra ves com Astrêo 
queixar a Jupiter, e Mercurio não queria dar entrada; apertou ella que 
importava á conservação do mundo, porque, faltando nelle justiça, todo 
se destruiria e perderia, e respondeo-lhe: vai-te embora, que entra agora 
a primavera, está Jupiter occupado em fazer as azas ás borboletas e 
não te pode fallar. 

E a verdade he que, assim como nos que vivem na terra não 
podem faltar imperfeiçoens, assim nunca o ceo nega prégadores da 
verdade, que a dizem d'ella. Na Corte dizia Ezopete a Solão que ou 
se não havia de fallar com Princepes, ou fallar-lhes à vontade: e res- 
pondia Solão, reprehendendo a Cresso, que ou se não havia fallar com 
elles ou tratar-lhes verdade. 

Castro Verde he frade agostinho e o mais antigo prégador que 
El-Rey tem, velho, santo e livre, que dis, com Solon a Pizistrato: a 
velhice me faz ouzado. Este, prégando sobre aquelle passo do Apoca- 
lipse que dis que vio S. João anjos que andavam medindo, disse que 
todos nós eramos medidores e, virando-se para El-Rey, continuou: e 
esta obrigação he principalmente dos Anjos, dos Princepes e dos Reys, 
medir os merecimentos para os premios, as culpas para a pena e 
medir-se a si mesmos e o seu passo, a sua vida conforme a lei de 
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Deus, e os seus gostos conforme a possibilidade do seu povo; medir 
suas jornadas conforme suás rendas e suas festas pelo prejuiso dos 
seus vassalos. 

Explicando, em quarta feira de Cinza, aquellas palavras: hec 
omna tibi dado, disse estas: dar-te-hei todos os reinos da terra, 
promessa e obra do Diabo dar tudo a hum: outra vês disse: «acus- 
tunbran en el mundo dar las enhoras buenas en las mercedes que reci- 
ben: dizenme que me voy al infierno, sino os digo, sefior, la verdad, y 
és que hay mercedes de que se han de dar las enhoramalas, que cojan 
el leche a las ovejas en horabuena, mas tocarse la sangre en horamala: 
que dexen levar las aguas sobradas a un por gusto, es horabuena, 
mas que esten los canales llenos y el estanque vazio, es en horamala. 
Donde hande beber los pobres, si se detiene el agua en los canales, sin 
llegar al estanque?»; e, ainda que alguns o entenderam dos dous pri- 
vados, não havia muyta razão, porque elles guardam huma modestia, 
que he não tomar terras del-Rey, como fazem outros privados, senão 
somente rendas, que são de menos prejuiso: e El-Rey tãobem snr. do 
seu para o poder dar ao seu criado, como eu ao meu. 

E, assim, he;o Duque tão prudente que o foy vizitar aquella 
tarde e o honra e respeita, donde se vê que os que se castigaram 
devia ser por atrevidos e ignorantes e não por prégarem a verdade, 
como huns quatro religiosos de diversas Ordens que prégaram em hum 
mesmo dia hum mesmo conceito, por onde foram desterrados. 

E assim mesmo acounteceo à Marqueza del Valle e à outra Dama 
de Palacio, que levou prezas hum Alcalde de Corte em hum coche, 
couza nunca vista; e as rezoens são particulares. 

É a verdade he que, inda que a verdade he poderoza e vence e a 
palavra de Deus donzella e livre, sem sujeição de matrimonio, comtudo 
estão para honrra e cazamento, para honrrar e não para afrontar e 
para occazião que dêm proveito e não que provoquem á ira e criem 
odio, porque não hade estar na mão de hum ignorante querer gover- 
nar a El-Rey pelo seu entendimento, nem na de hum apaixonado 
vingar o seu agravo com a vara da justiça e pretexto da verdade, 
nem uzar de sua soltura á conta da palavra de Deus, pois com a 
mesma escritura argumenta o Diabo e o Anjo, se perde o luterano e se 
salva o catholico. 

Todas as couzas querem meyo e tempo: nunquid nimis; dizem 
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os sabios: nolli altum sapere; dis o Spirito Santo: quis enim cognovat 
sensum Domini?; dis S. Paulo: por que haveis vós de querer saber os 
juizos de Deus? quando athe os anjos dizem: que não houvera diffe- 
rença de nós a elle, se entenderamos tudo o que fãs: aut quis consilia- 
rius ejus?; e, se vos não achais entre os do seu conselho, quem vos 
mete a julgar as tençoens dos Reys e medil-as por vosso juiso? 

Não devemos somente tributo aos Reys mas obediencia ás suas 
determinaçoens, que não hade estar na nossa mão mandar, senão obe- 
decer: reddite ergo omnibus debita: dis S. Paulo: cuz tributum, tributum; 
cui timorem, timorem; qui resistit potestati, dei ordinationi resistit: 
tanto trabalho tem El-Rey em ordenar tantas vontades quanto tem os 
homens em se governar por huma só. 

Dá a mulher dote ao marido pelo trabalho de mandar a caza e o 
povo tributo ao Rey pela obrigação de mandar o reino; entendendo 
que he mais trabalho mandar huma mulher e governar o reino que ser 
sugeita ao marido e obedecer ao rey: predica verbum, dis S. Paulo; 
mas com seu exemplo, estando o povo irado, não prega direitamente 
a fée, estando em Jerusalem e se entretem em largos discursos e 
vendo-se entre Agripa e Festo, gente de entendimento, manifestamente 
prega a Chrisro, porque a palavra de Deus, como he semente, quer 
tambem tempo e conjunção para com sua fertilidade encher os cilleiros 
do Ceo e fermozentar as searas da Igreja, e isto principalmente nas 
reprehençoens, nas quais athé com os pays o mesmo grande Doutor 
encomenda a moderação, dizendo: et vos, Patres, notite ad iracun- 
diam provocare filios vestros, sed educare in disciplina, quanto mais do 
subdito para o Senhor e do vassalo para o Rey. 

E, se ainda nos particulares, como dis Therencio: obsequium gra- 
tiam, veritas odium parit, quanto mais perigo corre o que se atreve 
em publico a reprehender o Rey e o Princepe; por onde me lembra 
que em arezoado final, que fiz em minha defeza em huma vexação 
em cazo semilhante, começava: dos perigos a que se offerece quem se 
atreve a rezistir a grandes e poderosos; dis o sabio: nom litiges cum 
* homine potente, ne forte ancidas im manu illius, ne contendas cum viro 
focupleto, ne forte contra te constituat litem tibi: que quer dizer: que 
“onde não tem lugar forças, athé para calumnias se valem do seu 
dinheiro; onde para contradizer Reys, como Faraó, athé os grandes 
Patriarchas se acham mais gagos do que sãos, e he facil de achar quem 
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escreva mexericos e tire pedras à Estatua de Nabucodenozor e esconda 
a mão; mas, para dar huma sentença contra El-Rey Balthezar, he 
necessario virem Anjos e mandar Deus ás paredes que falem: e 
acha-se mão que escreva e não pessoa que apareça. 
E he tanto assim que são poderozas as calumnias que, em lugar 
- de satisfação, com a mesma mão de justiça e ministros de Sua Mages- 
tade, me vexam a mim e a elle uzurpam a sua jurisdição real, com os 
quais me acontece o que a Job com Deus, que se não fartava de o 
engrandecer e despois deixavam-o em poder do Diabo, athé dar com 
elle em hum monturo, como a mim me tem posto; e para me chegarem 
a este estado, em deffeito de obras de calumniar, pedem uma devaça de 
palavras, que não dice, e outra dos pensamentos que não tive; e não 
sou tão cego que não vigie todos estes trabalhos, pois posso dizer com 
Virgilio: 
Engabee, Sae 3008 606 non ulla lahorum 


O Virgo, nova mi facies. .. surgit: 
Omnia prcepi, atque animo mecum antê peregi! 


Mas que hade fazer hum christão, quando athe hum gentio diz: 
aut demittendum cum Aggribpba imperium aut sustinenda intemperantia 
“ejus: e, pois não largava o cargo, tomey-o com seus encargos, tendo 
presente a promessa de Deus, que não pode faltar: 270 justitia agoni- 
zare, pro anima tua et usque ad mortem certa et Deus expugnabit 
inimicos tuos propter te: por onde: st exurgat adversus me prelium, 
direi com Seneca: impavidum ferient ruma; e, quando desta minha 
vexação se seguir castigarem-se caluniadores, ainda servirá meu exem- 
plo de animar os maus julgadores e dirão que o permittio Deus: ut 
vincula mea manifesta fierent in omni proetorio, ut plures, et fratribus 
confidentes in Domino abundantius auderent verbum logui sine timore: 
e, sucedendo pelo contrario, dirão, com Platina contra Paulo 4.º: posuz 
ori meo custodiam, cum consisteret adversus me peccator et humiliatus 
sum, et silui a bonis, 


Si che finirô il Canto, é mai fia specchio 
Quel, che per troppo dire accadde al vecchio, 
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13 de Julho 


A' 4.º feira, à tarde, hindo ao Prado, hia em hum coche a nossa 
amiga /a della gitana e embuçou-se, em nos vendo; e, em passando, 
emparelhamos e logo a conheci: disse-nos ella: «por aonde los conozco 
que son portuguezes»: respondi-lhe: «no sê como és possible, sinô si 
V. Md. es gitana! que advina como yo»: tornou ella: «pues diganme 
V. Mds. mi buena dicha!» disse o companheiro: «ó yo no soy buen 
gitano, ó en essos ojos veyo que han de ser mios». Preguntando: 
«y tan malos son!», respondeo: «antes de muy buenos vengo a 
entenderlo, porque V. Mds. siempre dexan los fortes Orlandos, y siguen 
los baxos Medóros »; e ella: «anduvo Angelica muy cuerda en effeto, 
pues el uno era bobo y sin heridas, y el otro se mostrô leal y con 
llagas abiertas. » 

Deixando las praticas ya noche, me contou, em particular, que 
andava com grande disgosto, porque havia muyto tempo que lhe 
queria bem hum fidalgo de poucos merecimentos, mas que continuava, 
tanto que veniera a sacar dentrellas de una piedra dura y yelada e que, 
vendo-a fallar comnosco aquelle dia no Prado, logo tivera grandes 
disgostos e por isso não viera com a sobrinha; e, sabendo que viera 
despois por nossa casa, lhe escrevera carta, que me mostrou, de mil 
descortezias e nomes bem infames. 

Jurou-me que delle nunca alcançara mais que boas palavras e 
que não era homem, nem nada, e por isso lhe custava muyto ver O 
modo com que a tratava e que tinha jurado não lhe fallar mais e que 
folgaria que eu visse a carta que lhe escrevia, e que lhe dissesse o que 
faria, pois tinha a culpa, e que, por se vingar, me havia de fallar; e 
mostrou-mo, que andava alli e me não pareceo homem de conta, que 
nisto vem a parar estas prezumptuosas, e pedio-me que lhe acon- 
selhasse o que faria, presupondo que não tinha della alcançado cousa 
que fósse contra sua opinião. 

Tomei a carta e lhe disse: «yo mãs à prissa me atrevia a dar 
remedio que consejo a V. Md., porque, si ês verdad que la mancha 
de la mora, con otra verde se quita, pudiera V. Md. por este modo 
vengarse de la culpa agena, aliviar su pena Y pagar mis merecimentos; 
mas, como soy tan enteressado, queda siendo peticion, y no consejo ». 
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Respondeo-me: «en tiempo me pudiera V. Md. tomar, que le pudiera 
dar una Angelica servida, y no una Olimpia desechada; yo no quiero 
tan poco a V. Md. que le quiera por emplasto de enfermedad, tenien- 
dole yo por regalillo contra las injurias del tiempo; por esso piense 
V. Md. en lo primeiro»; repliquei: «yo tengo cuidado de pensar en 
ello, con condicion que sin penssar en ello y sin pedirme consejo, se 
arroje V. Md. en mi fabor»; treplicou: «aora bien, tratemos por ora 
de las exequias del vivo, que lo demás está vencido, pues hay volun- 
tades conformes, y yo no quiero entrar desacreditada con el huesped 
viejo, y con la prissa de la obra nueva»; disse-lhe que se não des- 
fizesse por ora por isso, porque eu estava viuvo tambem, como veria 
por aquelle papel, que lhe pedia enmendasse; e dei-lhe tãobem huns 
tercetos que trazia, contando-lhe o que, na verdade, passára, que 
D. Maria Vasques se provera de remedio assinte, por me dar disgosto, 
como vos direi despois. 

Agora quero-vos contar a carta que me deu e lemos aquella 
noite, e eu tenho que me pareceu tão bem que a convertemos em 
decimas, quasi guardando as mesmas palavras, tudo o que O verso 
sofre. A prosa vereis, O verso ouvi ainda, que nelles perdem muyto 
do seu ser: 


Si, como son de un villano, 

tus palabras tan villanas, 
fueron cortezes y llanas, 
me matara con mi mano: 
que, aun que el pecho estê sano, 
y nadie puede culparme, 
offender quien debe amarme, 
a mi opinion, y mi trato, 
con solo poco recato 
bastará para matarme. 

Mas tu poca cortezia, 
y tu proceder tan baxo, 
me libran deste trabajo 
y culpan tu villania; 
que el nobre con hidalguia, 
en zelos, ô disfubor, 
manifesta su dolor; 

y hizo esta con su mano, 
desconfiança de villano, 
v no zelo de amador. 


- [ 236] 


Pude y quize engrandecerte, 
puedo y no quiero humillarte, 
amête por llevantarte, 
no quiero aora abaterte; 
mas, por nô poder mas verte, 
me condeno a mil destierros, 
ni me acuerdo de tus yerros, 
que la leona generosa 
con leones es animosa, 

y no haze caso de perros. 

Pudiera con un esclavo 
mandarte cortar la lengua, 
que tu soltaste em mi mengua, 
ô clavarla con un clavo: 
mas, pues por mi no la clavo; 
por esclavos no es razon; 
quiero mudar la intencion, 
que quiero hajan de ti caso, 
pues, aun que baxo, eres vazo 
donde tuve el corazon. 

Como a mi vida te amêé, 
que no puedo esto negarte; 
pués, yà que Ileguê a amarte, 
en ello me vengarê: 
como ossa te reformé, 

y a tus servicios tan frios, 
les di fabor, ser y brios: 
levantê tus pensamientos 
y diles merecimientos 
para amarlos como mios. 

Quiero como aguila hazer, 
pues fuiste degenerar, 
quando, despues de te dexar, 
no hallo en ti que querer; 
no mudo de parecer, 
que, aun que yà te alabé, 

y tus servicios tomê 
con fabor y regosijos, 
eran entonces mis hijos, 
como madre me enganê. 

Mi trato, y conversacion 
tu natural no desmiente, 
porque muda la serpiente 
la picl, no la condicion; 
tu viste como es precizion, 
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mientras guardastes mis leys, 
porque, en afio ciento y seis, 
fortuna y casos humanos 
huran de Reys villanos 
mas no de villanos Reys. 
Huelgo que, quando el primor 
te no tuviere las rendas, 
no tienes de mi mas prendas 
que de un casto, y puro amor; 
para darte mas fabor, 
yà se ira haziendo tarde, 
pues, siendo tu tan cobarde, 4 
mal se empregava mi fee 
en quien tan villano fuê 
que de infamias hizo alarde. 
Las que hallà tienes desprecio, 
que no afrentan mi decoro, 
que, como son prendas de oro, 
ni prenden, ni tienen precio; 
diré las di con desprecio, 
como a baxo servidor, sá 
que esto assegura mi honor; 
y ansi nada me desdora, 
pues fuê merced de seiiora, 
no regalo, ni fabor. 
El dia que llegue a verte 
al justo cielo pluguiera 
de mi vida el postrer fucra, 
tanto me cuesta quererte: 
Ó, yà que quiso mi suerte 
meterme en esta cadena, 
la culpa que te condena 
te hallará alguna desculpa 
para te amar tan sin culpa 
como te amara sin pena. 
Confieso que amo, y no ozo 
dar sentencia con mis labios, 
mas las afrentas, y agrabios 
hazen al flaco animoso: 
serê qual perro rabioso, 
que a sus miembros no perdona, 
que, aun que amor me apriziona, 
yo, con mis proprios bramidos, 
despertarê mis sentidos, 
como parida leona. 
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Y no pienses que en mudarme 
tendré de muger flaquezas, 
que antes que sufra villezas 
un rayo venga a abrazarme: 
de modo sabrê apartarme 
que primero avrá en ausencia 
amor, rason en presencia, 
nel baxo agradecimientos 
y en mis baxos pensamientos 
que revogue mi sentencia. 

A un infierno de tromento 
mi justo honor me condena, 
no biva en eterna pena, 
lagrimas, y sentimiento: 
como bivora me siento 
que, al parir el vientre cstrecho, 
vê por sus ojos derecho; 
porque mis muy justas safias 
quieren romper las entrarias, 
por no caberme en el pecho. 


Os outros tercetos vos direi adiante, como vos disser a occasião 
que tive, que foy que, os dias dos touros, era já vinda D. Maria Vas- 
ques, nossa conhecida, e me deram janella com os maridos, que ali 
estavam: nisto veyo táobem a outra e, como me tinha mexericado 
que em sua casa fallavamos muytos requebros, em nos dizendo que 
ella vinha: 


Forza é, ch'a quel parlare ella divegna; 
Quale é di grana un bianco avorio asperso. 


A outra, pelo contrario, 
Purpureus veluti cum flos succisus aratro 


Languescit moriens; lassove papavera collo 
Demisêére caput, pluvia cum fortê gravantus, 


perdeo as cores, 
Gelidusque per ima cucurrit ossa tremor. 


E a hospeda nova, ainda que dessimulou, contudo se lhe vio 


Quod frons lata parum, et dejecto lumina vultu, 
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E, assim, a Vasques, como he tão honrada e de bom termo, 


Che, poi che n'ebbe certa conoscenza,: 
Le fé buona, e gratissima accoglienza, 


estiveram na sua boa conversação; e, como, na verdade, não havia 
mais que rir e zombar entre nós, descobriram-se tudo o que com ellas 
tinham passado e a Vasques me chamou, dizendo: «venga acà, senor 
traidor, y digame, por vida suya, que razon pude darme de la traicion 
que en mi misma cara me hizo al tercer dia de auzencia: 


Mihi frigidus horror ossa quatit, 
Steteruntque comae, et vox faucibus haesit. 


E, como me tomavam com o furto na mão, 


Che non sa, che si dica, o che si faccia, 
Tutto avvampato di vergogna in faccia. * 


Comtudo, deitey-o á graça, dizendo: «parecele a V. Md. que, 
quando huviera culpa de mí parte, tenia yo mala desculpa en aquelles 
ojos, en auzencia de mi sol?» Acodio a Osorio: «pues, aora que 
V. Md. veya la luz del dia, dexese de las tenieblas de la noche»; 
disse-lhe: «que le preguntasse si en su auzencia hiziera cosa en que 
la offendiesse? » Acodio ella: «aqui no tratamos de offenças de obras, 
que no se fia tanto de V. Md. que nadie si huviesse de condenar con 
un português, sino de pensamientos, y palabras contra tantas quantas 
medió el dia que me parti ». 

Pedi que me dessem penitencia; disse a Vasques: «yo no quiero 
darle otra sinô que piense V. Md., cada dia, media hora en lo que hizo, 
y en cuan mal se lo tenia merecido, que no puedo negar a esta 
sefiora, que lo hê sentido mucho ». Respondeu ella: «yo, seriora, soy 
de Palacio, y criême en el, y dierame muy poco de esso, y no 
aconsejo, sinô lo que hajo;» a outra, sentida já, disse: «pues yo, 
sefiora, como me crié en sayazgo, y no quize a otra persona, sinô a 
un marido que tengo, hoy, que tenia mucho gusto del conoscimiento 
deste caballero —siento ver faltas en el, con que no merezça ni los 


fabores de V. Md. ni mi conversacion », 


[ 240 ] 


Enfim, como eramos tantos e viamos ora huns, ora outros os 
touros, chamaram-nos para vs nossos lugares: mas ellas se aconse- 
lharam e comessaram a fazer testa cada huma a huns parentes aos 
outros, que ahi estavam; e, segundo despois entendi, não os fazia a 
Vasques muy forçados; pelo menos, assim m'o fês crer a outra; e 
continuou nesta rayva muytos dias, de maneira que o vim eu a sentir 
hum tamanino, que eu já me não mato RO 


Y hé dado en darseme poco 
de las cosas del amor, 

Y vame tanto mayor 

quanto vã de cuerdo a loco. 


Sobre este thema se fizeram os tercetos que agora deixo. 


14 de Julho 


A' quinta feyra, houve na Praça hum entremes — celebrado pelos 
Mouriscos e rapazes e despois por toda a corte, que em Aldeya 
Gallega não aconteceo outra tal: passou assim: Nem o concurso da 
gente, nem a frequencia dos coches, nem a prohibição da cidade 
premite andarem galinhas, nem porcos, nem outros animaes pelas 
ruas: o Corregedor, passando pela Praça, achou hum porco, que tinha 
visto outra vês, e mandou-o enforcar, como pithagorico, vendo que 
não encontravam suas leys, pois sómente premitia o sacrificio do 
porco a Ceres e da cabra a Baco, por daninhos às suas coroas. |, 

Acodiram, ao grunhir do seu inimigo, os Mouriscos todos com 
grandes festas, que são hoje tão mouros como a alma de Mafamede, 
e fallam elles e os filhos ainda hoje algaravia; aos gritos do padecente 
dos Mouriscos e rapazes, acodio hum Alcalde de corte e mandou-o 
tirar por hum Alguazil, dizendo que parecia feyto de Juiz de Aldeya, 
e não de Corregedor de Valhadolid. 

Sabendo-o o Corregedor, o tomou em caso de honrra e, achando 
o Alguazil e que não tinha mandado, tornou a empicotar o pobre 
bacoro. Os Alcaldes da corte se juntaram e mandaram o porco solto e 
livre e quiseram prender o Corregedor, pela justiça de Guimarães e 
Alverca: elle, fiado em ser Sandoval e que huma gota daquelle sangue 
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basta a calificar as pessoas, insistio na sua, athe que, dando-se conta 
em conselho, o mandaram prender. 

Recorreo elle ao Duque e contra elle escreveo o Conde de 
Miranda, Prezidente, do Conselho Real, ao que o Duque respondeo 
que fizesse justiça e conservasse a authoridade do Conselho; remete- 
ram então aos Alcaldes de Corte, que elles mesmos conhecessem do 
negocio e elles o condenaram em 400 cruzados e lhe puzeram dous 
Alguazis de guarda à sua porta e à sua custa; e foy-lhe necessario 
para ser solto fazer petição aos mesmos Alcaldes, a quem o Conselho 
o remetia para os fazer respeitar. 

E, assim, em materia de justiça executiva, he não somente res- 
peitada, mas adorada ella e seus menistros em Castella; e nas materias 
garentigias, que tem execução parada, e nos crimes não ha dillaçoens, 
com duas leys, que guardam inviolavelmente. 

À primeira he terem os Alguazis a dizima de tudo o em que 
fazem execução, porque, em mostrando escriptura, ou cedula reconhe- 
cida e não pagando dentro de 24 horas, cobram a dizima para si, que 
as vezes lhe importa quinhentos e mil cruzados: e são tão soberanos 
que não sofrem dillaçoens;, e, não pagando logo, cadea, e os fidalgos 
Alcaldes de guarda, que levam tres e quatro cruzados; e entram em 
caza de hum Conde e Duque e lhes tiram os pratos da copa e os 
panos e damascos da caza;, é callão todos, porque qualquer descor- 
tezia, fica perdido hum senhor destes e empenhado para sempre. 

À segunda he a visita que fás nos carceres todos os sabados 
hum dos do Conselho Real, com tanta authoridade que, estando pre- 
-zente o Teniente de corregedor, só de boca desterra, manda assoutar, 
dá por soltos e livres, com tanta soberania que não ha mais senão 
chamar os que vão aparecendo e pregunta: Vós por que estais prezo? 
Acode o escrivão do feito: «sermior, por estar amancebado, convencido 
outra ves, hay dos testigos, uno affirmativo, otro de oydo y la fama». 
Responde o Ouvidor: «desterrado dos anos de la Corte, asotado, ó 
suelto »; e logo aquella tarde se executa, sem esperar mais nada. 

E pela mesma maneyra nos cazos de morte os Alcaldes juntos; 
e com estes dous modos se fás temida e respeitada a justiça; o que se 
deve á boa memoria del-Rey que Deus tem, que foy verdadeyro hon- 
rador e sacerdote de justiça, gui filio suo non pepersit: e os primeiros 
que tremem della são os Grandes e, assim, não ha terem em caza homi- 
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ziados, nem acolherem-se a ellas, porque de dentro das suas camas 
lhos vão tirar os Porteyros. 

Já contei o que sucedeo ao Duque de Macada, duas vezes 
Grande, e a seus irmãos, que ainda estão prezos: contei do Conde de 


Saldanha, que, sobre sahir ferido, o teve prezo o pay, sem bastar nada 


para o soltarem, nem a occazião do nascimento do Princepe. 

Contei como se assoutára hum cocheiro do Conde de Alva de 
Liste, Grande e Cassador Mór: vi assoutar dous criados do Imbaixador 
da Persia por huma travessura, dous do Nuncio por arrancarem, e, 
acodindo a caza do Alcalde, o Cardeal se desculpou com estar encer- 
rado S. Magestade e não poder fallar. 

O mesmo suúcedeo a outros dous do Cardial Colona, irmão da 
may do Almirante; e, em arrancando, logo naguelle dia os levam a 
praça e lhes cravam a mão pela carne de entre o polegar e assim está 
muyto tempo; ainda que, se dão duzentos reales ao Algoz, mete o 
prego sem tocar na carne e untam de sangue, como eu vi fazer. 

Contei como, no mesmo dia em que prenderam o ladrão que 
furtou o chapeo ao Inglez, o sentenciaram;, e, assim, vemos andar as 
muxillas às punhadas, com a espada na cinta sem se atreverem a 
arrancar. 

Os dias passados, faltou pão, que trazem os burricos das aldeas: 
hum comprador do Duque de Medina Celi tomou hum e meteo-o em 
caza do Duque, onde estava o seu Mordomo: foy após delle o Tenente 
e fes-lhe tomar o pão e tirô-o de caza do Duque pelo cabeção; e, 
fazendo instancia o mordomo que o: tratassem bem e não prendesem o 
comprador, por honra do Duque e de sua caza, lhe respondeo: «ês un 
vellaco desvergonzado, y a vôos, y a el os llevarê a la carcel, y le hé 
de mandar assoutar esta tarde, que ansi lo quiere El-Rey, el Duque, 
' que es su vasallo»; e nenhum ouzou replicar palavra. 

Já regateiras vadias, formigueiros e gente semilhante "não esta 
seis horas na cadea, e às vezes vemos sete, oito daquellas vadias, 
sobre. huma banca, atadas em hum pão, á vergonha; e, pela segunda, 
assoutes, sem remissão. 

Todo o homem que acham de noyte fallando com mulher, ou 
que está parado, ou se vão mais de trás prendem: fóra destes cazos, 
não prendem de noite, porque athe á meya noyte se negocêa. 

Contaram-me, a preposito da vizita de sabado, dous cazos para 


—= ..———— e ——— o m——— 


[ 243 ]) 


saber: fazendo-a hum D. João de Acuma, velho e clerigo muy rico e 
livre, veyo prezo hum, por jogar; virou-se para elle e disse-lhe: « vellaco, 
contra las prematicas de Su Magestad, y vos quien sois para quebran- 
- tar las leyes de un Rey de quien tiembla el mundo? que juego fuê 
esse?» Respondeo, tremendo: «Sefior, jogava a los naipes quatro 
reales, no mas que por entretenerme»; preguntou que couza eram 
naipes? Respondeo: «ya, ya, unos de que estan unas tablillas, que 
dizen que alli se venden con licencia de Su Magestad »: « pues dessos 
juegos jugue en hora buena, que, si Su Magestad quiziera que no se 
jugaran, no diera previlegio a quien los vende, como si fuera la santa 
cruzada: y, por vida del Rey, que, si, mientras estan aquellas tablillas 
a las puertas, prendeis mãs algunos, que os he de mandar a la carcel ». 

Este mesmo, sendo informado que, por ordem do Teniente, estava 
prezo hum homem, chegando, disse: « suelto, que yo estoy informado »; 
replicou: «Mire V. S.* que debe ser otro, que este hombre no se 
puede soltar »; tornou: «suelto el, y el otro que estã cerca del»; re- 
plicando o Teniente, disse o D. Juan: «y essotro, y essotro » — e assim 
os foy correndo todos, e acrescentou: «y vos, suspenso, por dezobe- 
diente, y malcriado ; ».ao outro dia, sahio, do Conselho, que se cumprisse 
tudo o que imandara e fosse suspenso o Teniente, tudo por sustentar 
a authoridade do Conselho; mas a elle me contaram tambem que o 
suspenderam despois por alguns mezes; outros me contaram que não. 

Contaram-me que, estando aqui o Imperador, se lhe fôra queixar 
hum indiano que lhe levára um Ouvidor dous mil cruzados por lhe 
despachar hum feyto, e que lhe dilatava a cauza por lhe levar mais; 
elle lhe disse que callasse, e, mandando chamar o Ouvidor, lhe disse 
que o não mandava enforcar, por não desacreditar o seu Conselho, 
mas que logo désse o dinheyro à Parte, que era o tal indiano, e dizem 
que era fidalgo, e mandou ao Ouvidor que no outro dia lhe fizesse 
petição para o aposentar, que se não queria servir mais delle, e 
assim o fês. | 

Desta maneyra acodio o Conselho sabio e o Imperador magna- 
nimo ao castigo dos delinquentes e credito e authoridade da justiça, 
porque tanto se executa ella em ordem ao bem comum com a con- 
servação do respeito e credito dos Ministros como com o castigo dos 
culpados. | 

Hum julgador, com a vara na mão, tirar-lhe a authoridade e ope- 
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nião, não he mais que outro homem; mais he temido pelas forças do 
temor e respeyto que pelas proprias; o Rey, ou ministro que dezacredita 
os julgadores, e os não honra, não faz bem, porque com o credito da 


pessoa tira as forças á vara que governa: donde se vé que he zelo. 


indiscreto o do archihipocrita e delirante mayor dos nossos tempos, 
que esmera em prender e emprazar os julgadores: por onde com rezão 
dizia hum amigo meu que melhor he fazer injustiças aos innocentes 
que castigar velhacos, porque estes, como não têm vergonha, inventam 
calunias, e têm entrada com todos, e sahem como querem, e os bons 
calam-se e sofrem como tais. 

A justiça hade-se tratar como a mulher e se hade respeytar e 
trazer na cabeça; ou, quando se lhe puzer a mão, hade ser para se aca- 
bar: o que julga, e não faz o que deve, inforcal-o em huma forca de 
settenta covados, como a de Amão;, o que cahe em venialidades, repre- 
hendel-o em particular; e, acabado o officio, não servir mais delle, e não 
quebrar-lhe os spiritos e dal-os a velhacos, para lhe dezobedecerem; e 
livreme Deus de homens cabeçudos, de que dis Therencio: homine 
imperito injustius nahil, qui nisi quod ipse fecerit, nihil rectum putat: e 
de zelos errados, porque o que faz couza mal feyta conhece os erros 
e emmenda-se, mas o que, pelo habito de enganar o mundo com hipo- 
crezias, se vem a enganar a si mesmo, está precito e impossibilitado a 
conhecer os seus erros; e, assim, contando huma pessoa certa resposta 
sua diante de mim, concluo com a maldição de Deus com Job: regnare 
faciam hypocritam propter peccata populi mei: nos alcança hoje por 
nossos peccados. 

Tornando ao porco do Corregedor, compuzeram-se muytos roman- 
ces, que não pude haver, porque logo tiraram devaça de quem os fês; 
mas, porque saibais que quem besta vem á córte besta torna, sabereis 
que, entre as festas que em Madrid fizeram à Raynha, foy huma 
porem-lhe diante do Paço hum mastro untado, com carneiro, e ligas em 
cima, e outra invenção do Corregedor foy mandar ás mulheres publicas 
que, com meyas e calçoens e faldas alçadas, fossem correr, ao payro, 
diante do Paço, com premios à que melhor e mais, corresse; e assim se 
fêés, cahindo muytas e mostrando as pernas á Raynha, e a trazeira ao 
Corregedor, que he festa digna de memoria e que, de hoje a dez annos, 
não creram nossos filhos, se a contarmos, 
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26 de Julho 


Ao sabbado, me deram as minhas portarias para me poder vir a 
Portugal; e, por me fazerem os offícios costumados, os velhacos dos 
meus companheiros, sabendo das portarias antes que eu o soubesse, 
se ajuntaram D. Pedro da Gama, Constantino de Menelao, meu com- 
padre, Joaquim Rodrigues de Souza, Manoel de Cabedo e D. Fér- 
nando, marido de D. Ursula; e, sem manteos e com as capas de baeta 
e com capuzes e humas carapuças dg dó que acharam, me vieram 
vizitar como de nojo; e me fes Menelão a pratica, dizendo que com 
muyto sentimento me traziam tão má nova, mas que era trago que 
nenhum homem podia escuzar, que a vida não podia ser eterna, que 
de minha prudencia esperavam tomasse aquelle assoute como da mão 
de Deus; que quereria elle fosse aquelle meyo de me salvar, e que não 
havia mais que me lembrar, senão que fizesse meu testamento e tra- 
tasse de minha alma; e, se D. Pedro se não rira e eu não vira D. Fer- 
nando com a carapuça de papel, houvera de cuydar que hera nova de 
morte de algum parente; mas vim a cahir no que podia ser; e, assim, 
lhes respondi que estava conforme a vontade de Deus e que sempre 
andára in utrumque paratus, mas que, se era nóva que ao menos 
podesse dillatar-se a exeçução, que m'a não dessem; respondeu-me: 
«st nulla est redemptio: V. Md. está muy bem despachado, e as por- 
tarias na mão de Medeiros, que eu as vi com estes olhos peccadores, 
e logo buscamos mullas, e pela menhãa se hade hir, porque parece 
já mal andarmos aqui vadios; e vai-se com V. M.é o Snr. Manoel de 
Cabedo, que tambem acompanha a V. M.é nesta derradeyra hora e 
o ajudará a morrer». s 

Esta travessura uzavamos nós com os que se acabavam de 
despachar, que os visitavamos com capuzes das nossas capas, porque, 
na verdade, o trato da gente lá he facilissimo e liberdade muyta; tem 
a corte muytas novidades, ha muyta conversação de amigos e sem os 
entadamentos e perigos de Portugal: só o gasto he muyto e o diabo 
que leva o dinheyro elle o dá tãobem, como aos soldados. 

Com effeyto, obrigaram-me a que havia de fazer meu testamento 
e dispor de todas as minhas obrigaçoens entre meus amigos, e empa- 
rar aos parentes: promiti-lho, que o deixaria serrado a D. Ursula, a 
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“quem fazia minha testamenteyra, mas que o não abrissem senão 
depois de minha morte; e tomei oito dias para me despedir do mundo, 
como a filha de Jepthé; e nelles mandei que me não fallassem em 
negocio, nem couza que podesse perturbar-me, e todos os meus 
amigos me acompanhassem nelles por descargo de minha consciencia ; 
e para principio os convidei para hirmos, logo aquella tarde, ver huma 
comedia, que tinhamos camarote, porque era vindo Requelme à Corte, 
que reprezentava a Portuguezada; e, como he entremes portuguez, 
acode todo o mundo. 

A comedia foy muy bog e a Portuguezada muy festejada, que 
eram dous fidalgos portuguezes, Affonso Fernandes e Gomes de Brito, 
que namoravam huma dama e lhe fôram dar muzica, com chapeos 
muy grandes e capuzes e botas de vaca e pandeiros e cada hum sua 
viola, e tudo era dar ays e no meio do baile: «minhos olhos, por 
Christo, que me mijo e cago por ti, e me escarrapizo todo »; e outras 
destas. 

Vieram a prometer aneis com empreza; e chamaram uns ourives 
e disse hum: «Haveis-me, ouvis, mestre?, de fazer huma sortiga de 
prata fina como coral e nella huma pedra e na pedra huma cidade de 
Lisboa, com a-Rua Nova, e na Rua Nova humas cazas com campa- 
nario e eu na rua sobre o meu cavallo pombinho ruão, com a minha 
lança na mão e a minha dama á janella, com. os olhos postos no chão, 
e eu dependurado pelos seus cabellinhos, com o meu cavallo, e letra 
que diga: Gomes Brito, muy fidalgo, muy muzico, muyto namorado e 
muyto matante; e, feito isto, vos darei, Mestre, hum tostão de cruz 
del Rey Dom João, que venceo os Castelhanos em Aljubarrota, e os 
fês beijar a todos o seu cavallo no olho do cú»; e com estas par- 
voices e outra semilhante, medalha do outro, se matou de rizo. 

Parou o negocio em que vieram a parar os lanços athe quatro 
reales, sobre quem havia de levar a Dama: vieram às gadelhas, pren- 
deram-os, assoutaram-os; e disse Gomes Brito que aos assoutes não 
tinha elle que fazer, que era honra, que tãobem os deram a N. Snr. 
Jesus Christo; e mais que q que lhe faziam por detrás elle não era obri- 
gado a dar-se por achado nisso, mas «quanto a hir em burro, tenho 
embargos, que sou muyto fidalgo, e hei de hir em hum cavallo, com 
huma gualdrapa de velludo, e o algós velhaco, descarapuçado; e me ha 
de pedir licença todas as vezes que tocar na minha pessoa ». 
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Acabada a comedia, estavam em hum camarote juntas humas 
Madonas e disse huma: «que ês possible que todos los portugueses 
sean locos!»: disse eu: «como lo ês que todos los castillanos sean 
cornudos.»> Tornou ella: «No tiene V. Md. razon de affrentar las 
Damas castillanas, pues todas queremos mucho, y regalamos a los 
sefiores portuguezes ». Respondi-lhe: «esto, seriora, no ês por falta de 
V. Mds., que son muy nobles, y honradas, mas. ellos mismos son cor- 
nudos, por hazernos merced ». Acodio ella: «en verdad, sefior, que todo 
se deve a V, Mds., que no se hartan los que van a Lisboa de dezir las 
muchas obligaciones en que allá quedan, por los regalos que las damas 
les hazen, con que llamannos frias, y que no valemos nada. » 

Preguntou-nos huma: «digannos V. Mds. si allã hazen tambien 
entremezes de Castillanos, y como los pintan?»; Disse-lhe: «V. Mds, a 
nos otros con los cascos vazios, y nos a ellos con las cabezas 
cargadas». 

Fômo-nos ver e despedir de algumas pessoas; e, á noyte, estive- 
mos em caza de D. Fernando, onde tratamos da comedia, e nos pedio 
D. Ursula hum camarote para a ver e, tratando da portuguezada, 
contaram contos de historias, que sabem de cor, em que zombam 
de nós. no 

E, assim, me lembra que tivemos, algum tempo antes, huma farça 
em hum sarao em caza de D. Anna, nossa hospeda, muy notavel por- 
que não ficou historia que não viesse á Praça para zombar dog 
portuguezes. | | 

Estavamos os amigos e D. Fernando Ozorio e seu sogro e a 
mulher e D. Anna e D. Catharina de Duenhas, D. Magdalena e outras 
e, sobre tudo, o P.º Frey Angelo, Carmelita portugues, e assentaram 
que cada hum contace sua historia de portuguezes e se não falasse 
senão em portugues. | 

O Frade tem em as contar a mayor graça, que numca vi, por- 
que não pode falar palavra em Portugues e reprezentava os meneyos 
e ar com infinita graça. Começou elle dizendo: « Ulhay, minhas meninas, 
ulhay, eu sou Portugues de nascença, muyto fidalgo e muyto Frade e, 
podendo eu nascer em terra de increos ou de castilhanos, nasci na 
ametade da Rua Nova de Lisboa e por isso hei de fallar primeyro que 
esta; os castilhanos dizem que toda a Castella he trampa para Portu- 
gão e ninguem me falle palavrinha senão por fidalgo de todos os 
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quatro costados, porque em Portugão, quando um castilhão quer fallar, 
logo lhe preguntam — sois vós fidalgo castelhão? não: pois fallai lá 
com o meu moço: e mais os Portuguezes são tão fidalgos que não 
tiram o chapeo da sua cabeça senão à crus, e ainda lhe fazem muyta 
mercê. 

E, hindo um castilhão por Portugão, passou hum villãozinho de 
trampa, que não hera fidalgo, nem nada, e disse-lhe o castelhão: 
«hombre, como passais sin saludar la gente » ?; respondeu-lhe : « Salude- 
vos a vós Dios; caminho selvagem pouco bem vos pode fazer ». Tornou 
o castelhão: «cornudo, y por que no quitais el sombrero »? Respondeo: 
«O meu chapeo! e porquê! sois vós crus »? Disse-lhe: «y no quitais el 
sombrero sino à la crus?» Respondeo: «e aos fidalgos, mas elles não 
tiram o chapeo senão ao seu Rey e á crús, e ainda lhe fazem mercê ». 

Este sabia muyto bem que só em Portugal ha fidalgos, porque eu 
conheci um portugues muyto senhor que perguntou a hum soldado se 
pelas terras por donde andara, de Italia e França, havia tambem fidalgos 
como em Portugal, e respondeu-lhe que não, demais muy poucos, por- 
que a todos '/os Jocos metian en los hospitales, y no andaban por las 
calles. 

Acodio D. Ursula: «Ora ouvi, Paternidade, que já pode ser que 
tenha minho pay alguma gotinha de sangue do lacayo du Rey de Por- 
tugão: porque, lendo um Portugues que nas differenças de Genova 
ouvera guerra entre os plebeos, nobres e fidalgos, disse: ora olhai o 
que este tollo deste castilhano dis que em Italia ha fidalgos; pode ser 
muy bem, porque nessas terras andam Portugueses e fariam os fidal- 
guinhos nas Italianas. E, assim, pode ser que alguma Portugueza 
fidalga veniesse por caza de mis Anguelos, y que sea vo fidalga e 
não mulher, porque os fidalgos não são homens: e, vindo huma ves 
a Castilla hum Portugues, perguntou a hum Castelhão — « que ca- 
ballero es este»? Respondeo hum criado —oh Castelhão, falai bem, 
não he cavallero, que senhor es este? não es senhor, que hombre es? 
Respondeo : não é homem, que he Portuguez fidalgo, parente du Rey 
de Portugão, que traz as suas mesmas armas, e as de N. Snr. Jesus 
Christo no seu brazão ». 

Acodio o Frade: «quanto é nisso, têm elles rezão, porque El-Rey 
de Portugão é parente de N. Snr., porque, contando hum Portugues a 
morte del Rey D. Sebastião, dizia: e quando eu vi com os meus olhos 
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o nosso Rey D. Sebastião todo carregado de ferro e de azero, desde o 
bico do pé athe o toutiço, com o seu chapeo de ferro, no seu cavallo, 
matar mouros com a sua lança nas mãos, tanta vida e tanta saude 
me dê Deus N. Snr. quantas vezes eu disse: guarde-te Deus, que lá 
vai D. Sebastião. E disse hum Castelhão, a quem o contava: pues, st 
le pezô, como lo lexô matar? Respondeu-lhe: olhai-me, um Castelhão, 
pedaço de asno, o que pregunta! quando o soubé, já elle era matado; e 
logo disse que lhe pezava muyto, porque era muyto seu parente. Tor- 
nou o castelhão: sz era su pariente, era luego judio! Respondeo: ora 
olhai-me isto, cada ves he mais asno; o parnieSco era por parte do 
Pay e não da May ». 

Disse D. Catharina: « Dahi lhe deve de vir que são discretos, que 
tudo o que dizem he evangelho e se guarda; porque o Rey de Portu- 
gão mandou ajuntar todos os Asnos do seu reyno para dizer hum dito 
que ficasse nas chronicas, e, como os viu juntos, pós-se na sua varanda 
e disse: fermoza asnada, e dahi ficou no seu reyno ». 

Disse Menelão : « Senhores, não mandou juntar senão todos os 
castilhanos com cornos e disse: fermoza boyada»> Acodio ella: «ya 
puede ser que andassen trabajando, y tavrando en las huertas Portu- 
guezas, que el que allá cogen no queda mas hombre, segun el es- 
trujan». Disse eu: «dexemos esses pleitos, y bolvamos al cuento, 
pues los castillanos son nuestros proximos vezinos, y deudos por 
parte de las mugeres, y semilhantes en la lengua ». 

E, assim, contam que, estando a Reynha e El-Rey D. João tra- 
tando, por graça, se era S. Pedro Castilhano, se Portugues, pois na 
missa se dizia sursum corda e não sursum soga, preguntaram ao 
Conde de Redondo que lhe parecia? Respondeo: «sem falta era Casti- 
lhano, porque, se fora portuguez, não negara a Christo, como os casti- 
lhanos fazem em os cativando em Orão, e, de quantos fóram a Africa, 
nenhum tornou, porque todos se fizeram Mouros ». 

Em hum livro de D. João de Castro se conta que captivou 
El-Rey de Cambaya sinco Portuguezes e hum Antonio Pereyra, muy 
valeroso, espedaçô-o com tormentos por que renegasse, e nunca quis; 
mete-o na boca de hun espalhafato e, mandando-lhe pôr fogo, o quis 
persuadir, com lhe dizer que o fazia seu Capitão geral e fizesse como 
seu companheyro e outros des renegados que lhe mostrou: disse-lhe o 
Pereyra: «estais enganado, que esses que renegam são Gallegos, ou 
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Castelhanos, que se paressem comnosco na lingua, mas Portugues 
nunca renegou»; e assim o mataram. 

Entrou D. Magdalena dizendo: «y de ser tan santos les viene 
ser tan sutilles predicadores, que, predicando uno, cada ves que habia 
de traher passos de la Escriptura, decia» « Disse Deus, e disse bem »; e 
outro, pregando a Paixão, dizia: «ah, irmãos, agora o escarneciam, 
agora o tratavam como a hum patife e marão, vede-lo; levam-no como 
hum mandilinho ; vede-lo, açoutam: e, vendo chorar a gente, derretio-se 
como Portugues, e,*tendo compaixão da gente, disse: não choreis, 
minhos irmãos, não choreis, prazerá a Deus que não seja verdade ». 
Disse D. Anna: «dessas ouvi eu muytas, de hum sermão que cada 
anno fazem à festa da Santa forneira que matou sete Castelhanos, que 
elles tem por santa ». 

É, hindo-se hum Portugues de Castella, disse à hospeda: «Ora 
cuidai que esta hora vos fês Deus muyta mercê, porque vos. quero dar 
a melhor reliquia que ha no mundo ». Preguntou se era Agnus Det; 
disse: «não, muyto melhor ». « Fuesso de algun sancto?» «Melhor ». 
«Es lignum crucisº» Respondeu que erá muyto melhor, que era um 
pequenino da pá da Santa Forneira, para que tragais ao vosso pescôço. 

Entrou D. Fernando, dizendo: «y ansi, cuando dieron la nueva 
de la victoria de Aljubarrota a el-Rey de Portugal, que era nifio », 
dizia hum Portugues: o muchacho era já tão discreto que o que fés 
foy pedir um serviço e pôs-se a cagar nelle; e disse: Quanto agora, 
soldados, merda para Castella: «y estas son las gracias, que fuê dar 
a la Iglezia; y ansi dahi en diante quedô que, cuando alguna persona 
va para hablar a el-Rey, si se está proveyendo, dizele el Portero »: 
anday, homem, que está o vosso Rey em folga, porque houve então 
grande folga ao redor delle ». 

Tornou Frey Angelo: «pois os portuguezes sempre andam com 
a trampa na boca; e, escrevendo hum huma carta a sua Dama, com 
quem estava mal, chamou um rapás e disse-lhe : menino, escreve; põe 
em sima merda: puzeste merda? ora escreve mais merda: esta feito? 
ora, fecha-me essa carta, que é para a minha Dama, que é huma má 
putinha». Continuou D. Ursula: «essa obra é como outra, que mandou 
imprimir um Portugues, em esta maneyra: obra muy sentida, que com- 
pós hum Portugues à sua Dama: começa a obra: pois me não quereis 
falar, dama fermoza, cago-vos à porta; fim da obra ». 
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Disse D. Catharina na mesma materia: passando hum Portugues, 
com o seu barbarrão, mandou chamar hum Barbeiro castelhano, o qual 
comessou a cortar alguns cabellos dos bigodes, que eram como matos; 
vendo-os o Portugues, disse: «vês, homem, que fizeste? cortaste-me os 
bigodes! pois cagay agora na barba». 

Continuey eu, em differente materia: « Quando agora Jorge Fer- 
nandes Ayres veyo à Corte, em passando a raya, que entrou em 
Castella, fêés voto que, athe tornar 'a Portugal, não havia de cagar 
senão em Castella». Acodio o Frade: «vindo hum Mercador de França 
pela posta a Lisboa, preguntou a hum, que andara já o caminho, como 
se haveria com a gente? Respondeu-lhe que acharia os Aragonezes 
gente muy corioza e polida, a Castelhana affavel e a Portuguesa que 
não sabia fallar mais que em merda ». 

«Chegando a Aragon, pedio ao hospede que o acordasse ante 
menhaã, fel-o elle assim e preguntou-lhe o Mercador: «em que vedes, 
serior, que quiere a anescer? Respondeo: «porque se han enfreado 
mucho estas perlas que mi muger tiene en los pechos, y en la gargan- 
tila». Disse então: «con razon me dixeron que los Aragonezes eran 
coriozos ». 

«Chegando a Castella, disse o mesmo ao hospede; e ao amanhecer 
chamou hum moço, dizendo: «muchacho, mira aquel Papagayo, que, 
como siente la mafiana, nó nos dexa dormir.» Preguntando, respondeo: 
«sefior, pareceme descortesia llamarvos para que os vais de mi casa, 
por esso hablê con el muchacho; si os quereis servir de mi casa, aqui 
la teneis; si os impuerta, i-vos, ês hora: » agradeceo-lhe com lhe contar 
a historia. 

«Chegando a | Portugal e pedindo o mesmo ao o Portugues: — Vinde 
cá, homem, para que he mais? como sentires pruir o olho do cú, e 
que quer sahir a merda, entendey que he menhaã;, hide-vos vosso 
caminho e não acordeis a gente». 

Disse D. Fernando: «El-Rey de Portugal, faltando a verdade no 
seu Reyno, mandou por ella hum Embaixador e deram-lhe em Castella 
hum serviço muy empapellado, dizendo que o levassem, que era muy 
subtil: abrindo-o diante del-Rey, disse elle: por vida minha, Raynha, 
que cheira a merda. O Embaixador meteo a mão e disse: juro a Dios 
que es verdad:» e assim ficou a verdade em Portugal. 

«Sabeis o que he, Castelhanos?, acodio Meneláão; que, sendo ven- 
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- cido El-Rey de Portugal, prometeo dar de tributo a El-Rey de Castella 
cem mil moyos de merda cada anno, e cada portuguez paga hum 
moyo, e por isso fallam no tributo que vos pagam, e, quando acabam 
de fazer camara, olham se está ali a medida chea; e esta he a verdade, 
que elles tem e dão». 

Disse D. Ursula: « Quando andavam essas guerras, contava hum 
compadre a outro como hia o seu Rey e disse: e mais vay lá Vasco 
Palha e Vasco Figueira. Acodio elle: qual? o Cabeça de chumbo ! esses 
passarinhos vão lá? mamada he Castella: como lhe chamaram? disse o 
Compadre: Como diabo lhe hão de chamar senão Portugalete o novo?» 
Entrou a minha vez, e disse: «sim, mas, esse Portugalete, val mais 
huma legoa delle que toda a Castella: e assim, hindo o Arcebispo de 
Braga a Castella, quis fallar 4 Raynha; e, dizendo como era Arcebispo 
de Braga, disse huma Dama: «não me contenta lugar de tres vizinhos 
somente ». Respondeo elle: «si, mas hum pu da minha Braga val mais 
do que hum palmo de Castella ». 

E, conforme a estas, contaram cem mil este dia, que todas sabem 
de cór; e na mesma conta nos tem, e as contam que nós contamos as 
dos Gallegos. 


18 de Julho 


Ao domingo, se fês a derradeira festa do Sacramento no Carmo, 
que he na porta do campo; e, como está naquella praça tão fermoza e 
havia muyta festa, acodio toda a gente, a ver as claustras, que estavam 
muyto bem armadas: e, como nos andavamos despedindo, mandamos 
pedir ás nossas conhecidas que fossem la; e, porque neste tempo me 
não quisera falar D. Maria Vasques, lhe mandei pedir que fosse 
tambem; e, quando passamos, ella asinte se deixou ficar, com hum 
desmayo fingido do seu prenhado, em companhia do Primo. 

Entendi a tenção de se querer vingar e confesso-vos que senti 
ver que inda me sentia humano, porque eu cuidava que não tinham 
lugar siumes em terra onde não ha amor, e em coração que professa 
izentar-se delle, porque nesta terra se professa a philosophia dos 
Estoicos, que dizem que não ha de estar na mão do meu criado, 
com a sua velhacaria, perturbar o meu animo livre, nem perder a 
minha constancia e socego da alma pela trapassa ou inconstancia da 
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mulher, porque a igualdade do animo não sofre cativeiro senão no 
homem necio, que não sabe governar suas paixões pela razão. 

Conforme a isto, emquanto estou nella, como quem sabe o 
que doe, fujo ao amor, como dizia o outro dos cazamentos: não 
he brinco para duas vezes; e assim, emquanto vivo livre de suas 
tiranias, procuro tratar a conversação destas senhoras como a dos 
amigos: querer-lhes e folgar com a sua amizade, mas sem me forsar, 
na falta della. 

Com isto, que he o trato da Corte, descanço eu e não as canço a 
ellas; conheço a verdade: tomo este bens do corpo como arrendados e 
não emprazados; contento-me com a posse sem a propriedade; e, con- 
formando-me com as leys da terra, acho na Corte melhor entrar a 
roubo que não que me roubem a mim, porque são mais doces e menos 
pezados os cuydados de furtar as joyas alheias que guardar em tal 
terra as proprias. 

Para furtar, basta o trabalho de huma hora; e para guardar, aqui 
não basta a inquietação de toda a vida; bem dizem as velhas: seja 
“tua a Pereyra, durma-lhe eu á beira; não me he necessario vellar, 
nem desvellar-me; sou eu pobre rico, que posso fazer muytos ricos 
pobres e, á imitação dos Frades Franciscanos, não tenho nada e pes- 
suo tudo: e, porque conheço que sou homem, não me fio de mim, 
nem me meto nos perigos; luto de bicos, sem chegar a arcar e con- 
tento-me com as flores, inda que de outrem sejam os fructos; não 
terei mais que os floreyros, mas não levo cutilada que me tire sangue :. 
com esta machina me acho por ora bem; vivo eu e não mato a 
ninguem e, como não quero muyto, basta-me pouco; faço de conta 
que as mulheres na Corte são como a fonte e o sol que alumia ao 
bom e ao mão: 


O sol tambem me aquenta, como ao rico, 
À fonte agua me da, flores o prado, 
Com pouco mantimento farto fico. 


Quero dizer que candea que alumia a hum alumia dous e que 
me contento com a lus sem lhe chegar o dedo, para que mo queime; 
se perco gosto, forro pezadumes ; nem me pedem contas, nem estou 
obrigado a tomal-as: donde hay para uno, hay para dos, e he a mesma 
conta que cada hum para si e Deus para todos. 
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Emfim, senhor, como me contento com a boa conversação, como 
minudilhos de sabado, nunca me enfastiam; logrem outros as pospernas 
e lascoens inteiros do assougue, que eu me contento com estes perre- 
xis das hortas, com que, com ser hospede, não sou pezado, nem venho 
empaxado; sempre acho a meza posta com o que baste, sem que me 
empenhe, e, como o outro, como hospede, não sinto sahir-me como 
proprietario, pois vivo na terra alhea. 

Quien todo lo quiere, todo lo pierde; e, assim, tenho feyto 
habito, com que, como os habitadores das fontes do Nillo, vivo do 
cheiro das flores; como camaleão, sustento-me do bom ar e graça; 
“como salamandra, vivo e não me abrazo no fogo; e, como man- 
gericão ou assucena, no vidro christalino, sem as fezes da terra, 
conservo a frescura da folha e pureza das flores; quero antes, como 
aguia, deleitarme na vista do sol que, como toupeira, andar fossando 
na terra. | . 

E, finalmente, como me satisfaço com huma conversação honesta, 
não temo que me furtem'o meu, e vivo como no onzeno ceo, livre das 
mudanças do tempo: quanto mais que tenho achado que de tienes a 
quieres lo medio prerdes, e quem com pouco se contenta, tudo lhe so- 
beja, porque sua condição he que siguen a quien las huye, y huyen a 
quien las segue: e quem não lança o pé alem da mão saiba que toma 
o salto de longe, se se souber aproveitar; porque, se houver continua- 
ção, terra junto do fogo por força hade ter sede e, quando lhe não dá 
o céo agua, ella o pede. 

Tornando ao nosso proposito, de! dicho al hecho va gran trecho, » 
al he hablar eu la guerra, al hir a ella, porque eu me achei homem 
como os outros e de peyor condição, com um calefrio de ciumes, sem 
lograr os premios e descanço do amor: vendo-me metido em certos 
discursos, que conheci por cauza e por filhos dos ciumes, por onde me 
acolhi á Igreja, tomando o mole de Ulises e ramo fatal de Eneas, va- 
lendo-me do cizo, porque haveis de saber que tenho achado a melhor 
triaga e contra-herva para os amores de Castella que tem o mundo, 
e he que, em me sentindo picado, busco a fonte e me valho de outra 
conversação: e, como o amor desta terra não deita as raizes da nossa, 
se confundem as idêas e mortificam as paixoens, como dizia o Frade 
das tentaçoens da carne com a filha da amaçadeira, que com ella se 
requintavam, como con la mano; e, assim, disse aos amigos: sexores, ct 


[ 255] 


mezoni está occupado, la mezonera parida, vamonos buscar nuestro reme- 
dio, ya pude ser que nos holguemos alli mas. 

Achamos as claustras fermozissimos e elles a Igreja, o capitulo e 
mais cazas armadas com riquissimas tapeçarias, sedas e pinturas do 
Duque, algumas muyto para ver. 

Pareceo-me muy bem huns panos de velludo verde, todos bor- 
dados com a Bucolica toda de Vergilio, em tarjas brosladas de seda e 
ouro, com sebastos de vestimentas; mas eram antigos, de .muyto preço 
e obra extraordinaria e muyto melhor que outros que tinha visto, de 
obra nova de tela branca, pintados com tinta como agua e as orlas 
dos vestidos e rostros de trosal de ouro, para a sombra da pintura; e 
não vi nunca couza mais fresca e alegre; eram dezoito. 

Sobre tudo me pareceram quatro guarda-portas brosladas, e as 
figuras onde haviam de ter trosal o tinham de ouro, com gargantilhas 
“de perolas, aneis nos dedos, com seus diamantes ou robis ou cintilhos, 
medalhas, cadeas de ouro com suas pedras engastadas, assim como as 
pessoas as trazem. 

E não pareça muyto, porque a mim me levaram a ver, à caza de 
Frey Sauli, genovês, huma armação que lhe tinham empenhado, que 
era nova de panos de Flandes, desta obra em que hum doudo gastou 
toda a sua fazenda para os apresentar ao Imperador, e, quando se 
acabaram, era morto: El-Rey nem lhos quis comprar, nem asseitar, 
. nem deixar vender fora do reino, e deram-lhe secenta e quatro mil 
cruzados por elles. 

O Duque de Bragança, diziam que tratara de os comprar e que 
o não fés, por não pagar os portos secos. À capella mór tinha os mais 
bellos reposteyros que deve haver no mundo, porque são a imitação dos 
que trouxeram os Principes, que são de veludo carmezim, com bordado 
de tela entretalhada e broslada por sima com cores e sombras de seda, 
e cor muyto para ver, e os ramos e plumagens e vrlas da mesma obra. 

Em sua competencia, mandou o Condestable fazer outros tantos, 
muyto avantejados na obra e na fermozura de lavor; e agora outros 
tantos D. João da Cunha, que ainda são mais avantejados, couza 
que a quem vê os primeyros parece impossivel. 

Estava a capella mór com elles hum brinco, mas são tão descon- 
certados os castelhanos que nem seguidos, nem entresachados os ar- 
mam, senão assim como se acerta; e aqui estão huns sobre os outros 
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e: acolá a parede branca, porque os armam em meya hora no mesmo 
dia da festa, e assim não lustram tanto. 

As pinturas eram todas as guerras do Imperador e seus capitães, 
desde que nasceo, todas a oleo, de excelente mão; eram mais de cem 
paineis grandes. 

Aqui Ra minhas Primas, a Senhora D. Gregoria de la Veja 
e D. Fabiana, as Monjas vestidas de dó por morte do irmão mais 
velho, de que não as visitei, e assim não foy tempo dc mais que de 
me desculpar e offerecer no meu caminho. 

Os amigos o passaram melhor com as Freyras, que, como tais, 
gracejavam com tanta graça como têm. Dizendo-lhes como hia, res- 
pondeo D. Fabiana: «V. Md. nunca ha estado, pues nunca nos ha 
visto, y no quizo tener parte en nuestros gustos, ni que la tuviessemos 
en sus despachos »: e, fallando comigo, disse: «y no sê como se atreve 
aora a aparecer». Respondi: «y me escondia, mas V. Mds. aparece- 
ram-me como Angeles en la hora de mi muerte ». Tornou ella: «no es 
mucho, pues V. Md. nos vizita como indulgencia de Santa Cruzada, 
una ves en la vida, y otra en la muerte». Disse-lhes: « perdonenme 
V. Mds. con saber que ni he corrido, ni quiero vizitar por ganar otra 
indulgencia, estos altares ». 

Despedimo-nos dellas e na claustra topamos «la bela Egiptana »; 
mas, por hir de mal em peor estado, levava-a o marido pela mão, e ou- 
tras senhoras com ella, que como Pavão as predomina a todas; espe-, 
ramol-as em hum aperto e disse-lhes pot detrás: « pues me ha ganado 
dos vezes por mano, quierome acoger por pies, y voyme esta semana 
a Portugal». Ella, que nos tinha visto, dissimulou e, fallando com o ma- 
rido, disse: «no vaya V. Md. tan aprissa que me lleva arrastando y 
perdemos cl mejor passo». Não foy possivel fallar-lhe, mas fallou a 
huma criada, que, ficando atrás, me deu o papel, dizendo que no fuesse 
stm Vernos, e que assim mo pedia, para pedirime lo que le pareciera, y que 
rompesse, o le embiasse el otro papel. 

Aqui achamos todo o bom da cidade e, pela tarde, nos viemos ao 
Carmo, onde esteve toda a Corte, à procição, que andou pelas claustras 
athe perto da noite, e ainda despois houve luminarias e barris de al- 
catrão e foguetes; mas, como eu andava mono feyto, não reparei na 
obrigação da chronica em mais que serem aquelles panos que disse do 
Duque das Virtudes. 
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Estava em um Josephe fugindo da mulher de Putifar e em outro 
Tarquino forçando a Lucrecia, que se matava; e disse hum Frade por- 
tugues, Frey Bernardo, passando humas senhoras, pondo a mão no 
primeiro pano: «quantos haverã que hajan esto, y quan pocas que 
hajan estotro!» Dixo: «quantos dexaran de hazer esto, y por quanto 
ellas dexaran de hazer estotro ». 

Começou o Frade a fallar com ellas, dizendo: «que comian 
barro sin falta, pues andavan tan descoloridas ». Respondeo huma: 
«no, sino que hay muchos dias que anda esta donzella achacada, 
un dia buena otro mala». Acodio Menelão: «sin falta que habrã 
comido del arbol del bien, y del mal». Respondeo ella: «bien podia 
comer dessa fructa, mas yo le prometo que no le vaya conbidar 
con ella ». 

Andava ahi o Marques de Tavora com outros fidalgos e, em 
huma apertada, parece que se vio em trabalho huma mulher moça e 
foy com outras, dezonrrando-o e elle a callar e chegou ella a dizer: 
«tengo marido tan honrado "como todo el mundo, y quien no me 
respetare, se lo pagarã muy bien, muchachillo de nonada». Despois 
que se fartou, virou-se elle e disse: « Amiga, de aqui adelante mate 
ella, y hunda que es Muger, mas no me meta nunca su marido en 
pendencias »: que esta prudencia e moderação têm athe os man- 
cebos com mulheres. Viemo-nos já tarde, e mandei os tercetos que 
vos disse, que são estes: 


Hermosa ingrata pefia, revestida | 

de suavidad mas dulce, y riguroza 

que en el mundo fue amada, ni querida: » 
Entanto que en socego, y pas feposa 

en el seguro, y conoscido lecho 

la terneza de miembros amoroza: 
Entanto que la ira de tu pecho 

se metiga, rendida al dulce suefio, 

cansada de la guerra que me has hecho: 
Mientras, al lado del dichozo duefio, 

estas enrrequeciendo la ventura, 

que ni tiene prestada, ni en empeno: 
Permiteme que de la suerte dura, 

a quien tu en el rigor contra mi imitas, 


me quexe a la callada noche obscura: 
17 
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Mientras no llega el fin que solicitas, 
dexame que, entre llanto y quexas, gaste 
estas horas de sueflo, que me quitas: 

Secreta noche! Tu, que ya te hallaste 
a tantos amorozos sentimientos, 

y en veres tantas quexas escuchaste, 

Viste yà mas tan tristes pensamientos? 
escuchaste yà mas dolor alguno, 
que se pueda igualar con mis tormientos? 

Dimelo, noche mia, ansi Neptuno 
no permita que el rostro de la Aurora 
se muestre a tus tinieblas importuno. 

Consuelame, querida noche, aora, 
dime qual desdichado, y perseguido 

con tan grande razon, y cauza llora? 

Mira la desventura a que he venido 

“de la gloria mayor que fue embidiado 
del mas alto deseo que ha nacido. 

Breve ventura mia, mal lograda, 
por qu'en manos me dexas de la muerte? 
porque te auzentas? offendite en nada? 

No supe, porventura, conocerte? 
no te estimó mi alma sobre quanto 
darme pude la mano de la suerte? 

Cause mi pena a todo el mundo espanto, 
rompase el pecho, aneguese mi vida 
en las ondas corrientes de mi llanto. 

Tu eres mi muerte? tu eres mi homicida ? 
que tu me dexus? Cielos, que es aquesto? 
al alma, ó a las voces dad salida. 

En un dulce mirar, y hablar honesto, 
en tanta suavidad, y tal terneza 
tal rigor es possible que está puesto? 

Quien te prestó, sefiora, la aspereza, 
con que bives, sedienta de matarme? 
armada de crueldad, y de belleza? 

Hay offensa que devas castigarme? 
visteme ingrato al bien que me hazias? 
que razon de mi muerte puedes darme? 

Ay, acabadas dulces glorias mias, 
halladas y perdidas en un punto, 
al passo que me huys, llevad mis dias. 

Acabese la vida, y el bien junto, 

y entre las esperanzas, yà marchitas, 
el cuerpo quede, y el plazer defunto. 
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Fiera, que tu valor dezacreditas 
con la muerte cruel que me aparejas: 
6 me buelve los bienes, que me quitas, 
ó me quita la vida, que me dexas. 


E, assim, não me tiraram a vida, nem que me deram com hum 
camartelo: mas falla homem assim, a modo de mentir como ellas. 


19 de Julho 


A segunda feyra, gastamos no Paço, a manhãa, nossos negocios 
como os mais, porque davamos a menhãa ao negocio e desde a 
huma athe as quatro ás vizitas dos despachadores e couzas de impor- 
tancia, e ficavam-nos as tardes e as noytes para estas romarias e 
saturnaes. | R 

E, assim, chegando a nossa hora, nos fomos ao Carmo outra 
vês, porque nos disseram que nos durava a todos ainda a indulgencia 
e não nos tivemos por enganados, porque, hinda que não havia gente, 
hindo nós correndo a costa junto da janella de D. Cassilda, aquella 
senhora parenta da Marqueza de Falces, que nos pedio o coche, 
despois de lhe falarmos, vimos em outra janella baixa de rejas de 
ferro duas das mais fermozas Damas que nunca vi; e huma dellas, 
nós affirmamos todos em que não havia na corte mulher que lhe 
chegasse. | | 
Traziamos comnosco os nossos Frades e puzemo-nos a dar 
voltas ou passeios, e todas as vezes que passava o coche lhes tor- 
navamos a tirar o chapeo, de que ellas já riam muyto. 

Paramos e disse Menelão: «quien a buen arbol se arrima, 
buena sombra le cobija; passemos nós aqui la siesta; si no cobrare- 
mos en fruto, cobraremos en flores, y bueno ayre »: como não corres- 
pondiam, disse eu: «venimos, sefioras, com cruzes, y frailes, a pedir a 
V. Mds. dos palabras para un enfermo, el intierro para un muerto ». 
Respondeo huma: «este lugar ês sagrado, y ês descortezia hablar en el, 
y ês entierro de bivos, por que huelen muy mal los muertos ». Repliquei: 
« dexennos, V. Mds., siquiera recoger en el un enfermo, que no tiene 
otro remedio para su salud ». Respondeo: «ya digo que es monasterio, 
que no entren en el, sinó para no salir en toda la vida». Disse D. 


g 
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Pedro: «yo quiero haser profesion en el». Respondeo: «yó sê que, 
aun que es estrecho, le vendrã muy ancho a V. Mds.; mas sin afio de 
aprobacion no se recibe a profecion, y mas veniendo desechados de 
essotro monasterio arriba ». Repliquei: « antes deven V. Mds. recebir en 
cuenta el servicio que allá hizimos, pues por la estrechura de las reli- 
giosas deste dexamos en conocimiento del otro». Respondeo: «aora 
bien, V. Mds. me parecen que los tratan mãs como ventas que como 
monasterios, y aora vayanse, que hay gente acá; lo comunicaran con 
las Abbadeças, y se hará justiícia ». 

A" noite, por tirar huma caã fora e pela razão que vos disse, nos 
fomos saber todos tres quem eram: disse-nos huma rapariga que vie- 
ram para ahi hum dia antes e que hera a snr.* D. Izabel de Briones, 
de Medina del Campo. 

Eu já conhecia esta snr.*, pelo nome, por prima de D. Fernando, 
nosso amigo, marido de D. Ursula, e por que me diziam que tinha 
“aqui no Sacramento huma irmã, que ouvi louvar pela mais fermoza 
mulher de Hespanha, que tem muy bom cazamento e se chama D. 
Agostinha de Briones, e me tinha convidado para a hir vizitar, mas 
nunca se nos ordenou; mas a irmaã não: nos dizia tantos extremos 
della como lhe achamos. 

E era o cazo que D. Agostinha se tinha vindo para a irmaã e 
era a que vimos, segundo ao despois soube, mas não cahi nisso; e 
assim disse á rapariga: «pues andad, nifia, y dizid a mi sefora D. . 
Izabel que le beso a su merced las manos, que soy un escudero de 
D. Ursula de Negrete, su prima, que le traigo un recado suyo, y por 
serias, que toda esta tarde anduve à vista de su merced, aguardando 
esta hora, que me dê licencia para dar mi embaxada »; tornou, com 
dizer que não conhecia aquella senhora e que estava de vizita, que 
lhe perdoasse. 

Esperamos que baixassem as hospedas e tornamos a insistir que 
vinha ali tambem outro recado da Snr.* D. Agostinha, sua irmaã, e 
outro de D. Fernando, seu primo. 

Emfim chegou a hum balcão que sahe sobre a logea, na entrada 
da escada, com a irmaã à ilharga, tão fermozas como duas estrellas, e 
disse: «quien me quiere aqui»? Respondi: «todos la queremos a 
V. Md., y yo principalmente; mande V. Md. darme licencia para que 
suba, que assi me lo mandó D. Ursula, mi senhora, para saber dar 
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buena razon de V. Md., y de mi». Respondeo: «yo no conosco essa 
sefiora, y será porque las feas siempre tenemos embidia de las hermo- 
zas, y no somos tanto de Palacio, como mi primo gusta que ella sea ». 

Disse-lhe: «los escuderos no nos metemos en essas pendencias 
de nuestros amos; y, quando V. Md. las tenga com mi sefiora, por 
lo menos com la sefora D. Agostinha, no deve V. Md. tenerlas para 
no recibir su embaxada, pues entre Angeles tan semejantes no puede 
haver differencia ». Respondeo: «con ella no, que la quiero como a mi 
misma, mas polo que dise, creame que está engariado, y si le quiere 
ver, diganme quien buscan, y como se Ilama» ! 

E o caso he que era a propria D. Agostinha vinda do Mosteyro, 
e, como eu o não sabia, respondi: «yo no hise tanta fuerça en el nom- 
bre, como y quanta me la hiso en la persona, poniendo el cuidado en 
los sefiales que traigo en el alma, y perdiendo el cuidado de lo demas: 
por esso dê V. Md. licencia para que suba, ó mande llegar ella Jus». 
Respondeo: «no hay en caza sinó candil, y no es razon que salga a 
tan honrados escuderos ». 

Acodio hum dos ceroferarios: «para esso mande V. Md. llegar 
esse Angel que tiene a su lado, que, con tan hermozos quatro ojos, 
será la missa de requiem de quatro achas para sacar estas almas de 
pena ». E continuei: «y esto, sefiora, és parte del recado que yo traigo 
de mi sefora, D. Agostinha ». Respondeo, rindo: «y aun por esso 
trae V. Md. acolitos para missa solemne: digame V. Md. donde 
. conosce D. Agostinha? ó donde la ha visto? que la quiero yo mucho ». 
Disse Menelão: «no la deve V. Md. querer tanto como yo, pues tan 
poco cazo hase de sus criados, que les sierra la puerta, como a 
estranos ». 

E eu, porque ella me não conhece, não sabendo que era a 
mesma, disse: «hêla visto en el Sacramiento, y por sefial que es un 
Angel, y la mas linda, y agraciada Dama que hay en Valhadollid; al fin 
hermoza, y retrato de V. Md.». Acodio ella: «y, aun original, no 
quiero quitarle la gloria que V. Md. le dá, que ansi me lo parece ella 
a mi, mas, por su vida della, que me diga deveras si la ha visto, y 
cuando, y que se le ha dicho? porque yo hê estado hoy en uno con 
ella, y no me hã dicho nada». Respondi: « hablando verdad: mis cui- 
dados me cauzan este descuido, porque haverã ocho dias que me dió 
el recaudo, mas traigolo yo impresso en el alma, y es dizirle que es la 
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lus de mis ojos, y regalo de mi alma; que despues que nos vimos nó 
sabrê tener gusto hasta que me vea con ella, libre desta carcel como 
deseo ». | f ; 

Acodio-me Menelão, dizendo: « sefiora, las monjas son ansi todas 
regalonas, y gustan destas niflerias! » Respondeo: «el escudero, creyo 
yo que se le ha olvidado el recaudo, porque D. Agostinha es muy 
cuerda, y me trata com mucho respeto: por donde buelvo a dizir, 
sefior escudero, que está enganado conmigo ». Tornei: «es impossible 
haver engaiio, segun las sefias que me dió, que son verdes los ojos, 
el cabello de oro, el cuello de marfil, y blanca la mano, por donde no 
puede ser otra sinó V. Md., que ês la que busco, y quiero, y sobre 
esta demanda perderê la vida: y todo esto es el recado que traigo; 
quiera V. Md. que subamos a ver la repuesta ». 

Ellas com grandes festas, vendo o meu engano, responderam; 
que seria outro dia, que de noite se fechavam as portas do Mosteyro e 
mais que esperayam o Guardião, que havia de vir de Medina del 
Campo. 

Perguntando-lhes se era matrimonio ou galante, disse: «Nô, sinô 
dos hermanos nascidos del mismo Padre, y Madre, y el uno es mi 
Thio, y el otro no es mi Thio, y advine como puede ser, y prometo 
oryle». Por mais que nos cansamos, não pudemos cahir; e disse D. 
Pedro: em efeito, sefioras, elle he fustigador, e isto basta para advinhar 
o que importa: dissemos-lhes, como era nosso criado, que se pezava 
de dezavergonhado. - | 

Concluimos com que para quarta feyra lhe emprestassemos hum 
coche, e que, se fossemos ao Prado, lá as achariamos. Vindo-nos nós 
já, tornou D. Pedro a chamal-as e disse-lhes: «No se les olvide a 
V. Mds. llevar alguma fregona para el lacayo ». Respondeo-lhe: «teneis 
tanta razon que yo soy la que quiero ser la vuestra, y andad con 
Dios, que harto hê reido hoy à costa de D. Agostinha; y quien veniere 
pregunte por Gutierres, que ella dirá donde vamos ». 

Despois disso, não quizeram hir e escusaram-se com estar DE 
tes e fizeram-no porque viram que mandaramos, a terça feyra, recado 
a D. Cacilda e não quereriam que lhe contassemos estas travessuras, e 
assim nos dava a Gutierres muytas figas quando passavamos: e com 
tudo isto nunca, nem humas, nem outras quizeram que as vizitasse- 
mos, nem responderam a escrito, senão que não eram nosso Pay, nem 
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nossa May; que, como nos houvessem mister para nos pedir alguma 
couza, ou para se dezenfadar como a outra noite, que ellas nos man- 
dariam chamar — o enigma era seu ie e seu Thio. | 


20 de Julho 


Estes dias, me lembra que traziamos na companhia hum fidalgo 
Portugues que lhe pediam todas as couzas de Castella, e nunca quis 
comer comnosco fruta no coche, com dizer que não era authoridade 
que envergonhassemos os castelhanos, e não quis andar no Prado por- 
que dizia que não era feita de novo a capa que trazia, por não haver 
tempo, e que logo se conheceria. | 

Sobre esta materia me lembra que nos conjuramos, fazendo huns 
paralelos de comparação dos dittos e feitos dos nossos Portugueses 
com os Castelhanos: de que elle dizia como ouvia alguma couza: que 
podem dizer, ou fazer huns cornudinhos? que he falar de graça, senhor, 
que não têm mais que labia, mas não têm miolo nem amego. Dos que 
me lembram que, huma tarde destas, fomos refferindo, hindo à Victoria, 
porque nos trouxe sempre como desterrados, direi alguns paralelos 
entre Portugueses e Castelhanos. 

Manoel Gomes de Elvas, he huma couza fantastica, a modo de 
homem, entre bruto e racional, por fraze de Braz Faya entre homem e 
cabo; e pela dos vallisoletanos, entre homens e Portugueses; o qual 
anda solto pelas ruas como os mais e pintando sua figura em peçoa 
de Brunello: dis Ariosto : 


La sua statura, acciô tu lo conosca, 
Non ê sei palmi, ed ha il capo ricciuto; 
Le chiome ha nere, ed ha la pelle fosca, 
Pallido il viso, olhe il dover barbuto; 
Gli occhi gonflati, e guardatura losca; 
Schiacciato il naso, e ne le ciglia irsuto; 
L'abito, acciô ch'io lo dipinga intero, 

E" stretto, e corto, e sembra di corriero. 


Quanto aos dotes da alma, he melancholico e imaginativo, archi- 
tracista mór dos soliloquios, mexedor dezenquieto, azougado, doudo, 
mas não confirmado. ... uncaeque manus, et pallida semper ora fame. 
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Vendedor de entradas e moeda falça de privanças, deo-lhe em 
procurar entrada com todos os ministros Portuguezes e Castelhanos ; e, 
tendo por Ley aquelle preceito do Evangelho: Facite vobis amicos de 
mammona iniquitatis, .o interpréta a seu modo, dando aos criados, 
pagens, lacayos, donas, donzellas, fregonas, caens e gatos de cazas, 
com que fica sendo privado dos amos e privado dos criados. 

Leva quinze em capello e toda a sua gloria he, quando na sala 
estão muytos requerentes, entrar, echando pernas sem bater, não se 
lembrando que assim entram os moços da cozinha e que he liberdade 


de amigos e de mariolas que entram cargados; e por qual entre o dirão 


os fechos da sua bolça. 
| Aceita a todo o homem papeis para os despachar e logo os fás 
bullas ad perpetuam rei memoriam; e ficam no archivo de Simancas; 
“vizita-os a todos de noite e dia, como o sol, e vay logo contar ao 
“Conde o que disse o Duque, e ao Duque o que disse o Conde, e logo 
escreve a Portugal a alguns fidalgos que elle os despacha e falla nelles. 

Ouvio fallar em Pedro de Alcaçova, estando jogando o Duque, 
e escreveu-lhe logo: «V. Md. está cá muyto conhecido; o Duque me 
disse hontem que se faria muyto cazo de V. Md., vindo á corte»; e 
pouco mais ou menos a Fernão da Sylva. 

De sorte que he verdadeyro fumivenditor dos latinos, e assim o 
parece na côr: este titulo e privilegio tem comprado com cincoenta 
mil cruzados que tem emprestado: chegou a estado que, ouvindo a 


Rebello, chocarreyro da Raynha, que ella dezejava um cofrezinho de | 


tartaruga, escreveo logo a Portugal: «mande-me hum cofre para a 
Raynha, que mo pedio, e outros alguns mimos, que de ninguem os 
recebe senão de mim »; em effeyto, elle lhe mandou em hum taboleyro 
hum cofre, e dentro delle dous papos de almiscar, humas lindas qua- 
tro porsolaninhas e ao redor quatro cocos, dous vidros e duas caixas 
de marmellada, com hum vilhete que dizia: 

«Senhora; Rebello me disse que V. Magestade dezejava muyto 
hum cofre de tartaruga, que ahi mando a V. Magestade, com outros 
mimos de Portugal; e, se V. Magestade perguntara á Infanta D. Clara 
Izabel Eugenia, que está em Flandes, por Manoel Gomes de Elvas, 
dissera a V. Magestade quanto folgava que eu a servisse com estes 
regallos: e Sua Magestade El-Rey, seu sogro, que está em gloria, da 
mesma maneyra: se V. Magestade folgar com estes, não faltarão 
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outros: N. Snr. alumie a V. Magestade para dar hum Principe a 
estes Reynos com muyta vida del Rey N. Senr. — Manoel Gomes 
de Elvas». ' i 

E torno a lembrar que anda solto como os mais, que 0 não 
prendemos: chegou huma vês a caza muy agastado, fallando comsigo : 
eu, por ventura, sou Pay do Duque de Lerma? que me quer? dexe-me: 
houve parvos que lhe não contraminaram o ardil com lhe não pregun- 
tar nada: respondeo: deu El-Rey ao Duque sete mil cruzados de juro 
em Portugal e chamou-me e disse: Senhor Mancel Gomes de Elvas, a 
minha honra está nas mãos de Vm.“é; estou acabado, se Vm. se não 
doe de mim e me não compra este juro, que me vay opinião e con- 
ciencia; compadeça-se Vm. de mim: e isto, senhores, correndo-lhe as 
lagrimas pelas barbas em fio. 

Eu disse-lhe: senhor: eu sou Pay de V. Ex.”, não heide fazer 
tal: lá se avenha V. Ex.*, faça o que bem lhe vier. Tornou: « Acuer- 
dese V. Md. que me dixo que venia a la corte, mãs por amor de mi,. 
que de sus despachos». Respondi-lhe: Eu, senhor, disse nunca tal? 
não está V. Ex.* lembrado: eu, senhor, sou Pay de V. Ex.*? venho, 
senhores, morto, que vel-o chorar e soluçar foy o mais lastimoso es- 
pectaculo que nunca imaginei; e mais quis fazer entre mim e Fran- 
queza as amizades e que lhe falara, e eu nem quero, nem o hei mister 
para nada. 

E com isto os tras dezonrados a todos, vendo que não he tão 
muzico como Alcion, e Orpheo, nem tão gentilhomem como Narcizo, 
nem tão cortezão como o Conde Castilion e Galates, tão namorado 
como Mancias, nem tão bom poeta como Garcilazo e que tem estas 
entradas com todos, e não he por seus olhos bellos. 
| Chegou D. Fernão Miz Mascarenhas á Corte, que he o fidalgo 
que digo; e, andando comnosco o dia terceiro da sua boa vinda, disse: 
que se espantava como gente de entendimento não tinha cahido em 
hum alvitre com que se tiravam todos os lodos de Valhadolid, que era 
deitar de noite o rio Pisuerga pelas ruas, como em Bilbão. E o dito rio 
Pisuerga he pouco menos que o Tejo e corre mais baixo que o sitio 
da cidade mais de vinte braças; e he mais impossivel do que foy a . 
Alexandre romper o isthmo da Morea, a Xerxes o monte Athgg e a 
El-Rey Phamnim de Egipto deitar o braço do Nilo no Mar Roxo, 
porque elles pelleijavam somente com muyta terra e esteoutro era 


“ 


[ 266 | 


perverter a ordem da natureza; mas por tudo passava a delicadeza do 
entendimento lusitano. | 

Em Abril andava Luis Nunes, chegado então te Portugal, 
correndo as tendas dos livreiros e preguntava: «tiene V.-Md. aqui 
un buen libro que llaman — la minina e moça? » — elles olhavam huns 
para os outros e riam e diziam: «no, snr. Portugues de minina 
e moça ». 

Os mais varoens illustres que andam na corte são D. Balthezar 
Limpo de Oliveyra Pinto, que he hum doudo como os mais, que se 
lhe meteo na cabeça que era Rey de Portugal: he homem notavel: fês 
petição a El-Rey no Conselho, dizendo: diz D. Balthesar de Oliveyra 
Pinto que a elle lhe pertence o Reyno de Portugal, porque he. Pinto, 
que vem a ser Gallo, que he o Gallo de S. Pedro, e por Oliveyra, que 
troxe a pomba de Noé, por bem de paz e descendencia da tribu de 
Judá, a que pertence o dito reyno, e por bem da dita paz se contenta 
.com o reyno do Algarve, cazando com a Infanta, a quem quer dar em 
arras 24 alvitres, cada hum por 24 razoens, e fas cada dia outras taes 
com seus discursos e ethimologias notaveis. | 

Andava mais na corte Manoel da Costa, . fidalgo Portugues, 
musico, com suas luvas, que cuidava que era hum Amphião e fazia 
passos de garganta, quebros e passagens ou gorgorejos, com tanta 
confiança que a gente se cahia de rizo e elle muy confiado. 

Era tão notavel que o Conde de Casas Rubias e deSpois o 
Duque, fazendo comedias em casa, o levavam lá e faziam que cantasse 
no meyo della e cahiam as casas com riso, e elle cuidava que de 
gosto de o ouvir: mataram ao peccador os capeadores que enforcaram. 

Tãobem são notaveis figuras no chapeo e modo de andar o 
carita do Almotacel mór, que, se almotaçasse, não valeria a ochavo. 

A divindade Portuguesa do Conde de Monsanto deixava, em 
hum testamento, hum legado nesta fórma, a hum amigo: «e por quanto 
na Corte me fuy dezembestando, cobrando lhaneza, cortezia e facili- 
dade, deixo estes atributos ao Conde de Monsanto, porque o acho tão 
necessitado delles, e o deixo tão Portugues nesta parte como o dia 
primeyro em que chegou ». 

sÉ, em geral, somos tidos e havidos em Castella por loucos e 
soberbos, sem lastro, nem fundamento: entanto que, quando aqui esti- 
veram os Inglezes, passando nós pelo páteo do Almirante, a vel-o 
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comer, disse hum para o outro, vendo as nossas cruzes: «esto son 
Portugueses, y arrogantes»: que parece que tinha estado já cá .e. 
falava muyto bem; e disse eu aos Amigos: quae regio in terris nostris 
non plena laboris ? 

E he tão geral esta nossa fama que em hum paschim que, ha 
mais de 70 annos, se pôs em Roma, querendo culpar ao Imperador de 
ser pouco magnanimo em seguir a ventura contra o Turco, dizia 
Mestre paschim: St forem Deus, Clementi darem clementiam et laberali- 
tatem, Carolo magnanimitatem et perseverantiam, Francisco fortunam, 
lusitano tantum potentide quantum arrogantiae, si possem —se fôra 
Deus, dera ao Papa Clemente clemencia e liberalidade, ao Imperador 
Carlos magnanimidade e perseverança, a Francisco, Rey de França, 
ventura, ao Portugues tanto de EpeSE quanto tem de PIEOBANCIA; e 
isto se eu podera. 

E tudo isto, não por nos terem por nescios e de pouco entendi- 
mento, senão por loucos e soberbos e proposito pouco, e os nossos 
meneos, embuçados, matantes, picoens, rufioens e passiadores de Lis- 
boa, que todos sabem estes nomes e, em nos vendo, nos chamam 
sevosos, altos e baixos; e he o nosso titulo. 

E a rezão que elles dão he que nos derretemos logo de namo- 
rados; os nossos dizem que de sevus como crueis na Batalha de 
Aljubarrota: e nunca pude saber a razão senão que, acaso hindo, com 
Jorge de Souza, por onde estavam lavando as lavandeyras, disse 
huma: «Huelgome de ver este Portugues, que no es sevoso' como 
los demãs»; perguntei-lhe a rezão e disse: « porque no anda sucio, ni 
ensevado como los demaãs». E, de andarmos sujos e ensevados ordina- 
riamentee mal vestidos, nos chamam sevosos. 

Estando nós, huma vês, eu e Jorge Castrioto, a huma janella 
baixa de rexas onde vivia, passava D. Marianna Dux, que he muyto 
muzica e moça bem assombrada, e hia com outras amigas, coma he 
costume, à romaria em burrico, e, dizendo-lhes elle que entrassem, 
que, aun que eran quartos baxos, estavan limpios y vazios, respondeo 
ella: «no suelen essos ser los quartos que los Portugueses trahen 
vazios »; e elle: «ni V. Mds. los baxos desocupados >.. 

Concluo com hum bom dito de hum avizado cidadão de Coim- 
bra, Francisco Monteyro, que, vizitando hum seu cunhado, na morte de 
huma sua irmaã, lhe fês esta pratica: estimo muyto esta occazião por 
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vir bejar as mãos a V. M.£; peza-me com as couzas que nosso Snr. 
“fás; prazerá a elle que não seja nada. 

Não deicharei de dizer que o que perde Portugal na opinião 
pelos homens, ganha pela fama das mulheres, que são tidas pelo 
exemplo da honestidade, recolhimento e modestia, e que nisto 
nenhuma nação se lhe igalla e no cuidado de suas casas, como 
verdadeyras matronas e mays de familias, que he a vertude e fortaleza 
principal da mulher; e por isso se chama o cazamento matrimonio e 
não patrimonio; porque a riqueza dos filhos está na vida e cuidado 
do Pay, e á sua conta, mas o governo da caza está à conta da May, 
e por isso se chama cazamento. 

E ainda, se quizermos fazer a ethimologia grega-latina, diremos 
que matrimonio — est matris munus, que he encargo da May: e assim 
a Escriptura, nos atributos que dá á mulher forte, todos são de officios 
caseiros, como se a mulher que sahe de caza não fôra cazada, por 
onde não falla em coches, senão em róca e fuzo, nem em faldelins de 
tella, senão em tecer a serguilha do marido; alem disso, as têm as 
castelhanas por muy avisadas, e são muy namoradas da sua falla, 
que dizem que tem mais brandura e meiguice que a castelhana e 
folgam muyto de as ouvir fallar. 

O que eu tenho averiguado he que escrevem ordinariamente 
melhor as Portuguesas que as Castelhanas;, assim como sem compa- 
ração se avantajam as Castelhanas na agudeza dos dittos e presteza 
delles: e tudo esta em. exercitarem humas huma couza e outras outra: 
e, alem disso, dizia huma senhora Portuguesa á Condeça de Odemira 
que não podiam parecer tão discretas, porque não davam resposta em 
todas as materias, como as Castelhanas, que o fazem com mais liber- 
dade nas mais apraziveis, em que somente o tocar nellas huma 
mulher tras comsigo a graça. 


21 de Julho 


Vindo, esta menhaã, com Constantino de Menelão da missa e 
com Manoel de la Brunda, me importunaram que nos fossemos despedir 
das suas Freyras e ouvir missa ao Mosteyro de Jesus Maria, que he 
de Franciscanos da Anunciação, que andam de branco, como Bernar- 
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das, e com huma medalha broslada da Anunciação no bentinho, que 
lhes está em extremo bem, o Mosteyro muy lindo e ellas muy engra- 
çadas. 

Tinha aqui o Constantino a snr.* Provizora D. Beatris, que à boa 
conta o provia com dezasseis pães mimozos cada semana, com as mais 
achegas e, na verdade, ella he mais para cozinha que para palaciega. 

O Labrunda tinha hum putarrão velho, que parecia homem de 
armas, ou ama de Abbade, e deste mister lhes serviam a elles, crean- 
do-os com muytos mimos, com que os tinham teúdos e manteudos: 
chamava-se a menina D. Izabel de Orosco, com os seus cincoenta de 
ponto e deve calçar outros tantos, que começa a arrugar e perder a 
flor, como alça velha, encabeçada em rostro vermelho, mas muy dezen- 
fastiada, com quem sabe que herva he o alho, e para se não enfastiar 
com ella dava elle por desculpa que na Corte dama moça e freyra | 
velha, porque assim tendes quem vos sirva e com que servir. 

Para querer bem não faltam Damas em que empregar o amor e 
para regalo freyra velha que vos tenha mimozo; velha que vos persiga 
e moça que sigaes; pois uma vos paga com o que vos quer, á outra 
pagais com o que lhe quereis. 

Emfim ellas queriam tão de proposito e rexa velha que, sabendo 
que elles se vinham, chegou a fome a se meterem por caza de seu 
inimigo e parece que lhes ficou por cumprir alguma romaria da moci- 
dade e dezejavam fazer o seu entrudo, pois estavam para se despedir 
do seu carnario e a snr.” Provizora contribuir com os seus quartos 
para ganhar o jubileo, para que havia de ser centenario. 

Vio-se tão apertado o pobre Hipolito que lhe foy necessario fa- 
zer-se enfermo, por se livar das mulheres de Putifar: ellas, que estavam 
mais na carne que no espirito, vendo que se lhes acolhiam os seus 
Vizenos, lhes mandaram pedir hum dia que fossem lá e dahi os man- 
daram chamar; mas elles foram tão honrrados que não quizeram, e 
muytas graças ás suas caras, que deffendiam as suas pouzadas, que, 
se ellas tiveram menos annos, não sei se teriam elles tantas cans. 

E, comtudo, véde quanto podem os bons exemplos, athe com 
amigos travessos;, e aprendei daqui quam indomito e inconciderado 
animal he huma mulher dissoluta, que somente repara no prezente, 
sem se lembrar do que pode suceder ao diante: como açores bravos 
que toda a difficuldade he em os domar e, despois de feitos á mão, a 


[ 270 ] 


qualquer aceno, acodem ao sevo; e, como toiros bravos que cerram a 
tudo os olhos, ao encontrar dando com a cabeça pelas paredes. 

Porque as mulheres são boas para prezidio, mas não para assalto: 
porque saberão deffender a entrada á fortaleza da honrra, mas despois 
de escalladas não reparam no partido, nem cerram a porta; mas os 
homens sabem-na ganhar e sabem-na conservar. 

E crêde que os dezastres que não sucedem he mais pelo recato 
e receyo dos homens que pela consideração das mulheres; porque 
ellas, como dão entrada ao alcacer da vontade, como quem não tem 
que perder, arremeçam-se como dezesperadas e rompem por tudo sem 
reparar no perigo: elles, vendo-se ricos e victoriosos, tratam de con- 
servar o que tanto lhes custou, e a vida para o lograr; e, conforme a 
isto, andavam elles dezacreditados com ellas de mãos soldados aventu- 
reiros; e porque entenderam que huma pessoa religiosa, que lhes foy 
pedir as chaves, para por ordem delles etc. Deixo estas materias, por 
que quero fazer o meu bedelhinho. 

E sabereis que eu tinha tãobem aqui hum axe, mas à boa mente 
em amor e em graça, porque, como sabeis, ha muytos annos que, por 
não me fiar de mim, luto sempre de bicos e com a lança terçada e com 
medo deste cocordillo, passo correndo como os caens do Nilo e vizito 
estas estaçoens como romeyro e não como hermitão. 

De sorte que estavamos como em noviciado e eu não tinha feito 
aprovação, porque a não tinha visto senão nas duas festas mudaveis 
do anno, que são as suas; e não lhe custaram menos à peccadora que, 
pela primeira, hum bem grande dezastre em sua caza e, pela segunda, 
nove sangrias: e de compaixão da innocente, que he hum Anjo, sofria 
a minha paixão, por lhe escuzar- disgraças. 

Porque haveis de saber huma habilidade minha: que nunca quis 
bem que não entrasse com disgraças minhas ou suas; e a mayor he 
serem sempre em parte onde as tomara antes em mim. E por isso, 
como quem tem a ventura de Rebeca, tujo ao bem, por não fazer mal e 
determino querer a meus inimigos, por me vingar delles. 

Deixo o Calendario e Martirologio das ditas innocentes para as 
noites das nossas recordaçoens e conferencias, e baste que esta pecca- 
dora pagou, de boa entrada, com a morte do irmão: por isso, quando 
vos fizerem alguma trapaça, encomenday-a a mim com huma candeinha, 
que he como dal-as a São Pedro: e, ainda que eu, como gato escal- 
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dado, athe da agua fria havia medo, contudo quem o Diabo toma 
huma ves, sempre lhe fica hum geyto. 

Sucedeu, pois, que, pelo natal, me levou o Constantino a ver 
huma comedia, que neste Mosteyro representavam as Madres: chega- 
mos tarde, dia de Reys; contudo, achamos as grades cheas de figuras, 
e entre ellas El-Rey e a Raynha, que elegem naquelles dias, que eram 
duas moças como dous Anjos, e foy huma das couzas que mais folguei 
de ver, de muyto tempo a esta parte, por quam bem pareciam de 
homem, e as travessuras que fizeram, requebrando-se como matantes, 
que, se assim lhe parecemos, como ellas nos pareciam, não estranho 
que façam pelos homens o que o amor nos obriga a fazer por ellas. 

Acabamos com as figuras que reprezentassem alguns ditos, com 
lhes prometermos que fariamos o mesmo. O Diavo, que sempre está 
atras da porta para armar cambadellas e arranhar quem brinca com 
elle, me troxe em que embicar, se me não soubera arrimar ao bordão; 
porque, pondo os olhos, vi que me ficava à ilharga huma freyra moça, 
branca e loura, miuda nas feiçoens, hum pouco enfiadinha na cor, os 
olhos verdes e fermozos, muy socegados e modestos, dos que Camões 
chama cançados, mas não de matar; sobre tudo, grave e sezuda, com 
hum riso modesto e huma modestia afavel. 

De sorte que, ao primeyro levantar dos olhos, li mais em cifra 
nelles que em todos os discurços de pallavras que as outras despen- 
diam ao largo: porque Mulher gaiteira, ou Rapariga leviana nunca me 
fés bom estomago: Mulher de prezença para se respeitar e temer he a 
que se hade amar, e a que tem acento he a que fás levantar os pés 
do chão: enfim, era assim como eu a quero. | 

E, como lhe vi levantar os olhos segunda vês, lhe disse hum 
requebro, mas de manço, e foy: «vós sois das minhas»; que agaza- 
lhou com huma brandura, que me fês revolver o coração, parecendo-me 
que tinha visto aquella mulher e nella as partes que obrigam a querer. 

Porque mulheres vermelhas ou gordas são para o açougue: e não 
para o agazalhado da alma, porque hade ser de carne e não de touci- 
nho: e pela mesma rezão que não farte de todo os olhos, antes com 
enfiamento como doença os deixe famintos e com magoar affeiçoe O 
coração; porque a grossura empaicha, a delicadeza atrahe e desperta o 
apetite. 

Eu me não pude ter sem preguntar: e soube que era noviça em 
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tudo e nobre; e, porque me ella entendeu, lhe disse: que do sangue | 
me tinha informado o amigo, do espirito os seus olhos e que agora 
me dicesse o seu nome para saber a que santo me havia de encomen- 
dar nos perigos em que me havia metido, porque via nella hum retrato 
de hum grande bem que tive nesta vida: respondeo-me que, por ser 
verdadeyro retrato, me não queria dar disgosto, inda que elles custu- 
mavam ouvir e não responder, e que se chamava D. F., que, como 
ferida em coração lastimado, me fês revolver o sangue ao som daquelle 
nôme. 

Ella me entendeu a perturbação e pagou com hum dó, que em 
outro tempo me pudéra ser libré e capella verde de esperança: e lem- 
bra-me que, ao outro dia, a este proposito da semilhança athe no nome, 
lhe mandei hum soneto que, ainda que não esta limado, vos parsiera 
sofrivel, e pouco mais ou menos foy este: 


Soneto 


Retrato bivo de aquel fucgo muerto, 

Que quando mas helado me abrazava, 

Sombra ó rayo del sol que me alumbrava, 

De mi dormido bien suefio despierto. 
Segunda Fenix, que del fuego muerto 
Que la ceniza fria cobijava, 

Quando mas frio, y helado se pensava, 
Bolando penetraes el cielo abierto. 
Quien vuestros ojos, nombre, y gracia viere, 

Halladas hy en vos para perderme, 

Dirá que sois mi bien, a no entender 
Que sois el mismo yo, que os quiso, y quiere, 
Yaser la misma vos que me diô ser, 
Bivir fuera impossible, y no quererme. 


Tornando ao thema, emquanto ellas reprezentavam alguns passos 
da sua comedia e a mi se me reprezentavam no retrato prezente outros 
de minhas tragedias passadas, começando a sentir que estes Baziliscos 
trazem nos olhos as Aspides de Cleopatra e peçonha de Serdenha, que, 
com brando sono e rizo suave, sem se sentir se apoderam da alma, me 
quis valer da contraherva de Ulisses para os feitiços de Circe e ramo 
fatal de Eneas, para me livrar das portas daquelle Inferno; e para isso 
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acolhime ao sizo, não querendo lutar com inimigo que me tem dado 
“tantas quedas e tão custumado a me vencer. | 

E assim lhe quizera deixar o campo e hir-me a furto de coração, 
mas detiveram-me, com nos obrigar a dizer o nosso dito; o Constantino 
disse: que lhes daria humas indulgencias e previlegios concedidos pelo 
amor aos devotos das freyras, à instancia de hum grande devoto seu, 
e a todos os que troxeremi huma medalha da sua insignia ou grãos da 
Arvore da vida, os quais fés Fr. Bernardo de Brito: e, ainda que lá 
são velhas, ellas as festejaram, e por isso ponho as que me lembraram. 

Todo aquelle que, descuidado de si mesmo, puzer seus cuidados 
na devota a quem ama, e, tendo comsigo huma destas medalhas, lhe 
fizer exclamaçoens solitarias, der suspiros, donde ella os ouça, com- 
puzer motes, escrever cartas contemplativas: lhe concede o amor 
quinze annos de parvoisse e outras tantas quarentenas de tempo 
perdido e o torna ao estado de innocencia. 

Qualquer pessoa que, por abonar sua affeição, der dinheyro, 
peças de prata ou ouro, ou couza que não seja ninharia á sua devota: 
lhe concede o amor vinte e seis annos de arrependimento e outros 
tantos de bolça vazia. 

Qualquer homem que, por abonar seu merecimento, vizitar a sua 
devota por sol, chuva ou neve ou outra qualquer injuria de tempo: 
lhe concede o amor todas as graças e previlegios que alcançam os que 
pessoalmente residem na casa dos Orates. 

Qualquer pessoa que, pondo de noite o pensamento na sua 
devota, vigiar por seu respeyto, ou correr muytas vezes suas esta- 
çoens pelo mes de Agosto: lhe concede o amor tres dias dor de 
cabeça, outras tantas quarentenas de bocejos e vinte e sinco sangrias 
sobre humas terçaãs dobres. 

Aquelles que, dando credito a promessa de Freyra, com firme 
esperança a guardarem por galhardão de seus serviços: lhes concede o 
amor por graça particular acharem-se tão longe della como da caza 
Santa de Hieruzalem. 

Qualquer devoto que, por Anno Bom, dia de Reys e de Paschoa 
de flores, vizitar grades de Freyras, ouvir cantar bons annos ou jugar 

prizão do verde: lhe concede o amor remição de tudo o que levar na 
bolça, com a boca chea de rizo. 


Qualquer devoto que morrer com huma destas medalhas na 
18 
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mão, invocando naquella hora o nome de sua devota: lhe he concedido 
que, sem passar pelo fogo do Purgatorio, se vá direito ao Inferno 2er 
modum sufragii. 

Festijaram muyto as indulgencias que lhe applicamos e disse a 
Horosco: «de todas ellas ninguna me agrada tanto como essa de dia 
de Reys, porque la pueden V. Mds. ganar hoy como devotos, y fieles 
cristianos»; disse-lhe eu: «estos sefiores, que estan en estado de 
gracia, las pueden ganar, que yo no tengo mãs que el arrependimiento 
de haver todas estas estaciones: y ansi dirê mi dicho, con lo que se 
me acordare de una confecion que hize para que me libre Dios de los 
peligros en que me veo ». 

E repeti-lhe parte destas quintilhas: |. 


A fuera amor vano, y loco, 
Pensamientos, y chimeras 
Que manda el sezo que a poco 
Dexar las burlas un poco, 
Y hablar un poco deveras: 
Que locuras sin mudança 
Me tienen tan mal tratado 
Que, de mui dezesperado, 
Buelvo a cobrar la esperança 
Que havrê, mizero, cobrado. 
Como de suefio recuerdo, 
Para ver tantas verdades 
Y el juizio no pierdo, 
Vendo que mis nescedades 
Me van yà bolviendo cuerdo. 
Que, quando buelvo a mirar, ; 
Mientras con monjas bivi, 
Los yerros en que fuy dar, 
Determino huyr de mi, 
Por dellos no me acordar, 
Hallê el remedio prezentc 
Nel lacran que me hã mordido, 
Y dexé de ser doliente 
Con mirar a la serpiente 
Donde el dafio hà procedido. 
Vi las locuras, y darios 
De todo el tiempo passado, 
Vi perdidos tantos afios, 
Que ya mis proprios engarios 
Me tienen dezenganiado. 


verão 
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Mi mocedad me cegô, 
Siguiendo al gusto suave, 
Y en verla me salvo yo, 
Como en tabla de la nave | 
Que el naufragio me cauzô. 

Quanto Thiesto, y Atreo 

Las sacras mezas huyeron, 

Donde sus hijos comieron, 

Al amor huyr dezeo 

Y gustos que me pluguieron. 

No quiero el bien que me plugo, 
Quiero el mal que me sanô: 

Que el loco que en si bolviô 
Siempre ama, y quiere al verdugo 
Por quien su sezo cobrô. 

Que coza pudo obligarme 

A tanto yerro, y locura? 

Que promessas de ventura, 

Que interês pudo cegarme? 

Que esperança? que hermozura? 
Que galas, que gusto à gloria? 
Que cuello blanco ô cabello? 
Que, quando alcançais victoria, 
Ni hay del despojo memoria 
Ni esperança de tenelo. 

Si el mus harto es mas ayuno, 

Si es de Tantalo su hartura, 

Que extremo es esto? hay alguno? 

No ves extremo ninguno, 

Si no los de mi locura, 

Que cazo tan afrentozo 
Tras interes tan pequefio? 
Andar un hombre llorozo, 
Tantos dias sin repozo 

Y tantas noches sin suefio, 

Como a la luna los perros 

Ladrando, y huyendo la lus, 

Qual lechura por los serros, 

Que no sé qual Avestrus 

Digiera tales yerros. 

Alma, honor, gusto, y vida, 
Ay Dios! y quanto me afrenta, 
Ver las perdidas sin cuenta, 
Tanta sinrazon sofrida, 

Tanto disgusto, y afrenta, 


[ 276 ] 


Quien me viera andar perclido 

Y fuera tan deshumano 

Que no se huviera dolido! 

Alfin, amor, es villano 

Y no perdona al rendido. 
Porque, en paga de perderos, 
Da tal ayuda de costa 
Que hallo, quando buelvo a veros, 
Ay Dios! que mas offenderos, 
- Que no no agradaros me costa 

Su bien da el mundo a uzura, 

A pagar al doble en dafios, 

Y no vemos que es locura 

Por gusto, que un hora dura, 

Sufrir disgustos mil afios. 
Mas dexo aora de hablar 
A' ley, y feé de cristiano 
Que, por no me desculpar, 
Sólo con el sezo humano 
Me quiero aora juzgar. 

Como amor pude obligarme 

A cometer tanta culpa, 

Pues ni gusto quizo darme, 

Por no me quedar desculpa 

Con que poder desculparme. 
Que, hasta herrarnos con su clavo, 
Nos suela amor regalar, 
Despues tan injusto, y bravo 
Que se sirve del esclavo 
Y no le quiere pagar. 

De obligacion tan immensa, 

De tan justa perdicion 

No tengo otra recompensa 

Sinô en el rostro verguença, 

Lastima en el corazon. 


Destas e outras coplas, que em outro tempo me sahiram da alma, 
tirei da memoria as que me lembraram, bem mal mastigadas; e disse a 
Horosco: «V. Md. lo dize muy bien, y haze muy mal; y malas, y 
buenas palabras, promessas buenas, y mal afio: y entienda que está 
hoy en peor estado arrependido de peccador ». 

Disse eu á minha vizinha: «sola V. Md., a quien quiziera ver 
agrabiada, como mas offendida, no me dize malo, ni bueno?» Res- 
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pondeo ella: «mientras dura el sermon, no hablan los oyentes, ni es 
obligacion palrar los retratos». Disse-lhe eu: «por esso es V. Md. 
retrato bivo, y tiene obligacion de imitar al natural ». 

Estava comnosco hum irmão da Raynha, muy cortezão, fallador e 
dezenvolto, como todos são, e disse: «no haze pequefio milagro mi 
senora, D. F., en saber callar, siendo muger, si no es retrato bivo de 
cuerpo muerto; mas V. Md. lo dixo todo, y no le queda a ella que dizir; 
lo que yo dixo es, que V. Md. pecó como Portugues, habló como dis- 
creto, y se arrependió como cuerdo: solo repruevo tan largo discurso 
sobre conclusion tan notoria. Porque, juro a Dios, perdonen V. Mds., 
mis sefores: que es mayor impertinencia, y el tiempo mas mal perdido, 
el que se gasta en querer a Monjas, que en servir a El-Rey en Flan- 
des, porque en servir al Rey, si gastais la hazienda, se os quebrãtan las 
piernas, si perdeis la vida sin premio, ganais honra, y no perdeis a 
Dios; mas en el ganapierde, que se juega con Jas Monjas, entramos 
con dôs cargas, y ninguna descarga; ganar afrenta, y perder el alma; y 
hallo mas desculpa a los otros que se enamoran de la estatua, y del 
Platano, que, yà que no saquen dellas provecho, no les hazen dario, 

Mas que quieren los Pigmaleones, y Xerxes, que se ponen a 
contemplar en un retrato muerto para el cuerpo, y bivo para el alma, 
“con manos para recebir, y sin cuerpo para pagar? que yà,el otro, 
quando no sacasse fruto, hallaba sombra en que recrearse; mas arbol 
sin sombra, y sin fruto: hacha al pié, y no braços al tronco, que por 
el se dixo: fuego de Dios en tal querer bien. 

Juro a Dios, sefioras, que es la mas estrecha Religion que hay en 
la Iglesia de Dios, y que es necessaria mucha gracia del diablo para 
profesar en ella; porque no comer carne, ni quando un hombre estã 
con la candela en la mano, és de Cartuxos; mas ayunar toda la vida, 
Y ir al infierno, no es solo de professos de rexas, y viene a ser el 
estado del diablo: bivir en pena sin esperança de premio, y en culpa 
sin conoscimiento della. | 

Saben lo que me parece? que son aquellos herimitanos que, sobre 
quarenta afios de penitencia, se fueron por una soberbia al Infierno: 
levar buena vida, y ir al Infierno, en hora mala, vaya; mas sobre 
veinte afios de dezierto, eternidade de Infierno, buen provecho, con su 
pan se lo coman, que yo antes quiero aggrabiar a los hombres que 
a Dios, y ir al Cielo harto que al Infierno hambriento. 
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Que, alfin, ofrendas de pié de altar son para gente de corona, y 
no para capa y gorra: ni le quitemos su gafiado, ni se mezclen con 
el nuestro. Un frayle que no puede llegar al coche, que beze una 
rexa: mas el caballero que puede coger la fructa del jardin, que mira 
de la ventana, asomese a gozar la vista, y el olor; la monja, en su 
clauzura; y el prezo, en su carcel; coja las florezillas de su alegrete, 
quien no puede plantar plantas de fructo; mas el hombre libre, que 
se mete en el carcel, que en ello muera; y quien no precia el fructo, 
que se le vaya en flor. 

- Y caenme en gracia los que predican la honestidad de sus pen- 
samientos, como si, quando ellos no fueron hombres, dexaran ellas de 
ser mugeres. No a mi que las vendo, dize D. Diego de Mendonça en 
esto passo, que, tratando este punto en su Anacephala, se me acuerda 
que dize: quien quiere a Monjas, ó mal con Diós, 6 mal con ellas, ó 
martil del Diablo, 6 condenado a sus desconfianças, que a quien no 
martirizam sus dezeos, le martirizan ellas con sus zelos: quien no se 
atreve con ellas contra ellos se descomide, como las quitó el Dios del 
hombre, es su patria, y naturaleza. 

El remedio del Infierno dezauciado es bolverlle a la naturaleza; 
y las mugeres en todas sus enfermedades suspiran por ella, y no 
soecegaa con quien les niega su Patria: y es tan natural a las mugeres 
desearen de ser Madres, que mas que los hombres ser Padres, que la 
misma naturaleza inclina las nifias a holgar con bonecas, crear nifios, 
y regalalos; lo que no hazen los nifios, y en esto no hay que fiar, 
porque, como saliô de costilla, luego el diablo hizo della armadija para 
caçar hombres; y tomó Adam, y, quando se hizo de la costilla, fué 
para que entendiessemos que la haviamos de trazer a cuestas, como 
peso insofrible, y que es de huesso duro en mudar de opinion, y que 
hade ser tuerta como las costillas en todas ellas, y que quererla 
encamifiar es ir cuesta arriba, y que para tener vida es necessario 
que os desvelle las espaldas, y que, quando dormis, vellan ellas, por 
robaros hasta los huessos; y que en tanto tienen gusto, y estan con- 
tentas mientras estan de cuestas. 

Por donde, Tantalos hambrientos, pobretones de cuerpo, y no de 
espirito, que profesais la maldita pobreza por nescecidad, y no por 
virtud, pobres nescecitados, y no voluntarios, que padeceis hambre, y 
sed por justicia, sin ser bienaventurados: si el hermitano, cien leguas 
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metido en el dezierto, lexos del mundo, no se puede librar de la mala 
comparfiia de la carne, que bivis sin ella, estandoos el diablo haziendo 
cosquillas sin dexar rascaros, dexandoos tomar la salva, y lamer los 
dedos, sin hartar la hambre, haziendo mil brindes, sin dexaros hazer 
una razon! E aqui tenemos la pena de los Lapithas, donde os ponen 
la meza, sin dexaros tocar en la vianda, donde os llegan heridos, y 
sedientos a'la fuente para despertar el dezeo, y no para matar la sed. 
Mal por mal, vale mas errar como Eva con la mançana ii como el 
Diablo con el pensamiento. 

Concluyo, sefioras, mi sermon con que ya lei de Mugeres que 
quizieron a viejos, a muchachos, a pobres, a baxos, a nescios, a feyos, 
a desnarigados, y a narigones: mas hasta hoy no he oydo, ni leydo 
que Muger haya querido a ningun capon: pregunten a los Dotores lo 
que les falta, y quedará averiguado lo por que nos quieren ». 

Esta foy a sustancia da satira de D. Diogo, por boca do Caste- 
lhano, que lhe tirou muyto na graça com que o reprezentou; o amigo 
Manoel, que estava inteirado desta verdade, disse: « Juro a Dios que 
ha V. Md. dicho evangelios, porque, como es possible que vean 
los hijos de los hombres a estas hijas de Dios, y que no venga un 
diluvio de pensamientos sobre ellos? y que por esso digo que habla 
V. Md. por la boca del Angel». Acodio a Horosco: «y nós por la 
suya: y el por la vuestra, como el Angel por la boca del asno de 
Balan: y por esso digo yo que no es la miel para la boca del asno ». 

Tornou o Castelhano: «lo mejor se ha olvidado; que son estos 
bienes, como el oro Tolosano y cavallo seyano, que nadie le subió en 
la silla que no muriesse desgraciado; y son thesoros que no llegan a 
tercer herdera, porque el Diablo que lo traça, lo descubre, que no ponen 
pié que no dexen rastro: que esta fructa vedada es del Paraizo, mas 
nadie le toca que no muera. Por esto, hermanos, al baratillo ». 

E' certo que nesta parte tinha razão, sobre o que se contaram 
alguns contos, e dir-vos-hei dous que ouvi e fôram: que um thio meu, 
no anno de 82, lhe levou huma moça huma panella de assucar rozado 
e dentro achou hum escripto em huma pasta de cera; mas, preguntando 
ella primeyro se era elle o Snr. F., respondeu que sim e o cazo foy 
que a creada da Freyra deu a Panella a huma sobrinha que não co- 
nhecia ao devoto; e, despois de comer o assucar, deu com o tal escrito 
na dita pasta, com a fôrma de duas claves, e no escrito vinha o regi- 
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mento das indulgencias. Avizou então a Abbadeça, sem descobri- 
mento dos A. A, 

E, o anno passado, hum mancebo, com pouco temor de Deus, 
mandou fazer humas grades, para a janella de huma devota, com para- 
fusos e ordenou Deus que adoeceu elle logo e ella não o soube callar; 
e eram tantas a pedir emprestada a invenção, segundo o velhaco con- 
tava e quis ella tambem aproveitar-se antes que elle sarasse, á conta 
de huma tença de 20 mil reis, que lhe arrecadavam. 

Sucedeo, pois, que huma que eu conheço, e he a couza publica, 
por isso a conto, pedio humas luvas de ambar a hum amigo meu e 
aquella noite foy a romaria: a noiva, por lhe fazer mimo, pela menhaã 
levou as luvas no seyo e deixô-o nos seus almarios: topou no dor- 
mitorio huma amiga e foy-a abraçar, dizendo-lhe: Ay, mana, como 
vindes linda, cheirosa e coradinha, logo pareceis noiva:.e foy-lhe a to- 
mar as luvas: a outra cuidou que sabiam do thezouro: e foi-as en- 
cobrir; replicou a amiga: Mana, pois eu não sei a quem vós quereis? 
e ella, cuidando que estava descoberta a velhacaria, desmayou e cahio 
no chão: acodiram as freyras e pedio-lhes agua: tomou a amiga as 
chaves da noiva e foy tirar agua ao seu almario e achou o São Marçal 
como hum Hilarião, que se foy acolhendo, às oito da menhaã, e 
saltou por um telhado, diante de mil pessoas; e mais não houve cas- 
tigo nenhum athe agora. 

Dei nesta materia com hum dito, muy cortezão, do nosso Bispo 
vice Rey, que, no anno de 602, ás onze horas do dia, sahio a senhora 
D. Maria de Figueiredo de Semide e depois de 8 annos de cazada 
e seis de Freyra, porque se descasou do Marido, por impotente; e, que- 
rendo mostrar que o não era, se achou com fructo de benção, pois 
era mero eccleziastico; e, em effeyto, ella se foy, na cor do dia, para 
Thomar, onde esteve dous mezes. 

Foram os Apostolos peleijar com o Bispo como a deixavam estar 
ali sem a prenderem, levando muy boa vida: deu boas palavras e 
dissimulou. Tornando elles a incistir com o escandalo, respondeo com 
agastamento: que lhe quereis, P. P.? dá Deus tempo aos saveis e 
lampreas para que venham dezovar aos rios, e não quereis que o dé 
a esta peccadora; quereis que a mande ensinar ás freyras a parir?» 
E andou cortezão e prudente: ella está em S.tº Anna adorada, e todos 
lhe vão beijar o habito e nunca melhor vida levou. 


cal 


[ 281 ] 


Sobre este tema, se troxeram então muytas authoridades, athe 
que chegou o Snr. meu cunhado, a que fis meus offrecimentos; mas, 
porque eu sentia em mim alguns arrepiamentos de maleita antiga, fuy 
tão sezudo que me levantei, fingindo hum negocio e me vim com bem 
de magoa de meu coração, porque nunca levei melhor tarde que entre 
aquelles calefrios e reprezentaçoens do estado da minha innocencia e 
minhas glorias passadas. 

Acompanhou-me o meu retrato como huma carranca, que, como 
bom agoureiro, tomei por mais mimo que todos os olhos escaços e 
medrozos de toda a tarde. E' porque vejais que estas batalhas se 
vencem melhor fugindo que insistindo, e que se não hade pleijar senão 
a modo de Parthos, ferir e recolher, porque athe os poucos cobiçosos 
do alheo acham menos o que tinham ganhado por seu. 

Ão outro dia, tinha meya carta sua e ao seguinte carta e meya: 
mas desfes as traças a morte do irmão e despois as doenças e o meu 
tabardilho, com o que me recolhi com hum voto de abstinencia perpe- 
tua destes perigos: e, assim, somente esta despedida fuy fazer; onde 
chorei os meus bens hallados y perdidos en un punto; e com estas 
romarias me fuy preparando para o caminho e enganamos as duas 
santas Relígiozas com dizer que estavamos devagar. 

Ora, inda que o dia vá sendo largo, he de verão e o mayor do 
anno, conforme a verdadeyra computação dos solstícios: e, pelo que 
devo ao meu primeyro amor gue não fique a praga do castelhano 
em peê e reduzindo a menos rezoens as que, alguma hora, dei por 
esta verdade, por que eu morrera martir, vos direi a verdade do 
que sinto. o 

E he que as rezoens dos Apostatas do amor se vêm a reduzir a 
hum fundamento falço, a saber: que he impossivel querer hum homem 
bem a huma mulher, sem desejar pessuil-a de todo; pois, sendo o amor 
dezejo da belleza, emquanto a não pessue não socega; e, sendo assim, 
ou com a impossibilidade hade viver em tormento eterno, ou traçando 
o remedio delle, dar em erro intoleravel, e, quando menos, viver em 
estado de impenitencia, amando couzas phantasticas e padecendo fome 
e frio em serviço do Diabo, podendo empregar o amor em lugar onde 
a mayor impossiblidade he impossivel pintar-se sem as sombras da 
esperarça ou contentamento de ter bem empregados seus cuidados ; 
mas, deixando philosophias e tratando em pratica familiar, o funda- 
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mento do seu edifício he falço; porque o amor he huma empreza da 
alma, cujo fim não he outro senão conquistar a vontade da couza 
amada, ser senhor voluntario e não forçozo, adquirir os coraçoens, 
mais que o Reino, pôr os ferretes na alma e não no corpo, tratar de ter 
segura a fortaleza e não de a pôr por terra, offerecer a vida e fazendo 
por conservar as flores do jardim e não por comer delle. 

Se somente concistira o amor em gozar a fermozura corporal: 
que falta ao receioso, que, tendo nos braços a couza amada, esquecido 
da gloria prezente, vive, com a desconfiança, em pena eterna? senão 
que, ainda que pessue O corpo, se recea da vontade; e pelo contrario: 
que aquieta ao auzente que com os penhores da vontade de quem 
ama, sem lograr a fermozura, que adora, não deixa em paz o socego 
de Ceo mais rico com duas palavras amorosas, indicios do animo, que 
o esposo, com todo o seu dote nos braços e em posse do corpo? 
Verdadeyro retrato em tudo do sol, que, sem aquentar os orbes celes- 
tes que o rodeam, está nas partes remotas produzindo flores e fomen- 
tando a terra, criando em suas entranhas 0 ouro que nega ás nuvens, 
que passa com seus rayos. 

E que mayor evidencia desta verdade senão que sofre o amante 
ver a couza amada em poder do marido, se está certo da vontade: e 
elle, pelo contrario, não tem gosto do que possue, se recea della! 
quem tem mais desejo da posse do corpo que do dominio da vontade 
trata O amor como escravo, que procura mais deitar-lhe bragas ás 
pernas que ganhar-lhe a vontade. Quem pode chamar amor ao gosto 
do goloso em se deleitar nos guizados saborozos da carne e ao ava- 
rento em passar o seu dinheiro? Este desejo e cuidado de encher a 
bolça e fartar a barriga mais são vícios que affeição, mais he luxuria 
que amor. 

A iguaria saborosa come-se com gosto, mas não com amor; 
farta o corpo, mas não satisfás a alma: deleitam-se os olhos nas vistas 
das cousas fermosas e a boca com o gosto das saborosas; a ella serve 
o tacto grosseiro, a elles a vista delicada; e, sendo assim: porque a 
sentidos tão diversos se applicarã o mesmo mantimento e a cousas 
tão differentes o mesmo nome? são mantimento da luxuria os corpos, 
do amor as almas. 

Deleite-se o luxurioso na posse da peçoa e ponha sua bemaven- 
turança somente no senhorio da vontade: por isso he cego o amor, 
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porque não vê couza corporal; por isso tem azas para voar e se 
levantar na contemplação do que ama. 

Com rezão se chama feêé o amor que só conciste no que se crê 
e não no que se vê, e por isso poem o amante o seu encarecimento 
em adorar e não em apalpar. São herejes do amor os que profanam 
as santas leys da pureza, querendo, com o nome da vertude, autho- 
risar O vicio e com pretexto de amar desculpar sua torpeza. 

Com razão dizia S.!º Ambrosio que o amor era vertude e não 
ganho, porque o que amo he pelo bem que lhe quero e não pelo que 
intereço; e bem estava nesta conta o grande Alexandre quando, em 
desculpa do excesso que queria a Ephestião, dizia que Parmamião . 
queria-a El-Rey e Ephestião amava a Alexandre, porque este o amava 
por sua peçoa, e o otro porque esperava. 

E daqui vem chamar-se o amor querer bem, porque o contrario 
he amar-se e não amar. Nisto se funda a ley que condena por ingrata 
Dama que não paga o amor, pois, sendo sacrificio liberal, fica ingrata, 
se se não mostra agradecida. 

De outra sorte, que me deve a galinha que engordo para comer? 
e o cavallo que tenho mimoso para me trazer na sella? e que me 
deve a Dama a que sirvo pelos gostos que della espero? isto he mais 
contrato que amor, dar a cambio que de graça e servir pelo jornal 
que a bem fazer. 

Não me fás nenhum agravo a Dama que me não quer vender 
suas mercadorias, quando, para satisfazer meus gostos, lhas quero 
comprar, e he ingrata a que se mostra desagradecida ao bem que lhe 
quero e aos serviços que sem interece lhe faço: por onde com razão 
chamam ao amor empreza em que se conquista a vontade e não o 
corpo da couza amada. 

Não digo eu que não receba o amante excessivo gosto de con- 
tentamento com o mimo e favor da Dama que adora e que não 
procure alcançal-os como a mayor gloria, que pode ter na terra, mas 
digo que esses mesmos bens emtanto se estimam emquanto são 
indício da vontade rendida de que procedem, e não nasce a gloria 
«principal do deleite que cauzam e da sustancia que têm senão do 
amor que mostram e dos penhores que dão. 

Daqui procedem os extremos a que chega hum namorado: a fita, 
o cabelo, o anel, a meninice de quem quer bem, tendo-com ella a 
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mayor bemaventurança que com todos os thezouros da terra; porque, 
assim como nas compras de grande preço o pequeno signal que se 
recebe he huma semilhança e segurança de toda a quantia, o anel é 
arra e penhor de todo o matrimonio; e, como o meu sinete representa 
a minha nobreza e a minha fama e obriga a minha pessoa, assim se 
recebe excessiva gloria com a palavra mimosa, porque he dar palavra 
com huma brandura de olhos, que são as promessas do coração, com 
huma mão amorosa, que he dar a mão de entregar a alma e com hum 
papel brando, que he a letra do thesouro sem preço da vontade e a 
escritura por que se cativa a liberdade. 

Estes penhores e mostras da alma em tanto se estimam mais 
quanto mais aventura nelles quem os dá: e daqui vem ser tão mão 
de contentar o amante, porque, em quanto tem que conquistar, não 
socega e, emquanto lhe negam alguma cousa, entende que não he 
senhor, pois não he obedecido; e, como não temos no peyto a porta 
que o Momo queria para conhecer os pensamentos do coração, eis 
aqui os dezasocegos, as tribulaçoens, o rogar, fingir temer e estar 
queixoso do pobre amante; porque, na verdade, a conquista de 
huma vontade he a mais dificultosa empreza que ha na terra; porque 
poderá El-Rey vencer o Turco, mas não dobrar-me a minha vontade; 
poderá conquistar e sustentar o alcaçar de Rhodes, mas não a liber- 
dade da minha alma, que nem recebe força, nem, despois de conquis- 
tada, sofre prezidios, porque ainda préza e goza das leys da nobreza e 
está sobre sua omenage; e por isso trabalham os amantes por se 
apoderar da pessoa, como carcere e prizão da alma, e não se satisfazer 
athe ser senhores, athe da opinião e honra, como joya de mais preço, 
porque quem dá tudo, impossivel he deixar de querer muyto. 

Oh poderosa força do amor! Tu sómente alcanças o que não 
podem os exercitos da terra. Oh riqueza inextimavel! Tu sómente 
podes dar os thesouros, que se não acham nella, pois não conquisto 
sómente hum reyno, mas hum mundo pequeno (como ao homem 
chamam os Gregos): não qualquer perola ou joya, mas a fermozura 
de hum Anjo e a vontade de huma alma: enfim, alcanço por minha 
huma mulher, a fermozura mais bella que Deus criou na terra. 

Que mayor bem e que mayor bemaventurança que poder dizer 
huma pessoa — minha! Se o meu sêr me dava vida contente, que sen- 
tirei hoje, tendo este novo tão differente! Se eu resuscitara depois de 
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morto, que contentamento sentiria? pois hoje cobro huma nova vida e 
hum novo sêr de muyto mayor preço. 

Se me dava gosto ser meu, que gloria tão grande será seres 
minha? as que estas são, São as margaritas por que se hade vender 
tudo, para se comprarem; estes são os thesouros sem preço, por qtie 
se hade dar a vida. 

Ouvi, castos amantes, hum oraculo verdadeiro; e, se he licito tirar 
triaga de peçonha e de corpo de carne a alma immortal, seja licito a 
hum peito casto abater-se hum pouco na materia e descompor-se na 
modestia, para que da mesma torpreza tire o amor puro a mayor 
pureza, e do Inferno tire esta quintaessencia da bemaventurança. | 

E digo que, ainda que não nego, com a donzella Theodora, que 
será verdade que a mayor deleitação e gosto corporal cá na terra seja 
a hora em que o esposo gosa os primeyros castos abraços da desejada 
esposa, ou, ainda que o não sejam, se houvesse homem que tal traição 
fizesse à pureza do amor, comtudo digo que o excesso desse mesmo 
contentamento deve proceder mais da posse do corpo, emquanto he 
indício da posse da alma, que emquanto he gosto corporal; porque, 
emquanto sentido corporal, somente ha gosto muy limitado e não con- 
centertanto excesso de hum outro. 

Não digo eu que não vai muyto de huma gallinha gorda a huma 
magra e de comer a mesma iguaria em huma persolana fina ou em 
huma talavera groça: mas digo que, assim como o gosto que tenho 
da pera do meu enxerto, com que a prezo mais que a outras duzentas, 
não procede do gosto della, senão da affeição: assim o excesso do 
contentamento da couza amada procede do amor e favor da alma em 
quanto se goza o penhor da affeição e não o corporal. 

Vê-se esta verdade porque, de outra maneira, se o contenta- 
mento fôra natural no sentido, o mesmo alcançara de outra mulher de 
igual fermozura ou de partes avantajadas, e juntamente não se tivera 
de noite, onde a fermozura so a percebe o entendimento e não os olhos. 

Mas de que serve este discurso tão largo? Serve de averiguar 
que athe nos mesmos contentamentos corporaes o gosto principal 
procede de ser indício da entrega e posse da vontade e amor da cousa 
amada: tanto que, se nesse duvidar o amante della, nenhuma cousa 
terá mais aborrecida que os mesmos gostos, que eram o extremo da 
sua gloria, 
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Donde se vê que o amor consiste somente em adquirir a von- 
tade, e nos mimos e favores que são indício della, e não em serem 
huns ou outros: tanto que ja vos aconteceria andar muytos mezes 
desejando fallar a huma peçoa e, a noite que vos deu licença, sentir 
huma frialdade e desleixamento, que parece que desejais que se dilate 
o mesmo tempo e, se se offerece hum estorvo da sua parte, após o frio 
vir a febre e abrazar-se huma peçoa. E he a razão porque, em tendo 
a vontade conquistada, já não tenho que querer e assim me esfrio e, se 
se me oferece duvida, torno-me a abrazar e dar as baterias à fortaleza. 

Por onde os carnaes, entregues á sua luxuria, nem têm que amar 
a freyras nem a leigas, pois não sabem que cousa he amor; mas, como 
tém cosinheira, tem alcoviteira; mas homens que puramente amam e 
querem bem nenhuma cousa querem a humas e outras mais que não 
lhes faltarem gostos, pois têm os mesmos favores e mimos honestos, 
que dão mais contentamento que todos os outros. 

Emfim baste que deleitam sem fartar e são semilhança da 
gloria, pois se estão gozando com fartura sem fastio e com sêde sem 
pena, e têm a sêde bastante para causarem gosto e não fartura para O 
tirarem: e, quando não houvera mais razão senão não se pôr hum 
homem em estado de se cansar da cousa amada e, sem se apartar 
della, conhecer de si que está enfastiado do que tanto quis, não 
houvera nenhum amante de ser desleal aos mimos puros do amor, 
que, como o orvalho do ceo, estão recreando a alma, enchendo os 
* jardins de boninas, sem as afogar com a agua; e os mãos de contentar 

lembrem-se de que o amor he menino donzel que nunca cazou, 
contenta-se com mimos e favores delicados de meninos e esquece-se 
dos premios e afagos torpes de Venus, pois, com ser seu filho, não 
quis a sua herança. 

Vejo que me dizeis: Amigo, e de que me hade servir o amor da 
freyra, pois o que me tendes pintado he de amor de Anjos e eu sou 
peccador? Respondo, comtudo, com toda a lhaneza, porque trato de 
verdade e não de sofistarias; e digo, amigo, que me serve a sua: 
amisade daquillo mesmo de que me serve a vossa. 

Vêde se he grande bem ter-vos por amigo, e julgai quam grande 
bem he querer-lhes a ellas. Não ha para mim mayor contentamento 
que hir-me para vós; quando agora vos vir, nenhum outro mayor bem 
me póde dar a terra; as horas da vossa conversação são para mim 
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as de mayor gosto; vêr-vos, ouvir-vos a vossa graça, OS vossos ditos, 
as meninices, os bens e malles, tudo comvosco me he gosto e alívio; 
pois quem me tira que estes mesmos gostos que tenho comvosco não 
tenha com ella? quem mudou a natureza do amor, para que, pelo 
modo que vos amo e folgo comvosco, não folgue com ellas? pois os 
sexos não mudam a substancia. 

E, senão, vêde o que quero da Irmaã, da cunhada, da mulher do 
amigo, com cuja conversação recebo tanto gosto, sem me passar pela 
imaginação se são machos se femeas, e entendei que isso mesmo 
quero della. i 

Perguntai a quem está jogando o xadres toda huma tarde que 
interece pertende e que lhe dá gosto senão a victoria e passar tempo? 
e vêde estes tarabelhinhos quanto mais vivos são, quantos mais 
passos e gatimanhas fazem e desculpareis a quem jogar a camiza, 
senão quando não tem tantas barbas; e mais tem aquella força de 
pedra de sevar, com que atrahem as almas e não me dizem mal de 
meu Pay, nem de minha May, senão que sou o seu bem e que me 
amam c que lhes pareço hum Narcizo; de que isto: amigo, he amigo 
do estomago, só Deus o pode remediar. 

Em quanto ao perigo, eu o não posso negar, mas para isso 
dizei-me que me meta na Cartuxa e que ande vestido de cilício, que 
claro está que he melhor; e dizei-me que não falle a mulheres, porque 
pecou David e Salomão; que não falle comvosco, nem com os amigos, 
porque Sodoma está chea de abominações; que não veja as Irmaãs, 
porque sei quem foy Canace; que não vejamos as Mays, pois conhe- 
cemos a Oedipo, Nino e Artaxerxes e as filhas de Noé e outras 
semilhantes;, tudo são perigos e dessa razão conclue-se que se não 
amem mulheres, mas não, em particular, que se não amem Freyras; e 
ainda, se atentais, as leigas só pelo perigo direitamente se querem. 

Por onde, que argumento he: quereis antes leigas, porque correis 
perigo de vos lembrar com a Freyra o que sempre lembra com a 
leiga? mas, suposto que hum homem vive no mundo, mal por mal, 
digo que he o amor da Freyra menos perigoso, mais nobre, mais 
seguro, mais perfeito: porquanto ás pessoas e merecimentos dellas, he 
muy ordinario achareis huma e muytas Freyras em que concorrem 
juntamente todas as partes, qualquer das quais basta para fazer 
amavel a huma mulher, que são ser donzela, muyto fermosa, muyto 
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nobre, muyto avisada, muyto meiga e afavel, muyto limpa e que vos 
quer muyto grande bem e vos tem muyto mimoso e vos está muyto 
guardada. 

Isto he o que têm; dizei-me agora o que lhes falta e dir-vos-hei 
que, se só por isso quereis as casadas e as parentas, que ahi as tendes 
tãâobem, com todos os Diabos: e, se sois christão ou cortezão e quereis 
bem, nada vos falta. 

Quanto aos mais prejuizos para a vida, vêde que segurança de 
saude da este perservativo contra Venus, que he a mayor inimiga 
que tem a nossa idade; véde quantas caãs e quantas queixadas saãs: 
para a fazenda nunca vi mercadoria mais barata que os seus mimos, 
pois a tão pouco custo vos têm mimoso, e com tanto gosto e amor 
como sabemos, e em todo hum anno não dais o que em huma hora 
vos leva huma tercera, com dous mil embustes e disgostos cada 
instante. ? 

Para a honra, vêde a infamia de hum homem amancebado, a 
porcaria e sugidade de huma mulher e as perrarias que vos fás, e a 
amizade de hum Mosteyro, deita-se à córte e conversação. 

Para a alma, lã professais absolutamente estar no Inferno sem 
outro intento; cá a impossibilidade, o estilo e a conversação não 
sofrem esses cuidados; e, quando seja tentação do Diabo, então não o. 
desculpo, senão que será em algum dezalmado huma vês e esse, se 
estiver affeiçoado lá fora, houvéra de ter por feé esse estado, que cá 
tem por accidente. . 

Resta o gosto, com que concluo, e digo: que os gostos das 
pessoas não consistem nas couzas, senão na affeição dellas; põe 
hum a sua bemaventurança em comer, outro em namorar; hum he 
bebado, outro taful; hum se deleita na musica, outro na leitura; este 
he amigo de peixe, aqueloutro de carne; folga hum com o campo, 
outro com o Paço; hum he guloso de doces, outro dos agros;, emfim, 
comes tubaras da terra, eu não as posso comer; ha homens entregues 
à luxuria, outros á conversação boa e amor honesto: sigam huns o 
mundo, onde colherão os fructos dos seus vícios e entreguem-se Os 
outros a este Ceo, onde, sem a baixeza da terra, gozarão nella a semi- 

lhança da gloria, ricos com as flores e mimos de seus pensamentos, 
com saberem que este Paraizo terreal se logra sem penas, nem sobre- 
saltos, somente com aquella ley de lograr todos os gostos delle, sem 


a 


[ 289 ] 


tocar, nem. com o- pensamento, no. pomo vedado, pequeno desconto 
para tanta” gloria, ou, para melhor dizer, perfeita bemaventurança, pois 
está gozando huma alma do que lhe saberá nos contentamentos de 
se ver querido; rico de mimos e favores que deleitam e não fartam, 
gosando aquella harmonia da união das vontades, o cheiro e fermo- 
zura de tão suaves e fermozas flores, que em hum perpetuo abril 
florecem, sem conhecerem a secura do Estio ou frios do uEono, 
destruidores de suas perfeições. 

Esta riqueza não veem os groceiros, nem gozam os mundanos. 
Vós, senhoras, somente sabeis querer, e o que falta em vossa con- 
versação he o mais certo penhor da eternidade della, pois sempre fica 
a conquista da vontade para durar o gosto de vos quere e nunca se. 
chega a estado de vos aborrecer. N 

Oh verdadeyra academia do amor! onde somente se guardam as 
suas leys inviolavelmente —. Vós somente sabeis querer bem, tudo O 
mais é querer mal e he amar. para aborrecer: em vós somente se quer 
bem, pois vos amam, e a mais para querer; comvosco vive a fermo- 
zura natural, o amor puro e a amizade Verdade e os entendimentos 
delicados. 

Sois a corte do amor e o archivo onde se guardam seus pre- 
ceitos e o Mosteyro onde se professam suas leys: huma só falta 
tendes, senhoras, que vos tira o preço que he seres tantas: se não 
houvera tantas sardinhas, puseram em pilha os salmonetes; a facili- 
dade e multidão lhes diminue a estimação e faz perder o gosto: se 
foreis huma só no mundo, foreis adoradas, mas isto he para o gentio 
nescio e não para quem conhece o vosso preço; e, para deixar exemplo 
no mundo do que devem ser estimados os favores vossos, quero 
concluir com huma historia verdadeyra, que, com o ser, tem mais que 
admirar que muytas fabulozas: ouvi e conhecereis quanto sois que- 
ridas e a ley que haveis de guardar a quem vos quer. 


No tempo que El-Rey D. João, o 3.º, com o socego das armas. 


tratou de enobrecer as letras, deitando os primeiros fundamentos à 
Universidade de Coimbra, a quem, como filha a que punha caza, 
largou as suas e lhe deu largo dote, folgava muyto que, como á sua 
mimoza, mandassem os fidalgos seus filhos, para a fazerem córte e 
ennobrecer sua caza. , 

Entre os mais, veyo hum Mancebo da Ilha da Madeyra para ella, 
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filho daquelle Pedro Botelho, que, por querer entregar a Ilha aos 
Franceges, foy cosido em huma caldeyra, donde ficou em proverbio — 
a Caldeyra de Pero Botelho. 

Este era sobrinho tambem do ,Governador, que então havia na 
Ilha, o qual, em lugar de dar o seu ao direito de Cezar, que vinha 
estudar, se deu a prender ás semrazoens do amor, que o quis cativar; 
porque, vendo huma freyra em hum Mosteyro visinho à cidade, deixou 
o curso dos estudos pelos discursos do amor; e, como nestas materias 
os aprendizes sabem mais que os Mestres, alcansou mais do amor em 
“hum anno que de letras em sinco: pois athe as horas em que dava os 
olhos às letras, dava os pensamentos a seu cuidado ; e, pelos momentos 
que gastava sobre os livros, gastava as noytes e dias sobre a interpre- 
tação das cartas, sahindo Aguia em humas e Batarda em outras. 

De sorte que, antes de fazer auto na Faculdade, se quis graduar 
no amor com huma das mayores temeridades que se cometeram; 
porque, esquecido do nosso discurso passado, não sofreu hir-se ás 
ferias sem levar o seu livro; e assim traçou com ella que se fossem 
ambos e que a levaria hum amigo seu, ficando elle na Universidade, 
por encubrir o negocio; e que, chegando á Ilha, dicessem que hera 
huma mulher fidalga com quem estava jurado e que lá a receberia 
por mulher. | 

- Traçados, com esta esperança de seu descanço, os meyos de 
suas desventuras, sahe-se sem mais companhia que a do amor, pelas 
escuras trevas da noite, a pobre moça (merecedora em tudo de diffe- 
rente ventura); e a que custumava tremer da sómbra da sua roca € 
tropeçar no alfinete e desigualdade da caza, esquecida dos melindres 
naturaes a seu sexo, não teme a escuridão da noite e salta pelo muro, 
que então era de taipa, e entrega-se em poder de homem que nunca 
vio; e a que, criada na sujeição e temor paternal; não conhecia mais ' 
que o estrado e almofada da May que amava e que com a vista de 
hum homem se lhe cobria o rosto de mil cores, esquecida do pejo 
virginal do enserramento em que fôra criada, do zello da honra, do 
amor das amigas, do temor dos estranhos, troca os brincos e cui- 
dados de sua meninice por emprezas em que temeram os mais 
animosos e atrevidos capitaens. 

Parte-se, emfim, e despede-se, para a não ver eternamente, da suá 
cella, que era o seu mundo, com tanto alvoroço, como se fôra tomar 
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posse -dos bens que deixa, só por huma cousa, que dis, que se 
chama amor. 

Oh poderoso tirano! que, no tempo que estás postrando aos pés 
de Roxana o grande Alexandre, a quem o mundo beija os pés, e 
agiolhas aos da soberba Vasthe o grande Assuero, estás animando 
juntamente a fraca donzella Mirrha para romper pelo exercito armado 
de Minos e levas a casta Hesicrathea e namoradas Thimandra e 
Theodora, seguindo as infelices armas de. Metridates, Alcibiades e 
Andronico. Tu fazes a fraca donzella desprezar o furor das armas de 
Marte, e ão robusto soldado tremer diante dos olhos suaves da fermosa 
Venus. 

Parte-se emfim a innocente moça e, entregue á lealdade do 
amigo e ingratidoens do amor, estranha o ar livre e acha-se nova na 
terra; pregunta para que parte daquelle mundo tão largo fica o seu 
bem; parece-lHf naquella parte o cco mais fermozo e, invejosa das 
estrellas que occupam aquelle lugar, fallando com ellas, chegam á fós 
do Mondego, sete legoas de Coimbra, onde tinham embarcação ; e, não 
contente com a rica pobreza da terra, em que lograva seu amor, vay 
buscar pelo mar as Indias de suas tão disgraçadas riquezas, onde lhe 
estão aparelhadas tantas e tão grandes desventuras. 

Esquece-se dos conselhos de Pirrho, e busca com trabalhos O 
gosto que pessuia com descanços; e aparta-se do seu bem certo, com 
a esperança do duvidozo; entrega-se ao mar e põe a prymeyra vês os 
pés fóra de terra; levam-se as ancoras, largam-se as vellas, foge a 
terra, triumpha o mar; levam as ondas e favorecem os ventos estes 
temerarios principios, para apressar por este meyo suas desventuras. 

Neste tempo, emquanto comessavam os dous a caminhar, o 
solicito amante, que havia ficado na cidade, por encobrir a traça, 
gastou a mayor parte com amigos desta noite no jogo; mas o amor, 
que dera o seu coração varonil à Dama, para não temer nada, lhe 
tinha dado em seu logar o afeminado della para recear tudo, achan- 
do-se tão sobresaltado, medindo os passos c advinhando-lhe o coração 
os sucessos dezastrados, que os amigos lhe preguntavam onde estava. 

E, assim, achando-se menos a Freyra ao outro dia e sendo tão 

notoria a sua amizade, foy prezo e em se livrar gastou dous mezes. 

Sahido da prisão, toda a terra lhe parece carecere e, pois não 

pôde passar o mar como Leandro, buscou embarcação em Lisboa e, 
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metendo-se em huma caravella, ainda naquella immensidade do mar, 
descobria o amor rastro do caminho do seu bem, tendo por fé que 
algumas lagrimas dos seus olhos tinham adoçado as do mar salgado; 
e, pedindo-lhe novas delle, chegou perto da Ilha e, quando hia entre- 
tendo as horas, imaginando as contas que lhe havia de dar e pedir de 
seus sucessos e perdão de sua tardança, que lhe parecia que havia 
muytos annos que a não via e se apartara della: eis que aparece hum 
Navio e, juntando-se para se darem novas, conheceo o amante hum 
criado antigo da caza. 

Julgae que gloria e sobresaltos acometteriam juntamente aquelle 
coração; começa com rodeos a trazer a pratica ao seu fim 2, pregun- 
tando se havia alguma novidade em caza e pela saude do Thio: Res- 
pondeo-lhe que se pode ter mais inveja que dó delle que tem remo- 
çado com huma rapariga muy linda, que houvera ás mãos, com que 
estava amancebado, com tantos extremos como no ncipio de sua 
mocidade, e que os via recolher todas as noites a completas e levantar 
a matinas. | 

Que sentiria aquelle coração nesta hora? Mal he este que se sabe 
sentir mas não dizer: que aborrecimento da vida, que dezejo da morte, 
que furor de vingança, que impeto de se hir ao cabo do mundo, que 
ancia de a vêr diante de si, que confusão, que inferno, em que frio 
e em que fogo revolveriam igualmente o aborrecimento e o amor as 
trevas daquelle peyto! 

Emfim, como atonito, não se atrevendo a perguntar nada por 
não aclarar mais sua desventura, trassando impossiveis para enlear 
mais o pensamento; saltou em terra e, buscando ao amigo que a trô- 
xera, se inteirou da verdade e que, ao segundo .mes, se lhe levara o 
fruito dos seus estudos e lhe revolvia outro os seus livros, pois, em 
quanto foy estudante, não soubera vigiar sobre elles. 

E, dissimulando sua dor para meyo de sua vingança, como sabia 
as entradas da caza, à meya noite chegou, por hum jardim, à camara 
onde a desleal Angelica entregára ao charo Medoro as joyas de 
Orlando, que tantos extremos lhe custaram; e, à lús de huma candea, 
vê na mesma cama sepultados em perpetuo sôno do esquecimento 
todas leys do amor e lealdade, cegos aquelles olhos que lhe davam lús 
e em outros braços aquelle bem de que se prometiam glorias. 

Cuida que elle he o que sonha; e a certeza de tão grande mal 
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lho fês parecer mais impossivel: está o pobre amante atonito e a força 
da dor lhe tira o discurso do entendimento; e na medonha noite do 
Inferno em que se acha pasmam os sentidos e, dando-se-lhe hum nó 
na garganta, a falta do alento tira á dor as lagrimas aos olhos e o 
movimento aos membros. 

Torna, emfim, a pôr os olhos, medrozos de se segurarem, em 
sua perdição e, mais com affectos nús que com palavras compostas, 
rebenta comsigo nestas palavras: Grande desventura! que hade ser de 
mim? que he possivel isto! que vejo? que isto he verdade? tanto 
amor, tantas lagrimas, tão grandes extremos tão depressa! A minha . 
D. Joanna! a mim! em outros braçós? em ti traição! tu gostos sem 
mim? para que quero viver? acabe-se a minha vida, que só me ficou 
nella este descanso, e este contentamento de vingança! 

E, tirando a Adaga para os matar, pondo os olhos naquelle 
rostro, que custumava vêr com tão defferentes effeytos, se lhe opôs o 
amor, entercedendo pela alma desleal, que lhe enterneceo as entranhas 
e se lhe dissiparam as mãos; e aquelle generoso coração, para se dar 
mil mortes, lhe faltou para fazer aggravos: agora nem todo o teu san- 
gue satisfás tamanha deslealdade; que te enganou, senhora! abre esses 
olhos e não dezestimes tantos extremos quantos por mim fizeste! que 
te fis, cruel? olha que não he esse que tens em teus braços aquelle 
que te obrigou a tantos dezatinos, nem aquelle que por ti se offereceo 
a outros tantos: triste de mim! que este he o premio que tantos annos 
grangeei, poupando-o, para tanto mal meu! e que não sómente me 
perdesses, mas juntamente te deitasses a perder a ti mesma! que 
farei em tamanho mal? | 
Emfim venceu o amor e se resolveo no extremo que agora 
ouvireis. | ; 

Trazia o desventurado amante em huma nomina, feyta pelas 
mãos da amiga, huma cedula, escrita com sangue de ambos, em que 
se prometiam feé de ambos, eterna, dependurada de hum cordão dos 
cabellos de sua profissão: e no dedo hum annel, que ella deixou a 
huma amiga, quando se partio, para lhe dar. Chegou-se ao leyto ou 
sepultura do seu amor e mansamente lhe pôs o annel no dedo; e, fe- 
rindo-se em hum dos seus com a Adaga, borrou a cedula com o 
sangue com que escrevera; e, deixando a alma envolta nella, lha pôs 
no peyto e a Adaga no travesseiro; e se sahio, para não vêr eterna- 
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mente aquelles olhos de que tinha lus, apartando-se para nunca mais 
vel-os. | | | 

-E, ou. que o innocente sangue clamasse, ou se alvoroçasse no 
peyto de sua homicida, ou que o coração seja presago do seu mal, e 
a antiga união das almas cauzasse o mesmo dezasocego na desleal 
senhora, acordou, com sobresalto ; e, sentindo o pezo dezuzado no dedo 
e alvoroçando-se o sangue, os saltos do coração lhe fizeram reparar 
na nomina; e, vendo o sangue fresco e a Adaga tinta nelle, cahio em 
sua desventura; e, vindo-lhe á mémoria os extremos do amor passado, 
a deslealdade do estado presente e a firmeza. do seu verdadeyro 
amante, entendendo que era morto, rebentando-lhe o coração, se lhe 
tolheram os braços que nem ferir-se pôde e, perdendo o sentido, com as 
suas vascas acordou o velho e, vendo o punhal, temendo, a fês tornar 
em si, que, aborrecendo igualmente a vida e o leyto, saltou delle e, pe- 
dindo a Deus vingança de si mesma, contou tudo ao traydor, fazendo 
que a tirasse logo de caza. 

Entretanto se encobrio o vendido amante athe achar em- 
“barcação para o reyno, donde, vestido de peregrino, se foy a Roma, 
sendo Pontifice Leão decimo, da Caza de Medicis, e, deitado a seus pés, 
lhe contou suas desventuras, com taes lagrimas que o Sumo Pontifice, 
que era a suma brandura e suavidade de condição, churou com elle e 
lhe concedeu tudo o que quis, que foy huma: Bulla para que no Mos- 
teyro a tornassem a recolher e que se lhe não désse mais pena que estar 
sem véu em huma 'caza o tempo que parecesse à Abbadeça; e, fazendo 
trespaçação “de hum juro de 20 mil réis que tinha nella, se tornou ao 
reyno, com letras do Papa, e mandando a hum amigo as Bullas e re- 
nunciação com huma carta, que logo direi, para ella; tanto que se 
soube que era embarcada, se passou á Ilha e matou o Thio ás punhal- 
ladas, que não quis matar antes, para que ella não fosse culpada; e, 
passando-se à Italia, se meteu Capucho, onde viveo somente dous 
annos, com muyta abstinencia e desciplina. 

A carta que lhe mandou me leram; e, pouco mais ou menos, dizia 
d'esta maneyra, que, para exemplo dos que verdadeyramente querem, 
ponho aqui, para que saibamos que nenhuma fraqueza de mulher dezo- 
briga o homem de as honrrar e favorecer sempre. 


[295 ] 


Carta 

Senhora, 

A mayor dor que nunca padeceo coração humano foy a que me traspassou as 
entranhas, vendo com meus olhos a mayor e mais desmerecida traição que nunca 
cometeu mulher. Só na minha morte entendera;, em outro tempo, que me vingava de vós; 
hoje huma e mil mortes vossas não são bastante vingança de tanta baixeza e desleal- 
dade: vivei, para que tenhais tempo de cuydar no que fizestes. Mas, porque a obrigação 
que hum homem tem a huma mulher que por elle aventura todo o bem que tem, que 
he a opinião, não se paga com erros, senão com setviços eternos, quero pagar os 
extremos que por mim fizestes, conforme ao preço em que eu os tinha e não conforme 
ao pouco em que vos os estimastes. 

Mando essa bulla para vos tornarem a caza que por mim deixastes, e esse juro 
para a vida que por mim aventurastes: o pezo da honrra e credito, dou graças ao Ceo, 
que me dezobrigou de tamanha carga. Essa alma eu sei que foy algum tempo minha, e 
sou obrigado a dar a Deus satisfação della; e assim me condeno a vos não ver eterna- 
mente athe aquelle derradeyro dia do Juizo, onde hiremos diante de Deus dar conta de 
nossos pensamentos; e, se então valerem lagrimas, não vos faltarão as minhas, para que 
o Ceo vos perloe os males que me fizestes, com tão pouca razão, que eu devo muyto 
ao amor, pois athe da mayor desventura, em que nunca se vio homem humano, me tira 
tão grande bem como a esperança que tenho de minha salvação, não me ficando na 
terra que querer senão a morte, que espero, e a pureza, que sempre guardei. 

Vós, já que soubestes errar, sabei ser christãa. 


Que diferente linguagem he esta! quanta mudança! quem tal 
imaginára? 

eViveo esta senhora alguns annos sem sahir de huma caza, 
sepultada em perpetua tristeza e lagrimas, com que acabou a vida, 
com muyto exemplo de santidade. Eu conheci pessoas que a viram e 
trátaram, que eram Religiozas naquelle tempo, e toda a sustancia' he 


verdadeyra. 
Minha historia acabada, minha boca chea de marmellada. 


22 de Julho 


Dia de Santa Maria Magdalena he hum dos mais fermozos dias que 
tem Valhadollid, porque, como a sua Igreja está no Prado que della toma 
o nôme, ha hum dos mayores concursos da Cóôrte que tem o anno. 

A Igreja he lindissima e está como feyta de hontem; he colegiada 
e feyta pelo Dr. Gasca das relíquias do Perú, que foy um dos mais 
prudentes que deitou Hespanha e, como tal, sendo hum clerigo parti- 
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cular, o mandou o Imperador para socegar e domar a rebelião do 
Pigarro, que os capitaens que tinha mandado não puderam vencer com 
as armas e tinha chegado a terem mandado pedir ao Papa ratificação 
do reyno para o Piçarro, por ordem de Carvalhal, outro Agatocles em 
esforço e crueldade e o mais solemne velhaco de Hespanha. 

Emfim elle, com hum clerigo e dous Pagens, procedeu de 
maneyra com dissimulação e sofrimento que os enforcou a ambos e 
foy tão inteiro em não receber nada, com reparar o Perú todo, que, 
quando chegou a Sevilha, vinham de prezente para elle, sem o saber, 
$4 mil escudos que seus inimigos pediram ao Imperador lhe deixasse 
aceitar, os quaes elle repartio com os parentes dos que lhe mandaram 
e, comtudo, ainda que inteiro no não receber, foy disgraçado no dar, 
pois não pôde fugir ás calumnias que desterraram a Themistocles e 
Aristides e mataram a Socrates, pois lhe taxaram que tudo deu a 
rebeldes e não a leaes: mas de homem tão prudente, de crer he que 
"O faria por grangear os animos, conformando-se com o Evangelho, que - 
dis: Facite vobis amicos de mammona iniquitatis. - 

Tornando á Igreja, tem á porta huma Arvore como olmeiro, da 
qual he tradição certa que, pondo hum clerigo, que andava rezando, O 
breviario em huma toca que tem, cahio dentro, semeelle o advertir; e, 
tirando carta de escomunhão, se secou a arvore tres annos, athe que, 
metendo-se hum gato dentro e tirando-o, por cheirar mal, acharam O 
breviario podre, e foy em tempo que logo reverdeceo em tres diasg e he 
couza que contam por certa homens gravissimos, e muy notavel. 

Esteve o Prado hum jardim de todas as flores e rozas da Corte, 
que, com baixarem muytas á Igreja, faziam parecer tudo mais for- 
mozo. Não logramos o Prado, por nos deixar PD. Ursula a pé; mas 
fômo-nos eu e Jorge Castrioto e outro amigo á Igreja, que achamos 
hum Paraizo. Rompemos por muytos bons panos athe nos assentar 
mos com hum P.* de S. Domingos, que era o P.º Thiedra, grande pre 
gador, e outro companheyro, muy gentil homem e moço de capricho, € 
hum clerigo gordo como hum odre, mas muyto engraçado; e, como 
bons Pastores, tinham diante hum fermozo rebanho, com uma A teelha 
mestra que revolvia a feyra. | 

"Nisto, passava uma moça de muyto bom rosto; e, como não 
achava lugar, porque havia muyta gente, disse o Frade á velha - «de 
V. Md., sefiora vizina, lugar a essa donzella, que es mi confescada” 
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- Respondeo a velha: «confesada con tal padre, donzella como su ma- 
dre». Acodio ella: «y que ha V. Md. visto en mi para no serlo? » 
Respondeo: «que tiene V. Md., mi sehora, buena cara y muy rebuena 
gracia». Acodio a isto huma das presentes: «y no halla V. Md. que 
haya en la Iglezia otras buenas caras, y que sean buenas?» Respondeo 
ella: «la glorioza Magdalena, y yo, que somos de madera vieja, y 
seca». Levantou-se o clerigo gordo, dizendo que se assentasse no 
banco, pois lhe não davam lugar. Respondeo ella: «perdone V. Md., 
que haze- mucho calor, y no quiero estar entre cuero, y carne, como 
dizia la otra». Porque, hindo em hum coche dous clerigos, hum mais 
dado a Venus e outro a Baccho, disseram a huma embuçada no 
Prado: «mi sefiora, quiere V. Md. que la metamos Aquige e respon- 
dev: «esso seria estar entre cuero, y carne». 

Emfim elle e a may aseitaram assentarem-se no banco entre nós, 
dizendo que antes queriam ser de «todo el mundo, que del diablo, y 
de la carne, como los otros»: foy a festa rizo e graças do Frade, de 
maneyra que do côro nos vieram pedir que nos calacemos; e o P. 
Thiedra não bastava reprehendel-o, e nós, Que folgavamos de o ouvir, 
não o deixavamos hir. 

Vieram a tratar se era mais contentamento rir se gostar por 
dentro, sem o mostrar por fora;'e qual era mais prejudicial? perten- 
dendo o moço que não tinhamos da vida mais que o que viamos e 
que o rizo não fizera nunca pecado mortal e era beatificado e por isso 
andava no rostro dos Anjos e bemaventurados, e que todos os herejes 
tinham más caras e os santos e- os catholicos rindo, e porque não 
havia de começar a ser na terra o que havia de ser no ceo? Tomou a 
mão o P.º Thiedra e com muyta graça nos teve suspensos meya hora, 
que devia de ter estudado o ponto; e, porque achei algumas couzas 
novas e as puz em memoria por me parecerem Rena as "Poana por 
suas, mas sem graça e rizo: 

Toda a tristeza naturalmente aperta e ERedihé. e toda a dlseriá 
abre e deleita: a rezão he porque na tristeza e medo acode o sangue e 
espiritos" vitaes, como bons vassalos, ao animó e coração: e na alegria 
elle, como bom Principe, comunica aos membros o sangue e espiritos 
alegres e fica dezemparado. 

Daqui procede ser o medo palido e a alegria rozada, ficar na 
tristeza o homem palido e amarelo e enfiado, e na alegria corado e se- 
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guro: porque na tristeza dezempara o sangue os membros e na alegria 
reparte o coração o sangue e o põe em presídios para descançar, que 
he a mesma rezão de ser a tristeza fria e a alegria quente, e a mais 
verdadeira cauza do frio e febre da terçãa, por onde dis Aristoteles: 
Rubescunt quos pudet, pallent qui metuunt, quia metu perculsus sanguis 
ad cor contrahitur, pudet factis diffunditur, ut superficiem occupet. 

Donde procede que he mais prejudicial e perigoza a demaziada 
alegria, sendo repentina, que a sobeja tristeza, não sendo continua; 
porque, alem do habito que, conforme a nossa mizeria, temos criado 
nos disgostos, com que: ab assuetis non fit passto: e o pouco uzo dos 
gostos, como que do descostume delles, nasce a impaciencia da natu- 
reza; e he a rezão que a copia do sangue afoga o coração e a respi- 
ração continua o está recreando por obra “dos bofes: e, pelo contrario, o 
defeito do calor natural, pela auzencia do sangue, nada o favorece e a 
mesma respiração o acaba de matar. | É 

Donde a provida natureza nos ensina que no medo não nos 
farttamos do folego e na alegria dezabafa uma pessoa, ou, estando 
suspenso, não respira. É, ainda que não sabemos de tantos Policrates, 
Phelipedes, Diagoras e outros Athletas e Pantatiratas, que, entre as 
flores com que os coroavam nos Olimpicos pelos vencimentos dos 
filhos, como outros truhoens de Heliogabalo, acabavam a vida, quantos 
como os Infantes de Hespanha, Loaysas e Daragas, vemos perder a 
vida, a poder de disgostos? não he porque naturalmente não seja mais 
efficas e perigoza a alegria senão pelo descustume della: pois vemos 
quantas mais lagrimas salgadas se derramam nos disgostos que doces 
nos contentamentos. É pe 

Conforma com esta razão o ver que na alegria, com a difuzão 
dos espiritos, se abrem os póros e na tristeza se apertam e contrahem; 
na alegria se suspendem os membros e nos assentamos; no medo 
serramos os dentes e apertamos as mãos; na alegria buscamos a com- 
panhia, na tristeza a soledade; na alegria se derribam os muros, nos 
nojos se serram as janellas. 

Por isso, finalmente, dá graças David a Deus porque lhe dilatou 
o animo, e dis de Eneas Virgilio que dissimula no rostro, mas que a 
dor lhe aperta o coração. Isto quanto à alegria im genere. Vindo a 
particular: assim como nem toda a tristeza he choro, nem toda a ale- 
gria he rizo, hum e outro não são totalmente effeytos, nem somente 
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especies; mas são effeyto e especie de certo genero de alegria e 
tristeza. 

Antes, se bem atentamos, na grande tristeza faltam lagrimas, e 
não se satisfás com rizo a grande deleitação ou contentamento. Não 
he grande a força de deleite que cauza o rizo; huns com outros são 
mais effeytos da remissão do sujeito, que effeyto da intenção delle: a 
dor grande abafa e fas pasmar os sentidos e não cabe pelos olhos, e o 
grande contentamento eleva o pensamento e suspende a alma e não 
sofre rizo: e, se bem attentarmos, veremos que não sofre rizo a pru- 
dencia, pois não pode caber o rizo em nenhum homem prudente, 
porque o rizo não o cauzam de sustancia nem que tenham ser, senão 
as de graça e escarneo, como o apodar, o zombar e o escarnecer o 
erro, ou a parvoice de outrem errar a palavra. 

Emfim, rizo cauzam as couzas rediculas e não as Jerdadevras: 
rimos na comedia do Bobo e recolhemo-nos, sem falar comnosco, no 
dito do Rey sabio: a travessura nos fas rir,.o feyto nobre olhar para 
o vizinho: e, vindo á authoridade dos Pintores, de que vós, P.º, vos 
quereis aprobeitar: onde vistes a Socrates rindo; ou a nescios senão 
com rizo? os grandes Monarchas e illustres varoens senão com gravi- 
dade, modestia e prudencia e grandeza de animo; e os Momos ,e 
Zoilos senão escarnecendo huns dos outros? vereis nos Anjos a ale- . 
gria, mas não rizo; mostrarão a gloria no semblante, mas não o rizo 
na vóz e menos no rosto: vereis os Bemaventurados com rostro 
rizonho, e, finalmente, ver-se-ha sua Bemaventurança na alegria dos 
olhos mas não no rizo da boca. | 

Nenhuma couza he mais contra a gravidade e modestia de hum 
Religioso que o muyto rizo: qual Rey vistes rir em publico? qual varão 
eminente na Praça, que não fosse tido por chocarreyro? fazer rir he 
custume de truhoens; e rir muyto, de loucos. Proverbio antigo he que 
no muyto rizo sé conhece o nescio, porque o prudente deleita-se nas 
couzas graves, conforme a sua natureza, e O louco nas rediculas, que 
só entende: e ainda sem a regra dos Estoicos, que negam que o varão 
prudente hade estar sugeyto a nenhuma paixão, entendemos que nem 
as lagrimas estão bem nos olhos do varão forte, nem o rizo na boca do 
prudente; porque huma couza e outra são excessos, em que a paixão 
vence a rezão, a dor a fortaleza, o gosto a modestia e gravidade. 

E, tornando ao discurso em que comessamos, digo que a mesma 
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natureza nos mostra a pouca sustancia do rizo, conforme a qual nos 
“deu no rostro vozes a todos os sentidos e orgãos delles para mostrar 
os effeitos da alma, com que tão bem sabe mostrar na tristeza a sua 
dor com choro o menino de hum dia como o velho de cem annos, e 
exprimir seu gosto com rizo o cortezão de Valhadolid como o rustico 
de Soyago, porque he linguagem que igualmente deu a natureza ao 
branco Alemão e ao Etiope adusto, «del Gange al Tago, del Yndo al 
Danubio ». 

Quem se deixa vencer destas paixogns, sem as moderar pela 
razão, he negro, ou he menino: o assento da tristeza ou alegria está 
no coração; O rizo ou se cauza das cocegás na superficie, com o 
proido a que chamam tintigo, ou propriamente no figado; delle vem do 
rostro humas fimbrias e nervos miudos, que cauzam a mostra do rizo, 
contrahindo-se e fazendo o rizo na boca e face: por onde, conta Plinio 
que muytos gladiadores morreram rindo, porque lhes chegava a espada 
no figado e fimbrias delle: e o mesmo se dis da peçonha de Serdenha 
que naturalmente mata rindo, donde ficou o Eve no rizo forsado, 
que se chama — yisus sardonicus. 

Da sua origem vereis O pouco cazo que a natureza fês delle; da 
sua cauza, que são cocegas e couzas ridiculas, o pouco que se hade 
estimar;' de seus orgãos e menistros o pouco que vale, porque a 
tristeza e gravidade está na fronte e sobrancelha e a alegria na boca; 
todas as linguas nos olhos como garantes do coração; por isso, ficou a 
methafora latina: triste supercilium; e a fraze hespanhola: com a doca 
chea de rizo. Havemos de trazer a gravidade sobre os olhos e cuspir O 
rizo que nos vem á boca; mas vós, Padre, quereis antes seguir O 
Carneiro de Marcial que o filho de Cresso.e entendereis hum Epi- 
grama seu que dis: | 

Copit, Maxime, Pana, que soledbat . 

Nunc ostendere Canium, Terentos. . 
Que quer dizer que veyo seu amigo a Tarento e que começa a cidade 
a o ter em lugar de Satiro, que se pintava rindo, porque sempre ria; 
e assim concluo que o homem que ri muyto he satiro e meyo homem; 
mostrai-me algum que se louve mais do muyto rizo que de muytas 
lagrimas. | 

O rizo no homem grave hade ser mais agazalhado que rizo, 
aculhimento que descompostura, mais na modestia e favor do rostro 
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que no rizo da boca. Vistes vós já, meu Padre, galgo que, sahindo-lhe 
huma lebre, lhe sahio outra e perdeu a ambas? Ora ouvi e vereis que, 
ahinda que hum homem queira ser grave, não quer este mundo, 
tenta-o o Diabo e fás-lhe cocegas à carne. Por esta crus, que, estando 
lendo isto na cama e rindo com hum amigo, chegou hum criado e 
deo-lhe huma carta, que trazia hum escudeiro, aberta e digia assim: 
Elle, morto de rizo, disse: ora vá o Padre Thiedra prégar aos de- 
zertos da Libia, se me quer tirar que não caya com rizo. Léde esta 
e chamai-me cá esse e demos-lhe uma cossa. . 

Entrou, com suas esporas douradas e chapeo de balmdai com 
tanta confiança como se trouxera carta do Padre Ignacio. Dizei-me 
agora mal dos castilhanos, ou prégai-me que me não afogue com rizo,; 
com esta Philosofia me atenho eu e não com as acendalhas que allega 
o Padre, para fazer a sua boca: ja me hia convertendo mas aconte- 
ceu-me o que conta a fabula de Ezopete, que, em vendo a Dama que 
se converteo em Gata, o rato deixou a cama de graã e saltou após 
elle: quod natura dedit etc. 


24 de Julho 


Estes tres dias que correram athe o aziago da terça feira, em 
que nos partimos, com serem os mais tristes e saudozos, foram os 
mais alegres e fermozos que tivemos, por serem todos santos e de festa 
e os termos escolhido para as despedidas, que foy o derradeiro fruito 
que tivemos das hortas de Valhadolid, onde celebramos estas exequias 
todos os que vinhamos desterrados em companhia. 

E, deixando áparte promessas e sentimentos, que então pareciam 
tão verdadeyras e hoje vejo em todos quam depressa mostraram o fio 
que estes somos nós e estas são ellas e isto he tudo o do mundo e 
todo o mundo he isto e o peor he que isto he o melhor que tem; tal. 
he elle e tal somos nós; deixando, digo, estes sentimentos occultos 
para quem os sabe sentir, vos contarei somente huma aventura que 
tivemos, que, como em fim de livro de cavallarias, lhe não podemos 
dar fim e ficou para nossos sucessores a gloria della. 

Contando eu a Jorge Castrioto como tinhamos huma merenda 
para o Domingo, em que entravam os amigos que vinham e as suas 
conhecidas e as minhas, com suas Primas, Mays, Cunhado, quis 
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entrar á perda e ao ganho; e, como eu o deixava nomeado por meu 
futuro sucessor, quis ser coadjutar em vida. 

Demos comnosco na horta de Gelimon de la Motta, que deu a 
quinta a saco á companhia, que, como se foram de soldados sem pie- 
dade, o deram a graudo e miudo, porque sua natureza he folgar mais 
com o dufo que com o maduro e gostar mais do que damnam que do 
que aproveitam. R 

Emfim, despois dos mimos de Flora e Pomona, guitarras de 
Apollo e festas das Muzas de Diana, estando no fim da devoção de 
Baco e Ceres, vimos por entre a sylveira na horta proxima hum coro 
de Nimphas, que nos estavam expreitando, parecendo, pela escaceza 
com que se nos mostravam por entre as arvores e selvas, como o sol 
por entre as nuvens, mais fermozas. 

O Amigo Castrioto, como soldado aventureiro e que não tinha 
ali a quem dar conta, foy o primeyro que cometeo a aventura e foy 
descubrir a praça e tornou, dizendo que eram huns seraphins e que 
chamavam pelo licenciado e por nós: os outros leaes amadores ficaram 
de prezidio. 

Eu, que, inda que prezo, era sobre omenage, e Agmenon, meu 
compadre, que, como negrinho novo, se alvoroça com barrete ver- 
melho, não sofrendo as cocegas, nos fomos, como descobridores do 
campo, com achaque de saber quem eram. 

Achamos que estavam chamando pelo licenciado Gelimon e disse 
meu compadre: «aqui tienen V. Mds. dós, miren lo que me mandan ». 
Respondeu huma: «sefior licenciado, un consejo: que remedio tendran 
tres pobres donzellas para hartarse dessa fruta, que, aun que queramos 
peccar como Eva, no hay una mançana en esta huerta»: nisto, se 
chegou outra e disse, vendo-nos os habitos: «Hermanas, a Dios 
gracias, que si acordan de nós otras»: Portuguzes, muyto fidalgos, 
muyto namorados, muyta baeta, «toda la huerta es nuestra». Se não 
quando, nós descobrimos hum coro da Anjos, que, ou pelo lugar em 
que as viamos, ou pela graça e festa com que nos falaram, ou pelos 
trages, que eram as duas de tella encarnada e a que me coube por 
vesinha de verde, ou pelo merecerem, nos pareceram das mais fermozas 
mulheres que vimos em Castella; e com ellas estava outra de mais 
idade e mais fermoza que ellas, que era may da minha vezinha e thia 
das outras, 
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Disse Jorge Castrioto: «no dixe yo a V. Mds. que habia descu- 
bierto un gran thezoro? de buena gana me vendiera yo a mi mismo 
para comprar esta huerta»: e disse eu à may: «eniverdad, seriora, 
que, estando tan rica la huerta con tan buena fruta, no hay para que 
codiciar la nuestra, y, quando no sea V. Md. servida recebiria a 
trueque, que en feria, onde está tan cierta la ganancia, no ês justo 
dar nada de gracia». ? 

Acodiu huma: «no sean escassos dessa fruta, que la desta 
huerta está muy alta, y es mala de alcançar»; disse Jorge: «no se 
deshaga por esso, que no faltarà quien suba al arbol, a sacudirla ». 
Tornou a May: «no se cancen V. Mds. que es muy verde, y danar- 
lesha los dientes ». Respondi: «no se duelan V. Md. de mi, que 
somos muy amigos “dessas goltonerias, y traygolos yo acostum- 
brados a fruto verde, como quien no merece a sazonado; quanto 
y mas que la mejor desta ês mudarse en el pecho, como guzanos 
de seda». 

Acodio a Filha: «Hermanas, no me descontentan los hombres, 
mas no hê visto Portugues mas regaton en todos los dias de mi vida; 
y mira lo que perdistes, que estuve tentada a hazeros un fabor, mas 
no merece mi gracia quien tanto haze por interes, y tan poco por 
ella». Respondi-lhe: «pues, por mi vida, sefiora, que no haveis perdido 
poco tambien, porque no hê visto ni gracia, ni hermozura junta que 
mas me agradasse, y en mi vida estuve mas tentado que hoy, que le 
doy mi palabra que, a no estar de camino para Portugal, me hubiera 
de amancebar con otra, mirad lo que perdistes, y quan desgraciada 
fuistes ». Chamou pela may, dizendo: « Madre, ayudame a llorar hoy 
biuda, y sola, ayer por cazar estaba cazada, mas yaseme el novio, y 
dexame prenhada ». 

Preguntaram-nos se, de verdade, nos ARS e nidisss Castrioto: 
que bem o podiam crer, pois vizoens como aquellas não apareciam 
senão na hora da morte, mas que elle ficava em nosso logar para as 
amparar. Disseram que não queriam fazer favores senão aos que se 
hiam, que tinham lastima delles e daquellas senhoras: e pregunta- 
ram-nos se nos queriam bem, e qual queria cada hum de nós; e, 
como negassemos, dizendo que não eram couza nossa, disse huma: 
« Mirad, Hermanas, que todos son Judas que las niegan, y venden, 
estando con la mano en el plato con ellas: pues, a feé, que no lo 
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merecen sus tan buenas caras, y yà me huefgo que se vayan, ni 
quiero embaraçarme con ellos ». 

Emfin! apertaram comnosco que lhe fsssemos por fruta e 
doces da nossa merenda; dissemos-lhes que de boa vontade, mas 
que remedio haveria para as nossas não desconfiarem? Acodio a 
minha vezinha: «Esso de traiciones comigo buen remedio; no dizen 
que son cazadas? pues dizen que estã aqui una prefiada, que se le 
antojaram doces de su merienda, y luego se los daran, por guardar los 
ojos». Disse Agamenon: «si V. Mds. son Donzellas, como estan pre- 
fadas?» e respondeo-lhe: «y que saben ellos? no quieren presumir de 
nuestras vidas mejor que nos otras?; juren que si, que algun dia será 
verdad, y diremos de nós»; disse-lhe eu: «ya que V. Md. me nombrô 
por novio, vea si puede dar en alguna tracia con que yo pueda jurar 
esso del prefiado, sin mentir». Repliquei: «si V. Md. no se enojara, 
no fuera bueno que passaramos serial, por que soy yo muy amigo de 
la verdad». Tornou ella: «vaya ya, que, por librarme del, le doy esso 
panuelo; traiganlo bien lleno, que no les quede coza». 

- Fomos, dizendo Jorge Castrioto: « dubieranse contentar con que 
le dieramos la leche del nuestro ganado, sin mandarnos quitarle hasta 
el pelego, pues no las veo tan liberales que hayan de se desnudar las 
' camizas»; e respondeo: «no fueron ellos pelones, si no les doliera 
el pelego ». 

Foi-se o Jorge com o lenço, em vos alta dizendo: « quien haze 
bien para unas donzellas prenadas, que se les antojaron dulces ? »; com 
que, vieram humas e outras; e todas contribuiram e nos tornamos com 
toda a companhia, que fizemos lá ir, para conversarmos de mais perto. 
Comessamos a lhe dar da fruita e dos doces e confeitos, que tomaram 
com muyta festa; metendo os braços pelas sylveiras e descobrindo 
humas mãos como de assucenas, de que as castelhanas são muy 
coriozas, athe se chegarem a se sangrar, por ter menos sangue. 

Escolhi eu dar os confeitos, por me deter mais e por que não 
quis dar á minha vezinha que tinha luvas; a may lhas mandou tirar, 
dizendo: «nina, limosna no se hade pedir sino con humildad; quita el 
guante; si tienes tu tan buena baxilla como tus Primas, por que vean 
que, à falta de buenos platos, no falten buenos guizados »; e, como eu 
lhe desse hum e hum e apertasse os dedos, disse a velha: « valgame 
Dios, que esteril que es el Português, y que poco a poco echa; doyle 
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al diablo, apriete en hora buena, y eche mãs, que, por vida de mi 
madre, que haze de los confites rozario ». 

E continuou huma das outras: «tiene razon mi Prima, que no 
se sufre apretar tanto, y echar tan poco». Fizeram-me sómente huns 
seromenhos e, dizendo-lhe a May, que como não tomava ao noivo, 
disse ella: «Seiiora, ês pedir peras al olmo, que me huye con la 
mano, y quiere que se los vaya allã sacar del pecho, y temo que si a 
largo, el braço se me quede con ellos, y con el plato ». Disse-lhe eu: 
«ya que me no dexaran nada, no preza mucho me los dexara lamer, 
como pobre». E, como se espinhace, disse à May: «Madre, lleguese 
aca, por vida suya, que meta la mano, que se las saque, que, 
aungue se pique, no hallarã sangre». Ella o fes, dizendo: «no 
quiera que supierades tantas letras con tan pocos aos»: e res- 
pondeo: «deme melon el novio, que se me và maiiana, y no se le 
quede pelo ». 

Emfim chegaram-se as nossas amigas, dizendo: «malas mu- 
geres, que nos quitan nuestros pastores, y comen nuestros dulces »; 
e ficamos como em grades de Freyras; e despois de muytas praticas 
tiraram hum cesto de doces cubertos, dos melhores que vi em Cas- 
tella, e nos deram muyto de tudo, que só por festa nos tinham tomado 
OS Nossos. 

Nisto, acodio o Pay e Linhão, o grande Poeta, que era Thio 
della, e, despois de se assentarem, e seus cumprimentos, disse Linhão : 
«V. Mds. bien se pueden contentar con las Damas sin llevarnos la 
merienda; y V. Mds., sefioras donzellas, muy en hora mala para ellas, 
hajan fabores, y no den la hazienda, que es quitarle la gloria de 
galanes, y llamarles próceros ». Respondeo a do verde: «calle V. Md., 
que no hazemos mãs que pagar nuestras deudas, que estan aqui unos 
pleyteantes, que no nos dexaron bevir, si nó pagarmos ». Preguntou o 
Pay sobre que era o pleito? Respondi: «es que me ha desechado esta 
Sefiora, porque yo me offereci a essa sefiora donzella del verde, y nos 
dimos feé, mano, y palabra, y aora quiero obrigarla a que le cumpla, O 
me restitua todos los fabores que por su. respeto perdi ». Respondeo elle: 
«en verdad que tengo por grande heregia offender a V. Md. ninguna 
dessas senhoras, que no hay que espantar que le falte el cielo, quanto 
mas Florencia, que sola ella podria hazer estos danos, y veamos lo 
que quiere, porque no la veyo yo Caudal para pagar tal perdida, ni 
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inchir el lugar de su sefiora». Ella respondeo: «por hazer mal a un 
Português, lo confieso todo, y digo mãs que me obligo a pagarle todos 
los fabores, que essa seiiora le ha hecho e espera della, con condicion 
que los diga luego ». 

Comecei eu: «primeramente, sefiora, ella me queria mucho ». 
Respondeo: «yo muchissimo». Disse mais: «y, quando mariana me 
fuera, me huviera de hazer muchos regalos, y despedir con un 
abraço ». Respondeo: «no lo oyga, mi padre, que le darê dos doze- 
nas». Acodio elle: «no oygo Fhda, mas tu las llevarás en caza». 
Continuei: «item màãs teniamos detreminado de llebarla hurtada para 
Portugal». Respondeo: «seya para ello, que yo no le dirê de nó». 

E, como eu não tivesse que hir dizendo por diante, me acodio 
D. Maria, dizendo: «lo mejor se le olvidaba, que, se me llevan, yo iva 
prefiada ». Acodio ella: «mal provecho le haja, que nunca soy yo tan 
dichoza ». Sobre que, houve grande festa, dizendo o Pay: «en verdad, 
sefiora, que teneis muy bien dotrinada vuestra hija, que sabe mas latin 
que su Thio ». E, continuando a converçação, estando nós de segredo, 
se nos meteo no meyo D. Joanna, dizendo: «No quiera Dios que 
delante de mis ojos se le hajan estas traiciones a mi hermana, sin que 
las quite la lus de los suyos». E acodio Linhão: « pequefia vengança 
es essa, seiiora, por tal aggravio, pues antes ahora con tan hermoza 
vidriera quedarã mas claro el templo, y mas "hermoza, y rica la 
imagen; mejor fuera que los dexaran a V. Mds. como a traidores, y 
nos quizieron a nós otros, y a buena cuenta les diré unos versos a 
este propozito ». E referio huns tercetos, em extremo bons. 

Lembra-me hum soneto que veyo muyto a pello, feyto antiga- 
mente em outra occazião semilhante, que elle encarecep com muytas 
palavras: 


Soneto 


Si, quando cl sol nel ciclo resplandece, 
De sus rayos la nube ês revestida, 
En el Tris celeste convertida, 
De mil varios colores se enriquicce. 
Mas, si la luna ingrata se le offerece, 
La ticrra queda triste, y escurecida, 
Mas ella por mas clara no és tenida, 
Y el sol despues mas bello nos parece. 
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Si, por que como nube pretendeis 
Ser bella, entre mi sol claro os puzistes, 
Mil gracias, de su gracia alcançareis: 
Mas, si qual luna ingrata os opuzistes, 
Ni vós ganais, ni vós, mi sol, perdeis 
La lus, con que mas bello aparecistes. 


Neste tempo, do saráo passamos a tarde, athe que a May disse: 
«Senior, pues nadie nos quiere, y nos dezechan por viegos, console- 
monos con la merienda »: que lhes trouxeram, como a Princepes, com 
muyto concerto; mas não soubemos mais que parecer gente muy 
principal e de tudo tivemos nossa parte. 

A tudo isto estiveram sem sabôr algum os' dous Ramoidos: que, 
por não aggravar as amigas, não fallaram palavra: e estes são os bens 
que tras a liberdade na Corte, com que se fêés amavel e aprazivel: este 
he o bem de que se priva quem se cativa nella; porque nem o cati- 
veiro das cidades menores se sofre sem amor, pois falta a liberdade da 
Corte, nem nella ha affeyção verdadeira, com o que se perde o mayor 
bem que tem, que he a largueza destas aventuras. 

Mas athe estes fruitos da liberdade exterior conheço que devo á 
sugeição verdadeira da minha alma. Vós, senhora, por meyo do cati- 
veiro da propria vontade, me dais segurança para me ver nestes 
perigos sem temor de me perder nelles, porque os ferretes que levo 
na alma me fazem conhecer por vosso e fallar seguro em todos elles: 
tema os perigos o novo amante que não se fia de sua liberdade, 
mas quem pela pureza de sua feé se tem confirmado em vossa graça 
se offerece ao martírio destas tiranias, seguro de sahir com palma e 
laureola de gloria de entre ellas; porque, despois que desses fer- 
mozos olhos bebi a doce peçonha que mais tem penetrado o coração, 
impossivel he que o abraze nenhum outro fogo mais que o vosso, que 
deste verdadeiramente posso dizer que hum fogo mata outro. 

Este he o antidoto de Metridates, que prezerva de todo o ve- 
neno; esta a triaga composta da mesma peçonha, que se applica para 
remedio, e estas as pennas de Aguia que em sua prezença consumem 
as mais todas; esta a Turqueza que nas mayores quedas me livra do 
perigo; este o carbunculo preciozo, que impede o dano dos outros; 
este o olho direyto do Alacrão, remedio de sua mordidura, por a 
imagem de vossa fermozura impressa pelo amor no coração, como 
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em diamante por mão de vossa dureza, igual a elle; impossivel he 
receber outra forma, e assim estas mostras de amor estranho são 
lavaredas de agua ardente, que têm aparencias de fogo, mas não 
abrazam o coração. 

He boa testimunha o amor e vós, senhora, a quem na mais 
larga auzencia, por obra da memoria, tenho presente na alma para vos 
respeitar, que não me concente a lealdade que vos devo nem offender 
a pureza da pessoa, nem a intereza da alma: não por que lhe prometa 
da vossa parte alguma esperança de favor, mas athe o corpo, como 
templo e sacrario, onde he adorada a vossa fermozura, concervo 
com esta pureza e o coração, como Altar, em que no fogo do amor 
offereço, em sacrificio continuo; minhas lembranças e saudades, não 
concinto sejam profanadas para merecerem meus suspiros chegar com 
suavidade ao ceo de vossa prezença; e para as venialidades destes 
passatempos basta a agua de meus olhos, em que, na larga noite de 
vossa auzencia, purifico as ffflagoas de meu peyto. 

Nem julgueis por agravo feyto á minha fee e offença à vossa 
fermozura estas horas gastadas em ver outros olhos e louvar outros 
merecimentos, porque me acontece como ao verdadeiro amante a que 
cahio o pomo que recebeo da mão da fermoza Dama entre os outros 
que, ainda que poem os olhos e toca a muytos, he somente buscando 
o que estima: revolve-os para os deixar e trata-os para achar nelles o 
bem que perdeu. 

Delcita-me, fermoza senhora, a vista da fermozura alhea, como 
retrato da vossa: passo, como agulha tocada na pedra, por muytas 
estrellas, buscando o meu Norte, onde socégo: colho, como abelha, o 
melhor de muytas flores, para digerir em meu peyto no dóce licor de 
vossas lembranças. 

Componho hum ramilhete de diversas boninas, para consagrar 
no altar de vossa memoria: e junto as melhores cores de diversas 
pennas para tirar ao natural as sombras de vossa fermozura; e como, 
para retratar à sua Venus, ando escolhendo a melhor das mais fer- 
mozas Damas para tirar hum retrato da minha Diana, que, emquanto 
me dão gosto, emquanto são retrato meu original: as lagrimas, os 
suspiros e louvores que offereço são sacraficios a imagens vossas que 
adoro, não pelo que são, senão pelo que reprezentam, porque «en lo 
mas perfeto te contemplo, te adoro, y te respeto ». 
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E, se estes apartamentos custaram tantas lagrimas a estes olhos, 
he porque nos retratos logro vossas perfeiçoens sem sentir vossas 
asperezas e, como impaciente de tamanho bem, como o vér-me diante 
de vossos fermozos olhos, temo o juizo que dezejo e a gloria que me 
espera, porque, da maneira que 


Quando despierta cl sol en el oriente, 
Dando lús, y calor al nuevo dia, ; 
La fria, escura noche, de impaciente 

De su lús, se escurece, y mas se enfria, 

Y hielasc toda, y nublase la frente, 

Y yo, sentiendo tanta gloria mia, 

Yà que la Aurora hermoza me amanece, 
Temblame el pecho, el alma se entristece. 
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Partida do A. para Lisboa 


26 de Julho 


ARTIMOS 3.º feyra, despois de meya noyte, tempo acomodado, com 
que nos desterravamos para nossas patrias, feytos já homens 
sabios, confeçando que: /bz patria, ubi bene, e ao diuturno silen- 
cio com que a noite acompanhava nossas tristezas, por que nem nos 
podemos dezembaraçar mais depressa, nem os amigos das suas Didos, 
nem as calmas sofriam caminhar senão de noite thé ás 8 e recolher ás 
seis: e ainda áquellas horas achamos dous magotes de pandorgas, que, 
como Eriphale e Damas de Alcina, nos vinham tentar ao caminho: mas, 
encomendando-nos á sabia Legostilla, fomos dormir a Fuente de Duero 
e ás nove jantar a Medina del Campo e á noyte a Salamanca, como 
pela posta, onde nos ficou o licenciado, que vinha comnosco, e com elle 
perdemos as relíquias dos bens da córte e a mais aprazivel converça- 
ção que se pode imaginar; porque nelle tivemos Alívio de caminhantes, 
Floresta Hespanhola, Viage entretenida, o Conde Lucanor, Lope de 
Rueda, não nos fazendo falta com elle Jardim de flores, Entretenimiento 
de Damas y Galanes, Novelas de Bocacio e athe os contos de Trancozo. 

Era o lecenceado Francisco Gomes Cavallos, estudante das 
escolas, ou Covas de Salamanca, donde sahio Phizico, Serurgião, Em- 
salmador, Astrologo, Sortilego, Advinhador de futuros, Alchimista, 
Saccador de quintas essencias, muy versado em toda a arte de passa- 
passa, buenas dichas de siganas, benzimentos escolares, grande com- 
pozitor de Almanaques e perfeyto na Chiromancia, e morto por dar a 
entender que tinha familiar e mendracula,. com que na córte estava muy 
acreditado que advinhava tudo, e disso vivia. 
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E assim veyo, todo o camihho, levantando figura de cór e dei- 
tando juizo sobre as pelles de meus camaradas, que alguns se espanta- 
vam de lhes advinhar quanto via e pronosticar os sucessos: porque 
eu sempre me ri destas superstiçoens, que são para velhas e beatas e 
não para gente de entendimento, e foy assim que, tomando à parte o 
lecenciado, lhe preguntei se alguma daquellas couzas tinha fundamento, 
e, como era amigo, me disse: que se espantava de mim; que nenhum 
modo de fundamento tinha, mas que ganhava assim de comer com 
gente nescia, e que fazia que estudava athé se informar e dizer o que 
lhe diziam. 

É, na verdade, a superstição da gente nescia he a que dá authori- 
dade a estes echacuervos e tudo é mentira, embustes e enganos; hum 
dis que sim, outro dis que não; como hade ser huma das couzas, o 
que foy por aquella parte fica por oraculo; dizem trezentas mentiras; 
sahindo huma, fica propheta. 

Por onde com rezão disse Diogenes, mostrando-lhe as muitas 
taboas que estavam no Templo de Diana, dos que livrara dos naufra- 
gios: se aqui se puzeram as dos que as prometeram e se afogaram, 
oríde couberam? E conta Plutarco, dos sacerdotes de Apollo Delphico e 
outros templos, que tinham criados secretos que seguiam os Peregrinos 
que vinham consultar o oraculo e sabiam delles o a que vinham, e do. 
que lhes referiam tiravam a resposta, e, como sabiam o sonho, acomo- 
davam a soltura, e o que advinhavam punham em marmore pera per- 
petua memoria, ficando a mentira em esquecimento. 

E lembra-me a este proposito a historia do Commendador no seu 
cartapacio; que, vindo hum Medico novo a huma cidade, o antigo, 
pelo desacreditar, uzou da mánha, fazendo com os sanchristães que, 
aos enfermos que lhe morressem, tangessem os sinos todo o dia e aos 
que elle curasse não tangessem sino; e com isto e com o que elle dizia 
se ajuntou o povo, pedindo que deitassem o Medico fóra da terra, por- 
que lhe morriam os enfermos todos, e que não havia senão sináes de 
mortos despois que entrara. | 

Entendendo elle a traça, pedio hum mês e nelle ordenou que, por 
todos os que lhe saravam, repicassem os sinos, e assim de noite e de 
dia estavam repicando, com que cobrou o credito e desacreditou o 
outro, que estava mais acreditado que o Mestre Albardós, porque tinha, 
hum criado ao pé da escada, que detinha os homens que vinham com 


[ 313 ] 


aguas preguntando pelos doentes sobre que vinham, e o Medico estava 
na logea ouvindo e, em deixando entrar o Villão, tomando as aguas, 
advinhava quanto tinha ouvido: sobre esta materia, trouxe duas ou 
tres couzas, que são notaveis e ouvi e folgareis de saber, que o lecen- 
ciado festejou muyto, como homem de entendimentos que era. 

A primeira foy del Doctor Echaranas, que se foy oppor a Coim- 
bra a huma cadeyra, sendo castelhano; e, por cobrar credito, quis fazer 
crer que huma mulher que curava trazia sapos na barriga: deu-lhe 
uma purga á meya noite e veyo, em rompendo a Alva, e deu-lhe huns 
pós e fel-a levantar, e logo fingio que queria ver O serviço, e levava tres 
raãs pequenas no lenço e foy-as deitar nelle; por seus peccados, saltou 
huma na casa e, vendo-a huma mulher que estava com elle, gritou de 
medo; acodio gente e descobrio-se a traça: e o pobre Doutor Echa- 
ranas entre os estudantes de Coimbra era perseguido, de sorte que 
dentro em 3 dias desappareceo, com ser cazado na terra. 

A segunda foy de D. Joana Rodrigues Hurmendi, que, tendo hum 
galante que a levou a huma horta, fingindo-se com colica, se deitou na 
cama da horteloa, onde curou as chagas de hum Medóro, emquanto o 
amigo velho andava em romarias por sua saude: o Medóro ficou de 
posse hum anno, no qual já no cabo, na mesma horta e da mesma 
meza em que andava com elle, mandava iguarias, e foy fazer prato de 
si ao amigo velho e o novo lhe achou mais hum escripto que ella 
meteo na boca, e deila lho tirou, deitando-lhe o cinto à garganta, mas 
tão molhado e mastigado que o não pôde ler. 

Vio-se tão doudo que se foy ter em Madrid com hum destes 
echacuervos, que tinha muyto credito. Soube-o ella e usou de contra- 
mina, que se foy lá de noyte e, com lagrimas e 20 cruzados, o pôs de 
sua parte: deo-lhe conta de todas as particularidades que tinha pas- 
sado com o Medoro, de quantos signaes tinha no corpo e de toda a 
sua vida. | 

Com isto, -vindo o peccador por resposta, o Astrologo lhe advi- 
nhou toda a sua vida e referio a da senhora Angelica, estando o pobre 
homem pasmado de ouvir todos os segredos, que só elle sabia; e des- 
pois a fêés huma santa Catharina, desfazendo-lhe os ciumes verdadeyros 
com mentiras aparentes, que a outra lhe deixou ordenadas: e isto he 
“verdade, como a quem ella contou a historia, antes e despois de ella 
feyta e traçada: por aqui vão as mais das couzas. 
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A este proposito ouvi a mais notavel historia que aconteceo ha 
muytos milhares de annos. Por morte do Papa Inncencio Setimo, lhe 
sucedeo João 23.º: tinha hum Medico, que lhe tinha prophetizado que 
morreria a 15 de Mayo. Chegado o dia, andava Roma alvoraçada, por- 
que o Medico tinha muyto credito. O Papa achou-se bem e, para lhe 
tirar a fama, foy-se à Igreja e concorreo muyta gente, que, ou com o 
aperto ou com peçonha que lhe teriam dado, elle morreo na Igreja, de 
que ficou tido por Profeta. 

Tratando-se da elleição, dividiram-se os votos em tres: o Astro- 
logo, que era de agudissimo entendimento, se foy a outro Cardeal, que 
não tinha esperança de ser Papa, e lhe disse: que, se lho pagasse, o 
faria eleger: o outro, que não esperava tal couza, lhe prometeo o 
que quis. 

Fundou elle o estratagema no credito que tinha e publicou hum 
juizo que o Papa, que havia de ser eleito, viveria somente 3 mezes, 
e o outro 20. annos, dando mais certos signaes dos que haviam de 
ser, da côr dos olhos e cabello, que conformavam com os que elle 
queria. 

Como estava tão abonado com o cazo precedente, nenhum dos 
3 fês instancia por ser elleyto, e desta maneyra o foy Papa o que elle 
queria: como he couza sabida e que eu sei a quem o contou o Duque 
de Florença, alem da fama publica e notoria por toda a Italia. 

Tanto pode a industria de hum Sinon cautelozo, e para que nos 
cançamos na mostra deste embustes, sendo nas letras sagradas as 
historias mais notaveis e enrredos dos sacerdotes dos Assirios e con- 
traminas de Santo Daniel que todas estas? E a verdade he que a su- 
perstição da gente idiota e dezejo de saber o porvir he a que autho- 
riza estes enredos. 

gas : - Nos te facimus, pr Deam, coelo quo locamus. 

A este ED PÓSito: vos contarei huma couza que assentamos sobre 
os muytos santos, que se levantaram os annos atrás juntamente em 
Portugal e na Índia, que alguns atribuem a algum Planeta, e a rezão 
verdadeyra cahi nella. 

Tratando Festo e outros da Ethimologia de superstição, dizem 
que se chamou assim de Superstes e Superstistibus, por rezão das 
devoçoens que as Mays fasiam pelos filhos que hiam à guerra, para 
que Deus lhos guardasse; e despois, por advinhar se viviam e ficavam 
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salvos das batalhas, que isso quer dizer Superstes, e das nimias devo- 
çoens e consultas que faziam, teve origem o nome de superstição, 
que despois ficou por geral a o todo o nome de religião dezordenada e 
devoção nimia. | 

E, como na Batalha del Rey D. Sebastião, que está em gloria, 
pela confuzão e perda universal de todo o reyno, não houve certeza 
dos mortos, sabemos quam mas foram as mulheres, filhas e parentes 
dos mortos de desenganar, porque nenhum dava feé dos outros, como 
facilmente 


AN E a « « 11] miser suole 
Dar facile credenza a quel che vuole, 


recorriam aos advinhadores, e os animos tristes e desejozos se inclina- 
vam a todo o religioso e a dar credito ás sórtes e mentiras; e daqui 
teve origem haver tantos santos, pela devoção niímia, religião e super- 
stição, e se lhes inclinavam, esperando de suas devoçoens e oraçoens 
ou revelaçoens consolação em seus males, porque naturalmente, como 
considerava Socrates, nos criou Deus uma religião na alma e hum 
' lume de seu culto e reconhecimento de que ha Deus, e propensão a 
elle, com a qual, como o Filho pelo Pay, que nunca vio, em nos vendo 
no perigo, recorremos a Deus e suspiramos por elle. 

E, sem falta, esta foy a rezão de tantos pseudosantos e santas 
apochrifas, e da superstição; das necessidades nasce a hipocrezia dos 
Santos; como se resfriou o amor dos perdidos, e as esperanças, acabou 
a devoção de uns e com ella a santidade dos outros, que nella se sus- 
tentava, e abrio a gente os olhos. 

E, crêde, as mais das couzas do mundo, averiguadas, param em 
não ter sustancia na arte de advinhar e saber o futuro; pois athe o 
Diabo, com ser perro velho, errava cada dia em seus oraculos, e lhe 
era necessario uzar de Amphibologias, equivocos e invençoens nas 
respostas. 

Pois tirai-me das cabeças das gentes os ensalmos e as curas 
que com elles fazem, que, em effeyto, he tudo mentira, sem nenhum 
fundamento, porque vem a parar em feridas, que por si houveram de 
sarar, como cada dia saram nos caens e nos homens, por não serem 
mortaes e não por vertude dos panos; que Nosso Snr. não quer fazer 
milagres por mãos de regateiras, e, se o foram, souberam S. Bernardo e 
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S. Francisco; e, quando me contam destes ensalmos, respondo : que, se 
lhe não puzeram os panos, sararam dous dias antes; nestas praticas, 
chegamos a Salamanca. 7 

Chegando a Melhorido muy cançados, sem acharmos que comer, 
estava hum villão comendo ovos e sabolas e se levantou e nos fês 
seus brindes, offerecendo a meza; o que he geral em Castella serem 
Alexandres na Estalagem, sobre que compôs um 4Ampharador de 
menosprecio de la Aldea, e alabanças de la corte; e, entretanto que 
não sahe á lus, remete-se o Auctor a Merlim Cocayo, no 6.º da Ma- 
carronia, e praza a V. Md. ver Sale e Cassanes, no cathalogo gloria 
mundi, grandes Doutos de villãos. 

Em Salamanca estivemos dous dias, com temor das calmas, que 
foram as mais terriveis que nunca imaginei: passavamos as noites 
no Tormes. 

Chegamos, a noite, a la Ciudade Rodrigo, onde, estando á meza, 
passava um coxo, após hum Medico, gritando: «la mula te arrastre, 
vellaco; plaga a Dios que te arrastre ». 

Nisto, passou hum Aguazil; e o Medico o fes prender, com hum 
mandamento, sobre que houve grande concurso: e era o cazo que o 
pobre homem era barbeiro; deo-lhe o ar e o Medico a mandal-o san- 
grar; da segunda sangria, se lhe tolheram as pernas; da terceira, O 
pescoço; das mais, os braços: melhorou depois e, em vendo o 
Medico, andava após elle, a gritar: «la Mula te arrastre, vellaco»; 
e os rapazes a ajudal-o: valeo-se da justiça e, com o prenderem 3 
vezes, não se podia aquietar nem ter. 

Sobre esta materia, compus «la comedia de los mata-sanos, » e 
Soliloquos de Mestre Albardos, com comento de Manoel Fernandes de 
Moura e as adiçoens dos ensalmos a que remeto o Leitor, com os 
apendices do Mestre Pedro com os mais sahoris. 

Continuando com o nosso caminho, á entrada da Terra de Pro- 
missão demos com os Phelisteos, Etheos e Jubuseos dos portos sécos: 
o mais pezado jugo e despropositado tributo que tem o mundo, pois, 
sendo tudo wnmm ovile et unus Pastor, parece vexação e separação, 
para os pobres caminhantes insoportavel. 

Em descobrindo o Portugalete, se nos mostrou com huma cara 
de villãozinho, encarquilhada, muy trefo, tudo penedos escabrozos e 
montes, sem nenhuma lhanesa, muyta silveyra e a terra partida aos 
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palmos com suas paredinhas, como quem dis: isto he meu, não he teu, 
não me furtes as minhas uvas. 

Emfim, de longe paressem marinhas, tudo tão differente da lar- 
gueza dos animos de Castella, que, certo, me entristeceo ver em tudo a 
gente que produz aquella terra ser conforme a ella: esta he a quinta 
de Vasco Palha e este o morgado de Vasco Figueyra. 

Chegamos ao fresco logar de S. Payo, onde houveramos de 
abafar com calma, sem nos aproveitar jantar no campo, se nos não 
vallera o nosso compatriota e os mimos da senhora sua Irmaã, vindo 
então de resuscitar sua filha do Mosteyro. 

E foy o cazo que, estando na Igreja do Irmão huma filha de 
benção, que tinha, de doze annos, querendo ser tão Dama como a May 
he fermoza, pedio algumas liçoens ao Pagem do Irmão, com que tirou 
fruito em nove mezes: e ella a mandou recolher em um mosteyro, e se 
foy à cidade, toda vestida de luto «hasta los piés del caballo»: veyo-a 
vizitar toda a cidade, da morte da filha que fingio. 

Passados 3 mezes, apertando os clerigos com ella pelos offícios, 
e, dizendo ella que se fizeram na Igreja do Irmão, sobre fama que 
houve da creança, que não pagavam bem á ama, se veyo a tirar 
devaça e pedir conta do sepulcro e quem a enterrara. 

Emfim, foy preza; prometeo de resuscitar a moça em oito dias e, 
á conta da festa do milagre e ser vinda a menina do dia de antes, se 
nos fizeram mimos: por onde entendereis que tambem na nossa terra 
ha aventuras, se houvera quem reparara nos bons lanços; sobre que, 
remeto o Leitor ao cathalogo das matronas luzitanas que cedo sahirá 
à lus com o de Plutarco. 

Cheguei, finalmente, a bejar a doce terra de minha amada patria, 
livre do cativeiro de tanta liberdade, reprezentando-se-me aos olhos 
com tão fermoza vista que conheci que nos deu a natureza amor e 
inclinação á propria terra, donde recebemos o ser e o mantimento, que 
se foy convertendo nestes corpos e os dos nossos passados nella, 

Por isso o amor da patria he como o amor proprio e natural, 
pois queremos ao que fomos c havemos de ser. Alem disso, a lem- 
brança daquelles primeyros annos da nossa mocidade se reprezenta 
com a mesma saudade e suavidade de amor como do melhor tempo 
que tivemos e em que comessamos a gostar da vida, sem o pezadume 
dos cuidados della. 
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Despois emfim dos abraços dos Irmãos e lagrimas das Irmaãs e 
dos parentes, comecei a me namorar mais da modestta e sugeição da 
nossa Patria, que das aparencias phantasticas das estranhas; e confor- 
mou-me nesta feé cazo com que darei fim á minha jornada. 

Como nasci em planeta que me inclina a crer que não pode 
haver vida nem gosto nella sem a sugeição do amor ou couza que se 
pareça com elle, porque, mais que conheça esta fraqueza e procure a 
liberdade, não sei fugir dos perigos: e, como só o sabio domina as estrel- 
las, eu vivo sugeito á minha; ainda que lhe furto o corpo no principal, 
que he o amor, comtudo me leva arrastando a estimar a sua imagem 
e semilhança e festijar as apparencias de sua converção; e assim me 
não deu de espera mais que os dias em que cheguei, porque, estando 
encarecendo as graças e as cortezias das castilhanas, acomodadas a me 
librar de affeição verdadeira, de que me temo, me disse minha Irmaã 
que athe alli na Aldea se obrigava a me fazer desdizer, com me mos- 
trar huma vezinha, que vivia em outra quinta, fregueza da sua capella, 
que o outro dia, que era de'N. Snr.* das Neves, viria á missa, que, 
inda que não trouxesse na boca a liberdade de castilhana, trazia nos 
olhos as prizoens e sugeição de Portugueza. 

Passada a noyte com a esperança da manhaã, fuy à capella, 
estando lá duas senhoras vezinhas, onde, com a liberdade de hospede 
estrangeiro e com occazião de novas da corte, como homem da Índia, 
tinha aberto o caminho para as alabanças, quando viesse. 

Nisto, veyo a senhora Leonarda entre suas parentes, em corpo, 
com mantilha e sombreiro e plumas, no Abril de sua idade, começando 
a se lhe descubrir no rostro as primeiras flores tenrras de sua fermo- 
zura, ainda encubertas de hum orvalho suave de sua meninice, que 
prometia, como roza que abre, descobrir ao diante novas graças e per- 
feiçoens: nem menina para não sentir meus favores, nem mulher para 
acobardar com suas esquivanças; mas na entrada da idade que con- 
vida a amar e promete ser amado, com huma confiança antecipada aos 
annos, huma modestia furtada á idade, ainda que não solta de todo 
nos meneyos, com um encolhimento acompanhado de todo o ar c 
graça do ceo: de quando em quando, humas liçoens de confiança 
escaça, enrequecidas com a liberal escaceza da vergonha virginal, mais 
engraçada que todas as aprendidas, fazendo verdadeyra aquella regra 
das Damas: no sarão destreza, no estrado enleyo; emfim, com huma 


[arg] 


soltura acompanhada de mil prizoens e huma dezenvoltura envolta em 
mil graças naturaes: ella em si muy linda e engraçada no rostro, 
toda metida em se fazer mulher, e a meninice pegando-lhe do trançado 
que lhe furtava a sua jurisdição. Principalmente quando a novidade de 
ver gente estranha lhe fes esquecer todo o composto e ficar só com 
as cores e graças naturaes. 

Quis travar a pratica sobre achar a corte no campo, mas deixa- 
ram-me callar. Senão quando, ao levantar dos olhos da Snr.º Leonarda 
e a modestia do acolhimento que fazia a nossas razoens, sem respon- 
der mais que com o baixar dos olhos, rizo das cores e graças da boca, 
começo a descubrir huns longes da formozura Portugucza, em que a 
natureza, encobrindo seus thezouros, descobrio seu poder; e vejo 
quanto mais descobre a arte nestas sombras que nas aparencias 
apraziveis. 

Emfim, senhoras, a modestia, gravidade, o ser e formozura das 
Damas Portuguezas he dom do ceo, fermozura dos Anjos, bemaventu- 
rança da alma: não se alcança vossa belleza tanto pelos olhos como 
pelo entendimento, nem vós fallais com a boca, senão com a vista. 
São poucas as pallavras, mas vossos meneyos são cifras cheas de 
mil segredos, que só se deixam ler da alma que vos adora. Estoutras 
são cazas de taipa pintadas ao fresco, têm somente a vista, mas vós 
os thezouros encubertos, que sabem enrriquecer a quem conhece seu 
preço; porque a vossa escaceza he a mayor liberalidade, com que dais 
o preço ás vossas couzas, de sorte que, não havendo nenhum para os 
comprar, sempre vos fica que dar e a nós que vencer e dezejar, como 
nos Satiros de Alcibiades. 

Tornando-me para a igreja, desta e doutras vezes nos ficou 
conhecimento, com que pediram algumas coriozidades que troxe, e com 
ellas lhe mandei um soneto, para a senhora Sylvia de Souza em parti- 
cular; cuydais que vos escapastes de ouvir? pois não vos haveis de 
levar tão boa vida; eil-o vay... Ora, perdoo-vos esta e vou por diante, 
com que noteis que a outra rapariga está fedendo aos coeiros e o 
Turpim muyto metido no Deos de Delo e na Deuza Trivia, e a outra 
cuyda que são bonécas e está chorando pela merenda, c o Senr.? com 
tantas barbas como hum carreteyro, que lhe fará medo, como coco, e 
he o matante, e ella a Dama e por isto vos digo que isto de rapa- 
rigas, ou he para velhos ou para rapazes. 
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: 
Mas, continuando com o thema, não me responde mais que boas 
palavras de cortezia e agradecimento, com que comecei a ver quam 
bom termo he o da creação de Portugal. E o que a mim melhor me 
parece he não ver mudança nem no acolhimento e boas palavras, 
nem em couzas de desprezos em algumas nescias, nascidas de descon- 
fianças de si mesmas, como regateyras. 

E, porque toda esta arenga vay com occazião da maranha que 
vos contarei, importa pór-vos hum soneto, porque tambem nelle vejais 
a honestidade de meus pensamentos. Foy o thema sobre se seguirem 
huns dias de muyta agua, que impediram sua vinda à missa, e manda- 
rem-nos pedir nelles as comedias de lLope da Veja, sobre que foy esta 
oração : 

Hermoza Leonarda, en quien cl ciclo 
Puzo mas gracias que en su capa estrellas: 
De vós reciben lus la luna, y ellas, 
Pues sois el claro sol de nuestro ciclo. 
a Veo salir de oriente el Dios de Delo, 
Quando mostrais essas dos luzes bcellas 
Y en los dulces labios, boca, y ellas 
Sc ric la Aurora, y quita el negro velo. 
Salid, pues, claro sol, yà del oriente, 
Y quitad tantas nubes contrapuestas 
A la hermozura destas dos lumbreras. 
Vcrcis reprezentar a un triste auzente 
Nó lagrimas fingidas, y compuestas, 
Sinô las que padece verdaderas. 


Concluo, senhor, com que, pelo que tenho visto da nossa Patria, 
da honrra, modestia e termo com que se trata o amor; protesto que 
vivia enganado, e para confuzão minha deixo esta memoria, porque só 
cá se quer bem, que estas são as vertudes da vertude: renderem e 
namorarem athe os inimigos della, porque deixam mais penhorados os 
disfavores Portuguezes que todas as larguezas de Castella; e por isso 
me atrevi a viver lá com mais liberdade, como quem se não temia que 
houvesse couza que lha tirasse. 
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Epilogo 


E folgo que com este engaste desta fermoza perola da honesti- 
: dade e pureza do amor verdadeyro dê remate ao discurço desta occio- 
zidade, que, como somente em Portugal se acham estes finos diâmantes, . 
que os de Castella são de Canada, só estando nelle me atrevi a 
rematar. Porque, na verdade he que nem sem amor ha gosto, nem 
pode sem pureza haver amor: nesta feé vivirei sempre e nella acabo e 
espero de me salvar. 

Enganam-se os mundanos que cuidam que perdem gostos os 
que os poupam. Nos gostos do amor verdadeyramente importa mais 
ser avarento que prodigo; porque tanto tenho de contentamento 
quanto poupo, tanto me fica no thezouro quanto deixei de tirar delle, 
porque não he rico quem despendeo muyto senão quem tem muyto 
que lograr. | 
| Digam-no os cazados, a que passou pela mão fodo o dote e 
Joyas de sua Espoza: e digam-no os namorados, que em sete annos de 
serviço sempre vão colhendo premios de seus serviços sem enfastiar O 
desejo nem esgotar o thezouro: e digam-no meus pensamentos, que, 
em fim de tantos annos, acham mais liberalidade nos impossiveis de 
meus contentamentos que em todas as larguezas da terra; porque o 
amante que de todo pessue a couza amada pode viver mais farto, mas 
não mais contente; porque não vive o homem só do pão sobejo, que 
oprime as forças, mas da graça e favores, que recream a alma. 

Aos Deuzes mayores sacreficavam os Romanos por libação, 
tomando com a boca a salva do sacraficio; aos infernais por protervia, 
comendo tudo. He divino o homem que se satisfás com a libação do 
bem que adora; e sacerdote infernal o glotão que se farta só de carne, 
como desconhecedor dos bens do amor. 

Priva-se o que sempre viveo farto da melhor salssa que tem a 
gulla, que he o apetite da fome; e priva-se o sensual da mayor delei- 
tação que tem o amor, que são os mimos de huma carta, o favor de 
huns olhos brandos e a suavidade de huma branca mão. A fome he a 
que fás saboroza a comida, a sêde dá sabor á agua. Tantalo dittoso, 
se por tua vontade privas de hum gosto a gulla, por lograr tantos com 
os olhos. Cresso sabio e avarento, se poupas tal thezouro, porque, em 


fá 21 


[ 322 ) 


quanto o fores, como verdadeyro Midas, de tudo o em que puzeres a 
mão tirarás thezouro. 

Comete culpa contra a natureza quem perverte a ordem della: 
creou a rozeira para nos dar flores e as arvores para nos darem 
pomos, humas para cheirar, outras para comer; e criou a tenrra don- 

- zella para se servir e amar e a mulher para procrear; cria no alegrete 
o curioso a branca assucena e a encarnada roza e o verde mange- 
ricão; entanto se deleita nelle, em quanto concerva o orvalho e fres- 
cura natural; como se enxovalha ou murcha, logo perde a graça e se 

. lhe perde a affeição: em tanto se estima a planta mimoza, em quanto 
conserva a fermozura da flor e suavidade do cheiro; tanto que lhe 
cahe, se deita a hum canto e fica para semente. 

Qual he o nescio que espera, do verde mangericão, mais animal-o 
coma mão e lograr os sobejos d'elle? Das hortas alheas se enchem as 
canastras para mantimento do corpo, do jardim propio se guarda o 
fruito para delleitação dos olhos. Da planta alheia :só me dá gosto 
comer a fruita, do meu enxerto mimoso trazel-a na manga e chegal-a 
ao rostro. | 

Se o ceo me concedera huma flor destas, tivera por heregia 
comel-a e não poupal-a: se alcançara hum destes ramilhetes, dellei- 
tara-me em enfeytar o pe e gozar o cheiro, sem violar as flores: 
porque destas Arvores do Paraizo ha-se de cheirar o fruito sem danar 
a planta; e destes retratos divinos de Apelles só se hade contemplar o 
pé sem sobir do sapato. Ah que isto he amor: quem assim o não 
sente xo sabe que és amor, del dive ausente. Porque quem he tão prodigo 
que em hum só banquete gaste perola tão rica, senão huma desconhe- 
cedora de seu preço como Cleopatra? Quem deita no mar o vazo com 
que se serve tão saboroza iguaria, se sabe que se não pode recuperar, 
senão hum oleiro baixo como Agatócles? Quem come em hum bocado 
todo o seu morgado senão hum reprobo como Ezahu? E quem gasta 
à volta de huma dança toda a sua legitima senão hum dezasizado, 
como o Filho prodigo? 

Faça o provido do bem que adora aparador e não meza, iguaria 
para os olhos e não para a boca, recreação para o entendimento e não 
“para o estomago; desta maneira vivera rico sem gasto, fará da tença 
juro e, tendo a receyta sem despeza, como em archivo publico, guar- 
dará o original, donde tire traslado, que recree a alma. De outra 
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sorte, se despedes o teu cozinheyro de todos os teus gostos, quem te 
hade dar guizados de que tenhas contentamento? se se acaba o sal, 
donde hade ficar sabor a tuas iguarias? 

A rica joya ou firmal he para ornar o cabello de ouro: o colar 
de diamantes para prender o cóllo de marfim: os brincos ou Pelicanos 
das orelhas para insensar ao divino rostro: o anel de prata para se 
engastar em mão de cristal e o fino Extremós para servir agua pura e 
recrear o olfato e não para fartar o estomago. 

A tenra donzella he rica joya para se ter em thezouro e guardar 
em gaveta, entre o ambar, sem se enxovalhar com o uzo. De outra 
maneira, se tirais ao anel o diamante, que preço fico no ouro? se se 
lhe perde a unha, que vertude fica ao assôr? se cahe da arrecada o 
brinco, de que serve o aro? 

Em tanto me revejo no espelho em quanto está puro: entanto 
recrea o vidro cristalino os olhos emquanto está inteiro. Para ornar a 
caza se cobre o retrato e para afermozentar a prateleira o brinco de 
Estremós. Bafeje-se somente o espelho, por se ter mais puro: poupe-se 
o cristal para deleitar a vista; não se tire o véo, mas ponha-se vidraça 
à imagem fermoza que conserve sua pureza e descubra sua fermozura: 
e, finalmente, traga-se o brinco de Estremós no beiço sequiozo, mas 
não se faça delle mantimento para o baixo corpo. 

Quem, senhoras, pertende mais de vós mente, se vos diz que vos 
ama; e, se cuida que ganha a si mesmo, se engana. Quem, com tanta 
perda vossa, grangea hum só gosto não vos quer bem; e quem, com 
tanta perda sua, à conta de um deleite, esperdiça tantos, por força se 
quer mal, pois, com tanto dano vosso, procura privar-se de tão preciozo 
thezouro seu. 


Biagio Google 


Pincigraphia 
ou 


Descripção e historia natural e moral 
de Valhadolid. | 


TERCEIRA PARTE 


Villas tinha nome da mais principal em Hespanha. 

Começou a ser conhecida e ter nobreza no tempo do 
Conde D. Pedro Ansures, que foy senhor, restaurador e quazi edifica- 
dor da nobreza que tem. Viveo o Conde no tempo del-Rey D. Fer- 
nando, e no de D. Sancho o Bravo e D. Affonso 7.º, que chamam: da 
mão furada, athe os annos de 1120; foi natural de Palencia, Senr. de 
Valhadolid, Conde de Carvião, Saldanha e Libiena, o mais fermozo 
homem daquelles tempos e mayor Senhor de Castella. Teve por irmão 
a Diogo Ansures, ou Alveres, Conde de Astorga, e ambos filhos de 
Ansur Dias, e descendentes dos de Assur, Conde de Monção, familia 
conhecida antes do Conde Fernão Gonçalves, e eram todos quazi da 

mesma familia, e parentes, que o ajudaram em suas conquistas. 
E assim foy o Conde D. P.º Ansures neto seu por via femenina 
e parente muy chegado pela mascullina: e do Conde Fernão Gonçal- 
ves, assentam os chronistas de Hespanha que foy filho de Gonçalo 
Nunes, neto de Nuno Nunes Razura, Juiz de Castella e bisneto de 
Nuno Bellides, filho e descendente dos Condes de Angleria, Senhores 
de Millão, que contam sua ascendencia e origem por linha recta athe 
Albanio no tempo da reedificação de Roma, no anno de 3408 do 
mundo, e por 394 annos continuam sua origem athe dar na pobre 


H Valhadolid povo muy principal em Castella-a-Velha e entre as 
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Troya e se fazerem Troyanos, como quazi todas as naçoens do mundo, 
que fazem de Priamo Noé. 

Cazou com D. Eilo, que he o mesmo que Luiza; e, ainda que 
hoje está acabado o apellido de Anssures, descem comtudo delles os 
Ozorios, Castros e Sandovaes e outras nobillissimas familias de 
Hespanha. e 

Fês famozo ao Conde, alem de seu poder e merecimentos pes- 
soaes, a prudencia, lealdade e esforso com que acompanhou e livrou 
a El-Rey D. Affonso 6.º, que chamam «dela mano horadada », estando 
reteudo em Toledo por Halimaimon, Rey della, e despois lha ajudou a 
tomar: que tudo foy no tempo de Cid Ruy Dias. Veyo-se descansar 
nesta V.* e tratou de a enobrecer com tantos edificios que veyo a lhe 
dar o ser que tem. 

Referem alguns hum epithafio que tem, inda que moderno, em 
hum sepulcro antigo em que está na Igreja Mayor, que he hoje cathe- 
dral, no corpo della, à mão direita, em huma sepultura de marmore, 
mas pobre para tal homem, deviam fazer por humildade, pois se não 
deitou na Capella mor. 


Bpithafio 


Aqui yaze sepultado 
Un Conde digno de fama, 
Un Varon muy seiialado, 
Leal, sabio, y esforçado; 
D. P.º Ansures se Ilama. 

El qual sacô a Toledo 
Del poder del Rey pagano 
Al Rey, que con gran denuedo 
Tuvo siempre el braço quedo 
Al horadar de la mano. 

La vida de los passados 
Reprehende a los prezentes 
Y tales somos tornados 
Que mentar los enterrados 
Es ultrage a los bivientes. 

Porque la vida del bueno 
Lastima, por donde buela, 
Al bueno con el espuela 
Y al perverso con el freno, 


Ed 
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Este varon excelente 
Hizo la Iglezia Mayor 
Y dotola largamiente, 

La antiga, y la gran puente, 
Que son obras de valor. 

San Nicolas, y otras tales, 

Que son obras bien reales, 
Segun por ellas se prueva; 
Dexô el Hospital de Esgueva, 
Con otros dos hospitales, 

Por esta cauza he querido. 

Que pregone esta escriptura 
Lo que no está escondido 
Y quazi puesto en olvido 
Dentro desta sepultura, 

Por que en este claro espejo 
Veamos quanta manzilla 
Recibe ahora Castilla 

* Para lo del tiempo viejo. 


São todos estes edificios de cantaria velha, que estão inda hoje 
inteyros sem nenhuma lezão, grandes e destimidos. E na Igreja: Mayor 
ha hum retablo grande, todo de bronze, com figuras de grande pro- 
porção, que he couza extraordinaria: fica junto da antiga e á porta 
tem hum monte de terra grande e que dizem mandou trazer do 
Campo Damasceno, no tempo da conquista da Terra Santa, que tem 
qualidade de gastar hum corpo em vinte e quatro horas e he tradição 
que no Campo Damasceno viveu Adão e Caim matou a Abel. Está 
bem mal guardado no meyo da rua, e serve de Cemiterio ás duas 
Igrejas, como Santa Anna ao Hospital. 

Quanto à origem do nome de Valhadolid, dizem que o tomou de 
hum mouro chamado Olit, que foy senhor della; e assim está huma 
estatua sua de pedra a cavallo, sobre huma pedra, à porta da Igreja, 
com hum Leão diante e nas liras, que se cantaram ao sarão do 
Principe, se fás menção desta origem. 

Tem por armas humas chamas ou lavaredas de fogo atraves- 
sadas em campo amarello, como sambenitada, e assim he disgraçada 
com fogos, que por muytas vezes esteve em perigo de se perder, 
principalmente no anno de 1360, em que se queimou a 3.º parte e a 
melhor de ella, ainda que (conforme a tenção de Nero em Roma) 
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servio de mais nobreza sua, porque se tornou a edificar toda por 
huma mesma traça e se fêés a Praça, Ochavo, Plateria e mais ruas de 
colunas, ou logeas de huma traça com a mesma proporção e semetria 
nas janellas, que he o bom que hoje tem: ainda hoje guardam em 
Valhadolid este dia a Santo Estevão. Foy antigamente chamada 
Pincia. 

Está assentada em hum valle chanissimo todo igual, cercado 
ao redor de montes ou terra algum tanto levantada com tanta igual- 
dade e por todas as-partes que parecem muros feytos à mão, dei- 
xando no meyo este valle, que terá de diametro duas leguas: e assim 
fica deffendida dos ventos, que de maravilha se sentem nella; he 
sugeita a nevoas, que, como trevas do Egipto, ao amanhecer e anoi- 
tecer, se poem no imverno sobre ella athe o sol as gastar e a frialdade 
da noite as apertar. é 

Sua forma he redonda, mayor que nenhuma cidade de Portugal, 
tirando Lisboa: terá quinze mil vizinhos e a faço como a 3.º parte 
della no mais povoado. Pelo poente a banha o Pisuerga, que he mayor 
que o Mondego de Coimbra e dali a duas leguas se vay meter no 
Douro: vay muy apanhado e alcantilado e, por não trazer areia 
nenhuma, parece escuro e carregado; mas, por rezão de alguns assudes 
que tem para asenhas, fás humas taboas como tanques fermozissimos, 
quanto os olhos se podem estender por entre as ribeyras cheas de 
arvoredo de choupos, alemos, olmeiros e arvores semilhantes, fresquis- 
Simas e espessas, sem intermissão nenhuma, que he a mais fermoza 
vista e que melhor me pareceo, que tudo o que athe hoje vi: e muyyto 
mais com as quintas e hortas que pelo rio assima e abaicho, mais de 
huma legua, o vão enfeytando, de que a gente se sabe aproveitar, e 
ordinariamente estão abertas a quem quer folgar, que são todos os 
castelhanos. ! A 

Pelo oriente, entra el suzio Esgueva por dous braços, hum que 
a cerca pelo norte, por fora do muro, athe se meter no Pisuerga, à 
porta do Campo: outro entrando pelo Prado da Magdalena e horta | 
perdida pelo principal da cidade, vizitando a ponte de Esgueva, antiga 
Plateria, Ponte de N. Snr.* do Valle, athe se meter por baicho de 
S. Benito, como Guadiana, ou Acheloo e dali no rio, deichando a 
cidade quazi toda feyta insula: tem dés pontezinhas de pedra, alem de 
outras de madeira. 
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E de quam fresco e bem assombrado passea pelo Prado com o 
seu domingueiro verde e claro, regando-o em altura de quatro dedos 
com areia tão lavada, que, achando os coches todo o dia nelle, não se 
turva, nem muda a cor: tão sujo e fedorento vay pela cidade, ser- 
vindo-lhe «de limpeza à custa de suas prayas, tão mal arroupadas 
que parece verdadeiramente outro fingido Cocyto, Stigio, Flegetonte, 
Averno, ou Acheronte, com o cheyro do lago de Sodoma. 

Com ter Valhadolid tantos rios, deve ser a mais suja terra de 
toda a Hespanha, de mais lodos, peor natureza e cheiro mais pestilen- 
cial que se pode immaginar, com que se fás insufrivel e aborrecivel: 
porque, em passando huma rua, trespassa a gualdrapa e meyas athe 
. vos molhar os pés, e sapatos: o que procede de trez couzas: de estar 
em baixo e sem corrente e se empapar a agua nella; da qualidade da 
terra, que he barro tão forte como gesso, com ser terra solta; e por- 
que quanta sugidade e esterco e podridão ha nas cazas se deita nas 
ruas, sem castigo, todas as noites, ainda pelas que lhes passa o rio 
pelas portas: e, juntando-se tudo, me espantava muytas vezes, vendo 
huma calsada limpa e, em chovendo meya hora, se abobóra e está bro- 
tando lodo que dá pelo joelho, que, como cal, cresta o calsado e ves- 
tido, com que assentamos que não dura em Valhadolid ametade que 
em Lisboa, porque se come com o lodo ou pó e, a não ter estes dous 
inimigos de verão e inverno, a tivera pela melhor terra de Hespanha. 

Quanto ao clima, o céo está em quatro gráos e, comtudo, notei 
que ha grandissima differença nos dias: porque verão no solsticio he 
menhaã clara ás 3 horas e no hiemal não he menhã às 7; e ás quatro 
e meyà he noyte, que para tão poucos gráos he notavel differença: 
não ha nella vento, nem tromenta, porque passa por alto. Não senti 
nunca calma, nem frios, em dous annos que nella estive, mais que 
durar a semilhança do inverno athe junho; e no verão he a terra 
fresca naturalmente, com os rios que a rodeam; porque, alem do 
Pisuerga c Esgueva, passa o Douro duas leguas e Aralança, Alhançon, 
y Carrion em Simancas juntos são, como dis João de Menas, outras 
duas leguas para o poente, com que humedecem a terra e refrescam 
os ares, alem da industria da gente em regar todos os dias as ruas 
principaes e se aproveitar das viraçoens da tarde, andando athe de 
noite no Prado, onde sempre o ár está fresco e bem assombrado. 

Os frios do inverno não são demaziados. e, com a industria das 
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barreiras e meterem em caza todos os bons dias que ha, se passa bem 
e tem as noytes huma excelencia que, passadas as IO hqras, são ordi- 
nariamente claras, nas conjunçoens, como o dia; somente o lodo he 
insofrivel e o pó de verão que, como nuvens, se levantam de sorte que 
se não vem humas pessoas às outras. Isto quanto ao geral. ' 

Vindo aos particulares e couzas notaveis della, ainda que os 
cortezãos digam, por zombar, que as sete maravilhas de Valhadolid são 
«D. Galvão Archifidalgo, Gelimon de la Motta protoletrado, polvo, y 
lodo los dôs portales, y el agua de Argalés », entendendo os portaes de 
S. Paulo e S. Gregorio, que fês o Bispo de Burgos, D. Morteyro, e a 
fonte que agora se trás à cidade, comtudo fallam como apaixonados 
de Madrid, por quem ainda hoje suspiram: e as cortezaãs e naturaes . 
trazem guerra entre si, «llamanse de hijas de putas, hijas de Padres 
traidores»; e assim chamam ás de Valhadolid Cassoleras, que he cha- 
mar-lhes sujas e cozinheyras: e ellas às de Madrid Balenatas, porque, 
como fallam no seu Mansanares, lhe levantam que, levando huma 
Albarda com a inchente, acodiram todas, dizendo: que trazia hum 
, tubarão ou balea; mas já se vão emparentando, fazendo-se as cassole- 
ras cortezaãs e as cortezaãs cassoleras; porque dizem que, tanto que 
entram em Valhadolid, logo se perde o brio que se trás de Madrid; ao 
que ellas respondem que he porque todo o cavallo em Valhadolid fica 
russim. Direi o notavel da Terra e logo os costumes. 

Os edificios e cazas de Valhadolid, dos alicesses para sima, são, 
de taipa de quatro palmos de largo, tão forte que, em se acabando de, 
bater, com dificuldade se mete hum prego nella, como se fôra de tijolo, 
pela fortidão da terra; e assim ha muro junto de Palacio de 350'annos, 
que, com estar descuberto, esta tão sã como se hoje se acabara, e assim 
são feytos os passos del-Rey e do Duque a mayor parte delles. 

E, comtudo, os edificios principaes são de cantaria, os mais de 
madeira e tijolo que chamamos de tabique, mas tudo com gêsso, com 
que fica fortissimo: e, de hum dia para o outro, se vem huns Palacios 
encantados onde era monturo; por fora são aprazíveis, porque com 
almagra os pintam a modo de tijolos, com branco entre hum e outro, e 
agora não deixam levantar nenhum edificio senão pela traça da cidade, 
que he de tres sobrados, janellas iguaes e as primeiras de balcoens, 
que são grades com sacadas de ferro com seus balaustres, e são os 
mais bem lavrados que ha em Europa, a dito de todos, e o lavor das 
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paredes e tilhados iguais em correspondencia, com que se vay enobre- 
cendo admiravelmente. 

Ha em Valhadolid mais de quatro centas cazas grandes, a que 
chamam Palacios, todas de quatro cantos, com seo páteo de colunas 
no meyo, como claustra, e algumas tem dous e tres, e sendo assim 
que não sei em Lisboa sincoenta semilhantes, e em rezão de cazas 
grandes a excede grandemente. 

As mays são muy inferiores na materia, no gazalhado e na lar- 
gueza, e ha cazas destas e muytas que custam de aluguer 150 e 180 
cruzados, somente ametade, porque a outra ametade se dá de apo- 
zentadoria e he del-Rey em quanto está na terra e, comtudo, he tanto 
o que dão pela outra ametade que vivem os donos e se ficam 
enriquecendo. 

Os que lavram de novo são izentos desta opressão e assim 
houve aqui pessoas que derribaram as cazas e as reedificaram com 
mais nobreza, pelo interece e liberdade que alcançam. Em Madrid 
deram em fazer cazas á malicia, porque quem não tem mais que 
camara e cozinha não deve apozentadoria, e para isto faziam uma 
caza muy comprida que despois repartiam com armação, ou: taboado 
e sua camara: estas são as cazas «à la malícia», a que alude Ledesma, 
tratando de N. Senhora: 


La caza à la malicia El-Rey no puede 
tomarla para si, segun ordena 

la Ley, que el mismo puzo con justicia, 
mas en aquesta bien se le concede 
hazer assiento, quando fuera agena, 
que no es qual las demàs à la malicia. 


Tem mais Valhadolid, como no principio dissemos, 20 Mosteyros 
professos de Frades e I9 de Freiras e alguns nobilissimos, 20 hospitaes, 
todos com renda, contando os dos Meninos da doutrina, dos Engeita- 
dos, dos Orates, de Antão Martins e de S. João de Deos e outros, que 
têm toda a forma de Mosteyros e offiícios divinos e Igrejas muy nobres 
e 3 ou 4 colegios e a Universidade de todas as faculdades. 

Tem 12 Igrejas parochiaes, quazi todas de abobeda e columnas, 
ou forros de cresteria dourada, e nenhuma comparação tem as de 
Lisboa com ellas, ainda que algumas estão por acabar. 
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Oito capelas ou Herrínidas com missas e capelães, entrando 
nellas a Capella Real: alguns de estes mosteyros são uma villa no 
tamanho e muy nobres nos edificios, como S. Benito el Real, que fes 
o Imperador, e a Igreja he fermozissima, pelo modo da de S.tº Cruz, em 
Cormbra, mas com columnas e mayor e mais soberba que a de N. Snr.* 
da Graça, mas não tão linda. 

S. Francisco toma meya cidade e tem duzentos padres; em 
S. Paulo se recolheram agora sete sentos e sincoenta fadres sem a 
gente de serviço, e he obra nobilissima em tudo. O Colegio de S. Gre- 
gorio he hum brinco de ouro e a mais linda pessa e bem acabada, do 
seu tamanho, que athe agora vi, porque por dentro e por fora he hum 
ramilhete: he toda de cantaria, porque lhe não falta pessa nenhuma, e 
nenhuma tem que não seja para ver, porque o menos he serem os 
forros de macenaria dourada. 

O Colegio do Cardeal he tambem um brinco, e cuido que não 
ha outro tão bem acabado, tão bem assentado e tão forte em toda 
Castella. O edificio da Universidade tambem he nobre; tem todas as 
faculdades, com mil cruzados de ordenado, lentes de prima e sete sentos 
os de vespera, com suas oppoziçoens muy renhidas; e, bem notados 
estes edificios, elles somente per si bastam a fazer huma cidade fermoza: 
muytas vezes me punha a cuydar como podiam caber em Valhadolid 
tantos mosteyros e Igrejas, alem de quatro centos palacios, sem o 
poder entender, senão que, como a cidade he enredada e tão chea e 
não cança quem anda por ella, paresse menor, e táobem porque da sua 
janella ninguem vê mais que a sua rua. 

Todas estas Igrejas tem as mais fermozas grades de ferro que 
ha em Europa, porque em nenhuma parte se lavra ferro com tanto 
primor como em Valhadolid, e os Mouriscos fazem estas grades com 
Balaustres torneados com laçarias, folhagens, ramilhetes, fruitas, tro- 
pheos e outras invençõens dependuradas, que douram ou prateam e 
ficam como se fossem de prata ou ouro: e o mesmo os balcoens das 
janellas, que quasi todas tem, e ha cazas a que desde a rua se pode 
subir por elles de hum em outro, como por escadas, athe o telhado, e. 
a praça se pode andar toda ao redor de hum em outro balcão, por- 
que não tem distancia de hum palmo, que diziamos nós que eram 
armadilhas para os vestidos das mulheres; e, se houvera tantos 
ladroens e namorados como em Portugal, pouca nescecidade havia 
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de escadas de corda para huns nem outros; mas elles contentam-se 
só com os furtos do dia, e ellas, como rapozas, vão fazer a sua ao 
longe, e, tendo o dia por seu, podendo levar hum bom dia, querem 
levar huma má noite. 

E, assim, ouvi eu a huma castilhana, a que pedia hum Portugues 
que lhe fallasse pela rexa da janella, «que esso andar de unos yerros 
en otros, que en caza tan suya no quiziesse parecer ladron, escalando 
la caza por la ventana» e, mais, que a sua vida he como a dos Alara-. 
bes, que vivem em tendas e andam ao sabor do tempo. 

E, assim, o principal de sua vida passam nos coches, «testigos de 
tantos yerros», que diziamos nós que os cocheiros, como confessores, 
lhes esqueciam os peccados de huns pelos dos outros, porque, de ma- 
ravilha, vos contam nada de quantas negociaçoens e fretes levam, por- 
que o custume não alvoroça, nem deixa reparar nisso. 

Entre os edificios publicos, a Praça he tão fermoza como tenho 
dito, porque, com a proporção, igualdade e tamanho das rexas, sobra- 
dos e janellas e eyrados que a rodeiam por cima e columnas por 
baixo, fica a mais fermoza Praça que ha em Castella, porque tem 
sincoenta e sinco braças de comprimento, ainda que o sitio do 
nosso Rocio e a vista dos montes e edificios que se descobrem não 
tem preço. - 

Entram na Praça quatorze ruas e travessas, todas da mesma 
obra ou correspondencia: della se vay aq, Ochavo, que he huma Praça 
pequena oitavada, em que entram oito ruas com a mesma frontaria 
ou simetria; por fóra continua-se a Plateria com a sua Igreja e no 
topo com sua varanda aberta sobre ella, que a afermozea mMmuyto. 
Cabem pela rua sinco coches juntos: e assim esta rua, como as mais 
que vem ao Ochavo, com a de S. Francisco e a da Rinconada e as 
outras, tem portaes de huma traça de mais de 13 péz de largo e deza- 
seis de alto, e são logeas que cada huma he huma alfandega de todas 
as sedas, brocados e riquezas, e devem valer mais no que têm que 
sette Ruas Novas de Lisbva, porque a melhor dellas não chega com 
muyta parte à peor destas, e são tamanhas como huma Igreja estreita 
cada huma, e, se a Corte estiver de assento aqui que se continuem 
os edificios por esta traça, virá a ser muyto para ver, porque o que 
se fes de novo em Valhadolid não pode ser melhor, para serem 
tantas ruas. 
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À outra obra he hoje o Terreiro do Passo, que, com o Palacio 
novo, gallaria que o serca e portal de S. Paulo, he tão fermozo como 
fica dito: o mesmo he a Praça de Palacio Viejo e a da Chancelaria e 
Inquisição e outras muytas que tem e a de Santa Maria, la del Almi- 
rante, la del Duque, la de la Trinidad, la de las Aves e a Rinionada, 
não tratando das que ha de muros a fora. 

Tem aqui as suas cazas o Almirante, que são grandissimas, as 
dos Condestables, o mesmo as do Conde de Benavente; são Paços as 
de D. Galvão, tem 390 cazas; e as de D. Alvaro de Luna, edifica 
KEl-Rey e o Duque nellas. 

Foy aqui degolado e enterrado em Santo André; e contam 
huma historia que aconteceo sobre huma alcatifa muyto fermoza, 
sobre que foy degolado, que está em S. Francisco, que deixo pela 
mesma rezão por que se prohibiram seus romances, e em seu lugar 
porei aqui o epithafio de D. Pedro Miago, que foi um fidalgo de 
Valhadolid antiquissimo, que fes Hospital de sua caza e enterrou-se 
nelle e pintou-se de vulto athe á cinta, com hum litreyro que dis assim: 


Yo me soi D. P.º Miago, que en lo mio 
me jazgo;, lo que comi y bevi logrê; el bien 
que hize hallt; de lo que aca quedô, no sê. 


E, como sua descipula, Hieronima de Ribera dizia: «cumplimien- 
tos con todo el mundo, cuentas con D. P.º Miago, que no assienta 
por su cuenta sino lo que comiô en vida, y no lo que le han de embiar 
de Portugal. Elle se está con sua caza de M.º Pasquim»; e o sepulchro 
he de Neno: e o que me cahe em graça he ver que athe com a morte 
brinquem e componham chistes para o sepulcro e pregaçoenzinhas 
para o pé da forca, como dis o Picarro. 

Está tambem no Mosteyro da Mercê sepultada no claustro à 
Infanta D. Leonor, em um sepulcro de gesso. 

O que mais ennobrece a Valhadolid são as suas verdugadas € 
marquezotas e as suas alegres sahidas de inverno e verão, que, com 
terem pouco enfeite, são tudo o que se pode desejar, só pelo natural. 

A primeyra he a porta do Campo, a que se sahe da Praça por 
huma rua muy larga e no muro se fés, para a entrada dos Reys, huma 
porta com arco mais alta que elle, com triumphos, por que cabem tré 
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coches ou quatro emparelhados, por ella, com sua cornija, e sobre ella 
seu frontespício entre dous coelhos muy lindos, e no ornamento do 
arco suas metopas e trigliphos, com sua cornamenta, que não podia : 
esquecer este ramo à porta: 


Expectate nepos salve, tu qui optima vinclo nexa pars, gentis spesque, 
salusque tuze. 

Cujus in adventum summum, ut testenti amorem multa dedit Bachus 
munera, muita Ceres. 

Quod vota in geminos iterumque, iterumque patebam precipuum in 
terris Pintia corno caput. ' 

Jam supero in gentes, quas aequabam hactenus urbes jam vacuum quod 
erat, vallis amena replet. 


Sahe-se por outra porta ao Campo, que he a mais fermoza 
Praça cercada de cazas que ha em Hespanha; porque tem, pelo menos, 
dés Rocios de Lisboa, com onze Mosteyros ao redor, e tres delles de 
freyras, e muytos palacios grandes, onde ordinariamente vivem os 
Embaixadores. 

Trata a cidade de fazer Paços a El-Rey á sua custa e dá 80 mil 
cruzados para elles, com que El-Rey se não fosse de Valhadolid, que, 
com o citio, que tomavam da face do Esporão athe o rio, com aquella 
Praça diante, era couza fermozissima e muy frequentada, com as 
menhaãs e tardes do Carmo e de S.*' Spiritus. 

Ennobrece-a o Esporão, que he huma sahida que fas sobre o rio 
que fica como Praça quadrada, a huma ponte grande; e com hum pei- 
toril e assentos que lhe fizeram fica como varanda de trinta braças de 
altura; descobre o rio, com o caminho por dentro e fora com huma 
vista belissima de todas as lamedas, hortas, pontes, mosteyros e mais 
particularidades do rio, e os braços enrramados que o cobrem, que são 
a modo de galés e andam passando e recreando a gente que vay 
esparecer. | 

Este he o passeyo do Inverno, onde vão tomar sol; e, aca- 
bando-se a ponte, sobre o que se vay continuando o peytoril e 
varanda por mais de outras trinta braças athe N. Snr.º de S. Lorente, 
entre o rio e muro, junto com a fonte de Argales, que tem no meyo, 
creyo que não haverá couza mais soberba por natureza e citio, prin- 
cipalmente quando, hum dia de sol, sahem as Damas como formigas, 
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que asoalham seus celeiros, a fazer praça de suas gentilezas, com o 
que nem o campo no inverno tem inveja às flores da primavera, nem 
estas, que se não murcham no verão, nem no inverno, com as córes 
apraziveis de seus vestidos, tem inveja à fermozura dos campos, nem 
ellas tem necescidade de esperar o fruito do outono, que aqui colhem e 
fazem suas searas e, assim, cantam a seguidilha: «por una puerta de 
campo, que mãs parece de gloria, con un circulo espaciozo etc. » 

A segunda sahida da quaresma he a Victoria, Mosteyro de 
frades de S. Francisco de Paula, que tem diante huma Praça, a que 
se entra pela ponte mayor, tamanha como o Rocio. A' entrada tem os 
Hospitaes de S. Lazaro e S. Bartholomeo e horta do Duque; pela 
parte esquerda tem cazas muy boas e por corda para a direita fica o 
rio, com huma alameda baixa ao carão delle, muy espessa, postas as 
arvores por ordem, com ruas para coche athe debaicho da ponte, e no 
meyo da Praça huma fonte muy linda, que por hum pomo esguicha 
dezaceis penas de agua muy alto: deixa o Mosteyro caminho por 
huma parte e outra, ficando no meyo e seguindo o rio athe os Mar- 
tires;, por meya legoa he tudo quintas com alamedas sobre o rio e 
muytos pomares e cazas muy nobres; e o mesmo da outra parte onde 
estão os Martires, que he hoje Mosteyro de S. Bazilio no alto de 
huma enseada, ou meyo circulo, que o rio fás, dando-lhe huma vista 
muy alegre, pois, seguindo o rio abaixo athe á entrada da ponte e athé 
S. Hieronimo, por detras da horta do Duque, fica aquella famosa vista 
e rua de Alemos de huma milha com agua que os rega, como disse- 
mos: e cada hora parecerão melhor, nem creyo que possa haver tal 
citio em nenhuma parte. 

A 3.º sahida de verão e passeyo de todo o Estio he o celebrado 
Prado da Magdalena com dous pares de asenhas, com que o Esgueva 
o está refrescando, cahindo de alto; e logo se espalha pelo meyo delle, 
agazalhando todos os coches e cavallos que andam por elle, sem se 
perturbar, nem mudar a côr: tera este bosque de Alemos em redondo 
mais de quatro mil passos, todo cortado dos braços do Esgueva, com 
pontes de pedra e de páo para gente e não tem nada arteficial, como 
fica dito. 

Alem deste Prado se sahe ao campo ao largo, por onde passa O 
outro braço do Esgueva, onde lavam, ao que nós chamavamos osten- 
dem, porque os coches que sahiam do Prado, por hum muro de taipa 
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' velho, que ali fica, como se apartavam dos outros, diziamos que hiam 
batalhar ou combater ostende. 

Tãobem sobre S. Pedro, para S.'? Clara, fica outra sahida e fica 
todo o Prado, por esta parte, cercado de hortas e arvoredos de fruitas 
muy frescos, todos com suas nóras para se regarem. Tenho tratado 
da geração e partes da Noiva, venhamos ao dote e enxoval antes de 
chegarmos ao principal, que são seus bons costumes. | 

Tem Valhadolid de renda duzentos mil cruzados, que gasta cada 
anno, de certas impoziçoens e tributos tirados da carne e vinho: andam 
alem dissó arrendados os direitos do vinho em cem mil cruzados, da 
laã em trinta e quatro mil cruzados e assim as mais couzas, go- 
verna-se por 29 Regedores e seu Corregedor, que são como juis e 
Vereadores; são offiícios que se compram, e o Duque de Lerma he 
hum delles; dos outros a mayor parte são Escudeiros: e este he o 
acompanhamento da Noiva, a que chamam regimento e a camara 
concistorio. | 

Quanto a Bucolicas, em que os castelhanos vencem a Virgilio: a 
taixa do trigo he a cruzado a fanega e a 280 a cevada, mas com a 
Córte vem no cabo a valer mais e haver muyta falta e pouca ordem 
no provimento. 

O pão he todo como de callo; vem de fóra das aldeas em burri- 
cos, dos quais entram cada dia quatro centos e quinhentos €arrega- 
dos: despois de nos conhecerem, fazem ja na cidade as padeiras que 
de cá tevaram, moletes, a que chamam paxesillos ou pan de feche, que 
he tão bom como o nosso de Lisboa; mas, se chove ou se abate O 
preço, sente-se notavel falta, porque poem as das aldeas a cidade em 
cerco, levantando-lhe a mangedoura. 

O carneiro não ha que encarecer, senão ser o melhor do mundo 
e estarem à 6.º-feyra dependurados no rastro, onde se vendem a olho 
quinhentos ou seiscentos, como taralhoens, com as cadeiras esfolladas, 
tão gordos que se anda tomando dos magros e peza hum carneiro 
sesenta e setenta arrateis—sahe a perto de 30 da nossa. moeda e ás 
vezes muyto menos: nos outros assougues se vende a pezo excellen- 
tissimo: a vaca tambem he bonissima, ainda que em certos tempos a 
não deicham matar, por se gastar e ser melhor o carneiro e eu a 
tenho por mais saborosa que a nossa. 

Na Praça das Aves ha ordinariamente seis mil e sette mil 
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capoens e galinhas mortas, meyo depenadas, como tordos e infinitos 
porcos novos de leite: val cada galinha boa 200 reis! o perú bom 600 
reis! coelhos 100 e 120 reis! perdizes o mesmo, mas não se acham. 

Os patos he lá muyto melhor comer do que cá, sendo ordina- 
riamente menos saborosas as aves de lá qui as de cá, porque são 
dezenxabidas e, por serem mais aerias ou porosas, não tem tanta sus- 
tancia ou pezo. O mesmo entendo dos outros mantimentos, porque 
come huma pessoa lá muyto mais notavelmente e almoça-se e meren- 
da-se, sem se empachar tanto como cá. 

O vinho bom he o branco e ninguem bebe el aloquete, que he o 
vermelho e he muyto cascarrão: o bom he muito caro e o ordinario a 
quatro maravedis: as fruitas são muytas e muy excellentes, porque 
as suas ginjas garrafaes são como se sabe, e muytas serejas e todas 
são das que em Coimbra chamam de saco e nenhuma comparação 
tem as de Lisboa com ellas, nem nenhumas outras e ha infinitas. 
Alberchigos e fruitas novas são as nossas mesmas: camoezas de tres 
ou quatro em hum atrratel, e não tem com as nossas comparação e 
duram quasi todo o anno. 

Tambem nos levam vantagem nas bergamotas, ainda que poucas, 
e nas peras de Aragão, que são muytas e duram todo o inverno. Com 
os marmelos nenhuma comparação tem os nossos, porque são tão 
brandos que não val nada a marmelada delles. Melocotoens e uvas 
moscateis duram todo o anno: limoens de Valença couza bellissima, 
ainda que caros: as romaãs de Granada e as de Jaem he a melhor 
couza que pode haver e duram athe a Paschoa: brigaçotes excellentes. 

De sorte que nisto nos levam ventagem, porque tudo o que ha 
em toda a Castella, haja dinheiro que pelas portas andam tentando 
com elle. A melhor couza que lá vi foy as natilhas, que se fazem na 
mesma cidade, e requeijoens e manteigas cruas, que de tudo o que 
comi, despois que me entendo, não vi couza melhor, e tudo o de leite 
he muyto barato e emquanto dura andam mais de 200 burricos carre- 
gados delle pela rua. Meloens ha todo o anno, mas muy dezenxabidos. 

Quanto ao peixe, como he terra mediterranea, tem falta delle, 
ainda que lhe vem de Biscaya, a que chamam Merluza, mas de mara- 
vilha chega boa e vem outro muyto peixe, mas não bom. Somente 
na quaresma ha os vezugos de San André, em grandissima copia e 
fresquissimos, a trinta maravedis o arratel e a vinte: e, quanto a mim, 


[ 339 ] 


nenhum peixe me sabe melhor, nem tão bem como elle, ainda que 
entre nescios de Portugal me. não atrevo a dizel-o. , 

Os ordinarios têm dous arrateis e meyo ou tres, e são os nossos 
gorazes na vista, mas no sabor, carne e brancura são salmonetes: não 
falta salmão fresco, mas a 260 reis o arratel e não muyto bom. Ha 
muytas outras de escabeche, vezugos, sardinhas e linguados todo o 
anno, sem faltarem. 

O que mais se deve notar he o numero infinito de Truitas que 
vêm de Burgos e Rio Sêco, porque não se pode crer que haja dias, em 
que metade em Valhadolid coma Truitas, como se foram cargas de 
pescada: e eu vi mandar em S. Paulo a homens, que tratam nisso, 
encomendar quatro e sinco arroubas de Truitas para certos dias, e 
trazerem-lhas, que parece impossivel tirarem de hum rio quatro arrou- 
bas de peixe hoje e amenhaã outras tantas: são algumas de muytos 
arrateis e outras couza medonha. O Duque de Lerma mandou aos Fra- 
des huma Truita em hum taboleiro, de que fizeram quinhões a cento e 
oitenta Frades, por terem que contar; e he huma das couzas que mais 
me espantou, despois que me entendo, este negocio de Truitas. 

Tem tãobem muyta quantidade de barbos de rio, de tres e quatro 
arrateis muytos, e arrenda-se hum «braço que vay detras da Ilha de 
S. Hieronimo em 1200 cruzados. Tambem he couza notavel a quan- 
tidade de Raãs que se vendem sem nunca faltarem e caracoes, couza 
que nunca pude comer. 

Pescada seca e litoens lhe vem de Galiza e são melhores que 
tudo o nosso: alem destes simplices, tem outros compostos, que são as 
cozinhas de muytos senhores, onde sempre se acham empadas, tortas, 
fruitas e toda a casta de couzas, como tenho dito nestas decadas aos 
6 de julho, aonde choramos a expulsão dos figoens, em cujo lugar 
ficaram os cozinheyros e mais de sincoenta cazas com taboinhas á 
porta, em que se dis que se fazem ali manjares de toda a sorte. Com 
estes pratos, ainda que mal guizados, temos satisfeyto a voda da nossa 
Noiva, porque, quanto aos doçes e diversidade delles e tendas em que 
se vendem, temos feyto prato: bastante no dito dia, e com este postre 
vamos adiante e assim dêmos agua ás mãos com as cazas de vidro de 
Valhadolid, que são couza bellissima e se podem hir ver por recreação. ' 

Vidros grandissimos como cantaros, com todas as feiçoens e 
cores, e outros, a que chamam pennados, como cantimploras que destil- 
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lam agua sem pena nem trabalho, retortas e de mil invençoens que cá 
não vimos nunca, e não muyto caros; e pela mesma maneira os 
nossos pucaros de Extremoz, que lá se gastam muytos, e outros de 
Palencia, que em nada se differençam senão em não ser tão perfeyto 
o cheyro; mas elles mais perfeitos, leves e lavrados e outros de toda a 
sorte, a que chamam barilhos, que trazem ao pescoço, como brincos de 
ouro; mas os vidros he couza bellissima e destes ha seis tendas prin- 
cipaes e nellas tiobem muytas perçolanas, pelo mesmo preço de 
Portugal. 

Esquecia-me o mayor regalo que tem Castella, que he a neve no 
verão, que nunca falta, e só por ella se pudera hir daqui lá, com mais 
razão que os francezes pelos vinhos de Italia e os Inglezes pelos figos 
do Algarve, e cá na terra não ha mayor deleite que agua fria no verão 
e fruita com neve. O outro mimo he a agua, que he muyto boa, e 
andam vendendo em vidros fermozissimos, com a sua arenga. 

Venhamos já aos brincos, alfayas e louçanias da nossa despo- 
zada, para o que ha as mais e melhores tendas e logeas de todas as 
sedas e brocados que pode haver em nenhuma parte; e o que destruhe 
os senhores he ser costume mandarem as mulheres por tudo o que 
querem sem dar conta aos maridos, senão ao pedir da paga, e O 
mesmo as amigas; e elles são muy taceis em fiar, por quam facil lhes 
he o executar: e todo o mundo tem com elles credito aberto, para dar 
as mulheres, porque sabem que lhe hão de pagar a pedir por boca; e 
assim ninguem se pode escusar com ellas, com não trazer dinheiro, 
para deixar de lhe dar suas ferias, que cllas não guardam nunca no 
pedir, nem as das Paschoas, nem as das colheitas, porque, como dizia 
huma: «Ni entre damas hay dias de ayuno, ni en galanes santos dé 
guardar ». 

São tambem de grandissima comodidade as tendas de vestidos, 
feytos de toda a sorte de sedas e riqueza de obra e guarniçoens, 
principalmente fraldelins com muytas rendas de ouro, roupoens e vas- 
quinhas de muytas maneiras e librés para muytos criados, logo feytas 
para grandes e pequenas, que, no mesmo dia em que chega huma 
pessoa, pode sahir com quantos pages quizer de libre, e elle da mesma 
sorte, e acha logo cavallo com gualdrapa, por quatro reales, lacayos de 
calças por dous e pagens que o acompanhem, que he grandissima 
commodidade, e as mulheres cadeiras. 
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Huma das mais notaveis couzas e que mais folgava de ver 
na Corte eram as almuedas, porque, em morrendo hum senhor ou 
mulher, se vende quanto ha em caza, e, se o viuvo ou filho quer 
alguma couza, hade compral-o no seu quinhão, e he muyto estilo, 
para haver igualdade. 

Ver aqui as riquezas, a brutalidade dos vestidos he couza que 
se não pode entender, porque nisto, que he movel de casa, são todos 
Princepes. Na da Marqueza de Mondegar vi doze sayas largas ou 
cotas de rabo, todas de tella bordada e algumas com aljofar, alem de 
outro numero infinito de outras diabruras. 

Na da Marqueza del Valle escolheo a Raynha o bom e, comtudo, 
vi do seu oratorio trez cruzes de vidro, de vara, com laçarias de ouro, 
couza do ceo, vazos do mesmo oratorio de muyto preço, que he ver- 
gonha dizel-o. Seis retablos de Evano com portas de reliquias, cada 
hum de 800 cruzados; as imagens de ouro e com pedras, e as mar- 
chetadas de prata, não se pode crer; e tudo a vender. 

No de D. Antonio de Bunuelo vi vinte e sete gorras de veludo 
e dezoito calças de canutilho de prata ou ouro sobre camurça, alem 
das outras de seda e das negras, que não tinham numero, nem as 
capas, com o mais. , 

Por aqui concluo com o melhor, que são as tendas de guantes, 
brincos, dereços de mulheres, cadeas, plumas, meyas e outras couzas, 
que são muytas e todas com tendeiras enfeitadas e o emprego da 
Corte, e não ha couza que ali se não ache; e, assim, me lembra de 
huma ladainha que fizemos e he a que se segue: 


Ladainha 


Arandelas, lechuguillas, . 
velos, reboços, listones, 
periquitos, gargantillas, 
plumas, moldes, gargantillas, 
redes, pechos, cabeçones. 
Tocas, cofias, y guarincs, 
trenças, nastos, trencadillos, 
cintas, bolsos, y velillos, 
guantes de aumbar, y jasmines 
de flores, perro, y polvillos. 
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Firmales, y prendederos, o 
zebelinas, florezillas, 
fluques, cintas, bivos, zeros, 
barceletes, y manillas. 

Petrinas, y trençaderas, 
alça cuellos, abanillos, 
reboços, leques, arillos, 
arrecadas, y gorgeras, 
firmales, y regalillos. 

Guantes de Ocaria, y de flores, 
ligas, medias, sapatillos, 
chapines, rendas, cintillos, 
balonas, apretadores, 
piernas, rodillas, tobillos. 


Com toda esta bofolinharia, sahe cada huma no dia de festa, que 
são para ellas trezentos e secenta e sinco e mais as seis horas, por- 
que nenhuma perdem, nem deicham couza na arca que não levem 
sobre si. O seu trage he notorio e muyto melhor e mais facil que o 
nosso e mais lustrozo; não trazem verdugado senão com arendela e 
gorgeira: de preto andam muy poucas vezes; o ordinario he agora 
escapularia ou bentinho leonado; mantos já não ha, senão soplillos 
e garças. 

Prezam-se de andar seguras e pizar bem e assim o fazem, na 
verdade, e se poem muy bem nas pernas e não com os melindres das 
nossas Raynhas Esteres, que para ordinario he couza enfadonhissima. 
Nenhuma tras page de encosto, nem se acompanha com pages, senão 
com escudeiros, nem vi nunca page acompanhar senhora que me 
lembre, e tâobem, como andam em coches, não têm nescessidade 
delles; e, quando sahem a pé, he com huma criada embuçada ou 
escudeiro, e ninguem lhes pode tirar a confiança, ar e segurança com 
que andam e passeam huma rua. Conformando-nos com a doutrina de 
Aristoteles e S. Paulo, que dizem: que he primeiro o animal que o 
espiritual, ou corpo que a alma: temos tratado dos dotes corporaes da 
noiva; resta tratar dos dotes da alma, porque athe agora he como 
statua de barro em quanto lhe não asopramos o espirito, que a fás 
fermoza e lhe dá o ser. 

E, por que não digais que vos dou noiva rica, mas mal costu- 
mada, ouvi o seu bom natural e despois não vos espanteis de suas 
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mas manhas, pois he mulher; com razão dizemos dellas: «mi olla, mi 
puta, mi missa», porque nas missas são mais continuos que nós e 
todo o homem ouve missa cada dia; tirando os dias de obrigação, em 
que, pelo aperto da gente, falam muyto, nos outros a ouvem com 
muyta attenção e devoção toda inteira e sobre o P.º, onde ouçam 
tudo e não com as epiqueas com que vemos meya missa e de fóra da 
porta, com que não ouvimos nada: e são muy largos em as mandar 
dizer e nas esmolas dellas e com as couzas de devoção são muyto 
mais pios que nós, como se vê na frequencia com que está S. Lorente 
noyte e dia cheyo: nas peças que dão de alampadas e cera, que 
dependuram, lençoes, muletas e outras couzas, em reconhecimento 
das mercês que Deus lhes fás, de que estão as capellas coalhadas. 

O que melhor me pareceo foy as innumeraveis reliquias que têm, 
que não ha Mosteyro que não tenha seu thezouro, o altar de corpos 
de prata ou madeira, braços ou cabeças de santos e virgens perfeitis- 
simos, que folgava muyto de ver: às pregaçoens acode menos gente, 
mas não ha fallar huma palavra emquanto estão a ella: levam cadeiras 
de espaldas, que he grande indecencia e descomodidade para a pas- 
sagem, e a muytos lhe levam almofadinha para o joelho. | 

Nenhuma pessoa nem titulos tem lugar certo, senão sentar-se 
onde podem chegar e sobre o P.º que dis missa: alguns dias levam 
seis duzenas de “almofadinhas, porque alcatifas ninguem as leva; ao 
outro, que he ordinario, vão sós no seu coche, com huma criada, e 
assentam-se onde lhes dão lugar, o que se fás com muyta cortezia, 
porque tambem elias a sabem ter. E, em huma pessoa se lhe levan- 
tando e abrindo lugar, logo agradecem não somente com mizura, mas 
de palavra, no que são muyto cortezãs e parece muyto bem: e tãobem 
são muy modestos em se apertar e agazalhar e nunca ouvi huma má 
palavra, nem peleija, nem descortezia nesta parte. 

E, com vermos cada hora picaros que se vão assentar diante de 
senhorassos e no regaço de suas mulheres, se hum amigo vay para 
os tirar, o fazem tornar a pôr, dizendo: «dexele V. Md., que está en 
la Iglezia». Em effeyto, são homens na lhaneza; e nós, coitados!, com 
nossos pontinhos. 

Estando eu uma vez em S. Francisco, entrou huma senhora 
rebuçada, a que fizemos lugar, e querendo tirar hum picaro, que se 
não queria apartar, disse ella: «dexele V. Md., oyremos missa com 
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merecimiento ». Comessou Constantino de Menelão a apertar com os 
seus olhos, e com ser o picaro nublado que se opunha ao sol e que 
viera ver a Deus e que Deus o vinha ver a elle com tal vizinha, e ella 
se ria, athe que lhe disse uma dona: «mire V. Md. con quien habla, 
que es la senora Marqueza de Falces». E acodio o Constantino: pois, 
Mulher, em que estou enganado? Marqueza e com tais olhos! juro a 
Dios que aqui se hade vender a capa! E ella, morta de rizo, disse á 
Donna: «dexadle en hora mala, que tiene previlegio de Portugues; no 
estorveis las buenas venturas; que sabeis vos las mercedes que Dios 
le tiene guardadas?» E, comtudo, nos apartamos logo hum pouco, o 
que ella agradeceo, quando se foy, com reverencia; e disse a Dona: 
«hasta a los lanceros Portuguezes quiero bien, porque todos tienen 
buen intendimiento e mejor donaire». | 

Nos Bautismos têm os costumes que contamos no que apon- 
tamos nestes comentarios em junho. Nos cazamentos têm as velaçoens 
antigas e, depois de despozadas, vão pelas bençãos á Igreja, e na missa 
estão com hum véo sobre a cabeça, e por isso se chamam veladas, e 
huma cinta de seda com que os tem atados; e, acabadas as oraçoens, 
lhe deitam a estolla, como jugo ão pescoço e dão com ella hum nó nas 
mãos dambos. Feyto isto, beija primeiro o Padrinho a mão ao Padre e 
logo o noivo, e pela mesma maneira a Madrinha que a noiva. 

A" noite, fazem seu saráo com amigos e amigas. Huma vês vi 
cazar no Salvador hum cego com huma cega e lhe demos todos 
esmola, pedindo-a hum fidalgo que ali se achou. E, dizendo humas 
mulheres: «Estos, para que se cazan? que es lastima, seendo ciegos »,- 
acodio elle: «pluguiera a Dios que fuera tambien muda, que no se 
huvieran de cazar sinô los ciegos, porque nunca la mano yerra la 
boca, y ahorranse hartas pezadumbres »; e, dizendo huma: «En hora 
mala para el novio, y que pezadumbres? », respondeo elle: «Calle, snr.”, 
que a quien Dios dá ojos siempre tiene que ver, y que llorar ». 

Nos enterramentos se guarda o nosso antigo costume de acom- 
panhar o viuvo a mulher athé á cova, a mais alegre sahida que tem a 
caza do cazado. Ào anno e mes, levam carneiros, odres de vinho, 
sacos de pão, que poem sobre a sepultura e se lhe sofre na Igreja; por 
isso deve ser bom costume, ainda que mandal-o a caza se costuma 


em outras partes. 
Não trazem capús senão trinta dias, chapeos forrados sem veo O 
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mesmo dia e logo lechuguilla e cuellos abertos, pano tozado; e as 
mulheres tocas de Donna. com suas pôpas na testa, com que ficam 
mais louçaãs e putas que as donzelas com suas arandelas e periquitos. 
Não ha gritar, nem carpir senão: «muertos a la cueva, bivos a la 
olla»; e, se o fazem com a modestia e sofrimento christão, me parece 
melhor que os fingimentos, biocos e esmorecimentos que ordinaria- 
mento fazem as que já têm dado palavra, como dizia a outra ao 
marido que fôósse a sua alma muy consolada, que não cazaria com 
quem se temia, porque já tinha dado palavra a outro. | 

E, com effeyto, o que tem no coração mostram no trage; e, 
dizendo eu huma vez a huma mulher de hum Alguazil viuva porque 
mentia em chorar, porque sempre lhe vira desejar a morte ao marido, 
respondeu: «no miento, en verdad, que, aunque un ojo se me rie, otro 
me llora». Esta tinha tomado palavra a hum amigo, que zombava 
della, que, como morresse o marido, se havia de carregar della; e, dizen- 
do-lhe eu que dessa sorte o mataria, respondeo: «esso no, matele 
Dios, que yo venderê la saya para llevarle a la cueva,. y el manto por 
levantarle de la cama, porque dezeo mi descanço, y no su muerte». 
Emfim, cá e lá más fadas ha, qual mas, qual menos, toda la lana 
es pellos: mas não ha hipocrezia em Castella, nem inveja, nem 
biocos. 

Daqui nascem duas excellencias: a primeira, que não ha aquella 
quadrilha de Bribantes ociosas e mal criadas, professoras da murmura- 
ção, soberba e descortezia, a que chamamos beatas: de que li, em hum 
sermão satírico, esta lenda e cahe-me em graça o custume do mundo; 
não têm os Pharizeos escrupulo de comprar o sangue justo e inno- 
cente por 30 dinheiros e tem-no de meter as moedas na bolsa do 
Templo: nenhum escrupulo de pôrem o Christo N. Snr. em huma 
crus e muyto mortos porque não fique nella o sabado: deste numero 
são as beatas, que se acuzam de darem hum ponto ao domingo, e 
não de não cozerem outro tanto em toda a semana, estando desco- 
zendo pelas vidas alheias do sabado athe o domingo; grande escrupulo 
sobre o avereguar se o gato em que deu a punhada era gato ou gata 
e nenhum de hir á Igreja dar ar de si a quantos gatos ha no refeitorio 
e quantos caens entram na Igreja; grande escrupulo de cuspir na 
Igreja e nenhum de trazerem as almas hum monturo de immundicies, 
e pôrem mascarras nas honras de todas as boas; grande escrupulo 
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que tiveram do escandalo da vida má da vizinha e nenhum do que 
cauzam as suas visitas e confiçoens a toda a gente da visinhança. 
E, finalmente, grande escrupulo e penitencia, porque respondeo 
amen a huma missa e nenhuma por ser calendario das vidas alheas, 
porque athe suas confissoens, mais são enfeites de culpas que con- 
fissoens de peccados, e mais vão a advogar por seus erros que se 
accusar delles; porque de modo enfeitam seus odios e dissoluçoens 
com as más condições dos maridos e visinhas e importunaçoens das 
terceras, que mais confessam culpas alheas do que descobrem as suas. 
De modo que tinha razão .o outro cura, que não queria con- 
fessar na quaresma nenhum visinho de certa beata e, fazendo quei- 
xume ao Bispo delle, deu por desculpa, que já estam confessados, 
porque fôra lá huma beata que viera para aquella rua, que lhos 
confessara a todos. Que tem que dizer huma beata quatro horas ao 
confessor senão de vidas alheas? E o padre pregador bem estava nas 
oraçoens das beatas. Ora bem, Valhadolid está livre desta peste ociosa, 
dão ponto na boca e nenhum na costura alhea, 
Segue-se outra immunidade ecclesiastica e reformação Mmonastica, 
e he que os frades jejuam em Valhadolid como qualquer peccador, e o 
que não quer ser dominico ha de se contentar com ovelha ou porca, 
porque não alcançam as frangas, nem chegam a ave de penna: e a 
rezão he que em Portugal as fortalezas mais guardadas, como portas 
em cerco, correm mais perigo e se entregam, à fome; e em Castella, 
como a terra he tão fertil e occasionada, não he necessario recorrer á 
esmola dos frades e michos dos pages, como na nossa patria, onde 
fazem verdadeiramente da necessidade virtude; e, como são theologas, 
entendem que nellas lhes he lícito valer-se do pão das offertas do 
altar, em falta do da terra, e elles não se acham enganados na simo- 
nia, dando com sua conversação o espiritual, que professam, pelo 
corporal, que recebem, com que nesta permutação dá cada hum o que 
lhe sobeja, por remediar o que lhe falta, e não se chamam ao engano, 
pois para alcançar os bens da alma he justo que padeça o corpo. 
Mas em Castella não se sofrem simonias; e, assim, ouvi eu a 
D. Izabel de Castro, em Sancti Spiritus, que, fallando-lhe hum Car- 
melita huns requebros e deixando cahir no seu hombro a capa, disse 
ella: que fazia «como su P.º Elias, que le pedian espirito, y el largava 
la capa»: e, sendo assim obrigação, parece de gente liberal, por quem 
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dá a capa despir a camiza, que com a primeira letra do A. b. c. sabem 
as meninas fazer do manto manta, e pelo contrario, e as doenças são 
às vezes remedio de muytas enfermidades, por onde com rezão con- 
tava huma minha vizinha que respondera a hum frade, que lhe man- 
dára hum pouco de carneiro e a viera logo vizitar, e, chegando-se-lhe 
ao pulso, por ser doutor 17 utroque, e medico corporal e espiritual, lhe 
dissera: «P.º mio, a una enferma sufrese darle un poco de carnero, 
mas lleve V. R. el suyo, pues pensê que tenia carnero, y buelveseme 
garanon ». 

Bem estava nesta conta o fidalgo Portugues, que, estando vendo 
huma procissão, disse a hum filho segundo que se fizesse frade, acre- 
centando: «se fôóres bom frade, para ti se fizeram as mithras e, se mão, 
teras as melhores pernas de Portugal »: em effeito, em Castella he neces- 
sario andarem ás esmolas, como o outro, que, dizendo huma tecedeira 
travéssa a hum noviço que não tinha que lhe dar senão se quizesse 
hum pedaço de huma perna, e hindo com muyta vergonha contal-o 
ao companheiro, como mais destro em não engeitar o que o diabo lhe 
dá, tornou a voltar, dizendo: «Sen.º, venia por aquella suya limosna, 
que offereció al p.º compafiero ». 

Concluo que as castelhanas não querem roupas largas, senão 
plumas e mais plumas, regalos, passeyos, coches e galas: e a liber- 
dade em que se criam lhes fãs não querer apertos de religião. 

Não deicharei de dizer que ha infinitos Religiosos muy santos e 
são todos, pois o peyor delles he melhor que o perfeito secular, e creyo 
por certo que muy poucos Religiosos se perdem e não sei quantos 
leigos se salvam; porque, ainda que se pode salvar o ladrão e con- 
denar Judas Apostolo, comtudo o estado do frade he ceo e o do 
cazado inferno, e he necessario ser muyto mão frade para se perder, e 
muito bom secular para se salvar, que o curso do rio hum he paraiso, 
outro Estiígio, mas por passatempos se dizem estas verdades. 

Não pedem pelas ruas, senão subindo ás cazas e quazi nunca. 
Madres minhas e meu primeyro amor, companheiras no meu bom 
estado de innocencia, e bem que perdi juntamente com ella, quizera-vos 
fazer huma festa de nove lições, sem vos descasar dos Padres confes- 
sores; mas, no que posso dizer no commum das virgens, se hade 
recorrer aos 21 de julho no proprio das freyras e das martires: 
somente farei commemoração ou lamentação de vos ver fora do vosso 
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lugar na Corte, porque, como somente a do ceo he merecedora de taes 
moradoras, o mundo não vos conhece, e na Corte vos estimam como 
vós mereceis. 

Emfim, peza-me muyto; mas estes mundanos e mundanas não 
sabem a que sabem os bens do ceo, e assim estais á pá, se não 
ha algum Português. E tambem não se pode dar mayor estocada a 
huma dama que dizer que hum homem quer a freyras, porque o não 
podem sofrer. | 

E, deffendendo eu a vossa cauza diante de D. Maria de Herera, 
que tinha huma filha muy fermoza e nobre, que estava cantando, me, 
disse: « Valgame Dios! quien tal pensara? y que quiere V. Md. de una 
Monja?» Respondi-lhe: «lo que quiero de mí, sefiora D. Maria». Disse 
a mossa: «y que quiere V. Md., ô puede esperar della?» Respondi: 
«lo que no espero de V. Md., que ês que me quiera». Acodio ella: 
«si ansi ês, hagale bueno provecho, mas ley en mi breviario que mas 
vale esperança rica que mayorasgo pobre ». 

Em effeito, os que menos continuam os mosteyros são os 
frades, porque, como nas ruas acham os coches, não querem hir 
buscar as grades, tendo as saachristias cheas. Tira-se desta regra 
meu compadre e seu amigo, de quem vos contarei huma graça e he 
que o frade cappelão foy fazer queixume delle ao Conde de Miranda, 
que he presidente do Conselho real, que inquietava o Mosteyro e que 
a sua Freyra o roubava para elle por ser Provizora: veyo mandado 
do Conde que não tornasse lá mais, e, tornando a reincidir, foy con- 
denado por relapso, e foram-o prender; e, achando D. Pedro, o Crú, 
o levaram ao carcere, onde esteve 8 dias, athe se averiguar que não 
era elle; e agora anda pelos adros e lugares pios, se lhe valerem. 
E fora cazada e fora-lha levar o Marido a merendar com elle á sua 
horta, e por isto acham os cortezãos mais seguro o Prado que o adro. 
E, porque eu punha em memorias estas aventuras, dizia o Constan- 
tino que jurava a Deus que se não podia viver comnosco, porque 
punhamos as faltas dos amigos em chronicas. 

Tornando aos mais costumes, emquanto christãos, digo que ha 
excomunhão em todas as Igrejas aos que faltam nellas a mulheres, 
que se entende que he somente cominativa; e, ainda que se emmen- 
dou muyto, não deixam de dizer seus ditos. 

E, estando eu em S. Martinho pela quaresma, huma embuçada 
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fea preguntava miuúyto a hum fidalgo o que não entendia e huma ves 
lhe disse: «es fuerte coza que me hagan cayer en dos descomunio- 
nes, hablar en la Iglezia, y con Muger fea». E respondeu ella: «harto 
más descomunion es preguntar a un nescio ». E elle lhe tornou: «que 
me ahorquen, si se hallare una cuerda». 

Tãobem ha a mesma excomunhão contra os pobres que pedem 
na Igreja, que he huma grandissima inquietação em Portugal: outra 
excomunhão e costume ha que he tomarem todos agua benta pela 
sua mão e não pelo criado, porque parece modo de pouco respeito e 
he desproposito fazer galantaria e cumprimento das cousas sagradas: 
e tâobem he bom por não suceder o que dizia D. Ursula, que não 
sabia como pegara a sarna ao amigo, se não fosse dando-lhe agua 
benta. 

Com muyto gosto conto outro custume, verdadeiramente nobre, 
e para confuzão nossa, que he que nenhum castelhano nobre sabe 
que couza he jurar: já sanctos evangelhos, N. Senr.º, não se nomeam 
senão para se respeitar; e onde em Portugal se tem por bizarria e em 
Castella he infamia nenhum fidalgo nem mulher jura, senão os picaros 
e soldados. Vou vendo que direis que hade sahir canonizada das 
minhas mãos a moça, segundo as suas muytas vertudes, e que isto 
he mais vida exemplar de religiosa santa, que informação de noiva e 
dama cortezãa, e que se não he para a levar ao Mosteyro das arre- 

pendidas, não achais desculpa ao meu sermão. 
| Ora, fazei conta que são honras com que enterro suas virtudes, e 
agora que a temos cazada ella descubrira suas faltas e custumes, que 
nella são signais no rostro, de olhos verdes, que para a Corte a fazem 
fermoza: mas, antes que entre com ella em seu retrete, ouvi tres para- 
doxos verdadeirissimos. 

O primeiro fora de toda opinião, que temos de Valhadolid, a 
saber que não ha lá boubas, nem em toda Castella em comparação 
das nossas, e muy raramente se verá pessoa desfigurada com signais 
no rostro, ou nariz dellas, senão todos rozados, bem dispostos e gentis 
homens: não digo que as não houve, mais crueis que cá, mas, pelo 
modo que vemos que a peste da com força, e despois vay afrouxando 
e, entrando com força, onde se vay pegando de novo: assim este mal 
Francez se foy passando das Indias á França, de França a Castella, de 
Castella a Portugal, e, pela regra que translata profuit arbor, foy 
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enfraquecendo a violencia e peçonha do mal em Castella e reverde- 
cendo em Portugal: e assim não vejo queixas de boubas, mullas e 
semilhantes males e curam-se facilmente. 

O segundo, que em Castella os clerigos e frades somente trazem 
barba e os clerigos todos andam rapados, sem deixarem mais que 
huma betazinha, por sinal que ali houve barba e rapam-se cada dia; e, 
pelo contrario, não ha clerigo nem frade que ponha navalha no rostro, 
antes trazem o cabello de hum dedo; o que he brutalidade andar ao 
contrario do que cada hum professa. 

Andar rapados tomaram os ecclesiasticos por qustume pá hon- 
rarem a afronta que se fes a S. Pedro de Antiochia, rapando-lhe a 
barba e a coroa, em signal do reino e sacerdocio, ou da de Christo N. 
Senr., que tudo dizem os D. D. sagrados; e em Roma os culpados 
apareciam em juizo com a barba rapada e depois por authoridade 
a concervaram os Papas e sacerdotes; e acho muyta graça à nossa 
inclinação de andar sempre ao revês e por honra e cortezia não no 
trajo senão em se diferençarem dos outros: em janeyro cuscureirinhos, 
em Mayo formas de assucar, pelo natal ja os casqueirinhos outra vês. 

De maneira que aquelle anda à cortezão que começa a andar 
fora do costume: manteos pequeninos, logo selouras e dahi a hum 
mês as lechuguilhas: ninguem trás verdugadas hoje em Castella, as 
damas começam a andar em cabello e as outras tornam já aos 
periquitos. 

O gaiteyro do Coimbra e Mathias da Sylva andaram em Roma 
com as barbas rapadas e, para virem para caza, as deixaram crescer, 
sendo italianos em Portugal. Para que he mais? eu, que sou tão dis- 
cretissimo, nunca trouxe manteos abertos, tentou-me o Diabo agora 
que me vou e comprei quatro por 8 mil reis! para aparecer enrocado 
e falar por pajara e sevajára. 

Mas andem elles embora com as suas barbas, que elles se priva- 
ram do mayor previlegio que têm os clerigos, que he andar rapados: 
porque ouvi eu que quatro foram as maldiçoens que entraram com o 
peccado de Adão, a saber: corcovas e potras, mezas das mulheres e 
barbas dos homens: acrescentara-lhes eu o trabalho de trazer espadas, 
que he a mayor impertinencia da terra: os bebados serão de contraria 
opinião, que bebem e chupam e dahi dizem que se chamam os bigodes. 

A outra he que em Valhadolid nem ha bebados, nem vi lá nunca 
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nem picoens, nem matantes, nem espadachins, nem rufioens, nem em- 
buçados, nem valentoens, nem noitibós, nem espreitadores, nem Fontes, 
nem Amaros da Costa; cada hum trata de viver para si e não matar 
os outros, porque os põe hum Alcalde de Corte sobre hum borrico e 
dão-lhes quinhentos assoites; e, se arrancam, cortam-lhes a mão e 
acabou-se o Fontes e o Buzaranha em Portugal; guardam-nos para 
huma occazião de honra e occazião em que acompanhem a não 
S. Valentim. À 

Ora, pois a carne he a que tem primeyro lugar nas iguarias de 
Castella, comessemos por ella a nossa satira: e digo que ha muyta 
dissolução em toda a materia de carne, porque a comem com muyto 
pouca occasião, sem licença de medico, nem confessor; o que fazem, 
por quam amigos são da vida, em que elles tem mais desculpa por 
quam boa a levam, que com razão sómente elles podem dizer, com 
Fernão Gomes da Graã, quando morreu: « Ah rapazes! que mundo vos 
cá fica?» 

A segunda couza e a mais notavel que nesta materia ha em 
Castella he comerem grossura e menudilhos ao sabado, sem bulla 
alguma do Papa, mais que o custume immemorial e a tolerancia dos 
Sumos Pontifices, com que se justifica; e são os menudilhos de hum 
pôrco, toucinho, cabeça, pescoço, lombinhos, pés, mãos, rabo, forsura 
e tudo o mais de dentro: de sorte que dizia hum villão de Cantala- 
piedra que o seu Vigario, por que o não cançassem com escrupulos 
nas confiçoens, tinha declarado que comecem o porco todo. E assim 
comem a cabeça e o pescoço de huma vitela e de hum boy, e os pés, 
fato, forsura, rins e tubaras, e o dia mais regalado he o sabado. 

E, por que erubescimus cum sine lege loguimur, vos mostrarei por 
authoridades quais são as couzas que cahem debaixo do nome de 
grossura e menudilhos, por que não cayaes em erro, quando cá vos 
achareis; e primeiramente entre os modernos D. Margarida de Castro, 
descompondo-se hum amigo nosso hum sabado com ella, lhe disse: 
«Hermano, en sabado contentar con menudillos, pies, manezillas, y 
lengua, alfin guizadillos de sabado, y no quebrar el ayuno». 

Explicando-se mais este artigo em huma desputa e coloquio do 
Prado, passando nós por hum. coche, onde huma rebuçada tinha as 
mãos, por fermozas, sem guantes, disse Constantino de Menelão para 
ella: «y que guizadillos sê yo hazer con unas manezillas como estas 
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para un sabado!» Respondeu huma: «y que lindos los sabe hazer 
esta dama de una lengua que se lameron los dedos». Acodio outro 
dos nossos: «y que dizen V. Mds. a la assadúra?:hay mejor bocado ? » 
Respondeo: « Vale mãs que los quatro quartos, que no valen nada sin 
ella». Estando eu, huma sexta feira, no Carmo no Capitulo, e muyta 
gente, que havia procição, falava com huma' mulher fermoza, mas tão 
gorda como a Pandorga da Bittesga e, passando humas castelhanas 
que não achavam lugar, disse-nos huma: «sevo, y grossura para 
manana, y nó nos quiten el camião, que nô ês su dia». Chamando-me 
a mim sevozo e à outra toucinho. Ex antiquoribus. 

D. Joseph de Cardona, menino da Raynha, de 20 annos, aragonês 
e filho de hum grande senhor, he muy simples; e outros rapazes lhe 
meteram na cabeça que servisse a snr.* D. Maria Sidonia, que então 
era dama mimoza da Raynha e agora Condeça de Barajas. Ella, por 
gallantear, hum dia lhe pedio humas vergamotas que sabia que se não 
achariam: foy ao Fruiteyro del Rey, que, despois de lhe afirmar que as 
não tinha, por zombar com elle, lhe disse: «mas vea V. Md. si quiere 
la sefiora D. Maria dos turmas, que ya puede ser que guste mas 
dellas»; e, preguntando «si era buena fruita», lhe disse: «que muy 
linda, y de Aragon». | 

E hase de presupor que, como temos uvas que se chamam 
Coração -de gállo, ha peras que se chamam turmas. Foi-se o D. Joseph 
a D. Maria e disse-lhe: «sefiora, no foy possible descobrir las verga- 
motas, mas, si vuestra seiioria gustare de dós turmas, se las trahera, 
que son mejores, y gusta la Reyna d'ellas ». 

O Guarda damas lhe disse: «mirad en hora mala, D. Jusepe, 
como hablais, que os hare azotar». Replicou: «digo verdad, que son 
turmas de Aragon, y las guarda el frutero para la Reyna». Contou-me 
D. Cosme Çapata que andaram as damas 8 dias morrendo de rizo, de 
sorte que a Raynha, ao jantar, apertava com ellas que lhe dissessem a 
cauza, e que D. Maria mandara a huma rapariga que a contasse e 
que, com rizo, não comeu mais bocado: e diziam humas a outras se 
queriam fruita de S. Magestade ou de D. Jusepe. E, já que fallamos 
em comer, direi o que lá assentamos. 

Os mantimentos de lá são de muyto menos sustancia e mais 
porosos e a carne fofa, e que peza menos e sustenta pouco, como fica 
dito; e, assim, comem carne tres e quatro vezes ao dia e o seu assucar 
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rozado pela manhãa, torresmos, pasteles, turmas e couza que leve o 
gato, e athe na cor da carne se vê que he mais groça e toda a carne 
gorda tem menos sangue, como os homens magros vemos que são 
mais sanguinhos. | | 

Daqui se segue que o modo do curar e as dietas de Castella são 
solenissimas, porque nos primeiros dias de pleuris dão logo galinha e 
carneiro, poucas vezes O negam, e á noyte ave assada, e ovos nunca 
os negaram: e maleitas, biscoutos de ovos e pancacas, que são soupas 
torradas com manteiga, melocotoens assados e peras, e assim me 
curaram do meu tabardilho. | 

As sangrias, de maravilha passam de trez; duas em hum dia 
nunca se dão: os charopes e purgas são suavissimos, porque o ordi- 
nario he huma onsa de xarope, deitado em caza em duas de agua de 
lingua de vaca e posto a serenar, que he a mayor recreação que tem 
o enfermo; e ainda tenho saudades de taes charopes: o que tudo se 
fás, como a naturezas mais fracas e mantimentos que têm menos 
sustancia. - 

A mim me disse hum medico del Rey que em Portugal curara 
de outra maneira, como a naturezas de ares e mantimentos mais 
robustos. Vemos isto em que os homens são menos homens, mais 
castos, e com menos trabalho e contradição de carne vence o espirito: 
e histo he couza que todos os Portuguezes confessam; porque, ou seja 
pelas razoens naturaes que temos dito ou pela facilidade e lhaneza de 
trato e conversação, e que humas occaziões não deixam prender com 
eficacia as outras, nem criar raizes, é táobem o coração destrahido em 
muytos objectos e passatempos, não se aplica com eficacia aos parti- 
culares. A verdade he que ca não ha amor grande, nem quem o tem 
se cansa por alcansar mais que a vontade, nem quem a alcança fás 
ventagem de homem faminto. Szt fides penes auctores. 

He a gente de Valhadolid facil na conversação, aprazivel no 
trato, lustroza nas pessoas, aguda e graciosa nas palavras e bem incli- 
nada em todo o seu proceder, e gente verdadeiramente cortezãa nas 
obras e razoens, muy amigos de levar boa vida e de comer e vestir 
largo e explendidamente e sempre com alegria, avarentos no adquerir 
e prodigos no gastar: pagam-se e pagam com igual largueza, porque 
são Hircanos em cobrar e Alexandres em despender: assim não ha 
couza mais cara, nem mais barata que o dinheyro. E ao contrario de 
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Midas; em quanto lhes não chega ás mãos, tem preço nellas, he ouro 
de duendes, que se lhes torna em carvão. 

O sapateiro e o alfayate he o primeiro que leva o salmão a 
sinco reales, e as truitas a quatro, e a sua neve para O vinho de tres 
é meyo, e toda a sua renda ás costas, porque não ha official que 
tenha mais rais que sua agulha ou thezoura, e por isto os Senhores 
de Castella são tão ricos, porque as terras todas, são suas e de seus 
lavradores, que não ha em Portugal quem não dê a sua vinha ou 
olival em dote com a sua Briolanja, e não ha official em Castella que 
dê outra rais mais que o seu dedal em dote à sua D. Gosmia de 
Mufiatones. 

E contentou-me um Barbeiro, por natureza e officio rethorico, 
sobre que, chamando-lhes eu vadios, que não tratavam de adquirir, 
para darem dottes aos filhos, respondeo: « Oyga V. Md. dos razones, 
'com que hirê callar otro caballero, tan enganado como V. Md., que ha 
estado dos anfios em Portugal con El-Rey. Allá en Portugal, con 
sus vifias, ellos bivem morriendo de hambre, rotos, y desgarrados, ansi 
bivieron sus Padres, y han de morir sus hijos: yo ando como V. Md. 
vê, mi muger no la trahe mejor el Conde de Benavente, tengo dos 
hijas casadas, sin vifia, ni olivedo, que andan como reynas; ansi bivió mi 
Padre, y han de bivir mis hijos, Dios queriendo. Pues, porque hê de 
querer bivir roto con la via, y no harto, y aropado sin ella? biva la 
industria de la persona, que quien no tiene rais fia en Dios, y busca 
remedio, y el no falta, que no falto à mis duefios, ni hade faltar à mis 
nietos: y sinó murir à Flandres, y no cavar en la via con los 
ganapanes ». 

E, assim, as mulheres seguem a mesma ley, e toda a sua ri- 
queza he seus vestidos e cadeas, e o seu Deus o seu gosto, não per- 
der domingo sem horta, nem horta sem merenda e enforque-se o 
diabo: e pouco lugar tinham aqui as Mulheres Peeonias, de quem conta 
Eliano que as vio Alexandre, espantando-se de as ver levar os filhos 
em hum sendal e fiar com a roca e levar o cavallo do marido a beber: 
e quem se espantou de as ver levar hum cantaro á cabeça, sem lhe 
pôr mão, mais se espantara se as vira na ribeyra hir juntamente 
fiando, como he ordinario. 

Com esta liberdade que tem adquirido, se hum homem quizer 
reformar a caza, a deitará a perder, vivendo em perpetua guerra, pois 
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não hade pôr em sua caza os preceitos que não têm as vizinhas, nem 
parece 'mal, pelo costume que ha, que he hirem as mulheres folgar sem 
pedir licença e hir negociar tudo a todas as horas e tomar o manto 
sem dizer onde vay, mais que «voy a lo que me impuerta » 

Não posso eu gabar isto, pois athe a senhora Angelica dis que, 
se bem, em effeyto, eu não pequei, a que, digam, dou occazião, que 
basta que, sendo vagabundo, não sou casta, pois a mulher e a gallinha 
etc. Mas segue-se-lhes hum grande bem para ellas, que he viverem com 
gosto, que he o que querem e sem ciumes, que não conhecem, porque, 
como ellas vão por onde querem, he-lhes necessario viverem á boa fée, 
sem mão engano, pois não hade andar no seu rabo; e assim não têm 
lugar ciumes e aproveitam-se ellas de sorte deste estilo que não 
querem sahir às aventuras senão como Marphiza, sem companhia do 
varão. o 

E, porque hum fidalgo desta cidade anda quazi sempre com a 
mulher no coche, lhes chamam os Reys Catholicos, que se não nomea 
hum sem outro; e, ainda que vão com elles, não deixam de dizer seus 
dittos: e assim, como maliciosos, quando viamous alguma que não res- 
pondia, ou baixava os olhos, logo entendiamos que o que hia com ella, 
era galante e não marido. + 

Huma ves me lembra que, vindo para caza, topamos humas 
mulheres que vinham de Sancti Spiritus e vinhamos fallando com ellas 
pelo campo; e, chegando o marido de huma, ella nos disse que dissi- 
mulassemos e disse hum de nós: «V. Mds. quedan bien acompaúadas, 
vean si hay en que las sirvamos» ; e ellas responderam: «que no havian 
tenido mejor tarde»; eo marido agradeceo o acompanhamento. 

E, hum dia destes, vindo no coche com uma D. Maria, que 
topando-a me pedio que a trouxesse a caza, era bem fea, e à vinda 
topamos q marido que era letrado, com outros tres ou quatro e disse 
ella: «ó de lá, yo voy acá». Preguntando donde vinha, respondeo: «de 
holgarme con un galante, que aqui levo conmigo ». E elle: « pues buen 
provecho le haja, que lleva una linda joya». E disse um dos outros: 
«venguenos V. Md. del galan en dexarse a lá quedar hasta la maiiana, 
aun quien su caza de: mi sefhora D. Maria defiende su pozada». E 
“affirmo que tudo passa assim, na verdade. | 

Vêde agora onde aqui cabem os ciumes, pois hade haver esta 
liberdade pouco mais ou menos e, se he necessario para vencer de 
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crime de adulterio que concorram todas as prezunçoens do Direito 
Canonico — solus cum sola, in eodem lecto, sub eodem tecto, pois inda 
que hum homem saiba que sua mulher está merendando em huma 
horta com huns fidalgos, ou os veja em um coche, dis que foram 
picardear, ou que foy com outras amigas, como: sempre vão, e que 
zomba delle, porque lhe dá joyas. 

E, como isto he lícito, ou pelo menos não he peccado capital, 
callam-se as testimunhas, por não levarem o premio do corvo e res- 
pondem que bem sabem o que tem em suas mulheres. E he tanto 
assim que eu vi uma May e irmãa dizerem a hum Alguazil com 
colera: «que eres un infame, que yo mismo vi, gran cornudo, la trai- 
cion que te haze tu muger, y fuy merendar con ella»; e elle respondeo: 
«yo sê quien és Margarita y, á feéé, que no hiria ella sin vós, .y tal 
“fuera vuestra hija como ella». E a velha dizia verdade, que ella 
mesma levava a môssa ás merendas e a reprehendia se não favo- 
recia o galante, e o mesmo a cunhada. 

E cada dia vemos que, diante das criadas, criados e cocheiros, 
fazem quantas dezenvolturas querem e elles muy facilmente dizem 
quem as serve, e não ha encubrir de nenhum amigo, nem criado do 
galante, e mais nada ha mexericar; assim porque he moeda que corre, 
como porque se não fas caso disso, e estão moendo as criadas e 
deitando-as de casa no mesmo dia em que foram testimunhas e partes, 
sem haver quem mexerique, que he grande alivio de caminhantes. 

Contar-vos-ei o que me contaram de Lope Garcia e he que, 
tomando hum amigo à mulher D. Joanna o cofre dos vestidos e joyas 
que lhe tinha dado, veyo elle tomar outro por terceiro, dizendo: «diga 
V. Md. al sefior Antonio que los vestidos de D. Joanna se los embie, 
que, se debe alguna cosa, lo pagará, que nó dê que sospechar, porque, 
si tal pensase, onze braças debaxo de la tierra le fuera desenterrar, 
mas que és mi amigo, y sê que no trata mi desonra». E, tornando 
outro dia, disse: «Ea, sefior, entendamonos, que quiere el senior 
Antonio? Juro a Dios que esto és ya cornudo, y apaleado: buelva 
sus joyas a D. Joanna, que ni és de amigo ni de caballero bolverselas 
à tomar». 

Segue-se deste mal hum bem, que he andar a gente sempre. 
alegre e com a cara chea de riso e não com as nossas carrancas, 
vício do Diabo e dos precitos, pois nunca pintor pintou hereje nem 


O am 


[357] 


Diabo bem assombrado. E assim, quando Deus vio a Caim, as palavras 
que lhe disse fôram: quare decidit vultus tuus? porque andas com o 
rostro baixo e carregado que parece que trazes morte de homem ás 
costas e pareces Portugues ou açoutado! e, na verdade, em Castella 
não pesam tanto os cornos, e em Portugal só da sombra andam os 
homens assombrados e com a honra ás costas, que he a mais pezada 
carga e mais contraria á ley de Deus e boa Philosophia, que ha no 
mundo, destruição do descanso, pas e socego da republica, peste 
deitada no mundo para sua confusão. Digo os pontinhos, e a honra 
verdadeira, que he a mayor riqueza que o homem possue. 

Mas, como estas couzas todas são opinião e não sustancia, 
parece-me desproposito andar-se a gente carregando de pezo tão 
insofrivel no que se poder escuzar; e assim aprovo a confiança com 
que a gente vive, mas não a soltura, a liberdade e o dezavergonha- 
mento: ser Dama, mas não puta, ser confiado, mas não prezar-se de 
cornudo, ser muy especulativo e lince nas couzas das mulheres mas 
não ser cumplice e parceiro como o Bode em suas putarias, em que 
alguns são meeiros. | 

Segue-se outro bem desta confiança, que he a paz entre mulher 
e marido, não ouvir cada dia arruidos e focinhos quebrados, com que 
se não emmendam as cazas e se poem as faltas na praça. E o que sei 
he que o proveito que se tira destas suas diligencias he haver mais 
homens afrontados por cornudos em Portugal que em Castella, porque 
huns o encobrem, os outros o apregoam. 

E, como dizia Ganaça, he huma das 3 couzas por que os homens 
se desvelam muyto pelas achar e se enfadam despois de as averiguar: 
e assim não ha mortes de mulheres senão raramente; dirão a isto que ' 
todos são: cornudos e as Portuguesas vertuozas e honradas: eu assim 
o entendo; mas sei que fiam elles mais das suas que nós das nossas, 
que ha menos mulheres infamadas e menos homens afrontados, porque 
ninguem o quer saber. 

Emfim vivem com gosto, estimando-as e honrando-as como com- 
panheiras, pois, se elle he seu marido, ella he sua mulher e não ha 
pôr-lhes a mão senão para as regalar. É por aqui vereis a pouca razão 
que teve no seu paradoxo João Dessondes, provando que a arte vence 
a natureza: vede o que contém os 24 de Junho e os 27 de Mayo e bem 
conhecereis João; pois sabei que, entrando em caza, achou entornado o 
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orinol, e, sentindo ladrão debaicho da cama, lhe deu duas estocadas a 
hum: sobrinho do Embaixador de Saboya, com que lhe fês dous axes 
na testa, como valerozo Português, onde pôs huns emplastos e ao 
outro dia passeava-lhe pela porta, e dous mezes troxe o remendo e lhe 
chamam e! herido del Português. 

; A molher se acolheo ao Mosteyro das Freyras, mas mandou logo 
por ella, porque soube que o Mancebelhão vinha por huma Mulata 
portugueza e não para a mulher, que he muy honrada, e assim acodio 
por sua honra o valerozo Portugues: tal seja a sua vida. . 

A" porta dos portuguezes aconteceo a disgraça do Conde de Sal- 
danha: contei da Portugueza que hia buscar a Borges: da Almeidinha 
e da Catharina de Lope Gracia e outros famozos Portuguezes. Em 
Castella o leram, mas porque esta chronica não he de Portugal, senão 
de Castella, tornando ao thema, concluo o sermão com a principal 
excelencia e virtude de Castela, que, como pedra e perola sem 
presso, guardei para a engastar nesta joya. 

E he não haver inveja nem mormuração nella, todos se honram, 
todos folggam com o bem alheo, não sabem que couza he espreitar 
faltas nem descobrir os defeytos dos vizinhos e, assim, totalmente des- 
conhecem a mormuração e aborressem os mal dizentes, nem he con- 
versação de que recebam gosto. 

E, assim, a nobreza dos castelhanos nesta parte he grandissima 
e merecedora de ser perpetuamente envejada e imitada de nós. E por 
esta virtude fas Deus tanta mercê a esta gente e merecem esquecerse 
outros vícios seus, por grandes que sejam. Pois esta largueza de animo 
he verdadeiramente condição de animo grandiozo e real, de que David 
dava graças a Deus, emquanto dis: Dilatasti, tu, Domine, cor meum. 

E, em effeito, fazer bem he proprio de Deus; folgar com o bem 
alheo sem pena propria, estado dos bemaventurados; entristecer-se com 
elles, officio do Diabo e proprio da inveja, vicio abominavel e natural 
de gente baixa e acanhada, que mede sua ventura pela desventura 
alhea e em tanto estima o seu bem emquanto excede aos outros, 
como se não estivera no que pessue senão no que tira. 

Afrontoza honra verdadeiramente, pois não conhece outra origem 
senão o desprezo e afronta alhea e não tem nascimento de minhas 
obras senão das faltas dos outros. Dizemos dos castelhanos que, pre- 
guntando quem he aquelle homem, respondem: «és un principalissimo 
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caballero, que tiene un vizino que tiene veinte mil dineros de renta ». 
E sabemos dos Portuguezes que logo respondem: «vedel-o vós ali? 
pois he quarto neto de hum que chamaram o Farças, que foy tetra- 
neto do mayor cornudo de Lisboa». E não se lembram de Irmãos, 
Pays e Avós nobilissimos; Cegonhas e Aranhas peçonhentas, que, 
esquecidas das Flores, andam buscando a podridão em que se delei- 
tam. He tão natural este vicio em nós que athe a mim me obriga a 
queixar-me e dizer mal dos meus naturaes, como ds di por sahir 
a acha ao cêpo. 

E he tão grande bem esta condição e trato da gente e liberdade 
da terra que prepondera a todos os outros defeytos della: porque, na 
verdade, 


La libertad es thezoro 
que jamás no fuê comprado 
con ninguna plata, ntoro. 


- E, assim, athe os Animaes, governando-se pela natureza e instinto 
natural, querem antes perder a vida que viver captivos. O Passarinho 
mimoso na gayola, em podendo abrir caminho, busca, com o desejo da 
liberdade, ainda que á custa da fartura descançada, a secura e tra- 
balho do dezerto. 

À escrava, assentada nas almofadas e regaço de sua senhora, 
sem outro trabalho mais que a ociosidade e cuidado de a toucar a ella 
e se enfeitar a si mesma, clama que quer ser livre, para andar descalça 
de pé e perna e, em lugar dos guantes cheirosos, andar acarretando 
immundicias de Lisboa. 

E não he isto falta de entendimento senão impulso razoavel da 
natureza, pois, de ser meu a não ser, vay perder parte de meu proprio 
ser, couza tão contraria à natureza que nem os mesmos danados, 
segundo ouvi, querem deixar de ser. 

Esta diferensa ha da nossa vida á de Castella: lá somos Cinúvas 
e tantos vizinhos temos, outros tantos senhores tirános reconhecemos, 
que nos olhem por nossas passadas e pensamentos. Vivemos lá em 
sugeição de padrastos injustos e cá entre irmãos amigos, que dissi- 
mulam o mal e nos festejam o bem. E, assim, me lembra que, em hum 
testamento que fez hum amigo á despedida de Valhadolid, no codecilo, 
que lhe juntou, em huma clauzula dizia assim: 


[ 360 ) 


«E, vendo eu que me não foy possivel dillatar mais esta derra- 
deira hora a que sou chegado e que este meu despacho mais me fica 
sendo pena peccati que satisfação de serviços, pois me serve de sen- 
tença de desterro e não de descanço de vida, e lembrando-me que me 
vou para aquelle valle de lagrimas, onde não sabem mais que gemer e 
chorar, e que me heide ver naquelle universal e tremendo juizo de 
quantas regateyras, vesinhas, matantes e vadios ha em Lisboa, onde 
de todos meus passos, pensamentos e palavras heide dar residencia ao 
nescio e ao sezudo, e desde Martins Gonçalves athe Gonsalo Martins, 
e lembrando-me mais que em cada parente e criado crio hum Catão 
Censorino, 

Durus pater et injusta noverca, 
que me hade fazer da vertude nescecidade, da triaga peçonha e 
do peccado hidra, sugeito às linguas de Escorpiones, olhos de Baze- 
liscos, inconstancia de Camelioens, enganos de Esfinges, com caras de 
Donzellas e rabos de serpente, que, como caens medrosos, fogem por 
diante e ladram por detras; Toupeiras para ver bem e linces para 
enxergar o mal, Oedipos para interpetrar os pensamentos e Eacos 
para censurar as obras; Manlios e Posthumos no rigor de seus impe- 
rios; vendo-me que me desterro do Prado para a enxovia, do Esporão 
para Cata-que-faras, da capa para o capús, da gala para a baeta e de 
meyas e de ligas para os sapatos: — Primeyramente os bens, ganancias 
e adquiridos que fuy grangeando, hindo-me desembestando, apren- 
dendo cortezia, facilidade, bom agasalhado e a alegria em lugar de 
soberba, inveja, mão ensino e murmuração: estes levo todos á minha 
Patria, como nescecitada delles, etc. » 

+ - Em recompensa desta liberdade e nobreza de condição, deram as 
Damas em huma picardia, que as fas ás vezes pezadas e menos apra- 
ziveis, porque, lembradas do conselho do Evangelho: petite et accipietss, 
ut gaudium vestrum sit plenum — , têm por galantaria pedir sempre, sem 
que, nem para que, e prezam-se disso, ou pela devoção que têm a 
S. João, Boca-de-Ouro, ou por ver que as estimam e fazem caso dellas. 
E assim lhes cabe o que se dis dos clerigos, que todas suas oraçoens 
começam por dá nobis; e presta nobis: e tudo para mobis, e todos os 
sermoens acabam -— quam mihi et vobis prestam-me dinheros. 

Verdade he que a feyra não a põem cara, nem se desavem no 
presso, mas ellas hão de pedir seja doces, seja fruita, seja pasteis, bom 
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he o que Deus dá: et quod venit ad me non ejiciam foras: mas as suas 
palavras são de S. Pedro Chrisologo, Razoens-de-Ouro, que pouco, que 
muyto, non apparebis vacuus ante Dominum Deum tuum:.e tudo hade 
ser por seu justo presso. 

Mas he suave este jugo e leve a carga, assim porque são boas 
de contentar, como porque se não enojam, inda que lhe mintais, ou 
zombeis dellas; e tâobem com a mesma vontade vos convidam, de 
sorte que, se bem o dizem, melhor .o fazem; e tudo lhes he nescessario 
para os seus fraldelins, que hé toda a sua riqueza e galla de que se 
prezam; que mossas e velhas trazem com dous palmos de renda de 
ouro e he sua linguagem, que como huma .mulher tras bons baixos, 
ande vestida do que quizer, porque, quanto mais perto do thezouro, 
tanto mais descubra a sua riqueza, que he satisfazer ao ForaçãO:S sem 
engano dos olhos. ? 

Estas são as duas joyas que frei a Valhadolid sem presso: 
muyta liberdade e nenhuma inveja. E, serto, se Lisboa pessuira este 
bem e fôra habitada de Castelhanos ou de indios, ou de cafres, fôra a 
melhor terra que cobre o sol: mas que aproveitam os jardins ao 
captivo, que não pode gozar delles, senão de o lastimar: e que val ter 
muytos bens, se de tudo vos hão de dizer mal e fazer peçonha, senão 
de mor pobreza? 


" Peroratio 


Esta he a vossa querida Valhadolid. Douvos este seu retrato, 
porque vejais qual he mais excellente, se ser do mundo Rey se de tal 
gente! e não tendes que a infamar de inconstante, pois primeiro a 
deixastes, que ella a vós e de ciumes; preseguirvos-hiam as leys 
rigorozas de Marte, mas:não os concertos suaves de Venus, pois 
inda nella ouço vossos suspiros de vossa auzencia, merecedores de 
não pagardes com esquecimentos a quem os não tem de vossa con- 
versação e vos espera com os braços abertos. 

Não vos offereço aqui historia, senão retrato, nem comedia apra- 
zivel, senão pintura natural; porque a historia, quanto mais estranha e 
nova, tanto mais alvoroça e recrea; mas o retrato, quanto he mais de 
pessoa conhecida e tratada, tanto mais afeiçoa e deleita. 

E, assim, não achareis painel de paizagem, senão de pintura natu- 
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ral, porque não quis intrameter o meu Acipreste, por não distrahir a 
vista da vossa medalha, inda que, donde se ajuntam extremos de fer- 
mosura, mais dificuldade cauza a Apelles pintar a Deusa nua, que bem 
adornada, por que os lyrios e flores naturaes somente a mão da sabia 
mestra natureza os sabe produzir, mas a arte humana nem as alcança, 
nem as sabe imitar. | 

Vêde. o que será em quem pintar o spiritu e a viveza da alma e 
entendimento, onde elle he tão nobre como na nossa Pincia, que O 
espirito de huma lingua athe do galgo cansado só o pode -exprimir a 
dezesperação e descuido, e não o cuidado do sabio Pintor. 

Por onde aceitaes esta nua de flores exteriores, e sem exprimir 
as naturaes, mas como escritas em cifra podeis alcançar as graças, que 
eu não soube manifestar, que não ha couza mais saboroza que estas 
lembranças saudozas, à vista de. hum retrato mudo. E, como consentis 
que pela vossa taça de ouro, se me estê dando esta peçonha e que no 
livro de vossas memorias descubra tão tristes lembranças, tirai-me das 
mãos o vosso retrato e não me consintaes ser desleal, e não resuscitar 
estes cuidados de sombra e retrato dos vossos, que me parece que o 
offendo em tirar conceitos tão rasteiros de sugeito costumado a pen- 
samentos tão altos, como os vossos, somente devidos a estes dous 
originaes. | 

A verdade he que o mundo não pode dar mayor bem, que hum 
bom amigo, pois tem hum previlegio que se pode lograr sem offender 
a pureza e a verdade do amor principal, que o ceo guardou para 
aquellas nossas amigas e origem de todo o bem que ha na terra. 

E vós, fermozos olhos que no puro cristal, ou ceo cristalino 
desse divino rostro estaes produzindo nas duras entranhas da terra O 
ouro destes cuidados, e na noite escura em que me deixastes estais 
com as lembranças desse orvalho celestial produzindo na tosca concha 
as perolas com que enriqueceis a alma, e aljofar com que encheis o 
regaço: agora esteis, em quanto dura para mim o triste inverno, 
levando a alegre primavera aos luzitanos, que não sabem tecer as 
Capellas e ramilhetes de tantas flores, com que enriqueceis seus jar- 
dins, agora tecendo com o dilicado fio as intricadas maranhas, retrato 
de meus cuydados, agora tendo os vossos no ceo, logar somente 
merecedor delles, agora com a casta mão conteis os extremos de 
vossos merecimentos e minhas dores, ou alivio de todas ellas posto 
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na esperança de vossa vista, e na semilhança de tanta gloria, e tirareis 
a verdade da pena que padeço; e permiti-me que, assim como na 
sahida do verão me ouvistes cantar como cisne, agora, inda que na 
noite de vossa auzencia e no inverno do vosso apartamento, comece, 
como Philomena, com minhas queixas, a festejar a primavera, que se 
me vem chegando, se o ceo me não invejar tanto bem. 


Fênis. Laus Deo. 
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| Pag. 31 (Linh. 1) — Exempl. 505 
Santo (como o Principe) são Çahoris: 


Nasció Viernes de Passion 
para o que Zahori fuera, 
porque en su dia moriera 
el bueno, y el mal Ladron. 
Avrà mil revoluciones 
entre lifiages honrados, 
restituir a los hurtados, 
castigar a los ladrones. 
Mis profecias mayores 
veran cumplida la Ley 
quando fuere quarto el Rey 
y quartos los mal echores. 


Estes Zahoris são os que veem as aguas. 


Pag. 34 (Linh. 7) — Exempl. 503 


-..a4 Cujo assumpto se fizeram as quatro decimas que vos apre- 
sento, que, por serem do nosso grande amigo, folgareis de lêl-as; 


adverti que o achaque por que se sangrou foi huma esquinencia: 
muda-se-lhe o nôme em razão do respeito: 


Da garganta no cristal 

dizem que enfermou de hum fino 
Amor, que, como menino, 

tras ao collo, Eufrazia o mal; 
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Amor que, a Venus igual, 

a vio ao sinzel dador 

foi da garganta escultor, 

e de ambar Hercules feito 

gravou de Eufrazia no peito 

hum Non plus ultra de amor. 
Só roubar-lhe o respirar 
quis do garrotilho a dor, 
que não tem joya milhor 
Eufrazia, do que o seu ar; 
quanto ha nella quis levar 
o mal, mas de Eufrazia a fée, 
só leva o que menos he, 
pois, dando ao ferro o cristal, 
por ser o menos do mal, 
não lhe deu mais do que um peé. 

O sangrador, pondo ao peito 

O jaspe que em fogo ardia, 

para fazer a sangria 

quis entrar com o pé direito: 

picou, mas, não tendo efeito, 

só do segundo picar 

quis o robim respirar: 

que de la sangre hum senhor 

sair não he pundonor, 

, menos que vos pique de hum par. 

Cupioza sangria fez 
o barbeiro e nas rubricas 
deixou as Indias mais ricas, 
que descubrira Cortez: 
em Roza segunda vez 
Eufrazia, de cscrupuloza, 
prende a fita, e tão fermoza 
a deixa, que não se atreve 
a distinguir a quem deve 
se à mão, se à prata o ser Roza. 


Pag. 45 (Linh. 5) — Exempl. 504 


Não quis Portugal deixar de ter parte nesta festa, e, como a 
Reyno tão principal, se fês hu tabernaculo no meyo da praça, a que 
subio hu mulato e hua mulata Portuguezes, a cantar e a tanger, e com 
elles Vinorxe, que he hu doudo da Corte, e bailavam todos a Cucuella, 
com grandes gritas dos rapazes, e esta foi a invenção de Portugal... 


Pag. 43 (Linh. 19) — Exempl. 504 


a todo o Castellão -— Eys aqui o que somos com nossa soberba necia, 
com que nos fazemos aborrecidos de Deos e dos homens, sem nos 
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conhecermos, pois, devendo somente de ter lastima huns dos outros, 
somos os mayores inimigos que temos, comidos igualmente da inveja e 
da lazeira. E não vemos que. somente temos 4 palmos de terra, toda de 
montes e pederneira, que não parece senão que joeirou Nosso Sior. 
Hespanha e deitou lá o oleo e deitou cá o cascabulho, por onde com 
rezão dizia o fidalgo castelhano que logo parecia terra dada a genro 
em dote e não a filho. Somos 4 homens, que o nosso Reyno começou 
ha 4 annos, por onde não pode ser muy antiga a nobreza della. 
Estamos metidos neste canto, e cabo, ou rabo do mundo, aonde 
não ha passagem, nem comercio de nação estrangeiras, e assim não 
falamos com gente senão com 4 marinheiros embreados; nunca tive- 
mos guerra com nações estrangeiras, senão ha cem annos, que Deus 
nos tomou por instrumento de levar o seu nome e converter a India 
como com mosquitos o campo de Pharaón; não temos que meter na 
boca e com as nossas botas e a nossa capa de baeta he tanta a nossa 
soberba, ou parvoice, que pregunta o outro fidalgo: se em Italia e 
Frafiça ha tambem fidalgos. E fedemos os castelhanos senhores do 
mundo e a mais fermoza nação que hoje ha a Gadibus usque ad 
Gangem, de que tremem as mais nações de Europa e Asia. 


Pag. 43 (Linh. 32) — Bxempl. 503 


com nações estrangeiras — (só com Castella, a quem sempre quebramos 
os narizes). 


Pag. 57 (Linh. 12)—Exempl. 503 


hum dia-—mas por muyto que caissemos, pois tambem cayo la gran 
princeza de Bretanha, 


Pag. 62 (Linh. 8) —Exempl. 503 


Estas honras lhe faz o Duque pelo que lhe come. 


Pag. 142 (Linh. 30) —Bxempl. 503 


Achei as copas muy más e com muy pouca prata e muym ruim. 
Os servidores pareciam lacayos e achei falta de alguas pessoas de 
mais conta e authoridade, e a comida grosseira e que os tinham 
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fartos, mas pouco regalados, e, como boda de clerigos ou canões, muita 
carne cosida e assada, mas poucas guanos, e, com effeito, muita 
comida, pouco regalo. 


Pag. 181 (Linh. 31) — Exempl. 503 


conversação — porque não tem duvida 


Que o que mais se dificulta 
he o que mais se apetece. 


Pag. 183 (Linh. 17) — Bxempl. 503 


Porque quien es primavera 
que puede dar sino flores? 


Pag. 179 (Linh. 20) — Bxempl. 503 


[Até aqui este exemplar, com os dizeres eguaes ao exempl. 504, 
epigrapha Proemio e assigna D. Turpim. Em seguida epigrapha Ao 
Leitor malevolo e diz:] 

Ja, infame mal dizente Leytor, no principio do Prologo da pri- 
meira parte te adverti que não escrevia estas couzas com intento de te 
dar gosto, ou de divertir-te; senão só por meu regalo, e por minha 
ociozidade com que tanto se me da que me notes, como que me 
louves; porque nem de ti espero agradecimento do trabalho, que 
tive em tomar na memoria estas couzas, para escrevel-as, nem cas- 
tigo da ociozidade, de repetil-as. Bem sei que tudo o que escrevi na 
primeira parte foi canonizar-te . por mentiras finas; não me pessas 
perdão do agravo, porque eu me não dou por offendido; e, se no que se 
segue achares a mesma falta, murmura a teu gosto, que eu tambem 
faço o mesmo quando sou leitor; e, se te parecer bem, lê em quanto 
te não enfadares, e dá graças a Deus de não seres tu só o que 
mentes. Vale. 


Pag. 207 (Linh. 28) — Exempl. 504 
o faz: —e as que o não fazem he por as terem ruins. 


(No ms. 504 faltam as pag. de 143 a 155). 
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Pag. 228 (Linh. 12) — Exempl. 503 


desconciertos. — E a este proposito de dom vos quero referir hua 
decima, que fez meu amigo Nuno Alvares Pereira a hum medico que 
deu D. a sua mulher, sem merecimentos proprios, e he o que se segue: 


Certo medico não bom 

deu Dom a sua mulher; 
louvado seja o poder 

do Senhor que dá tal Dom: 
Ella, de alto e de bom som, 
sempre de seu Dom blazona; 
porem della diz a fama, 
posto que nasceu fregona, 
que não deixa de ser dama, 
inda depois de ser dona. 


Repetimos a decima a alguns amigos, que conheciam os sujeitos 
e gostaram muyto de a ouvir, pelo bem que lhe assentava. 


Pag. 228 (Linh. 24) — Exempl. 503 


ni de pensado. — Sucedeo aqui que, estando D. Leonor, que he muyto 
bonita e muy engraçada, falando com D. Pedro Cru, se lhe viesse pôr 
hua pulga no peito, e ella, pegando nella, a matou entre os dedos, e 
D. Pedro, que faz os versos com muyta graça, a este sucesso fez de 
repente o soneto que se segue, que, na verdade, por me parecer tam 
bom, vol-o refiro, porque me parece que muyto bons poetizantes o não 
farão tão bem acabado, nem ainda de pensado: 


Picô atrevido un athomo viviente 

los blancos pechos de Leonor hermoza, 

granata en perla, aradora en roza, 

breve lunar de su invisible diente. 
Ella com puntas de marfil luziente, 

con subita inquietura, bafo, quexoza, 

y, torciendo su vida bulicioza, 

en un castigo dos venganças siente. 
Al espirar, la pulga dixo: ay triste, 

por tan pequefio mal dolor tan fuerte! 

ay pulga, dixe yo, dichoza fuiste: 
deten el alma, y a Leonor advicrte 

que me dexe picar donde estuviste, 

y trocarê mi vida por tu muerte. 
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Folgaram elles tanto de ouvir o soneto que não acabavam de 
encarecer a boa vea e promptidão de D. Pedro, porque, para repente, 
não se pode dar mais; e a D. Leonor ficou muy ufana e lhe fez 
dahi por diante alguns favores. 


Pag. 246 (Linh. 5) — Exempl. 504 


me acompanhasem nelles: e ajudassem a bem morrer. 


Pag. 251 (Linh. 1) — Bxempl. 503 


Continuou o frade: «essa he quasi como um soneto que compoz 
hum portugues, mui presado de discreto, querêndo louvar a hua Dama; 
quero-vol-o repetir, para que vejais que todo o seu modo de falar he 
em merda. » 


Cagando estava a Dama mais fermoza, 

que nunca cú se viu de mor alvura, 

e ver estar cagando a formozura ; 

porá fastio à vontade mais guloza. 
Emfim esta belleza cagarroza, 

quando o cú no fim limpar procura, 

rompe-se-lhe o papel e pela rotura 

fica o dedo na caverna mal cheiroza. 
O papel era, pelo que mostrava, 

ser daquelle que mais a merecia, 

que, havia então pouco, lh'o mandava, 
Dirã alguem que nisto teve perda, 

porque neste tempo lhe ficara, 

Os amores no cú, a mão na merda. 


A esse proposito, disse D. Pedro: «me lembra outro, que, na ver- 
dade, he descritissimo, se não tivera o acabar tal mal; mas, como os 
Portuguezes todo o seu falar he merda vai-se-lhe a boca áquillo em 
que se criam. O soneto que digo he o seguinte: 


Rubim, concha de perolas peregrina, 
animado cristal, viva escarlata, 
duas safiras sobre liza prata, 
ouro encrespado sobre prata fina: 
Esse o rostinho he de Catherina, 
por que tão loucamente obriga e mata; 
não livra o ser divina ser ingrata, 
que, rayo a rayo, os corações fulmina, 
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Vió-a Phebo hi tarde transportado, 

bebendo exalações e galhardias, 

a quem tão grande amor levantou aras; . 
Mas respondeu-lhe amante magoado 

á formoza gentil: que tal serias, 

se, sendo tão fermoza, não cagáras?». 


«En verdad, disse D. Ursula, que, viendo los buenos principios 
desse soneto, se me hia quitando la mala opinion que tengo de la 
locura de los Portuguezes; mas el acaba tan mal que inda quedo con 
la misma prezuncion; enfin no nos engaria quien nos dize que todas 
sus conversaciones son en mierda. » Acudio o frade: «desso se espanta, 
sefiora mia; pues mire, yoya, aquestos dos que se siguen, y verá que 
aún los mas discretos no saben hablar en otra coza. » 


“- [Espaço em branco] 


Pag. 288 (Linh. 31) — Exempl. 503 


Comes tuberas da terra, 

eu não as posso comer; 

nem hum, nem outro não erra, 
come o que te bem souber. 


' 


Pag. 546 (Linh. 1) —Bxempl. 503 


grande escrupulo: —de provar hum caldo de lentilhas em dia de jejum, 
porque engulho uma, e nenhum de entregar a donzella ao desonesto. 


Pag. 346 (Linh. 15) — Bxempl. 503 


E o padre pregador etc. —O Padre pregador bem estava nas 
orações das beatas, mas esqueceu-lhe a contemplação, ácerca da qual, 
dizendo huma a outra que andava só na contemplação do Passo da 
Columna, deu a outra a cabeça: «ay, perguisoza, inda agora ides na 
humanidade! pois eu ha sinco dias que vou na divindade.» E não 
me mete ninguem na cabeça que sofre hum frade e sancristão huma 
cruz tam pezada como huma divindade destas, se não fôr, sendo 
mossa, para humanidade e, sendo velha, para a caridade, e tem 
orelhas para aquellas bocas, porque lhe tapem as suas, e andam 
certos em cuidar que ellas que se confessam, porque como me hade 
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fazer crer huma. beata que eu sei os passos em que anda, e quam 
difficultoso he a huma molher confessar suas faltas a quem a tem 
em boa opinião, que a confessa todas as 4.ºº e domingos, o que sei 
que elle fas, se não fôr o cumplice no delicto. 


Pag. 352 (Linh. 21) — Bxempl. 503 


Coração de galo—E hemos de supor que, como em Portugal ha 
uvas que chamam colhão de galo, ha em Castella peras que cha- 
mam turmas. 
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